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PREFACIO.

«Uma das maiores emprezas do mundo (dizia o conde
da Ericeira, D. Luiz de Meneses) é a resolução de escre
ver uma historia; porque além de inumeraveI multidão de
inconvenientes, que é necessario que se vençam, e de um tra
balho excessivo, ... no mesmo tempo em que se pretende
lograr o fructo de tantas diligencias, tendo-se obtido formar
o intento, vencer a lição, assentar o estyIo, colher as noti
cias, lançar os borradores, tirai-os em limpo, conferil-os c
apurai-os, quando quem escreve se anima na empreza ... 
então começa a ser réo, e réo julgado com ... excessiva ty-
rannia l.» .

E o conde da Ericeira tinha razão. O trabalho de uma
historia é, como o de um diccionario, tanto mais util ao pu
blico e ingrato para o autor, quanto mais de consciencia
houver sido feito. Assim como o estudioso que busca no dic
cionario uma paravra, e a não encontra a seu gosto, n'um
assumpto a que se dedicou de profissão, decide por duas ou
tres linhas do trabalho de sessenta mil artigos contidos em
mais de mil paginas, assim tambem julga ás vezes do to
do de uma obra historica o ingénuo burguez, só p.or um fac
to ou data delle (omittido de proposito, ou alterado em vir
tude de documentos antes desconhecidos) e o pretencioso
grammatico só por uma fraze em que embicou. Mas o histo
I'iador soffrerá maiores injustiças, se dotado de convicções
profundas e de caracter firme e independente, em vez de
adular vãos preconceitos vulgares, teve o necessario valor pa-

1 P,'ologo do «Portugal Restaurado"'3
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)'a enunciar fl'ancameute o que pensava, em contra deste .
Entretanto é um faclo que o contratempos experimentados
pelos que se apresentam na arena, não são sempre de má
recommendação. Por quanto, além de que menos mérito
teria qualquer empreza , quando em vez de trabalho e de
trabalhos ella s6 fosse de gosos e de prazeres, recommenda
um conhecido moralista que nos previnamos contra os au
tores de certas obras em que, no momento de aparecerem,
o publico s6 encontra que applaudir; pois o que isso geral
mente prova é que os taes autores escreveram menos com
o intento de corrigir opiniões erradas, do que de angariarem
applausos, radicando ás vezes ainda mais com a sua aula
ridade o erro e a injustiça.

Seja porém como fÓr: saiba-se que desde que nos pl'OpO
semos a consagrar ao Brazil as nossas vigilias, para, no es
clarecido reinado de Pedro II, e mediante o seu alto e va
lioso apoio, escrever, com certa unidade de f6rma e com a
dos principias que professamos, uma conscienciosa historia
geral da civilisàção do nosso paiz, padrão de cultura nacio
nal, que outras nações civilisadas s6 ao cabo de seculos de
independencia chegaram a possuir, ou não possuem ainda,
fizemos abnegação de tudo: e por t.anto arrost.ámos com os
provaveis desasocegos e injustiças futuras, - se é que não
ja presentes. Embora I Deu-se em todo caso o primei1'O pas
so. Fez-se, por assi m dizer, o pr~mei I'a resenha geral ou
antes o primeiro enfeixe proporcionado dos factos que, mais
ou menos desenvolvidos, devem caber na Historia Geral,
em lagares convenientes; indicaram-se as fontes mais puras
e genuinas; e estes dois serviços (independentes do estylo
e da maneira de pensar, que são especiaes a cada historia
dor) ficam feitos. Assim a integridade do Brazil, ja repre
sentada magestosamente no Estado e no Universo pela mo
narcbia, vai agora, bem que mui humildemente, ser repre
sentada entre as historias das nações por uma historia na
cional. O optimo é inimigo do menos máu. Não era justo
que em quanto não podiamos alcançar o optimo, nos con
tentassemos com o pessimo, que pessimo era não possuir a
nação uma historia geral, digna deste nome, e sizuda e im
parcialmente escripta. «Primei 1'0 que tudo, ponderava em
1858 o illustre e digno philo-brazilico Ferdinand Denis, é
da mais aJt,a importancia que os documentos que constituem
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a historia do paiz sejam alllm recolhidos. Para que a::i
theorias dÚlrias sejam uteis, 6 preciso offerecer-lhes uma
baze, ou para melhor dizer, um ponto de partida.» Quasi
pelo mesmo tempo se creava no Brazil o Instit.uto Historico,
e sem conhecimento deste facto existia em nós, então na Eu
ropa e ainda frequentando as aula~, o pensamento atrevi
do (confessamol-o) da empreza desta obra: e ja os estudos
preparatorios para um dia a realisar, começados dois para
tres annos antes, produziam preliminarmente, não só as
reflexões criticas á obra de Soares, concluidas (e apresenta
das ao vice-presidente da Academia das sciencias de Lis
hoa pelo dignissimo bispo conde S. Luiz, depois cardeal pa
triarcha) em meiado de ·1838, como a publicação do dia·
rio de Pero Lopes effectuada no anno seguinte.

A fundação do Instituto veiu pois a dar-nos grande valor
e auxilios para a empreza, principalmente desde que o au
gusto Chefe do Estado resolveu collocar-se de facto á frente
delle, apreciando altamente os trabalhos acerca da historia
patl'ia, pelos auxilios que podem prestar (independemente
dos que proporcionam á erudição e á litteratura) ao esta
dista, ao jurisconsulto, ao publicista, ao diplomata, ao es
trategico, ao naturalista, ao financeiro e aos varios artis
tas; e tatvez tambem prevendo que com serviço nenhum
melhor, do que os qme tivessem relação com a historia e geo
graphia (e aqui cabem todos os productos naturaes), pode
riam os seus subditos ser nteis ao saber humano em geral,
entrando na gI'ande commnnhão scientifico-litteraria euro
pea, de que por ontro lado tantos auxilios recebemos, por
meio da offerta de novos dados, que inclusivamente venham
a ser ahi debatidos, em proveito da illustração do paiz. E
todo o Instituto confessa, cheio de reconhecimento, que sem
a protecção valiosa do SENHOR D. PEDRO II, elIe teria deixa
do de existir: e por sua parte, este minimo socio decla
ra que, sem a correspondente quota que dessa protecção
lhe coube, o Brazil mão teria hoje esta obra. Na verdade pa
rece que o illustre Paulista Alexandre de Gusmão provia
lima ora de quasi seClllo e meio no porvir, quando dizia, 1'0

lerindo-se a outro Augusto Soberano: (( Procura Sua Ma
gestade resuscitar as melhorias da patria da indigna escuri
dade em que jaziam até agora.» - Deste modo o honrado
senador quo do alto da tribuna proclamou os serviços pres-

1
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Lados ao paiz pelo Instituto Historico, em summa leceu mais
uma corôa de glória a PEDRO SEGUr DO.

A posteridade decretará as producções que hão de apa
recer escriptas em cada uma das sempreverdes folhas dessa
corôa. Ousadamente nos atrevemos a assegurar que aspira
ria a Historia Geral a entrar na com petencia, se na vasti
dão do plano e vigor da execução, houvesse a obra corres
pondido ao typo que concebêramos, por ventura querendo
avaliai' a intensidade das fôrças pela immensidade dos de
sejos. Só. na concisão correspondeu o desempenho ao nosso
constante proposito. E procurámos, tanto quanto nos foi pos
sivel, ser concisos, na persnasão de que não era uma historia
mais minuciosa a que hoje podia ser mais ntil; ainda quando
fora passiveI escrevêl-a, com certa harmonia, digamosassim ,
em todas as suas proporções architectonicas; o que alia
nãoseríafacil; quando algumas destas estão ainda pouco exa
minadas; e tal exame tem de ser feito pouco a pouco, já pe
Jos futuros editores de documentos ineditos, já por novos his
toriadores parciaes, que não tardaráõ a aparecer., Esses
principalmente, ao ter presente este todo, o avaliaráõ com
justiça; e quasi ousamos dizer que quantos mais defeitos lhe
achem, isto é, quanto mais o estudem, mais apreciaráõ o ser
viço preparatorio que aqui lhes offerecemos, comprehenden
do nelle as proprias notas que publicamos no fim, sob o titulo
de Auxilios Chronologicos. - Dia virá em que a seu turno
os seus trabalhos serão devidamente contemplados na His
toria Geral, e desejaremos ser os primeiros a tributar-lhes
justiça; pois que os nossos proprios tormentos nos ensina
ram a ver as miserias das injustiças, que inclusivamente
obrigam o autor a parecer menos modesto do que deve,
quando faz ouvir os gritos da consciencia desaffrontan
do-se, ..

Cumpl'e-nos dizer aqui duas palavras acerca da obra
em geral, e dar uma idea da individualidade, do estylo e
da linguagem do seu autor; o que tudo se confirmará pela
aLtenta leitura da obra.

Depois de uma ligeira exposição dos factos que contribui
ram a pôr em contacto, no fim do seculo xv, a Europa com a
A.merica, tratamos rapidamente das primeiras explorações
da cosla , que de panca interesse real eram para a historia
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do nosso paiz; pois que de tal modo não tinham deixado de
si vestigios, queelles, na propria historia, se haviam quasi de
todo apagado ou confundido. Insistimos porém, mais do que
nenhum dos que nos precederam em trabalhos identicos, na
verdadeira apreciação comparativa do gráu de civilisação
dos colonisadores, do de barbarie dos colonos escravos tra
zidos impiamente d'Africa, e do de selvajaria dos povos,
últimos invasores nómades, que occupavam em geral o ter
ritorio que hoje chamamos Brazil. - No tratar dos coloni·
sadores Portuguezes, dos barbaras Africanos, e dos selva
gens Indios, procurámos ser tão justos como nos dictaram a
razão, o coração e a consciencia. Era essencial partir de
apreciações justas e imparciaes para justa e imparcialmen
te poder caminhar de frente levantada, expondo a progres
siva civilisação do Brazil, sentenciando imparcialmente aos
delinquentes e premiando o mel'ito, sem perguntar a nenhum
se procedia do sertão, se d'Africa, se da Europa, ou se do
cruzamento de sangue. De outro modo, mal houvéramos po
dido conscienciosamente condemnar aos ferozes assa~sinos

do nosso primeiro bispo, aos barbaros amocambados, aos
cobiçosos Mascates e aos revolucionarios de 1798, nem vic
toriar devidamente o Indio Camarão, o preto Henrique Dias,
o Portuguez conde de Bobadela e o pardo sertanejo Mandu
açú. - Se houvessemos querido seguir commodamente as
'pizadas de alguns, que, nos pontos mais dificeis e melindro
sos, em vez de os estudar e submetter á discussão publica,
procuram exhimir-se de dar o seu parecer, mui facil nos hou
vera sido narrar de modo que, se não contentasse a todos,
pelo menos não descontentasse a nenhum; como ás vezes,
hoje em dia, fazem certos politicas, de ordinario não sem
prejuizo da causa publica.

Pelo que respeita a quanto dissemos dos colonisadores e
dos colonos africanos, cremos que em geral apenas haverá
discordancia de opiniões. Outro tanto não succede porém
respectivamente aos Indios, philosophica e profundamente
pouco estudados, e que não falta quem seja de voto que se
devem de todo 1'ehabilitm', por motivos cujas vantagens de
moralidade, de justiça ou de conveniencia social desconhe
cemos , - nós que como historiador sacrificámos tudo ás
convicções da consciencia, e estamos persuadidos de que
se, por figuradas idéas de bmzileü'isrno, os ·quizessemos in-

b. s-
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devidamente exalçar, concluiriamos (l0l' ser injustos com
elles, com os colonisadores, com a humanidade em geral,
que toda constitue uma só raça, e por tanto com a nação
actual hrazileira, a que nos gloriamos de pertencer. E de tal
importancia consideramos a resolução definitiva deste ponto
de partida, não só da nossa historia, como da de outros po
vos da America, que adiante volvemos a este assumpto.

Vamos agora á individualidade do escriptol'. A par da
maior tolerancia para com as opiniões alhêas, professamos
firmes principios em religião, em politica e em tudo o mais
sobre que nos declaramos nesta obra. Somos sempre since
ramente catholico, sem deixar jamais de ser cidadão (pa
ra sustentar as prerogativas da corôa, que em geral pela
maior parte são as do antigo padroado') e acreditando sem
cessar, para os grandes successos, na providencia divina,
em harmonia com o proverbio que diz: «O homem pÕe,
mas Deus dispôe.» - Politicamente, sendo por fortes
convicções monarchista \ admiramos tambem a belIa ins
tituição das nossas assembléas annuas, fomentadoras da
integridade da nação, atalaias do seu governo 'e fiscaes dos
proprios tributos; e rebellamo-nos sempre contra todo o ex
clusivismo de poderes, contra toda absurda tyrannia, contra
todo arbitrario absolutismo, parta donde parta. Socialmen-,
te, quanto aos Indios e aos Africanos, cremos que devêramos
ser mais justos e mais humanos do que se é geralmente.
Somos de opinião que estamos sendo no paiz injustos com
aquelles, por cruel philantropia, com desvantagem do esta
do que podia e devia aproveitar dos seus braços; e com os
ultimos, pOl' excesso de rigor, sem nenhuma utilidade pública
nem particular. Inclinamo-nos 2 a que deveriam os primei
ros ser submettidos e avassallados, e entregues a uma es
pecie de clientella, resolvendo-se isso nobremente e sem hy
pocrisias, e os segundos ser melhorados na sua condição
social; convertendo tambem a escravatura em clientella,
embora continue esta vitalicia e heriditaria; e isto peJo sim
ples meio de acabar com as compras e vendas 3, Civilmente
somos defensores dos prestigios honorificos, com que em

·1 Vejo Tom. II, p. 2i9.. .. rej. Tom. II, p. 95.
.~ Vejo o Disc. pl'elimin31' que segue.
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proveito do estado os governos tiram partido da natural
vaidade humana; e somos advogados da creação, indepen
dentemente das academias que existem, de uma universi
dade central, ou pelo menos de uma escola polytechnica em
l\linas; propendemos a considerar um sacerdocio a instruc
ção primaria, e admiramos o systema de certas esco
las gratuitas para o estado, que tem produzido proficuos I

re ultados em ontros paizes; e não disfarçamos as nossas
inclinações á colonisação emprehendida por conta dos par
ticulares e não do governo, a um s stema tributaria menos
j-ndirecto, começando pelo censo territorial, a outra forma
de recrutamento 2, etc., etc.

Oxalá os leitores façam a devida justiça aos nossos prin
cipios, não por esta ou aquelta passagem da obra, mas pelo
seu conjuncto I Oxalá descubram nelta, atravez da ostenta
ção de nma tolerancia civilisadora, os sentimentos de pa
tI'iotismo nobre e elevado qne nos animaram; - não d'ou
tro lamentavel patriotismo cifrado apenas na absurda osten
tação de vil e rancoroso odio a tudo quanto é estrangeiro!
Oxalá o nosso trabalho concorrera a fomentar, ao menos
entre as gerações de porvir, o espirito de generosidade que
guiou nossa penna em muitas occasiões, não sem que ás
vezes nos olhos borbulhassem piedosas lagrimas!

Acerca do cstylo não daremos muitas explicações; por
que talvez nem acertassemos a nos fazer ouvir, quanto mais
a entender. Apezar da grave sentença de Buffon, temos a
persuasão de que, como tudo quanto é humano, o estylo
depende muitas vezes das di po~ições do animo, originadas
de causas que nem sempre está em nós remover.-Demais:
no primeiro volume desta obra, principalmente, capitulo ha
escripto com differença de cinco ou seis annos do que lhe
está visinho; segundo noI-o permettiam as occasiões de que
então dispunhamos, para ir pondo em ordem, e tirando do
cahos, os apontamentos que tinhamos, e que até certo pon
to nos escravisavam a penna. Impossivel fora pois evitar
que não escapassem repetições, incorrecções e faltas de cla
reza, que se vão adverLindo; e bem que sejam muitas, qua
si nos admiramos de que, ao tratar de tantos assumptos

1 Vejo Tom. 11, p. 203 e23~, e a nol. 2:2. ! Ibid, p. '155, 30\ c .155.-6'
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novos, pI'ocedentes de origens tão desencontradas, não com
mettessemos muitas mais. E' pois o caso de repetir com
Rousseau: «Ce n'est pas assez el'une moitié ele la vie pou?'
faiTe un ... livre, et ele l'autre moitié pOU1' le corriger.» - As
sim Deus quizesse conceder-nos essa outra metade.... Em
todo caso porém protestamos contra os que interpretem in
devidamente as frazes em que na introducção do principio
desta obra expusemos o systema que haviamos adoptado.
Abi promettemos conservar fria imparcialidade no exame da
verdade dos factos, não sacrificando jamais ao interesse
dramatico a certeza de haverem eUes succedido deste ou da
quelle modo; pois de outra fórma podia resultar dissonancia
na harmonia que entre si tem de guardar, uma vez que effec
!ivamente succederam; quando em historia o criterio da ver
dade só se define e se entende bem pela inversa, pelo erro.
Longe estavamos porém com isso de significar que, em al
guns casos como na descripção do Rio de Janeiro, por exem
plo, não nos esforçariamos para elevar, e até para empolar
o estylo, afim de pintar com mais verdade esta verdadei
ramente empolada paragem da terra, ou que n'outros não
consentiriamos que os periodos saissem aquecidos com o
calor da convicção ou do patriotismo ou de qualquer outra
paixão nobre, e repassados do nosso modo de sentir na pre
sença de successos, que fôra necessario ser de pedra uma
pessoa para não se commover i. O que distingue principal
mente, tratando assumptos historicos, o verdadeiro historia
dor do poeta, é que este, que para o ser ha de ter mais ima
ginação que fria critica, commovido de certa maneira, cria
e adapta tudo ás suas inspirações; ao passo que aquelle es
tuda primeiro o facto, apura-o por meio das provas que re
querem o seu criterio; e só depois sentencêa com gravida
de, transmittindo ao publico a sentença e os seus porquês;
e claro está que da mesma fórma que os sentiu, se a penna
lhe sabe obedecer, - o que nem sempre succede.

A linguagem estudámos que saísse castiça e de boa lei,
sem com tudo levar os escrupulos ao ponto de não empre
gar certas palavras e frazes, só porque não se encontravam
competentemente alfabetadas, - sendo que algumas deviam

I Vejo o que ja pensávamos a tal respeito em 1846, na Hev. do Inst., XIII, 400.
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merecer preferen0ia em uma obra acerca do Brazil. Assim
como até agora ninguem censurou a Castanheda, nem a Bar
ros, nem a Couto, nem a Lucena, tratando da Asia, o ha
verem empregado as vozes barbaras pat'dáu, junco, catU?' e
outl'as, não haveria razão para que, tratando-se da America,
se não adoptassem muitos vocabulos americanos admittidos
pelo uso. Com estas convicções, empregariamos maracá,po
cenw, tangapema i, tufuco e tujupar (mais euphonico nos pa
rece dizer com o povo tejuco e tejupa1'), ainda quando o P.
Vieira nos não houvera dado o exemplo; e patiguá e tipoya,
ainda sem a autoridade de Simão de Vasconcellos; e cahi
çára, sem a de Berredo. Por isso, quando se nos offereceu
occasião, dissemos bocaina, chapadão, coivára, giquí, itai·
pava, lageado, tapéra, vaqttiano e outras, admittidas geral
mente no Brazil; o que não deve admirar quando, até em
Portugal, estão em uso muitas mais vozes originariamente
túpicas, das quaes algumas passaram a todas as linguas da
Europa. Das conhecidas em Portugal nos limitaremos a citar
as seguintes: ananaz, caipira, caipóra, capim, cipó, copahi
ba, cutía, guaiaba. ipecacoanha, mandioca, piassaba (ou pia
çá), pitanga, jacarandá, poaya, tapioca, e até, em nossa opi
nião, a mesma hoje portuguezissima palavra pitada (de rapé)
não, pode vir senão do verbo pitar usado no Brazil, da pa
lavra p'ty' (esta ultima lettra se pronunciava como em gre
go, quasi com o som do u francez) com que em guarani se
designava o tabaco; e que Damião de Goes (I, c. 56), e, com
elle, Balthazar Telles adulteraram em betumo

Quanto á orthographia, no meio da anarchia que hoje
entre nós acerca della reina, tentámos segui r um meio ter
mo; mas nem sempre a paciencia nos acompanhou ao rever
as provas, sem alguem que nos ajudasse, como teem todos
os autores em seus respectivos paizes. Faremos entre
tanto quatro simples advertencias: 1.a Escrevemos sempre
Brazil e não Brasil, porque originalmente a palavra europea
foi iJltroduzida pelos Genovezes e Venezianos, que chama
vam veTzino ao lenho do Oriente que antes servia á tintura
da. - 2. a Seguindo os classicos, não accentuámos, como
entre nós se pratica abusivamente, a proposição dativa,
senão quando essa proposição envolve ao mesmo tempo o

I Não (angapema, como por engano e110S diccionarlos.....
da primeira leltra se lê em suas obras "
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artigo feminino que se contrahill nella para evitar o hyato
a a; por outra, em geral somente se deve accentuar a pro
posição dativa nos casos em que ella se traduziria em fran
cez por ã la. - 5.n Seguindo tambem os mais autorisad<r.'
cultores da lingua, admittimos a irregularidade dos verbos
constnti?', destruir, prog1'edir, etc., dizendo constroe, destroe,
progride, etc. - 4.n Escrevemos onde, donde, aonde, reco
nhecendo casos neste adverbio, que segundo Moraes admit
te, por assim dizer, o caso composto a donde.

Concluiremos dizendo que preferimos ajuizar os trabalhos
dos differentes autores, que se occuparam da nossa historia,
quando na obra deviamos tratar delles I. Tambem, para não
alargar mais este prefacio, remettemos para o fim do vo
lume o que nos cumpria dizer acerca das corporações e in
dividuos a quem fomos devedores de mais particulares at
tenções, em prol do desempenho desta obra; e ahi ousa
mos até publicar alguns votos favoraveis a ella; menos mo
vidos de vaidade de autor, que necessitados a buscar nos
mais fortes e mais generosos (fazendo ao mesmo tempo pu
blico aos presentes e futuros O meu reconhecimento a elles),
o apoio de que a obra carece contra as indifferenças e vo
ciferações de tantos espiritos pequeninos.

F. lldo/pllo de Val'nhagen.

t Vejo Tom. I, 14,38,45, 67, ~27, 231, etc. Do tomo II nos limitaremos a citar
289,295 e seguintes; 516, 552, 551, 360, as pags. 35 e 36, 50, 53, 124, 185, 227,
384,39-1, etc.; e as notas 5, e, 7,8, 13, 2,55,331 e 341 e segs,



DISCURSO PRELIMINAR I

OS lNDIOi PERANTE A NACIONALIDADE BRAZILEIRA.

Não falta quem abertamente áfirme, ou pelo menos taci
tamente creia, que os nossos antigos Indios são os verdadei
ros Brazi[eiros puritanos, e os mais legitimos representan
tes, no passado, da nacionalidade actual. -Como não par
tilhámos taes opiniões ao escrever esta obra; e'isto, não
por obedecer a prevenções ou caprichos que não abrigamos;
mas sim por impulsos de convicções, que a tal respeito se
l'ad~cam tanto. ;;tis em nosso espirita, quanto mais no as
sumpto meditamos, vamos a appresentar as razões que nos
assistem. E se não tivermos a fortuna de levar a convic
ção ao animo do leitor, e de estabellecer um systema que
satisfaça a um tempo, como desejamos, á philosóphia, ao di
reito e á propria hist0ria , nos daremos por mui satisfeitos se
conseguirmos justificar-nos de sinceros.

,Bem meditadas todas as questões acerca dos Indios, quer
em relação a elles unicamente, quer com respeito aos colo
nos, quer á partilha de glória que lhes deve caber na histo
ria de cada uma das naçõe's americanas, podem ellas redu
zir-se ás que se comprehendem nos seguintes pontos:

f. o Eram os que percorriam o nosso ter rito rio , á chega
da dos christãos europeos, os seus legitimas donos?

.2. o Viviam, independen temen te da fa Ita do ferro e de

1 Este discurso'que é o desenvolvi- que por este declaramos annullado e
mento ele outro, escripto em 1852 com prejudicado) foi este anno lido em dua~
o titulo: Como se ueve entender a na- sessões da Academia' da Historia de
cionalidaele na Historia do Dra7.i\? (e Madrid, e--
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conhecimento da verdadeira religião, em um estado social
invejavel? .

5.° Esse estado melhoraria, sem o influxo ~terno que
mandou a Providencia por meio do christianismo?

4.° Havia meio de os reduzir e amansar, sem empregar
a coacção pela fôrça?

5.° Houve grandes excessos de abuso nos meios empre
gados para essas reducções?

6.° Dos tres principaes elementos de povoação, indio,
branco e negro, que concorreram ao desenvolvimento de
quasi todos os paizes da America, qual predomina hoje no
nosso?

7.° Quando se apresentem discordes ou em travada luta
estes tres elementos no .passado, qual delles devemos sup
por representante historico da nacionalidade de hoje?

Occupemo-nos por ordem de cada um destes sete pontos:
. i. o Ponto. Segundo os principios admittidos pelos publi

cistas, não é possivel reconhecer que os nossos antigos ln
dios, pouquissimos proporcionalmente em número, eram os
legitimos donos das terras, que, em vez de habitar, per
oorriam nómades \ disfructando dellas em quanto não es
pantavam a caça, ou em quanto com sua primitiva agricul
tura não haviam, ao cabo de uns quatro 8 lOS em que seus
tejupares ou ranchos haviam apodrecido, cançado a terra,
cujas matas primitivas ou virgens haviam derrubado. Isto ain
da suppondo que não eram dellas, como succedia, invaso
res, como os proprios christãos. Ora que os Tupis nada mais
eram do que os ultimas invasores do territorio, hoje brazi·
leiro, o evidenceam_as mais antigas tradições que recolhe
mos ~. - Os Tupinambás da Bahia diziam terem vindo do
norte; os do Cabo-Frio e Rio de JaneirQ igualmente; e os de
S. Vicente reputavam por seus antepassados (Tapuy) os do
districto ao norte, de quem se diziam netos (Temiminós).

2. 0 Ponto. Se era invejavel o estado de atrazo social em
que viviam os antigos Tupis, e vivem ainda esses que, co~
a nossa pseudo-philantrophia, consentimos cruelmente que
continuem devorando-se uns aos outros nas selvaticas bei
ras.do Xingú e varias outros dos nossos rios, decida-o com
fi mão na consciencia o proprio leitor em presença da pin-

1 Vallel, Droh des Gens, Liv. 1.0, t Vejo o nosso Tom. 1, p. 105,
cap. 7, §. 81.
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tllra fiel do estado em que ~lIe se encontraram. Nem se quer
mereciam o nome de barbaros: eram selvagens, com o que
explicamos a condição social a que os philologos, indepen
dentemente da significação etymologica, applicam essa pa
lavra. Mantinham a anthropophagia: desfiguravam-se hor
rivelmente, esburacando a cara: andavam geralmente nús;
experimentavam toda a sorte de privações, passando até
por vezes fomes, por excesso de imprevidencia; não castiga
vam vicios, uem premiavam virtudes; ou antes não reco
nheciam estas nem aquelles. Tratavam as mulheres como
escravas: e eram viciosos contra naturam. Suas povoações
consistiam em uns poucos de grandes ranchos ou casarões,
em que viviam aquartelados, todos juntos, sem que hou
vesse repartimentos interiores: não usavam de nenhum
metal. Emprehendiam a guerra por vinganc;a ou por satis
fazer outros instinctos, ou os apetites do chefe e enhor
despotico, que era o que a si se proclamava tal, por mais
valentão, em quanto outro, com alguma sequella, não lhe
disputava o logar, perpet.uando a guerra civil. Os prisionei
ros eram sacrificados em meio de dansas e bachanaes.

Por outra: os nossos Indios viviam (e alguns vivem aln
da) no primitivo estado do homem caido e manchado i; isto
é no estado natUral de familia ou tribu, sem leis preventi
vas, superiores ás paixões momentaneas, nem pênas contra
os infractores dessas leis. Esse e tado, que hoje pelo Indios
conhecemos perfeitamente de vista, tinha 'sido váriamente
apreciado pelos philosophos (comprehendendo neste núme
ro os socialistas e communistas), publicistas e historiadores
por erradasabstracções, das quaes, nem que inspiradamente,
alguns se desviaram 2. Se percorremos o sagrado texto, foi
n'esse regimen de tribu que o innocente Abel pereceu vic
tima da inveja do irmão, que o velho Noé se viu 'escarne
cido pela familia, e que as filhas de Loth pecaram incestuo
samente. Por no~sa parte, com toda a energia possivel, pro
testamos que não invejáramos viver em meio de uma tal

i opecado origina) ou qued:l d'Adão
da nossa religião, e a lIecessidade da
da redempção foram admitlidos pela
propria pbilosophia pagã, segundo pro
vam graves escriplores, com texlos de
Timeo de Locres, de Plalão, de Cice
1'0 e de Ovidio.

2 o célebre Ruffon deixou escriplas

·estas memoraveis palavras: "CeLLe réu
nion (lrala da sociedade cil'iI) est de
I'bomme I'ouvrage le meilleur; c'esl
de sa raison )'usage le plus sage. En
effet, ii n'est lranquille, ii n'esl forl,
ii n'est grand, ii ne commande:i I'u
nivers, que parce qu'il a su se comman
der:i lui-même, se domler, se sOll9

c.
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ociedade escrava de sua propria liberdade, e cremos que
fóra ingratidão e extravagancia, pensando assim, e estando
a disfructar nas cidades policiadas de todos os beneficias
da nossa socied.ade (;ivil, conspirarmo-lIOs contra ella, como
vicio a e corrompida, para deti:mder a selvageria, com as
belias frases de Rousseau; que por certo se chega a viver
entre os seus pl'edilectos, procedendo logicamente com o
que escrevia, e delles escapa vivo, se houvera retractado
em suas confissões. - O proprio direito natura., que alguns
julgam ser o do homem primitivo, não é pelos selvagens re
conhecido, nem garantido.

5. o Ponto. Que o estado social dos Indios, sem influxo
externo, não tendia a melhorar-se, prova-se pelo que entre
elles, ilhados em meio dos bosques dos tributarias do Ama
zonas, tem succedido ha mais de tres seculos. - Apezar de
algumas ideas ou industrias, que poderáõ ter indirectamente
adquirido dos christãos, acham-se como antes, se não peor;
como alias é natural, em vista dos elementos dissolventes de
que se compunha a sua sociedade. Se o profundo e enge
nhoso Vico tivesse conhe(;ido este facto, talvez houvera feito
dar um passo mais á philosophia da historia e á do direito ...
Talvez houvesse admittido que a raça humana abandonada
a certo gráu de harbarie e degradação, n'um ou n'outro dis
trícto, pode chegar a exterminar-se e a tragar-se a si propria,
como os filhos de Saturno. Argumenta-se que os Indios pos
suiam idéas vagas de religião, quando viam no raio o poder
de algum deus Jupiter, e sobretudo quando no respeito aos
cadaveres dos amigos' e no derrespeito aos dos inimigos,
demonstravam crer na immortalidade da alma, e talvez
nas penas de algu m Averno, quando os corpos houvessem
ficado insepultos. Embora! - Isso de nada servia a mo1'C/-

metlre el s'imposer des lois; l'homme I'exercice de leur liber1é; ainsi il force
en un mol n'csl bomme que parce d 'êlre libres, ils ne l'élaienl poin1 dll
qu'il a su se réunir à l'homme." Eis tOUl, parGe qu'i1u'y a plus de Iiberlé,
como a vida de lribu ~ pinlada pelo pu- des que les loix n'en sonl plus la rê
hlicisla llurlamaqui: aPerpéluellemenl gle.• ali y a une immense ignorance
divisés en guerre, le plus forl oppri- (acrescen1a M. Guizo1) de la nature de
maille plus faihle; i1s ne possédaienl I'bomme el de sa condilion ii croire
rien lranquillemenl, i1s ne jouissaielll que, laissée á elle-meme, la Iiherlé hu
d'aucun repos, l?l ce qu'iI faul SUl'loul maine va au bieu et peul y suffire.
remarquer, c'esl que 10us ces maux C'esll'cl'I'eur de I'orgueil, en'cur qui
étaienl principalemcnt causés par celte éncrve du même coup l'ol'dre moral et
indépendance même dans laquelle les I'ordre polHique, le gouvel'llemenl in
hommes élaien1 les uns dll,s anll'e!, lérieul' de I'homme et le gouvernemen1
qui nc leur laissail aucune sUl'elé pOUl' gf'néral de la socié1é.«
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lis{tl-os. E sem moral, sem a admissão das virtudes, com a
certeza do castigo dos vicias oppostos a ellas, sem a sujei
ção das paixões do homem so\itario em favor do genero
humano, não ha civilisação passiveI. E somente do Ceu po
dem ter baixado os preceitos, revelados aos patriarchas, con
firmados no decalogo, e acceitos pelos philosophos e pelos
primeiros legislador~s, que ensinaram ao homem caido a
aproveitar-se em beneficio proprio e dos semelhantes dos
seus instinctCls de adio e de vingança, de vaidade e de cobi
ça, para por meio de leis e penas, e por meio de premias
ideaes ou da esperança destes e ( 'mal' daquellas, inverter
esses instinctos destructores da humanidade em prol della
mesma; sujeitando-os aos limites do heroismo, e da digni
dade, inventando a propriedade, e convertendo aguelles
em sentimentos elevados em favor da glória, do patriotis
mo e da honra e probidade, ainda antes que o christianismo
fosse mais avante prégando a caridade e a abnegação.

Em nosso entender nem Cunhambebe, nem Ambiré hou
veram jamais pensado em nenhuma formula de virtudes, a
menos que lh'a não inspirasse a Providencia divina, que,
alias dispoz fazeI-o por outra forma, enviando os mensagei
ros christãos; e não pobres pescadores, mas uma poderosa
armada, e por conseguinte a fôrça com todo o seu aparato.
E se chegassemosa crer que o tradicional! Suméfàra o apos
tolo S. Thomé, a cathequese e civilisação pela persuasão
havia já sido em vão anteriom1ente ensaiada pela mesma
Providencia divina.

4.° Ponto. Não hesitamos em asseverar gire' sem o em
prego da força não era, nem é possivel reduzir os selva
gens; assim como não poderia IQuver sociedade sem casti
gos para os delinqueotes.· Separae do condemnado a força
que o contêm, e vereis como o instincto da resistencia pre
dominará, ainda tratando-se de um soldado obediente du
rante vinte annos; e como a vossa justa sentença deixará
de ser cumprida. Que sllccederia pois entre gentes sem an
teriores habitos de sujeição e de obediencia, e sem idéas de
uma religião que por si mesma é um codigo de moral? 
l( Ameaçam se vos não temem: intimidadas facilmente as
contereis», dizia Tacito 2. '

I Vej, Sumé, lenda rnYLho-religiosa I «Terrel'e, ui pal'eanl.; ubi perliJl1l1c-
americana, (Madrid, 1855,) riuL, impuue contemni" , I, 29, /0 .
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Em primeiro logar cumpre dizer que o selvagem cercado
de outros selvagens, por quem teme ser devorado, como
elle os devoraria se podesse, não comprehende a principio
que ninguem o busque só para lhe fazer bem i. Assim dos
proprios missionarias são a principio desconfiados a tal pon
to que muitas vezes tem estes pago com o martyrio sua con
fiada caridade. Os proprios Tupininquins que tão bem hos
pedaram aos da frota de Cabral, não tiveram nestes con
fiança senão depois que apareceram, solt.os em terra e ricos
de presentes, os primeiros que haviam sido apanhados junto
á praia. Porém depois se.... uiram dias felizes, replicareis.
Não ba duvida: reinou alegria e paz octaviana. Cabral era
hospede: entreteve os Indios com a cerimonia de erguer a
cruz de posse, com as duas missas, com o fazer agua e le
nha, com as danças e instrumentos dos seus, com o ruido
da artilheria, etc.; e não se propunha sujeitai-os e civilisal
os, fazendo-lhes apreciar as virtudes, inclusivamente pelo
castigo dos vicias e crimes. Houvesse Cabral, nos dias que
em Porto Seguro permaneceu, tido necessidade de castigar
um Tupininquim por algum roubo ou assassinato, e verieis
como toda a chusma se houvera levantado em massa, para
vingar o que elles creriam insulto feito ao seu pareute.-Em
quasi todas as nossas colonias a principio passaria o mes
mo: na de Duarte Coelho, na de Francisco Pereira, na de
Vasco Fernandes. Em todas, como na de Thomé de Souza,
os Indios começariam por ser tratados com suavidade, por
interesse dos proprios colonisadores em quanto não caiam
em si, reconhecendo a impossibilidade de conter muitos ho~

mens sem a ameaça do castigo, e por conseguinte sem a
coacção pela força; em favor da qual em vista da experien
cia se declararam abertamente os padrfls dominicanos nas
colonias hespanholas, os primeiros e mais respeitaveis je
suitas 2 que vieram ao nosso paiz, e até aproprio P. Viei
ra õ, patrono dos Indios, como se declaram os missiona-

I «As viagens (diz J. B. Say), são o
"cl'uadeiro al'chivo de infortunios que
dão uma idea do homem. O viajante se
apresenta e é J'ecebido com descon
fiança; e é uma fortuna que o não guel'
I'eem antes de o conhecer: se logra fa
zei-os amigos tratam de enganar-se»,
etc. ((Onde quer que penetraram nal'
I'adores (accl'escenta Cantú), nos des-

cobrem ullla corrupç"io immensa dif
fundida pela extraviada descendencia
d'Adão.»

2 Nobrega e Anchieta, Vejo Tom. 1\
p,179.

Õ "Em C, de -14 de dezembro ue 1&í5,
escripta ao secretario d'estado Pedro
Vieira da Silva, diz que Vidal.ficava dis
pondo umas tropas que Mo de ir ao
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rios I de nossos di.as, e os povos das provincias maiS lm
mediatos aos Indios selvagens.

«A escravidão e a subordinação são o primeiro passo pa
ra a civilisação das nações» : disse, com admiravel philoso
pbia e coragem, o virtuoso e sabio bispo brazileiro Azeredo
Coutinho. Esta verdade foi reconhecida pelos antigos, de
modo que só por ella se explica a humilhação dos Parias na
Asia, a escravidão dos Ilotas e outros barbaros na Grecia;
a cJientella ou feudalismo da Roma liberal e da idade media.
E tanto a reconhecemos nós mesmos que só por elIa pode
mos explicar o mantermos a escravidão dos nossos Africa
nos (alias com demasiado severas condições não essenciaes),
e até a theoria do nosso dii'eito penal que condemna os cri
minosos ás galés, que são uma escravidão perpetua com
grilhões, ou aos ergastulos e casas de correcção, que se re
duzem a uma escravidão temporaria, muito mais dura de
levar do que quando se anda solto pelas ruas e campos. As
sim longe de condemnarmos que se fizesse uso da coacção
pela força para civilisar os nossos Indios, estamos persua
didos que não era possivel haver empregado outro meio; e
que delle havemos ter que lançar mão nós mesmos, em pro
veito do paiz, que augmentará seus braços uteis, em favor
da dignidade humana, que se vexa em presença de tanta
degradação, e até em beneficio desses mesmos infelizes,
que ainda quando nas nossas cidades passassem á condição
em que se acham os nossos Africanos, viviriam nellas mais
tranquillos e mais livres do que vivem, sempre horrorisa
dos na sua medonha liberdade dos bosques, temendo a cada
momento ser âpanhadoE e trucidados por seus visinhos. Sim:
acudamos, em quanto é tempo, a esses infelizes, que se es
tão exterminando e devorando mutuamente, e que todos
são nossos parentes por Adão: procuremos-lhes o bem, ape
zar delIes, que não sabem o que fazem. Esqueçamos que são
Indios, e lembremo-nos quesão homenscomonós;-que alias

sel:tão, ~o que esperamos «primeiro a christãos prenderam um chefe indio, e
qUletaça..0 e paz, e depois uma grande o mataram, «ullico meio, dizia o corre 
conversao da almas. pQndente de um acredi,k'ldo periodico

I O italiano FI'. Apolonio de Todi.- (J. do Commercio de aO de ahril de
Vejo vol. I, p. 178.-Da mesma opinião. 1855, 4.a coI. da L" pag.), que tinham II
era o venera,'el bispo do Pará FI'. João seu dispOl' pam amed"OIItm' e afugentar o
de S. José. Vejo ib. inimigo».- Talvez não houvessem ne-

~ Na noite de 5 para 4 de fevereiro cessitado deste cruel expediente se
de 1855, havendo os Indio do campo podessem prender os outros. /1' '
de Palmas atacado uma l':lzellda, os
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não deixariamos, em caso de necessidade, de pegarmos em
armas contra quaesquer Europeos ou quaesquer mocambos,
só porque nos acudissem escrupulos de parentesco. E depois
de os sujeitar e avassallar, não os soltemos outra vez para
irem para os matos com maior rancor, nem os aldeêmosjunto
dos mesmos matoa segregados da civilisação. Pelo contra
rio: ponhamol-os com ella no mais immediat.o contacto, dis
tribuindo-os, v. gr. como clientes, pelas casas dos cidadãos
honestos das grandes povoações. E se vos repugna esta dis
tribuição, ao menos transferi (como fazia Portugal com os
Mouros) as aldeas para as portas ou suburbios das vossas
povoações mais civilisadas; e se os Indios forem navegado
res, para os vossos barcos, ou para companhias de pesca.
Essencial em todo caso seria entreter-lhes activamente o es
pirita, para que não entristecessem no meio de scenas de
monotonia, quando apenas saidos dos continuas sobresaltos
dos perigos dos bosques. .

E sem nos envolver aqui nas debatidas questões de se a
guerra é ou não animadora, se suavisa o coração dos.guer
reiros, em vez de os endurecer, se é ou não de infloxo divi
no, temos por sem duvida que em geral ella foi entre
os homens um grande meio civilisador. «Assim como o mar,
pondera eloquentemente o humanitario e piedoso Cesar Can
tú, que parece creado para separar os povos, os conchega,
da mesma forma a tremenda necessidade da guerra effectua
a mescla das raças, e concorre para melhorar a sua propria
condição.» Assim tem de realisar-se algum dia na Arge
lia submettida ao civilisador dominio da christianissima
França.

5.° Ponto. Se o emprego da força era necessario, se era
indispensavel, claro está que nesse emprego alguns desman
des deviam occorrer; pois tal é a condição da nossa fragil
humanidade que de nada sabe usar, sem abusar. Abusam
os governos; abusam as justiças e até os tribunaes; abusa
a força armada, convertendo-se 4s vezes no estado em guar
das pretorianas; abusam os superiores; abusam os mesmos
cidadãos da confiança dos seus iguaes. Não negamos pois
que se cometteriam abusos: o que porém afirmamos é que
esses abusos, em parte foram apresentados com exaggera
ção ante a Europa, e em parte cresceram na mesma Ameri
ca, em virtude das proprias ordens contradictorias das me·
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tropoles, quer para empregar-se a força, quel' para não se
fazer della uzo. Demonstremol·o:

Pelo que respeita á exaggeração ante a Europa, já foi ella
advertida judiciosamente por nm dos escriptores de bom
criterio neste seculo; - o illustre conde José de Maistre:
ouçamol-o, «Duas causas bem differentes contribuíram a fa
zer que se julgare menos exactamente do estado dos selva
gens: uma é antiga: a outra pertence aos nossos tempos.
Foi a primeira a immensa caridade do clero catholico que por
vezes substituiu os proprios desejos á realidade.... Do meio
dos desertos banhados de seu suor e de seu sangue, voavam,
a Madrid e a Roma, ecclesiasticos a implorar decretos e
bu!las contra a avidez dos quedesapiedadamente pretendiam
reduzir os Indios á servidão. Por misericordia exaltavam
estes para os fazer valer mais, atenuavam o mal, exagera
vam o bem, diziam tudo quanto desejavam: em fim Robert·
son, que não é suspeito, adverte-nos, na Historia da Ame
rica, de que cumpria desconfiar em tal assumpto de todos os
escriptores qtte haviam pertencido ao clero, visto que eram ge·
t'almente demasiado favomveis aos Indigenas. - A segunda
causa de taes juizos falsos se encontra na philosophia do nosso
seculo, que serviu-se dos selvagens para assoalha?' suas vã
e culpaveis declamações contra a ordem social. Porém pouca
attenção basta para nos ter prevenidos contra os erTOS da ca
"idade e contm os da má fé 1 ••••

Quanto as ordens contradictorias das metropoles acerca
dos Indios, appelIamos para os textos dellas mesmas;-para
toda a nossa legislação antiga e moderna a tal respeito. Em
toda elIa, excepto só na do tempo d'elrei D. João VI, falta
coherencia de principios, e falta franqueza; falta saber go·
vernar com o conhecimento dos homens, e a força de pro
fundas convicções proprias. As leis eram feitas já sob o in·
fluxo do pedido dos. povos; já sob o dos ecclesiasticos; fa.

t «Como as subslancias mais abjeclas rancal-o aos dissabores da ,'elhice, a
e mai~ revollanles (prosegue esle au- mulher deslroe o frulo de seus brulaes
tor), sao aiuda suscepliveis de cerla de- amores para se poupar á fadiga de ama
generação, assim os vicios naluraes da menlal-o. Arranca os cabellos ensopa
humanidade são ainda viciados no sel- dos no saugue do inimigo .vivo; atassa
vagem, que é ladrão, cruel, dissolulo; lha-o, assa-o, e o devora, cantando; e,
mas d'oulra fórma que os mais homens. se lopa licores forles , bebe alé á em
Para sei' criminosos, nós "encemos a briaguezj até á febre, até á morte, sem
nosso natural; o selva~em segue-o; tem os temores que dá a razão, nem o asco
do crime o apelile, não os remorsos. E que aparta os animaes pelo pl'oprio ins
em quanlo o filho mala o pai .para ar- linelo.» 1-(
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ziam-se e revogavam-se; tornavam a pôr-se em vigor e logo
se anullavam. A legislação. a tal respeito resultava absurda;
e todos sabemos que as leis absurdas produzem muitos mais
males que as leis mais cl'lleis: de uma legislação absurda só
podia resultar (como tambem succede entre nós) a anarchía
e a tendencia a procurar cada qual a justiça por suas pro
prias mãos;-e justamente porque faltava a força para con
ter os oppressores, e os opprimidos; cujos papeis alias ás
vezes se trocavam.

6.° Ponto. Se quereis saber que elemento de povoação
predomina actualmente no Brazil, percorrei as cidades e as
viIJas. Vereis brancos de typo europeo, vereis alguns ne
gros, vereis gente procedente destes dois sangues, e rara
mente, n'uma ou n'outra figura, encontrareis rasgos phy
sionomicos do typo indio, alias por si bem distincto. E isto
não porque se exterminasse esta raça, porám sim porque
eram os Indios em tão pequeno numero no paiz que foram
absorvidos phisicamente pelos outros dois elementos, como o
foram moralmente. Istõ pelo que respeito ao presente. Quan
to ao futuro· meditae no desejo que tendes de promover a co
lonisação europea, na necessidade rec.onhecida de a favo
recer, e nas providencias que ja estamos para isso toman
do, e dizei se a nação' futura poderá ser india ou conga.

Penetrae agora no seio das familias. Encontrareis todos
os appellidos da Europa. E se ha alguns do paiz foram adop
tados modernamente, em vez ou a par dos europeos que
designavam o s~ngue dos avôs.-Dirigi-vos ao pai, á mãi,
aos filhos, aos criados em guarani. Ninguem vos entende
rá. Pronunciae alguma palavra africana. Chamar-vos-hão
algum dos escravos menos ladinos para ver se vos entende.
Perguntae a cada qual como se chama? Proferir-vos-hão
nomes de santos do kalendario. E concluireis dahi que não
sois Brazileiros? - QuePortugal ou a Hespanba I vos domi·
nam ainda moral 'ou intellectualmente?-Que absurdo I Fô
ra como dizer que continúa sob o dominio materno o filho
de todo emancipado, só porque se parece, como é natural,
á propria mãi. na cara e no genio, e porque tem os mesmos
habitos, fala a sua. língua e praticá identica religião I Pois
:"e o verdadeiro e 1'eal brazileirismo é isso mesmo que vedes!

I Vej. este vol. p. 4.74.
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Se O nome de Brazileiro não foi inventado senão para de
signar os civilisadores do Brazil pelo commercio europeo,
que a principio só o fazia a troco.do pau brazil; palavra por
certo não da America. E por outro lado se bem ponderamos
a condição dos proprios selvagens de hoje, elles nem se quer
são subditos do Imperador do Brazil.

ão pretendamos poi fazer presente á nação daquillo mes
mo que, em particular, para cada um de nós não tomamos.
-Porqnejus havemos de querer fazer a nação cabocla, antes
de começarmos por blazonar de ser caboclos na gemma, e
de proceder exclu ivamente de caboclos? Ainda quando o
fizessemos, quando deixassemos os appellidos de nossos
pais, ficavam-nos religião e o governo, a lingua, as leis, ... to
das as heranças da civilisação de mais de tres seculos. Que
reis saber o que é a nação brazileira? ülhae para o proprio
brazão d'armas que a symbolisa. Nelle vereis a esfera ar
millar, significando a origem da dynastia e a do estado, e
nelle vereis tambem a cruz da ordem de Christo, que re
presenta por si só a historia da civilisação do paiz. E isto
não escripto n'este ou naquelle idioma, inintelligivel aos de
mais povos; mas apregoado na bella linguagem beraldica,
composta de hierogliphicos, que constituem, nos feitos his
toricos, urna especie de pasigrapbia ao alcance de todas as
nações civilisadas.

7.° Ponto. Claro e tá que, seO elementoeuropeo é o que
essencialmente constitue a nacionalidade actual, e com mais
razão (pelll vinda de novos colonos da Europa) constituirá a
futUl'a, é com esse elemento cbristão e civilisador que prin
cipalmente devem andar abraçadas as antigas glorias da
patria, e por conseguinte a historia nacional. Abrace em
bora exclusivamente os Africanos e a sua causa o historiador
do captiveiro, impiamente importado, desses infelizes; abra
ce ainda mais ternamente os Indios, e defenda, com o hal
lucinadl) P. Las Casas, a resistencia que opposeram e op'
poêm a libertar-se da escravidão da anthropophagia selva
gem, em que jaziam e jazem, o historiadol' dos Indios;-a
historia da actual nação, -a historia geml da civilisação do
Brazil, deixaria de ser logica com o seu pl'Oprio titulo, des
de que aberrasse de sympathisar mais com o elemento prin
cipalmente civilisador.

Um Indio que escrevesse a historia ela CO/lquislct não te
d. {3



XXVI DISCURSO PRELIMINAR.

ria que cançar-se muito para nos dizer que para elte tudo
quanto haviam feito os Europeos fôra violencia, illegiti
midade, usurpação; e com inscrever estas tres palavras no
frontespicio de um livro em branco satisfaria a sua missão,
sem rebuscar documentos nos archivos inimigos; pois que
lhe faltaria tempo para contar-nos a miseria, degradação e
anthropophagia dos seus.-Eis a historia nacional se os ln
dios do mato conquistassem todo o Brazil, e se este tivesse
por chefe a um Ambiré e por armas uma frecha india es
petando a ca'v-eira de um christão.

Um infeliz Africano, que escrevesse a historia do captivei
1'0 hereditario, poderia tambem compendiar a sua obra ex
clamando: Engano, crueldade e escravidãol-E nestas tres
palavras se deveria resumir a historia da republica de Hai·
ty, anterior ao actual dominio nella da raça africana, se a
sua forma de governo, os seus codigos, e a sua lingua per
mittissem ao historiador haityense renegar .de todo da civi
lisação francesa.

Fóra está do nosso animo a idea de que na historia geral
da civilisação do paiz não ha que attender e muito aos ele
mentos da povoação india e africana. E appellamos em pro
va para esta mesma obra; em que se encontram a tal res
peito os trabalhos de mais originalidade e a que votámos
mais estudo, maxime em quanto respeita aos Indios: cuja
lingua estudámos de proposito para este fim. No Instituto
Historico propuzemos 1 a creação da secção do ethnogra
phia que nelle existe, defendemos com afinco, que alguns
qualificaram de exaggerado, a necessidade do estudo 2 das
linguas indias, e escrevemos até estas palavras 3: «Conyem
que todos estejamos persuadidos que o nosso passado, o ac
tual imperio mesmo interessará tanto mais ás outras nações
civilisac1as e instruidas quanto mais longe podermos fazer
remontar, não as fontes da nossa historia, mas os mythos de
seus tempos heroicos, -mas as inspirações de sua poesia.»)
Daqui até adorar historicamente a selvageria vai muita
distancia. Nós tambem estudámos tudo quanto respeitava
aos Hollandezes, e sem embargo não sympathisamos com o
seu dominio e aplaudimos a sua' expulsão.

Porém entenda-se: consignando que o elemento portu-

I Re.v. do Inst., III, 62.
2 Rev. do Inst., III, ~5 e 159.

:I Rev. do ln. t·, XII, 570.
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guez predominou como principal civilisador não afirmamos
que a nossa nacionalidade não tem um cunho especial, (e o
contrario fizemos ver) provinda do influxo dos proprios ln
dios, dos Africanos e dos Hollandezes. Até pela adopção de
muitas palavras que fizemos timbre de empregar nesta obra
o confirmámos. Tambem as linguas do sul da Europa guar
daram palavras celtas, phenicias, cartaginezas, gregas, go
das e arabes, e não ostentam de celticas, nem de phenicias,
nem de cartaginezas, nem de gregas, nem de godas, nem de
arabes. Alguns Enropeos, e principalmente francezes, pre
tenciosos até de darem, como fez De Prat, leis para a Ame
rica, que de ardinario apenas conhecem superficialmente,
imaginam aproximações dos ludios com os civilisadores
Europeos, segundo elles identicas ás dos Germanos e Gal
los com os conquistadores romanos.- em que os Germa
nos e os Gallos fossem anthropophagos, como os nossos In
dias, que alias eram nomades e não cultivadores proprieta
rios do paiz, como os Germanos e os GaBos. A aproxima
ção seria quando muito menos disparatada se os comparas
sem aos miseros povos da Italia antes do reinado de Satur
no, mais verdadeiro do que talvez cremos, ou aos embru
tecidos Rutulos, antes da colonisação da terra lavinia pelos
Troyanos, dirigidos, segundo a poesia da fabula, por Eneas.
Mas note-se que, tanto o inflnxo de civilisadores Troyanos
era considerado glória da patria pelos Romanos, que a sua
epopéa nacional, -a Eneidq~não te.ve outro fim mais do
que cantar essa vinda de colonos de além-mar, que déra á
Italia a geração dos Latinos e chefes albanos:

«Genus undê Latinum
Albanique patres».

Desta mesma forma as sympathias, tanto actuaes como
do passado (que são as historicas) dos subditos brazileiros
sensatos estão pelo elemento civilisador, e com mais razão
por elIe devem estar as dos Europeos, que não queiram di 
tinguir-se por ideas extravagantes. Isto independentemente
dos naturaes sentimentos de piedade pelos nossos proprios
antepassados e irmãos em Christo, a quem devemos respei
tar no silencio do sepulcro, quando nenhuma justiça con
demaou em vida, e quando pelo contrario em geral obra-

j(
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ram segundo as idéas do seculo, e segundo julgaram de seu
dever perante Deus e os homens.

Em resumo: os Indios não eram donos do Brazil, nem
lhes é applicavel como selvagens o nome de Bmzileiros: não
podiam civilisar-se sem a presen~a da força, da qual não se
abusou tanto como se assoalha; e finalmente de modo algum
podem elles ser tomados para nossos guias no presente e no
passado em sentimentos de patriotismo ou em representa
ção da nacionalidade.

Cremos que estas verdades que antes eram para nós, e
para muitos outros, apresentadas como por intuição ao es
pírito, acabam de ser systematicamente formuladas de um
modo claro e facil de ser defendido pelos philosophos, pelos
jurisperitos, e por conseguinte por historiadores mais con
snmados e talentosos que nós. Quanto aos politicos, princi
palmente europeos, as scenas de 1792 e de 184·8 foram suf
ficientes para os desenganar do que é o homem sem os vin
culos que o sujeita~ civil, moral e religiosamente.

Ostente pois embora falsamente, á custa dos Indios, o es
criptor estrangeiro e não christão, todo o luxo de pseudo
philantropia qlle sacie o seu Rousseau-niano enthnsiasmo
philo-selvagem; um historiador nacional e christão tem ou
tros deveres a cumprir: e um filho de S. Paulo não poderia
deixar de seguir as opiniões que temos a fortuna de parti
lhar, sem faltar ao respeito á memória dos Buenos, dos Ha
malhos, dos Lemes, dos Paes, dos Rendons, dos Toledos e
de outros que alargáram, á custa de victórias sobre os Bu
gres ou Indios barbaros, as raias da civilisação da patria
dos dois Gusmãos, e de tantas illustrações, que contribuem
não pouco á gloria do imperio brazileiro.-Disse.
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HISTORIA GERAL DO BRAZIL.

SECÇÃO XXXII.

o DRAZIL FEITO PRINCIPADO. INSURREIÇAO PERNA~mUCA 'A.

O enthusiasmo da metropole pela recuperação da sua
perdida independencia, a energia que esse enthusiasmo,
junto ao instincto da propria conservação, produziu nos
governantes, a actividade com que estes attendiam a re
forçar as fronteiras, a reorganisar a administração, a fis
calisar os tributos, a proteger e augmentar a marinha de
guerra e a favorecer as colonias, não podiam deixar de in
citar os habitantes destas a ambicionarem ter parte nas
glorias e trabalhos com os seus irmãos d'alem-mar. Iuitos
habitantes do Brazil passaram á Corte, uns como procura
dores dos povos, outros a offerecer cabedaes, e alguns tam
bem a colher louros nos campos do Alemtejo, ou nas pales
tras das lettras. Com effeito: então pela primeira vez figu
raram os povos do Brazil em cortes, sem ser por algum
bispo ou donatario; isto é sem ser pelo clero ou nobreza. A
offerta de cabedaes subia pelo menos a duzentos mil cru
zados, se a metropole quizesse manter no Brazil uma pe·

II\ST. GF.II. DO OnA?.. TOM. II. 1 Ie;



2 FACTOS Q E SE ASSOCIAM ,\ ELE\'.AÇAO DO DRAZIL A rIUNCIPADO.

x~ih. quena armad_a de !?uarda-cos!.a; e não foi acceiLa, porque
~ o Governo nao se .Julgou entao com forças para submetter

se á condição exigida. Dos Brazileiros que vieram a servir
com distincção nos campos do Alemtejo não podéramos
aqui tratar sem grande desvio; nem fóra isso de imporlancia
quando nos cumpre reconhecer que mais que elles represen
tava em favor do Brazil em todo o Portugal, e quasi na Euro
pa toda, o genio do insicyne P. Antonio Vieira.

Demais: o Brazil figurou então pela primeira vez, no
dictado ou titulos do rei de Portugal; e (o que era mais)
por um decreto, de 27 de outubro de 1645 I, foi di posto
que os primogeoitos, herdeiros presumptivos da Coroa, se
intitulariam para sempre PRINCIPES DO BUAZIL. Tanto equiva
lia a elevar a colonia portugueza da America á preeminen
cia de PRINCIPADO. Dirieis que o primeiro soberano brigan
tino começava a estender seu braço protector ao emporio
que havia de vir a ser o refugio do seu solio, e " patria do
verdadeiro chefe e representante mais directo da sua casa.
- Nem falta quem assevere que ja este mesmo soberano
chegou a ler resolvida a mudança da ede do throno para
o Brazil, com o apoio de Castella; bem que outros re 
trinjam os ol1erecimentos deste ultimo reino para tal apoio
a uma monarchia no archipelago dos Açores 2, ou na Si
cilia õ.

O certo Ó que a elevação do Brazil a Principado, facto
por si mesmo importante, o foi mais porque a eIle se asso
ciaram, com 'a differença de mezes, tres outros, qual de
mais consequencia ~ a saber: a restauração definitiva, uo
anno precedente, do Ceará e Maranhão; a partida do Prin
cipe de Nassau de Pernambuco; e finalmente (em grande
parte de resultas desta partida) o principio da luta que veiu
a fazer baquear o dominio batavo em Pernambuco. Haven
do ja tratado dos dois primeiros no precedente volume,
cabe agora occupar-nos do ultimo, que é verdadeiramen
te o que mais se associa á criação do novo Principado aus
tro-americano.

Com a partida de Nassau para a Europa ficáram as re-

·1 PI'. IV, d. 20, 702;-Rocha Pitta en- 2 Wicquetort, Mem. II, p. 4G.
ganou-se, assigllando-Ihe (V. 84, p. õ. Hist. des traitps ele Paix ele. i7~iil

38'1)0 anno de iG47. "ej. lamhem Liv. 1'01. 10m. 2.° p. 5U.
'20,20, 13,557.
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deas do Brazil hollandez confiadas a tl'es negociantes tão xSf~ú
obscuros, Hamel, Van Boolestrate, eBas, que de umdelles se -''~-'
disse lJa ver sido carpinteiro, logista outro, e ourives em
Harlem o terceiro. Terra demasiado aristocl'atica era a de
Pernambuco, para prestar sem repugnancia ohediencia a
e trangeiro de tão baixa relé, cuja vaidade, cobiça e ioto
lerancia faziam, ainda para mais, notavel contraste com a
lhaneza, desprendimento e genero idade do Principe d'O
range. Ora os esforços e pontaneos dos Maranhenses e Cea-
ren es acabayam de SOl' coroados de triunfantes resultados,
quando nenhum exito haviam produzido, nem as tropa e
navios do conde da Torre 1, nem as dipl0'11acias de Mon
talvão. ão era pois de admirar que a muitos Brazileiros,
residentes quer na extensão que decorre do Rio Grande do
Norte até o Rio Real, quer no territorio fóra do dominio
hollandez, O amor da patria indicasse que lhes cumpria
tentar esforços semelhantes para de todo sacudir do seu
paiz o jugo estranho. Pensamentos taes, que estão no
coração de ,todos, não tem autor determinado. Nece si-
tam só uma alma grande que delles se apodere e Ih de
impul o. Tinha-a André Vidal de egreiros, filho da Para-
hiba, e que já em secções precedentes deixámos conhecido
por notaveis 2 feitos de guerra, em con equencia dos quaes
foi succos ivamente promovido por distiucção até o po tu
de tenente d mestre de campo, que podemo dizer de te-
nente coronel; pois que ainda que a alguns postos da mi-
licia se davam nomes differentes dos de hoje, eram elles
ja quasi os mesmos, c se haviam de todo introduzido no
Brazil durante esta guerra. E bem que não faltassem es
criptores, que, contradizendo ás vozes sua afirmativa com
os proprios factos que narravam, quizes em, em parte por
disfarce politico, outorgar toda a gloria a João l"ernandes
Vieira, chamando-lhe ja Valerozo Lucideno, ja Ca trioto
lusitano, nós appelamos unicamente para os factos. compro
vados, e ao examinai-os o leitor jldgará e, dando a palma
a André' idal, no mais minimo sentenceamos com paixão.
Lisongeiro no é sem duvida ter de exaltar a memória de

I Pela C. n. tle 22 de .Iulho de JG40
foi em c:lstigo privado de titulo, d:ls
commendas, e do logar de conselheiro
da Fazenda; mas livrou-se pelos ser-

viços que prestou :'\ resl:lUl'ação n:l
Torre de S. Julião (:'I foz tlcTejo) onde
est:lva preso.

~ Tom. i.o p. 375, 3 G e 500.. -?.IP
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xS:iiI um illustre patricia; mas no cas~ actual, em que para enal
'--,-; tecer a um heroe, ha que deixar um tanto deprimido ou-

tro, até agora injustamente exaltado cm demasia, não O exe
cutáramos se a consciencia guiada pela justiça, nos não
alentál'a a ponto de conhecer que nos não cega a grande
sympathia que temos pelas virtudes do heroe parahibano,
que não hesitamos apresentar como digno até de figurar
em uma epopéa nacional. Na historia da civilisação das
nações om particular, como na da humanidade cm geral,
ha sempre grandes caracteres ou grandes intelligencias que
são como os precursores ou verdadeiros cl'eadores do pen
samento de nov~s eras; e ao historiador cumpre o descorti
naI-os. Muilas vezes contemporaneamente essas grandes ca
paci<.1ades, esses grandes homens, viveram confundidos
com as turbas, ou foram por estas ou pelos poderosos da
terra perseguidos ou desprezados, se tiveram bastante co
ragem e dignidade para não adular estes nem aqueHas; mas
a verdade triunfa por fim, e o galardão posthumo é tanto
maior, quanto mais clamorosa foi a injustiça dos antepas
sados. O martyrio tambem dá a palma da gloria. Pela nos
sa parte, que começámos por tributar a Raymundo LulLio,
a Colombo e a Diogo de Gouvea o louvor devido ao talen
to, - ás vezes a uma só idéa fecunda, não poderiamos aqui
ueixar de reivindicar a gloria que cabe, em nosso entender,
ao modesto parahibano André Vidal , que mais de uma vez
derramou seu sangue peja patria. Em presença dos factos,
taes como são contados pelos proprios apologistas de Fer
nandes Vieira, nos convenceremos de que, se houve na
quelle mesmo seculo, por motivos politicas e razões de es
tado, necessidade de proclamar os seus serviços como su
periores aos de Vidal, hoje ha que tributar a este a justiça
devida, e concordar que, abstrahindo da protecção do go
verno, exercida disfarçadamente pelo governador Antonio
Telles, a eHe principalmente foi pela maiOI' parte devido o
exito da insurreição de Pernambuco. - Vejamos esses
factos.

Em Setembro de 1644 o· illustre tenente coronel Vidal,
pretextando publicamente' ir visitar a sua familia na Para
hiba, embarcou-se na Bahia para Pernambuco, em uma
caravela, com o capitão Nicoláu Aranha Pacheco, levando
comsigo muita munições de guerra e de boca, que contava
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ahi vender dis:;imuladamente; declarando querer com eSM x~~i
te commercio indemnisar-se dos gastos da viagem; porém..-.-:..
inte.ntundo verdadeiramente, com a venda simulada, abas-
tecer alguns armazens, donde contava prover-se no caso de
levar avante os seus planos. - Fundeando no Recife viu
desapontados estes seu intentos, quando os do Conselho
lhe declararam que só á Companhía da Hollanda poderia
vender as munições que trazia, e elle para não dar causa a
su peitas II.1'a vendeu. Em eguida pediu e obteve Vidal um
salvo-couducto para passar á Parahiba, como effectuou. E
no Recife, no caminho, e na Parahiba tratou de sondar os
animos dos seus patricios e reconheceu claramente quanto
se poderia contar com todos para uma sublevação. Entre os
que se lhe apresentaram distinguiam-se, principalmente pela
maior omma de cabedaes de que di punham, o pernam
bucano Antonio Cavalcanti, senbor de varios engenhos, e
o madeirense João Fernandes Vieira, que antes, se fizera
abastado como apaniguado dos proprios conquistadores e
administrador dos bens de Jacob Stachouwer I, (que fora
dos do Conselho Politico) e depois, como arrematante de
varios contrato ou monopolios dos mesmos Hollandezes.
Ambo se comprometteram a tomar parte na sublevação,
se , idal, por seu turno, se compromettia a fazer com que o
governador Antonio Telles os auxiliasse, embora encuher
tamente, com forças da Bahia. Tranquillisou-os VidaI dizen-
do que nada intentassem elles, em quanto não lhes chegasse
es e primeiro reforço que pediam, e accrescentou que lhes
dava a sua palavra de qne elle, concedidos estes soccorros
pelo go\'ernador, não tardaria a vir tambem combater ao
lado delJes pela liberdade da patria commum.

Vidal de volta á Bahia, expoz ao governador Antonio
TeBes quanto deixára ajustado; e desde logo recebeu de
tudo a approvação do chefe, comettendo-Ihe este a execu
ção do plano, e conferindo-lhe para mais o ajudar a nomeà
ção de' governfldor da frontei ra do lado do norte, isto é do
Rio Real, extrema do dominio hollandez. - Partiu Vidal
para o seu novo posto, e apenas ahi chegado fez avançar
para os sertões de Pernambuco, ás ordens do bravo capi-

I Tom. 1.0 p. 5iO. - Calado escreve como. e pronunciava.
EstacoU\' o quc sCI'I'e a indicar-nos



6 DIAS CARDOZO. HENRIQUE DIAS. O CAMARAO. DOUS EMISSARlOS.

x~ríi. tão Antonio Dias Cardozo I, uns sessenta soldados, separa
------ dos em pequenos corpos. E dando algum tempo a estes

para se acharem.ia mui avançados, aos 25 de março de
1645, dispoz que partisse tambem, tomando igual direcção
o «capitão e governador dos negros D Henrique Dias, com
toda a sua gente. A pretexto de que esla partida era sem o
seu consentimento, e por conseguinte uma verdadeira de
serção, mandou a perseguir a Henrique Dias o corpo dos
Indios, ás ordens de D. Antonio Filippe Camarão; partici
pando tudo ostensivamente ao governador Antonio Telles,
que repetiu á Corte, lambem em officio ostensivo (de 19
de julho), essa participação transmittida depois á Hollan
da, onde o embaixador Francisco de Souza Coutinho da
va delia copia 2' ao governo na Haya.

Entretanto constando no Recife que o governador geral
Antonio Tellcs consentia ou protegia estas primeiras incur
sões, os do Conselho hoUandez resolveram mandar á Bahia
dous emissarios para melhor sondarem o que se passava, e
queixarem-se e pedirem providencias contra as ditas incur
sões. Antonio Telles agasalhou perfeitamente os ditos emis
sarios, e deu-lhes tantas explicações no sentido que elles de
sejavam, que segundo se suspeitou pelos factos posterio
res, acabou por conquistar a si um delles, - o major Hoog
st.raten, governador da fortaleza da azareth. Não andou
porém Antonio Telles no negocio tão cautelosa e dissimula
damente como desejava a Corte, quando o reiuo ventilava
a su~ existencia nos campos de batalha com Castella e nos
protocolos da diplomacia com apropria Hollanda. Em vir
tude do quê o chamaram á Europa, e na viagem, indo a pi
que o navio em que regressava, morreu afogado.

Porém o impulso ja ficava dado, e não era facil retroce
der. Nomeados os cabos que deviam regular a sublevação
nos differenles districtos, e reunidas provisões e armamen
tos em varios sitios mais occultos, e já em alarma os soldados
vindos da BaLia, informados os do governo hollantlez de

I Conservamos lembrança de haver
lido que este Cardozo era filio 'de um
dezembal'gadol'. Em tal caso poderia
mui bem ler nascido na Bahia, onde
houvel'a a'ntes um ouvidor chamadoDio
go Dias Cal'dozo. '

2 Com anota dc28dc l'iovemhro1645.

Os ditos documentos estão ainda na
Ha)'u onde os copiou, e nos dcu delles
conhecimento o nosso digno collega e
amigo o SI'. Silva. Os documentos que
Calado publica (p. 531 e 532) não cl'am
tão apocryphos, como elle quer fazer
crel'.
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que e tramava uma conjuração, quizeram prevenir-se, cha- x[~~'J

mando ao Recife com fingidos pretexto alguns dos repu- ---.-;
tados chefe della. Eximiram-se estes de comparecer, e en
tretanto e esmeraram em apressar o rompimento, aprazan-
do-se para elle o dia 15 de junho.

Informados disso os dominadores por alguns denuncian
tes, dispunham-se a dar uma assaltada no sitio convenciona
do, quando a seu turno prevenidos os conspiradores de
tal intento, se foram juntar em um engenho um pouco mais
di tante, onde desde logo se declararam, proclamando a
principio por chefes a Antonio Cavalcanti e a João Fernan
des 'ieira. Por ambos foram assignadas I as primeiras com
municações, patentes e proclamaçõcs; porém logo ficou
unicamente o ultimo considerado chefe; recebendo do go
vernador a nomeação de mestre de campo, a qual foi de
pois 2 confirmada por el rei. Immediatamente abalaram to
dos para reunir-se ás companhias de soldados enviados
por Vidal, e os quaes disfarçadamente estavam alojados
nos matos vi inhos ás ordens de Antonio Dias Cardozo, que,
cm virtude de promessa que lhe fora feita, nessa mesma oc
casião foi proclamado sargento mór. Cardozo ficou endo o
verdadeiro chefe militar, e cffecLivamente foi quem dirigiu
todos os movimentos até a chegada de André' idaI.

Para engrossar este pequeno nucleo ou bando armado fo
ram l()go chamados ás armas todos os moradores; tirando
se para isso partido, como sempre em casos taes, do temor
pelas ameaças do castigo, da ambição e cobiça pelas pro
messas de premios; e até se accrescentou manhosamente o
boato de que os Hollandezes acabavam de dar ordens para
que fossem pas ados á espada todos os jovens de '15 (l' 50
annos; - isto 6, justamente os que mai conyinha aos res
tauradores que se lhes unis em. Os resultados foram imme
diatos: as nossas fileiras começaram a engrossar tão prodi-

. giosamente que os Hollandezes publicaram, em 14 de julho,
uma nova amnistia aos que se entregassem, exceptuados os
cabeças. Replicou Fernandes Vieira com outro bando, cha·
mando ás armas todos os Pernambucanos e os proprios Hol·
landczes que desejassem ficar ao nosso serviço. .

Já por6m se aproximava umé!- pequena força ás ordens de

1 Assim se vê de folheto: Ea:tl'Uct 2 C. de ~9 de Abril de 1651..
emle copyc, etc. -1646.
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x~\~i. João Blaar; e C?-rd~zo julg~u l!:onveniente prevenir-se, ma~'
'--v--' chando para o sertao, e eVitando o encontl'O em quanto nao

houvesse reunido mais gente, e escolhido uma posição em
todo sentido vantajosa. Dirigiu-se pois, por Maciape a S.
Lourenço; e depois, atravessando o rio Capiberibe, em bal
sas pela muita agua que levava, foi descançar em um sitio
de Belchior Rodrigues Covas; e, pelos muitos reforços que
havia ja recebido, inclusivamente dos contingentes da Ipo
juca, Moribec~ e do Cabo, e até de alguns Indios do Cama
rão, chegou a projectar o receber ahi o ataque das forças
hollandezes. - Succedia porém que tão pouco Blaar queria
empenhar-se em arriscar esse ataque, quando., esperando
alguns dias mais, contava ser reforçado com as tropas de
Baus, que haviam feito dispersar a insurreição que estalara
no sul, e cujos fugitivos acabavam de reunir-se a Fernan
des Vieira.

Quando, effectuada esta juncção, Blaar se dispunha ao
cQmbate, Cardozo, encontrando perto uma posição em que
julgou poder com mais vantagem recebel-o, deixava o sitio
do Covas, pelo Monte das Tabocas, que, como o nome o diz,
era defendido por uma intransitavel espessura das plantas
chamadas tabocas, que são certas cannas bravas muito
espinhosas, e que por si só apresentam uns como tapu
mes silvados. - Foi ahi que elle offereceu o combate,

1645. e que o hollandez o acceitou, acomettendo no dia 5 de
Ag. 5. agost.o.

O t.otal da força hollandeza não passava de oitocentos ho
mens. - A nossa era pouco maior; mas indisciplinada em
geral, além de mal vestida e peor armada; pelo qlle não
poderia de modo algum prescindir da posição, e de conser
var-se em pura defensiva. Escusado é dizer que o arma
mento e trajes da milicia nesta longiqua colonia .apenas se
dift'erençavam do que por esse tempo ostentaram os purita
nos do tempo de Cromwell e os soldados de Luiz XIV. -Os
chapéos desabados com plumas, as couras d'anta, os cal
ções largos e soltos, e não ja golpeados e de roca, como no
seculo anterior, eram entretanto no Monte das Tabocas le
vados' mais regularmente pelos Hollandezes: na Bahia os
levariam tambem os terços prazileiros; porém, entre os in
surreccionados Pernambucanos, muitos havia não só sem
uniforme, mas até descalços, - e tendo por unica arma
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nm za~uncho, ou uma faca bem atada no estremo d qual- x:~iij.
quer pao ou cacete. ~

Ele,-a-se o Monte das Tabocas junto do rio Tápacurfl,
mediando apenas uma pequena campina como esplanada
descoberta. A raiz do monte e o e paço até a campina eram
guamecidos por um espesso labocal, que a lagares se pro
10ngaya até o cume, á maneira das comaça dos antigos
castellos mouriscos. Foi no tabocal que Cardozo paz toda a
confiança, dispondo ahi tres ciladas ou embuscadas , nas
-quaes caindo o inimigo, tanta força moral perderia, e tanta
por isso mesmo ganhariam os Pernambucanos, qne não se
ria duvidoso o resultado da acção. - As im que, pela vol
ta de meio dia, deram as avançadas signal, dispoz que uma
pequena força ho tilisa se o inimigo na passagem do rio,
em com tudo 1h'a impedir; e que depois retirando-se pela

campina ou esplanada o t'os e trazendo á ciladas. - A.~

im e executou. Enfatuados com a nos a retirada os Hol
1andezes lançaram-se cegamente p lo tabocal, e ó se retira
ram, ao verem-se envolvidos; por i 80 que as cilada podiam
entre Roi communicar-se, e proteger-se mutuamcnte. Refa
zendo- e e formando-se de novo na campina, deram contra
o me mo labocal algumas descargas cegas, e logo tornaram
a acometlel-o; porém com igual resultado. Tentaram então
yariar de plano, atacando de outro modo. E, organi ando
. e em dua columnas sobre o doi flancos opposto , iam
con eguindo mais alguma vantagem; porém empenhando
então Cardoso na acção, á arma branca, toda a gente de
retem que havia d ixado no alto com o ecclesiasticos e o
chefe Fernandes Yieira, obrigou os atacantes a desistir do
scu empenho, quando ja caía a noite. \. nossa perda cons
tou de alguns mortos e trinta e tantos feridos I. OS vencidos
aproveitaram-se da escuridão para effeetuar a retirada, e só
foram descançar em S. Lourenço, donde seguiram para a
Yarzea do Recife. - Deste primeiro combate resultou em
favor dos sublevados, não só o cobro de muita força moral,
como muito armamento e munições de que estavam neces
sitados, - e que encontraram pelo campo.

Entretanto se aproximavam não só o grosso das forças de
Henrique Dias c do Camarão, que não tardaram em effec-

I Port. ncst. 5:l fCl'idos e 8 mortos; Castro LlI~. 57 fCI'idos e '28 morto..
III<T. r.F.Il. no nn.lz. TO)'. II. '2
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x~ií·I. tuar sua j!l~eção com as de Fel'D~1des V~eira, como, pO,r
~' mar, em OIto pequenas embarcaçoes, dOIS terços ou regI

mentos regulares ás ordens de André Vidal, já feit.o mestre
de campo, e do seu imme(liato, tambem mestre de camro,
:Martim Soares Moreno, - o fundador da capitania do Cea
rá I. Estes ultimas desembarcaram todos em Tamandaré, c
Salvador Correa, que até ahi os comboiára, seguiu para a
Europa, depois de refrescar no Recife.

Claro está que os dois terços, &S ordens de Vidal , vinham
em soccorro dos sublevados, em cumprimento das pr,omes:
sas por elIe dadas ~ ao Pernambucanos; e de nada nos ser
viria repetir aqui us protestos 3 simulados então feitos aos
Hollandezes, e por elles não cridos, de que vinham manda
dos para obrigar aos de Fernandes Vieira a se entregarem
outra vez a elles Hollandezes. E tanto estes não Oacredita
ram que, sabendo como os dois terços eram já desembar
cados, e não tendo forças para os atacar, resolveram tomar
vingança mandando a Lichtbardt apoderar-se em Tamandaré
dos transportes que ainda ahi estavam fundeados, sob o
mando de Jeronymo Serrão de Paiva; o que o mesmo Licht
hardt facilmente conseguiu. acutilando o chefe portuguez, c
mandando-o prisioneiro &HoUanda.

Não foi tão grande, como se podéra julgar, o. prejuizo
que resultou da perda dysses navios. Com essa hostilidade
manifesta, encontrou Vidal pretext.o para, perante os pro
prios Hollandezes, justificar a sua deserção para o bando dos
facciosos de Femandes Vieira; e t.ambem a Corte t.eve mais
que sufficientes pret.ext.os para se dar por aggredida, e para
poder intervir abertamente em favor da sublevação de Per
nambuco, como effectivamente executou, maxime de 164·7
em diante ~.

Ao desembarcarem os. dois terços da Bahia em Taman-

I Tom. I, secç. 25 in fine, e secç. 26,
pag.333.

~ Cajado, pago 2'15.
3 «André Vidal que era prudente, e

sabia usar das oecasiões eom prevenção
dos futuros, e procul'avacom toda a des
treza que elrei tivesse o interesse, e a
culpa fosse dos conjurados. » Conde da
Ericeira, Porto Hest.

4 As intencões da COl'te secretamen
te hostis aos 'Hollandezes se descobrem
não só pelas nomeações .de cargos que
,t' foram sp.gllinrlo, curno p"10 pl'or,rrlCJ'

lIos governadores da Bahia pela mesma
Carte nomeados. Ve-stl tambem de mui
tos -documentos e extractos de cal'las
que se puhlir,aram em 16{ll e 1647 em
dois folhetos em bollandez; um com o
titulo «Extract ende Copye van ver
scheyde Brieven en Schriften ... tot be
"'ys <13t de Kl'ooll van l'ortugaet schuldich
is» etc,; e outro com o de «Claar Ver
tooch vande Verradersche en Vyantly
cke Acten en Procedll1'en van {loOl'l1l
gaf » Nc.



-
m::\Ulç.\O Uf,; tiEIIINll.-\EM E UA N.\Z.\RE'l'lJ. OL.'.AR E HOOGSl'RATEíX. -l-l

(~aré, lcvalltar~m-se contra Oti ~Io~lal1(lel,e.3 03 .povos em Se- x:~'fú.
I'lnhaem e no Cabo; e as guarDIçoes estrangeiras se encer- -~
raram na' 1'e pectivas fortaleza , ao passo que as forças de
Blaar batidas ua Taboca permaneciam na Varzea do Re-
cife. Effectuada pois a juucção de todas as forças, e dei
xauelo agora ele parte os dia logos de comedia que os es
cripLore;, contemporaneos, e alguns modernos tamuem, po
seram em boca principalmente de Vidal e de Fernandes
Yieira, de de 100'0 e combinou o modo como havia que pro
ceder ao ataque ele tes tre~ ponto occnpados. - Vielal com
Yieira e Henrique Dia , encarregaram- e de marchar sobre
o Recife; e ~Iartim Soares ficou auxiliando os levantados
de Serinhaem e do Cabo, - pata obrigar aq respectivas
guarniçãe a renderem-se.

ão tardou a entregar-se a de Serin haem, com setenta
e duas praça, além de uns quarenta e llove Indios; que pa
garam cruelmente com a viela a apoio que haviam prestado
ao inimigo, que elelles não curou ao capitular. '.

Yidal eguiu a marcha forçadas pela marinha, e "a
deando o Capibcribe e apresentou aos de Blaar na Varzea
do Recife, em que elles o esperas em. Yendo a superiori
dade das nossas forças se recolheram ás casas do engenho;
por' m receoso do incendio ou da expio ão da mesma casa,
capitularam, entregando-se prisioneiros os chefes, e não
exigindo condição alguma em favor dos sens Indios, que
liveram a orte dos de Serinhaem; sendo mui para notar-se
o ranCOr com que se apresentaram os restauradores contra
o Indio que estavam ao serviço hollandez. Cabe-nos tam
bem infelizmente ter que declarar que o chefe Jo.ão Blaar,
quando era conduzido preso para a Bahia, entregue ás au
toridades e paisanos de Iogar em Iogar, foi a sassinado.
Sirva-nos a vergonha com que hoje aprendemos este facto,
J. lição para, em caso identico, r peitarmos outra vez
melhor o direito das gentes.

A fortaleza da I azaretll, no Cabo de Santo Agostinho,
resistia entretanto a Martim Soares, que cada dia lhe aper
tava mais o sitio. - Derrotadas as forças de Dlaar na VaI'
zea, marchou ali Vidal; e com este augmento de forças, e
acaso com a noticia da anterior victoria, mais do que como
se pode bem crer, em virtude das promessas que havia feito
nu Bahia ao governador o seu commandante Hoogí'tratcn,
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x~~iI conseguiu que este se entregasse com toda a guarnição, ca
~ pitulando com as honras da guerra e o respeito da pro

priedade, inclusivamente dos postos para os que passassem
ás nossas fileiras, e dos soldos atrazados a todos. Por ultimo
se pactuou que passariam a Portugal os que ahi preferissem
servir para não irem contra os seus, e aos paizes de cada
um os que regeitassem o nosso serviço. - Negociou pelos
Hollandezes esta capitulação o capitão de cavallos Gaspar
Wauderley, que entrou ao nosso serviço, e seguiu depois a
sua carreira ua Bahia, como outro que se entregaram. Nem
ha que fazer reparo acerca desta passagens ubitas para o
exercito pouco antes inimigo, em corpos francos, onde cada
official, mais que pela patria, combattia pelo amor da pro
fissão das armas. Nem a companhia hollandeza sustentava
Pernambuco por amor ela gloria; mas só ele seus inte
resses.

A insurreição já lavrava por todos os territorios visinbos.
A Parahiba, protegida por alguns bravos que em seu auxilio
mandára Anelré VidaI, sacudia o jugo, e os levantados e
fortificaram no arrayal chamado, talvez em honra de Vi
daI, de Santo André. Em Porto Calvo se effectuava igual
pronunciamento sob a direcção lia alcaide mór Christovam
Lins, senhor do engenho de Buenos Ayres (ainda actual
mente conhecido com este nome, sobre o Camaragibe) c .
neto de um allemão do mesmo nome, dos primeiros povoa
dores da Parahiba; e a guaruição hollandeza de mais de
cento e cincoenta praças se entregava com analogas condi
ções á da Nazareth. O capitão Nicoláu Aranha Pacheco, ten
do partido do Rio Real com tres companhias, .rendia sobre o
rio de S. Francisco o forte do Penedo, chamado ainda então
lJIau'ricio em honra do seu fundador, e defendido por dez ca
nhões e duzentas e sessenta e seis praças de guarnição.

Infelizmente porém este ultimo posto importante, ainda
então em grande parle dependente do soccorro do mar, não
poderia sustentar-se, e foi, necessario evacuai-o, e voltou
ao poder dos Hollandezes. E sabido como o Hio de S. Fran
cisco, a certa distancia acima do Penedo, deixa de ser na
vegavol pelo espaço de mais de cem legnas, por correr en
tre si tios pedregosos, com itaipavas e despenhadeiros, entre
os guaes.se distinguem as enormes caxoeiras do Jacaré,
P(llllo Ufon>-o, Boa Visla e Sobrado; acima da qual ames'
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mo r~o o~erece varios centenares de leguas de aguas nave- xS:iú.
gavCl ate para grandes barcos de vapor. ~

Tambem se assenhorearam os nos 'os de Olinda, e se en
tregou por capitulação o forte de Santa Cruz, situado na
peninsula ou cabedêlo vi inho. Com a entrega deste forte
occorreu a idêa de tentar-se o as alto do Recife; porém sen
do a empreza árdua, e julgando- e que em a ilha de ltama
rac~, menos dificil de occupar-se, não se poderia o Recife
sustentar, foi resolvida uma jornada á mesma ilha.

A ilha de Itamaracá era então o uuico territorio de mai
alguma extensão não encommodado pelos nosso . -Quize-
ram tomar parte na empreza de atacal-a os principaes che-
fes; pelo que, confiando a Henrique Dias a linha de sitio,
partiram para Igaraçú com oitocentos homens. Apenadas
todas as alvarengas, canoa e jangadas, effectuou-se, du-
rante a noite de 14 de setembro, a passagem do canal, e foi 1645,

tomado um patacho hollandez de 4 peças, que ahi estava Set.,14.

surto. Teve Jogar o desembarque um pouco ao norte na
ilha, marchando as tropas a travez desta, de modo que ao
amanhecer se encontraram de fronte da villa da Conceição,
ao sul da mesma ilha. Retiraram-se os Hollandezes para o
forte de Orange sobre o mal', e ahi esperaram o ataque.
Avançaram parte dos nossos a peito descoberto contra a
artilheria do forte, em quanto outro se espalhavam pela
povoação aqueando-a. Obrigados a retirar os primeiros,
cairam os Hollandezes acutilando de modo que no cau a-
ram a perda de uns setenta mortos e iaual numero de feri-
dos, entrando neste numero o Camarão; e livrando- e An-
dré Vidal pela fortuna de ver embaçar- e nos fecho da pi -
tola uma bala que o procurára.

Com tão triste revez regressavam os nossos á linha de
sitio do Recife ou Mauricia; e encontrando-se debilitados
em força moral, e receosos de que o inimigo tomasse com
vantagem a offensiva, resolveram fortificar á retaguarda
uma posição onde podessem oppor-Ihe nova resistencia.
Preferiu-se uma eminencia que dominava a Varzea, e para
n'ella recordar passadas glorias, se lhe deu o nome de AI'
myal novo do Bom Jesus. No dia 1.0 de janeiro de 1646 sal
vavam já ahi as oito peças montadas em bateria. Pouco
depois encontramos dahi datados os principaes documentos
que possuimos acerca da sublevação, sendo entre eHes mai~
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x~.,fiI. importante um manifesto ~irjgido a el.rei, em q~e .assignu
-- vam contra os seus propnos compatriotas os oHicfaes hol

landezes passados ás nossas fileiras. - Ao mesmo tempo c
reparavam as fortificaçõo do Cabo, do Pontal e ue Ta-
mandaré. .

Entretanto não deixava de apertar-se o sitio do Recife ou
praça Iauricia '. Impossivel nos fora individual' aqui os
successos que ahi tiveram logar. Os tirot.eios dos postos
avançados, .os ataques parciaes, as arrancadas ou sortidas,
os soccorros entrado ou fru trados, -tudo são episodio co
nhecidos onde ba sitiantes e cercados. Estes e viam cada
dia mais apurados pela falta de mantimentos e de numera
rio. A esta ultima penuria se acudia cunhando moedas oh
sidionaes de ouro do valor de tres, seis e doze fio rins ; das
quaes, com os annos de '1645 e '1646, se guardam exem·
pIares nos gabinetes numismaticos, inclusivamente no do
Instituto Historico e Geographico do Rio de Janeiro 2. Che
gou até a haver um pequeno motim promovido pelos Judeos
queixosos de que'a autoridade lhes tomara á força o man
timento com que esporavam fazer grandes cabedaes. Entre
os sitiantes tambem não reinou muita ordem, pois por duas
occasiões foi esta perturbada. Uma vez teve isso logar pela
deserção de duas companhias dos estrangeiros entregLlc
nas praças rendidas, e que haviam ficado a no so servi
ço; esta deserção e remediou com mandar para a Ba
hia tocIas as tropas estrangeiras. Com ellas se rel,irou tam
bem o "olho }Iartim Soares, acomettido de "arios achaques
para poder supporiar uma guerra tão acti,'a. A outra vez
podia trazer aca o aind~ peores consequencias. Intentou-se
. leivosamentc contra a viela de Fernandes Vieira, que che
gou a ser ferido em um hombro; e querem alguns que fo 
sem nisso cumplices, senão cabeças, os seus rivaes, que não
se atrevendo a apresentar-se em pessoa, trataram covarde
mente de endossar o crime e o perigo delie a b'raços inno
centes e alheios ás suas paixões. Não somos grandes enthu
siastas de l"ernandes Vieira; mas neste momento se foramos
partidarios dos seus ri"aes, nos separariamos delles, desde
que por seu lado havia quem empregava taes meios para

i l'io Cast. Lus. se lê sempl'e lIIaUl'i- com toda a autenticidade que sc dizia
cea; e no Portu~al Restaurado até sc naquellc tempo 1Ilaul'icia.
accentua «Maul'lcéa.)J Const1 porém 2 TIe\'. do fusl. V, '259.
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chegar a seus fins. Felizmente André Vidal foi alheio a taes xS:iü
planos, e ante sendo, desde que se apresentou, o verdadei-~
1'0 chefe, deixava que Fernandes Vieira aparecesse como
tal. E o certo é que quaesquer transtornos em momentos
tão criticos podiam até fazer variar a sorte da guerra. Por
isso tratava André Vidal sempre de apazi<Yuar as rivalida-
des, persuadindo a todos como o sofrimento é o segundo
valor do homens, e como muitas vezes e conqui ta com
a paciencia e a resignação o que de todo se perderia com
nm vivo acomettimento. Praz-nos ao meno acreditar que
nenhum patricio respeitavel tomou parte no attentado, e
que elle foi obra de certa gente que sempre damnam as cau-
sas a que se as ociam.

Foi a no so ver para evitar estas rivalidades que a Corte
se resolveu a nomear, como nomeou, para Pernambuco
um chefe superior, na pes oa de Francisco Barreto de ~Ie

Deses, mestre de campo general, ou segundo a denomi-
nação de hoje I tenente general. .

Era :3arreto mui conhecedor das guerras do Brazil, onde
pa ara em 1658 com o Conde da Torre, seguindo a Luiz
Barbalho na ua qua i milagrosa retirada pelos serlõe , e
achando- e no Rio Real para se oppor ao primeiro intento
do Hollandezes de construir ahi fortaleza, e ultimamente
havia por sua bravura e distincção alcançado varios posto
no Alemtejo, combatendo contra as tropas castelhanas. Em
barcou- e Francisco Ban to quasi ecretamente com o seu
immediato Felippe Bandeira de Mello, c quando iam ambos
desembarcar perlo d Pernambuco, caíram prisioneiros
dos Hollandezes e foram conduzidos ao Recife.

Entre os sitiantos abundavam os mantimentos, para o que.
eram frequontes a correrías para o node o sul. DilTerente
sorte era a do sitiados: o mantimentos, quo a principio ti·
ravam de Itamaracá e dopois do Tujucupapo so iam aca·
bando, o a guarnição já conta\ a os dias: para não dizer a
horas, dentro dos c:'uaes teria que render-so ....

Mas uma not.icia consoladora vem animal-a, e o fogo que
so ia de todo apagando se ateou de novo com o sopro da
esperança! - No dia 25 de junho (t 646) chegaram da Hol
landa dois pequenos barcos Isabel c Falcão, com a certeza

I Decl'. de ;; abl'il 1i62. Os mare- sargento. mOl'r~ I1r hafalha, !lrg.
rhars rir campo. I' cham:n'all1 rJlI~(l n. V, 2';R.



16 NOTICIA DE SOCCOnROS AOS IIOLLANDEZES.

x~iiI de que um formidavel soccorl'O ficava apromptando-se, .
~-.-:. que ahi estaria dentro de um mez I - Foi a noticia gran

demente festejada, e de noite se illuminou toda a praça,
ao mesmo tempo que DO nosso acampamento ardiam as fo
gueiras, celebrando a vespera de S. João, inseparavel del
las, principalmente quando era o santo do chefe ostensivo
do acampamento. A noya trazida pelos dois barcos hol1an
dezes foi considerada de tanta importancia, que para a per
petuar se cunhou depois uma medalha, cuja inscripção hol
landeza significava': «O Recife foi salvo pelo Falcão c Isa
hei. »

J reDool' de Valli e/I Elisabelh is !let Reei( olltzel.» NetscheJ', p. 206.



SEcçAo XXXIH.

SOCCORROS DA E ROPA A UNS E O TROS. FBI DA GUERRA.

o anuunciado soccorro, que montava a lID tres mil ho
mens, apresentou-se effectiva.mente diante da praça no 1.°
de ago to. '\ inha á frente deBe, para tomar o mando mili
tar da conquistada colonia, o bravo Sigismundo Von Seh
koppe. No Conselho politico ficariam, além do Presidente
Wouter Van Schoonenborch, l\1ichiel '\ ao Goch, Simon Van
Beaumont, Abraham Trouwels e Hendrik Haecxs I.

Pretendeu Sigismundo apoderar-se de Olinda; ma não
o conseguiu, e foi constrangido a retirar- e ferido em
uma perna. la então teve occasião de palpar a gente com
quem ia lidar, e como diferia ella, agora composta de mui
ta tropa de linha, daquelles que em outro tempo havia ven
cido. - Tentou algumas saidas para o sul; mas não foi nel
las mais afortunado, e voltou a encurralar-se no Recife Oll

praça Mauricia.
Desesperado então de conseguir resultados com estes ata

qnes contra gente escolhida, e ja tão aguerrida, e ani
mada por tantas victorias, julgou que daria um grande gol
pe, uma vez que tinha á sua di posição o mar, tentando um
ataque maritimo á Bahia, depois de lhe dar um • aque pelo
norte, sobre o Rio de S. Francisco, por meio da occupação
do Penedo, da qual foi incumbido o bravo Lichtardt, que
pouco depois ahi falleceu (50 nov.).
, A expedição contra a Bahia se realisou com uma força
de dois mil e quinhentos homens j que em mais de quarenta
navios, chegaram a 8 de fevereiro seguinte (1647); effec-

I 'elschcl', p. I.H.
IIFr. r.r.R. !lO RRAZ. TOlI. II.
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DESASTRES. REGRESSO ,\0 RECIFE.

X~~~il tuando, sem a minima opposição, O desembarque na ilha
---,-; de ltaparica, fronteira á cidade, e fortificando-se em um

acampamento junto ao extremo desta na ponta da Balea, e
perto do lugar em que está a povoação denominada como a
Ilha. O acampamento foi reforçado com varias trincheiras,
uma das quaes recebeu o nome do general, e outra o do
conselheiro Van Beaumont, que provavelmente acompanha
ria a expedição. - Os navios se espalharam pelo reconca
vo, tomando os nossos de commercio, e saqueando quanto
encontravam a alcance de seus arpéos.

O governador da Bahia que se proposera manter na de
fensiva, não poude conter-se em presença de tanta audacia.
Vendo que o inimigo, ao cabo de tres semanas, não o ata
cava, quiz elle fazeI-o; e fiou a empreza do bravo mestre
de campo Francisco Rebello, entregando-lhe mil e. duzentos
soldados escolhidos. :...- Em uma noite escura se embarcoll
toda essa gente, e vogando tão surdamente como poderam,
atravessaram a Bahia, e foram varar na ponta do Mangui
nho, não longe do campo inimigo. Em vez de esperar um
pouco até que raiasse a manhã e podesse ver o que fazia,
Rebello pensou surprehender o inimigo atacando-o de noite;
e, quando avançava, foi elle que se viu surprehendido;
pois que, disparado o primeiro tiro, os nossos que não sa
biam onde estava o inimigo, começaram a atirar uus aos
outros, e Rebello caiu atravessado de uma bala, acaso das
suas fileiras, e a sua morte serviu a todos de ordem de reti
rada. Fez-se esta em confusão, e de modo tal que á cidade
não regressou nem metade da gente que havia della saido
na noite anterior. Esta foi a perda mais desigual que houve
da nos a parte em todo o curso das lutas com os HollandezeR.

Felizmente que com a ausencia de Sigismundo, do Reci
fe, cobravam os sitiantes tão decididas vantagens que o
Conselho politico o chamou ali a toda a pressa, e eUe teve
que deixar Itaparica, com os trofeos desta victoria, que, com
impaciencia, lhe foi levar o governador da Bahia ao proprio
acampamento. O maior receio dos do Recife pro eiu de al
guI1s assaltos nocturnos que lhes fizeram os nossos, apoiado
pelo mortifero logo de uma nova bateria feita em Santo
Amaro, e que os Hollandezes depois tomaram, denominan
do-a de Antamal' ou Alta,1U{.1', talvez por corrupção do seu
primell'o nome.
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Quan?o á Corte chegou, pel? ~overnador da Ba~ia, e por x~~il.
consegulllte atrasada, a noticia dos SOCCOITOS vmdo aos~

Hollandezes em Pernambuco e depois da expedição á Bahia,
tratou-se desde logo de preparar ahi algum, retirando-se
até para i 50 da fronteira do A1emtejo, onde bastante falta
fazia, um terço ao mando de Francisco de Figueiroa. Tudo,
em meiados de agosto, se embarcou em Setubal I u'uma
armada ás onIens do no,'o governador Conde de YiUa Pou-
ca de Aguiar, que "eiu a tomar pos e nos fins de se anno
de 1647.

Alguns navios desla armada seguiram para o Rio de Ja
neiro, com Salvador Correa de Sá e Bena ides que bem que
ja nomeado go\'ernador de ngola, ia feito capitão mór ~ do
Rio \ para nas provincias do sul preparar os mantimentos.
No Rio, com o auxilio de oitenta mil cruzadas de donativos
que juntou ne la ultima praça, preparou para soccorrer An
gola uma regular e pedição, concorrendo elle á sua parte
com quatro navios. Essa importante colonia d'Africa, princi
pal yiveiro d'escra,·o para o Brazil e tava ja qua i de todo
em poder do Hollandezes, senhores da ua capital, de de
que haviam ficado quasi inutilisados os ultimas esforços fei
tos em 1645 para re taural-a, fallecendo, em maio do anno
scO'uinte, o gov rnador do Rio, Francisco de Souto Maior,
a quem fora a empreza commettida. \. no,-a tentativa foi mais
feliz: Salvador Correa apresentou-se primeiro em Quicombo,
a pretexto II que ia construir um pre idio, afim de proteger
o Portaguezes que cstavam disseminados pelo serIão ; jul
gando porém favoravel o ensejo, fez-se de vela para Loanda,
onde não havendo os Hollandezes querido entregar-se, de
sembarcou e os attacou bravamente, com o que os obrigou
a capitular no dia 15 d'agosto de 164-8.

Entret'anto Barreto, escapando-se da pri ão do Recife ao
cabo de nove mezcs, havia apenas tomado o mando das
nos as forças, quando o inimigo, vendo sem fructo os eus
bandos concedendo indulto áquelles dos nossos que se lhe
apresentassem, se decidiu a tentar fortuIla, empreben
dendo cm força de quatro mil e quinhentos homen, urna
campanha para as bandas do sul, anaJoga á que em outra

;; Alv. de i !lU!. 16li, IiI", 18,
r. 289.

I Nelschel', p. 156.
~ Alcaide mór desde ~8 abril 16H.
(;) .., t.-; (..'
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x~~~ir. occasião tão bem lhe havia provado. - Suspeitoso. dest
---..-..... plano o novo chefe assentou de tomar o passo, occupando

uma posição vantajosa, da qual o mesmo inimigo não po
desse passar sem primeiro o atacar. - Abalando pois do
quartel general do Arrayal novo do Bom Jesus, com dois
mil e quatrocentos homens, se dirigiu a occupar essa posi
ção, que era o boqueirão ou. passo ou especie de isthmo,
que fica tres leguas ao sul do Recife entre os montes Guara
rapes e os alagados do mar, e que Barreto occupou apoian
do a ala direita nestes alagados impossiveis de tornear, e a
esquerda nos montes fortes por natureza.

Sigismundo havendo batido na Barreta os nossos postos
mandados por Bartolameu Soares Canha, se apresentou 1 no
domingo da paschoela, 19 de abril, á guarda avançada do
nosso pequeno corpo d'operações, commandada por Anto
nio Dias Cardoso, que se foi retirando á proporção que o
inimigo avançava. - Confiou Barreto o governo das armas
da ala direita a Vidal, tendo ás suas órdens o Camarão; e
o governo da esquerda a Fernandes Vieira, com Henrique
Dias por segundo: e do centro t.omou elie o mando, ficando
por seu immediato Dias Cardoso, com a pouca cavaIleria
dirigida por Antonio da Silva, e que devia acudir onde o
exigisse a necessidade.

A acção geral começou pelo centro, acomettendo-nos o
Hollandez com vigor. Esperaram os nossos, sem dar um
tiro, até os ter mui perto " e só então desfecharam á quei
ma-roupa, e avançaram logo com uma carga tão violenta,
que o inimigo apenas tinha tempo para retirar antes de 01'

ganisado. Logo pelos flancos acomettiam Vidal e Fernandes
Vieira e a acção se declarou decisiva durante mui pouco
tempo, saindo della ferido em um artelho o general inimigo
e sendo mortos varias dos seus melhores officiaes; - su
bindo a perda tot.al dos vencidos a quatrocentos e setenta
moi-tos e a quinhentos e vinte tres feridos, contando-se
neste numero quarenta e cinco ofticiaes fóra do combato. A
nossa perda se"avaliou em oitenta e quatro mortos e qua
trocentos feridos, saindo intactos os principaes chefes. Vi-

·1 Houve engano nas certidões ele J3- mente; e consta tambem elos letreiros
hoatão, Chr., p. 6,i,-Que foi a 19 cons- da Capella da Conceição elos 1I1ilit.1res
ta elos elocumentos ela Haya , que cita o no Recife, onele se vê pintada a batalha.
SI'. Nel.scher, c consultamos pessoal- (Corog. Br3z. II, 175.)
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dai escapou; morrenuo-Ihe o cavaHo que montava atraves- x~158ÍJ.
sado de uma bala. ~

Ficaram no campo muitos despojos de armas e munições,
deze ete bandeiras e duas peças de artilheria. Perdida esta
batalha, Pernambuco seria talvez ainda hoje dos HoUande·
zes. Assim não é muito que façamos votos para que algum
dia e levante no Guararapes um padrão, que pelo menos
symbolise a memoria dos tres brazileiros ilIustres, Vidal,
Camarão e Dias, cada qual de differente geração, que sal
varam Pernambuco. A gratidão nacional pelos seus heroes
é não só uobre como civilisadora. Sem o estimulo deHa e
uas demais recompensas gloriosas, a heroicidade e o desin
teresse rarearáo: o culto de reconhecimento rendido á me
moria do çidadãos generosos que exposeram a sua existen
cia, ou o seu sangue, ou parte do seu ocio e melhqr-estar
de sua familias e seu, é não só justo e grato, como alta
mente politico. Favorecei, ao menos a memoria, de vossos
heroes, de vossos escriptore , de vossos artistas, e a vossa
nação terá arti tas, terá escriptores e terá heroes. E se não
podeis levantar padrões, ao menos entretanto commemorai
os seus nomes pelos outros muitos meios de que dispondes:
commemorai esses nomes nos dos barcos de guerra, e até
nos das propria motrizes das vias ferreas.

Com e ta victoria, a Córte quejá começava a vacillar por, ",d,
ceder de Pernambuco a troco da paz, na conformidade de
uma proposta feita por um Gaspar Dias Ferreira, apoiada
pelo P. Antonio Vieira em um memorial que denominou
Papel Forte 1, sobre teveessa ce ão, graças em maxima par-
te ao esforço do procurador da Fazenda Pedro Fernandes

I Porlo Re lo P. Ln, Iii". X; Soulhey da proposta da instituição da mesma
1,214, e o 111 . 543 da BiUliotheca Por- Companhia logo abaixo do Yedor da
tuense, e o discurso em resposta de Fazenda, Conde de Odemira.- Conhe
Gaspar 1Ilalheiro. O P. Vieira corrido cido o amor proprio de Vieira, suas
depoi deste grave erro, quiz negaI-o, pretençõe de que era infallivel tudo
e efTeclívamente o nega no seguimento, quanto se lhe antolhava, o modo como
que em algumas ~ollecçõesm s. se en- em muitos di cur os, cartas e sermões
contra da carta 118 do tom. II, p. 39i; o vemos suprimir ou dourar a seu modo
- e até, o que é mais, ousou al'rogar- os successos, e por conseguinte a ver
se a origem da creação da companhia dade, temoI-o por su peito quando tra
do Commercio. Basta porém ver como ta de 'si , e por conseguinte· tambem
não foram seguidas outras de suas opi- quando em relação a si da compa
niões, e abraçada todas as de Pedro nhia, com cujos superiores alias nem
Fernandes Monteiro, para que este ser- sempre esteve em boa intelligencia.
viço se deva attribuir ao ultimo, e ao Aos meritos do P. Vieira faremos a de
procurador da Coroa Tomé Pinheiro vida justiça em outro logar; mas não lhe
da Veiga, que assignaram as condições podemos dar a razão neste assumpto.
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x~~YiI Monteiro, que soube contra ella argumentar com o resulta
~. do desta primeira batalha dos Guararapes; insistindo em

que o commercio se fizesse em comboyos, creando-se para
este fim uma companhia, como essa hollandeza que domi
nava em Pernambuco; - idéa que com applicação a todo
o Ultramar fóra já proposta pela Coroa aos povos em Portu
gal por C. R. de 10 de dezembro de 1624.

E;.!!1. quanto os dois exercitos se batiam no campo, os si-
tiados, vendo os nossos postos menos guarnecidos, haviam
conseguido tomar a importante bateria de Santo Amaro.
Tambem entraram em Olinda; porém ti veram outra vez
que desamparaI-a. Seguiram-se dois pequenos ataques para
as bandas da Barreta, aos quaes fez frente Henrique Dias (21
de maio e 18 de agosto), e poucos dias depois. do ultimo
chegava ao nosso campo, vindo da Bahia, o terço européo
de Francisco de Figueiroa. - Quasi pelo mesmo tempo oc
correu a morte do bravo Camarão, em resulta de doença.
Seu sobrinho D. Diogo passou a substitnil-o no mando dos
Indios.

D. Antonio Filippe Camarão (traduzindo-se este appellido
do de Poty que levava como selvagem, e que significa o
mesmo), unido á causa da civilisação desde o estabeleci
mento da capitania do Ceará, não cessára jamais de prestar
serviços importantes, já contra os Francezes na costa do
norte, já contra os Hollandezes na Bahia e em Pernambuco,
já contra os proprios selvagens. Ao vêl-o no fim da vida tão
bom christão, e tão differente do que fóra, e do que ha
viam sido no mato os seus pais, náo ha que argumentar
entre os homens com superioridades de gerações; sim de
ve abysmar-nos a magia da educação, que, ministrada em
bora á força, opera taes transformações.que de um Barba
ra prejudicial á sociedade, se p'ode conseguir um cidadão
util a si e á patria. - O illustre commendador Camarão era
mui bem inclinado, commedido e cortez , e no falar mui
grave e formal; e consta que não s6 lia e escrevia bem,
como que não era estranho ao latim i. - Era um typo do
soldado modesto, que combate pela patria na idéa de não
ter feito mais do que o seu dever.

Os nossos continuaram no Arrayal. prevenidos sempre

i Calado, pag. '165.
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para acudir onde fosse necessario. Os inimigos cançados de x~{ill

ofrer privações, e de e peral' debalde que Os fossem os --:.-.;
atacar nos entrincheiramentos, resolveram sair a campo a
buscar fortuna. Os do Conselho, depoi de apurarem quan-
ta gente encontravam disponivel, conseguiram organisar um
corpo de operações de mais de tres mil e quinhentos ho
mens; cinco terços de linha, Lres companhias da maruja,
duas d'Indios e duas d'Africanos. O mando deste corpo, re
forçado com uma bateria volante de seis peças, foi confiado
ao coronel Van der Brincke, official de valor, e immediato
a Si"'ismundo cm graduação, Foi-lhe commettido que tra-
ta se de realisar o plano antes intentado por Sigismundo de
occupar o sul da provincia, prevenindo-se Lhe porém que se
antecipasse desta vez a assenhorear-se do passo dos Guara-
rape ,combatendo ahi á sombra da melhores posições, os
nossos se o acomettessem. - De empenhou Brincke taes or-
dens, c formando-se em nove columnas, occupou os montes
Guararapes, apresentando no dia 18 de fevereiro de 1649,
frente ao caminho por onde deveriam apparecer os que
viessem do ArrayaI. es e me mo dia levantaram campo
os nos os, em número de dois mil seis centos homens, e for-
çando a marcha para os Guararapes ahi chegaram pela tar-
de, descobrindo o inimigo do alto de um morro, já perten-
cente ao me mos Guararapes, e denominado Oytiseiro I,

cm virtude d'algumas arvores dos fructos oytis que conte-
ria. - Além dos terços de Vidal, 'Vieira, Figueiroa ~ das
duas companhias de cavaIleria, e das companhias dos ln-
dios e do Crioulos, reforçavam os nossos um corpo de or
denanças de Pernambnco, do qual fora por elrei feito mes-
tre de campo Antonio Dias Cardoso 2.

Da noite se aproveitou Barreto para melhor conhecer as
forças e posiçõe do inimigo, que ouvindo rebate por va
rios lado c receando durante ella ser a cada momento ata
cado, passou uma continua desvelada, em virtude da qual
estava no dia seguinte fatigado, - Ao romper a manhã do
dia 19, que era uma segunda feira, se achavam os dois

F
1640.

• U 'e\' 19
exerci tos frente a frente, separados por um valle, e COroan- .,.
do as alturas, de um e outro lado; os Hollandezes confiados

I o Tire!lro se !ti erradamente no 2 Por calta patente de 12 de novem-
• Portugal Resta/l/'II/ln », (1. 7ün da (11'1- hl'o do anno antcrior.
mcira f'dirão.

"



SEGUNDA VICTORIA DOS GUARABAPES.

xiI58iI. ém qúe iam a scr atacados; e os nossos pro~u~ando provo
'-,--- cal-os; e uns e outros seguros de que as poslçoes se presta

vam mais á defensiva, e sem quererem ceder esta vanta
gem aos contrarios.

Meros expectadores um do outro se conservaram os dois
exercitos até depois do meio dia, quando, mais impaciente
que o nosso, o chefe inimigo se resolveu a sair de uma tal
situação. Maudou tocar a reunir; e desamparando as posi
ções que occupava nas alturas dos Guararapes, se formou
todo em columna, sobre a campina do boqueirão; natural
mente para dahi, passando a tornear as faldas dos montes,
ir-nos atacar 'pela retaguarda ou pelo flanco esquerdo. Mal
havia apreciado a calma do general Barreto, sen adversa
rio, tomando por apathia ou por irresolução o que não era
mais que prudencia I Assim em quanto dava ordens para a
marcha, julgando os nossos immoveis, fazia Barreto avan
çar todas as forças, e occupava com presteza as alturas,
abandonadas. Apenas Brincke o presentiu, quiz retroceder
a occupal-as; mas já era tarde'; e ao pretender reparar,á
força o erro que acabava de commetter, commettia um no
vo, travando a acção com desvantagens maiores do que as
que evitára durante toda a manhã; pois que agora tinha a
cavalleiro os contrarios. Vidal e Figueiroa, que estavam so
bre a ala esquerda, desceram a carregar o inimigo, c o
obrigaram a limitar-se ao ampato da sua artilheria a de
fender o boqueirão a pé firme. A nossa direita ahi os aco
mettia Fernandes Vieira, com Cardoso e a cavalLeria, que
avançando a travez dos alagados os ia tomar pelo flanco es
querdo. - Quando a victoria parecia decidir-se pelo nosso
lado apresentavam-se por mais de um ponto columnas do ini
migo, que seguro da superioridade de suas forças, não te
mia derramai-as. Quatro peças de artilheria se assomavam
vomitando fogo de um monte, apoiadas em um regimento
de infanteri,a. Uma columna avultava negrejando por certo
caminho pelo qual não se esperava que estivesse alma viva.
A acção se empenhou com todas as forças de um e outro
lado, e sem ordens do general em chefe com os Indios e
Crioulos no boqueirão, cada um dos mestres de campo acu
dia ao ponto ameaçado que via mais perto, com o zelo de
quem combatia por si e pela patria. - No meio desta con
fnsão de combates parciaes, muitos delles corpo a corpo,
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qu.e duraram .até ml~i cntraeb a noite,. foi morto o chefe ini- :~~ill.
JUlgo e o eu unmedmto, e a cu to podiam os sub-chefes con- '-.-...'
traria saber a quem deviam obedecer, quando encontran-
do- e sem ninguem que os mandasse a ançar, começaram
por si a r tirada, que quasi se converteu em fuga. Depois
uo uso das armas de fogo poucas batalhas se contaram on-
de fosse a derrota mais completa. Ainda ao cabo de tres
dias se agarravam soldados hollandezes extraviados pelos
matos e até pelos alagados, em que haviam estado mergulha-
dos, como se conta de certo rei derrotado na antiguidade.
- A derrota dos vencidos entre mortos e prisioneiros,
na batalha e nestes alcances, foi de cento e dous officiaes,
e novecentos e quarenta e quatro inferiores e oldados i. A
perda total da nossa parte foi de quarenta e cinco mortos e
duzento feridos, em cujo numero devemos mencionar o
bravo Henrique Dias, que, pela terceira vez nesta campa-
nha, derramava o seu angue pela patria. Ficaram em nos-
so poder muitas munições e bagagens, as seis peças de ar
tilheri~, e dez bandeiras das doze que traziam os contrarias.

Se a primeira batalha dos Guararapes servira a alentar a
metropole para não ceder de Pernambuco, com e ta segun
da ficaram já de animados da pos ibilidade, sem grande
sacrificios, da con ervação desta colonia muito estadistas
da HoUanda. - Porém a hora da expulsão dos intrusos não
havia ainda soado, e tardou perto de cinco anno a dar si
gnal de si.

Recolheram-se os Hollandezes ao Recife, e o sitio prose
~uiu . Os successos immediatos, alguns a saltos parciaes sem
o ito, varias sortidas com pouco offeito contra as nossas
estancias, pequenas diversões intentadas por mar para bus
car mantimentos; - tudo melbar se concebe com e ta sim
pIos indicação, e por uma estampa da praça e do sitio co
piada de outra contemporanea, do que por meio de can
çadas paginas.

Dois novos acontecimentos vieram influir poderosamente
para terminar a luta: a definitiva organisação da Companhia
de Commercio do Brazil, e o rompimento de uma guerra
entre a Hollanda e a Inglaterra. Com o estabelecimento da
primeira, navegando todos os navios portllguezes em com-

I ~ctsciJCl', p3g. 200.
III'ir. Gcn. DO DnA7.. rOl'. II. 4
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x~~YiI. boys 'perderam os do R~cife o. ab~stecimento continu0 que
'--v-" recebiam dos nossos navIos sohtanos e desgarrados que to

mavam, e o mar ficou na posse dos nossos; com a egunda
os Estados Geraes não podiam di pôr de fórças navaes para
vir lutar com a armada da Companhia essa posse pacifica.

Reservando-nos para depois o dar idéa da organisação
administrativa dessa Companhia de Commercio, baste-nos
saber que, por sua instituição i, ficou ella intere sada, e at'
obrigada a concorrer para a recuperação dos postos que es
tavam em poder do inimigo. - Partiu de Lisboa a sua pri
meira frota no principio (dia 4) de novembro de 1649, e
apresentando-se diante do Recife em 15 de fevereiro do an
no immediato, deixou ahi alguns soccorros que de terra'
veiu pedir Filippe Bandeira de Mello. - Seguiram-se ou
tras, até á que com mais de sessenta navios 2, inclusos os
transportes, em CLljO numero entravam barcos inglezes e
até hollandezes, se apresentou tambem diante do Recife em
20 de dezembro de 1655, ás ordens de Pedro Jaques de.
Magalhães, ao depois primeiro Visconde de Fonte Arcada.
- Mais poderosa que as precedentes, levava esta instruc
ções' expressas para moralmente apoiar um C1taque definiti
vo que deviam contra a praça tentar as forças de terra.
Concertado o plano entre os chefes do exercito e o da esqua
dra, foi por aquelles ordenado que se começasse o assai to
pelas obras exteriores. - Não nos detenhamos agora a e 
pecificar os aproxes, nem a· individuar os recontro , nem a
coutar os assaltos, nem a enumerar os mortos e os prisio
neiros. - Cançado de assistir a tanto fogo e ruido de ar
ma o leitor deve estar, como nós, ancioso de chegar ao
desfeixo da luta, para poder tomar folego vendo a patria
livre. O total das nossas forças montava a tres mil e duzen
tas praças. No dia 16 de Janeiro se rendeu aos esforços dos
sitiantes a fortaleza do Rego ou das Salinas. - Domber
ghen, commandante da de Altanar, ou Santo Amaro,' ca
pitulou com a sua guarnição de setenta e duas praças. Os
fo~tes do Buraco, Afogados e Barreta foram logo abando
nados, e em todos tres tremolava já a cruz da ordem de

i Alt. 45 e ·Hi. etc., se imprimiu em lIIiddelburgh POI'
! 65 ou 66 ·dil. a curiosa relação da Thomaz Dilcksz van Urouwers-haven;

entrega, que eom o titulo de «Cort, em 1655.
hondigh cnde Wacrachtigh Verhacl,.
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Chri to, que era e não a das quinas até o meado do seculo x~~~r
passado a bandeira ofUcial no Brazil. ~

1 a noite de 20, André "\ idal, com mil e cem infantes es
colhidos de todos os corpos, arrojou-se á empreza de asse
nhorear-se das obras corneas do forte das Cinco-Pontas,
en~rando·a pela gola, directamente batida pelo me mo for
te. \. ·audacia da empreza foi coroada do merecido exito,
hem que Vidal saiu della ferido n'uma perna. - As peças
foram voltados contra o forte, e o batiam de continuo. a
praça escaceavam os mantimento c até o numeraria. Che
garam-se a cunhar moeda de prata obsidionaes, lisas de
um dos dou lados. - O as alto do forte das Cinco-Pontas
deveria seguir-se, quando entre os sitiados começou um
borborinbq que passou a as uada, e se ia con,rertendo em
alboroto. A voz em grita já pelas ruas se exigia capitu
lação. - Resistiram a principio o chefe militar e os do Con
selho; mas por fim todos tiveram que ceder. - Pediram,
por parlamentario, uma conferencia., que lhe foi concedida,
e VidaI nomeado para ella. - Descancemos ja, pois a sorte
de Pernambuco está confiada ao illustre Parabibano.

Proposeram os sitiados a entrega da praça, com as mes
ma condições com que haviam capitulado outras fortale
zas. Nada parecia mais natural do que o acceital-as. Porém
Vidal viu que a capitulação já era indispensavel, e não. quiz
que ella deixa se de comprehender a Parahiba sua patria e
a lUla de Itamaracá, visto que todas estas praça e tavam
ujeitas á autoridade suprema que capitulava. - A re is

tencia que houve sobre este ponto foi a principal cau a que
fez a negociações durarem t.res dias. Foi por fim assignada I,

I De no sa parte a sigual'am a capi
tulação o gene,'al Francisco l3al'l'eto, An
dré Vidal , Ocapitão de cayallos Arfon
o de Albuqucl'que, o capitão secl"eLal'io

!lo exel'cito lI1anuel Gonçall'es Corl'ca,
e o ohvi!lor e auditor geral Francisco
All'ares Moreira. - Pelos Hollandezes
firmaram: -1.0 o presidente Sehollcn
bOI'eh ('); 2.° o tenente gcneral Sfgmullclt
VOII SchliOPPC; 5.° o conselheiro politico
Gisbcl·t de lI'i/h; 4.° o presidente dos
escabinos Huybrceht Brcst; 5.° o secre
tario do governo Hcndriek Hacc:Ji; G.°o
tenente cOI'onel WilIcm Vali dc Wall, e
7.° o capitão 1I'outcr van Loo.

el Os seLte appelidos hollandeze que
I'ão cm gl'ipho foram naquelle tempo

Iiuo tão mal, qne os achamos na «Re
lação Diaria» de Antonio Barboza Bace
tal', publicada em J~i boa Ile"se mesmo
anno de 1654, na ultima pagina, com a
scguinte orthographia; facil de explicar
n'uma oh~cura leLtra de mão:

O 1.° l'c!lyo Nomborcti.
O 2.° DignulIl Dc:olI Distoye.
03.° Gisbcrt de Vl'ilh.
O 4.°Hy"j bil'csa BI'og.
05.°JICllc Havcxc.
06.° Noiwoalldc I'oall.
07.° V·Vprallgo.,
Em I'crdadej-;lo não SCI' o tel'cciro no

me, quem poc!éra advinhar o. outl'OS!
Isto confirma a facilidade dc sc cometLe
rem engano:, ao lcrem-se ccrtos 111. . ..
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xi~~iJ na noite de 26 de janeiro, na campina do Taborda, dian
~-~ te do forte das Cinco-Pontas, estipulando-se o esquecimen-

to do passado, e a segurança da propriedade aos venci
dos; que poderiam retirar-se com seus bem moveis e pa
peis, e os casados com suas mulheres; consentindo-se a to
dos a demora de tres mezes para ultimar seus pleitos, dei
xando, desse prazo em diante, a procuradores o encargo de
vender o que ainda lhes restasse. Igualmente se estipulou
que os que ficassem, em assumptos de religião, seriam tra
tados como se residissem em Portugal; e que durante qua
tro mezes seriam respeitadas as embarcações hollandezas
que fossem chegando, e que as duas Cortes se entenderiam
acerca dos casos de indemnisação. Os vencedores obriga
ram-se a ceder aos Bollandezes todas as munições de boca
existentes nos armazens, e a fornecer-lhes transportes se
guros para os conduzir á Eúropa. Pela sua parte os venci
dos fariam entrega de todas as praças, munições de guerra
e artilheria, etc. Queri?-m estes incluir um artigo para que
nada do ajustado fosse válido, se naquella data as respec
tivas Cortes houvessem feito algum pacto estipulando o
contrario; mas isso não lhes foi admittido. Os effeitos e mu
niçêíes entregues pela capitulação foram de grande valor, e
deUes foi ultimamente (1859) impresso o inventario em
Pernambuco. Comprehenderam-se na entrega 464 moradas
de casas, incluindo o palacio do governador, uns tresentos
canhões, trinta e oito mil balas, mais de cinco mil cspin~

gardas', quasi duas mil arrobas de polvora, além de espa
das, pistolas, etc.

Ba que advertir que nem Pedro Jaques, nem oabo ne
nhum da sua frota, tomou ostensivamente parte alguma na
capitulação, que foi exclusivamente assignada pelos sitian
tes, para ainda nesta occasiaõ se proceder com a mesma
habil e reservada politiea até entaõ seguidal Entr~tanto a
mesma frota não velejou para a Bahia sen~o depois que as
entregas estavam definitivamente effectuadas, e segundo a
frase das relações contemporaneas, todas concordes cm sus
tentar a dita politica, tudo foi resolvido 60b,a respon~abili

dade dos chefes, e em virtude de razões antes não previs
tas, a que haviam accedido para bem da paz.

E deixando que os louros da victoria ornem a frente
dos nossos principaes caudilhos, justo é que delles nos'ocen-
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pemos, e demos a cada um, com toda a imparcialidade his. x~~fir
torica, o quinhão de ju liça e de consideração que lhe caiba. --..-:

Estudando bem os factos João Fernandes Vieira não
üparece decididamente tão grande homem, como em de
trimento dos seus camaradas, nol-o quizeram apresentar
seus panegyristas. Era a tnto, mas vão, e excessivamente
ambicioso, juntando a i to o chegar a ser escravo da cobi
ça; e bem que se mo trasse de prendido de quanto pos
suia e muito esmoller, parecia a sim obrar com o intuito
de lograr mais. Segundo os Hollandezes rebellou-se porque
lhes devia o que não podia pagar; e se disto pode duvi
dar-se, é com tudo certo que o mesmo Fernandes Vieira lu
crou administrando o engenho e os fundo do seu bemfei
tal', o hollandez Jacob Stachollwer. Era Fernandes Vieira
de aspecto melancolico, t.esta batida, feições pontudas, olhos
grandes, ma amortecidos, e de poucas falas, excepto
quando se occupava de si; pois desconhecia a virt.ude da
modcstia, ainda na velhice I.

André Vida1era homem tão superior que netes itara um
Plutarcho para apreciaI-o. Em quanto emprendeu, sempre
com muito e forço e valor, não levára a mira no premio,
nem talvez nesse mesmo fantasma da gloria que tantas
veze~ nos embriaga; tudo fez por zeio e amor do Bra
úl, ou por caridade christã. Sua abnegação a bem da
patria chegoLl ao e ce so de consentir que circulassem,
sem a mínima reclamação, essas infindas narrações con
temporaneas desta campanha, que sempre lhe attribuiam
um papel tão ecundario. Quanto po suia era primeiro do
bons soldado do que SeL1. E tinha o raro merito de saber
grang ar amigos, sem lhes offender se quer o melindre por
agradecidos. Do seu sincero animo religioso nos deixou
prova na capella da Senhora do Desterro 2, perto de Guaia-

I Veja a repre entação de Fernandes
Vicira de 22 de maio de '167-1 dirigida ao
Principc regente, a qual cone MS.
acompanhada de um informe do mesmo
Vieira ao Dr. Feliciano Domado. Nestes
papei. , bem que escriptos 'Juando cxa
genario, revela ainda Vieira as suas pro
pensões: alardêa riquezas e sel'viços,
reclama contra a idea de dar indemni
sações a Hollandezes, e confessa ter-se
levantado em virtudc das orden regias
que lhe foram mostradas, primeiro por

Martim Ferreím, e depoi por André
Vida I , acompanhados ambo do bene
dictiuo FI'. Ignacio, depoi bi po eleito
d'Angola. Pelo primeiro documento se
"ê que Vieira s6 deL"Xava filhos L1aturae ,
havendo perdido o legitimos. .

2 Desta capella foi em nossos dias 'v........ <_ •

decretada a venda pela lei numero 586
de 1850, e decreto numero 778 de 1854.
Bem poderia o paiz leyautar um padrão '
ii memoria de Vidal com parle do pro- "
duclo desta venda!
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xi~fIÍ. n~, p~l' elle institl~icla « en~ louvor dos muitos benetkios e
~ VlCtonas que por mtercessao da mesma Senhora alcançou

dos inimigos I. » E para que não pareça apaixonado este
nosso juizo, transcreveremos aqui te tualmente a informa
ção ! que do mesmo Vidal deu ao primeiro rei da dynastia
brigantina o insigne P. Antonio Vieira:

« De André Vida! direi a V. Mag. o que me não atrevi
atégora, por me não apressar, e porque eu que tenho conhe
cido tantos homens, sei que ha mister muito tempo para se
conhecer um homem. Tem V. M. mui poucos no seu reino
que sejam como André Vidal; eu o conhecia pouco mais que
de vista e fama; é tanto para tudo o demais como para sol
dado: muito christão, muito executivo, muito amigo da
justiça e da razão, muito zeloso do serviço de V. M. e ob
servador das snas reaes ordens, e sobretudo muito desin
teressado, e que entende mui bem todas as materias, posto
que não falle em verso, que é a falta que lhe achava certo
ministro, grande da corte de V. Mag. »

Francisco Barreto era um grande cabo de guerra, sobre
tudo quanto a dotes de circumspecção, reserva e pruden
cia. Seu aspecto carrancudo, acaso mais sombrio e rugado
em virtude da recente prisão que sofft-era, condizia com o
seu genio secco, com as poucas palavras que proferia, e o
arreganho mili tal', e a voz aspera, e os castigos raros, mas
severissimos, que impunha, como partidario da maxima
antiga de que os soldados devem temer o proprio capitão
mais do que o inimigo.

Henrique Dias era bravo, fogoso e ás vezes desabrido; e
mais valente para obrar, que apto para conceber. Natural
mente loquaz, desconhecia o valor do segredo e discrição
nas emprezas ; mas era dotado de coração benevolo e uma
alma bemfazeja. - Do seu companheiro Camarão já dis
se~os qnanto sabiamos 3.

Cq,m profunda magoa nos cabe aqui dizer que de nenhum
desses chefes conhecemos o jazigo, que nenhum delles tem
no paiz uma estatua, nem ha representantes vivos que de
cada qual leve o nome! O mesmo dizemo, acerca dos il1ustres
restauradores do Maranhão Antonio Muniz Barreiros e An-

~ Assim se lê no alvará de confirma- e Carta do Pará de 6 de dezembro de
ção do vinculo de 6 de dezembro de -1655 (14." do tom. I).
'1678. 3 Ante, pago 22.
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tonio Teixeira de j"lello. Este recebeu como prim~iro pre- XS;~ÍlI

mio do seu serviço (talvez depois de ser chamado á Corte t)~
a sentença de 12 de Dezembro de 1646 obrigando-o a pa-
gar ao donatario de Tapuitapera (Alcantara) quatro mil
cruzados de perda e damnos por haver ohrigado os seus co-
lono aos trabalhos da guerra ~! -Já o consciencioso Ber-
redo (§. 926) lamentava a injustiça da patria para com os
herdeiros de Tei eira de Mello, quando se. provára judi
cialmente sua 'illustre procedencia. -Resta desses heroes
só a historia: mas o estudo e leitura da historia alcança a
tão poucos I.... Pela nossa parte, confessamos que teríamos
orgulho de apresentar h~je em dia ás outras nações alguns
herdeiro do poucos grandes nomes que figuram no nosso'
pas ado; tanto mais quando opinamos que a aristocracia he
reditaria tem por si o apoio da razão; pois uma vez que,
particularmente, do que alcançou cabedaes votandp- e ao
commercio, ou a qualqu r indu tria braçal ou mental, res
peitamos a propriedade transmittida aos filhos e netos, não
concebemos que igualdade de justiça haja em excluir do
goso da hereditariedade a certas· recompensas pública
ganhas pelo que, em vez de terem dedicado a vida a
juntar dinheiro, a gastaram mai nobremente servindo a
patria, á custa de seu sangue, do seu cogitar, e até da sua
propria fazenda .... O que devéras ama a glória, mais sa
crificios fará por adquiril-a, quando a veja no futuro por
toda as forma perpetuada, e quando a patria recompen-
se nos filhos sua abnecração, e lhes assegure a propriedade
das honras, que elles em vez de dobrões juntaram.

Contendo-no porém ne tes desafogos, que poderiam de
generar em dissertações de publicista, digamos em resumo
quanto se passou na entrega da praça.

No dia immediato ao da capitulação (janeiro 27), toma
ram as tropas vencedoras posse de todos QS fortes e da ci
dade iauricia; arvorando-se por toda a parte a cruz da
ordem de Christo, que traziam as nossas bandeira .

t Esse novo donatario era porém o
dezembargador Antonio Coelho de Car
valho, e fora seu irmão o primeiro go
vernador Francisco Coelho de Carvalho
quem lhe fizera a doação de cincoenta
leguas ao longo da costa, que depois a
coroa confirmou, pelo valimento que

teve o dito' dezembargador depois da
restauração.

~ Del'l'edo (§. 929) o imagina morlo
em 1646; porque não estava no Mara
nhão; mas vivia; pois em o 1.° de se
tembro HI54 foi despachado com a ca
pitania do Pari!.
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x~lYÍJ Ficaram porém todo esse dia, e noite e dia seguinte, as
~ tropas sob as arma, até que no (28) immediato á tarde,

se apresentou o nosso general com o seu estado maior 11 ca
valia, sendo esperado ás portas da praça pelos do Supre
mo Conselho hoUandez e o general Sigismundo, todos a pé.
Apeou-se tambem o nosso general, para a cerimonia da en
trega das chaves, ao som de muitos disparos de mosqueta
ria e salvas ele artilharia; quadro por certo digno de im
mortalisar algum artista brazileiro, como o da rendIção de
Breda a Spinola immortalisou a Velazquez. A pé eguiu Bar
reto com os chefes vencidos, tratando-os com a g nerosi
dade e politica que co tumam os valente. JLlOto á ponle en
trou por cortesia na casa do general Sigismundo, e um pou
co á quem della na do Presidente do Supremo Conselho; e
nas casas do mesmo Conselho passou a alojar-se. Os solda
dos hollandezes, em numero de mais de mil, foram man
dados aquartelar-se em Olinda, recebendo cada qual uma
pataca de 480 reis. -'- Os Indios e Pretos que haviam esta
do em serviço delles, foram mandados encorporar- e nas
respectivas companhias· dos nossos.

De tomar posse dos desLridos do norte da provincia, foi
encarregado Francisco de Figueiroa, do sul Filippe Bandei
ro de MeUo~ e a Portugal foi encarregado de ir levar a no
ticia, talvez attendendo-se ainda á muita parte que lhe per
tencia em toda a victoria, o modesto André VidaI, que che
gou ao Tejo no dia de S. José, 1.9 de março. - A boa nova
foi de tal modo festejada, que na manhã seguinte fez elrei
cantar na Capella real, diante dos oito t.ribunaes da Corte,
um Te-Dewn, que se repetiu depois nas demais igrejas da
cidade. Elrei deu novas acções de graça , indo no dia se
guinte a cavallo á sé e assistindo ahi em procissão com toda
a Corte. - Logo depois começou a tratar das recompensas
e retribuições dos que por tantos e tão aturados serviços
as haviam bem merecido. André Vidal não pediu nenhuma
para si, e apenas cuidou de representar a justiça dos ou
tros. Entretanto a elle como a Barreto e a Fernandes Viei
ra foi por elrei concedido o foro grande, e a cada qual
uma commenda lucrativa na ordem de Christo I. Uma pro-

; Vidallel'e as commenda de S. Pe- mó" de Pinhel, e a commendas de TOI'
dro do uI, e a alcaidarias móres de )'ado e Sanla Eugl'nia da Ala, na ordem
Mariall"a e Moreil'a; Vieira a alcaidaria de Chrislo.
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visão (29 abril 1654) ordenou que aos officiaes do exercito x~~~il
libertador de Pernambuco se confiassem os melhores cargos ~-..:.

ua capitania, e que aos soldados que não podessem a elles
aspirar se dessem terras de sesmaria, tudo, dizia elrei,
para remunerar «a constancia e iguaMade de animo com
que sofTI-eram os trabalhos da guerra; senão como elles me
reciam, ao menos como era possivel e permittia o aperto
em que pelas guerras se achavam todas as partes da mo-o
narchia.» Foi ordenado a Francisco Barreto -I que as capita-
nias restauradas pela Corôa se considerassem isentas do
dominio dos donatarios. Eutretanto estes pozeram embar-
gos: da de Pernambuco julgava-se herdeiro o conde de
Vimioso, casado com uma filha de Duarte d'Albuquerque,
que perdêra os seus direitos ficando em Castella !l. As remu
nerações aos tres chefes ainda não ficaram nas que menci.o
námos_ Barreto foi confirmado em capitão general de Per
nambuco, e provido (12 agosto 1656) no governo geral da
Bahia quando o deixasse o Conde d'Atouguia; e autorisado
a edificar no Brazil uma villa, de que seria senhor; Vieira
foi provido no governo de Angola, e em quanto este não
vagasse, no da Parahiba 3; e Vidal foi nomeado governador
do Maranhão, e pouco depois teve tambem a mercê de suc
cessão a Vieira para Angola durante t.res annos; senuo
todos dispensados, pelos serviços prestados, de ir de propo-
sito ao reino render preito e homenagem. - São dignas de
transcrever-se as frazes com que a Vidal se fazem estas
mercês. Em 2 de novembro declara elrei nomeaI-o para go
vernar o Maranhão pelos serviços que prestára por mais de
vinte annos de guerra « no Brazil, sendo ferido por vezes,
e aleijado de uma perna; e em particular aos (serviços) que
depois do primeiro despacho continuou na campanha de
Pernambuco, donde (sic) occupou todos os postos da mili-
cia, de capitão, sargento moI', mestre de campo, e de um

i Chanc. de D. Jose, Iiv. 83, foI. 58.
!l Sustentou os direitos do Conde de

Yimioso o celebre Manuel Alvares Pe
gas, mas nada conseguiu. Mais feliz foi
com a capitania de ltamaracá o Mar
quez de Cascaes, em sua demanda. Op
]loz-se o procurador da Coroa allegan
do como haviam revertido a esta as
capitanias da Parahiba do Sul de Luiz
de Goes, a do Espirito Santo de Vasco
Fernandes, a do Rio Grande de João de

IIIST. CER. no nRA?. TOM. II.

Barros, e a do Pará de Luiz de Mello
da Silva. Entretanto veiu a dita capita
nia de Itamaracá a ser restituida ao
mencionado Marquez por sentença de
13 de fevereiro de 1685, sem embargo
dos embargos confirmada a 15 de no
vembro de 1687.

3 Vieil'a foi tambem depois feito su
perinteudente das fortificações das ca
pitanias do governo do norte, e ainda
tinha este cargo em 1676.

;j



YIEIRA E vmAL E~I :\NGOLA. TEIXEIRA DE MELLO.

xi~iJ. d?s governadores das. arm~ no e:c-ercito. da mesma capita
~.--- ma, sempre com a satlsfaçao que e notono, e grande despe

za da fazenda, pondo (sic) por muitas vezes sua vida a co
nhecido perigo, e signalando-se por varias occasiões e re
contras, que teve com os inimigos, com singular yalor, ten
do muita parte dos bons successos e victarias que na dita
capitania alcançaram contra os Hollandezes, com grande
reputação do neme portuguez, não reparando para esse ef
feito na perda de sua fazenda, porque quando foi necessa
rio abrasar os cannaviaes e engenhos daquelle districto foi
o primeiro que com suas mãos poz o fogo a um de seu pai,
para a esse exemplo se fazer o mesmo aos mais» etc. - a
nomeação para vir a succeder a Vieira em Angola, cuja
lIata é de fO do referido mez, é o monarcha mais laconico;
e diz unicamente que aLLendendo aos serviços de , idal, na
capitania de Pernambuco, «e á continuação com que o fez
em guerra viva tão dilatada, arriscada e trabalhosa, como
foi a de Pernambuco, em que assistiu até serem recupera
dos todos os fortes da diLa capitania, e desalojados os Hol
landezes dos logares que nella tinham occupado, em cuja
facção o dito André 'idal tomou tão grande parte, depois
de se haver achado e servido com particular vaiaI' nas mais
occasiões que se offereceram pelo discurso (sic) dos annos
que de antes havia militado na mesma guerra I» etc.

Ainda em Angola os serviços de Vidal não foram infe
riores aos de Fernandes Vieira. Vidal salvou esse reino afri
cano-portllguez, da invasão dos sovas barbaros, pela victo
ria decisiva sobre estes alcançada nas terras d'Ambllilla .
Fernandes Vieira lambem sujeitou alguns sovas; e teve
urna questão mui grave com os Jesuitas, que Irei resolveu
a favor do governador, mandando-lhes' estranhar muito o
seu procedimento, e advertil-os que «( se outra vez, em
qualquer pa1'te de seu Teino e conqlâslas, comettessem seme
Ihantes excessos, 01> lzCtl;eria por prívados de ludo que pos
suíam de sua coroa, e se procederia conlTa etles com as mais
penas da ordenação. »

Pelo mesmo tempo, e bem tarde em verdade, foram at
tendidos os serviços de Antonio Teixeira de Mello na recu
peração do l\'laranhão) effectuada em principios de 1644·. A
recompensa limitou-se ú capitania do Parú 2,

( Chanc. deDo .João IV. lil'. 15, f. ~02. 2 C. do \.0 de sclemhl'o de ·l6ii4..
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Em favor de Henr~que Dias não encontramo regista~a x~\.~il.
gl'aça ou mercê especial alguma; nem de seu nome ha maiS ~
noticia desde que conclue a guerra. Aca o acabaria com ella
ou pouco depoi , e sendo como o outros agraciado, não
cheO"aria a tirar suas cartas? Entretanto podemo dizer que
o seu serviços receberam no Brazil mais gloriosa e vivi
doura recompensa que os dos outros. Foi feito mestre de
campo de um terço de ordenanças de negros na Bahia, que
nunca se extinguiria e que para sempre e chamaria de Hen-
rique Dias. Esta providencia se fez depois exten iva nas de-
mais capitanias a todo os regimentos da mesma cor que
por abbreviação se chamavam somente dos Henn·ques. Ain-
da con ervamos lembrança de haver visto, em nossa infan-
cia, dois regimento destes na procissão do Corpo de Deu
no Rio de Janeiro; e bem longe e tavamo então de aber
a origem da tão estranha como admiravelmente ju ta, de
nominaç-ão elos Henriques!

Antonio Dias Cardozo não cremos que ficas'e mui bem
aquinhoado, quando ja andados annos do reinado seguinl
o vemo nomeado para capitão do Rio Real 1.

Entre os hi toriadores, o mais autorisado para todo esle
periodo, desde fins de 1638, em que acabam as memaria s
diarias do conde de Pernambuco Duarte de Albuquerqud,
at' a capitulação final de i654., é o terlJeiro conde da Eri
ceira D. Luiz de Menezes, separando-se, como e podem
separar, de cada anno dos ens annaes, que levam o titulo
de «Portugal restaurado,» os periodos respectivos ao Bra
zi\. - Fr. Manuel Calado, (que no texto da sua historia in
tulada «O Valeroso Lucideno» se nomea sempre por Fr.
Manuel do Salvador) é mai minucioso; mas não possue
dotes de hi toriador. PaneO"yrista de Fernandes Vieira, com
promette-o. quando o deseja desculpar ou elogiar; te temn
nha presencial de muitos successos, e" agera a imp0l'tancia
do que viu ou passou mai perto de si, não fazendo unJltar
os mui importante á historia; ministro de uma religião
santa e de paz, é de animo pequenino contra o que não
eram seus amigos, professa odio figadal ao' hereges, e crê
em todos os boatos que se faziam correr para tornar odio-

1 Li\". 52, 4.
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xiEiiiI SOS ao povo OS estrangeiros dominadores. Da sua obra im
-..:.....-; primiu-se em 1648 a primeira parte, que alcança a meiado

de julho de 1646; mas foi sustada a requerimento do viga
rio Gaspar Ferreira, alvo de suas iras no texto della, e só
lhe deram de novo a licença para correr em 1668. A segun
da parte. attribuida por um respeitavel amigo nosso falIe
cido I a Diogo Lopes de Santiago (autor de outro escripto
talvez perdido sobre o mesmo assnmpto), ainda está manus
cripta, mas foi, como a primeira impressa, vista e manu
seada pelo benedictino FI'. Rafael de Jesus, que não fez mais
do que publicar em 1679, com o titulo de "Castrioto Lusi
tano» 2, uma compilação desta obra, em estylo culto ou
guindado por excellencia, do mesmo modo que .pouco an
tes (1675) Francisco de Brito Freire fizera, passando ao
portuguez, em estylo ultra·culto (e que nos causa uma fa
diga só comparavel á do enjôo do mar), as ingénuas me
morias diarias do conde de Pernambuco, que no extre
mo opposto se podem proclamar como escriptas sem estylo.
Da parte adversaria nos restringiremos a citar a moderna
obra publicada em francez e intitulada «Os Hollandezes no
Brazil,» que em 1855 fez estampar na Haya o Sr. P. 1\1.
Netscher, dedicando-a ao augusto protector das lettras,
nosso Imperador.

I O Cardeal Patriarcha S. Luiz. hoje na Torre do Tombo em Lishoa.
~ O original desta obra se guarda



SECÇÃO XXXIV.

AssmlPTos COI TEMPORANEOS FÓRA DO THtUTRO U.\ GUEllnA.

Agora' que a justa impaciencia por saber o resultado da
guerra ja não absorve exclusivamente a nossa attenção,
dediquemos alguns momentos a contemplar o que se passa
va com respeito ao Brazil, fóra do alcance directo do thea
tro da guerra; para depois melhor apreciarmos no seu todo
o estado em que eUe ficou á saída dos Hollandezes. Dare
mo assim circunstanciada notícia: 1.° da instituição da Com
panhia geral de Commercio; 2.° das invasões dos Paulistas
pelos territorios do sul e suas questões com os Jesuitas; 5.°
do que se passava entretanto no Maranhão; 4.° do gráo e
tolerancia tanto civil como religiosa dos povos; e depois
trataremos; 5.° da cultura do paiz em geral; 6.° dos re
sultados favoraveis do dominio hollandez, e 7.°do restabe
lecimento da Relação na Bahia. De cada um destes sete to
picos nos occuparemos particularmente em outros tantos
parrafos.

A Companhia Geral de Cornmercio foi instituida em mar
ço de 1649 para durar por vinte annos, e acabados elles
por mais dez, se fosse isso do desejo dos que a compu
nham. Recebeu por armas a esfera armillar d'elrei Dom
Manuel, que acaso desde então passou ao escudo do Prin
cipado. Devia mandar ao Brazil por anno duas frotas de
comboy, composta cada uma de dezoito navios de vinte
peças pelo menos. Estas frotas ficavam nos nossos portos
isentas de sujeição aos delegados do Rei. -:-Aos nove de
putados ou directores da Companhia Geral na Corte, e aos
accionistas de mais de dez mil cruzados, foram concedida
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x~~9v muitas immunidades e privilegios, que se reduziam quasi
~ a certa independencia dos tribunaes do paiz, com directa su

jeição ao poder real. Em verdade por esta concessão se
enxerga que o publico devia lig~r aos tribunaes, fundamen
talmente instituidos para defender seus lOros, mais idéas
de vexames que de protecção, quando se considerava
um verdadeiro favor o estar livre da sua acção, e sujeito di
rectamente ao arbitrio do executivo. Tanto é certo que tam
bem os tribunaes e congressos podem algumas vezes ser
despoticos, e talvez, bem estudada a historia da humani
dade, se aché que mais vezes o hajam sido do que 05 reis,
com a responsabilidade directa para Deus, apropria cons
ciencia, os povos, as nações contemporaneas e a histo
ria. A Coroa permittia inclusivamente á Companhia ge
ral o alistamento de tropas a seu serviço, não somente
entre os paisanos, mas entre os proprios oficiaes do exerci
to e armada.-Todos os productos do Brazil seriam embar
cados á sombra das frotas de comboy da Companhia ge
ral, pagando por isso taxas, que se fixaram, além do pre
mio do seguro, que se-reduzia a perto de dez por cento
por vinda e volta, metade do que até então e levava, a ei
centos reis por caixa de assucar, cem por um rolo de taba
co, sessenta por caixa de algodão e um vintem por cada
couro. - Dos 52 artigos do regimento 1, a maior parte
tem por fim desenvolver estas condições, onde se nota em
geral demasiado desprendimento da Coroa, que parecia não
poder fi~calisar interesse algum seu, em prejuiso da mesma
Companhia, cuja instituição acaso de outro modo se não
ultima se, - como era tanto do empenho da Corte; so
bre tudo desde que em 1648 a independencia da Hollanda,
eom todas as conquistas feitas sobre Portugal, era reconhe
cida pela Hespanha; e convinha apoiar directamente, ú
custa de quaesquer sacrificios, não só o commercio mariti
mo do Brazil, que nos dois annos anteriores (a pezar de
varias providencias que antes se haviam decretado, já para
que os navios andassem juntos, ja para que fossem com
boiados por embarcações de guerra nacionaes, ja para que
não tivessem menos de 350 toneladas e dezeseis peças) ha
via perdido em proveito do inimigo trinta e sete embarca-

I lnstituiçam da Companhia geral vares G folh. de 1'01. sem pago - '1649.
para o estado do Brazil. Por Antonio AI- (T. 8, 58.)
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ções; ma' o proprio estado com os capitaes que nelle de~re- ':~~ir.
ria pôr m circulação. Obtere a Companhia geral para SI o '-.-/
monopolio da venda do hacalháu, da farinha de trigo, do
azeite e do vinho, que e obrigou a ceder a cerlos preços
fixo quc e expressaram I no seu proprio regimento. A
concessão accrca do vinho produziu O alvará de i 9 de se
tembro de 1649 mandando cumprir uma providencia ante-
rior 2 para a extincção no Brazil das bebidas do chamado
vinho de mel, aguardente de cana e cachaça. ln lallada a
Companhia geral escreveram os deputados della cartas
á Camaras do Brazil, expondo-lhes como este Estado
ganharia com o novo estabelecimento, e pedindo-lhes sua
cooperação. Na mesma data eram tambem dirigidas ás Ca
maras cartas regias em igual sentido, encommendando-
lhes que acceitassem a instituição, e cumprissem as con
dições della, ajudando devidamente os administradores.
Os directores da Companhia geral, que não tinham noções
algumas exactas dos consumos do Brazil, orçaram-os
tão mal, que, logo no primeiro anno da sua gerencia, hou-
ve neste Estado a maior escacez de todos os quatro artigos
que ella tomára a si por monopolio; O que se torna \Ta mais
cruel quando continuava em vigor a prohibição do fabl'Ícó
do vinho artifi ial, feito de melaço, que antes se ia intro
duzindo muito, bem como o tla aguardente de canna e ca
chaça, e que o governo da metropole prohibira, para quc
o' vinhos de Portugal tive sem maior consumo, prohibição
que, se renovára ;; com grande detrimento do Rio de Janei-
ro 4. Cremos que desta perseguição e poude salvar no
termo de Icatú do Maranhão o fabrico da Tiquim ou aguar-
dente de mandioca. - Choveram do Brazil as represen-
tações de modo, que se ordenou que as Camaras mandas-
cm annualmcnte á Companhia um computo ou orçámen

to da porção desses quatro artigos que poderiam no auno
immedia to ter consumo em seus respectivos destrictos; po
rém acrescentava-se a condição de que havendo remane •
cente no que ellas pedissem ficaria este á conta das mesmas

1 Cada pipa de vinho aleslada .W.OOO;
cada arroba <.Ie farinha -1.600 reis; ca
da sei almudes de azeile 16.000; ca
da anoha de hacalhúlI -1.600 reis.

2 C. de 2\ de Fcl'. de ,1047.
; A provisão de 5 de selembro dc

1695 excepluou provisoriamenle depois
Pernambuco d'esla prol'idencia, e alem
d'isSQ. em lodo o Brazil , as bebidas fei
las para o eo~ umo dos _engenhos (An.
do H. de .lanell·o, III, p. .:>0 \).

I An. do H. de );lIleirn, III, p. 2iiO.
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x~~fv Camar~8. A correcção era cruel; e a prova maior de que
~~. não era facilmente exiquivel foi o ver-se o governo obri

gado a abolir o monopolio dos ditos quatro generos estan
cados. Os males resultantes destes arbitrios e oscillações nas
providencias governativas, no intento de proteger quanto
possivel a CompélDhia geral, vieram a agravar-se com a falta
de numerario, por haver muitos saques para o Reino I, e
ainda mais com a descoberta de falsificação dos pesos
hespanhoes ~.

No sul do Brazil continuava ainda a decidida tendencia,
da parte dos povos, a guerrear e prender os Indios, e por
conseguinte a não admittir neste assumpto a intervenção
dos Jesuitas, seus patronos. Ainda em 1648 uma numerosa
bandeira de Paulistas acometteu a missão de Xerez, sobre
o Embotetey, que já era bispado, e fez prisioneiros aquelles
de seus moradores que não conseguiram rugar-se. Acaso
para isso se aproveitou das desordens e resistencia que en
tão apresentavam ao bispo da Assumpção D. Bernardino de
Cardenas as missões e os missionarios do Paraguay, á freno
te de quatro mil Indios. Pouco depois o P. AlfaI'O que mano
dava estas forças derrotou varias bandeiras de Paulistas
que se propunham, inclusivamente, occupar a propria ci
dade da Assumpção 3, onde estava de governador D. Andrés
Garavito de Leon. Cremos qne seriam os restos destas bano
deiras destroçadas que perseguidos se foram retirando
para o norte, e descendo naturalmente pelo Tocantins ao
mando do mestre de campo Antonio Raposo foram varar ao
Pará, apresentando-se no forte de Curupá em principios de
i 651 4. Quasi ao mesmo tempo outros Paulistas dirigidos por
Heliodoro Ebano Pereira, descendente do colono allemão
Heliodoro Eoban 5, descobriam minas para as bandas de
Paranaguá, que em 1651 ( ov., 28) se mandavam exa
minar pelo dezembargador Luiz Salema de Carvalho; mui
tas povoações da capitania de S. Vicente eram elevadas
á cathegoria de villas; e Francisco Dias Velho intentava sem
exito a" colonisação da ilha de Santa Catherina r•• - Por fim
a villa de S. Paulo se entendia com os Jesuitas, e consen·

I An. do n. de Janeiro, III, 248. O as
suear de 1,200 reis dava-se a 700 reis,
~endo dinheiro á vista.

2 An. do R. de Janeiro, II, 155 e -11:>6.

:; Gaspar Rodero, p. 2.J.
,I Berredo, §. 956 e 957.
:; Tom. I, p. 227 e 247.
r. S. Leop., p. 589 c segllinte~.
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tia, por uma transacção e amigavel composição que eOes x~'58v
entra em ahi de novo, cedendo de se entremetterem em~
questões d'Indios. Antes se havia São-Paulo recusado a tU-l\l~~'4.
do, apezar de mediar um alvará (5 de outubro f 645) que
mandava restituir os Jesuitas, e uma amnistia ( 7 outubro
1647 I) para o caso em que se sujeitassem, depois de se ha
verem levantado ~.

as partes de norte, fallecido' o governador Pedro d'Al
buquerque, que n'outros tempos illustrára o seu nome na
heroica de~ nsa do Rio Formoso 3, e depois delle o seu suc- 1649,
ce SOl' Franci co Coelho de Carvalho, sobrinho, em cujo go_Fev.,17.
governo o capitão mór do Pará derrotara uma partida de
Hollandezes que com o seu chefe Vander-Goes occupara um
porto importante sobre o Amazonas, não longe de Curupá,
seguiu- e o governo de Luizde Magalhães, que dispoz a ex
pedição de BartholomeuBarreiros d'Ataide; o qual a pretexto
de buscar o El Dorado voltou com Indios, concorrendo isso
para os motivos que teve a Corte para se dar por mal ser-
vida. Seguiu-se a resolução de 25 de fevereiro de 1652 sepa
rando o Estado em dois governos independentes, tendo os
governadores o titulo de capitães mores. Era um ensaio
analogo ao que se fizera no Brazil separando-se o sul do
norte. Para o Maranhão foi nomeado (16 abril 1652) Bal-
tha ar de Souza Pereira \ e ao Pará foi restituido Ignacio
de Rego Barreto, que ja ahi servira com Luiz de Magalhães,
pouco a contento do povo. - Ambos traziam especialmente
recommendada a execução de uns recentes alvarás 5, decla
rando livres todos os lndios, e acabadas as administmções
delles. Em virtude porém da resistcncia dos povos não o po
deram fazer cumprir. landavam estes á Corte procurado-
res a representar em contra; quando neste assumpto intel'-
veiu o P. Antonio Vieira que então chegou ao Maranhão, re·
produzindo-se acontecimento que merecem ser tratados com
mais individuação para o diante 6, limitando-nos aqui a di.
zer, que os moradores, conhecendo como os Jesuitas eram
favoraveis aos Indios, só consentiram que ficassem no Pará
mediante a promessa solemne, do reitor João de Soutoma·
yor, de que se limitariam a doutrinal-os .

.( Liv. 18, de.T. IV, f. 289. ranhão,tevealv.(12Set.16M)para ir oaa-
2 Tom. J, p. 414. barnoPará otempo que Ihefaltava, etc.

. S Tom. J, Secç. 28, 567. 5 10 Nov. 1647; 1) e 29 SeI. 1649, etc.
'\ EstenallhasarobrigadoasairdollIa- 6 Pago 46.

IlIST. GER. DO DRAZ. TO!1. II. 6
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x~~?'r Passemos a occupar-nos de qual era então o gráo de to
~...2: lerancia no Brazil. Pelo qLle re peita á civil, de uns indivi

duos com outros, cumpre confessar que nas capitanias do
node, a guerra estranha produziu resultados beneficos. O
perigo commum fez aproximar mais do escravo o senhor, e
o soldado europeu do brazileiro, ou do Indio amigo. Com
as· honras e condecorações concedidas, meel iante o bene
placito da curia romana, ao Camarão e a Henrique Dias,
libertos aquelle da barharie, este da e cra\'iclão, se honra
ram todos o Indios e todo~ os Africanos, na idéa ele que
certo de favor, em que se julgavam, não provinha ele suas
côres, mas sim da falta de meritos para serem melhor at
tendidos. - Por outl'O laelo tambem o perigo commum aug
mepton muito a: toJerancia elos povos de UUlas capitanias
para as outras, e estabeleceu maior fraternidad , de modo
que quasi se pode assegurar que desta guerra data o espiri
to puhlico mais generali ado por todo o Brazil. Pelo que res
peita á tolerancia religiosa, cumpre dizer que desde a inva
são hollandeza .era muito menor, como succede sempre que
a antiga religião é posta em contacto com outra nova, so
bretudo trazida por conquistadores. O vicio ele certa indif
ferença religiosa converteu-se em fanatismo contra o pro
testantes e os judeos. O Padre fanuel de MOl'ae , fiJilO de
S. Paulo, e que sendo jesuita se fizera calvinista, e se casa
ra com mulheres desta eita, pelo que fora já queimado em
estatlla na inquisição de Lisboa no auto de 6 de abril de
164·2, apresentando-se arrependido aos restauradores de
Pernambuco, e sendo por estes raeommendado á Côrte, foi
condemnado a habito perpetuo, sem remis ão, com fogos,
e suspenso para sempre das ordens, no auto de 15 de de
zembro de 1649, em que sairam coudemnados flor judais
mo mais cinco moradores de Pernambuco. Em 1644 ha
viam sido relaxados em esta tua mais dois colono da mes
ma provincia, Manuel Rodrigues Monsanto e Pedro Alvares
da Fonceca, «ausentes nas partes do norte. D No vinte c
tantos autos de fé que em Lisboa tiveram ainda Iogar duran
te o seguimento deste seculo XVII, só porém se contavam em
cada um dois colonos do Brazil, e isso mais por sodomia e
higamia que por judaismo. Degradadas mandou a inquisição
durante esse tempo para o Brazil umas trezentas pessoas de
amhos os sexos.
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Quanto á cultura do paiz não hesitamos em asseverar que x~~iv
clla havia ganho muito com a guerra. E não s6 naS capita- ,~~
nias do norde te, onde os povo estavam em contacto com
individuo de uma nação mais activa e industriosa, como
até nas do sul, com a invasões contra os selvagens. E' um
a 'ioma comprovado pela historia, que ás vezes estas são
civilisadoras, c que trazem energia e actividade a povos en
torpecidos pela incuria, a preguiça e o ilhamento. Durante a
guerra foram devassadas, acaso pela primeira vez por gen-
te civilisada, muitos matos e campos', fundindo- e por von-
tade ou por força os proprios Indio' eus moradores nessa
ci ilisação guerreira, digamos as im, pois que o inluito era
de guerrear o contrarias, e quando menos o pen avam se
viam ab orvidos pela civili ação daquelles a cujo lado com
batiam. - Muitos caminhos apena trilhados eram aplana-
dos para dar m lagar á passagem de tropas; alguns rios
ficavam accessivcis á navegação, ás vezes pelo simples des-
vio de uns páos que entulhavam 03 seus leitos; e todos
sabem quanto a facilidade das communicações civilisa os
povo. - No ui do Brazil a cultura das terras ha\,ia pro
gredido ba tante, e o Rio de Janeiro e enriquecera com
i o não pouco. Segundo no refere um viajant inglez que
e leve aqui em '1648, Ricanlo Fleckno, exportava-se, em
urrõe de COW'O, como hoje o malte, ba tante as ucar; e

os moradores para m Ihor se valarem ao commercio, ja
haviam quaside todo abandonado as moradas primitivas do
morro do Ca tello, para residirem na baixa, geralmente em
casas abarracadas, nas ruas da Misericordia, de S. José e
da Cadea. - a Bahia se fizera então a eleição dos meste
res ejuiz do povo, e o alvará de 28 de maio 1644 i os apro
vou e ordenou que dahi em diaute os houvesse como nas ci
dades do Reino. -' O posto de sargento m6r, ante exclu-
ivo a um só individuo no Brazil, se fizer a exten ivo não só

á Bahia onde o occuparam Jeronymo de Hinojosa, Ticoláo
Aranha e outros, como em 164·2 ao Maranhão na pessoa de
Francisco Coelho de Carvalho, sobrinho, depois governa
dor; ao Pará em Manuel Guedes \.ranha; a Pernambuco
em Manuel de Azevedo Correa; ao Rio de Janeiro em Pedro
de Miranda, Simão Dias Salgado, Martim Correa Vasquea-

I Chano. tio O. João IV, iiI'. H·. r. 200 \.
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x~~Yv nes; e até a S. Vicente em Diogo Carrilho_Rotulho. - Tam
~ bem augmentou o numero dos provedores móres da Fazen

da, havendo-os de então em diante não s6 na Bahia, co
mo em Pernambuco, no Rio e S. Vicente. No Maranhão
foi em 1646 (dezembro 5) feito provedor das Capellas o
ouvidor Antonio Figueira Durão, successor de Francisco
Barradas de Mendonça; Antonio Coelho Gasco foi feito
ouvidor do Pará; e Antonio de Couros Carneiro dos Ilheos,
onde foi tambem administrador do páo-brazil. No Rio foram
ouvidores Damião de Aguiar, Antonio Correa de Bulhões,
Balthasar de Andrade e João Velho Barreto.

Em definitivo "foi porém a invazão hollandeza provei
tosa ao Brazil? - Grande responsabilidade envolve a res
posta, quando ao pensar daI-a, como que acomettem os
nossos ouvidos os lamentos de tantas victimas, chorando
a perda dos seus parentes, dos seus bens, e até algumas
da sua propria honra l-Confessamos que o primeiro im
pulso do nosso coração é o deixar a penna e chorar com
ellas... - Infelizmente porém a civilisação humana seme
lha-se em tudo ao homem: nasce chorando, e chorando e
sofrendo passa grande parte da sua infancia, até que se edll
ca e se robustece. - Se pois nos conformarmos com esta lei
indeclinavef, reconheceremos que o Brazil pagava então
grande parte do seu tributo ... E não ha duvida que, pas
sados esses choros e esses sofrimentos, se apresentou mais
crescido e mais respeitavel,-havendo para isso concorri
do poderosamente os grandes e continuados reforços' de
colonos activos e vigorosos de varios terços ou regimen
tos que vieram da Europa, e cujos individuos pela maior
parte ficaram no Brazil, o o que prefez um numero supe
rior aos dos mortos nos campos de batalha. Por ou
tro lado, o genio do P. Vieira, desenvolvido já no meio
dos embates desta guerra, recomendára á Europa o Bra
zil, apresentando-se até na Hollanda feito officiosamente
agente diplomatico; oe os Hollandezes levavam aos mares
do norte da Europa os nossos productos e o s faziam ahi
conhecidos e desejados. O assucar, a aguardente de canna
e até a tapioca deveram ao consumo por elles promovi
do os augmentos de seu fabrico no Brazil.-Múitos dos nos
sos productos naturaes foram descriptos, e as suas virtudes
medicas apregoadas na Europa. As nossas costas foram
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muito cuidadosamente demarcadas e sondadas, e ainda qua- ';~~iv.
si nos ultimos tempo muitos geographos não tinham para~
as cartas mais seguros recursos. Assim em Alexandre Dai
rymple em 1779, e ainda em Arrowsmith, neste seculo,
muitos factos se vê haverem-lhe e c1usivamente sido for
necidos pela cartas hollandezas. Além disso os proprios
habitos guerreiros desenvolveram entre os habitantes muita
actividade. Cumpre-nos tambem não e quecer as mui-
tas construcções que deixaram os Hollandezes no paiz.
Além das obras de que fizemos menção do tempo do principe
Mauricio, ainda, na epocha mais attribulada do sitio, se
occupava o Conselho politico de acabar a ponte, deixando
em uma pedra della uma inscripção, que traduzida signifi-
ca: «Edificada sob o alto governo do Presidente e Conse-
lho: 1652 I. - Con trucção delles foi a de grande pa rte
das fortalezas do norte, entre as quaes devemos citar as
das Cinco Pontas e do Brum, no Recife, e as do CabedeJo e
da Restinga na Parahiba, que ainda estão quasi como as
elles deixaram.

Em prova do adiantamento e cultura do paiz podemos
tambem allegar a necessidade que se reconheceu do resta
belecimento na Bahia de uma Relação para sentenciar nas
causas do Brazil. Como vimo a Côrte decretára a sua pri
mitiva criação em 1587 ~; porém mallograda então a sua
instaIlação , por causas accidentaes \ 6 veiu a ter logar em
1609, bem que foi logo abolida 4; pelo que ao tratar della
nessas duas épocas o fizemos tão de passagem, - reser
vando-nos para este Iogar o sermos mais extensos, ao dar
conta deste seu novo restabelecimento para ficar subsi tin
do até hoje, e do regimento de 12 de setembro de 1652,
pouco differente do anterior de 1609, ja mui semelhante
ao primitivo de 1587. - Este restabelecimento da Relação
teve logar, segundo declara elrei, em virtude dos pedidos
feitos com instancia pelos officiaes da Camara da Bahia e
mais moradores do Brazil, apoiados pelo governador conde
de CasteLlo melhor, com o fim de que no Brazil fosse a justiça
mais bem administrada, livrando os seus moradores das

t Op gebouwt onder d'hooge Rege- 3 Tom. L p. 306, Reg. de 7 de março
ringe "an Praesidt. en Raden 1652. de 1609.

2 Reg. de 25 de setembro de 1587, e 4 P. de 5 de abril de 1626; tom. I, p.
ai v. de23 de j::lneiro de "11>88. 354.
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x~~fv molestias, vexações e perigos do mal' a que estavam C~·
~~ postos indo requerül-a (jos tribunaes do Reino. - Restabe

leceu-se a Relação só com oito dezembargadore , em ,ez
de dez, como em '1587 e '1609; sendo delles um chancelo
ler; dois d'aggravos; dois ouvidores geraes, Ulll do crime
e auditor de guerra, e outro do civel, au litor dos previle
giados e militares; um juiz dos feitos da Coroa, fazenda e
fisco; um procurador dos feitos; e um provedor dos defun "
tos, ausentes e residuos. As attl'ibuições de cada um se su
bentendem pelos propl'ios cargos. O governador do Estado
seguiria como ante de presidente, a sistindo somente quan
do quizes~e, sem votar nem assignar as sentenças; - po
rém tendo poderes para commutar penas, dar alvarás de
fianças e perdão; e sendo-lhe recommendado o zelar p lo
Indios, e pela conservação das malta , em virtude da falta
que iaja havendo de lenhas.

Para chanceller foi nomeado Jorge Seco de Macedo: para
dezembargadores d'aggravos Luiz Salema de Carvalho e Si
mão Alvares de la Pei'ia Deosdará, e por de istencia deste
Christovam de Burgos; Francisco de Figueiredo foi o Ol1Vi
dor do crime, e Affonso Soares o do civel; endo juiz dos
feitos Bento Rebello; procurador delles Fel'Oão da Maia
Furtado e provedor dos defuntos Francisco Barradas de
Mendonça I.

Tratados assim os sete pautas de que nos propozeramos,
volvamos a occuparmo-nos mais especialmente do terceiro,
ácerca do Maranhão e Pará, onde as nossas attenções se
devem fixar no P. Antonio Vieira, que procuraremos apre
ciar como politico, e como escriptor em companhia do da
lingua portuglleza que então mais se assignalaram.

Quando os povos do Pará e Maranhão se 1'e olviam êl

.yç; • I mandar á Corte procuradores a representar contra as nova
providencias que os privavam inteiramente do serviço elos

. / Indios (e que elles consideravam não menos injustas do que

I Jorge Seco de Macedo em 28 de
maio de 1654.

LO Simão Alvares de la Pena Deos
dará em 7 de novembro de '1651; e por
sua desistencia Christovam de Burgos
em 2'1 de janeiro de 1653; e 2." Luiz
Salema de Carvalho em 6 de novo 1651.

Francisco cle Figueiredo em '15 dc
novcmbro '1651.

Affonso Soal'cs em 8 dc novembro
'1651.

Bento Rebello em :5 de novcmbro
1651.

Fernão da Maia Furtado cm novem
bro 165'1.

Francisco Banadas de Mendonea em
20 de agosto '10tH. .
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reputariam o lavradores de nossos dia outras semelhantes x~~~iJ
libertando de todo os Africano), e ja meio decorrido o mez -'~'~'

de Janeiro de 1655, de embarcaya ahi, como dissemo , o
P. Antonio Vieira, e vinha munido de grande podere 1 para
proceder acerca dos Indio como fosse melhor. - os doze
annos anteriores, desde que, em 1641, deixára Vieira a Ba-
hia, adquirira na Europa grande reputação, primeiro como
prégadol' da Côrte, e depois como politico, encarregado em
yario paize de certas diligencias, cuja importancia elle se
compraz em querer persuadir-no ; endo mais que prova-
vel que tae diligencias não pas avam de pretextos que em
pregava o oberano que muito o apreciava, para o ter au-
ente do Reino, onde estava em de favor ante os eus proprios
uperiore Je uitas, por motivo. ainda não explicados, mas

que haviam ja obrigado a elrei a medial' 2 «encommendan
do tão apertadamenle quanto podia que elle não soffJ'esse
vexação. » - Depois de varias excursões pela Europa re
gressára Vieira a Portugal cm 1650, e da sua influencia com
a Corte ainda ne te anno temo prova na carta ;;, em que
elrei concedeu, sem limitação de tempo, a Bernardo' ieira
Ravasco, «irmão, diz, do P, Antonio 'ieira» o cargo de

cc secretario do Estado do Brazil e da materias do Estado
c Guerra.» caso este mesmo exce sivo favor da Corte in
duziria os uperiores da Companhia de Je us a arredar della
a Vieira, di pondo que parti se para o Brazil a gastar a ua
actividade entre os Indios e mattos bravios.

Ião vemos que o P. Vieira, em chegando, toma se mui
to a peito a sorte dos Indios, quer pelo teelio que lhe inspi
raria a falta de bulicio da Corte, que manifestamente dei
xára a seu p zar \ quer por Lhe dictar a consciencia que as
ordens que trazia eram apenas um pretexto para de vial-o,
quer finalmente porque conheceria quanto o as umpto era
melindroso no mom~nto CID que o animas e tavam tão
exaltado ; ainela que para o seu caracter que bu cava a
luta, mais natural seria que esta ultima circun tancia lhe
servisse de estimulo. Entretanto na primeira dominga da
quaresma pr6gou um sermão em que com o seu natural ar-

I c. n. de 21 oulubro 161>2. mero 46) cilada na Mem. do bispo Lo-
2 Vejo a C. delrei ao Provincial An- bo, p. ,15.

tf)nio lIfascaranhas de 6 de setembl'O ;; 7 de março.
rle \(14-4 na~ PI·OV. fIa Ded. Chl'on. (nu- J Timol1 II, 413.
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x1\~iI. dor defe~deu a lib~rda~e dos. Indios, li~o~geando aos mo-
,--.--radores Ja sua razao, Ja a valdade e pmxoes. - Passou-se

ao Pará e ao apresentar ahi a carta regia de que vinha mu
nido' houve um alboroto; e o povo o obrigou a assignar.
como antes ao P. Soutomayor, um protesto de que não se
envolveria. em reformar o que existia acerca das adminis
trações dos Indias.

Propoz-se pois a passar aos sertões; para o que se lhe
offereceu occasião, acompanhando, como sacerdote, uma
expedição que, ás ordens de Gaspar Cardoso, ferreiro do
Pará, foi ao alto Tocantins em busca de Indios. Faci! era á
um genio sagaz e malicioso, como Vieira, ver as iujustiças
e rigores que nisso forçosamente havia que praticar-se, para
de tudo sacar argumentos em favor da idea de dever a ju
risdicção temporal sobre os mesmos Indios I ser dada á
Companhia de Jesus, conforme já esta sol1icitava desde o
principio deste seculo, segundo vimos ~. Neste sentido es
crevia para a Corte com a manha que palpavelmente nos
apresenta o seu moderno apreciador, analysta de suas obras
e feitos 3.

Eis que em fim de maio ou principios de junho de 1654,
chegavam da Corte os procuradores que lá tinham ido, tra
zendo comsigo a provisão, tão contraria aos sentimentos de
Viêira, que este jesuíta se resolveu logo passar a Lisboa
a protestar contra.

A provisão 4 alcançada pelos procuradores diz que reco
nhecido attentamente em conselho, por ministros de lettras
e inteireza, que não resultava utilidade, antes grande per
turbação, a qual podia augmental'-se de tu turo, em conce
der-se indistintamente a liberdade aos Indios, procederiam
os officiaes das Camaras de S. Luiz e Belêm, na presença
do dezembargador syndicante que ahi se àchava, ou na au
sencia delle do ouvidor, a qualificar d'entre os captivosquaes
eram legitimos, qq.aes não, para em conformidade da de
cisão serem ou não declarados livres. As clausulas de ligiti
midade ou justiça dos captiveiros eram em primeiro logar
as mesmas que sempre; isto é o procederem de guerra jus
ta, por impedirem a prégação do evangelho, dar auxilio
aos inimigos, serem anthropophagos, saltearem os nossos

I Vejo Timon, p. 426 e 427 e 45i.
~ Tom. I, p. 514 e 468.

3 Timon, p. 424 e seguintes.
~ 17 de outubro de 165.3.
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ou impedirem o seu trato, ou o serem resgatados quando x~~iv

ja escravos de outros Indios, ou quando condemnados á mor-~
te e remidos eZa coreZa, como se dizia, alllldindo-se á mus·
Sttrana. - Acresciám porém agora em segundo lagar no-
vas clausulas, em virtude das quaes não haveria meio de
declarar livre Indio algum captivo, ainda quando os juizes
não fossem nisso tão interressados como deviam ser os offi-
ciaes dae camaras. Eram duas d'estas novas clausulas de
justo captiveiro: 1.a Haverem-se recusado a defender a vi-
da e fazenda dos colonos. 2. a Haverem faltado a pagar tri
butos, ou a alistar-se quando chamados para o serviço de
paz ou de guerra. Que Indio nos mattos deixaria de haver
faltado a cumprir estas estipulações?- A boa intenção do
governo de proceder com equidade, se nota entretanto em
haver incluido, em virtude das representações do P. Viei-
ra, na provisão citada, a prohibição de terem os governado-
res, capitães mores e mais ministros superiores não s6 la
vouras de tabacos ou outras, ,mas tambem parte na distri
buição dos Indios, que se trouxessem de novas entradas que
deveriam ser feitas com religiosos que fossem cuidar da
conversão do gentio, e com pessoas escolhidas de cada ca
pitania, á pluralidade de votos, do capitão moI', officiaes da
camara, vigario geral e prelados das religiões. E' claro que
a admittir estas condições annuiriam de boa vontade os pro
curadores, que não iam defender os interesses dos capitães,
mas os do povo.

Antes ele partir para a Europa a representar contra a no
va provisão, O P. Vieira que mezes antes, na quinta do
minga da quaresma, em um sermão que prégára na cidade·
de S. Luiz, havia satyrisaelo violentamente, a proposito de
ocio e mentira, se aproveitou ainda do pulpito para n'outro
sermão, a Santo Antonio, elesafrontar-seostensivamente dos
que lhe' eram oppostos'.

1 No primeiro havia dito que do abe
cedario da Iingua. que coubera em cer
ta partilha a Portugal, áquella capitania
devia corresponder de direito o M:
«porque M Maranhão, M murmur:)r , M
motejar, III maldizer, M malsinal' , M
mexericar, e sobretudo M mentir;
mentir com as palal'l'as, mentir com
as obras, mentir com os pensamen
tos. »

No segundo sermão (de Santo Anto-
IIIST. GER. liO DRAZ. TOnJ. II.

nio apodando aos peixes, um dia an
tes da antevespera de fazer-se de
vela), ·faz várias allusões que de
"iam ser claras naquelle tempo, o
que não deixariam de desprestigiar o
religioso que assim abusa va do seu
sagrado mister, fazendo-o servir a
desaffrontas pessoaes. Não faltará
quem julgue tudo uma puuO'ente
critica da sociedade e dos a~usos
dos politicos. Mas se nos pegado-

7
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x~~~v. Fazendo referen~~a d'e?tes notaveis sermões d~ Vieil'a,
~- cremos ser a occaslao maIS opportuna, sem que a lllterrup

ção da narração historica se faça demasjado sensivel, para
darmos aqui uma idea do conceito em que é tido geralmen
te como littel'ato, avaliando-o por tudo quanto de seus es
criptas corre impresso. sem contar o que ainda se acha
inedito. Isto sem nos desobrigarmos de voltar a tratar do
mesmo jesuita, que ainda para o diante ·figura na nossa his
toria. Era dotado de espirita agudo e prompto, bastante
instruido, de muito engenho, e facil e sentencioso no dizer.
O seu ,estylo sempre corrente e vivo é ás vezes magestoso;
pois inspirações lh!'l acodiam sublimes. Sua linguagem é
sempre correcta, agradavel e pura. Deixemos agora qne o
censure um dos seus mais respeitaveis juizes criticas I. O
genio ele Vieira «bem que raro e sublime, não foi comple
to. A entendimento estupendo, a memoria felicissima, não
se ajuntou poderosa fantasia e imaginação rica e suave, que
tudo pinta, tudo anima, tudo torna interessante, ou com vi
va propriedade de côrea, ou pelo grave movimento e vida
das imagens, aI! por mimosa brandura de affectos. A com
prehensão era vastissima, a elevação ou profundidade eram,
soffra-se um termo encarecido, immensas, a rectidão e co
herencia e até a promptidão eram realmente admiraveis. A
todos os objetos, a todas as materias abrangia, como dis
posto e preparado para todos. As mais remontadas questões
sabia, sem lhes diminuir a auctoridade, pôr ao alcance facil
dos ouvintes e leitores; as mais profundas sabia tirar do sell

,'cs dos tubarões, a al1usão parecia
geral a todos os individuas tambem
chamados capa:cos, que procuravam
medrar á sombra dos capitães e gover
uadores, com os l'oJ!cadorcs se figura
alludir aos que não deixariam de bla
sonar do novo tI'iunfo obtido acerca do
captiveiro dos Indios; e as al1usões pa
recem inteiramente pessoaes quando
trata dos voadorcs barbudos que, feitos
por Deus para peixes, se queriam met
ter a voar, e eram castigados por sua
ambição.

TI; que diremos do (<irmão polvo"
(C contra quem tinha suas queixas e
gl'andes, com o seu capello, com
seus ares de brandura e humildade,
mas profundo hypocritae traidorli?Não
veria o auditoria neste irmão, algum
religioso de mm das ordens mendi
('antes rivaes da Companhia? Para não

pór em dúvida que se referia a um ho
mem conclue Vieim: « E que se crie,
se. conserve, e se excrcitc com tanto
damno do úcm puúlico um monstro tão
dissimulado, tão fingido, tão astuto,
tão enganoso, e tão conhecidamente
traidor! li

E ainda pal'a mais prosegue: Vejo,
peixes que I elo conbecimento que ten
des das terl'as em que batem vossos
mares me estaes respondendo e con
vencendo que tambem 11ellas iJa falsi
dades, enganos, fingimentos embus
tes ,.... , e muitas maiores e mais pel'
ni.ciosas traiçõe ; e sobre o mesmo su
jeito que defendeis tambem podereis
applic:ll' aos semelhantes outra proprie
dade ... porém vós calais, eu tambem
calo." Vejo o Timon.

,I O bispo se Vizeu D, Franc, Alex,
Lobo j pago 63.
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abysmo e f~zer accesi veis ao ~onhecimento vulga!';. as mais X~~I'V:
oscuras sabia trazer á convemente clareza; as maIs empe-~
çadas sabia dispor em ordem bem natural e desimpedida.»

Deste modo para ser modêlo de oradores sagrados falta
vam a Vieira mais imaginação, menos ambição de parecer
singular (ainda á custa de paradoxos e absurdos, com tan
to que provassem agudeza) e mais sensibilidade. 50 falava
ao entendimento; do coração nem se occupava, ou o fazia
com pouco resultado. Tratava de convencer com razões;
poucas vezes de mover os affectos. - Se houvera escripto
alguma hi toria, possuindo para isso tanto conhedmento
dos homens e dos negocios, tanto criterio, e tanto saber,
se teria recommendado pela clareza e concisão, rejeitan
do o menos importante, certo de que a difusão pode ser obs
cUJ'idade. - Para missiona rio lhe faltava mais piedade e
caridade: Vieira antes era duro de coração. Para diplomata
mais discrição e mais modestia e um espirito menos visiona
rio. Para a politica tinha grande propensão, e quasi diremos
que vocação decidida, e em nossos dias houvera ido um
eximio deputado; e a tenacidade em suas opiniões e sua fir
meza de caracter o recommendariam tambem para minis
tro da corôa. Jeste eculo a sua ambição não se houvera
manire Lado com adulações á côrte, nem aos grandes; mas
talvez sim com ataques a todos. ota-se que os sermões
que mais reputação lhe adquiriram foram justamente aquel
les em que elle se occupava antes das coisas muudanas e
assumptos do governo que das espirituaes e divinas. - Na
apostrophe a Deus do sermão contra as armas hollandezas
pl~égado em 16400, que tanta nomeada lhe grangeou, é su
Ji{lime, mas não andou muito longe da heresia, a qual depois
atlingiu, quando a inqui ição o perseguiu por se metter
a profeta. Vieira, bem que nascido em Portugal, viveu a
maior parte do tempo no Brazil, e aqui morreu; do mesmo
modo que seus pais, seu irmão, e outl'OS parentes. Elle
proprio dizia: que «pelo segundo na cimento devia ao Brazil
as obrigações de patria D; e certo ó que associado ao seu
brilhante nome ajudou no seculo XVII, a fazer rosoar na Eu
ropa o desta então obscura colonia I •

Pouco antes de Vieira haviam na literatura portugueza

I Timon, (Maranhão, 18~) II, p. ;)80.
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x~~Yv florecido, Fr. Luiz de Souza, Fr. João de Lucena, Fernão
----.:- l\'lendes Pinto', Fr. Bernardo de Brito e Diogo do Couto. O

primeiro, cuja vida e o tomamento do habito por si sós são
um drama e uma novel!a '., se distingue pela correção da fra
se, e por um esmero de estylo que para alguns raia em a
fectação. O jesuita Lucena, a cuja douta e eloquente penna
devemos tão bellas elescripções ele varios paizes do Oriente,
não inferiores as do peregrino enthusiasta Fernão Mendes
Pinto, deixou-se tanto levar pela credulidade no que refere
da vida do santo da sua companhia dp, Jesus, que só por
esta circunstancia tem hoje menos leitores do que merece
seu alias claro t.alento, e o estylo fluente e seductor com
que se explica. FI'. Bernardo de Brito e Diogo de Couto,
devem considerar-se mui abaixo dos dois mencionados.
Aquelle como historiador não merece hoje bastante concei
to, o que afasta das suas obras muitos leitores. Couto, o
continuador das Decadas da India, é tido por chronista sisu
do, porém menos elegante do que o seu predecessor Barros.
As peregrinações de F~rnão Mendes Pinto, a quem alguns
chegaram maliciosamente a'appellidar Mendes Minto, ain
da quando se provasse (o que alias não se prova de todo)
serem, mais que viagens, contos novellescos, devem sem
pre considerar-se uma das melhores obras da lingua portu
gueza. - Para o estudo da boa linguagem recommendam
se, não menos que estes e outros de que ja fizemos men
ção 2, Jorge Ferreira de Vasconcellos, autor de várias no
vellas, algumas em fórma dramatica, o poeta Francisco
Rodrigues Lobo, eximia nos assumptos bucolicos e pasto
ris, e FI'. João dos Santos que escreveu um curioso livro
acerca da Ethiopia O'riental.

D'entre os verdadeiros contemporaneos ele Vieira, admi
ramoa ainda por seus escriptos, o il!ustre D. Francisco Ma
nuel de 1.\1ello, poeta, philosopho, politico, militar, e que
além de ser insigne escriptor na nossa lingua, o foi tambem
na castelhana, de modo que a sua historia da guerra da Ca
talunha é em Hespanha pelos juizes competentes conside
rado o mais perfeito modêlo de historia parcial que possue
essa lingua; e o conhecido Jacintho Freire de Anelrada, au
tor do livro sobre a vida ou panegyrico do vice-rei D. João

j Allu ào ás composições de Garrelt ! Tom. I, Sec. 15 in fine.
~ F. Denis.
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de Castro, tão lido em nossas escolas, em virtude da pu- x~il·v.
reza da. sua dicção, bem que no estylo se mostre demasiado~
escravo do gôsto da epoca, em quanto á ostentação das an
titheses. - Tambem então adquiriram celebridade pelo
seu criterio o Dr. FI'. Francisco Brandão continuador de
Brito na historia da jJ;fonarchia Lusitana t; pelo vigor em
algumas descripções do Brazil o P. Simão de Vasconcel-
los. - De Baltazar Telles, que escreveu acerca da Ethio-
pia em particular e da companhia de Jesus portugueza em
geral, e de Manuel Godinho, que narrou com vivas côres o
seu Itinerario por terra da India á Europa, nos limitamos a
fazer esta menção; e dos poetas brazileiros Gregorio de fattos
e Botelho de Oliveira nos occuparemos mais para o diante.

Aqui cabe dar noticia de duas obras importantes acerca
do Brazil que ainda e tão por imprimir. Uma intitulada Bis
(o1'ia do Bmzil é da penna do bahiano FI'. Vicente do Salva
dor, que em 20 de dezembro de 1627, na idade 65 annos
a dedicou a :Manuel Severim de Faria: a outra Dialogos das
Grandezas do Bmzil, e por conseguinte escripta em dialo
logos, não falta quem assevere haver sido obra de um per
nambucano, Bento Teixeira, o qual affectivamente se não é
o autor do manuscripto que chegou até nós, o foi de outro
com titulo identico, que acaso servisse ao de que se trata.
O A. habitára Pernambuco: em 1599 fôra a Portugal, e ahi
estava em 1607, regressando logo á Pernambuco, onde era
lavrador, quando escreveu o livro, que não ha muitos annos
vimos e folheámos na bibliotheca publica de Lisboa. 2.

Cumpre declarar que, segundo bons informes, não fôra
nenhum Bento Teixeira Pinto quem a, rôgo de Jorge de Al
buquerque e do piloto Affonso Luiz, escreveu a P1"OSOpO

peia ou relação do naufragio que corre com o seu nome; mas
sim um Antonio de Castro que foi mestre do duque D. Theo
dosio II. Tambem aqui não deve esquecer a menção de um
escriptor fluminense, o Dr. Diogo Gomes Carneiro, que em
1641 publicou uma «Oração apodixica aos scismaticos da
patria, D offerecendo-a ao secretario d'Estado Francisco de
Lucena, o que acaso lhe valeu a nomeação que teve de
chronista do Brazil, cujo ordenado deveria ser pago pelas
camaras do Rio, Bahia e Pernambuco.

I Titulo da obra de Brito e Brandão, 2 Consta que dahí desapareceu, por
continuada por Santos. haver sido abusivamente emprestado.
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SECÇAO XXx.v.

FACTOS SUBSEQUENTES Á CAPITULAÇAO NO TABORDA.

Em quanto os Pernambucanos exultavam com o triunfo e
saboreavam as recompensas delle, confessando o muito que
deviam á instaIlação da Companhia geral de commercio, ou
tras capitanias do Brazil, especialmente a Bahia e o Rio,
soffriam consideravelmente sob o peso do monopolio e pri
vilegios concêdidos á mesma companhia. O administrador
desta no Rio, como se não fossem ja excessivos os preços
fixados pelos directores para os artigos estancados, delibe
rou elevai-os «para arredondeamento da moeda 1.»

A' vista deste e de ontros vexames, resol veu acamara
e o povo desta cidade, mandar como deputado e procura
dor ás côrtes do Reino em Lisboa a Francisco da Costa
Barros, não sem fazer sacrificio, para lhe pagar a residen
cia durante dois annos na côrte 2. As instruções que levou
o dito procurador, constavam de onze capitulos, e se l:edu
ziam os primeiros a representar contra a estagnação que
soffria o commercio, desde a installação da Companhia, e
desde que os navios não podiam navegar livremente, a pe
dir que as capitanias do sul tivessem alguma sujeição ao
Rio, que houvesse ali juiz de f6ra lettrado, que fosse ao
mesmo tempo provedOl' de defuntos e ausentes; que a ca-

1 ovinboque devia valera seiscentos
sessenta c seis reis a canada, se passou
a vender a seiscentos e oitcnta reis, o
azeite a mil e oitenta, em vez de novc
centos e noventa, devendo o pão mi
moso ter somente seis onças. -An. do

R. de Jan., JII, 200.
2 An. do Hio Janeiro, lll, p. 210,

220,237: 241 e 261.- A resposta e ap
provação de etrei foi de 22 de novem
bro de 1651.
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mara constasse de quatro vereadores e dois misteres; que x8fi,r
se amoedas e o ouro, apenas tirado das minas; que c per- --.---:
mittisse á cidade cunhar até dois ou tres mil cruzados de
moeda de cobre, que corresse só ali e em S. Vicente; que
se revogassem os aforamentos nas terras vertentes do rio
da Carioca, e que se não consentisse aos navios castelhanos
o navegarem para Angola i.

Ao mesmo tempo que, por influxo do procuraqor Fran
ci co da Co ta Barros, as Cortes ~ representavam contra os
males causado pela Companhia do Commercio, chegavam
da Babia o omcio ;; do governador geral conde de Atouguia,
apoiando e a repre entação. Em vi ta de tantas queixas e
representações, foi pois abolida a clausula do estanque dos
quatro genero ; mas tal era a influencia 4 da Companhia,
que ao abolir- e o mesmo e tanque, se tratou de indemni
sal-a de um modo por ventura mais vexatorio aos povos.
Levantaram-se as taxas de comboy e de seguro dos assu
cares, e a ~ste se fixaram os maximos preços por que, se
gundo suas qualidades, deviam ser vendidos; abriu-se mão
em parte da prohibição de virem ao Brazii os navios fóra
elos me mos comboys; bem que só com elles poderiam par
tir para a Europa.

As nova representações contra estes arbitrios tomados
para indemni ar a Companhia, sobretudo pejo que re pei
tava ao augrnentos das taxas de comboy, e á fixação dos
maximos preços dos assucares, ao que nem se quer no Bra
zil se chegou a dar cumprimento, vieram a produzir a aboli
ção dessa:.; injustas providencias. Tanto é certo qne se ne
nhuma lei é exiquivel quando injusta, menos o pode ainda
ser quando absurda. Os Bahianos chegaram a taxar de ju
deu o alrnoxarife da Companhia mencionada Francisco Mou
rão; e como christão novo foi de presente á inquisição, que
o condemnou a carcere e habito perpetuo 5.

Remediado porém o mal dos monopolio , nascia no Rio
de Janeiro outro, proveniente em parte da desmoralisação e

i An. do Rio de Janeiro, m, 238.
~ No InsL. Hi L. do Rio exisLe copia

desLa represent.1çào. Foi-lhe dada pOl'
s. ?tI. o Impel'ador.

;; Oflicios do conde de 13 de Janeiro,
.1.. de mar~.o, 2~ de abril e 7 de maio
de '1655, e de 6 de seLemhro de 1656.

4 «?tIas como a Companhia Lem poder
e rique7.a não devem chegar os nossos
clamol'es:.\ sua (do Hei) mão. e se che
gam não deve ser servido de dar-nos
credito.» CarL. da Camara do H. etc Ja
neiro doi.· de maio i6ã4.-An., III, 22-1.

5 Anlo de ·17 de outubro de 1660.
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:~~'T miseria publica. - Muitos dos negros dos engenhos, agora
......_~; mais occiosos, se haviam rebelado, formando nos mattos

quilombos que assaltavam os proprietarios e as fazendas.
- A Camara fez organizar tropas contra elles, cujo man
do confiou ao ca'pitão Manoel Jordão da Silva 'I, a quem fo
ram ou torgadas, além das crias, duas partes do valor dos
escravos amocambados, que reduzisse; exceptuando-se
deste valor os que houvessem de ser processados por justiça;
devendo esta resolução ficar servindo de regra para casos
identicos ~.

Seguiram-se graves questões entre o povo e o adminis
trador ecclesiastico, o Dr. l\'lanoel de Souza e Almada, o qual
chegára a ameaçar os do Senado da Camara, que se oppu
nham á mudança da igreja de S. Sebastião para a cidade
baixa (para a então ermida de S. José), e fulminara excom
rnunhão contra o ouvidor geral; por não ter querido remet
ter ao vigario geral certa devassa por elle requerida 3; e na
qual julgava implicados alguns de seus familiare~.-O Sena
do convocou uma junta dos theologos da cidade, em presen
ça do governador ,. que então era interino, Corrêa d'Alva
-renga, e ess~junta declarou Í1'rita e. nulla a dita excommu
ilhão, e tudo veiu a acomodar-se. Apasiguada esta c.ommo
ção no Rio, veiu outra que por pouco não degenerou em
guerra civil. - Salvador Corréa, nomeado governador ge
ral das capitanias do sul ~ sem preito ao governador ela Ba
hia, apenas tomou posse do cargo, achando exhaustos os
cofres publicas, e tendo que acudir a alguns assumptos ur
gentes da administração, principalmente com respeito ao
sustento da guarnição e á conducção de aguas á cidade,
proRoz ao senado da Camara fintas e tributos 5. Consultou o
senado a tal respeito os votos dos moradores mais entendi
dos, entrando n'este número o reitor dos Jesuitas, o D. Ab
bade de S. Bento, o superior dos Carmelitas e o administra
dor ecclesiastico; e em vista de seus pareceres se pronlln
ciou em favor de impostos indirectos, com o que, se. accomo
dou o governador. Publicou-se um regimento para a cobrança,
pelo qual foi elevado o imposto sobre o vinho, as aguar
dentes do reino e da terra, o azeite e o tabaco de fumo. En-

l An, do R, de Jancit'o, III, 254 c 507. " An. do R. de Jancit'o, 111,580.
2 Ibid, 509.. 5 An. doR. de Janeiro, III, 558 e se-
3 An, do R. de Janci.ro, 111, 5-16, 552. gninlcs. Uc-\'. do·ln5l., III, 107.
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tretanto como não havia dinheiro, e estes impostos indirec- xS:iv
tos pouco produziam a principio, voltou o governador á sua~
idea de lançamento, e conseguindo que a este subscrevessem
alguns do senado e outras pessoas notayeis, o mandou pór
em execução. E, deixando em seu logar Thomé Corrêa de
Alvarenga, partiu para S. Paulo, afim de tratardo entabola
mento das minas, segundo lhe fóra commettido. Aproveitan-
do-se de ta ausencia, o povo, que quasi unanimemente desa
provava o lançamento, resolveu livrar-se delie por meio de
um alboroto. Dezoito dias depois que Salvador partíra, junta
ram-se vários conspiradores em S. Gonçalo, do outro lado
da babia, e ahi resolveram depôr o delegado do ausente go
vernador, e proclamar em seu logar a Agostinho Barbalbo;
e assim o levaram a effeito. Apenas constou a Salvador Cor-
rêa esta noticia, procurou transigir; porém desta vez não o
conse~miu tão facilmente como em 1641, apezar de que os
Paulistas agora se declaravam a seu favor, repelJindo o con-
vite dos Fluminenses para fazerem opposição commum.-
Esta resolução, menos que pela capitania em geral, como
quasi sempre succede na politica, era tomada pela parciali-
dade então influente. E na capitania de S. Vicente e S. Pau-
lo eram tae parcialidades tão marcadas, segundo as fa
mílias, que dahi resultaram conflictos, a que foi necessa-
rio acudir, approvando o governador i que nas camaras
entrassem sempre as duas parcialidades mais oppostas.-
As villas de S. Vicente, Santos e S. Paulo haviam por sen
tença sido adjudicadas á capitania de Santo Amaro, ficando
a sua contigua ao sul com a capital na pobre villa da Con
ceição de Itanhaem, até 1679, em que tudo voltou ao es-
tado antigo. Esta capitania, primitivamente de Martim Ar
ronso, passou á casa de Vimieiro, e depois aos Condes da
Ilha do Principe, que a cederam á Corôa.

No Espirito-Santo ainda a lei não triunfava; e entre ou
tros assassinatos se cometteu ahi com arma de fogo o do
proprio Capitão-moI'. .

Na Bahia dirigiu Francisco Barreto o maior cuidado a
submetter os Indios, que sob o nome de Guerêns chegaram
a invadir o districto de Cayrú, incendiando ahi muitos can
naviaes e assassinando barbaramente () sargento mór Barto-

t FI'. Gaspar, p. Ili.
IIIST. GER. DO 111\.17.. TOM. 11.
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S:~V lomeu Lopes da Franca, e varias pes oas de sua familia. -
~: O mesmo governador, ha,-endo reconhecido o pouco ou ne

nhum fructo obtido pelas expedições mandadas por Gaspar
Rodrigues e Thomé Dias, e constando-lhe como ninguem
melhor do que os Paulistas se entendiam no saber lidar
com os Indios para sujeitai-os, fiou a empreza a Domingos
Barboza Calheiros. Infelizmente porém este chefe, internan
do-se com a sua banüeira para as bandas da Jacobina,
ueixou-se enganar e surprender pela astucia dos Indios,
que se diziam amigos, e toda a partida pagou mui caro a
confiança imprudente do mesmo chefe 1.

Em Pernambuco succedeu a André Vidal o escriplor
Francisco de Brito Freire, nomeado, segundo o P. Vieira 2,

afim de preparar as aposentadorias para a real familia de
Bragança, se tivesse que ausentar-se de Portugal. Brito
Freire distinguiu-se pela boa organição que deu ás milicias
provinciaes. Teve por successor o cobiçoso Jeronymo de
Mendonça Furtado, que tantos excessos cometteu que foi
pelo povo de Olinda preso, e mandado para a Europa.

Parte do Rio Grande do Norte foi doado a um Ianuel
Jordão; porém este donatario nada fez, e diz-se Ler morri
do em naufragio. - Depois foi essa capitania graduada em
condado, levando o titulo o almirante Lopo Furtado de
Mendonça, casado com a filha herdeira de Francisco Bar
reto.

Antes de passar a Pernambuco, governára Vidal perto
de anno e meio o Maranhão e Pará, reunindo em si de novo
os dois governos. Durante esse tempo a sua actividade se
mostrou nesse Estado: visitou o ?ará, e chegou a conce
ber o grande plano de mudar o assento da sua capital, si
tuada em local improprio, segundo Borrcdo, que sem rebu
ço se mostra muito mais inclinado a que para ella se hou
vesse preferido o sitio do Livramento, com a enseada se
gura perto da ponta do Mel, e a tres leguas da cidade, «sem
D duvida o mais proporcionado para uma nobr", povoação;
» porque alêm da muita formosura do terreno mais solido,
D caminha sempre com a mesma, até despenhar-se sobre o
» mar, ficando-lhe tão eminentes as duas faces que olham
» para elle, muralhas bem formadas da sabia natureza, que

1 AcciOli, 1,417. 2 Vieira, Cart., n, 416.
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» fortificando-se pela parte da terra basta por aquella um XS:~V

» parapeito de fachina para resistir com regularidade á ex- ---.~

» pugnação mais vigorosa: e levantando-se uma fortaleza
» na chamada ilha de Ta{uoca, pouco mais de tres leguas
» do mesmo sitio, e outra na ponta do lIIosqueiro, que se
» correspondem a tiro de peça de canhão, sendo a boca de
» barra, ficava tambem esta fortissimamente defendida.» A
Vidal deveram os navegantes do Pará a construcçâo da ata-
laia chamada elas Salinas (pelas que ahi lavrava o Estado)
para lhes servir de resguardo e aviso na proximidade da
costa.

Na Europa as satisfações e promessas da diplomacia por
tugueza poderam contemporizar e entreter os HoJIandezes
por mais de tres anuos. Cançad03 porém estes de esperar
ver realisados seus desejos pacificamente, e açulados, diz
se, pela infiuencia do embaixador ca telhano Antonio Bmn,
aproveitaram-se de um respiro de pazes (que tiveram em
fins de 1657, protegidos por um grande armamento naval
que haviam feito contra a França) para liquidar em Portu
gal suas reclamações.

Regia neste reino desde a morte de elrei D. João IV, suc
cedida em 6 de novembro elo anno anterior, sua esposa a
rainha D.a Luiza, duranLe a menoridade elo joven successor
D. Affonso VI. Na armada enviada á foz elo Tejo ás orelens
elo almirante Opdam, elesd pouco senhor de Wassenaar,
iam por commissarios Michel Len Hooven e G 'sbert de
With, um dos signatarios este ultimo da capitulação de
Pernambuco em 1654. - Apresentou-se a esquadra á foz
do Tejo, e dal1í a dois dias os dois commissarios foram re
cebidos pela rainha, e lhe leram um papel cm latim, no
qual depois de darem 03 pezames pela perda do rei defunto,
passavam tis suas reclamações, para a satisfação das quae~

concediam duas semana Reclamavam a restituição das
terras do Brazil e d'Angola e S. Thomó; além de um tribu
to, dentro de seL mezes, de 600,000 florins, 15,000 caixas
d'assucar, e, dentro ele 6 annos, de mil bois ele carro; mil
vacas; 500 cavallos; 600 ovelhas; e outros objectos de valor.
Seguiram-se as conferencias com os ministros da Corôa: che
garam a ceder a troco de outras exigencias sobre Angola e
S. Thomé, mas não sobre o Brazil; e ouviudo da boca de
Pedro Vieira ela Silva que de modo algum se lhes concede-
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SEC. ria cessão de territorio durante a minOI'idade do rei, em
xxxv. d . d' I - d .
~ menos e um mez se retIraram, eIxanc o em maos o ml-

nistro a declaração de guerra, apezar da ingerencia que no
negocio officiosamente tomou o embaixador francez Co
minges. O governo portuguez resignou-se a suas consequen
cias, e n'um folheto l que (segundo temos entendido sob seu
influxo) foi então publicado sobre este assumpto, depois de
expor nas primeiras 20 paginas quanto occorrera, conclue:
«Dissimulou-se a offensa quanto foi decente; offereceu-se
pela pa~ quanto foi licito; fez-se por escusar a guerra quan
to foi possivel; e o cont.rario mostra-se surdo á ju tiça .....
Esperamos que o Deus dos exercitos que conhece os cora
ções e razão de élmbas as partes pelejará pela justiça. »

A esquadra de Wassenaar foi Jogo reforçada por varios
navios ás ordens do celebre almirante Ruiter, que tomou o
mando de toda ella, e ficou á frente dos navios á foz do
Tejo, desde Setubal ás Berlengas, e não foram poucas 2 as
prezas feitas em navios da fróta do Brazil, nos tantos dias
que durou o bloqueo, Vendo porém Ruiter os navios faltos de
aguada, e crendo que entrando o inverno as prezas que
fizesse não recompensariam as avarias, levantou o dito blo
queo, e regressou á Hollanda; donde á frente de 22 na
vios de guerra e dois hyates voltou a emprebendel-o em
meados do anno seguinte.

1658. Com effeito, em principios de julbo se apresentou a nova
armada de bloqueo á foz do Tejo. A primeira agressão foi
exercida contra nove muletas tripuladas de sessenta e sete
pescadores. Por estes soube Ruiter que Portugal enviára á
Hollanda 3 outra embaixada, e que havia em Lisboa espe
ranças de que tudo se arranjaria em boa paz; nova que de
terra confirmou depois ao mesmo Ruiter o consul Van-der
Hoeve. - O bloqueo durou apenas desta vez pouco mais
de tres mezes, e nenhum proveito colheram delle os Hol
landezes; que de novo faltos d'agua, e chamados a decidir
questões mais importantes com a Dinamarca e a Suecia, dei
xaram o Tejo em fins de outubro. As negociações na Haya
apezar de apoiadas pela França e pelo delegado de Cromwell

João Alvarez de Leão. - '1657.
2 G. Dralldt faz menção de m, e diz

que havia quem contava mais seis.
3 Aitzema, 38, 268.
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(que depois de haver hostilisa~o Portugal desde 1650, es- xNv.
tava de pazes pelos tratados 16M e 1656), a nada condu-:"-'--
ziram por serem excessivas as exigencias dos Estados Ge-
raes I.

Durante este segundo bloqueio de Ruiter passára Portugal
os instantc mais criticos da conservação da sua recem-pro
clamada independencia. Foi nesse mesmo verão que frus
trado com grande perda o sitio posto a Badajoz, invadiram
as armas castelhanas os campos de Monção (no Minho) e os
de Elvas, pondo em apertado sitio esta praça do Alemtejo.
-No anno de 1659 viu-se até o novo reino, na paz dos Py
rineos, abandonado pela França 2, cujo ministro em Portugal
chegou a indicar o pensamento de ficarem dahi em diante os
duques de Bragança por "icc-reis perpetuos do Brazil com
o titulo de reis 3. De muito serviu entretanto a missão do
conde de Soure, da qual foi ecretario o celebre escriptor
politico Duarte Ribeiro de Macedo. Muito deveu então Por
tugal ao apoio na corte de França do marechal de TUl'enne;
o valente conde d'Harcourt chegou a offerecer-se ao serviço
de Portugal, onde com uns 600 homens passou o general
conde de Schomberg, que ahi aportou, quando ja I) reino
re pirava com o triunfo alcançado sobre os sitiadores d'El
vaso O interesse de outra nação veiu pôr termo ás questões
com a Hollanda. Restaurado ao throno da Grã-Bretanha,
com o nome de Carlos fi, o filho do infeliz Carlos I, foi pelo
seu governo levado a ajustar não so um tratado de pazes,
como at6 (25 dejunho 1661) outro de casamento com a in
fanta D." Catharina, irmã d'elrci, que lhe levou em dote
dois milhões de cruzados, além tia ilha de Bombaim na Asia
e da praça de Tanger em Africa. - Deste casamento re
sultou por parte da Inglaterra a mediação para que na Haya
se firmasse (16 agosto 1661) o tratado de paz com a Hol
landa em que o Brazil foi de todo cedido a Portugal, me
diante a indemnisação de cinco milhões de cruzados, pagos
em 16 annos em dinheiro, assucar ou tabaco. Portugal
obrigou-se a restituir aos Hollandezes todas as· peças que

i Vejo a C. de Diogo Lopes de Olhoa
de 25 dezembro ·1658 sobre estes ne
gocios do Drazil na F1ollanda. -

9 Pelo art. 6.0 se c011Yeiu que duran
te o prazo de tres mezes a França tra
tal'Ía de mandar a Portugal pór as coi-

sas de modo que Hespanba ficas e sa
tisfeita, e ao contrario não daria mais
soccorro a Portugal, nem permittiria
que para ali se fizessem armamentos
em França, etc.

3 D. R. de Macedo, Obras (l7.43), J, 55.
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x~{v houvesse no Brazil com as suas armas, - foi-lhes tolerado
--:-; o seu cuILo em particular, e garantida a instaHação dos jui

zes conservadores. - Do dito tributo tocou ao Brazil o pa
gar 120 mil cruzados em cada um dos seguintes 16 annos 1.

As ratificações do tratado com os Estados geraes foram
trocadas cm fios de 1662; porém apezar disso as hostilida
des ainda proseguíram na Asia, onde nesta epocha se apo
deraram os Hollandezes de Ceilão c de varias terras do con
tinente como Cranganor, Conlão e Cochim. - \. paz defini
tiva da Hollanda com Portugal só veiu a realizar-se cm 1669;
e por algum tempo houve em Pernambuco a id6a de que a
Corte, al6m da grande somma com que antes contribuira
para obter a paz com essa republica, estaya disposta a acce
der a que enes podessem exigir indemnisaçõcs por perdas e
damnos dos habitantes de Pernambuco, contra o que re
presentou energicamente João Fernandes Vieira em uma
manifesto a elrei de 22 de maio de 1671. No anno seguinte
(1672) receava ainda Portugal um rompimento, para o qual
recommendava ao Brazil que cstivesse preparado.

Pela supra mencionada mediação obteve a Inglaterra no
Brazil uma mui importante cessão. Concedeu-lhe Portugal
por um tratado ~ que dali em diante na Bahia, Rio e Per
nambuco e todos os outros dominios portuguezes na Ame
rica (nas Indias Occidentaes diz o tratado) poderiam esta
belecer-se até quatro familias ingtezas com suas casas de
negocio ou feitorias, gosaodo «de todos os pri"ilegios e im
munidades quanto ao commercio» de que gosavam o na
cionaes. Digamos desde ja que a mediação ingleza impoz
ainda pouco depois a Portugal o reconhecimento de sua in
dependencia pela Hespanba. MelLorada a sorte do Reino pe
las victorias do Ameixial e Montes Claros, e sobre tudo por
um tratado de alliança offensivo-defensiva com Luiz XIV,
e livre pela deposição do rei de algumas dificuldades ante
riores, faei! era persuadir o dito reconhecimento, que foi
muito sentido da parte de Luiz XIV; que então se devia lem
brar do art. 60 do tratado dos Pyrineos. O tratado de pazes
com a Hespanha foi assignado em Lisboa em 15 de feverei
ro de 1668 3.

i C. R. a Francisco Da1'l'elo de .{ de
fevereiro de 1662.

2 Arliculos ·12 e 13.

3 1\1. l\Iarliani, Reseiía de las relacio
nes diplomáticas de Espana; Madrid
1841, pago 26.
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A negociação por parto de Inglaterra foi simultanea i X~EC.

com a do estabelecimento das pazes entre Portugal e a re- "-~
puhlica; batava e effectivamente esta ultima resolveu ceder
de suas pretenç5es negociando com o embaixador portuguez
conde de Miranda, mediante a avultada sornma de que
fizemos menção, e <1a qual correspondeu ao Brazil o tri-
buto de cento e vinle mil cruzados. A esta somma acresceu
a de mais vinte mil cruzados por anno, arbitrada para o
dote da infanta D." Catharina 2. Estes UO,OOO cruzados
deviam ser repartidos proporcionalmente, dando cada anno
a Bahia oitenta, as prqvincias do norte trinta; e oulro tanto
as do sul, incluindo o Rio, que só á sua pude concorreria
com vinte e seis. - Não sabemos que somma correspondeu
ao estado do Maranhão. E' certo que o tributo pareceu ex.
cessivamente pesado aos povos, desde pouco tempo ('1661)
sobrecarregados com outro sobre o papel sellado õ; pelo que
se viram obrigados alguns a pedir o aJ1ivio delle annual
mente, o que foi concedido não diminuindo a quota tolal;
porém sim estendendo a 24 e a 52 annos o prazo do paga
mento.

Volvamos outra vez ao Maranhão. Vidal, como obe
diente soldado, tomou. abertamente o partido dos Indios,
como lhe era recommendado em seu regimento. Vieira
que deixamos partido para Portugal, afim de pedir a re
vogação da Provisão acerca dos Indios alcançada pelos
procuradores do Maranhão em 1653, não se poupou a fa·
digas e esforços para desafrontar o passado despeito, e
conseguiu primeiro que fosse Cl'eada na Corte uma Junta de
Missões, e diante desta e do secretario Pedro Vieira da Sil
va advogou de tal maneira acerca dos Indios os interes
ses da Companhia, ou antes os da sna propria ambição,
que obteve a revogação da provisão, e em vez della ou
tra 4 que mandou pÔr em pratica tudo quanto o mesmo
Vieira propoz e sustentou com o ardor de um despeitado. E
dizemos que advogou acerca dos Indias os interesses pro
prios e não os dos mesmos Indios; porque. se bem que a
nova provisão consignou unicamente as quatro antigas clau-.

i .Mas como o principal effeiLo deste
~jusLamenLo é o dote que pl'omeLLe a
JUfanta.» C. R. ao goyeroadol' elo Rio ele
.Janeiro ele 4 de fevereiro de ,1662.
Ann. elo Rio de Jan., IV, 99.

~ C. R. a Francisco Barreto ele 4 fe
1'CI'eiro 1662.

3 Pizarro, 1II, 224· .
~ 9 de abril de 1655.
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x~~v sulas para declarar justos os captiveiros, e exceptuou as
--.---: duas novas, sanccionou as entradas para prender Indios,

afim de os destribuir aos moradores como escravos. No que
essencialmente variou a provisão foi em passar para a Com
panhia de Jesus, e por conseguinte para o mando superior
do proprio P. Vieira, toda a jurisdicção temporal acerca de
taes captiveiros e destribuições. Então ainda este Jesuita
opinava pela escravidão dos Indios, com tanto que se des
sem tambem alguns para os colonos pobres, e não ficassem
todos entre os ricos. Pouco depois veiu a defender a com
pleta liberdade delles; mas então, como em outro tempo
Las Casas, propunha-a á custa do allgment.o da escravidão
africana, proposta que com o tempo foi prevalecendo cada
dia mais. A nova provisão concedeu a Vieira poderes que
deviam satisfazer á sua ambição e tendencias de vingança
do seu orgulho offendido, e certo valimento e importancia,
da qual ficavam dependentes os moradores e por conseguin
te com mais autoridade o superior da Companhia. Ficou-lhe
competindo marcar as entradas, e o tempo em que se de
viam fazer; para o que se lhe daria uma guarda militar com
o chefe de escolba sua, não devendo este sob graves penas
ingerir-se acerca dos Indios.

Ufanos com tantas concessões os Jesuitas, e com elles o
proprio P. Vieirâ, não disfarçaram os entbusiasmos do
triunfo; e desde logo se podia prever que, ja offendidos nos
seus interesses, os moradores, avexaclos agora, haviam de
reagir. - Effectivamente exhacerbados, até por correspon
clencias do P. Vieira, por certo que indiscretas e impro
prias de quem tanto se presára de diplomata, prende
ram i a este e outros Jesuitas em 1661, e os mandaram
para Lisboa, sem se lembrarem de que na pessoa do P. Vieira
enviavam á Corte um grande advogado contra a sua causa,
como bem lhes advirtill o procurador do Estado Jorge de
Sampaio. - Felizmente porém para os alborotadores anti
jesuitas do Pará e Maranhão, occorria logo depois, em me
iados de 1662, a elevação do joven rei Affonso VI, com o
seu partido, pouco affecto a Vieira, que foi degradado:l pa
ra o Porto e Coimbra, e perseguido pela inquisição, em vir
tude do seu escripto do Quinto Irnperio. A reacção anti-je-

i Berredo, §.1,041, p. 464 e 465. lho e alquebrado cm 1681.
:I Óveiu a regressar ao Brazil já ve-
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suitica, faci! de prever por qualquer politico dos menos x~~v
adextrados, desde que começaram as exagerações, con-~
summou-se de todo com a seguinte proyisão de 12 de se·
tembro de 1665: «Eu EIRei faço saher aos que esta minha
I Provisão em fôrma de Lei virem, que por se haverem mo-
» vido grandes duvidas entre os moradores do Maranhão e
I os Religiosos da Companhia sobre a fôrma, em que ad-
I ministravão os Indios daquelle Estado em ordem á Proyi-
» são, que se passou em seu favor no anno de 655, das
» quaes resultárão o tumultos e excessos passados, origi-
» nado tudo das grandes vexações, que padecião, por se
J não praticar a Lei, que se tinha passado no anno de 655,
» em tanto, que chegárão a ser expulsos os ditos Religiosos
» de suas Igrejas e Missões, ao e. ercicio das quaes be muito
» com-enienle que tornem a ser adOlittidos, visto não haver
» causa, que obrigue a privalas dellas, antes muitas para
» que seu santo zelo seja alli necessario: E desejando eu
» atalhar a tão grandes inconveniente, e que meus Vassal-
» los logrem toda a paz e quietação que he justo: Hei por
• bem de declarar, que as im os ditos Religiosos da Com-
I panhia, como os de outra qualquer Religião, não tenhão
» jurisdicção alguma temporal sobre o governo dos Indios;
» e que a espiritual a tenhão tambem os mais Religioso~,

» que assi tem e re idem naquelle E tado; por ~er ju to que
» todos sejão Obreiros da Vinha do Senhor; e que o Prelado
» Ordinario com os das B.eligiões po.:>são escolher os Reli-
» giosos dellas, que mais ufficientes lhes parecerem, e en
»commendar-lhes as Parochias, e a cura das almas do
» Gentio daquellas \.Idêas; os quaes-poderáõ ser removidos
» todas as vezes que pareoer conveniente, e que nenhuma
» Religião possa ter Aldêas proprias de Indios forros de ad-
I ministração: Os quaes no temporal poderáõ ser governa-
» dos pelos seu principaes, que houver em cada Aldêa: E
» quando haja queixas delles, causadas dos mesmos Indios,
D as poderáõ fazer aos meus Governadores, Ministros e Jus-
» tiças daquelle Estado, como o fazem os mais Vassallos
» delle. D

Os Padres foram entretanto mandados restituir aos seus
collegios I; e acerca desta providencia e da provisão cit.ac1a

t C. de 18 de onlnhl'O 1605.
lilSl'. GEIl. UO UIl.\Z. 1'0)1. II.
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XS:~V representaram as Camaras, de modo que os missionarias e
-..-: parochos { foram excluidos da repartição dos Indios, fican

do esta tarefa comettida aos juizes ordinarios mais velhos,
isto só no Estado do Maranhão; pois que poucos annos de
pois ~ se manda no Estado do Brazil favorecer os missiona
rios, dando terras aos lndios, mantendo seus privilegias,
etc.

As bandeiras em busca de Indios não só iam ao alto To
cantins, como chegavam ao Rio egro. Eram tambem de
todo reduzidos os Nheengaibas (Más-linguas) habitadores
da grande ilha chamada por elles de Maraj6. A muita se
melhança deste nome (que outros pronunciavam Afaray6)
com o de Mamfíon, dado a principio ao Amazonas pelos
Castelhanos que primeiro o descobriram ., nos offerece tal
vez a mais razoavel etymologia de quantas temos visto
dar-lhe 4.

A ilha de Marajá recebera ultimamentc, talvez por at
tenção a D. João IV, o nome de ilha de Joannes, e em 1665
(setembro 20 li), foi doada por Affonso VI ao secretario
d'Estado Antonio de Souza de Macedo, com privilegios ana
logos aos de que gosavam então os demais donatarios que
havia ainda no Brazil. O dito Macedo reconhecia pouco de
pois quanto era importante essa ilha, «de grandissimas es
peranças por sua fertilidade e bom sitio» pelo que resolvcu
fundar nella uma villa com o nome de Santo Antonio.

Ao anno de 1665 fi remontam as mais antigas providen
cias 'officiaes qlle encontramos tomadas pela corte para o
estabelecimento do correio no Brazil, cujo officio foi conce
dido ao alferes João Cavalleiro Cardozo.

I C. R. de 9 de abril 1677. provinda de ahi lel'tambem pOl'oroca.
~ Reg. do Gov. geral do Brazil de 25 4 A adulteraçào em 11farmiol1 é mui

de janeiro 1667. natural, se nos lembramos que em hes-
3 P. l\f3rtyr na D.1.·, cap. 9, mencio- panbol é aquelle nome um apellido, e

na este nome tratando da descoberta existe lambem o subst..,ntivomal'alia. A
do rio por Pinzon em 1500. Ora como a tradução portugueza feila dlaranbão>
obra de l\Iartyr corria impressa, ha toda. nem carece de commentario.
a probabilidade de que foi este rio o pri- li Liv. 2.° das doações e Conf., foI. 74
meiro Maralioll e que, segundo conjec- v. Rev. do Inst., 1Il, 5à9.
luramos (Tom. I, p. 26), passou o nome fi Reg. de 25 de Janeiro, e Provo de
depois ao I\lal'anhão por alguma confusão -19 de dezembro.



SECÇÃO XX.."'X:VI.

-
DE::;DI~ AS PAZES NA E HOPA ATÉ A CRlAÇAo. no ARCIWISPADO.

A sublevação do Rio de Janeiro, desde que foi engeitada
pelos Paulistas, não tomou corpo, e se achava de todo des
mOI'alisada e inerme quando se entregou no braços do syn
dicante Simão Alvares de la Pena, chegado da Bahia. De
clarados cabeças da sedição Diogo Lobo Pereira, Lucas da
Silva e Jorge Ferreira de Bulhão, foram todos tres remetti
dos presos para Lisboa, com AO'ostinho Barbalho, que ha
viam proclamado chefe. Porém contra este ultimo nada se
allegava, sendo que havia antes contribuido a manter a or
dem e a sujeição do povo. E assim o considerou o governo
que o agraciou com a doação da capitania da ilha de Santa
Catharina \ e d~pois com o governo de Paranaguá \ e
o cargo de administrador das minas desse districto, e a com
missão de as entabolar e pesquizar 3. - Não foram assim
afortunados os outros tres presos. Jorge Ferreira de Bulhão
morreu nos carceres, Dos outros dois seguia ainda com
pouco andamento a causa em 1. 667; achando-se Diogo Lobo
na prisão., e Lucas da Silva fóra della sob fiança, segundo
dizia o Soberano á Camara do Rio de Janeiro que a tal res
peito lhe escrevêra. 4.

I Chanc. de Affonsll YI, Li\'. 1.0, foI.
135. - S. Leop., p. 592.

2 Ibid, Li\'. 25, [o~. 58' "~o
s C. P. d"c 19 de maio dc '1664, ele.

AD. dono de Jao., II, 211 e 215. pjzar
1'0, "m, 1.", 27\". A C. R. de 27 de se-

lembro de -l664 mandava á Camara de
Sanlos dar auxilios a Barbalho.

4 Vejo a C. R. n. de 6 de fevereiro de
1667, em resposla á curiosa carla da
dila Camara de 2 de julho de' 1666. 
AD. do R. JaD., IV, 6·i a 71.
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x~~C7'r Barbalho falleceu dentro de pouco I, havendo prestado ao
~ Brazil o grande serviço de recommendar á Corte o nome do

seu patricia o sertanejo Fernão Dias Paes, a quem por sua
indicação dirigiu Affonso VI a seguinte carta:

« Capitão Fernão Dias Paes !; Eu EIRei vos envio muito
saudar. Bem sei que não é necessario persuadir-vos a que
concorraes ele vossa parte com o que for necessario para o
descobrimento das minas, ele que envio a Agostinho Barba
lho Bezerra, considerando ser natural desse Estado e que co
mo tal mostre o particular desejo elo augmentos d'elle, e
confiado pela experiencia que tenho do bem que até agora
me serviu, que assim o faça em tudo o que lhe encarregar,
porque pela noticia que me tem chegado de vosso zêlo, e
de como vos houvestes em muitas occasiões de meu servi
ço, me fez certo vos disporeis a me fazeres este. ELh vos
dirá o que convier para este effeito, encommendando-vos
lhe façaes toda a assistencia, para que se consiga com o bom
fim que lá tanto se deseja, e que eu quizera vêl-o consegui
do, no tempo e posse do governo destes meus Reinos,
entendendo que heide ter muito particular lemLrança de
tudo que obrardes nesta materia , para fazer-vos a mercê a
honra que espero me saibaes merecer ;;.»

Esta carta produziu muitos mais effeitos do que talvez
contava quem a redigira. Fernão Dias que até ali, bem que
sertanejo, não dera maior importancia aos seus serviços,
ao ver se assim honrado com a correspondencia do Rei, a
cujo conhecimento chegára a noticia de sua existencia, co
brou brios, e obrou prodigios, e o resul tado foi aparecerem
logo na côrte amostras de bellas turmalinas de verde esme
ralda, afogueados topasios, dos que ainda os Joyeiros cha
mam do Brazil, e tantas ameth ystas, que estas pedras pre
ciosas, começaram a deixar de o ser, por vulgares. Os ser
viços de Fernão Dias Paes chegaram até a ser cantados,
por Diogo Grasson Tinoco, em um poema epico intitulado
O Descobrimento das Esmeraldas, do qual possuimos apenas
algumas estancias publicadas 4.-Como sertanejo não adian
tou Fernão Dias muito além dos terrenos ja devassados;
pois que desde o principio do seculo XVII havia bandeiras

1 Ibid, IV, 64. tello Melhor.» - «Para o capitão Fl'an-
! Ibid, 11,504. cisco Dias Paes.•
;; Eseripta em Lisboa a 27 de setem- 4 Florilegio da Poesia Brazileira. -

bro de 1664. - REI.-«O conde de Cas- Introd.,)l. XX,"I.
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({ne chegavam ao Sabará. Em uma de setenta ou oitenta x~Eivl
homens, cmprehendida por ordem de D. Francisco de Souza, ,~
havia até ido um tal W. Glimmer, que disso nos deixou
memória '.

Ao muito caso feito dos devidos serviços de Fernão Dias
Paes, attribuimos em grande parte os descobrimentos im
mediatos de outr03 Pauli tas: Lourenço Castanho Taques e
Manoel Pire de Linhare , chegaram com outra bandeiras
a Minas!: Manoel Pereira Sardinha encaminhou-se para os
sertões de Iguape e Paranaguá :;.

Paschoal Paes de Araujo que se dirigiu para Goyaz, che
gou com sua bandeira guerreadora dos Indios em 1675 ás
l:abeceiras do Tocantins, onde ,"eiu a fallecer (elevado ja a
mestre de campo), depois de ter sua chegadaprodusidogran
de sensação no Pará, cujo governador lhe fez int,imações
úcerca da jurisdição do territorio que pisava, e nomeou
para lhe fazer frente uma partida as ordens de um Francis
co da Mota Falcão. O principe soberano escreveu, tah-ez a
pedido do go\'ernador do )laranhão, a seguinte carta J:

«Cabo da tropa da gente de S. Paulo que vos acbaes nas
cabeceiras do Rio do Tocantins e Grão Pará: Eu o Principe
'os envio muito saudar. Tem-se-me dado parte de que as·
sistis nesse districto com vos a gente, havendo aberto es
tradas desse itio á viIIa de S. Paulo. E sendo-mejuntamen
te presente, de que entre a gente que ahi governaes, al
guma della tem descoberto minas de ouro e outros mineraes,
e drogas desse sertão; e porque o selTiço de as descobrir
seria de igual conveniencia para este Reino, como para os
de cobridores deHas, vos hei por muito recommeudado
aqueHas; e examinareis a certeza desta noticia tão impor
tante, e me m-iseis logo, mandando dois homen da vossa
companhia praticas ao Pará ou Maranhão, ou por São Pau
lo, ou por donde julgarde ser mais conveniente virem com
mais brevidade a este reino, remettendo-me por elles todas
as noticias com amostra de pedras d'astes u'lineraes, que
tiverdes achado ou descobrirdes, como tambem as drogas
desse sertão, como relação distincta do sitio, e altura em
que assistis, e o terreno que occupaes com a vossa gente ã.»

I lIIarcgraf, 1648; li\'. 8.', cap. 2.' .~ Ibid, 11,218.
~ An. do Rio de Janeiro, II, ~O e 221. ã « Escripta em Lisboa a 26 de abril
:; Ibid, II, ~22. Sobre Taques v. Re\'. de '167-1. - PRI:'iCIPE. »

T. Xnu, ~OG.
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x~~~'r Este facto não deve admirar aos que saibam que pouco
~ antes Francisco Xavier Pedroso, morador da Paranahiba,

destruia de todo a Villa Rica do Espirita Santo i, e que ou
tros nossos sertanejos devassavam os sertões sempre em
busca de Indios até o Paraguay, derrotando o governa
dor de. Corrientes, Andino. Disso se queixava á sua CÔrte o
proprio 24o ~ Vice-Rei do Perú, conde de Castellar ;; e aquel
la fazia reclamar em Lisboa, pelo seu enviado o abbade de
Mazzerati, contra taes invasões; pelo que chegou a ser ex
pedida uma ordem ao governador D. Miguel Lobo, remet
tendo-lhe todos os papeis de semelhantes queixas, e orde
nando-lhe que informasse a tal respeito +. -Nenhuma pro
videncia conteve os Paulistas, que só foram desviados des·
sas expedições, quando no principio do seculo passado a ri
queza das minas lhes abriu nova senda de actividade.

Pelo mesmo tempo que Paschoal Paes descobria as cabe·
ceiras do Tocantins, chegavam á CÔrte mostras deprata que
se diziam levadas de Itabayana. Apressou-se pois a Côrte em
mandar ao Brazil um prático de como as minas se lavravam
entre os Castelhanos 5 com encargo de examinar não só
essas, como quaesquer outras minas 6. Foi a commissão fiada
a um Castelhano, D. Rodrigo de Castel-Branco, com o cargo
de administrador geral, e quasi com poderes iguaes aos que
antes baviam tido D. Francisco de Souza e Salvador Cor
rêa, incluindo faculdades para conceder habitas, pensões e o
foro. Algumas cartas regias o recommendaram aos Brazi·
leiros de mais representação e valia 7. As minas do sul fo
ram commettidas a Jorge Soares de Macedo, que veiu a ter
outro destino 8.

Pela simples enunciação que acabamos de fazer desses
poucos factos, referentes ao augmento da importancia do
Brazil, com o descobrimento de tantos sertões e tantas mi
nas, com a população crescendo cada dia, e derramando
se por tão extensas terras desde o Pará até a ilha de Santa
Catharina, faeil é de conceber como devia ser a muitos
fieis difficil o obter os soccorros espirituaes, quando em tão

i Tom. I, png. 555.
~ Alcedo, Tom. IV, 189.
;; S. Leopoldo, p. 252.
+ Ibid, p. 255.
<; An. do R. de Jnneil'o, II. 2;)7. João

Alves Coutinho foi mnndnuo como mi-

neifo. - Ibid, 244 e 241>.
G An. do R. de Jnl1., II, 225.
7 Pnt. de 50 de outubro de 1677 e C.

R. de 19 ue dezembro, etc. - An. do
R. de JnD., II, 251.

8 An. do R. de JnD., II, 228 e 259.
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grande extensão havia um só bispado, na Bahia, e esse xSfivr
quasi estava sem prelado desde 1649, por inconvenientes ----..:
occorridos á partida dos eleitos. Acudiu I a tamanha neces
sidade o santissimo Papa Innocencio XI com as hulIas de
16 de novembro de 1676 e 30 de agosto de 1677, esta
fundando a sé do Maranhão, como sufraganea do arcebis-
pado de Lisboa, e aquellas \ criando os bispados do Rio de
Janeiro e de Pernambuco ufraganeos da sé da Bahia, eleva-
da a arcebispado metropolitano do estado do Brazil, tendo
tambem por sufraganeos os bispados africanos de Loanda e
Ilha de S. Thomé.

Foi eleito arcebispo da Bahia D. Gaspar Barata de Men
donça; bispo de Pernambuco D. Estevam Brioso de Figuei
redo, que depois passou á sé do Funchal. O capucho D. FI'.
Antonio de Santa Iaria, eleito para o Maranhão, foi subs
tituido pelo virtuoso D. Gregorio dos Anjos; e em vez de
D. FI'. Manuel Pereira, escolhido para secretario d'Estado,
depois de eleito bispo do Rio de Janeiro, foi nomeado D.
José de Barros de Alarcão. - Algumas das novas és se
installal'3m ponco depois, com seus corpos capitulares, di
gnidades, conegos, capellães e moços de côro.

Ao mesmo tempo que esta importante reforma elevava
em consideração o Brazil na jerarchia ecclesiastica, chama
vam a attenção dos povos por sua abnegação cbl'istã, e
continuadas mostras de edificação, dois notaveis Bl'azilei
ros. Era umFr. Crispim das Chagas, sacerdote e confessor,
que nascido na freguezia do Cabo em Pernambuco, profes
sára em 1660 na ordem serafica de Santo Antonio, vindo
a ser nella leitor de philosophia e theologia, e guardião.
O outro era o modesto parahybano André' idal. -FI'.
Crispim veiu a fallecer (diz a chronica) com signaes ae
predestinado. De Vidal não sabemos tanto; porém os sel'
viços que pre~tou á patria, prestol).-OS tambem á Igreja,
combatendo o protestantismo com ardor. Cremos pois que

i Ordenára a Corte (28 abril 16i4)
que não passassem a Portugal religio
sos alguns em licença do prelado e ap
provação do governo.

! Estas bulias se encontram impres
sas no Tom. V das Prova da Rist. Ge
neal por Souza. A do al'cebispado da
Bahia começa: Intcr lJastol'alis o((!cii; a
do Rio de Janeiro: Roma/li POl/fifieis; a

de Peruam))uco: Ad saeralll beati Pctl'i;
e a do Maranhão: SttlJel' lt1livcl'sas ol'bis.
- A bulia da criação do bi pado da Oa
/lia, segundo verificámos pelo propriCl
original (suppl. ao Tom. I, pago 487), é
de 25 de fevel'eiro de Hj50, e se acha
impressa nas duas ediçõc da «Refuta
Ç,10» do DI'. Leil,10 Coutinho, contra o
bispo Azeredo.
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SEC., é permittido a um patriotismo devoto fazer aqui humildes
xxxv. d b 'd á t 'd d d'----' preces, em tu o su mettl as suprema all on a e a nos-

sa catholica igreja, para que algum dia os Brazileiros ve
jamos santificados em nossos altares estes dois excelsos
varões nascidos na terra de Santa-Cruz, a tantos respeitos
abençoada do Senhor, e que até agora não reza a nenhum
filho seu.

Pouco antes havia a Corte conceditIo o estabelecimento
dos primeiros conventos de freiras que teve o Brazil. Já
desde o principio do seculo haviam as camaras da Bahia
e Pernaml}uco repl'esentado a tal respeit.o, pedindo ao menos
dois recolhimentos, e por carta regia I lhes havia sido res
pondido não ser isso prossivel, por carecerem estas duas ci
dades de povoação. Agora insistiam os habitantes da Da
hia e os do Rio na mesma idéa, para terem suas filhas asy
los seguros, e elles (( esperança de melhora no augmento
da cidade, por suas orações dellas» -Quatro freiras fran
ciscanas de Santa Clara d'Evora fundaram o primeiro re
colhimento na Bahia. No Rio começou o recolhimento pela
reclusão de uma irmã de Agostinho Barbalho, com tres fi
lhas. Concessão mais notavel que esta f9ram, em virtude do
requerimento do procurador do Brazil em COites, a de que
os cargos do Estado fossem exercidos pelos filhos da ter
ra !, e pouco depois a da prohibição expressa de poderem
commerciar os governadores e ministros, - A Companhia
geral de commercio se aboliraem 1665; ou antes seconver
tera em um tribunal chamado Junta do Commercio 3, que
devia fixar os fretes, dar ordens acerca das frotas, fiscali
sal' o pau-brazjl, etc. Aos navios que montassem mais de
vinte e uma peças d'artilheria foi permittido navegar sepa
radamente. - Aos governadores e magistrados se recom
mendou que não se entremettessem nas eleições das Cama
ras, e especialmente nas dos individuos que tinham a seu
cargo a cobrança dos tributos ~; porém dahi a pouco tem
po ordenava tambem a Corte que não podessem ser no Bra
zil desembargadores os filhos do paiz, contra o que se
queixou clamorosamente a Camara da Bahia 6.

I De 2 de setembro 1603.
~ Accioli, I, 115.
3 21 de setembro. - Recebeu noyO

regimento, que corre impresso, em 19
de setembro de 1672; e foi extincta em

5 de fevereiro de '1720, e tudo passou
ao Conselho da Fazenda (T. 12,58).

.1 C. R. ()e 26 de fevereiro de 1671.
l; U de setembro de 1671.
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As questõ.es acerca do ca~tiveiro dos Indios, que affect~- xSfi~l.
vam tantos lOteresses, contmuavam occupando a attençao _______
d03 povos cm varios districtos. Os do Maranhão tinham
para esse fim na Côrte o procurador da Camara Paulo Mar-
tins Garro '. - A Camara de S. Paulo, em 18 de julho de
1676, se queixava de que oS Jesuitas só desejavam os Indios
para si, de modo que entre o seus domesticos se contava
então o melhor de setecentos 2; e pouco depois a, chegava a
dila Camara a celebrar um contracto com o reitor do
collegio dessa mesma viHa, o P. Francisco de Moraes, para
que elle se obrigasse a não infiuir com a metropole , como
se dizia, para esta dar a liberdade aos Indios, sob pena, em
ca o coutrario, de se sujeitarem ao que lhes quizes e fazer o
povo 4. - Pouco antes tambem houvera desavença da Ca-
mara do Rio com os mesmos Je uitas; não só por causa do
aproveitamento e serviço dos Indios, como por terem os
Padres as melhores terras e madeiras da marinha 5. Quiz
aCamara oppor-se-Ihes: acudiu o reitor Bel'l1ab6 Soares ao
administrador da diocese, que fulminou a Camara com
excomunhão. Recorreu aCamara á Corte, e ahi a razão
foi dada aos Jesuitas. - O Rio adquiria entretanto quasi ao
mesmo tempo um estaleiro, incumbido um Sebastião Lam-
berto de construir no sitio que julgasse mais aproposito.
Foi preferido um na Ilha Grande, cedido pelos benedictinos;
e poucos annos depois ahi se lançou ao mar uma fragata
com o nome de «Madre de Deus.» FOl'am os mesmos be
nedictinos que depois G cederam o terreno em que hoje é o
ar enal de marinha. Desde setembro de 1669 conheceu a
actual capital do Imperio um de seus melhores govemado-
res na pessoa de João da Silva e Souza, cnjo retrato deli-
berou o senado da Camara colocar na salla das suas sessõe"
para exemplo dos govel'l1adores futuros 7. Succedeu-Ihe em
1675 l\Iathias da Cunha. Um e outro se occuparam muito
da reedificação da fortaleza de S. João ou Ponta Grossa, e

I Berredo, §. '1196.
'l S. Leop., p.255.
~ 24 de junho 1677.
4 An. do R. de .Ian., I, '159; em S.

Leop., p. 235 se lê 1687, e mui prova
velmente por engano; poisatécilaa foI.
1~ v., do reg. da Camara desde 1675;
e sabemos que neste mesmo livro a foI.
103 v. está registada uma Provo do

IIIST. GER. 110 DRAT.. TOM. II.

lIIarqucz de Cascae de 1681, e não era
natural que antes estivesse um registo
de 1687.

G An. do R. de Jan., IV, 271 e se
guintes.

G Em 26 de Abril de 1696.-Vej.
Apologia dos bens dos religiosos, 8fr.,
p.52. .

7 An. do R. de Jan. "I, 2tl2.
10
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X~~~"I do encanamento das aguas da Carioca para a cidade I. O
,~'-'; visinho districto da antiga capitania de S. Thomé, isto é o

districto de Campos de Guaitacazes, nos ferteis lizirões do
Pa,abiba (do sul), que, tendo por morte de Pera de Gocs
passado de direito a seu filho Gil de Goes da Silveira, ha
viam sido deixados em 1619 á Coroa 2, adquirira tanta im
pOl'tancia que se julgára essencial o restabelecer ahi uma
vina, comjurisdicção independente da Camara elo Rio. Esta,
julgando-se com isso prejudicada, queixou-se ao Príncipe so
berano, que em vez de attender a taes quei as menos nas
cidas do amor do bem publico que da ambição de adminis
trar mais, fez doação d vinto leguas dessas terras ao vis
conde d'Asseca, ede dez a seu irmão João Correa de Sá, que
se compromettiam a criar ahi, dentro de seis annos, duas
villas « perfeitas no e3tado politico» com habitações para
trinta casaes, casa de camara e igreja decente :;.

A capitania do Espirita Santo 1 roi pelo seu donatario
Ant.onio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho vendida a
Francisco Gil de Araujo, com o regia consentimento. - Na
Babia haviaÍn sido funestos os resultados do mallogro da
expedição de Domiogas Barboza Calheiros b • - Os Indios
engolosinados com esse barbara triunfo, batiam quasi já ás
portas dos engenhos do Jaguaribe e Jequiriçá, e os pro
prios moradores da Bahia, que não haviam esmorecido com

.so tiros das expedições de Nassau e de Sigismundo, tre
miam em presença do a p3ctO hediondo da barbarie.
Ante o perigo eminente o governador Alexandre de Souza
Freire convocára a relação, que com eUe declarára G justa a
guerra indispensavel de fazer-se aos Indios, para ficarem
pertencendo a quem os captivasse.

A execução das novas providencias foi outravez confiada
aos destemidos Paulistas, que agora ás ordens de Estevam
Ribeiro Baião Parente, e depois de seu filbo João Amaro
Baião Parente e do coronel Manuel de Araujo de Aragão,
conseguiram para sempre reduzir os Indios desses sertões.
- Alexandre de Souza Freire governou ql1asi um anno mais

I An. 1I0 n. de .Jan. IV, 225 e so
guintes.

~ Vejo Suppl. ao Tom. I, pago 493.
:; C. R. do 17 deJulho de 1674. De ta

doação no Rio Pal'ahiba viria a idéa
de ha,er sido no R. da Prata. Cor.

Oraz. 1,117.
.1 Alv. de 6 de .Julho 1674 e couso de

18 de Março de 1675.
b Ante pago 58.
G Vcj. este curioso documento cm

Accioli I, 115.
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al'mdos tres de costume,Seguiu-se-lheem '1671 o Visconde XSf-i\TI
de Barbacena, e a este em 1678 Roque da Costa Barreto, :..-.~:

que e faz notavel por ter trazido um novo regimento, re
capitulando muitas pro\-idencia anteriores, que deixavam
de cumprir-se; por ser considerado como verdadeiro regi
mento o primiti\o dado a Thomé d Souza em 1548. Do dito
regimento, constante de 6-1 artigos, e com data de 25 de
janeiro de 1677, julgamos importante apresentar aqui um
resumo, porque elle por si s6 dá uma perfeita id' a do eixos
cm que gira\-a toda a administração colonial, sendo que as
principae de suas estipulaçõe foram tambem consignadas
no de 19 de agosto de 1670 aos governadores de Pemam-
bllCO, no de 9 de janeiro de '1679 ao do Rio de Janeiro,
pelo qual durante muito tempo se guiaram os governadores
de Minas e S. Paulo. Este lllesmo regimento veiu até em
parte a fazer-se exten ivo ao Maranhão, quando se refor-
mou o r gimento anterior de 14. de abril de 1655.

Os primeiros artigos dispôem acerca das entregas do go
verno e das fortalezas, e recommendam a protecção aos
Indios e ao Jesuitas, e ás ca a de mi ericordia e hospilae .
O 7. 0 incumbia ao governador que desse conta de todos os
empregados, seus meritos, e o modo como deviam ser
providos o empregos vaO'os.

O tre immediatos dispunham: que houvesse feiras para
os gentios, indo a ellas só os chl'istãos a quem o governa
dor e o capitães mores dessem licença; que o mesmo go
vernador e occupasse do melhoramento da arrecadação
da r nda' publicas; que os contractos se fizessem por tres
annos, prim iro nas capitanias, e que as arremataçõe se
tivessem por d finitivas unicamenle depois de appro"adas
na Corte pelo Conselho Ultramarino, quando na mesma
Corte não aparecessem melhores po turas, com a fiança ne
cessaria na propria capitania no Brazil.

Seguiam-se d~z artigos acerca do governo militar, in
cluindo a inspecção e melhoramento das fortalezas, de
signando quaes destas poderiam excusar-se, que petrechos
e munições podiam necessitar outras, elc. Igualmente cum
pria ao governador assistir aos tres alardos geraes que de
viam ter por anno as Ord~nanças, alistadas por compa
nhias, com armas, etc.; provendo os postos e castigando
os delinquentes. Outrosim podia armar cavalleiros os mi-
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S~'llitares que se distinguissem; devendo zelar por que os pa-
~ 'gamentos da tropa de linha se fizessem com pontualidade,

fiscalisando a effectiviclade das praças, segundo para o Rei·
no se dispunha no «Regimento das Fronteiras 1. J Tambem
era comettido ao governador organisar esquadras de arti
lheiros de ordenanças, concedendo-lhes privilegios iguaes
aos de que gosavam os bombardeiros de Lisboa.

Pelo que respeit~ aos Indios deviam ser protegidos contra
quaesquer vexamos dos colonos, submettendo-se entretanto
á ordem os que fossem rebeldes. Ordenava-se ao governa
dor que mandasse imprimir um vocabulario da língua do
gentio '.e que remettesse para a Côrte cópia da lei vigente
acerca da liberdade dos Indios, prova que na mesma Côrte
se ·desconhecia. - O artigo 25 lembrava varias obrigações
dos donatarios de manterem as suas capitanias com armas,
e de se deverem submetter ás restricções que se haviam
feito nas largas concessões das primitivas cartas de doação.
Pelo 24 se devia obrigar os senhores de engenhos a terem
armas para defendeI-os das invasões do gentio; e finalmente
pelo 25 se renovavam as ordens dadas a Thomé de Souza
para se não venderem armas de guerra aos infieis.

Ao governaàor era tambem incumbido o promover o de
senvolvimento da povoação do paiz, o augmento e restaura
ção dos engenhos, e a conservação das matas, especialmente
das de pau-brazil. Igualmente se lhe incumbia que mandas
se examinar pelo polvorista da Bahia as minas de salitre,
para ver se daria utilidade o trabalhai-as; e que procurasse
fazer subir o lanço do contracto da pesca das balêas. 
Era-lhe ordenado que por forma alguma tocasse nos cofres
dos defunctos e ausentes, devendo antes, em caso de não
serem suffi.cientes os rendimentos dos dizimos e outros, acu
dir a emprestimos. Ás despezas que fizessem os navios de
guerra e os arribados da India se deveria fazer face, abaten
do as sommas do producto do donativo para a Hollanda e
a Inglaterra.

Sobretudo devia o governador tratar de administrar
aos povos justiça; pois que so sendo esta recta, diz o regi
mento, «se podem conservar e acrescentar os estados.»
Cumpria-lhe observar e fazer observar o regimento da Re-

t Re~. de 29 de AfI. 164:;. -Heg. n. Y, 416.
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lação da Bahia, os direitos dos donatarios e as jurisdicções XS:iVI
de todos os ministros de justiça, fazenda e guerra, cujos~~
officios poderia o governador prover, com certas restricções.
Era-lhe delegado para designados casos o direito de graça,
passando alvarás de perdão, em alguns crimes, de fianças
até certa quantia; e nas causas tocantes á Coroa e Fazen-
da podia tambem passar provisões para as demandar o pro
curador regio do Estado. - O artigo 59 declarou subordi-
nados ao governador geral da Bahia os governos de Per
nambuco e do Rio de Janeiro.

Era probibido ao governador criar officios novos, até
lesmo postos de ordenanças, devendo nos antigos que

provesse de novo cingir-se a certas regras. A folha eccle
siastica tinha de ser pontualmente paga pelo rendimento dos
dizimos. O governador devia tratar de viver sempre em
boa harmonia com o bispo, não se ingerindo na jurisdicção
ecclesiastica; participando porém á côrte qualquer queixa
que delle tivesse, e informando se os ecclesiasticos cum
priam com os seus deveres, e se o culto divino se mantinha
com a devida decencia.

Aos dezembargadores e out.ros magist.rados era permitti
do ao governador o admoestar, fazendo-os até vir á sua
presença. Os degradados deviam t.er-se em vigilancia, e os
que se assignalassem por seu bom proceder poderiam in
clusivamente ser providos em certos officios. Aos mamelu
cos fugitivos perdoaria o governador, de accordo com a
Relação, quando as falt.as não fossem mui graves.

Recommendavam os art.igos 4·8 e 49 que fossem cast.iga
dos os estrangeiros que no Brazil entrassem sem licença, e
contra a forma do capitulado com os Hollandezes, Inglezes
e Francezes; prestando-se entretanto o devido soccorro aos
navios que entrassem por arribada forçosa, e dando-se-Ihes
um despacho em regra e com todas as prevenções; e para
que o governador melhor se inteirasse das estipulações que
havia com essas tres nações, mandava o art.igo 50 que se
lhe dessem copias dos tratados com ellas celebrados. COIl
tra os Hespanhoesque entrassem infringindo as ordens havia
tambem que proceder; dando-se entretanto a maior prot.ec
ção possivel aos navios vindos do Rio da Prat.a com ouro-,
Oll com o met.al argenteo.

Lembrava-se 1'10 governador quo não deixasse de ClIm-
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SEC. prir a ordem que havia de organisar por capitanias um li-
xxx\!. .. d B '1 I . . d T' l d E d'- -../ vro estatlstlCo o raZl, cenomIlla o ttu o o sla o, on-

de constassem as forças, fortalezas, armas e munições que
possuia cada uma. O governador poderia repartir em gra
tificações e ~judas de custo até a quantia de cem mil cru
zados, dando disso contas ao governo da metropole. Devia
fomentar a lavra das minas, e fazer sempre inquirir os mes
tres dos navios· se traziam despachos da Côrte, castigando
os que os esquecessem ou sonegassem.

Os artigos 55, 56, 57 e 58 são mui importantes, para
que deixemos de aUendel-os menos minnciosamente. Pelo
55 o governador deveria dar conta pelo Conselho Ultrama
rino, de todos os negocios de justiça, guerra e fazenda; e
o mesmo se advir tia aos ministro de sua juri dição, o
quaes, tão pouco acceitariam ordens pas adas por outros
tribunaes, excepto as que lhes fossem expedida pelas se
cretarias do Estado e expediente, ou pela Mesa da Cons
ciencia e Ordens quando tocassem ao ecclesiastico, defunctos
e ausentes. Os individuos providos em dignidades, cone
zias, beneficias e vigararias vencendo ordinarias da Fa
zenda real seriam obrigadas a levar alvarás de mantimen
tos pelo Conselho Ultramarino. Pelo 56 se dispunha que oc
correndo incidentes não previstos, ou não providos por este
Regimento, praticaria o governador com os ministros da
Relação, provedor mór da Fazenda real e maís pessoas que
julgasse o podiam aconselhar bem; e sendo coisa que exigis
se segredo, e sendo os pareceres differentes se fizesse o que
o governador resolvesse, devendo enviar á corte traslados
de tudo. Pelo 57 deveria o governador escrever de oflicio
por todos os navios, ainda quando não occorrese novidade;
e não impediria que as camaras, officiaes de justiça, fazen
da e guerra es<;revessem ainda que fosse para se queixa
rem; «porque para o bom governo era neccssario que exis
tisse esta liberdade.» O 58 recommendava a execução da
provisão de 27 de janeiro de '167'1 que dispozera que os
governadores e os ministros da fazenda e guerra não po
dessem commerciar com lojas abertas em suas casas, nem
atravessar fazendas algumas, nem pôr nellas e nos fructos
da terra estanque, nem intrometterem-se nos lanços dos
contratos da Fazenda real, e donativos das camaras, nem
desencaminharem os direitos, nem lançarem nos bens que
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('D em á praça, nem pôr preço aos fretes dos nayios, quex~\
uP\'iam Gcar livre ao arbitrio das partes. ,:-.~

Como a::rentes subalternos do gO\'ernaclor e como seus
\'ercladeil'Os delegados militares, e até certo ponto aclminis
traLivos, na capitanias d menos conta e nas "illas, deve
mos con iderar os capitães-móres. Foi tanta a nomeada que
chegaram elles a adquirir, ou antes são ainda taes as idéas
de terror e de arbitrio qne associamo ao nome de capitão
mór que temo por nece ario dar conta das suas fUl1cções
(' poderes em differentes epocas.

A principio, ao colonisar-sc o Brazil, capitão mór não
queria dizer mai qne chefe superior, quer fo se de uma fro
ta ou e quadrilha, quer de um ou mai estabelecimentos
em terra, [uer finalmente daquelle e destes, como aconle
ceu com Martim Affonso. Os poderes de taes capitãe mores
eram consignados em seus regimentos. Seguiu-se a divisão
da terra pelo donatarios, e a cada um delles, e aos outros
a quem a Coroa depois conferiu novas doações de terras,
permitiu que se intitula em capitães mores das sua terras,
que dahi se ficaram chamando Capitanias. - Quando a Co
roa coloni ou succe ivamente por sua conta o Rio de Ja
neiro, Sergipe, a Parahiba, e o Rio Grande do orte, o
Ceará, o Iaranhão, o Pará, e mais ao diante Santa Cathe
rina e o Rio Grande, para algumas destas suas novas capi
tanias, nomeou desde principio ou pouco depois capitães
mores triennaes e geralmente ficaram sujeitos aos governa
dores, e destes recebiam regimentos parciaes, quando os
não traziam do Reino. - Houve porém a tal respeito des
cuidos, até que em 1665 os procurou remediar o vicerei
conde de Obiuos, promulgaOl.lo um regimento (do 1. 0 de
outubro des e anno) rubricado por B rnardo "' ieira Ravas
co, e con lanle de 15 arligos, qu por a sim dizer resu
mem as obrigaçõ s do verdadeiros delegados do gover
nadores e capilãe generaes, na inspecção uas tropa e for
lalezas, na protecção ás autoridades ci\Tis c á independencia
das judiciarias, incluindo as Camara s, e das de fazenda que
de\'iam s6 recorrer á Relução ou ao Provedor mór. - Por
este regimento prohibiu o vicerei que os capitães mores de
capitanias d'Elr i dessem sesmarias I.

1.\11. do H. ctrJ:1Il. 1\", 133.
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xi~~1. Além destes ca~itães mores mItros h~via, - verdadc~
~ ramente os que maIS celebres se fizel'Um como agentes arbl

trarios, tambem em Portugal, sobre tudo desde que f foram
como sem apellação juize acerca dos recmtamentos. Estes
eram os mestres de campo ou coroneis da segunda linha,
isto é das Orclenanças ou Auxiliares ~, e ao depois das Mili
cias, cujas atribuições e infiuencia melhor se explicam ho
je em dia, com dizer que eram como os commandantes
dos corpos da guarda nacional daquelles tempos, pois até
em nossos dias são tambem estes origem de vexames
aos povos. No Reino haviam sido CI'eados pelo regimento
das Ordenanças de 10 de dezembro de 1570 .. adoptado
pela Provisão de 15 de maio de 1574., que ordenou de que
nas terras dos donatarios ou de alcaides mores fossem sem
pre estes os capitães mores natos, e estabeleceu a forma de
pelas cameras se fazer nas outras as eleições 4 delles, bem
como em cada corpo do sargento moI', capitães, alferes e
sargentos, contil'mações que deviam requerer, juramento
que prestariam, alar<1os' ou revistas para exercicios, mul
tas aos que faltassem, premios no atirar ao alvo, vigias que
devia haver nas costas do mar, etc. etc. A principio pouca
applicação teria no Brazil este regimento, por isso que nas
villas apenas (descontando demais a mais os dispensados
por officios, etc.) haveria gente para uma ou duas compa
nhias; pelo que não poderiam nellas eleger-se capitães mores,
mas só capitães, como effectivamente sabemos 5, que ja em
1585 ha~ia pelo menos em tres villas de Pernambuco.

A's vezes, mais tarde, tambem se davam titulos de capi
tães mores só para os agraciados gosarem das honras e os
tentar com os uniformes. Eram no sertão sujeitos aos ca
pitães mores os capitães do mato, especie de esbirros com
autoridade especialmente sobre os Indios e negros fu-
gidos. .

I Alv. de 24 de fevereiro e 7 de julho
de 1764.

2 Das «Ol'denancas» armadas ás vezes
de chuços pelo 'que lhe chamavam
«Chuçadeira,» fazia parte toda a popu
lação. Della se apuravam os soldados de
linha, e os «mobilisados,» a que se da
va o nome de «auxiliares.»

3 Vejo este Reg. na CoI\. de Reg. R.
T. IV, 516, e V, 185 e 527.

• Estas eleições faziam-se com tanto

ahuzo que foi necessario reformar a
forma dcllas pela lei de 20 de julho de
1700, porque eram feitas geralmente
(diz a lei); «com dolo e violencia, de
que resultam crimes, despezas e des
credito de familias inteiras, criando-se
odios, que se conservam de pais a
filhos ..... achando-se a maior parte dos
Concelhos divididos em parcialidades,
com grande esçandalo da Justicll ......

• Tom. I, p. 200 v.



-SECÇAO XXXVII.

UCCESSOS IMMEDIATOS Á CRIAÇAO DO ARCEBISPADO.

Quando com o arcebispado e as tres novas sés episco
paes, o littoral do Brazil parecia preparado a gosar em san
ta paz das bençãos dos seus novos prelados, começavam
para elle grandes trabalhos, que foram desastrosamente
acompanhados de peste, de fome e de guerra. A diocese do
Maranhão alcançava até a Fortaleza do Ceará; a de Pernam
buco até o rio de S. Francisco; a da Bahia até a raia me·
ridional da capitania de Porto-Seguro, e a do Rio de Janei
ro até o rio da Prata. E te ultimo limite suggeriu de novo
a antiga idéa ele arredondar com as aguas do mesmo rio da
Prata a fronteira meridional do Brazil. Recebeu pois o gover
nador do Rio de Janeiro D. Manuel Lobo ordem 1 para oc
cupar a margem septemtrional daquelle rio, com alguma
colonia na ilha de S. Gabriel, Oll na paragem que tivesse
por mais aproposito.

Pelos esforços do governador Lobo, segundados pelos do
capitão mar de S. Vicente Diogo Pinto do Rego, e pelos do
activo Jorge Soares de Macedo, que para se occupar da
nova commissão deixava a do entabolamento das minas,
se arranjou com muita brevidade a expedição colonisadora,
que constava de sete barcos, com tropas combatentes e mui,
tos operarias. Feitos de vela, foram obrigados pelo tempo
ral a arribar, tres a Santa Catharina e quatro a Santos: e'
só nos fins do anno de 1679 podéram entrar pelo rio da

t C. R. de 22 de Nov.
IIIST. GER. DO 8RAZ. TOM. II. H



-82 FUNDAÇAO DA COLONIA DO SACRAMENTO. É TOMADA.

X
SxEC. Prata. E subindo por elIe chegaram até perto da ilha de

XVII·S G b . I b' C' h~ . a ne, e so re o contmente se assentou a que 101 c a-
mada nova Colonia do Sacramento, que veiu a ser o pomo
de discordia, que deu origem a tantas guerras, a tantos cui
dados, a tantas intrigas, a tantas negociações feitas e des
feitas, e a tantos gastos.

Informado do facto o governador de Buenos Ayres D. José
de Garro, deu parte á sua côrte, e recebendo della ordem de
expulsar os nossos, reu.· J forças, fazendo inclusivamente
baixar muitos Indios, cavalhada e mantimento das missões
do Paraguay i, e se apreseqtou ante a nova Colonia, e apo
derou-se della, por assalto imprevisto, na madrugada do dia
7 de agosto desse mesmo anno, caindo prisioneiros todos os
colonos que não perderam a vida 2.

Chegaram estas noticias a Lisboa e a Madrid, e talvez
promoveriam alguma ruptura, se o duque de Giovenazzo
não fosse a toda a pressa mandado a Portugal dar satisfa
ções e ajustar um tratado provisional que, por intervenção
das côrtes de Roma, Paris e Londres, foi assignado em 7
de maio de 1681, e a que se deu cumprimento neste mes
mo anno. Nelle se estipulou que nos fosse entregada a Co
lonia, com suas munições, efeitos e fortificações, e dada a li
berdade aos prisioneiros, em quanto se passava a delucidar
a questão de direito; para o que foi concordado que se no
meassem pelas duas partes commissarias arbitras, que se
reunissem na fronteira de Portugal entre Elvas e Badajoz.
-Foram elles effectivamente nomeados sem dilacção; e se
apresentaram na paragem indicada. De novo se entabola
ram pGis as discussões havidas no mesmo sitio, mais de se
culo e meio antes, acerca da interpretação do tratado de
Tordesilhas, e ela linha de demarcação do orbe gentilico
sanccionada pela Sancta Se. Os Hespanhoes que quando se
tratava das Malucas, quer dizer, do oriente, sustentavam que
a contagem se devia começar pela ilha mais occidental das de
Cabo-Verde, isto é pela de Santo Antão, insistiam agora que
ella devia ter Jogar da ilha mais distante ou da do Sal. Por
tugal sustentava as inversas, com igual inconsequencia ao
que antes havia dito. Além disso apresentou-se uma difi-

i V. Gaspar Rodel'o, n. 28.-Fl'an- imp. a 'ulso e na provas da Hist. Gen.
cisc'o Xal'que, «Insignes misioneros deI e em ii15 publicada na Haya em m:\u
Pal'aguay", III, 10 e seguintes. fl'ancez (10-1 pags. in 8.°).

2 Vejo a Nolicia e justificação elc.,
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culdade muito maior. As cartas e roteiros portuguezes situa- X~~~iIr.
vam todas as longitudes do Brazil oito gráos mais a leste j ~

que as hollandezas e hespanholas, e (pelo que hoje sabemos)
que a realidade; de modo que o meridiano vinte e tres gráos,
quatorze minutos, cincoenta e um segundos O. 2 da Ponta
do Tarrafal na ilha de Santo Antão, ia alcançar muito mais
terra dentro, ficando abrangida' áquem delie a Colania.

Di cutiu-se muito, escreveu-se não menos 3; e a final cada
um ficou em suas opiniões: e as dúvidas como antes. E' a
sorte de quasi todas as negociações de limites que não se
deixam de tal modo definidos que o commis arios devam
constituir-se arbitras, nos ca 'os duvidosos: - ql1asi nunca
se concluem. Entretanto a Calania foi-nos entregue em 1683,
tomaudo delia posse Duarte Teixeira; e se decidiu mandar-
e fortificar e povoar em grande escalla todo aquelle terri

torio, o que se houvera realisado se não sobrevies em, além
da falta total de gente, tantas calamidades, como il'8mos
contando.

Deixemos pois por algum tempo a margens do Rio da
Prata, e attendamos aos immediato terrenos povoados lo
go ao norte. A primitiva capitania de S. Vicente começou a
chamar-se de.S. Paulo, desde que pela provisão do marquez
de Cascaes de 22 de março de 1681, foi a villa de S. Paulo
declarada cabeça da mesma capitania '. E cumpre aqui di
zer que a mudança das autoridades para serra-acima pro
duziu, em favor da pesquiza e lavra das minas e dos des
cobrimentos de novos sertões, mai vantagens do que se
havia esperado. Nem poderia ser de outro modo, desde

I o Cabo de Santo Ago Linho está
'11°50' 55" a O. da Ponta do Tal'rafat.

2 Vejo Tom. I, pago 9 e 422.
3 o R. de Jan. existem (na Bill.

Pub. ) dois volumes deste papeis com
o Litulo: aPapeis que elRei me man
dou guardar sobre a Colonia.» 1." e-i!."
parte. Vejo S. Leopoldo, Mem. do Inst.
'fomo 1.0 Pelos annos 1682 imprimiu e
seu JJJanifesto legal cOIY11l0gmphico e hislo
"ico, a tal respeito, o commis3ario D.
Luiz Cerdeiio y Monzon. 1 Vol. foI. !l4,
pago - Em Silllancos o Leg. 7456 de
negociados de POI'lugal contém exclu
sivamente taes papeis relativos ao tra
tado de 168'1, "que fOl'am presentes no
Congre so de Cambra)'.» Na Bih. Real
de Madrid (1'001.6. 0

, p..J a 81 da que
era de Manuel Jose d'Ayala) se encon-

Iram tambem documentos a tal res
peito, Vej. Lambem as conferencias de
Badajoz e Elvas; Bib Pub. de Madl'id
E, 65 e J. 89 p. 42 e J. 84, e Liv, das
Necessidades em Lisboa.

, aPOI' atteucão ao zelo e fidelidade
com que os mÓI'adores da dita mesma
villa de S. Paulo servem ao Principe
meu Senhor e a mim em toda a occa
sião, avantajando- e em tudo aos me 
mos \'assallos moradores da dila .Capi
tania, com tanto valor e vel'dade, como
e experimentou na occa ião em que e

intentou sobrepticiamente privar ao
meu capitão moI' da minha po se, de
sejando, pelo serviço que nessa occa
sião intentaram fazer-me, renumerar
lhes,» etc., etc. A,·ch. da Com. de . Pau
lo. nego de 1675, foI. 'J05 v.
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x~~~iI que O influxo benefico das mesmas autoridades se aproxi
~'mava do novo theatro da actividade paulistana, de sorte

que ás vezes ellas se viram arrastadas a sanccionar as exi
gencias da opinião, tomando deliberações, como hoje di
riamos, representativamente.

O administrador das minas D. Rodrigo de Castel Branco,
percorreu a capitania; porém conhecendo a pobreza das
faisqueiras de Jaraguá, Apiahy e Paranápanema, resolveu
passar-se ao Sabará; e districtos visinhos que ainda então
se não chamavam de Minas; porque estas, em sua maior ri
queza de ouro, não se haviam ainda encontrado. Ao capitão
moI' d~ Itanhaem que se offerecêra a descobrir outras minas
ordenava a Côrte que desse auxilio o provedor do Rio de
Janeiro 1. Quasi ao mesmo tempo outros se entretinham em
exames e fundições no morro de Araçoiava: FI'. Pedro de
SOllza era mandado fazer ensaios para ver se elle continha
prata; e Martim Garcia Lombria construia junto do proprio
morro «uma officina de fabricar ferro ~.» D. Rodrigo de
Castel Branco tomando o caminho para o Sabará, escre
veu 3 do arrayal de S. Pedro, em data de 18 de julho de
1681, á Camara de S. Paulo 4, acompanhando a carta de
um saco de chamalote com pedras verdes, para serem re
mettidas á Côrte, pelo Dr. syndicante João da Rocha Pitta,
que se achava no Rio de Janeiro. E dahi a pouco tempo,
esquecendo-se de que não tinha uo meio dos sertões forças
bastantes para fazer-se obedecer, e querendo obrigar a que
a gente do sertanejo Manuel de Borba Gato lhe desse man
~imentos e munições, travando com ella, foi morto. Garcia
Rodrigues que succedêra a seu pai Fernão Dias Paes, pouco
antes fallecido da peste, e que déra ao mesmo D. Rodrigo
as mostras das pedras verdes (turmalinas), passou com ou
tras á Côrte, e ahi foi feito capitão mor de uma nova en
trada para o descobrim~nto de esmeraldas, e administra-

1 Pizarro III, 275: An. do Rio (le Jan.
II, 247 e segs.

~ C. R. a Manuel Fernandes d'Abreu,
Jacin tho 1Iloreira Cabral e Martim Gar
cia Lombria de 2 e 5 de maio de 1682,
etc. A. c. R. de 20 de oul. de 1698 deu
agradecimentos aLombria e prometteu
lhe remuneração.

3 Da propria carta se confirma que
era hespanhol; pois a termina: eeDe V.

Servidor que sus manos beso.» Vej. tam
hem o atestado (em hespanhol) do dito
D. Rodrigo dado a Garcia Rodrigues etc.
(AD. do Rio de Jan. II, 297) (lo gual
constam os servi~os de Fernão DIas,
que venceu grandes dificuldades; pois
até o conceituavam de louco; e consta
idem haver escripto um livro.

4 C:da Cam. de S. Paulo de 2 de no1'.
de 1682.
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dor de todas as minas destas pedras i, nomeação quex~~~II
foi bem recebida nos sertões, e deu estimulos ás emprezas ---.-,;
de outros sertanejos.

Agora em quanto damos t.empo a fermentar, em virtude
do calor dado pela Côrle, e do ardor dos sertanejos aven
tureiros, os novos e mais proveitosos descobrimentos das
minas, saltemos ao norte do Brazil ou antes ao estado
do {aranhão, onde nos leva um grande acontecimento, uma
notavel revolução,-a primeira de mais consequencia que,
segundo a ordem chronologica, vai occupar a nossa narra
tiva; embora a devamos considerar apenas como uma nova
erupção das lavas ardentes que inflamavam os povos e os
Jesuitas por causa dos Indio , e que fôram sopitadas mas
não apagadas pela provisão de 1663.

Com effeito em i 680 2 resolveu a metropole, influida pe
los Jesuitas, cassar por assim dizer as disposições de sa pro
visão, voltando a proc1amar em vigor a antiga de 5 de ju
lho de 1605, e a lei de 30 de julho de 1609, declarando os
Indias livres, devendo ser severamente castigados os que
os captivassem, embora havendo sido prisioneiros em guer
ras justas e indispensaveis; e devendo-se-lhes dar terras,
das quaes ficariam proprietarios, ainda quando antes hou
vessem a outrem sido dadas de sesmaria, pois que havia
de preferir o direito dos Indios, primeiros e «naturaes se·
nhores da terra.» - Pal'a representar contra estas disposi
ções enviaram de novo os povos do Maranhão e Pará pro
curadores á Côrte, que em má hora ahi chegaram; pois
que estava então a mesma Côrte deliberando formar para
essas duas capitanias uma especie de companhia, analoga
á que para esse mesmo estado se instituiu depois, e á que
se instituira antes para o do Brazil, com a differença de de
ver a mesma companhia ter durante vinte annos todo o mo
nopolio dos generos de exportação e importação do estado.
- Representava os capitalistas Pedro Alvares Caldas, que
era um dos que entrava com mais acções; e foi escolhido
para administrador no Maranhão Paschoal Pereira Jans.em,
que ahi se criára. O monopolio estendia-se á importação
dos Africanos; campromettendo-se a companhia a introdu
zir quinhentos por anno, vendendo-os a cem mil reis cada

I C. pato e provo de 25 de llez. 16850 2 Alvo e lei do L° de abril.
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x~~~il um. De modo que por um lado eram os lavradores priva
:'-"'-'dos totalmente dos braços dos Indios, e por outro só se lhes

davam por anno, para suprir essa falta quinhentos traba
lhadores, e estes á força quem os quizesse tinha de dar por
cada um cem mil reis, somma que para aquelles tempos no
Maranhão poderia equivaler a um conto de reis de hoje.
Aos nossos lavradores contemporaneos deixamos que deci
dam em consciencia como receberiam estas regias ordens,
se vivessem no anno do Senhor de 1684.

Entre os lavradores do Maranhão assignalava-se por sua
iIlustração e nobres espiritos um lanuel Beckman, ou (ge
ralmente aportuguezado) Bequimão t, senhor de um en
genho junto ao Meary. Este illustre colono, que bem que
nascido em Portugal estava ligado aos interesses da sua no
va patl'ia, assim como seu irmão Thomaz Beckman, convo
cou muitos dos habitantes, expoz-lhes o que occorria, e o
meio unico que encontrava para podêrem sair todos de tão
opressivo e lamentavel estado. A revolução não tardou a es
talar. Foi logo preso o capitão-moI', declarado deposto o go
vernador, e proclamada extincta a companhia de monopo
lio e expulsos os Jesuitas. Tudo isto decretou uma htnta que
ahi se installou, chamada dos Tres Estados, que eram cle
ro, nobreza e povo. E escusado é dizer que a ella ficou des
de logo pertencendo Manuel Beckman no primeiro logar.
Cantou-se em seguida um Te-Deurn; substituiram-se na tro
pa e nas repartições alguns chefes, pondo outros de mais
confiança: e justo é declarar que tudo se passou de um mo
do digno de um povo civilisado e tolerante. Não faltou quem
attribuisse a Beckman intentos ambiciosos á soberania do
Maranhão; mas cumpre-nos dizer que não nos consta que
elle o manifestasse em nenhum dos seus actos; inclinàndo
nos antes a ter por suspeitos alguns. juizos ~ do chronista
deste facto Francis00 Teixeira de Moraes 3 filho de Alem
quer, e protegido do governador que sentenceou o mesmo
Beckman.

Apenas chegaram estas noticias ao Pará, onde se achava
o governador Francisco de Sá, este, conhecendo que a ex-

I Gonçalves Dias, Rev. do Inst., XVI, o 1.° a não crel' em MOl'aes. §. 1345'
578. 3 1\1s. da Bib. Pub. de Lisboa, e ou-

2 Note-se, que quanto ás aspirações tI'O exemplar na de Jesus Gab. V, E. 2.1,
á Soberania por Beckman, Bel'l'edo é n. 38.
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pulsão dos Jesuitas e a abolição do novo monopolio tinhamx~~~Ír
ali todas as sympathias, declarou que se obrigava a fazer a~
Côrte annuir nestes dois pontos á supplica dos povos; e em
vistn desta promessa, arrancou da ~camara da cidade de Be-
lém com data de 8 de abril, uma desabrida resposta, á do
Maranhão, que lhe participára a revolução, convidando-a
para adberir tambem a ella. Intentou tambem o governador
ubmetter de novo á sua obediencia o Maranhão, e ahi

mandou para esse fim a Hilario de Souza, estimado de to
dos. Porém Beckman não admittiu condições algumas, co
nhecendo perfeitamente que um vez submettido, a reac
ção voltaria e com eUa o monopolio e os Jesuitas. - ão
succedeu porém outro tanto a muitos dos outros revoltosos.
Como tantas vezes succede nas revoluções, ao enthusiasmo
seguiu-se a calma; a esta a frieza, com suas queixas e des
contentamentos, preludios da reacção. -A tropa foi a pri
meira a separar-se dos sublev::ldos; e o povo, a pretexto de
não querer metter-se em trabalhos, sucumbiu. O certo é que
á chegada do novo governador Gomes Freire de Andrada "
nomeado pela Côrte para aplacar a sedição, todos se sub
metteram, sem alguma forma de capitulação ou amnistia,
com que ao menos podessem poupar as vidas. Acompanha
va o novo governador o dezembargador Manuel Vaz Nunes,
com alçada para devassar acerca da revolta.

Gome Freire, militar antigo e probo, levado pelo ze
lo de desafrontar a autoridade real desacatada, annullou
desde logo todos os actos do governo provisorio; restituiu
os dimittidos aos seus postos, restabelleceu os Jesuitas e
declarou em pé a companhia de monopolio. Tanto bastou
para Beckman reconhecer que sorte o esperava, e desde lo·
go se escondeu. Porém as devassas começaram, e elle não
tardou a ser declarado cabeça de motim e sentenciado á
morte. Foram offerecidas recompensas a quem o entre·
gasse, e como infelizmente neste valle de lagrimas abun·
dam tanto os malvados e ingratos, apareceu logo para essa
boa obra um Lazaro de Mello, que com aleivosa traição pa
gou, delatando a Beckmao, os beneficios que delle recebe
ra; como algumas vezes praticam os que se vexam de te
rem a seu cargo os proprios deveres da gratidão. Beckman

i Avó de outro de igualno01e(o hon- te se ll'ata, e que morreu victi01a ela no·
l..\do conde de Bobadela) de que adian- ticia da perda da Colonia.
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x~i~'I1 foi entr~gue. á justiça e decapit~do. Fbi tambem supliciado
'-....--·0 seu cumphce Jorge de SampalO. -Se com um e outro os

homens estiveram demasiado rigorosos, se curtas miras de
vinganças por interesses offendidos influiram na final sen
tença, mais do que as razões de estado, e se elles eram bons
e queriam o bem, a justiça divina, superior a todos e a tu
do, os terá por certo galardoado sempiternamente. A his
toria por sua parte não pode, em todo caso, deixar de sym
pathisar com est.as almas generosas, tratadas tão cruelmente.
Quanto ao miseravel delator Lazaro de Mello, depois de ser
em quanto vivo de todos desprezado, veiu a morrer garro
teando-se em um engenho; e mais affrontadora do que es
ta morte é a vida, com que vive e vivirá sua memória, na
provincia, no Brazil e no Universo.

A oompanhia de monopolio foi pouco depois abolida.
Respectivamente aos Indios havia a Côrte chegado a pro
mulgar uma lei, em 2 de setembro de 1684, conceden
do aos moradores a administração dos descidos dos ser
tões; porém enfreada a revolução e restituidos os Jesui
tas, ficou essa lei sem effeito, em virtude das novas ordens
que repuzeram t em vigor quasi inteiramente a lei, favora
vel aos Jesuitas, de 9 de abril de f 655. Contra o governa
dor Gomes Freire nada temos que dizer, e estamos persua
didos que em tudo obrou de boa fé, e convencido que se
gundo era de seu dever. Occupou-se com grande empenho
de assegurar a nossa fronteira do norte contra as invasões
dos colonos de Cayena, e a camara do Pará escreveu ao mo
narcba, dando-se por tão agradecida delle que á sua partida
ordenou 2 ao procurador em Lisboa enviasse o seu retrato
para o inaugurar nos paços do concelho, ~fim de que nos
seus descendentes se perpetuasse «o agradecimento ao zelo
de tão grande heroe, e se saiba que assim como esta repu
blica se queixa dos que esquecidos de sua obrigação obram
tanto contra o serviço de Deus e leis de V. M., com tanto
escandalo destes povos, sabe tambem buscar meios com
que fazer publico o procedimento daquelles que com acerto
obraram.»

E não só no Maranhão soaram pOl' esse tempo ma-

i C. R. e Reg. de 21 de dezembro de novembro de 1694.
1686; alvarás de 24 de abril de 1688 e 2 C. de 18 de julho de 1687 em Ber-
6,17 e 18 de janeiro de 1691 e 26 de redo, §. 1558.
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nifestações desordeiras, senão que tambem se descobriram'xi~~'II'
igualmente por causas de desgoverno, na Bahia. Na cidade ------'
do Salvador apareceram os primeiros symptomas em 1682,
no governo de Antonio de Souza de Menezes, de alcunha o
Bmço de Pmla, menos conhecido por seus bons feitos que
pelas satyras dos poetas bahianos contemporaneos t, entre
as quaes possuimos algumas do mordaz Gregorio de Mat-
tos. Regressára no anno anterior (1681) á Bahia o celebre
P. Antonio Vieira, cujo irmão Bernardo Vieira Ravasco era
abi secretal'io do Governo, e apreciado entre os poetas ba
hianos de então. Os desmandes e.prepotencias do governa-
dor, que só se deixava levar pelos conselhos do alcaide mór
Francisco TeUes de Menezes, o pozeram em hostilidade com
aquelle habil e honesto funccionario, a ponto de o prender,
chegando a accu ai-o de cumplice no assassinato do mesmo
alcaide mór perpetrado na rua. O proprio P. Vieira foi
atrozmente dado por suspeito pelo governador de implica-
do nessa morte. - Partiram a Lisboa, a advogar a causa
destes e de outros accusados, Gonçalo Ravasco, filho de Ber
nardo Vieira, e o vereador Manuel de Barros da Franca; po-
rém só em 1687 foi dada a sentença em favor dos dois ir-
mãos accusados.

Rara é a vez em que a calamidade da guerra, ou de algu
mas desordens que a ella equivalham, não é acompanhada
pelas da peste e da fome, se é que outras vezes estas duas
ultimas não dão causa á primeira, provocando desordens e
dissenções civis. - Assim acontecia agora no norte do Bra
zil. A's desordens em terra succediam varios contras no mar~

onde se mostraram então alguns piratas. Seguiu-se uma in
vasão de bexigas, em virtude das quaes muitos engenhos
fical'am pobres de braços; e depois desta entrou pela pri
meim vez no Brazil, com o nome de Bixa \ a febre ama
rella, ceifando grande parte da população. A fome não po
dia deixar de seguir-se quando tantos braços faltavam tão
repentinamente. Em 1686 ja abixa havia levado em Per
nambuco mais de setecentas pessoas., e na Bahia, onde de-

I «E sobre se til'al'em as capas aos
homens tem dito mil lilldezas os poe
tas, sendo maior a novidade deste allllO
nestes en~enhos, do que foi nos de a 
~nc3l·.» VIeira, C. 82 do yol. 2.°

! Pilla, p. 4~8 e seguintes. - .João

JII~l', r:F.R, 110 IInH. TOl!. II.

Ferreira Hosa. «Tratado da con titui
ção pe.tilcueial de Pcrnamhuco,» Lis
boa, '169i.

;; P. Alex. de r.u~mão, "SI'I'mâo» clt:.
Ushoa, 1GRG,

I:?
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xii~·II.pois, entrám, um numero ainda maio:" ~inda cm .J 6~2 não
~havla o mal passado de todo, maxlmc contra o recem

chegados da Europa. Na Bahia se apresentou com alreiçõc~

aristocraticas, levando para melhor vida o primeiro I 3l'ce
bispo FI'. João da Madre de Deus, o governador marquez
de Montebello, e logo no primeiro anno doze socios da Com
panhia de Jesus, entre quatorze que havia no collegio. No
numero dos dois escapados quiz Deus comprehender o il
lustre Antonio Vieira ~. Foi n'esta tribulação que a cidade,
por ventura influida por este jesuita, fez voto de tomar,
como tomou, por padroeiro a S. Francisco Xavier, oriundo
da mesma ordem. e que pouco antes bavia sid anonisado.
- A requerimento dos officiaes da Camara, e parecer
governador., approvoll a Córte o voto ., consentindo que, por
conta do Concelho, se fizesse annualmente no dia 10 de
maio uma solemne procissão.

Para acudir á escacez que houve de mantimentos, quiz
o governador Luiz Gonçalves da Camara, e depois a Côrte
obrigar os povos a plantar a mandioca, legislando-se ao mes
mo tempo contra o luxo, e contra os desperdicios dos ban
quetes \ o que dá a entender que a miseria não era mui
sentida entre os ricos. - Entretanto que ella acompanhou
a peste não temos a minima duvida, pela confissão do pro
prio governador Luiz Gonçalves em 1692. Segundo elle
provinha a miseria publica não só da grande perda que sin
tira pelo abatimento de dinhei1'0 serrilhado, que só na Ba·
hia subira a 900,000 cl'Uzados, passando as moedas de
640 e 800 reis a valer como no Reino na razão de tOo reis
por oitava; como em virtude deste abatimento soffreu falta de
numerario que passára todo a Portugal s; ao que acresciam
as muitas mortes d'escravos e d'animaes, nos annos anterio
res, e os excessos de gastos com que estavam sobrecarre
gados os assucares, pelos crescimento dos fretes e direitos de
comboy, e outros, e aos preços inferiores que obtínham na
Europa. Concorriam lambem, e não pouco, a empobrecer o
Estado as familias ricas que se passavam ao Reino, umas a
seus negocias, outras a estabelecer-se ali, como faziam al-

I Chamamos-Ihe primeiro com o P.
Alex. de Gusmão, no citado sermão.

~ Carl. de Anl. Vicil":l a 1I0que da
Costa Ilarreto de 14 de julho 1686.

• PI'o\'isão ()mprel'. a) de 5 de ll1ar~o

de 16Sí. T. 10, H.
• Lei de 5 (Ic agosto de 16S!).
ã So para o Porto cm '16!)1 'c com

putára haverem pa,s.1do 80,000 crU1~1

do~ cm numera rio.
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guns depois de casarem com ricas herdeiras, e que agor~,x~~~'"u.
sendo a moeda identica, passavam tudo em metal e nao-~
em lettras. Assim o numerario escaceava, os generos ne
cessarios aos engenhos encareciam, os assucares estavam so
brecarregados de tributos, e o seu preço não levantava: pelo
que os engenhos deixavam de moer, e as rendas do Brazil
diminuiam; sendo que só a renda do contracto do assucar
decaira de cento e vinte mil cruzados a oitenta mil, em que
importava então justamente a folha ecclesiastica e secular
das despezas da capital; não contando a dos contractos da
Camara, dos vinhos, aguardentes e outros dos quaes era
paga a folha da tropa.

Propoz o governador Antonio Luiz que a Côrte acudisse
ao Brazil com dois milhões de moeda provincial, que não
podesse correr no Reino; sendo um milhão para a Bahia e
villas annexas; 600 para Pernambuco, e 400 para o Rio
de Janeiro. - A moeda devia ser lavrada com 20 por 100
de excesso de valor extrinsico; dos quaes 15 por 100 seriam
restituidos aos possuidores da prata com o valor anterior
de 100 reis por oitava, e 5 por 100 fiariam para braçagem
e senhoriagem. Assim as moedas de cinco oitavas valeriam
/100 reis; as de duas e meia 500 reis, e as de uma oitava
120, e as de meia oitava 60 reis. - Propoz tambem quo
se lavrassem quarenta mil cruzados ele moedas mindas;
pois que até então as minimas eram de 40 reis; «sendo obri
gado quem lhe basta comprar dez reis ou um vintem da mais
infima hortaliça a comprar dois vintens, ou dar dous vin
tens a um pobre mendigo, - alias ficar este sem esmola,
que é o que de ordinario succede t.» O mal da falta de nu
merario, foi remediado, e em breve deixou de sentir-se;
havendo-se elevado dez por cento o valor do marco de ou
ro e prata, prohibindo-se a circulação da moeda do Reino,
e criando-se casas de fundição na Bahia (1694), em Tau-

t Helll'escntação do dito goverllador a esta reduc~ão, por lhes parecer que
(existentc no British Mu,scum) de 4 de com ella se dará algnm golpe em seus
Julbo de 160:1; ela qual aproveilamos proprios intercsses, Mas V. 111. deve
quanto dizemos sobre o assumplo. An- COII idel'ar com Deus e comsigo e é
lonio Luiz só por csle documcnlo se mais comcnienle dar-se algum corle
conslitue acredor 'do reconhecimento pelos interesses parliculares, ou. de
do DI'azil: eis o modo como tel'mina a zelar e deixar ii- precipitando-se a ruina
sua exposi~ão: «Dem sei que hade um lão gl'ande estado, de cujo aug
V. 111. eneonll'al', assim em muilos mi- mento e melhora depende o bem pu
nisU'os sens, como em muilo~mais 110- hlieo e a reslau)';I"ào d;1 Heal fal,élld;
mens de negocio, grandes dificuldades tle V. IIt.» •
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X~~~iI baté ( i 695), e Olinda (i698); sendo. esta depois (1702)
~'--:transferidapara o Rio de Janeiro, e mandando-se (i 704)

correr no Brazil a moeda de cobre d'Angola 1.

Maior calamidade porém que todas as mencionadas de
peste, fome e desordens, eram as perseguições que o santo
tribunal da inquisição fazia aos lavradores abastados, sem
pre que lhes podia buscar algum proximo ou afastado pa
rente judeu, o que se chamava ter parte de christão novo.
E aqui devemos lamentar o fanatismo do Governo, quando,
ainda na segunda metade do seculo xvu, dava ordens i au
torisando semelhantes perseguições, e animando assim os
esbirros do santo oflicio, que em vez de a' -o careciam
de soffreadas. Sabido é como o P. Antonio Vieira qUeLxo",,,--
dos arbitrios do tribunal, não obstante a protecçãosoberana,
e até acaso a da propria curia, escrevia de Roma 3 as seguin-
tes frazes: «Assim se diz publicamente que em Portligal
é melhor ser inquisidor que rei: e eu não sei que modo de
reinar é ter ministros que encontre~ publicamente as regias
resoluções, e tão poderosos, que ou por si ou por outros,
ou outros com as costas nelfes, façam rosto a quem só de
vêra ser poderoso. Porque não faz o Principe um tal inqui-
sidor que seja seu, e que sejam seus os que elIe fizer>-.t::J..;UllJI----.;:;_,1
isto não seja necessario nem recorrer, nem infamar em
Roma.»

A insufliciencia e ignorancia do governo da metropole
nesta epoca descobre-se ainda em outras providencias. Pou
co depois que os Indios se declaravam de novo de todo li
vres, e que a peste e a fome ceifavam os Africanos, se do
brava sobre estes o tributo dos direitos de entrada, elevan
do-se de 1,950 reis a 5,500 por cabeça ~. Para impedir que
muitos delIes passassem ás Minas, deixando os engenhos,
prohibiu-se a communicação da Bahia e Pernambuco para
as mesmas Minas, e só depois, vendo-se que isso era absur
do, se impunha o tributo de 1.,500 reis por cabeça de cada
escravo que para lá se despachasse. Antes 5 se havia legis
lado para que os senhores fossem obrigados a vestir e a

I Aeeioli, 1. 11.0.
~ f;m 2::1 rle Junilo de 1671 e 5 de

A;;. 1683 (T., J::1, 5:> e X, 2) fOl'am
mandados eXJlulsal' dos reinos c con
quislas os lilllos e nelas dos ChriSlãos
1I0\'OS.

3 C. a Duarle Ribeiro de Macedo de
20 de Sel. de ,1675.

.) C. n. de '10 de Jun. de i0!>!>.
;; C. n. de 20 e 25 de MarçO de 1688,

2;:; rle Fe\'. de 168!>, ele.
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Sll tenLar bem os seus ~scravos.' como se as leis pode~se~x~i~il.
cm taes assumptos obngar mais os homens do que a reh- ----
gião e o individual interesse. Acaso houvera sido então a
melhor ópoca para, em lagar destas leis, promulgar uma
pela qual se operasse no Brazil a importante reforma, que
elle ainda hoje reclama, da conversão da escravatura, com
as condições da grega e romana pagã, na servidão de gle-
ba, fixa ao territorio, garantindo a familia , e filha do chris
tianismo, como passo para a emancipação lenta, - unica
que pode operar-se sem comprometter a nacionalidade. Tris-
tes devem ser por êerto as consequencias de se embotar no
coração do pobre Africano os sentimentos mais ternos da
humanidade, separando, com as vendas, os pais dos filhos,
os maridos das suas mulheres, o fiel servidor do menino que
acompanbára na infancia e a quem velára, na esperança de
vil' algum dia a encontrar nelle um senhor amigo e grato.
Sem liberdade individual, sem os gosos de familia, sem
esperanças de associar-se por si ou pelos filhos e netos á
glória da patria, que não fixa um seculo para a sua redemp-
ção social, não ba que esperar do homem mui nobres sen
timento ... O trafico servia até immoralmente, como ainda
cm nos os tempos as loterias, a favorecer os estabelecimen-
tos de piedade, concedendo-se a alguns várias preferencías t

para embarcarem por sua conta para o Brazil certo número
de peças, em cada anno, antes que olltros negreiros. O go
verno parecia apoderado do prurilo de legislar para o Bra-
zil; ma sendo os legi ladores pouco prácticos do paiz re
vogavam a miudo suas proprias obras, máu signal para
quaesquer c tadislas, e para o estado que os admilte 2 • Met
teu-se a metropole a ordenar que o assucat' se remetlesse
do Brazil em caixas de madeira não verde, devendo as mes-
mas caixas ser marcadas 3. Ideou obrigar a que se vendes-
sem os assucares por menos preço, rebaixando os do
genel'os que consumiam os engenh'os; e teve que revo-
gar a ordem no anno immediato; probibiu a exportação da
aguardente de canna para Angola, como prejudicial á sau-
de dos Africanos, e logo no anIlO seguinte a permittiu de

I Em 1695 foi concedida a de 700 á
Juuta das lIIissões d'Angola, ou antes
aos. Jesuitas; em 1GlJ4 á de 500 a !\fi
serlcordia de Loanda.-vej. Lopes Li
ma m. 86 c 149.

2 Corruplisima "cpublica, plurimre /e
ges, dizia TacHo.

3 Lei de 15 de Dez. 1687 c C. R. de
15 de Fel'. de 1689.
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x~I~2vn novo, porque era ella antes um verdadeiro remedio para
~'elles, segundo voto dos medicos. - E com isto nenhuma

nova industria, nem de fabricas nem agricola, tratou de in-
troduzir. Não enviou um pé de amoreira, arvore tão apro-
priada ao nosso clima, assim como a sua temperatura o é
á criação dos bichos da seda, que constitue para outros pai-
zes um tão grande elemento de riqueza. Nem mandou plan-
tar amendoeiras, nem oliveiras, nem vinhas que perfeita-
mente cresceriam nas catingas saibrentas que produzem o al-
godão. em fez cobrir as nossas orvalhadas serras de no-
gueiras, carvalhos ou soutos de castanhos, cuja propriedade
constitue só por si a riqueza de tantas familias d ro a.
Nem introduziu, nos nossos campos e lageados, rebanhos
de carneiros merinos, cujas lãs são hoje uma das primeiras
fontes de riqueza da Australia. Nem se quer em mares tão
piscosos ..estabeleceu campanhas, com redes de pesca de
malhas fortes que resistissem aos turbarões; e por fim con
sentindo que na terra se fabricasse a custo o assucar, só por-
que o reino o não produzia, prohibiu que as aguas salga-
das se fizessem secar, para com isso obter o sal, em prejuizo
das marinha de Setubal, da Alverca ou da Figueira I. O re-
sultado foi abrir-se mão desta industria, tão natural-pa1'a-f:r---~,

Brazil (por demandar poucos braços e muito sol) que em
alguns sitios, como em Cabo Frio, se apresenta ~Ile rabl'i-
cado por si mesmo. E o Brazil ficou até hoje consumindo
de fóra cargas de sal, que pode mel hor obter dos proprios
mares.

Fazemos estes reparos com grande magoa, e sem pre
venções, nem resentimentos. Os erros provinham de ig
norancia crassa, não de intenção. A si mesmo Portugal
não se governava então melhor. O Padre Vieira, em uma
carta que escrevia poucos dias antes de morrer t, o dizia
a Sebastião de Mattos: «Das cousas publicas não digo a
V. M.c" mais que ser o Brazil hoje um retrato e espelho de
Portugal, em tudo o que V. M.C" me diz dos apparatos de
guerra sem gente, nem dinheiro: das searas dO$ vicios sem
emenda, do infinito luxo sem cabedal, e de todas as outras
contradicções do juizo humano.»

1 De 10 de Julho de 1697: C. 78 do lho desse mesmo aDno, no proprio dia
Tom. 3.0- Vieira falleceu em 18 de Ju- em que seu irmão Bernardo Vieira.
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SECÇAO XXXVIII.

PROSEGUE-SE NO MESMO ASSUMPTO. OUTRAS GUERRAS.

Referimo-nos no principio da precedente secção a cala
midades de guerra, não tanto alludindo â primeira tomada
da Colonia do Sacramento, e aos successos do ~faranhão e
da Bahia, como a outros muito mais verdadeiramente de
guerra que foram succedendo annos depois, e de que ire
mos tratando, por sua ordem chronologica, tanto quanto
nos permitta O preceito de maior clareza a que nos deve
mos cingir. Occupar-nos-hemos pois successivamente: 1.°
Das ameaçadoras invasões de Indios barbaras no Rio Gran
de do Norte, e de outras que se lhe seguiram no Maranhão;
2.° Da conquista e sujeição dos Palmares; 5.° Dos recon
tros dos Paulistas com os Indios fronteiriços nas Missões;
t...° Da ruptura com Castella, e das novas hostilidades
(1704-005) na Colonia do Sacramento; 5.° Das desor
dens occorridas em Minas (1708); 6.° Da ruptura de pazes
com a França, e questões no Pará, e ataques do Rio de
Janeiro (1710 e OH); 7.° Da desordem do Juiz do povo na
Bahia, e sujeição dos Indios Orizes; e 8.° finalmente da
importante guerra civil chamada dos ~Mascates em Pernam
buco. Destes oito pontos trataremos, seguindo a sua pro
pria numeração.

I. - O Rio Grande do Norte viu-se de tal modo a bra
ços com os Indios do sertão invasores, que esteve a ponto
de succumbir ante as chnsmas devastadoras, que chegaram
a assenhorear-se do Assú. A visinhança do perigo desper.
tau a actividade do senado do Nat.al, que em vereação de
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xx~Evqil2 de dezembro de i 687 resolveu appclidar o povo todo á
'.:-' -- 'defensa dos seus lares ameaçados. Porém esta hcroica pro

videncia houvera sido inefficaz, se não lhe acodem, com
soccorros, as visinhas capitanias. Da Parahiba mandou
Amaro Velho o capitão mór dos ludios com a sua troça e
alguns Africanos. Do Rio de S. Francisco marchou um cor
po de Paulistas. De Pernambuco partiu tambem um contin
gente das tropas que continham os Palmares. - Com taes
reforços poude o capitão mar Agostinho Cesar desassombrar
a capitania do perigo; porém só veiu a ter a gloria de a
pacificar de todo em i697 o capitão mar Bernardo Vieira
de Mello i. Os Indios se retiraram, m turalmcnte fo
ram os proprios que depois se apresentaram inva lO

fazendas do Meary e Itapicurú; de modo que foi necessario
ir para o Maranhão (em i699) um importante soccorro da
Babia. Parecia que os perigos iam nascendo para unir en
tre si as capitanias, provando a todas como da união re
sulta a verdadeira força, que faz respeitaveis e respeitados
os estados.

II. - A conquista e sujeição dos Palmares foi obra de
largos annos, e de não poucos trabalhos e fadigas. Quando
na historia do Brazil se menciona simplesmente una..sujei
ção de Palmares, entende-se serem os do sertão da actual
província das Alagoas, nas faluas das serras do Barriga,
onde no tempo dos Hollandezes se haviam fugado muitos á

escravos, a ponto de ja então se acharem ahi organisa- -
dor, em numero de mais de onze mil \ cm mocambos e qui.:
lombos independentes, - que iam adquirindo força pelas
vicLorias que a pr~ncipio foram alcançando sobre as parti
das, primeiro dos Hollandezes, depois dos Pernambucanos,
pequenas e mal dirigidas, que marchavam para sujeitai-os;
como se isto fosse obra de ordens dadas de bocca, e não
de muitos braços com polvora e baila. Que os mocambos e
quilombos dos Palmares vieram seriamente a constituir um
ou mais estados no Estaq.o não é passivei pôr... ~1p dúvida;
entretanto temos que exageram os que, amigos do mara
vilhoso, os apresentam como orgauisados em republica
constituida com leis especiaes, e subordinados a um chefe
que deno~inavam Zombi, expressão equivalente á com que

,I Gonçalves Dias, na Hcy. do Insl. ! G. l\Ial"{~rnf.

X"", nO c ,eguinles.
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se designa a Deus '. Sobre o verdadeiro districto dos pal-x~~~ill
mares que occupavam os sublevados !la varias opiniões 2: ---...-...'.
E' mesmo possivel que o local variasse, e que os revoltosos
perseguidos mudassem alguma vez de acampamento; mas
sem a minima dúvida o foco da rebellião chegou a estar
nos siLios das actuaes villas da Atalaia e de Jacuhipe, que
tiveram seus principias pelos presidias ou fortes de . S.
da Brotas e de S. Caetano, construidos justamente nos
campo e palmares dos negros, para os submetter de todo,
depois de vencidos. Es es presidias ou fortes ficaram cada
um com a guarnição de sessenta Indios pagos, que ainda
eram ahi mantido nos fins do seculo passado. O districto
dos sublevados extendia-se ao termo da actual villa da Ana-
dia, que deve a sua origem aos Paulistas pacificadores dos
mesmos Palmares, aos quaes a Coroa mandou dar ali ter-
ras isentas de dizimas por cinco annos 3.

Ja I' rancisco Barreto 4, expulsos os Hollandezes, empre
hendêra a reducção dos mocambos dos Palmares, com al
gum exito. Proseguiram outros na empreza, e principal
mente de 1675 a 1678, o governador D. Pedro de Almei
da, que a cometteu ao capiLão Fernão Carrilho, o qual
alcançou brilhantes victorias; mas não poude reduzil-os de
todo. Por fim o Paulista Domingos Jorge Velho, mui conhe
cedor das artes e ardis das guerras do matto no Brazil, pe
las campanhas que fizera nos sertões, em bandeiras contra
os Indios, se apresentou em 1687 ao governador de Per
nambuco com urn proj'ecto para terminar essa conquista,
ficando as vantagens della para elle e seus sacias. - Capi
tularam-se as condições em 16 artigos, e foram assigna
dos 5 pelo governador Soutomayor e pelos procuradores e
fiadores de Domingos Jorge o. Nelles se fixavam as muni
ções e mantimentos concedidos pelo governo, na villa das

i Alias Zambi, Vej. o Dicc. Ab,·. da Lín
gua Congue=a, por FI'. Bel'll. M. de Can
necauim. Vs')oa, '1805, p. 176.

2 Vejo o escripto do nosso erndito e
estimal'e\ amig e collega fallecido o
dezembal'~ador Pontes. na ReI'. do
ln t. 11, 155; e tambem ReI'. XIV, 491;
e Cor. Brazilica 11,160. As !TI atas do dis
tricto e tendem- e de . a S. por UIU
cordão de 90 leguas, desde o norte do
R. de S. Francisco até além do Cabo de
Santo Agostinho e pOl' ellas extendiam

IIIST. GER. DO aRAZ. TOM. II.

os ne~ros sua cOl'l'el'iàs.
,3 C. R. de 25 de maio de '1705.

.1 Vejo a nota no fim ..
ii Em 5 de março de '1687. Estas con

dições foram confirmadas pelo gover
nador immediato em ;:) de dezembro de
1691, e depois sanccionadas pela Côrte,
com insignificantes modificações, em 7
de abril de 1695.

o O capitão moI' Christovam de Men
donça, e o carmelita FI'. André da An
nunciação,

15
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xi~~jll. Alagoas, OU no rio de S. Francisco, portos mais visinhos
~ dos Palmares, ficando por conta do contratista os transpor

tes pelo sertão dali em diante. - As terras que se fossem
submettendo ficariam de sesmaria elll favor dos conquista
dores, a quem lambem pertenceria a propriedade dos ne
gros que se iriam aprisionando, com a condição de serem
levados para fóra da capitania de Pernambuco os que con
tassem mais de sete annos, sendo perdoada a morte a todos
os que não fossem primeiros cabeças. Pelo artigo 15 foi as
sentado que Domingos Jorge poderia mandar prender a qual
quer morador que soccorresse aos sublevados, e pejo 9. 0 se
garantiam em favor do chefe e seus officiaes, ao concluirem
a guerra, quatro hábitos das tres ordens militares.

Travou-se uma encarniçadn campanha, da qual infeliz
mente não nos consta que houvesse um chronista, que per
petuasse mais estes heroicos feitos dos Paulistas. Em 1695
tiveram lagar os mais sanguinolentos ataques; porém só
em 1697 os Palmares se poderam julgar de todo conquista
dos 1.

m. - Os Paulistas sentindo demasiado a falta de braços,
desde que do Rio, Bahia e Pernambuco não lhes podiam
ser levados os escravos trazidos pelos negl'eiros d'Afl'ica, se
lançaram de novo aos sertões, a fim de buscai' nelles outros
braços para os ajudar em sellS trabalhos. SAgundo nos
sas idêas, menos mal faziam ao Brazil do que os traficantes
negreiros, que estavam ja começando a entulhar de negl'e
ria algumas cidades do littoral. - Acaso animados por uma
recente providencia do governo 2 que, sob certas condi
ções 3, concedia a administração dos Indios nessa capil.ania
aos moradores e_seus descendentes, avançaram, em meia
dos de t696, duas bandeiras para as bandas da actual pro
vincia de Matto-Ç-rosso; e passando além do porto de Itati
nes e lagoa Mamoré, se dirigiram á reducção de S. Fran
cisco Xavi~r, com idéa, crê-se, de chegar até á cidade de
Saota Cruz de la Sierra. Informados porém do que oecorria
os jesuitas hespanhoes, deram de tudo conta para Santa

1 COI'. Braz. 1,49.
2 C. R. de 26 de janeiro, e 19 de fe

vereiro 1696.
3 Os Jndios serviriam uma semana

aosadministradol'es, mediante salarios,
e tJ'abalhariam outra para si. A'~ jorna-

das do sertão, que não deviam excedei'
de quatro mezes, só poderiam ir meta
de dos mais robustos, etc. - A estas
providencias alludiria ja Viei.ra na C. de
2'1 de julho de 1695 (Cm'tas, t. II).
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~l'Uz.' donde partiu u~a pequena f?rça as. ordens de Andrésx~~~iIl.
}'lo1'1an, a qual reumndo-se a vanos IndlOs, se, apresentou ------
a avistar-se com os Paulistas em uma chapada junto do rio
Jacop6, onde se principiára a missão de S. Rafael. E fingin- A1:?~õ.
do que tratavam com os nossos chefes Ferraz e Frias \ con
seguindo separar estes de suas bandeiras, os assassinaram;
e logo acomelteram os demais, que privados de quem os
dirigisse, tiveram que retirar-se, morrendo muitos afo
gados.

A esta expedição seguiu-se, dahi a obra de um anno, ou
tra maior á Vacaria e Igatimy, ás ordens de Gaspar de Go
doy, mais para explorar os sertões que para prender In
dios. S. Paulo havia augmentado bastante em população,
e em 1699 era por isso criada ahi uma ouvidoria; vindo a
ser primeiro ouvidor o Dr. Antonio Luiz Peleja 2.

IV.-A Colonia do Sacramento seguira, crescendo e pros
perando lentamente desde que nos fora entregue em 1683.
Havendo sido inefficazes as discussões das conferencias ha
vidas em Badajoz e Elvas e outras, para decidir a quem
pertencia a posse desse tefJ"itorio, veiu este a ser pela
França garantido a Portugal, por 3 um tratado assignado
em Lisboa em 170'1, compromettendo-se este reino a apoiar
as pretenções do duque d'Anjou (depois Filippe V) ao thro
no da Hespanha. Conhecendo porém a Inglaterra e a Hol
lunda, favoraveis ás prete~lções da casa d'Austriu, de quan
ta importancia lhes podia ser o não tCI'em contra si a Portu
gal, se esforçaram por attrabil-o; e o conseguiram, pro
mettepdo-lhe J, além de mais territorio na America, toda a
Galliza na Em·opa. -Chegou a noticia a Buenos Ayres, que
estava em ,favor de Filippe V; e de amiga e alliada a ColQ
nia fronteira, passou a ser alliada dos inimigos; e desde
logo o governador hespanhol Arfonso Valdez começou a.pre
parar-se para nos hostilisar por mar e terra. O bloqueio e o
sitio tanto se foram apertando que o governador Sebastião
da Veiga Cabral, depois de uma beroica defensa da praça,

~ Anl6nio F.erraz de Araujo e lIIanuel
Fl'las lhes chama o Padre 1uan Pau'icio
Fel'llandcz, aulor da Relacioll historiat
de !as '~'isiolles de /os ..... Chiquitos (lIIa
(\I·l~,. t 126,4.°), de quem tomamos esla
nollcla; é porém possivel que sejam os
mesmos 1eron)'mo Ferraz e Andrê Frias,
iJue segundo o oOieio,do goyernador de

S. Paulo D. Luiz Anlonio de Souza, de
i7 de julho de 1771, foram derrolados
por esles lempos no Jejuy.

2 C. n. ii Cam. de S. Paulo de 13 de
agoslo de '1600.

;; Arl. 14.
4 Tratado cle 16 de mal'ço de ti03.

"rj. ReI'. do IllSl. XVI, 520 e :;;J8.
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X~~~ill durante seis mezes e meio, viu-se obrigado a capitular em
-----'''março de 1705, retirando-se com toda a guarnição para o

Rio de Janeiro. A Colonia ficou então em poder dos nossos
visinhos, até nos ser de novo entregue, por occasião da paz
de Utrecht.

v. - Para dar melhor idéa das desavenças civis que
chegaram a estalar em Minas, vindo ás mãos dois partidos
oppostos em 1708, cumpre-nos lançar uma olhada sobre os
acontecimentos ahi occorridos desde 1694, em que chegou
a S. Paulo trazida por Duarte Lopes a nova do descobri
mento de ricas minas d'ouro nos terrenos que desde então
se começaram a chamar de Minas. Partiram logo com uma
bandeira Carlos Pedrozo da Silveira e Bartolomeu Bueno, e
como ao chegar ás primeiras catas tiveram o cuidado de
mandar á Corte amostras do ouro por via do governador
do Rio \ obtiveram as nomeações dos cargos de guarda
moI' e escrivão das mesmas minas. - O primeiro ouro se
encontrou em Itaberaba; seguiram-se as minas chamadas
de Ouro branco na Serra de Itatiay , e depois as do OUiI'O- <
preto, tão ricas e tão requestadas, que POl: acudir a ellas
muita gente só poude tocar tres braças em quadra a
cada mineiro. Destas ultimas minar:; sairam com seus sacias
Antonio Dias e o P. João de Faria a lavrar os ribeirões que
de um e outro tomaram o nome. Igualmente saiu Bento Ro
drigues, cujo ribeirão produziu tanto ouro, que em 1697
se pagou ahi o alqueire de milho· por sessenta e quatro oi:
tavas de metal. Por fim descobriu tambem, com varios sa
cios, João Lopes Lima o famoso ribeirão do Carmo, cuja
repartição veia a fazer-se em presença do governador do
Rio, Arthur de Sá, queahi se dirigira por Paraty, Guaratin
guetá, etc. "". Tal é em resumo a historia do descobrimento
das Minas que se ficaram chamando Gemes dos Cataguás,
sendo este ultimo nome o que se davaro os Indios coroados
que por ahi antes dominavam. /ta-juba ou pedra amarella
foi a expressão com que os mesmos Indios designaram o
ouro; e por ampliação natural chamaram ás minas itajuba
wba 3. Pouco tempo depois descobriu Thomé Pontes perto do

f Officio do govel'nador Sebastião de digão, cujas informações autenticasjul
Castl'o Caldas de 16 de junho de 1G9~. gamos dever aqui preferir a quaesqucr

2 Antonil, III, c. H, Foi por secreta- oull'as.
rio de Arthup de Sá, José Hebcllo Per- 3 E' sabido flue tuba significa 111l1itu.
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sitio em que se fund?u a villa de S. José do Rio das MOl'te~xi~~ÍIr.
outros terrenos aunferos, onde levantou arrayal; e dahl~
sairam os descobridores da mina de S. João d'Elrei, pri-
meira em que se encontrou bastante metal em betas e veei-
ros. \.lém de tes tres districtos mineiros, chamados do Rio
das Velhas, Minas Gemes dos Cataguás, e do Rio das lIforles
se descobriram as do Caelé, no que teve parte, indo da Ba-
hia, o capitão Luiz do Couto, com tres irmãos seus.

Espalhada a noticia, do apparecimento de tantas minas,
por todo o Brazil e pelo Reino, as transmigrações eram es
pantosas: teremos dellas uma idéa lembrando-nos do que se
passou em nossos dias com a California.

Debalde tomava o governo providencias para impedir
es as transmigrações I. ão ha diques que valham contra
c tas ondas de gente, que vão com passaportes ou sem
elles, onde o seu melhor-estar os chama. «Das cidades, vil
las, reconcavos e sertões iam brancos, pardos e pretos e
Indios... A mistura era de toda a condição de pessoas; ho
mens e mulheres; moços e velhos; pobres e ricos; nobres
c plebeus; seculares, c\erigos e religiosos de diversos insti
tutos, muitos dos quaes não tinham no Brazil convento nem
casa. J A vertigem mineira se assenhoreava de todos, e não
havia perigo ou obstaculos que não se vencessem. Aquelles
de quem essa verdadeira mania se chega a apoderar não
pensam em outra cousa: levam, como o caçador de traz da
caça que lhes foge, dias e dias, e gastam sommas sem o
sentir, esperando sempre que em alguma hora feliz lhe cai
rá nesta loteria a sorte grande, com a qual todas as passa
das perdas se saldem. Bem certo é que não existem na vida
mineira as condições para formar a felicidade domestica,
que dá a sua companheira, verdadeira amiga do homem,
- a agricultura: isto sem attender aos contras lembrados
por Vieira, alguns lustres antes, no est~Tlo que lhe é caracte
ristico. Ouçamol-o:

» Quantos ministros reaes, e quantos officiaes de justiça,
de fazenda, de guerra, vos parece que haviam 'de ser mau
dados cá para a extracção, segurança e remessa deste ouro
ou prata? Se um só destes poderosos tendes experimentado
Lantas vezes, que bastou para assolar o Estado, que fariam

I Decl', de 25 de nOl'cmbro 'liOlJ; 18 ~:o, e .\ll'ar:í de 18 tle dezembro 17:20,
de dezcmbro Ii II; lei de 20 de lIIar- el c.
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x~~f.Í1; tantos I ão sabeis o nome do sen'iço real (contra a tenção
~'dos mesmos reis) quanto se estende cá ao longe, e quão

violento é e insuportavell Quantos administradores, quan
tos provedores, quantos thesoureiros, quantos almoxarifes,
quantos escrivães, quantos contadores, quantos guardas 110
mar e na terra, e quantos outros officios de nomes e juris
dicções novas, se haviam de criar, ou fundar com estas mi
nas, para vos confundir e sepultar nellas? Que tendes, que
possuís, que lavraes, que trabalhaes, que não hom-esse de
ser necessario para serviço d'Elrei, ou dos que se fazem
mais que reis com este especioso pretexto? o mesmo dia
havieis de começar a ser feitores, e não senhores de tod~ a
vossa fazenda. Não havia de ser vosso o vosso escravo, nem
vossa a vossa canôa, nem vosso o vosso caITO e o vosso
boi senão para o manter e servir com elle. A roça haviam
vai-a de tomar de aposentadoria para os officiaes das mi
nas: o canavial havia de ficar em mato, porque os que çul
tivassem haviam de ir para as minas; e vós mesmos não
havieis de ser vosso, porque vos haviam de apenar para o
que tivesseis, ou não tivesseis prestimo; e só os vossos en
genhos baviam de ter muito que moer, porque vós e vossos
filhos bavieis de ser os moidos 1.»

A transmigração para as minas seguiu, em tão grande
número de gente, que começaram a rivalidades entre os
Paulistas, primeiros descobridores, e os Taubatenos jun
tos aos forasteiros ou embuabas, como se começou a chamar
aos Europeus; adoptando esta expressão dos Indios, que
assim os denominavam por terem as pernas cobertas, como
as aves que chamavam embuabas. Das rivalidades se gera
ram odios, e estes trataram de satisfazer-se; vindo os par
tidos ás mãos, em uma guerra civil, no anno de 1708. As
sim no meio de terras sem fim, a aproveitar, e entre mi
nas de ouro, que nem durante seculos se poderiam exhau
rir, se começava uma briga; porque não havia naquella
gente espirita de tolerancia, e porque os homens sem medo
das penas fazem logo sentir quanto a obediencia fi autol'i
dade é indispensavel para o seu proprio bem.

O rompimento estalou primeiro no Rio das Mortes, onde
os forasteiros, ficaram debaixo. Os motivos eram a cobiça

I Yieira, Sermões, T. .f.", .un.



iii. NUNES VIANNA SUJEITA-SE A ALBUQUERQUE. PROVIDENCIAS. 105

dos dois partidos: os pretextos foram tão futeis que nemx~~~ill

devem merecer logar na historia. O chefe dos embuabas~
Manuel Nunes Vianna, tendo porém depois destroçado os
Paulistas t, se arrogou despoticamente a autoridade, creou
logares, deu postos, e procedeu a outros actos, de quem as
pirava não só ao governo, mas ao dominio 2; e o governa-
dor D. l"el'llando Martin SllCCeSSOI' de Arthur de Sá foi
obrigado a retirar-se de Minas, não havendo ousado passar
de Congonhas.

A Coràa mandára entretanto indulto aos sublevados; e por
esta mesma occasião creou de S. Paulo e linas uma capi
tania 3, independente do Rio de Janeiro, para a qual foi no
meado Antonio d'Albuquel'que, a quem Vianna, por uma es
pecie de transacção, prestou obediencia no arrayal de Caeté,
onde chegou disfarçado este novo governador; e nos mezes
de novembro e dezembro de 1710, tomou abi com os mi
neiros várias resoluções sobre o pagamento dos quintos e
impostos. Em 17'11 creou as villa Rica, de larianna, e
Sabará. Infelizmente nenhuma policia urbana regulou a sua
fundação. Se aqui não ha que censurar como EObre a bei
ra-mar a infeliz escolha ordenada dos Jocaes, pois que es
tes eram indicados pelas catas ou minas, ha que lamen
tar que as ruas se não houvessem desde logo traçado re
guiare.

Ao descobridor de uma mina tocavam as duas primeiras
datas de trinta braças cm quadra, cada uma. Seguiam-se
depois outras duas iguaes, para a Corôa e para o guarda
mor, da mesma extensão. Vinham apoz, por sortes, lotes
de duas a trinta braças em quadra, segundo o número de
escravos, de um até quinze, que po suia o individuo de
signado pela sorte, entre os que baviam requerido datas, e
pago uma oitava de ouro ao superintendente, e outra ao
seu escrivão. O superintendente devia atalhar, a principio
e summariamente, quaesquer dúvidas.

Ja então o preço dos gencros edo gado estava mais re
gular nas Minas. A's Geraeschegavam boiadas da Cllritiba;
ás do Rio das Velhas dos campos da Babia. Entretanto em

I ReI'. do Inst. Rist., T. VI, p. 14. Jurão do'po\'tngucz Yi~nn~, se chegou ~

2 Estas expressões d~d~s n~s instl'uc- pensar (pelo menos no Heino se aeredi
ções ~ um governador de lIlinas (HeI'. tou) de independencia.
do Inst., T, VI), se ve que n'esta l'evo- ;; C. R. de 5 de oovembl'o 1700.
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x~~$iII.1705 ainda o~ preços eram tão altos q?e um boi, ou um
~cavallo sendeIro, se pagava por cem OItavas de 01ll'0 em

pó; um alqueire de farinha por quarenta; um queijo fla
mengo por dezeseis; um par de meias de seda por oito, e
o mais assim á proporção I. A oitava de ouro em p6 até
1715 (por ser antes de quintado) regulava então 2 por mil
e trezentos reis; valor este que depois subiu a mil e qui
nhentos ou baixou a mil e duzentos; segundo o ouro esta
va .ia menos ou mais tributado.

Ha que notar que a nova capitania de S. Paulo e Minas só
foi creada dias depois de haver a Corôa chamado de todo
a si esse territorio pela compra que effectuou 3, por qua
renta mil cruzados, ao marquez de Cascaes, <.la capitania
primitivamente de Pera Lopes. - Tambem devemos observar
que para principaes autoridades em Minas escolheu Antonio
de Albuquerque, não tanto os individuas que-julgaria de
mais meritos e serviços, como os mais influentes. E nos
primeiros tempos foi abi mui seguido este systema; o que
prova quanto o principio de autoridade se via tão frouxo,
que os eleitos da Corôa reconheceram necessario levar os
poderosos, alcançando delles pelo reconhecimento e dedi
cação o que não alcançariam pela persuasão, nem pela for
ça. Entretanto conseguiu Albuquerque deixar installada no
Sabará uma junta de justiça, antes de ser chamado ao Rio
de Janeiro em virtude dos successos de que nos vamos a
occupar.

VI. -O tratado de 16 de março de 1705, em virtude
do qual Portugal se ligou com Inglaterra e Hollanda, a
favor da successão da casa d'Aystria na Hespanha, e por
conseguinte contra a França, não podia deixar de provocar
da parte desta nação algumas hostilidades; porém quanto
ao Brazil ellas se limitaram a prezas no mar, até o anno de
1710, em que, aos 11 de agosto, cinco navias e uma ba
landra se apresentaram disfarçadamente, com bandeira in
gleza, á barra do Rio da Janeiro; desistindo s6 do projecto
de enfiaI-a, e seguindo para a Ilha Grande, quando a forta
leza de Santa Cruz começou a disparar contra a balandra
bombardeira que vinha diante.

I Vejo Anlonil, P.D.", cap. 70. somma fora anlos olTorocida por um
2 novo do lust., XV, 368. José de Goes e 1II0I'aes. FI'. Gaspar,
3 Em 22 de outubro de 1700, A dila p. 229. Rev. do Inst., IX, 306,
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Antes de pr'oseguir dando conta dos demais movimentosx~~~ill
e hostilidades desta pequena frota franceza, cumpre dizer~.
que desde que no seculo anterior Portugal concedera á Ingla-
terra (ao negociar as pazes com a Hollanda, depois da res
tauração de Pernambuco I) certos favores no Brazil, a Fran-
ça não se havia descuidado de buscar pretextos para tam-
bem aqui se introduzir. l\Iallograda uma tentativa no Recife
em 1666 \ e não podendo vencer a resistencia do governo
de Lisboa a conceder-lhe o teI' no Brazil 'muitas casas de
negocio da sua nação, alcançaram positivas ordens para
que o navio francezes que buscassem nossos portos rece
bessem nelles todo o acolhimento ;; e protecção; e, acaso
para que esta podes e ser mais efficaz, obtiveram da pieda-
de do monarcba licença para se estabelecerem no Rio e Ba-
bia algun religiosos capuchos francezes ~. - \. taes dese-
jos da França, indirecta e innocentemente favorecidos por
Portugal, ha que attribuir a maior frequencia dos navios
francezes em varios portos, atLestada pelas narrações de
viagem de Dellon, Pyrard, Du Tertre, Frezier e Dampier 5.

~Por outro lado: no Pará se hayiam tambem, principalmen-
te desde 1678, apresentado conUictos mais ou menos serios
com os visinhos franeezes d~ Cayena, e em '1697, sendo
()hi governador MI'. Ferrol, e da no sa capitania Antonio
<.l'Albuquerque, chegaram elles, no lUacapá, a vias de facto b •

. No aio de Janeiro, m '1696, alguns navios francezes
provocaram um conflicto tal, que ao fazerem-se dahi de vela
para a Ilha Grande, julgou o governador dever para la pre-
venir que os tratassem como inimigos, se quizessem desem
barcar; e ao mesmo tempo, ajudado pelos habitantes da
cidade, se occnpou de reforçar e preparar para maior resis-
tencia as fortalezas de Santa Cruz, S. João, Villagalhão e

I Vide ante p. 62. mais de tl'inta mercantes, que abi fa-
2 Southey, 11,557. ziam uso de amarras de piassaba (Tl'e-
;; C. R. de 15 de setembro de 1669.- sabo se imprimiu, naturalmente por eu-

Reg. dos gOl'ernadores de 25 de janeiro gano). .
·16ii.-An. do R. de Jau., V, 146 e 147. fi Vejo Baena, «Discurso ou memoria

4 An. do Hio de Jan., VlI, 562 e se- sobre a intrusão dos Francezes» etc.,
guintes. Maranhão, 18·tG. ReI'. do Inst., III, 560,

5 Este nos diz que em Ahril de 1699 e Berredo, §. 1555 e seguintes. Aeerca
ha via na Bahia dnas casas de commer- do estabelecimento formado em Sina
cio francezas, uma dinamarqueza e mary em '16'26, passado a Cayena em
outra ingleza, cujo cbefe lIIr. Cock 165i, I'eja a noticia de Ternaux-Com
tinha patente de consul. - Aguarnição pans (Paris. 1845), pago 59, e a HeI'. do
da Bahia se limitava a uns ·400 homens. Inst., Xlii 492.
:'lo porto havia dois navios de guerra e

IIlq". (a·:n. IIn Bn.lZ. TOl!. II. I.~
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x:~~i".Gravatá I. ~ ~ propria Côrte, não approvando _completa-
------ mente a pl1.nClplO o proceder do governador, nao se des

cuidou de enviar ao Rio mais munições, e um terço ou re
gimento de infanteria; e ao mesmo tempo ordenou a saida
do Brazil dos capuchos francezes, passando para o bispo a
residencia que tinham no morro da Conceição, e admittin
do (1705) em lagar delles capuchinhos italianos. Ora não
seria de admirar qlle nesta nova frok1., que se apresentou
em t 710, se encontrassem alguns individuas conhecedores
do porto do Rio e do da Ilha Grande desde 1696. O certo
é que, dirigindo-se tambem á Ilha Grande esta frota, de cin
co navios e a balandra, realisou ahi um desembarque. 
Refeitos os navios do necessario, velejaram outra vez para
o norte, e fizeram como negaça de desembarcar na praia
de Copacabana -e depois na da Tejuca. Reconhecendo po
rém que em terra havia gente que se lhes oppunha, passa
ram mais ao sul, e no dia t t de setembio, desembarca
ram na Guaratiba, em numero cie uns mil homens, tendo
por chefe a MI'. Duclerc. A marchas seguidas, passando por
Camorim e Jacarépaguá sem encontrar em tantos desfila
deiros opposição alguma, chegou este com a sua força ao
Engenho Novo no dia 18, e ani passou a noite. Entretanto
se occupava o governador de apellidar soccorro de todas as
paragens visilllhas, fazia até armar muitos estudantes que
para isso se offereciam, e oercava pela ban<ia da terra a ci
dade com uma ·especie de trincheira, cuja di.reita se apoia
va na ilha secca, perto do mOI'ro da Conceição, e a esquer
da no de Santo Antonio, unido-se estes estremas quasi em
linha recta na direcção da roa que hoje (e acaso desde en
tão) se chama do Fogo. Duclerc, abalando do Engenho
NQvo na madmgada do dia 19 de setembT0, se apresentou
pela volta das onze horas ante a cidade, porém em vez de
tentar forçar a trincheira, ladeou para a direita, e dando a
volta pelos morros da Carioca e do Desterro ou Santa The
reza. e vencendo ahi a força de uns trezentos homens, que
lhe fez frente. embocou pelas ruas da Ajuda e de S. Jo
sé, e se apresentou no coração da cidade, no largo fronteiro
ao Carmo. Desistindo do empenho de apoderar-se deste
convento, que estava guarnecido de tropa, passou a atacar

I Ali. do H. de Jan., V. i,H a 1115.
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~ palacio do~ g?vernadores, então na Rua Direi~a, e.a al-xi~~ill.
Jandega; edlficlOs estes onde apresentaram reslstencla os~
estudantes. Então, chegando-nos reforço do acampamento,
se embetesgou o inimigo para o trapiche visinho, guarne-
cido com artilheria, e o tomou, esperançado acaso de ahi
sobre a praia se defender, até que viessem os seus navios.
O sQccorro vindo do aCdmpamento çonstava de um regi-
mento de infanteri-a e uma companhia de cavallos; susten-
taram os inimigos a principio o novo posto, disparando tão
c rteil'amente que mataram os chefes dos mencionados cor-
pos. Porém a final capitularam, resalvando só as vidas.
Outros Francezes da resel'va, ouvindo os repiques dos sinos
pela no sa victol'ia, e julgando-a sua, avançavam confia
damente, quando se viram envolvidos pelo povo, e foram,
pela maior parte, delle victimas. Dos-inimigos, avaliou-se
cm quatrocento o numero dos mortos ~ seiscentos cairam
prisioneiros, metade delles com feridas I. Dos nossos mor-
reram uns cincoenta, e não chegaram a cem os feridos.-A
capital do imperio solemnisa ainda hoje esta victoria, feste-
jando como dia santo de guarda o do anniversario desta
acção, que é ju lamente o em que a igreja commemora a
S. Januario. Por nosso voto deveria tamhem solemnisaI\
por meio de um mooumento no Largo do Paço,. o patriotis-
mo dJ jovens estudantes fluminen es que tanto contribui-
ram neste dia para defender do estrangeiro a. sua cidade-
natal.

Dois dias depois se apresentaram os navios â barra ,. e
correu o boato de que a pretendiam forçar, e bombardear a
cidade.-Offereceu-se Duclerc ao. governador para escrever
ao chefe, senão para desi til' do taes planos absurdos, ao
menos para lhe pedir os cirurgiões de bordo, que effecti
vamente vieram para terra, a curar os feridos.

O dito Ducl~rc, s.eis mezes depois de feito pri ioneiro,
e quando já tinha a cidade por menagem, foi assassinado
por dois embuçados. O segredo .desta 'morte talvez nunca
se chegue a de cobrir. Entr tanto todas as conjecturas fa
zem crer que não. entrou ne te crime nenhuma paixão poli
tica; e que foi elle comettido para desafronta, infelizmen-

I Ycj. a. Relaçnm <ln Yiloria», publi- -iiI I , nn olT. de Ali\. Pedl'ozo Galrão,
cada eUI Lisboa cm 21 de Fe\'creiro de 12 paginas 4."
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xi~~ill.te covarde e traiçoeira, de algum ciume I embora funda
~ mentado.

Chegou á França a noticia deste assassinato, e acaso
contribuiu para dar fervor ao projecto que então apresenta
va nesse reino o ousado maritimo Duguay-Trouin para se
armar contra o Rio de Janeiro, por conta de varias accio
nistas, uma nova expedição, que tendo bom exito promettia
avultados lucros ~. - Vencidas as dificuldades qúe se op
poseram á empreza , e interessado a final nesta o proprio
conde de Tolosa, almirante de França 3, partiu Duguay
Trouin para Brest. Ahi e nos portos visinhos se preparou a
expedição. Os principaes barcos se tripulavam em Brest; e
apezar da presteza e segredo com que tudo se fazia, chegou
a transpirar o seu destlllo, e a corte de Li boa teve tempo
para fazer prevenir todas as capitanias do Brazil, incluindo
a do Pará .~. Os embaixadores portuguezes alcançaram que
a Inglaterra mandasse uma esquadra á barra de Brest, para
impedir a saida dos navios que se preparavam. - Por sua
parte presentiu Duguay-Trouin o projecto, e ainda antes
de os ter de todo providos, saiu-se com elles para a Rochel
la. Dahi a dois dias se apresentava diante da barra de Brest
a esquadra illgleza, ignorando esta saida tanto a tempo. 
Da Rochella veiu a partir toda a esquadra para o Brazil no

-liH. dia 9 de junho.
Um navio de guerra inglez foi logo dali mandado com o

aviso a Lisboa, de como a mesma esquadra se destinava
com certeza para o Hio de Janeiro; e como não houvesse
outro disponivel para despachar-se para o Bl'azil, con eguiu
o governo que seguisse para trazer a noticia esse mesmo
vaso de guerra inglez, o qual veiu a aportar no Rio de Ja
neiro no dia 50 de agosto, antes que aparecesse Duguay
Trouin, bem que não faItára quem desse aviso de Cabo Frio
como se havia de ali avistado uma esquadra. Se effoctiva
mente haviam sido vistos alguns navios, nenhum del
les era por certo da esperada esquadra inimiga; que ainda
então andava mui ao norte. Em todo caso não poderia ja
mais o governador do Rio de Janeiro queixar-se de haver
sido tomado de improviso. Constava a guarnição desta cicla-

I SouLhey IIl, ,113. ;; Ih. p. ·lGO.
2 l\Icm. dc Dugua '-Tl'ouin, lHO; I UCI'l'cdo §. '1164.

(I. 1:;9.
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de ue uns dez mil homen I. O porto estava enlão ainda maisxx~~ill

defendido por fortaleza e baterias do que actualmente. De' --------.
um lado tinha, além da fortaleza de Santa Cruz com 4·8 peças,
a bateria da Praia de fóra com oito, a da Boa-' iagem com
16peças, e outra no pontal de S. Domingos: e do outro ha-
via, além do da praia Vermelha e (l.o de S. João, o da Lage, e
o de S. Theodosio com suas baterias contiguas, ao todo com
64 peças, e uma bateria na Gloria com 12 peças, outra em
Santa Luzia com 8 peça , e outra no pontal do Calabouço
com J8 peças, cruzanuo seus fogos com as fortalezas de ViJla
galbão com 20 peças, e o forte Margarila, na Ilha das Co-
bra , com 14. peças. Além de ta baterias haviam- e fortifi-
cado, tanto do Jado da terra a cidade baixa, por meio de
uma trincheira com sua vala, como da praia; tudo á roda
guarnecido de cincoenta peças, e aos lados fortificados e
com artilheria os morro de S. Bento, o da Conceição, e o
elo Castello; com dois fortes denominados de S. Sebastião
com 14 peças, e de Santiaao com 12. - Para mais fortuna
ainda se'não havia retirado de volta para a Europa a frota
de que era chefe Ga par da Costa, o maquinez. Constava a
me ma de quatro náos de de 56 a 74 peças, e de tres fra-
gatas de 40, que faziam mais sete fortalezas fiutuanles, a
quaes de combinação com as da terra, poderiam haver an
niquilado força mui consideravei . Estes sete navio e po -
taram fundeados em linha, desde a fortaleza de Santa Cruz
até á da Boa-Viagem.

A' primeira alarma de vista de inimigo, vinda de Cabo
Frio, todos haviam corrido a seus po tos; e estiveram sob
as arma e de murrões accesos por alguns dias. Porém não
occorrendo novidade, e não vindo mai noticias, todos julga
ram passado o perigo, e começaram a descuidar-se e a en
tregar-se ao de leixo.-Eis que, no dia 12 de setembro,
achando-se as fortalezas e o navias com pouquis irna guarni
ção \ e levantada uma forte aragem do mar, comoatrayezde
uma forte cerração, começaram aavultar á barra muitos na
vios em linha uns detraz dos outros. Seriam as duas da tarde.
Escusamos dizer que era a esquadra inimiga, ao todo com
·18 velas. Adiante entrava o intrepido Courserac, um lant.o
'onhecedor do porto. O almirante seguia no centro.

t Piz. I, 00; Trouill diz doze a treze ! Pizarl'o, I, 76.
mil.



-1 ,10 ERROS DOS NOSSOS. APROVEITA-SE DELLES O FHANCEZ.

x~~~ill. Forçada a barra, feito q,ue o inimigo confessou ter-l.ho
~ custado trezentos homens fora de combate, vendo as navIOs

da nossa esquadra como eram ja inuteis onde estavam, pi
caram ancoras e vieram buscar o abrigo das baterias de
terra, e ahi encalharam. - Ao mesmo t.empo, dLlrante a
noite o chefe inimigo confiava a um de seus subordinados,
Goyon, o occupar com quinhentos homen a ilha das Co
bras, abandonada pelos nossos por ordem do governador,
a titulo de concentrar as forças; erro gravissimo, pois que
ou muito nos enganamos, ou a verdadeira defensa do porto
e cidade de S. Sebastião do Hio de Janeiro, depois da es
quadra €i das ilhas com baterias casamatadas e bem á prova
de bomba, está em postos fortificados independentes uns dos
outros, bem que prestando mutua defensa, á maneira da ci
dade de seu nome (Sebastopol) cuja resistencia beroica ad
miramos em nosso seculo. Tambem por ordem do governa
dor foram incendiados duas das náos de guerra encalha
dos perto da ponta do Calabouço, sendo mettida a pique
outra que parára junto da ilha das Cobras, além' de dois
navios mercantes que e tavam fundeados no seu canal.

Na ilha das Cobras tratou o inimigo de estabelecer bate
rias de peças c morteiros; e dur~.nte a noite, simulando va·
rios ataques, mandou quatro fragata para a banda do Saco
do Alferes, afim de ahi protegerem não só a tomada e occu
pação da Ilha do Pina, onde se os aI eleceu uma bateria 1

,

como o verdadeiro desembarque geral na praia f1'onteiriça
que teve lagar no segundo dia, em numero de 2,200 solda
dos, 700 a 800 marinheiros armados, além dos voluntarios e
oulros, que perfaziam ao todo uns 5,500 homens. - Tam
bem desembarcaram então perto de 500 homens que ha
via a bordo com escorbuto, e que dentro de poucos dias se
encorporaram nas fileiras com os outros. -A primeira pa
ragem occupada na terra firme foi a Bica dos Marinheiros.

Todas estas forças dividiu Duguay em tres brigadas:
deu o commando de uma a Goyon, da outra da retaguar
da a Course l '3c, e paz-se á frente da do centro, na qual ia
uma especie de artilheria de campanha ali improvisada, de
pequenos morteiros e pedreiros. - Assim ordenado, avan
çou a guarnecer toda a linha dos morros de S. Diogo, da

I Cal'la do Senado da Cam. do Rio de 28 de No\'. li IL -Pilo I, ii7.
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Gamboa, e da Conceição, donde dominava perfeitamentex~~~rrr
toda a cidade, que desde logo começou a hostiLisar sem des· ----'.
canço. A' direita estava a brigada de Courserac; á esquer-
da mai sobre a cidade a de Goyon; Duguay-Trouin occu-
pava o centro, estabelecendo o seu quartel general no pala-
cio da Conceição.

Entretanto. os soldados e os proprios habitantes, como
succede sempre que o perigo se torna habitnal e constitu
cional, iam cada dia sentindo menos o incommodo.

Na segunda feira quinze do mesmo Setembro fez Duguay
Trouin descer parte das tropas para a banda do actual
campo de Santa Anna; e chegou a simnlar um ataque pe
Ja parte da terra. Porém os nossos não opposeram resisten·
cia, procnrando acaso ver se o inimigo se empenhava sobre
as trincheira , ou aiuda dentro das ruas, onde os seus tres
mil homens houveram tido fim analogo ao da divi ão de
Duderc.

Conheceu-o o inimiO"o, e traton de retirar-se em boa or
dem, depoi de ver mallogrado o projecto de cortar um posto
dos nos os siLuadosobre um morro sobranceiro á Lagoa da
Sentinella, onde as suas tropas não poderam chegar em vir
tude do mangae pantanosos que lhes impediram o passo.
Confes a o pl'oprio Duguay-Trouin que com quinze mil ho
mens que tivesse, não houvera podido evitar que os habitan
tes se retirassem em ordem com tudo ql1anto possuiam, se
assim houvessem intentado. - Parece incrivel como em
vista de tão ingenua declaração deste heroe, os seus pani
gyristas t,enbam e. altado tanto a sua proeza no Rio de Ja
neiro, devida toda ao panico inexplicavel dos defensores.

Por 'outeo Jado os nossos destruiam os proprios recursos,
queillIlando não só outra náo encalhada na praia, junto no
alcantil do morro de S. Bento, como .duas fragatas e varios
armazens e trapiches ao longo da praia. Da banda da terra
effectuaram as avançadas alguns prisioneiros que foram
levados ao calabouço. Com estes prisioneiros se envolveu
disfarçado um normando, official de marinha ao nosso ser
viço, e que depois de iuutilisada a esquadra, dirigia o fogo
da bateria de S. Bento. Vestindo-se de marujo, e fingindo
se prisioneiro como os demais, conseguiu deltes entre OlI

tras noticias a das forças inimigas.
-Inteirado de quanto desejava, ideou n~ qninta feira 18
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x~~~ill um ataque sobre um posto fortificado pelo inimigo, a meia
,~'encosta da altura que occupava a brigada de Goyon.- Para

isto sairam das nossas trincheiras durante a noite mil e qui
nhentos homens, que foram occultar-se. na falda do inorro,
apoiado por um reforço, que ficou escondido a meia di tan
cia. O posto inimigo era Ullla ca a asseteirada junto da qual
corria um vallado, com uma cancella fechada. Ao amanhe
cer viram os inimigos pascendo diante desta algum gado, c
não tardaram a sair para o tomar. Cairam os atacantes com
força, e fizeram alguns prisioneiro . O inimigo andou po
rém activo, e empenhou logo nm combate do qual os nos
sos se retiraram, deixando no campo alguns mortos e feri
dos, talvez em numero igual aos contrarias que foi de trinta
homens, segundo sua propria confissão.

Entretanto havia o inimigo apromptado na ilha das Cobra
uma forte bate~'ia de. brecha de dezoito peças de 24· e cinco
morteiros; e antes de romper della o fogo, Duguay-Trouin,
que reconhecendo a muita inferioridade de suas forças de
via já começar a desconfiar do exito de uma empreza na
qual toda a demora era em proveito nosso e perda sua,
ideou, eul má bora, o meio de uma intimação com certa
ronca de valen tia, que veiu a produzi r effeitos que ja nin
guem podéra prever. Mandou de bolatim um tambor, com
uma carta nos seguintes termos: .

« Senhor. Elrei meu amo, querendo alcançar sa
tisfação da crueldade exercida com os officiaes que
fizestes prisioneiros no anno passado, e bem informado
S. 1'1'1. de que depois de fazerdes assassinar os cirur
giões, a quem haviei con entido que desembarcassem
dos na\Tios para curar os feridos, os deixastes perecer á
fóme e á miseria, e de que bavieis tido em captiveiro (con
tra a observancia aos ajustes entre as corôas de França e
Portugal), a tropa que ficou prisioneira, me mandou com
seus navios e tropas para vos obrigar a ficardes á sua dis
crição, 'entregando-me os prisioneiros francezes, e fazendo
pagar aos habitantes desta colonia as contribuições que fo
rem bastantes para os punir de suas crueldades, e satisfa
zer amplamente a S. M. a despesa que fez para este tão res
peitavel armamento. Não tenho querido intimar-vos que vos
rendaes, achando-me em es.tado de vos obrigar a isso '. e de
reduzir a cinzas o vosso paiz e a vossa cidade, esperando
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que o façaes, entregando-vos ú discrição d Elrci meu Se-x~~filf
nhor, que mc ordenou não offender aos que se submettam~.
de bom grado, e se arrependam de o haverem offendido nas
pcs oas de seus officiaes e das suas tropas.

~Soube tambem, Senbor, que se fez assassinar a .MI'. Du
dcrc que os commandava , e não quiz usar de repre alias
sobre os Portuguezes que cairam em men poder, porque a
intenção de S. M. não é fazer a guerra dc uma maneira in
digna de nm rei tão christão ; e ainda que cstou persuadido
ele quc não tivestes parte naquelle vcrgonhoso assassinato,
não obst~nte S. M. quer que me indiqueis os autores, para
quc se faça justiça exemplar.

J Sc não obedecerdes logo á sua vontade, ucm ,,0"a8
peças, tropas e barricadas, me embaraçarão de executar as
suas ordens, e de levar a ferro e fogo a todo este paiz.

J E pcro senhor respo ta prompta e decisiva, e sem dú
vida conhecereis que vos tenho poupado muito, o que tem
sido para fugir ao honor de involver com os culpados os
innocentes.» Sou etc.

A esta carta respondeu o govel'l1ador'com outra I, nos sc
guintes termo :

« Vi, senhor, os motivos que vos trouxeram de França
aqui. Segui no tratamento dos prisioneiros Francczes os es
t-ylos da guerra, e àqucllcs nunca faltou o pão de munição,
e outros SOCCOITOS; posto que o não merecian;l., pelo modo
com que atacaram este paiz de E1rei, meu Senhor, e mes
mo sem faculdade de Eh·ci christianissimo, e 'ercendo uni
camente a pirateria: com tudo poupei a vida a seiscentos
homens, como o poderiam ccrtificar os mesmos pri ionei
1'0 , a quem salvci do furor da cspada.

»Em nada tcnho faltado ao que cHcs carcciam tratando
os scgundo as intenções dc Elrei meu Scnhor.

J Quanto li morte de MI'. Duclcrc, dei-lhe, a pcdido seu,
a melhor casa dcste paiz, onde foi morto. Não pude de. co
brir quem foi o matador, por mais diligeucia~ quc ~e fize
ram, tanto da minha parte como da justiça; e vos assegu
ro que se for encontrado o assassino ha de ser punido co-

j Damos desta ultima a lraduç;io li- P. Manet. ucgunuo MI'. Ch. Cnnat deI'"
r:Hla das Mern. de Duguay-Trouin. O encontrar-se ou nos al'chil'os da anliga
ol'i;:(inal não eslú nos al'chi\'os de S. inlendencia do porto de llJ'est. Oll nll"
~l:1ló entre os pnp"is r.lassil1cados pelo do millj~lol'io da Mal'inhn. cm I'nl'iz.

III. T. (;En. 110 Rn \Z. 1'0'1. II. I;;
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xii~ill.1110 merece. E' pura verdade ter-se tlldo 'passado, egundo
~ vos exponho.

JEm quanto a entregar-vos a cidade, pelas ameaças que
me fazeis, havendo-me ella sido confiada por Elrei meu Se
nhor, não tenho outra resposta a dar-vos senão que a hei:
de defender até á íLltima gota de meu. sangue. Espero que o
Deus dos exercitos não me abandonará em uma causa tão
justa como é a da defensa desta praça, de que pretendei
senhorear-vos com tão frivolos pretextos, e tão extempora
neamente. »

Quanto á resposta, nada ha que dizer: não se podia dar
melhor; assim as obras houvessem correspondido ás pala
vras. Porém nada disso. O fogo da bateria da ilha das Co
bras rompeu no dia seguinte com violencia. Pela noite co
meçaram expontaneamente a deixar 08 seus postos alguns
dos corpos. Em vista do que se acobardou o governador, e
nem se quer soube pedir treguas, ou propor capitulações.

Deixemos agora a palavra a um testimunha presencial, e
que, pela posição independente que occupava, e sensatez
com que escrevia a um magistrado amigo seu de Lisboa,
que estivera no Rio, nos deve merecer todo o conceito.
Eis o que nos revela a sua carta t:

«De S. Bento foram fugindo alguns, com . . . . . gente
do regimento da Junta !I, e tambem alguma da terra, porém
o grosso da mais gente toda estava com muito animo, e
geralmente se entendia que o.inimigo fazia grande damno
aos edificios da cidade, mas que nunca a chegaria a tomar;
e que, como era impossivel que a saida fosse tão feliz como
a entrada, pelos fracos terraes que aqui reinam, davam os
navios por prisioneiros, assim porque a gente que estava
no outeiro de S. Diogo se não atrevia a descer ao campo,
como porque tambem se esperava o Sr. Antonio d'Albu
querque, com soccorro de Minas.

»Nisto se discursava por fóra, quando os de dentro fize
ram uma junta, onde a maior parte dos votos foi se fi~esse

uma retirada.
»Só o sargento mór da Colonia a impugnou, com gran-

I Carla de Man. G01~Ç. Velho, aJ)om. com loda a clareza pela planla desc
II. da Sil., com dala de 7 de dezembro nhada e gravada por A. Coquarl.
de 1711. - Piza,rro, I, p. 63. - Algu- 2 Da Junla do COlllmcrcio.
Hlas explicações nos são t'ol'necidas e



VOTOS DE ,\LGUN' CHEFES. RETIRADA DO GOVIo:RNADon. 115

dissimo vigor, dizendo ao Go.\ crnador c tivesse por inimi-x~~f.ill
gos quem tal lhe aconselhava»; e dizia, porque elle tinha ..:.-__...._'
dado homenagem mas mãos d'Elrei desta Praça, o era obri-
gado a defendeI-a até á última gota de sangue, e màis, quan-
do se não via ainda nenhum estrago.»

«O Juiz de fóra votou: Que visto a Praça se não poder
defender, como diziam os cabos, se mandasse bolatim ao
inimigo, e com algum pretexto houvesse treguas por tres
dias, dentro dos quaes se retirassem munições e manti
mentos, se guarnecessem as fortalezas, e se avisasse os
moradores para que tirassem o seu preciso, e passasse o
terço da Ordenança de Baltbazar de Abreu a guarnecer a
marinha da outra-banda, e que se visse primeiro, na se
gunda feira, o estrago que fariam uma peças que o inimi
go tinha ca, alcrado no outeiro (morro da Saude) pelas
quae se entendia quererem ganhar a cidade por ataque.
-Porêm Balthazar de Abreu, que guarnecia com o seu
terço a marinha da cadeia, não esperou por isso, porque,
no domingo á noite, destacou, e fugiu com a sua gente, o
que importava pouco, se atraz di o se não levantaram vo
zes de que todo o mundo ia desertando os seus po tos: e
chovendo nisto as partes ao Governador, foi nelle tal a con
fusão, que não cuidou mais que na fugida e em fazcr fugir;
porque foi despedindo ordens aos cabos dos postos quc se
retirassem; por quanto elle o fazia tambem. »

«E (linda que alguns o impugnaram fazer, todavia houve
ram de obedecer ás repetidas ordens que lhes foram eladas:
e com erfeito, pelas onze horas da noitc de domingo vinte
c um de setembro, se l.argou miseravelmcnte acidado. »

« O Governador com a maior parte da gente paga foi pa
rar ao Engenho I dos Padres, e toda a mais gente se foi
mettendo por esses caminhos e matos; onde, se se hom'e
ram de individuar os dcsarranjos, fomes, mortes de crian
ças, desamparo de mulheres, e toda a qualidade de mi
serias, fóra um nunca acabar. Mulher houve que se achou
morta abraçada com uma criança de peito, e outi'a assen
tada junto della, á qual perguntando-se, que fazia ali? res
pondeu, estava esperando que sua mãe e irman acordas
sem. AjLmtando-se a mais terrivel noite de chuva, e escu-

t :'to EIl!Jcllllo /lOVO, entende-se da carl~ do ~cuaúo da C<lnlal'ia,
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x~~~ill.r0' que se pode considerar, que poz os caminhos de ,sorte,
~ que em algumas parte se passava com agua pelos peitos, e

pal'ecial1! os passageiros o espectaculo de um naufragio.»
«Na cidade ficaram só coi a de uns duzentos ou trezen·

tos prisioneiros, que soltando-se das prisões, acenaram aos
seus podiam vil', que estava a cidade deserta: e nelIa en·
traram na egunda feira ao jantar, a qual acharam cheia c
recheada de todo o preciso; porque a maior parte dos mo
radores não tirou de sua casa um alfinete, em razão de que
o Governador na occasião do rebate lançou um bando: «Que
ninguem tirasse nada de sna casa, pena de ser tomado por
perdido»; e no domingo lanºou outro, pelas seis horas da
tarde, «Que ninguem se afastasse dez passo do seu posto,
pena de morte»: e pelas dez da noite, se fugiu, deseoncer
tadamente, com tal confu ão que poucos ou nenhuns se cui
daram de entrar cm suas casas. E assim, sem gota de san
gue, veiu a cair em mãos do inimigo uma cidade tão rica,
estando soccorrida de genre, munições e mantimentos, com
que podéra resistir a muito maior poder, se houvera quem
o soubesse dispor. »

«Assim como os governadores e capitães levam a gloria
dos bons successos, assim tambem nos adversos carregam
sobre elIes os cla.mores. Todos clamaram sobre o Gover
nador Francisco de Castro de MOI'aes, de tal sorte que de
um dia para outro se viu de Govel'llador exposto aos op
probrios que se podem fazer do mais miseravel homem;
porque diziam que por traição havia entregado a terra. E
sendo eu dos que mais defendem esta opinião, não po o
deixar de confessar, pelas circumstancias qne precederam,
que a traição não tem outra cÔr.» Até aqui Manuel Gonçal
ves Velho.

Assim a victoria do Rio de Janeiro não custou tanto a Du·
guay-Trouin como se deduz de sua exposição, e mais como
eloquentemente faz crer o seu panegyrista. Os defensores não
guarneceram as fortalezas; tiveram em cima (na ilha de
Villagalhão) o desastre de uma explosão; abandonaram ao
inimigo a ilha, donde melhor podia começar suas opera
ções; não lhe impediram o desembarque em terra; não o
desalojaram de suas primeiras posições nella; e por fim,
fugiram, deixando-lhes a cidade, e nelIa quanto possuiam!
Valha-nos ao menos tamanha lição e tamanha vergonha
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para o íL!Luro, se algum dia 00- encontramos em ituaçã0x.~~$ilf
unaloga, o que D3US não permitta. E a primeira lição que ,----".
devemo::> colher é a de, ja em tempo de paz, attendermo
mais aos meios de resistencia que deve offerecer este im
portante porto, aiuda quando deixemos acaso de ligar a isso
a idéa de que poderá algum dia o Rio vir a não ser a capi-
tal do Imperio. As trop<ls se retiraram para o Engenho-novo,
e o governador não parou enão em Igua sú, dez leguas
distante da cidade.

Os aggressores entraram no dia 22, e assenhorearam-se
de tudo quanto foi casa abandonada: ó no convento de
Santo Antonio o e bulllo subiu a dois milhões de cruzados em
metalico. Irnmediatamente fizeram a\Tançar para fóra da ci
dade, pelo caminho ue Catumby, alguns batalhões para se
assegurarem contra qualquer inesperado ataque. As forta
leza::> de Santa Cruz, S. João e Villagalhão cederam II inti
mação que lhes foi feita para se renderem.

ão contente porém o governador com tanta inepcia e co
bardia, quiz, cedendo a rogos do Jesuitas" sellar suà
obra, dando·lhe um caracter de capitulação ~; e para isso
acceitou as propo tas de Duguay-Trouin, e se sujeitou a
lhe legalisar solemnemente seus actos e presas. Veiu pois até
o local do Mangue da actual cidade nova, e ahi entrou em
negociações sobre o resgate da cidade, e ajustou-o por seis
centos e dez mil cl'Llzados em dinheiro, cem caixas de as
sncar e duzentos bois I

O dinbeiro foi tomado da ca a da moeda, dos cofres da
Fazenda, dos orfãos, dos ausentes, ela Companhia, da buUa
e dos particulares ;;; e para o satisfazer e lançaram depoi
collectas entre os habitantes 4; entretanto afirma-se ;; que
montúra a doze milhões de cruzados o esbulho que levaram,
subindo a perdas do Estado a mais de trinta. Até uma mío
ingleza de 56, que estava no porto e que se havia retirado
mais para o fundo da Bahia, caiu prisioneira e tere de re:;
gatar-se a dinheiro. Seria esta não provavelmenle a porta
dora da noticia de que acima fizemos menção .

.\justadas a' capitulações, e atisfeito o promeltido, con~

I )Ielll. tlc Uugua)'-Tl'uuill , Pal'is,
I'.U), pago 1U8.

~ E·te tloculllcnto con:erra-. e ""
llio tle Ja" 'il'o, nu Al'ch. l'uh. til! 1111
i'\'J'io.

;; Pizal'l'o, I, 1':!~ e 127.
, An. do II. (!t: Janeil'o, r, 368 c se

guinte..
;; Carta til! relho, êitada.- South('~',

III, J':!L
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x~~~iJl tinuaram OS Francezes no porto como amigos, e desde o
~'general até o último official, se conduziram como cumpri

dos cavalheiros. Os doentes foram curados, o sexo fragil
respeitado, e dezoito soldados seus, que ousaram desacatar
uma igreja, foram al'cabusados. A propriedade foi assegu-'
rada de tal modo que tudo eram trocas e compras e ven
das. «Tão namorados se foram da terra, diz Velho, que é
de temer que voltem para o anno. D Em verdade assim este
ve para succeder, segundo ao depois se confirmou t. E se
não voltaram ao Rio, outra esquadra foi ás ilhas de Cabo
Verde saquear a de Santiago.

Duguay-Trouin partiu do Rio de Janeiro, pouco mais de
mez e meio depois da entrega da cidade, e segundo parece,
ueixou aqui alguns negociantes francezes e um consul, ácer
ca dos quaes se tratava por occasião das negociações de
Utrecht i; - e antes de chegar á França soffreu temporae
que lhe derrotaram a esquadra, como se a Providencia qLÚ
zesse castigar os que os nossos haviam deixado impunes.

O Senado da Camara do Rio enviou á corte uma tremen
da representação contra o governador; e o chanceller da
Bahia foi mandado ao Rio tirar devassa contra os culpados.

Falta-nos ainda tratar de dois dos oito pontos que pro
mettemos no principio desta secção: tão larga vai já ella,
que ~os vemos obrigados a interceptai-a, para tomar fÔlego,
e poder mais extensamente tratar de ambos na seguinte.

I Soutbey, III, 151. ~ Ibid, III, 880, coI. ~.'



SECÇAO XXXIX.

CaNTIl U.\ç.o\O. TU~ULTO NA BAHIA. os MASCATES DE PEn~ ..uIBUCO.

VIr. -Um motim teve Iogar na Bahia, cm virtude da ele
vação do preço do sal, que passou de repente de 480 reis
a 720, c do augmento de 10 por '100 em todos os artigos
de importação, que fôra pelo governo decretado, a pretex
to de com o produclo manter uma armada de guarda-costa
contra os inimigos que infestavam os nossos mare . A' fren
te dos sublevados, em geral constantes do vulgacho euro
peu, estava o juiz do povo, e um João de Figueiredo, alcu
nhado o ilfaneta. Em quanto o sino de correr (da Camara)
tocava a rebate, os amotinados se dirigiram á casa do con
tratador do sal Manoel Dias Filgueiras, homem opulento e
faustoso, arrombavam-lhe as portas, e destruiam e quei
mavam quanto encontravam. Passaram á casa do s~ socio
Manoel Gomes Lisboa, se bem que mais modesto, não me
nos rico; e de igual maneira ahi se conduzil"am. A principio
quiz o governador resistir, intimando-lhes que representas
sem, e que seriam aLtendidos. Não estiveram por isso os
amotinados, e o governador, julgando-se sem sufficiente fÔr
ça para se fazer respeitar, teve que capitular com o vergo
nhoso tumulto, assignando as clausulas que lhe dictou um
advogado dos amotinados, que começaram por exigir a de
ficarem amnistiados.

D'ahi a mez e meio chegou á Bahia a noticia da entrega
do Rio de Janeiro a Dllgllay-Trouin, e isto deu aos amoti
nadores nova occasião de albol'otarem a cidade, percorren
do as ruas, e inculcando-se de zelo os patriotas. O famo o
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X(~\X Ma,nela e O juiz do povo quizeram de noro figural' nesta as
',:';'.~ suada, que se dizia ter por fim reclamar o arranjo de uma

expedição para libertar dos Francezes o nio de Janeiro
- Aqui se conduziu o governador com alguma habilidad .
Vendo que os amotinadores eram surdos a boas razões, fin
giu estar de acoTdo com clles J e a fim de ganhar tempo re
metteu todo este negocio para o Senado, que unicamente es
tava autorisado a detel'minur as quotas de lançamentos; e
no em tanto foi cuidando, em d tensa da cidade, de reparar
as fortificações, especialmente o forte de S. Pedro, começa
do no seculo anterior e concluido depois pelo engenheiro
Nicolau d'Abreu, no governo de Yasco Fernandes. E entre
tanto chegou a noticia de que os Francezes se haviam reti
rado, e tudo ficou sem effeito. O qlle porém não se soube

"logo na Bahia, e o sabemos nós hoje, é que em quanto o
povo alborotado bravateava assim de ir expulsar do nio a
Duguay-Trouin, este famoso capitão se achava ja com a
sua esquadra na altura da Bahia, premeditando sobre est;).
cidade um assalto sorrateiro não menos rendoso que o da
do nio, e que o não realisou porque os ventos não favo
receram tal invasão, que em parte lhe, era justificada pelos
desejos de libertar muitos dos companheiros de Duclerc
prisioneiros, que haviam sido enviados em ferro para a
Bahia. Foi por esti.l occasião que aCamara, representando
a elrei que o juiz do povo mais servia de amotinar a relé que
de fazer justas reclamações, e que para a paz da cidade era
conveniente abolir tal ameio, foi attendida em sell reque
rimento, e se deu o omcio por abolido. Deste modo, como
tantas vezes succede, se confundiu o abuso de um empre
gado com a utilidade da instituição do emprego.

Por este tempo o Padre Eugenio Dias trazia il civilisação c
gremio da Igreja, Ires mil setecentos Indios das montanhas
do sertão, conhecidos por 01'izes, nome e te que parece de
generação do mais conhecido dePttris. Um escriptor do tem
po, o celebre Monterroyo, redactor da Gazela de Lisboa,
publicou uma relação exagerada deste successo i.

VIlI. - Em Pernambuco, principalmente desde o tempo
dos Hollandezes, Olinda havia decaido á medida que levan
tára o necife, crescendo muito em população. Entretanto

j ~ / ....,., L
1 H('illlpl'CSS~ 110 T. \'III da HeI". do Insl.
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esta colonia, a antiga côrte do principe da casa d'Orange, ~~~ix
de Nassau-Siegen, a cidade l\1auricia, a praça de guerra e '-,-;.
de commercio mais importante do norte do Brazil, no prin-
cipio do seculo passado, contando ja umas oito mil almas,
nem se quer era villa; e se ahi moravam ás vezes alguns
governadores e outras autoridades era por abuso: - a
capital da capitania era a Olinda de Duarte Coelho, habi-
tada pelas principaes e mais antigas familias da terra, quan-
do no Recife os habitantes eram pela maior parte commer
ciantes portuguezes, de humilde nascimento, vindos ali po-
bres, c agora donos ou caixeiros de armazens de secos e mo
lhados, casas de commissão, etc. - Olinda era a cabeça
de todo o Concelho, e estava desde tempos remotos aveza-
da a ver os cargos delle exercidos por individuos de algu-
mas dessas prineipaes familias. Como porém a taes cargos
correspondiam votos para certos impostos municipaes, qrro
recaíam tambem nos do Recife, quizeram estes ter parte nas
eleições; e desde que a isso se propuzeram, facil era de
prever que sairiam vencedores, sendo tão superiores em
número. Resentiram-se os de Olinda, e se queixaram de que
forasteiros vindos de «suas terras a tratar dos seus nego-
cios,» conseguissem «ter na alheia o governo da republica,
o que em nenhumadaquellas em que nasceram se consen te t. J

Para evitar conflictos resolveu prudentemente a corte ~, de-
pois de algumas hesitações e incoherencias j declarar o Re-
cife villa independente; devendo o juiz de fóra de Olinda
fazer as audiencias alternadas nesta villa e na do Recife,
segundo se praticava em varias terras do Reino, e sendo
commettida a erecção do pelourinho e a fixação dos limites
das duas jurisdicQÕes ao governador Sebastião de Castro e
Caldas, e ao ouvidor da capitania, o Dr. Luiz de Valenzue- -
la Ortiz.

Esta ultima clausula trouxe á capitania os males que ella
passon a experimentar. As duas autoridades superiores dis
cordaram sensivelmente entre si ácerca dessa fixação de li
mites, que lhes era comettida, e como em favor do voto
de um e do de outro havia no povo interesses, apareceram
logo dois partidos, cada qual com seu chefe. Os de Olinda
victorearam ao ouvidor, que a pretexto de que o fim da

I Rev. d'o Inst., XVI, 9.
IIIST. «lER. ).0 RRAZ. TOM. II.

2 C. R. de -19 de noremlu'o -1709.
-16
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X'[\IX criação da nova villa era cvitar confiictos om Olinda, foi
~. de parecer qLle devia ella ficar restringida aos seu arredores;

os do Recife aplaudiam o governador que lhes queria adju
dicar as freguezias do Cabo, Ipojuca e Moribeca.

Natural era que estas demonstrações de aplauso pelo chefe
favoravel se convertessem em vituperio contra o opposto.
Levado da paixão o governador começou a mandar pren
der alguns individuos influentes das familias principaes de
Olinda, indispondo cada dia mais contra si os animoso Indo
um dia pelo bairro de Santo Antonio, de uma casa da Rua
da Agua Verde, lhe dispararam um tiro, que lhe causou
quatro feridas leves. Este attentado, segundo tantas vezes
suocede em casos semelhantes, como que tirou a razão ao
partido que a tinha, dando-a ao governador milagrosamente
salvo. Aproveitou-se elle do prestigio que adquiriu, prohi
bindo na capitania o uso das armas, e mandando abusiva-
mente prender todos os que considerava hostis, inclusiva
mente o ouvidor, que teve de refugiar-se na visinha ca
pitania da Parahiba, deixando o bispo, tambem pouco af·
fecto ao governador \ e que visitava então a diocese.-Um
dos condemnados á prisão, resolveu não sujeitar-se a ella,
e deu o signal de alarma. Foi o capitão mor Pedro Ribeiro,
que para melhor se assenhorear du sua obra começou por
atacar e aprisionar o capitão João da Motta, encarrega
do de prendei-o no seu proprio presidio ou destacamento de
Santo Antão. Mandou o governador marchar contra Pedro
Ribeiro o resto das tropas da capitania; mas estas, em vez
de fazer fogo, fraternisaram com as que já se haviam su
blevado, submettendo-se áquelle capitão mór. O mesmo
fizeram as que em S. Lourenço da Mata obedeciam a Pla
cido de Azevedo Falcão. - Sebastião de Castro e Caldas
viu que não tinha mais recurso do que abandonar o gover
no; e fugiLl para a Bahia, onde não encontrou no governa
dor geral o apoio que desejava.

A capitania ficou acéphala e toda sc deu por sublevada.
Tratou pois de ter um chefe. Foi primeiro eleito um juiz do
povo; porém acerca da escolha do novo governo variaram
muito os pareceres, filhos algLms das ambições pessoacs;
como ás vezcs succede entre certos politicos, aos quaes tan-

I Chegou-se a proV3r por dev3ssa tambem o hispo para Portugal. Hev.
que o goyernador premp-ditaya mandar do lnst., XVI, 25.
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to cega a paixão, que julgam bem da patria o que é apenas xiECx
satisfação dos eus interes es. - Por fim assentou-se que a ~;
questão se resolvesse a votos pelos individuos principaes da
terra convocados para esse fim pela Camara de Olinda, nos
paços do Concelho. A' maioria de votos, foi eleito e procla-
mado logo governador o bispo D. Manuel Alvares da Cos-
ta, que era justamente o individuo pela coroa indicado nas
vias de successão que se abriram, o que na opinião de mui-
tos devia concorrer, como concorreu, a fazer que o governo
leva se meno a mal a deposição do governador effectivo,
ao passo que conciliou os escrupulos dos que assentavam
ter direito a escolher quem os governa se.

O bispo, apenas avi ado, veiu a Olinda tomar posse, no
dia {5 do novembro. E logo, em nome do soberano, con-
cedeu uma amni tia a todos os que por qualquer fórma se
podessem jLdgar implicados na sublevação " e deu conta do
sl1ecedido ao governador geral, D. Lourenço de Almada,
que transmittiu a noticia á Côrte, sem condemnar o proce-
der do povo contra o despota deposto. O bi po seguiu de
governador em que, durante mais de sete mezes, occor-
re se a menor novidade, acaso aguardando que o animos
se calmassem para poder occupar-se da erecção do novo
Concelho do Recife. - Porém os moradores deste, ao que
parece, meno por impaciencia de terem jurisdicção sua (ou
antes de não influirem na de Olinda) do que por ancia de se
vingarem dos Olindenses, que, como diriamos hoje, esta-
vam então no poder, pretextando queixas de qne o sargeuto
moI' 'Bernardo Vieira de MelJo, chefe do terço dos Palmares,
queria proclamar-se govemador, prepararam e consuma
ram uma insurreição de parte da tropa, e fazendo-a estalar
no Recife, quando ahi se achava o bispo, lhe conferiram o
governo até chegar o governador deposto, que esperavam
regressasse da Bahia, o que lhe foi impedido pelo dito
D. Lourenço d'Almada. Passaram por chefes principaes des
ta insurreição um D. Francisco de Souza e varios recolee- .
los da .Madre de Daus, que a isso· se prestaram; porém os:'-_
verdadeiros autores foram commerciantes, tendeiros e cai
xeiros, filhos de Portugal e estabelecidos no Recife, que
ent re si se fintaram, no valor de uns setenta mil cruzados,
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x~~?x para as despezas da revolta. Um a exposição da Camara do
----.; Olinda ao soberano indicou a destribuição de varias parcel

las desta sornma, e revelou escandalos, sem calar os no·
mes. Sabendo de quanto são capa2Jes as paixões politicas,
e falto.:; de provas convincentes, cremos que nada ganharia
mos em fazer a historia concorrer ao esteril empenho de
manchar a reputação dos avós de alguns cidadãos honestos.
Demais firmes na oonvicção de que toda a guerra civil é
uma desgraça nacional, esforçar-nos-hemos pOI' mencionar
nesta poucos nomes. Digamos entretanto desde ja que a
insurreição se chamoll geralmente dos Mascates, expressão
com que na Asia se nomeavam os vendilhões, e que na lin
gua portugueza veiu a produzir o verbo mascatectr, appli
cado aos que mercadejam a retalho.

Saibamos tambem que além da tropa de presidio, á 1\·en.
te da qual se poz o capitão João da Mota, se associaram
aos Mascates os Indias do mando de Sebastião Pinheiro Ca.
marão, e o terço dos Henriques, mandado pelo mestre de
campo Domingos Rodrigues Carneiro t, e que o governador
da Parahiba João da Maia da Gama, ao depois governador
do Maranhão, os apoiou com todas as suas forças. Pam a
historia desta guerra oivil quasi podemos dizer que nos so.
bram os documentos, eas chronicas contemporaneas, onde
ha que buscar a verdade, estreme das paixões de partido. O
P. Luiz Correa, que seguiu Southey, era pal'Cial dos do Re
oife; Manuel do Rego \ por estes retido preso, não lhes po
dia ser favoravel; e finalmente o P. Affonso Broa da Fon
ceca quij'j deixar aos vindouros um testemunho dos feitos
do novo Camarão; mas não se sabe onde pára o seu ma
nuscripto.

Os do Recife obrigaram o bispo a expedir uma circular a
todos os povos da capitania desculpando a insurreição, con
tando como Bernardo Vieira, oausa della, ficava preso, re
commendando a paz, promettendo esquecimento do passa
do, e ordenando que não impedissem a vinda de man
timento para a praça. ~ Esta circular assignou o bispo no
dia 19; e resistindo a obedecer a ella os de Olinda, julgou

-, ..... « Cujo captil'eiro por moderno,
escusa íl nossa memoria recordaI-o,»
dizia o capitão-mOI' João de Barros
nego.

~ Deste ultimo e publicou na RuI'.

do Iost.~ XVI, 11m resumo que de"e
attribuir-se ao P. Antonio Conçal"es
Leitão, ou ao P. Manuel Hodrigues
Neto.
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O mesmo bi po que se devia passar para estes; e assim o X~EX~x
cffectuou, embarcando-se no dia 21 em um escaller i com~
o ouvidor, e reassumindo logo ahi as funcções de go
vernador. Passou a intimar aos do Recife que lhe prestas-
sem obediencia: resistiram-se porém estes, proclamando
sell mandante o capitão João da Mota, que se preparou para
se oppõr a qualquer ataque. Officiou o bispo ás camaras da
capitania contando o que se passára, como fôra obrigado
pelos do Recife a assignar a circular de que fizemos men-
ção, e ordenando que não obedecessem ao governador da
Parahiba, e antes impedissem a passagem de quaesquer re-
forços que e te mandasse aos sublevados, e declarando o
intento de os ubmetter.

O do Recife resistiram porém a quatro intimações se
guidas do bispo, de tal modo que este julgou il1dispensavel
o recurso das armas. E como, em virtude do seu sacro mis
ter, não podesse envolyer-se em operações bellicas, delegou
todos os negocios desta natureza ao senado do Olinda, con
junctamente com o mestre de campo Cbristovam de 1\1en-
donça Arraes, e o ouvidor ja reencionado. - Esta junta de
senvolveu a maior actividade. Convocou contra o Recife
todos os capitães mores da capitania, com os seus terços de
ordenanças: e foi posto o sitio ao Recife. Ja estava em cam
po a guerra civil. Escusamos dizer que cada um dos dois
partidos invocava o nome do rei, e se inculcava com a ra
zão e a justiça por sua parte, apodando o contrario de re
belde e de traidor. Isto officialmente. A plebe desforrava- e
segundo seu costume no' dar as alcunhas mais ou menos
aviltantes. Os pal'tidarios dos Olindenses começaram a cha
mar aos seus contrarios do Recife Mascates: aos do sul Cama
1'ões, e aos do norte Sip6s. Os do Recife vingavam-se de
nominando Pés mpados aos nobl'es Olindenses.

De um e outro lado foram confiadas as praças e posto
importantes aos chefes mais acreditados, As forças sitiante::.
do Recife se consideraram repartidas em tres grandes divi
sões ou arrayaes, cada qual com seu chefe; a saber o dos
Afogados á Barreta; o da Boa-Vista a Santo Amaro (alias
Santo Amarinho); e o de Olinda comprehendendo todos os

t oP. Lniz Correa assegura que com severa pelo contrario que o bi po fugi
conhecimento dos do Recife promet- ra, ha\'cndo pl'etexlado uma vi ila ás
lcu<.lo-lhes yo!lar: Manuel do nego as- forlaleza do llrum e do BUraco,
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x~~~x. seus presidias, incluindo os do Varadouro até a Gu~rita. En
------ tre os defensores destes se contava uma companllla dos es

tudantes, novamente Ol'ganisada, e da qual era capitão An
tonio Tavares. Pode-se ter uma idéa dos sentimentos pie
dosos que animavam os nobres Olindenses só com o citar
que todos proclamaram a Santo Amaro por patrono, trazen
do em procissão para os arrayaes da Boa-Vista e dos Afo·
gados as imagens deste santo, que havia no Varadouro e em
Jaboatão. Os de Olinda levaram uma imagem da virgem
para a capella do Santo Christo da Sé, e lhe fizeram
uma novena, e a guardaram, como as duas imagens pri
meiras' nos arrayaes até o fim da guerra. Para Itamaracá foi
tambem nomeado um habil official, que ahi concorreu a que
se aprisionassem tres barcos, destinados a soccorrer os do
Recife. A' Goiana não foi passiveI acudir antes que nella se
entronisasse a anarchia, rebentando o primeiro motim, que
foi seguido de mais sete. Ahi tratava sempre de influir o ca
pitão mór da Parahiba; hem que tambem nesta capitania
tinham os de Olinda partido; contando como de grande valia
o apoio, que depois lhe veiu a ser mui prestante, do sargento
mar Mathias Vidal de Negreiros, cnjo só nome faz. recordar
tantas glorias aos Parahibanos. Tamandaré declarou-se pelos
do Recife. Assim estavam as coisas, quando chegou a noticia
de em que ajuda do Recife vinha do sul, das bandas de Una
e Serinhaem, um reforço de 800 homens. Partiram mil ho
mens dos arrayaes a seu encontro, e conseguiram surprende1
os arranchados nos P'razeres perto dos Guararapes, sem ha
ver-se disparado um só tiro. Vendo-se os do rancho perdi
dos, se valeram d'uma dessas argucias frequentes nas guer
ras civis, em que mui difficil é saber-se quem são os ver
dadeiros amigos. Os chefes do rancho disseram que o seu in
tento era de ir juntar-se não aos do Recife, porém sim á
gente sitiante; e que assim eram todos da mesma parcia
lidade. Com esta resposta voltaram -os atacantes aos ar
rayaes, e os fementidos chefes do reforço o encaminbaram
para o seu verdadeiro destino: - para dentro do Recife.
Tal foi a verdadeira causa da duração da guerra. Poucos
dias depois sairam do Recife uns 500 homens contra o forte
de Santo Amarinho, em cuja defensa morreu o seu com
mandante Manuel Nunes, e mais cinco defensores, haven
do sido a perda dos contrarias de nove' mortos e dezesete

,
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feridos. _. Dahi a tres dias, e com maior força, em lanchas xS;~XJ
canhoneiras atacaram a Barreta; e se retiraram com perda~
de onze mortos, além de tres dos do forte, incluindo o sar-
gento moI' Fernão Bezerra 10nteiro.

Em quanto os Brazileiros assim se hostilisavam e mata
vam uns aos outros, velejava pelos mares de Pernambuco.
incolume e afoito, o invasor Duguay-Trouin, que depois to
mou o Rio de Janeiro, segundo fica dito I. em que a Pro
videncia envie aos povos a guerra estranha para castigar
sua falta de união. Uma balandra franceza deu caça a uma
sumaca pernambucana, que para se livrar foi varar na praia
da Candelaria.-Nove francezes sairam á praia em uma lan
cha, para se apoderar do que nella havia, porém acodindo
os da terra os levaram presos para Olinda.

Entretanto o Camarão e mais sequazes dos do Recife jun
tavam no Cabo e em Tamandaré uma divisão, em força de
mil homens, da qual temerosos os Olindenses enviaram
contra ella uma pequena columna ás ordens do seu princi
pal chefe o mestre de campo Christovam de Mendonça Ar
raes, que, ao cabo de alguns dias de marcha, encontrou o
inimigo; e travando com elle acção na campanha do Sebir6,
perto de Serinhaem, se entregou, podemos dizeI-o, vergo
nhosamente.

Depois desta victoria obtida a tão bom preço, os do Ca
marão se mostraram insolentes. A Christovam de Mendon
ça e outros mandaram alados com cordas a Tamandal'é,
dali 8 a 91egnas, conduzidos pelos seus Indios; e ahi os em
barcaram para o Recife, entre algazarras e pocêmas. A um
Antonio Rodrigues, capitão dos Indios da columna vencida,
amarrado, o fizeram açoitar. Esta victoria foi no Recife
muito festejada, e com tanta mais razão, quando poucos
dias antes haviam soffrido alguma perda em uma sortida
que fizeram, ao ter notícia da ausencia da columna do mal
logrado Christovam de Mendonça Arraes, e quando tres
dias depois da acção do Sebiró, mas antes de lhes haver
chegado a notícia, haviam lambem sido infelizes em um
desembarque hostil que, com quatorze lanchas, intentaram
contra o arrayal da Boa-Vista.

A perda da acção do Sebiró não intimidou, antes deu no-

I '"ide ante p. 110 e segs.
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x~~~x VOS brios aos bravos Olindenses, como succede sempre que
~.:-~ as causas que se defendem são justas e verdadeiramente

patrioticas: do que nos deve servir de confirmação o ardor
com que defendiam sua causa. Confessaram derrota em
um bando, puzeram a preço a cabeça do Camarão, e tra
taram de dar novas providencias. Reuniram reforços de va
rias pontos, incluindo do Rio Grande. João de Barros Rego
que mandava o arrayal dos Afogados, juntando uma calum
na mais forte do que a anterior, e á qual voluntariamente
se associou o melhor da nobreza da terra, ás ordens do sar
gento mar Christovam de Hollanda Cavalcanti, partiu para
as bandas do Cabo em busca do valente chefe dos Caboclos.
Do trage dos nossos fuzileiros de então teremos perfeita
idéa, dizendo que era com pouca differença o dos mosque
teiros. Calções e meias com çapato e fivella: sendo as fardas
umas sobrecasacas agaloadas de mangas largas, e os cha
péos de tres bicos, dos quaes um ficava para diante.

No dia 7 de setembro, em quanto os do Recife tenteavam
sem vantagem a resistencia dos arrayaes sitiantes, des
guarnecidos de muitos de seus bravos, era o Camarão en'
contrado e atacado n'um engenho, sobre a lagoa perto do
Garapú, onde se fortificára fiado nas ciladas que esperava
armar a seus inimigos, se em vez de haverem seguido a
estrada do Boto, tomam pela das Cidreiras. Rompeu o fogo
ás oito da manhã e seguiu pela noite adiante, durante vinte
horas; acompanhado de quando em quando de chuva. O
fuzilar das armas se conflmdia ás vezes com o relampaguear
dos coriscos, e do mesmo modo o ruido dos tiros-com o eco
dos trovões, repercutido pelos valles. Pelejou-se de parte a
parte com decisão. Os mortos foram entretanto em pequeno
numero. Christovam de Hollanda Cavalcanti ficou contuso
de uma bala ja fria que lhe acertou no peito. - O chefe
dos Caboclos considerou-se batido neste encontro.

Assim cada um dos dois partidos perdera uma acção de
grande importallcia, e não estavam dispostos, sem grande
necessidade, a arriscar outra. Ambos esperavam mais re
forças, e tratavam de manter correspondencia com o capi
tão general, até que a 6 de outubro, se apresentava á vista
de terra a frota da Babia, trazendo para Perna'mbuco o no
vo governador Felix José Machado de Mendonça, a quem
todos prestaram obediencia. - O novo governador traziu
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c?msigo a s~guinte confirmação das duas amnistias conce- x~~1x.

dldas pelo bispo: --------'
q Felix José Machado de Mendonça. - Eu Elrei V03 en

vio muito saudar. Havendo considerado as justas causas
que o bispo teve para conceder aos moradores dessa capi
tania, em meu riome, um perdão do crime; que confessa
ram ter commettido da sublevação contra o governador Se
bastião de Castro e Caldas, obrigado das vexações em que
os tinha posto com seu governo, de que se livraram com a
sua retirada para a Bahia, rogando ao bispo que na fórma
das minhas ordens entrasse a governal-os, perdoando-lhes
o tal delicto, houve por bem de confirmar, como por esta
confirmo, o perdão que em meu nome deu o bispo a esses
povos, assim, e da maneira que lh'o concedeu; do que vos
aviso para que o façaes publicar. Escripta em Lisboa, a 2
de junho de 1711. - REI.

Por sua parte o governador D. Lourenço de Almada
escrevera ao Senado de Olinda, a seguinte memoravel
carta, que fóra sonegada pelos do Recife, que a rece
beram:

«Recebi a carl.a de V. M.ces de 28 de junho, em os
primeiros de agasto, com as cópias e papeis que a acom
panharam, pelos quaes vejo o estado em que se acha Per
nambuco, com as sublevações dos moradores do Reci
fe; e não sei verdadeiramente corno o capitão mór da Pa
rahyba João da Maia se I<esolveu a commetter o absur
do de se fazer cabeça de semelhante levantamento, por se
fazer parcial de quem foi, e é principal instrumento dos
damnos, oppressões e ruinas, que essa capitania tem expe
rimentado. Eu lhe escrevo estranhando asperamente haver
s.e mettido em semelhante negocio, não se estendendo a sua
jurisdição mais que ao que comprehende o termo da Para
hiba; e da mesma sorte lhe condemno a desattenção com
que escreveu a V. M. ces, e o desvanecimento com que os
ameaça, quando se achava na Bahia um governador geral
do Estado, a quem devia fazer presentes os escrupulos que
tivesse sobre as presumpções que cavilosamente arguiram
contra a nobreza de Pernambuco; de cuja fidelidade e valor
se não devia presumir a minima ou leve suspei~a, nem som
hra de', culpa, mais que o adio e vingança dos emulas lhe"
queriam aéumulal'. Mas eomo D dito João na Maia foi liio

J/lST. CRil. DO HIlAZ. TOl!. II. li
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x~~~x mal succeditlo em outra conta que me deu, dizendo que os
~:~'moradores de Pernambuco e queriam senborear da Para-

hiba, para o que me pedia o soccorresse com dinheiro,
gente e munições, e eu conhecesse o fim a que se encami
nhavam as estratagemas e chimeras com que queria acre
ditar o que falsamente presumia, nenhum ca o fiz das suas
representações, pelo conceito que sempre fiz da nobreza
dessa terra, a quem dou o parabem de S. lU., que Deus
guarde, haver conllrmado o perdão que o senhor bispo e
governador concedeu em seu real nome aos moradores de
Pernambuco, em que o meu gosto não tem sido pouco in
teressado, Com a chegada do novo governador que vai na
frota, ficará tucIo restituido a seu antigo ser; e espero que
V. 1\1. ces O recebam, com toda a demonstração de alegria
e obsequio, que pede a occasião presente. Nas que se offe
reçam do augmento e conveniencia desse Senado, me hão
de achar sempre com grande vontade. Deus guarde a
V. l\Lces-Bahia 9 de agosto de 17H.-D. LOttTenço ele Al
meu/a. D

Com a posse do novo governador restabeleceu-se a paz.
Seguiram-se festas e banquetes dos Olindenses, e mais fes
las e representações de comedias dos do Recife. A's de um
c outro partido assistia o governador, que entretanto se
deixou seduzir pelo dos ultimos, pela maior parte seus pa
tricios, e começou a mostrar-se-lhe cada vez mais affecto.
Outro tanto succedell ao no\'o ouvidor João Marques Baca
lháo, e ao juiz de fóra Paulo Carvalho.

A' maior parte dos chefe do partido aristocratico per
nambucano se tirou devassa, e foram, ou seus parentes,
presos e declarados inconfidentes. O bispo foi deportado
para as handas do Rio de S. Francisco. Os Camarões e
Tllnda-Cumbes aproveitaram deslas perseguições para exer
cerem suas vinganças, as quaes, unidas aos arbitrios dos de-
legados da justiça, chegaram a criar um partido sincera
mente revolucionaria, que se tivesse forças houvera levado
avante sabe Deus que planos de desesperação, e cm tal ex
tremo, bem que a final teriam que ceder extenuados e de
bilitados, podéra a capitania chegar nada menos que haver
nadado em um mar de sangue. - Em caso tal deveram os
homens importantes do paiz aconselhar ao povo resigna
ção, para pela revolução a que (J levasse o des('~pero não
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vir a Qffrcr maiores males. Cremos poder resumir o triste EC.

d d P b d' 'd . XXXIX.esta o e ernam uco, peor sem UVI a que na epoca mms -------
de potica de dominio hollandez, transcrevendo (de outras
muita carta que exi tem dirigidas á côrte por várias pes-
soa de Pernambuco, incluindo eccle iasticos e até senho-
ras) os eguintes trechos da que o senado de Olinda escre·
vcu ao rei.

« Senhor! Por carta do Senado da Carnal'a desta cidade
do anno pas ado se deu conta a V. M. das inquietaçõe em
que fica a Pernambuco, com a devas a que tirou o ouvidor
geral o Dr. João Marques Bacalháo, e a inclinação, com
que nolla procedêra por corresponder ajustado ás grandes
offertas que lhe fizeram os homen do Recife, além de ou
tra , com que por elles vinha já da côrte disposto para isso;
do que resultou perturbar-se toda a terra, e a nobreza prin
cipalmente, que no mais interior dos matos buscava o seu
seguro, vendo que ja muitos se prendiam, e ao som de
caixas pela ruas eram infamados de traidores, sem lhes
valer o conhecer-se a falsidade.» Segue llma exposição dos
tumulto occorridos, o continua: o governador Felix José
Machado de l'l'1endonça, « ossegou por então aqueHa hosti.li
dade, em quanto não começou a outra do ministro que te
mos referido, com a qual se não poderam queixar a V. r.
o seu va sallas de tes desconcerto , por andarem fugiti
vo , o pela muitas deligenc.ia que e faziam no Recife por
se tomarem quantas carta se e creviam a V. M. e a eus
Con elhos, para que lhe não chega e a noticia da verdade.
I em ponde a nobreza mandar procurador, corno queria,
que por ua parte allegasse as semrazões que lhe faziam,
pela me ma diligencia que se suppunha encontrar tudo o
que pode se servir-lhe de abono e de culpa, que á força
lhe imputavam de traidores.

»Neste estado posta a terra e os moradores, foi V. I.
servido mandar tirar novas devassas pelo desembargador
Christovam Soares Reimão, que chegou da Parahiba, a 24
dejulho, a aposentar-se no Recife, onde as está tirando das
testimunhas mais interessadas, e para melhor dizer das
mesmas partes, e as mais d'ellas pessoas de pouco credito.
E se por ser referida, chama alguma que não seja desta
parcialidade, a intimida e ameava, para que não diga o que
sabe, ma.s só o que elle quer (lllO diga. E n'cc ta forma val'
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S~Cx continuando com sustos e sol)l'esaltos de toda a terra; á vis-
~ ta do que, havendo V. M. mandado um seguro real do per

dão, que foi servido dar aos moradores della, pela suble.
vação contra o governador Sebastião de Castro e Caldas,
se estão agora examinando os principios e circunstancias
desta causa individualmente, e pai' taes testimunhas, como
temos qito; e na segunda, a quem a todos os de fóra pare·
ceu haverem feito a ii. M. um grande serviço na opposição
que fh:erum a Jo&o da Motta, capitão levantado, e outros
muitos que o seguiram, que, negando a obediencia ao go
vernador e ás justiças e tomando as fortalezas, se poz em
armas absoluto, se estranha a puntualidade de accudirem a
rebater os seus impulsos temerarios, e á resolução com que
~e levantaram de infamar e opprimir toda a nobre~a.

~Damos a V, M. esta parte, para que seja servido am·
parar-nos e defender-nos, e á estes povos accudir; visto que
tanto necessitamos de que V. M. nos ampare 1.»

Esta representaç~o foi acompanhada de outra do gover.
nador, a que respondeu elrei pelo Conselho Ultramarino 2,

ordenando que de modo algum se deviam entender as de
vassas que se tiravjlm com referenoia aos dois motins pri.
meiro contra o governador e depois pelo bispo; por quan
to fôra para elles confirmaqa a amnistia; resolução que a Ca.
mara de Olinda festejou muito, n&o faltando mal inten
cionados que tomassem os festejos por afronta 3,

1 Até aqui o texto. Segue: "Olinda em
Camara, a 12l1e outubro de 1715.
lIIanoel de Miranda d'Almeida, Escri
vão da Camara a fez. - João Cavalcan
ti d'.\lbuquerque, JQsé Carneiro <la

Cunha, l\lal'cello de Resende. "
~ Provo de 7 de abril de 171-1.
3 C. da Cam. de Olinda de H de ju

nho de 1714.

I



SECÇAO XL.

INFLUENCIA DA PAZ DE UTnECHT NO BIlAZIL. ESTADO DO PAIZ.

o estado de guerra do Brazil com a Hespallba e a Fran
ça terminou, como em Portugal, com a célebre paz de
Utrecht; e terminou vantajo amente, por quanto do lado do
ui recobrou o Brazil a Colonia do Sacramento, e pela ban

da do norte fixou definitivamente a sua fronteira pelo Oya
pac, conforme se entendeu então na propria Guiana fran
ceza ~. O tempo descubrirá como andaram os differentes ne
gociadores neste a sumpto.-Dos hespanhoes hoje sabemos
que um delles reCebeLl instrucções secretas para fazer pas
sar a redacção de certo modo, nem que ja com o estudo an
tecipado das evasivas que essa redacção daria, como effec
tivamente veia a dar. O tratado com Hespanha se assignou
no passeio publico d'Utrecbt ;; aos 6 de fevereiro de 1715.
A praça foi effectivamente entregue ao novo governador
portuguez Manuel Gomes Barboza em 1n6 , havendo sido
infructuosos todos os passos que deu em Lisboa o pleni
potenciaria Capecelatro " para ver se Portugal della desis·
tia por algum equivalente. Foi em Utrecht que a Inglaterra

~ Vejo M. Des Marchais e o P. jesuita
Lombard, em Labat, T. m, pags. 74 a
76 e T. IV, pags. 5JU-1i12, citados pe
lo SI'. J. C. da Silva na Ue\'. do Inst.,
XIII, 511.-Vej. tambem a nota 10 no
fim deste volume.

2 Vejo igualmente a nota 11.
;; Vejo Southey, 11I,140 e 141.-Dos

tratados celebrados no congresso im
primiu-se na Haya, em francez, uma

bonita collecção em pequeno fOI'mato,
que o editor Adrian lIIoeljens dedicou
ao conde de Tarouca, negociadol' com
panheil'o do habilissimo D. Luiz da
Cunha.

,I Todo o expediente exi te em i
mancas, legalhos 7439 e 7-m!, Doe. 22,
e Resp. de Grimaldi A e n.-Vej. tam
bem Gonçalves Dias Hev. do ln L XVI.
496.
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S;,C. obteve o privilegio do fornecimento 1 dos escravos africa-
~ nos para a America hespanhola, á qual mimoseu, até 1740,

com uns cento e quarenta mil, cujo producto lhe deu os ca
pitaes que inverteu depois na India. Assim é de crer que, no
empenho que mais tarde poz na justissima extincção geral
deste trafico inhumano, obrassem de sua parte pungentes
remorsos da consciencia.

A paz de Utrecht faz epocha na historia do Brazil, cujos
intéresses foram os principaes que os embaixadores portu
guezes alli pleitearam, -e, cumpre dizei-o, com muita gló
ria para a nação e honra para elles. - Desde essa paz ficou
bem entendido na Europa que o Brazil todo era parte do
territorio da coi'oa de Portugal, e que era caso de guerra
atLentar contra elle. -E a Grã-Bretanha protectora da na
cionalidade portugueza, pelos beneficios que devia adquirir
com o tratado de 1705, chamado de l\Iethuen, nome do
habil inglez que o negociou, era a primeira interessada em
defender ao seu pupilo a posse do Brazil.

Tratemos agora das providencias tomadas então Oll

pouco antes pela metropole acerca da administração inte·
riOl'desta sua colonia. Distinguiram-se algumas modifican
do o methodo elas cobranças, e outras limitando a exten
são das sesmarias, declarando devolutas as não demarca
das, nem aproveitadas 2, ordenando que não passassem de
uma legua em quadro as que se dessem na estrada de .Mi
nas, e até já attingindo o grande segredo de ajudar a fixar
o dominio legitimo ela propriedade da terra e a diminuir
a cobiça de ter muitas terras só em nome, approvando o
estabelecimento 3 de um tributo, ou foro não sobl'e as pro·
ducções, como o dizimo, mas sim sobre a terra em geral,
embora não aproveitada. Tal fóro ou antes censo se decidiu
que em Pernambuco fosse de 6,000 reis, nas terras situa
das até 50 leguas do Hecife, e de 4,,000, quando a maior dis·
tancia. Infelizmente esta sábia providencia não se c, tendeu
logo a todo o Brazil, como era tão conveniente para me·
lhor se legitimar a propriedade, á custa de um simples tributo

, Yej. :\ nolll 12 no fim.
2 C. R. de 22 de outubro e de 25 de

noyembro de 1698; e dilas de 27 de
de~embro de 1695, de 7 de de~emhro
de '1697, Provo de 20 de janeiro de 1699
(Hev. m, 5i'9; Mem. do M. de Aguial'),
e tambem as de;:; de marro de 1702 e

de 15 de junho ile 1711.-Yej. igual
mente a cul'iosa Memoria re(utativa
acerca da demarcação da fazenda de
Sanla Cruz, ete.-Rio de Janeiro, 1850,
folhelo de 175 paginas de 8. 0

, com
mappas, ele.

3 C. R. de 28 de selembro de '1700.
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ou censo modico. - Mais efficazes haviam sido algumas sx~·

providencias em favor das rodas e engeitados i e decoro no --.-:-.
enterro dos escravos; merecendo tambem a regia approva-
ção o estabelecimento em Pernambuco, pelo mestre de cam-
po D. João de Souza, de um hospicio para os soldados des
validos (1699), e as obras do eucanamento das aguas do
Varadouro (1713). - No ecclesiastico regiam já, no arce
bispado e nos bispados suffraganeos, as Constituições pro
postas pelo zeloso D. Sebastião Monteiro de Vide, e appro-
vadas em um synodo celebrado na Bahia em 1707.

Os governadores geraes (cujos ordenados foram eleva
dos a doze mil cruzados) seguiam como delegados direc
tos do soberano, com autoridade sobre os demais governa
dores e capitães mores, que lhes deviam 2 obedecer como
a elrei; porém a adminisl,ração judiciaria era declarada in
teiramente isenta do seu influxo 3. Delegados superiores
della, sujeitos á Relação da Bahia, eram os ouvidores da
Bahia, do Rio \ de Pernambuco, dos Ilheos, da Parahiba
(com o Rio Grande e Itamaracá) , de S. Paulo ,- das Alagoas,
de Sergipe, e os quatro de Minas creados em t 714 ; e su
jeitos aos tribunaes de Lisboa os do 'Maranhão e Pará. In
felizmente a par de tão sabias providencias devemos fazer
menção de uma quasi deshonrosa. Relaxou-se 5 a prohibição
que havia de poderem nas colonias tommerciar os gover
nadores e os officiaes de justiça e fazenda. Pode-se fazer idea
de quaes seriam os resultados.

Opportuna é a occasião para interrompermos por um
pouco o fio da narração, dedicando-nos a expor a situação
elD que estava o paiz, tanto industrial, como intellectual
mente. Afortunadamente vêm em nosso auxilio a publica-

., C. R. de 12 de dezembro de 1693,
8 de outnbro 1694; 1) de novembro '1696.

2 C. R. de 7 de fevereiro e de 20 de
outubro de 1714.

3 C. R. de 13 de março de 1712.
, Citamol-os pela ordem da criação

das comarcas: as do Rio e Pernambu
co são contemporaneas com o estabe
lecimento da Relação em 1609. Ao se
gundo ouvidor.do Rio AmancioRebello
foi dado o regimento de 5 de junho dc
'16'!!), c ao primciro do Maranhão outro
semelhante de·7 de nOl'embro desse
mesmo anno. Ao oUl'idor de Pernam
bn~o se refere .já o rCiíi01ento da Ue
bçao de 7 dc 1l1~I'ÇO oc 1600, ti tere

110\'0 regimcnto em 22 de setembro de
1708. - D. João [V cl'eou as ou\'idorias
do Pará e dos I1heos (Ante p. 44). A da
Parahiba existia ja em 1687, a de S.
Paulo em 1699 (Ante p. 99), etc. - S.
Paulo acclamou-se cidade, aos 3 de abril
de '[712, em virtude da C. R. de H de
julho de 171'1, a pedido da Camara, que
tambem suplicava então uma igreja ca
thedral com bispo. Em 1725 foram cl'ia
das as comarcas de Parauaguá e da Ja
cobina.

s Em 26 de novembro 1709; feliz
mente foi isso logo rcvogado pOl' lei
de 29 d'agosto dc li2G. Reg. H. V,256.
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s~. ção, em i 71 '1, de um livro mui importante, qual é o attribui-
~~ do a um André João Antoml, acaso pseudonymo do autor

que em outro lagar assigna anonymo toscano, circunstancia
que por ventura levou o erudito Barboza a não tratar dellc
na sua bibliotheca lusitana. Este livro, que, segundo consta,
foi ao publicar-se mandado recolher, intitula-se: «Cultura
e opulencia do Brazil por suas drogas e minas, com varias
noticias curiosas, etc. D

Produzia então o Brazil em uns mil e quinhentos enge
nhos, obra de trinta e sete mil caixas de as::;ucar de diffe
rentes sortes, contendo cada caixa sobre trinta e cinco ar
robas, orçando-se a importancia total deste producto em
mais de seis milhões de cruzados.

Do citado numero de caixas fornecia a Bahia quatorze
mil e quinhentas, Pernambuco doze mil e trezentas e o Rio
de Janeiro dez· mil e duzentas. Cada caixa das da Bahia cus
tava (incluindo transporte e direitos desde que se levantava
do engenho) posta fora da Alfandega de Lisboa, sendo do
assucar branco macho, oitenta e quatro mil quinhentos c
sessenta reis; de mascavado dito sessenta mil setecentos e
quarenta e dois reis; de branco batido sessenta e nove mil
quatrocentos oitenta e oito reis; de mascavado dito quarenta
e seis mil novecentos trinta e cinco reis.- O tabaco, come
çado a cultivar para exportação na Bahia no principio do se
culo, ja se beneficia'va tambem nas Alagoas, produzindo-se
aqui dois mil e quinhentos rolos, e na Bahia vinte cinco mil;
producção que se avaliava em mais de trezentos e quarenta
e quatro contos de reis. O contrato do tabaco rendia então
á Corôa em Portugal dois milhões e duzentos mil cruza
dos t. O gado vacum já se havia propagado tanto que
a solla ou antes os couros eram um dos artigos de maior
rendimento. A Bahia exportava uns cincoenta mil meios,
Pernambuco quarenta mil, e as capitanias do sul vinte mil,
o que montava ao valor de mais de duzentos contos de reis.
O pau-brazil rendia em Pernambuco quarenta e oito contos;
o contrato das balêas na Bahia quarenta e quatro contos;
no Rio desoito contos; o que tudo junto a seiscentos ql1ator-

1 Annos depois (1758) um Pedro Bap- talve1. nisso empatado pelos esfor~os
tista Pegache, chegou segundo consta, dos contratadores de Portugal, para o
a ir a França ofrerecer a esse Reino o receberem mais barato, não encon
provimento de tabaco do Drazil ip;ual trnndo competidores. An. do n. de lan.
ao de Yirginia e M:lryland, porém foi I. XXI.
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ze contos e quatro centos mil reis, em que importavam cem s~f

arrobas de ouro, que era o producto annual médio das mi- '-...:......
nas, fazia montar a cerca de tres mil e oito centos contos
o "alor das producções do Brazil.

A receita liquiCla do Estado devia andar por mil contos,
incluindo, além dos mencionados cento e dez contos do
pau-brazil e das balêas, 1.0 o producto dos dizimos, que
se orçava em uns duzentos e quarenta contos, perfazendo
destes, dois terços (em quasi igual proporção) o Rio e Bahia,
um sesmo Pernambuco, e o resto as demais capitanias. 
2.° O producto dos quintos e os direito de moedagem, etc.
- 5.° O dos contratos dos vinhos, das aguardentes, e do
sal. _4·.° \.s sisas dos escravos vindos d'Africa, a tres mil
quinhentos rei por cabeça. - 5.° Os dez por cento das di
reitos das alfandegas. - Assim pode-se dizer qlle das pro
ducçõe do paiz arrecadava então o E tado pelo menos a
quarta parte. A cultura da pimenta e da cauella foi promo
vida, vindo para es e fim da India o religio o franciscano
FI'. João da Assumpção. Outra industria a que então se quiz
dar impulso, foi a da e rtracção do salitre das nitreiras dos
sertões da Bahia. Em 1694 fÔra o governador D. João de
Lenca tre mandado passar pessoalmente ás ditas nitreiras.
Tres annos depois a casa da Torre se comprol1letteu a pôr
annualmente na Caxoeira vinte mil quintaes de salitre; po
rém sem tardança se viu obrigada a rescindir o contracto,
orferecendo ses enta mil cruzados á Corôa, a titulo de in
demnisação, o que lhe foi acceito (1699), ordenando-se que
se aperfeiçoassem as fabricas estabelecidas antes por Pedro
Barboza Leal. Em 1702 vieram á Bahia oitenta e nove sur
rões, que produziram mais de cento e setenta arrobas de
salitre. Pouco depois explorou Gaspar dos Reis novas ui
treiras no morro do Chapéo. Por m a final em 1706 i re
solveu. a Corte que não se proseguisse mais nesses trabalhos,
pois que o producto não cobria os gastos.

O estado do Maranhão e Grão·Pará não figurava ainda
por nenhum rendimento ou industria de mais vulto, e po
de-se dizer que a custo se ia nutrindo a si proprio. Passa
ram annos sem que fossem ahi buscar carga alguma navios
<la Europa, pelo que em 1694· chegou até a faltar o vi-

t C. H. de Dd 'agoslo 170a. - .\ccíoli f, 2:):; e seguinl!'s.
II 1ST • roER. /10 I:R.IZ. TOll. II. IS
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~c. nho para celehrar-se Osacrificio incruento ~ E o mal devia
~--:..- crescer com os escandalos que sobrevieram, e que resumi

remos com dizer que o ouvidor 3 Matheus Dias da Costa
chegOll a prend .. o segundo bispo D. FI'. Timotheo do Sa
cramento, que se viu por isso obrigado a deixar ao cabo
de tres aunos a diocese, cujos pastores e ovelhas preten
deu metter em caminho, acaso com demasiada severidade.

O augmento da riqueza do Brjlzil, procedente principal
mente do desenvolvimento da agricultura e da industria mi
neira, se reconhecia não só pelo crecimento das rendas pu
blicas, como tambem pelo bem estar de muitos particula
res e augmento do luxo em geral, - do luxo, cujo re ul
tado tantas vezes reverte em favor das artes e das lettras.
-Sim: o luxo regrado, e em harmonia com as posses de
cada um, não é um mal; e errada andava a Corte então em
querer sufocai-o; o que alias. directamente não era natural
que conseguisse; a menos que se não referira aos abusos
do mesmo luxo, que cOl'fompem os que delle disfructam,
escandalisam os que o presenceiam, e degradam os que o
toleram. O augmento das riquezas, o bem estar de muitas
familias, permittia mandar á Europa prosegúir os seus
estudos, geralment.e em Coimbra, muitos jovens brazilei
ros, alguns dos quaes haviam já figurado, ou figuravam
ainda nas lettras, tanto no Brazil, como na Europa. Infeliz
mente, de alguns, obras nenhumas conhecemos; e nesse nu
mero devemos contar, entre os poetas, a Gonçalo Vieira
Ravasco, irmão do padre Antonio Vieira, a Luiz Canelo,
ao padre Luiz Barboza e aos dois irmãos Mesquitas (Salva
dor e Martinho). - Possuimos entretanto boas poesias de
Santa Mayia Itaparica, de José Borges de Barros, de Pru
dencio do Amaral (em latim) e de Gonçalo Soares da Fran
ca; não contando Sebastião da Rocha Pitta, que alias r:nais
que pelos seus versos se nos recommenda pela suas prosas
poeticas. Mais que todos estes pedem entretanto aqui logar
preferente Gregorio de Maltas ~ e Botelho de Oliveira. - A
vida do primeiro, que faUeceu em 1696, é como a do Cas
telhano Quevedo, a quem eUe quiz imitar e muita vez até
copia, um tecido de anedoctas comicas e chistosas: era,

2 Oerrcdo, §. 15i4.
3 Berredo, §. 1402 e seguintes.
~ De suas poesias possuímos dois eo-

dices: um delles contcmporaneo, até
na cnquadcrnaçiio, acaso feita naquelle
lemllo na Balda.
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mais que satyrico, mordaz e de caracter extravagante. S,EC.

Deixou-nos muitos versos, que servem a dar idéa da vida~
do seu tempo na Bahia; mas infelizmente muitas vezes ha
nelles mais chocarrices e indecencias qu~ estro. Gregorio
de Mattos não soube ser util na terra. Acaso desconhecia
que a missão de todo o homem, a quem Deus ennobreceu
com talentos e com genio, consiste em procurar melhorar
quanto possivel a multidão. E é certo que ninguem pode
nesta (por via de regra não pensante) exercer mais influen-
cia do que o poeta. que a um tempo é, com a palavra, ar
cbitecto, musico e pintor; pois constroe, serve-se de sons
harmonioso, e pinta. Melhor conceito nos merecem as com
posiç.ões de Botelho de Oliveira. Bem que pertencentes ao
genero C1tlto, entâo em moda, e ás vezes cançadas, são ge
ralme!1te correctas, pelo que foram consideradas classicas
pelos le icographos e pela Academia portugueza. Escreveu
não só em portuguez, como em castelhano, em italiano e em
latim; e melhor houvera sido que não tivesse querido os
tentar toda esta erudição pol glota. Alguns do seus one-
tos e a belli sima sylva composta á bahiana Rita da Mm'é,
são entretanto ufficientes para o podermos conceituar en-
tre os nos os poetas de melhor nota.

Iereceram applauso do famoso orador o P. Antonio
Vieira, pelo muito que no seu tempo se distinguiram na elo
quencia do pulpito, o fluminense Antonio de Sá e o bahiano
Eugenio de Iattos, irmão do citado Gregorio de Mattos. De
ambos aqueHes possuimos impres as varias composições sa
gradas. O segundo, sem nunca ter saido da Bahia, distin-

,guiu-se tamhem, não só como poeta no gene1'0 mystico;
mas tambem como desenhador, e como musico afamado
no seu tempo; devendo só lamentar o não possuirmos ne
nhuma de suas composições; que forneqeriam acaso o maior
interesse para o futuro, quando o nosso paiz, onde tan to ja
se cultiva a divina arte da harmonia, venha a offerecer ao
mundo alguns Bellinis ou Verdis americanos.

A piutura, que mais que as suas bellas companheil'as ser
ve a comprovar o gráo d~ civili ação das nações, ja no Bra
zil se começava a.apreciar, ao menos nos templos, cujos al
tares, segundo o nosso rito, se ornam com as produções do
engenho. Lamentando a falk'l. de informações ácerca dos
primeiros pintores que se fizeram recommenclaveis na Ba-
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~LC. hia, e talvez tambem em Pernambuco, antes ou depois de
~ Post e Eeckart, digamos o que ácerca do Rio de Janeiro

sabemos, graças aos exames e trabalhos· de um insigne
poeta brazileiro contemporaneo, amigo nosso i. Segundo
seu parecer o primeiro mestre de pintura que conheceu o
Céu de icteroy foi um allemão, natural de Colonia, que
nos fins do seculo 18.0 (2 /{. de maio de '1695) professou nes
ta cidade, no convento de S. Bento, com o nome de 1"1'.
Ricardo do Pilar, e do qual ainda hoje se admira no altar da
sacristia do convento um quadro do Salvador. - O flumi
nense José de Oliveira, João Francisco Iuzzi e João de Sou
za foram os representantes da arte que se lhe seguiram, e
os mal poupados restos de suas obras formam ainda o que
se pode chamar o embrião da futura escola fluminense, que
desejamos chegue a contar grandes genios, que concorram
á gloria do Brazil, - o que se chegará sem duvida a conse
guir, se no paiz se der decidida protecção aos bons ar
tistas.

A instrucção publica que se dava então no Principado li
mitava-se á dos preparatorios que ensinavam os Jesuitas
nos seus collegios, e a algumas aulas de doutrinas theolo
gicas professadas em seminarios irregularmente mantidos.
No fim: do seculo 17.0

2 foi entretanto CI'eada na Bahia uma
escola de artilheria,e architectLrra militar, primeiro com tres
partidistas, sendo este numer~ depois acrescentado de ou
tros tres s. Sem o auxilio porém de escolas, o genio brazi
leiro brotava ousado, ainda do seio de urna das modestas
villas do paiz. O padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão,
filho de Santos, irmão do ao depois célebre politico Ale
xandre de Gusmão, e dez annos maior que este, antes de
contar vinte e cinco annos de idade (nascera em 1685) se
apresentou na corte em 1709 com um projecto de navega
ção aeria. Não fôra pois rasoavel que a historia do paiz, que
tanto se honra com o seu nascimento, deixasse de dedicar
algumas paginas a este illustre engenho e ao seu projecto.
O problema da navegação aeria é tão antigo como a huma
nidade, e se a raça humana não acabar, elte tem de resol
ver-se favoravelmente; e então sim que as nações experi
mentaráõ uma verdadeira revolução, e ai daqueltas, que

i o SI'. lIIan. de Araujo Porto Ale- 2 C. R. de 11 de janeiro 1699.
gre. Vejo RCI'. do Insl. Suppl. ao III, 55. S C. R. dc 6 dc março oJ715.
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t.endo julgado a resolução do problema impossivel não se s:f
hajam preparado para aguentar os abalos e choques dessa~
revolução I Quando vemos que os passaros voam, que voam
os morcegos, que não são mais que pequenos quadrupedes
alados, quando observamos que tanto estes como aquelles
caem apenas pela ruptura de uma das azas lhes falta o
equilibrio, com que, á cu ta da resistencia do ar, se man
tinham suspensos, somos levados a crer que á mente se nos
apresenta como mais facilo problema da navegação aeria
(executado não pela' escaça força muscular do homem para
tal, mas pela força das machinas que se pode elevar ao
gráo que se deseje), que sse outro, que (apezar de muito
mais complicado) ella ja resolveu, da navegação maritima.
Para servir-se das velas, com vento largos e á bolina,
para navegar com barcos de vapor, o homem poz de sua
parte esforços extraordinarios de invenção e de intelLigen-
cia, ao passo que do problema da navegação aeria a mes-
ma natureza apresenta modelos para o adejo ou remigio,
e só nos cabe e tudar-Ihe suas leis dynamicas e imitai-as
e aplical-a em ponto graI\de, em uma machina; ja que
para o realisar pessoalmente não tem o homem em si for-
ça muscular sufficiente. - A esta imitação e aplicação se
pode pois reduzir a arte de resolver o problema da na
vegação aeria, com a unica particularidade de que a melhor
forma do solido voador deverá ser achatada e horisontal,
afim de poder seguir todas as direcções, soffrendo seu bojo
a menor resistencia do ar, e a me~lOr impressão po sivel do .
ventos contrarios. Tambem se pode prever que quanto
maiores forem laes vehiculos aerios tanto mais vantajoso!';
hão de ser. Seus ancoradouros serão no espaço athmospheri-
co, que por toda a parte terá a profundidade que se requeira.

Bartholomeu Lourenço entendeu o problema pelo lado
mais natural, estudando-o no vóo dos passaros, e deduzin
do deste a sua tbeoria; donde veiu o chamar o público ao
seu balão «Passarola»: e bem que elle lhe chamasse conti
nuamente barqueta ou naveta, algo havia entretanto nestas
barcas com a forma de passaro. Se acaso tem a devida au
tenticidade uma estampa que depois se publicou, a proa era
á maneira da cabeça de uma ave; o leme da da cauda, o
dos lados havia azas; mas estas unicamente para servirem
ao equilibrio dos flancos ou ilhargas. Superiormente uma
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~tC. vela colocada em sentido quasi horisontal, ajudava, com o
~ enfunar-se, a elevar a machina, de cujo centro saiam uns

tubos de folles, que deviam contribuir para rt não deixar
pannejar quando não houvesse vento. Esta vela e alarga
va, mais ou menos dos lados por meio de cabos e rolda
nas, a fim de se aproveitarem convenientemente os ventos,
segundo fizessem feição. - A machina devia ser de taboa
finas e depois toda chapeada de folhas tambem finas de fer
1'0, cubrindo-se estas de esteiras de palha de centeio para
commodidade dos passageiros, cujo numero, segundo se
propunha o inventor, seria de onze comprehendendo o mes
mo inventor ou piloto.

Mas qual cra a força que devia fazer mover todo este vo
lume? - Eis o segredo, como o proprio autor do aerostato
lhe chamava. Estava este segredo encerrado em duas esfe
ras de metal dentro da machina: havia neJlas magnete, e
sobre um tecto de arame muito ambar. E' quanto sabemos.
Lembrando-nos dó que muitas propriedades da eletricidade
e do magnetismo já eram então conbecidas, nenhuma dú
vida temos em aventurar que as forças com que contava o
inventor deviam ser electro-magneticas. - O certo é que
ainda hoje, em que a meehanica tem feito tantos progressos,
a realisação do problema não se pode admittir senão por
meio de uma força motriz que se produza dentro da machi
na, seja ella eJectro-magnetica, seja de ar comprimido etc.

Eis o requerimento com que se apresentou na Côrte o
nosso paulista:

«Diz o Licenciado Bartholomeu Lourenço, que elle tem
» descoberto um instrumento para andar pelo ar da mesma
» sorte que pela terra e pelo mar, com muito mais brevi
» dade, fazendo-se muitas vezes duzentas e. mais leguas de
» caminho por dia, nos quaes instmmentos se poderão le
» var os avisos de mais importancia aos exerCItos : no que
» interessa a V. W1. muito mais que todos os outros princi
» pes, pela maior distancia dos seus dominios, evitando-se
» desta sorte os desgovernos das conquistas, que provem
» em grande parte de chegar tarde as noticias delles; além
» do que poderá V. W1. mandar vir todo O pr~ciso d'ellas
» mais brevemente, e mais seguro: poderão os homens de
» negocio passar letras e cabedaes a todas' as praças; pode
I, rão ser soccorridas tanto de gente como de viveres, e
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J munições, a Lodo o tempo; e tirarem-se dellas as pessoas ~tc.

I que quizerem, sem que o inimigo o possa impedir. Disco- --...:-...
» brir-se-hão as regiões mais visinhas aos pólos do mundo,
» tendo a nação portugueza a gloria deste descobrimento:
» além das infinitas conveniencias que mostrará o tempo; e
» porque deste invento se podem seguir muitas desordens,
» commeLtendo-se com o seu uso muitos crimes, e facili-
» tando-se muitos na confiança de se poderem passar a ou-
I tro reino, o que se evita estando reduzido o dito uso a
» uma só pessoa a quem se mandem a todo tempo as 01'-

J dens convenientes· a respeito do dito transporte, e prohi-
J bindo-se a todas as mais sobre graves penas: e he bem
J se remunere ao supplicante invento de tanta importancia.
J - Pede a V. M. seja servido conceder ao supplicante o
» privilegio de que, pondo por obra o dito invento, nenhu-
» ma pes oa de qualquer qualidade que for possa usar delte
~ em nenhum tempo neste reino, ou suas conquistas, sem
» licença do sl1pplicante, ou seus herdeiros, sob pena de
J perdimento de todos os bens, e as mais que a V. :l\l. pa-
! recerem. J

ão contente com apresentar este requerimento, redigiu
um manifesto rebatendo as objecções que elIe naturalmente
suscitava, o qual corre impresso I. Foi consultado o tribu
nal chamado Meza do Dezembargo do Paço, e á consulta
favoravel defiriu elrei (em 17 de abril de 1709) com um
despacho concebido na seguintes formaes palavras:

«Como parece á feza; e além das penas acrescento a
J de morte aos transgressores; e para com mais vontade o
J supplicante se applicar ao novo instrumento, obrando os
»em~ito que relata, lhe faço mercê da primeira dignidade
J que vagar em as minhas colegiadas de Barcelos, ou San
J tarem, e de Lente de Prima de Mathematica da minha
»Universidade de Coimbra, com seiscentos mil reis de ren
» da, que crio de novo em vida do supplicante sómente. J

Assim o governo, superior ao seu seculo, acolheu o ho
mem 'pensador, e ainda hoje se potlevêr no archivo públi
co ' da Corôa portugueza o registo do alvará de privilegio

t Actas das sessões da Acad. n. das 51, f61. 202 v. - Pode \'er-se a integra
Sciencias de Lisboa, I, 199. deste alvará na nev. do Inst., Tom. 'j2,

~ Torre do Tombo. - Chanc. de D. p. 5~5.
João 5.· - nego de orr. e merd. , Li\'.
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\Ff' que se passou a tal respeito dois dias depois do despacho.
~-Crê-se até que elrei favoreceu o inventor com os gastos

da primeira machina de prova, e segundo nos affirma um
autor contemporaneo 'I, prompta ella chegou a ser experi
mentada diante do soberano e de muitos grandes, no pateo
da casa da India, em Lisboa, fazendo o inventor subir o pe
queno aerostato até á altura da Sala que chamavam das
Embaixadas, e dando ao subir de encontro a uma cimalha,
e caindo, não se tratou de repetir a experiencia, e o autor
do invento, - o homem de genio, foi escarnecido e quasi
dado por louco; e desgraçadamente para elle os raciocinios
não bastavam para convencer os incredulos, que pediam
provas praticas, e estas demandavam gastos extraordina
rios, que elle não podia fazer, nem teve quem de novo se
aventurasse a fazer. Entretanto a navegação aeria, para o
autor desta historia mais que provada como possivel em
theoria, terá de resolver-se praticamente, com applicação
a muitos usos da humanidade. - Quando tal succeder,
quando essa grande revolução na futura circumacripção das
nações pequenas se realise, quando o livre cambio seja uma
realidade, pela impossibilidade da existencia das alfande
gas, quando os gastos e o solo destinados ás estradas se
possam economisar e dedicar á cultura, convertendo toda
a terra em um novo oceano invio, quando os balões cruzem
sobre os polos, ou sobre as matas, as montanhas, e os
areaes, hoje intransitaveis, então sim qüe á gloria de Bar
tolomeu Lourenço se fará a devida justiça; e o Brazil exul
tará de ver, bem que tarde, tributada a devida homenagem
a este filho da provincia, que mais homens de genio lhe
tem dado. Talvez que, ainda mal, somente para então se
lembre de levantar á memoria do il1ustre voador, um mo
numento com que se illusl.re, ornando a sua cidade natal.
Pela nossa parte cumpre-nos lamentar que as aspirações do
verdadeiro genio e do amor da patria tantas vezes só en
contrem posthumas, e ainda assim tardias recompensas, uni
carecnte conferidas pela consciencia da posteridade, alheia
ás negras nuvens da inveja. - Em vida, o il1ustre pau
lista, depois de annunciar o seu invento, em vez de re
compensas, recebeu ultrages e perseguições, e não encon-

I FI'nn('j~('o Lcit30 FCl'I'cil':I, - RcY. do ln. 1., T. 12, p. ;; IR.
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Lron mais de canso até fallecer, aos 18 de novembro de s~f

i 724, em Toledo, para onde, com antro irmão, fugíra de --...:....
Lisboa em 26 de setembro anterior, afim de escapar ás gar-
ras do Santo officio. E tão pobremente falleceu, que o en-
terro na freguezia cle S. Roman foi feiLo por conta da irman-
dade dos ecclesiasticos de S. Pedro dessa cidade, que pa
garam para eUe cinco pezos e seis reales i. - D'entre as
muitas satyras de máos versos, que se fizeram, conLra o
nosso 'COador (em cujo numero se contou uma comedia que
exi te ms.) nos conteutaremos, para glória do Brazi I, de
citar os seguintes verso de um soneto, onde anle. se
tra la ao P. Bartolomeu de baixo idiota:

" Com que engenho te atreves, Drazileiro,
A voare no ar? Sendo pateil'o,
Desejando ave ser, sem ser gaiyota?
lIIelhor te fóra, na região remota
Onde nasceste, estar com siso inteiro. »

E Las e outras satyras mordentes, apezar de estupidas,
eram, segundo costume, anonymas. Os miseraveis que, por
inveja e baixeza de animo, hostilisam os grandes pensa
mentos e os grandes homens seus autores, são de ardina rio
covardes. Nem que a voz intima da con ciencia, accusan
do-lhes a perversidade da sua obra, lhes mostre o pelou
rinho em que ficariam, ante a posteridade, eternamente
cravadas suas cabeças I

O P. Bartolomeu se esforçou entretanto por mo trar-se su
perior a taes in trigas reptis. Em 17'10 publicou um folheto
(que foi tambem impresso em latim) sobre varias modos de
esgotar sem gente as náos com agua aberta. Depois deixou
a mechanica, e se consagrou ao pulpito; e ao escrever esLas
linhas temos nós presente o seu ultimo sermão, pr gado em
i 721 na festa do Corpo de Deus em S. Nicolau, em Lisboa.
Os censores deste sermão, Fr. Manuel Guilherme e FI'. Boa
ventura de S. Gião, fizeram-lhe justiça; declarando como
eram reconhecidos os seu raros talento , e os creditas que
grangeára, assim. em Coimbra, onde se douLorára em Ca
nanes, como no estrangeiro, por onde viajára depois d
i 710. - Nos sermões ostenta o P. Bartolomeu não só mui
ta lucidez de estylo, como não poucos rasgos de eloqucncia.

i Yej. a certidão por lIÓS ohtida em 1759, foI. 1'15 v.) da pal'rochia de S. Ho
Toledo, e hoje existente no Insl. do mano - Vejo tambem pago 215 e se
Hio, lil'ada do Li\'. de Der. (de 1705- guinle. lla~ Acta da Arad. ciladas.

·IIIST. Gr.n. 110 ""Ar.. TO~I. II. 19
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SECÇAO XLI.

CINCO NOVAS CAPITANIAS, E CINCO DIOCESES. TnATADO DE '1750.

o tratado de Utrecht que assegurou ao Brazil a linha da
sua fronteira septentrional e a posse da Colollia, veill a
animar a Corte a dar muitas providencias, que iam produ
zindo taes resultados, em augmento do Brazil e decresci
mento de territorio aos paizes visi.nhos, que a Hespanha
teve de pôr todo o empenho na negociação de um tratado de
limites com o Brazil, o qual effecLivamente chegou a as
signar-se em 1750. Antes de passar adiante cumpre-nos
deixar aqui consignado (já que deixamos de fazeI-o antes)
um facto: e é que quando as pazes se assignavam, e as ne·
gociações se entabolavam em Utrecht, a Corte criava no
Brazil um vice-reinato mais duradouro do que o do seculo
anterior; pois o novo veiu a terminar no reino; - com a
chegada ao Brazil do proprio soberano que delegava parte
de sua autoridade no vice-rei. O primeiro que desta vez
passou a exercer o cargo (e terceiro contap.do com os dois
antigos) foi o conde de' VilIa Verde, primeiro marqucz
d'Angeja, que tomou posse no dia 13 de julho de 17f4..

Recobrando Portugal para o Brazil a Colonia em Utrecht,
e negando-se a admittir as propostas feitas por Capecela
tI'O I para entregaI-a por algum equivalente, tratou pelo
contrario de reforçaI-a, não só por meio de novos baluar
tes, como de postos fortificados intermedios até Paranaguá,
que lhe podessem prestar auxilio; idéa esta ·que foi sug-

I Areh. de Simaneas, Neg. de POl'lu- maldi, Doe. A e [lo
Cal, legalhos 7459 e 74:>1. R. de Gl'i-
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gerida pelo sargento mór da praça de Santos Ianuel Gon- x'ff
çalves de Aguiar i. Tratou-se pois em 1723 de fundar uma '-~
nova colonia em Montevideo, porto ainda de aproveitado,
apezar das instrucções que já sete annos antes ~ recebêra,
para tambem o occupar por parte da Hespanha, D. Bruno
Mauricio Zabala. - Chegou pela nossa parte a estabelecer-
se, com duzentos e tanto homens, em desoito ranchos, o
mestre de campo Manuel de Freitas da Fonceca; porém
aproximando-se Zabala com alguma força, levantou campo,.
e e retirou; e quando ahi chegava mais tarde Gomes Bar-
boza, mestre de campo mais digno, já era tarde. A côrte
de Hespanha deu logo ordens positivas:; a Zabala para fun-
dar definitivamente a cidade de Montevideo; e esta para-
gem ficou de todo perdida para o Brazil, com pouco lustre
da politica que dirigiu a empreza, e das armas encarrega-
das de pol-a em pratica 4.

Tratou-se então de fomentar o de envolvimento da villa
no eculo anterior lhndada na Laguna, onde estava de ca
pitão mór Francisco de Brito Peixoto. Enviou-lhe o gover
nador de S. Paulo alguns oldados de Santos, e lhe deu or
dens para não deixar o e trangeiros aportar em Sanla Ca
tharina. Depois inandou-Ihe que protegesse as entradas que
ordenava para o interior, a VCl' se acaso se chegaria a esta~

helecer communicação com a Colonia atravez do sertões.
- João de Magalbãe , genro de Francisco de Brito, filho e
ucces 01' do precedeute capitão mór, foi a e sa diligencia,

á frente de uma tropa de trinta homens, e chegou ao Rio
Grande 5 em 1726. Em virtude das recommendações do
dito sargento mór Aguiar, tratou-se tambem de fomentar a
abertura de um caminho frequentado de Curitiba para o
sul, alias recommendado ja anles pela Corte, e para que se
offerecêra em 1720, mediante premios, Bartolomel1 Paes,
e depois Manuel Godinho e Luiz Pedroso de Barros b. - A
diligencia foi comettida ao sargento mór de cavalleria Fran-.
cisco de Souza e Faria, que á frente de setenta e tantos ho
mens, metade proximamente de cavallo, partindo dos Con
ventos, no Rio Arariug'uá, e seguindo para o uOI'te, foi a

i IlIf. de ~5 d'agosto de 1i21, lias
Sot. Pral. de Mi'IQ•.

'! De 12 de outubro 17·16.
:; R, C. de ·16 de abril de 1i2;;,

.~ S. Leop., p. 511 e seguinte,
5 . Leop., p. 548.
fi S, Leop., p. 37.
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~1Y· final varar nos campos de Curitiba, gastando na diligencia.
--.-:.... perto de dois annos, segundo elle proprio declarou i. pois

largos annos de emoções e de trabalhos; mas a final i que
satisfação e que gloria! - Pelos campos atravessados en
contraram-se muitas cruzes, naturalmente mandadas pÔr pe
los padres das missões, para indicar a posse delles: Entre
tanto os nossos não respeitaram tal posse, e começaram a
fazer entrar ahi cavalhadas, sendo o principal deste núme
ro o coronel Christovam Pereira, que só pela sua parte met
teu, em 1731, oitocentas cabeças; e depois voltou com mais
cento e trinta pessoas, e tres mil cavalgaduras, entre as
suas, e as dos particulares que o accompanharam, com par
te dos quaes e quinhentas vaccas, que nos campos tomou,
para lhes servirem de mantimento, proseglliu para o norte,
e chegou el1l treze mezes á Curitiba, deixando muito tran
sitavel a picada por onde seguiu, como igualmente nos
consta pela sua propria informação. A guerra da Colonia
que sobreveiu, fez sobreestar-se no projecto de se povoa
rem os campos de Viarnão, ja conhecidos com este nome,
e descobrir-se por elles mais faci! communicação para
aquelles que depois se chamaram, pelas muitas vacadas
que ahi se encontraram, da Vacaria. As te rI'as ao norte
desses campos, isto é, entre as cabeceiras do Uruguay e
do Iguaçú eram ja mui conhecidas desde o seculo anterior,
pelos mineiros da Curitiba, e por um antigo roteiro delles
(que comsigo levava o sargento mar Faria, e que temos á
vista) ácerca das minas de ln/tanguem, haviam com toda a

. certeza chegado ao pé do morro de Bitw'ltna «que vai afo
cinhar no Uruguay» (evidentemente o chamado agora do
Espigão) que tinha um campo «ao pé mui grande, mui razo
e com muitos butiás, que dão muita e boa farinha; e por
baixo dos butiás tem muita herva mimosa. » Destes infor
mes temos provas evidentes que os nossos antigos mineiros
tiveram exacto conhecimento do campo modernamente 2,

chamado de Palmas, e explorado de novo, pois até tratam
elo «mato grosso carrasquento» que havia para o sul; e do
rio que ahi corre (o Chapec6?) pelo pé da Serra-Negra, o

I HeI. daLada do Hio Grande em 21 anno.
de fevereiro de li58. Pode lambem 2 Ycj. a interessante ]\{elll. do Sr.
Yer-se a do piloLo J. Ignacio que o Bandeira, T. 14 da HeI'. do Insl., riU
acompanhou de 20 de mar<;,o do dito mero 4.
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qual vai buscar as cabeceiras de um monte que fica a leste EC.
[ JI I r" . XLI.(e a , pequeno e (e lorma comca com (uma campma~
ao pé. D

Tratou-se tambem de povoar a ilha le Santa Catherina,
abandonada pelo herdeiros do primeiro povoador Fran
cisco Dias Velho, depois da morte fatal deste, attribnida a
um pirata I. Por provisão de 24· de março de 1728 ~ foi or
denado que ella se occupasse; pelo que passou a ser guar
necida com um destacamento, cujo chefe, simples officiaJ in
feriOl", era o commandante militar da ilha. O seu verdadeiro
desenvolvimento só teve logar depois de 1738, em que a
Côrte creou ahi um governo separado, sujeito ao de S. Paulo,
sendo primeiro governador o brigadeiro Jo é da Silva Paes,
que deixava fundada mais ao sul a colonia do Rio Grande de
S, Pedro; a cuja diligencia fóra em 1737, depois que um novo
sitio que poz outra vez em ri co a perda da Colonia, em '1735
e 1736, induziu a metropole a levar definitivamente ávante
o bem concebido plano de reforçar a mesma Colonia, por ou
tras intermedias entre ella e Paranaguá.

Quanto ao sitio posto á Colonia em 1735, quando .em
n nhum outro ponto dos dominios portuguezes se manifes
taram s mptoma de gLLeITa, elle só prova o grande desejo
que tinha a Hespanha de aproveitar o minimo pretexto para
a recobrar; - pois havendo o governador de Buenos Ayres
D. Miguel de Salcedo entabolado com o daqueUa praça Anto
nio Pedro de Va concelJos, de de março de 1734., corre pon
dencia, insistindo aquelle. em que ambos passassem á demar
cação do territorio pelo tratado de Utrecht pertencente de di
reito á Colonia, e chegando-lhe em 1735 a noticia de uma
pequena de intelligencia entre as duas Córtes, (provinda de
corto attentaclo na de Madrid contra o séquito do embaixa
dor portuguez Pedro Alvares Cabral, ácerca do qual usára
represalias a de Lisboa) reuniu forças, e depois de talar os
campos visinhos, poz o cerco á praça, as estando contra ella
baterias, cujo fogo rompeu em 28 d novembro. Aberta que
foi uma larga brecha bastante tratavel, intimou Salcedo a
Vasconcellos que capitulasse. Ponderou esto habilmente que
para assegurar a sua resposta necessitava saber se a guerra
se lhe fazia por ordem da côrte catholica: evadiu-se Salce-

I S. Leop., p. 590. 2 An. do n. de Jall., YII, 9G.
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i~f' do a dar semelhante esclarecimento, e a treplica de Vascon-
'-.-:...-. cellos foi que não havia «nos defensores receio de que o furor

das tropas iuimigas fosse bastante para desalojai-as.» Sal
cedo hesitou em dar o assalto, seguindo entretanto com as
hostilidades. - Até que começando a chegar, no <lia 6 de
janeiro de '1736, á praça grandes soccorros, de todas as
armas, do Rio, Bahia P, Pernambuco, pedidos pelo gover
nador, por mar e até por terra, levantou Salcedo precipita
damente campo e se retirou a BllenOS Ayres. A cavalleria
inimiga que estivera no sitio era pela maior parte das mis
sões \ e tinha por cheIo o padre Thomaz Berly que ficou
morto de uma bala. Em favor da praça ousou tentar, pelos
sertões ao sul de S. Paulo, uma diversão o valente mestre
de campo paiIlista Manuel Dias da Silva.

Os soccorros de terra e mar para a praça proseguiram,
1757. a ponto que no anno seguinte, aos 22 de maio, a nossa es

quadrilha, perseguindo a contrária, obrigou duas curvetas
a varar em terra com grande perda, não longe de :Martim
Garcia. So no principio de setembro deste anno de '1737
chegou á Colonia o armisticio Ca ignado em Paris em '16
de março) em virtude do qual convieram as duas Coroas
que se soltassem os prezos feitos até 31 desse março; que
neste dia nomeassem as duas Côrtes seus embaixadores;
que ao mesmo tempo se expedissem ordens para a America
afim de cessarem as hostilidades; ficando ahi tudo como
estivesse á chegada das ordens, até o ajuste definitivo. Se
gundo Alexandre de Gusmão, com o referido sitio «teriamos
tocado o ponto da ultima miseria, a não estar no Rio de
Janeiro o ardente espirito do general Gomes Freire de An
drada, a quem (acrescenta) se não poderá negar toda a
glória que ~dquiriram nesta occasião as nossas armas. » 
Por sua parte o habil politico D. Luiz da Cunha, enfadado
com a ruptura provocada na côrte de Madrid, não hesita
em carta a um seu collega 2 em mostrar-se partidario do pen
samento de fazer do Brazi[ o verdadeiro centro e cabeça do
reino lusitano; porque, dizia, era melhor estar onde podia
haver tranquillidade e abunc1ancia, do que onde desasocego
e miseria.

t «Cavallal'ia tU1Jia» lhe chama Sil- 2 C. a Marco Antonio de Azevedo
,-estre Fel'l"eira da Silva, na Rei. do si- Coutinho, célebre secretario d'eslado
tio, etc. (Lisboa, 1748; pago !la), donde de D. João V.
aproveitamos esta noticiã'.
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Voltemos porém á colonisação do Rio Grande. Em 19 de ~Eii'

fevereiro de 1757 desembarcou ahi, feito commandante mi-~
litar, Jose da Silva Paes, e passou a examinar o sitio mais
conveniente para assentar a povoação. Crelllos que entre os
colonos que comsigo levára alguns seriam da ilha de Santa
Catharina, onde havia como dis emos um destacamento mi-
litar. - em sabemos de outro modo explicar o nome de
Continentistas com que desde principio (e nem que por anthi-
these a Ilhéos) vemos começarem a denominar-se os mora-
dores do Rio Grande.

E para que desde já tenhamos idea deste local, que dahi
a pouco menos e a pouco mai de um terço de seculo devia
por duas vezes ser theatro de graves contendas gnerreiras
entre Portugal e Hespanha, cumpre que nelle nos detenha
mos alguns momentos, o que faremos com tanta mais razão
quanto que foi desta paragem que proveiu o nome a toda a
provincia, das mais bellas e florecentes do Impcrio. - Edi
ficou-se a povoação, obra de duas leguas da barra, na mar
gem meridional, do impropriamente chamado Rio Grande
de S. Pedro, que desemboca na altura de trinta e dois gráos
e forçado . E verdadeiramente lhe foi mal posto o nome de
Rio Grande; pois que a pequena extensão de aguas a que
e deu este nome não é mais que um canal ou sangradou

ro para o mar de duas grandes lagoas, que se communicam,
e que, com os nomes de dos Pato ao norte, e Mcrim ao sul,
.e formam parallelamellte á costa, e apenas della apada
das por duas peninsulas t ou cOUl'ellas de terras areentas e
baixas, como é por aqui toda a costa. Procedem as aguas
dessas lagoas de varios rios que nellas se afogam; entre os
quaes merecem o primeiro logar o Jacuhy e o Camacuã que
desaguam na primeira das ditas lagoas, e o Jaguarão e Se
bolaty na segunda.

:\. peninsula que se forma para o norte do dito canal ou
sangradouro chamado Rio Grande, isto é entre o mar e a
lagoa dos Patos, alarga-se no estremo em forma de triangu
lo, tendo o lado deste sobre o canal desde a barra até a
Ponla Rasa umas doze leguas, interrompidas por algun re
gatos e varios sacos ou enseadas. - Para o sul entre o mar
e a lagoa Merim , em logar de uma só peninsula, correndo

t A do norte até o Tramal1dal~' foi em pelo capitão mór Fl'3l1cisco de Drito
20 de agosto de 1752 pedida a coroa Peixoto. ( . Leop., p. 404.)
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~~~. longitudinalmente com a costa, !la verdadeiramente umas
~ duas peninsulas e ao lado dellas muitas ilhas separadas por

canaes, com os nomes de lagoas do Pastorêo, do Suyubá,
de Defuntos, e de arroyo de Taim, d'Elrei, do Pimenta,
do Simão, etc.; que deixam entre si, além dos medãos junto
á costa, pedaços de terra de cultura ou de pasto, que ahi se
designam com os nomes de grangearias, ranchos, capões,
figueiras, cbronilhas, taperas, lombas, postos, rincões, cor
raes, albardões e potreiros. Esta pequena extensão bem
cuidada pela industria quando o Rio Grande chegue a ser
dotado com uma barra artificial, alias menos dificil de fazer
se do que alguns creem, será algum dia outra Veneza ou
antes outra Zelandia.

O extremo septentrional de toda esta porção de terras
retalhadas, e que vem a formar a margem meridional do
canal «Rio Grande, » desde a barra até o sangradouro da
lagoa Merim, vem a ser um composto dos pontaes ou extre
mos de urnas seis porções de terra todas ilhadas; sem con
tar ja no canal as ilhas de Torotama, Marinheiros, :Iar
cial (de Lima), Padre ou Ladino, e várias alagadas que ficam
entre estas. Foi o extremo da segunda, depois de entrar a
barra (do lado esquerdo) que o brigadeiro Jo é da Silva
Paes escolheu para fundar a mencionada colonia que deno
minou de S. Pedro. Para a preferencia deviam concorrer as
circunstancias de ser o sitio, não só mui a proposito para
senhorear o porto, como por si mui defensavel, sendo por
tres lados cercado d'agua, e tendo do outro por fosso natu
ral um arroyo que ilhava completamente a pequena dis
tancia esta paragem.

Apenas o brigadeiro Paes partecipou como deixava asse
gurada a occupação e defensa do Rio Grande, lhe foi or
dem i para se passar á ilha de Santa Catherina, sendo nella
creado um governo de capitania subalterna, que lhe era con
fiado, com a obrigação de promover a sua defensa e po
voação. - Fica a ilha de Santa Catherina (pelos Iudios cha
mada de Jurú-merim) mais de noventa leguas ao norte do
Rio Grande; e com razão foi ella, em virtude dos seus por
tos, e do seu clima e fertilidade, tida, como ainda hoje o
deve ser, pela paragem estrategica mais importante do Brn-

I ii de agosto 1738.
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zil, do Rio de Janeiro para baixo. - Prolonga-se esta ilha S:~i

longitudinalmente, de norte a sul, pouco mais de nove le-~
guas, tendo a logares dU3s e meia de largo, e ficando a parte
mais septentrional della na latitude austral de vinte e sete
gráos e um terço esforçados. Contêm em si algumas serras,
varias rios navegaveis, torrentes e lagoas, e muitos bos-
ques, nos quaes se encontra uma especie de carvalho.

Ao poente da ilha fica o continente, e en tre elle e ella o
canal, sobre que, quasi a meia distancia de norte a sul,
boja o promontorio em que se assentou a villa, depois
cidade da Senhora do De terra, invocação acaso tomada
pelos que edificaram a primeira capella em sitio que então
devia ser um verdadeiro desterro, embora não houvessem
elles sido por sentença degradados, sobre o quê nada sa
bemos. Do lado do norte e do sul da mesma ilha vê-se o
mar recamado de ilhoOOs de differentes tamanhos e alturas,
e mais ou menos apropriados para a cultura e habitação hu
mana. Por todo o di tricto da ilha e ilhotes e do continente
visinho se dão perfeitamente não só os fructos entre-tropi
cos, como os mais saborosos da horticultura da EUI;opa
meridional. - A villa primitiva foi assente sobre um terre
no desigual retalhado por tres ribeiras. A principio não era
mais que um presidio, com destacamento militar, como
tambem succedia no Rio Grande (declarado villa em 1745),
e quasi á propria villa da Laguna. Todos tres estavam su
jeitos á capitania de S. Paulo: porém reconhecendo-se que
melhor poderiam ser soccorridos pelo Rio de Janeiro, de
cuja capitania dependia a Colonia, foram as ditas novas ca
pitanias submettidas tambem ao governo do Rio ., desan
nexando-se para isso da visinha. Pouco depois, graças á
influencia que veiu a ter no Conselho Ultramarino o iIlustre
paulista Alexandre de Gusmão, irmão do voadm', foi resol
vido que se povoasse a ilha de Santa Catharina com gen
te das ilhas de Madeira e Açores. Encarregou-se de fazer
para isso um regimento 2 o dito conselheiro Gusmão; e, em
5 de julho de 1749, foi rematado em favor de Francisco
de Souza Fagundes o transporte de quatro mil colonos, su
jeitando-se o rematante a vinte e quatro condições, cons-

I <I de janeiro de 1U2. S. Leop., p. 110 transporte dos Cazaes,D ele. - Imp.
406. Piz., IV, 188. avulso, cinco folhas de foI., off. de Ant.

2 «Regimento que se ha de observar P. GaIvam, 1740; e Heg. R. IV,482.
JUST. GER. DO BRAZ., TO:U. II. 20
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SEf' tantes do dito regimento, que ainda em nossos dias poderá
~ acaso dar alguma luz, senão servir de nOl'aia , para casos

identicos. - Pouco antes \ ainda por intervenção do mes
mo conselheiro, fôra a povoação da ilha declarada cabeça
de uma nova commarca, desannexada de Paranaguá, e que
depois se transferiu para o Rio Grande. Seu primeiro ouvi
dor foi Manuel José de Faria.

Eis a origem destas duas capi tanias, hoje provincias do
Imperio brazileiro, com os limites que se lhes assignaram,
ao declaraI-as depois capitanias generaes, ou mais tarde.

Taes eram as occorrencias que, com algum ciume dos
visinbos Argentinos, se passavam sobre o nosso littoral; ao
que ha que acrescentar o que lhes devia causar a crescente
prosperidade da Colonia, quando Montevideo era ainda tão
insignifiante povoação, e Buenos Ayres não medrava; pois
que os navios preferiam descarregar no nosso porto, donde
os generos tinham mais proxima e facil saida para o inte
rior do que do porto fronteiro; acrescendo que na Colonia
obtinham a charqueada ou carne secca e a courama mais
em conta, por isso mesmo que estava mais perto do verda
deiro coração dos melhores campos argentinos. Assim a Co
lonia do Sacramento fundada com miras politicas, era ago
ra especialmente importante para o Brazil sob o ponto de
vista commercial; e os visinhos deviam chegar a reconhe
cer a superioridade do nosso porto ao de Buenos Ayres co
mo emporio do commercio; e até (pelo muito que o com
mercio civilisa) como cgntro civilísador, com muitas condi
ções que faltam a Buenos Ayres, que s6 deveu o seu cres
cimento e prosperidade ao monopolio que a metropole fez
concentrar no seu desabrigado porto, em prejuízo dos ou
tros mais seguros de todas as provincias ribeirinhas dos na
vegaveis rios Paraguay e Paraná, que algum dia lhe dispu
tarão a preferencia.

Se a Hespanha tinha ciumes e aprehensões do nosso en
grandecimento pelo sul, não viu com melhores olhos os
progressos dos nossos ousados sertanejos, tanto pelos ser
tões, como pelo Alto Amazonas, e varias afluentes delle,
por si proprios tambem grandes rios.-Bem se lhe antolha-.
va como em paizes tão pouco povoados os mesmos serta-

I Pr. do C. U. de 20 de junho de 1740.
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nejos, com o fuziL ás costas, o gibão d'armas vestido, e o ~~y'
almocafre na mão estavam de dia em dia alargando as raias -~'
que mais tarde havia de ter o actuaL Imperio austro-ame
ricano.

Deixando para depois o individuar por menor algumas
noticias curiosas de muitos factos, restrinjamo-nos aqui aos
que vieram a ter influencia no ajuste da mais prompta de
terminação das fronteiras. - Vimos -'l como.ia annos antes
os sertanejos paulistas para prender Indios, chegavam até o
Paraguaye termo de Santa Cruz de la Sierra. Desde que apa
receram minas nesses longinquos lagares já não iam ahi os
sertanejos para logo voltar; pOI;ém formavam arraiaes: as
sim em 1719 Paschoal Moreira Cabral com outros compa
nheiros se estabeleceram no Clliabá. - Em 1'720 tres Le
mes (Domingos, Lourenço e João) povoavam O, isthmo ou
varadouro de CamaplIan; - sitio de grande imporbancia
por ser o unico trajecto por terra no caminho, flnviaL em
todo o restante, de S. Paulo ao mesmo Cuiabá; por onde se
faziam em rodos vara?' as canoas até aos rios. da; contraver
tente. Em 1724 os nossos canoeiros do Amazonas, subindo
pelo Madeira e Guaporé, se encontraram· com as missões
castelhanas de Moxos Santa Maria lVagdalena e EX'alta
cion, o que deLI Logar a contendas pelejadas. Em 1744 o
mestre de campo ManueL Dias da SiLva subia os rios Ivi·
nheima e Igatemy, buscando outra communicação para'o
Cuiabá, e nesse anno passava'a explorar essa communica
ção, por ordem superior, Manuel da Costa Meira.-Por ou
tro lado as canoas do Pará subiam sem opposição, não só os
Rios Negro. Branco e·Madeira, ce>mo até ja ern 17280 pro
prio Napo 2; quando em 1744· o ingrato Condam~ne, em
quanto descia por essas aguas protegido pela hospitalidade
dos nossos, cavilava argumentos para nos roubar uma das
margens desse maior rio da terra.

Esses factos que simplesmente apontamos, accusalll a
vida e actividade que havia por todos os sertões do Brazil,
maior a nosso ver neste periodo que sobre o littoral. A pro
pria metropole devia ter disso conhecimento quando ja em
1720 desannexára da provincia de ·S. Paulo todo o territo
rio das Minas, para constituir uma nova capitania general.

I Ante [I. ·lO e 'V8. ~ flaclla, (1. 215 c seguinte"..·
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~EC. que foi confiada a D. Lourenço d'Almeida. Teve por capi-
~ tal Villa Rica, hoje cidade do Ouro Preto. Tão vasta era po

rém ainda a capitania que brevemente se reconheceu a ne
cessidade de segregar deli", para formar outra, o districto
de Goyaz, cuja capital, Villa Boa, hoje cidade de Goya.z,
fàra declarada cabeça de uma nova commarca em 1756.
Foi criada esta nova capitania pelo alvará de 8 de novem
bro de 1744; sendo primeiro governador de Goyaz D. Mar
cos de aranha, depois conde dos Arcos. - De igual fór
ma se constituiu no Cuiabá, em virtude da provisão de 9
(le maio de 1748, outra nova capitania, qLle foi confiada a
D. Antonio Rolim de Moura, ao depois feito conde d'Azam
buja, e alcunhado de Onça pelos Bahianos. Quanto ás raias
ou limites de umas capitanias com outras, foi isso desde
principio designado com tão pouca precisão que as ques
tões duram ainda hoje t, e não se deslindarão acaso de todo
bem senão por meio de uma lei geral que fixe de um modo
mais rasoavel e natural a circnmscripção de todo o territo
rio do Brazil, em favor da felicidade dos povos e da harmo
nia e unidade que deve reinar em toda a nação. - Assim
vemos quasi a um tempo surgir no Brazil cinco novas capi
tanias, a saber: Minas, Rio Grande do Sul, Santa Catlleri
na (estas duas ainda não independentes), Goyaz e Cuiabá
ou Matto Grosso. - Quasi contemporaneamente eram tam
bem criadas cinco novas prelasias, no Pará, S. Paulo, Ma
rianna (em Minas), Goyaz e Cuiabá; tendo as tres primeiras
a cathegoria de bispados, e devendo limitar-se as cinco dio
ceses segundo as raias das capitanias em que eram criadas.

O bispado do Pará foi erecto em 1720 2 pela bulIa Co
pios~ts in mísericoTdia, devendo ficar, como o do Maranhão,
suffraganeo do arcebispado de Lisboa, que desde 1716 se
intitulava patriarchado. Foi primeiro prelado da diocese o
illustre theologo D. FI'. Bartholomeu do Pilar 3: sendo deda-

t Vejo do Sr. Candido Mendes de Al
meida os folhetos impressos com o ti
tulo: 11 Cal'olitla (-l852), e O Tuti-assú,
e de Manuel da Cunha d'Azevedo etc"
a «Informação» escripta em 18'12, e im
pressa no Rio de Jan, em 1846. etc,

2 Gazeta ele Lisboa ele 2'1 ele novem
bro 1720,

3 Eleito, antcs da bulia da cria
ção do bispado, a 9 ele novcmbro ele
17n, Pode ver-se a lia biographia na

Gaz. ele Lisboa de 11 de fevereiro de
'1734, e o seu retrato na ceColI. de Ya
rões e donas, etc.»- Quando foi eleito
residia em Pel'l1amburo, onde lêra qua
tro annos theologia, pe\a congregação
do Oratorio (Gaz. ele Lisboa de H 110
vcmbro '17'17). A ielóa dc cl'ear no Pará
um bispado CI'a .ia anterior, e cheg-:u'a
a ser eleito D. FI'. Miguel ela Nativida
de. Cor. Bmz., II, 298,
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rada sé a igreja da Graça, q?e o soberano ma~dou d~molir ~f9:
para em seu logar se constrmr outra, com maIs arcllltectu- ----.-'
ra e magnificencia, como adiante se'concluiu, e passa hoje
pela melhor igreja do Imperio. Ao bispo se concederam
muitas honras; os povos deviam ajoelhar-se á sua passa-
gem; o governador devia dar-lhe sempre o melhor logar e
tratai-o de I\tma., e mandar-lhe dar as mesmas honras mi-
litares que a elle governador se faziam, etc.'.

Os bispados de S. Paulo e de Minas, e as duas prelasias
de Goyaz e Cuiabá foram criados posteriormente pela bulia
de Benedicto XIV, «Canelor lucis eternce» de 6 de dezembro
de 1746, que segregou as quatro dioceses da do Rio de Ja
neiro, a que pertenciam. Esta ultima contava dez annos an
tes de cento e trinta e sete freguezias ~. O hispado de S. Pau
lo fôra ja requerido á côrte em 1711, e em 1720 consultára
a mesma côrte o governador de Minas a sua opinião ácerca
da criação de dois novos bispados nesses sertões 3. - Foi
primeiro bispo de S. Paulo D. Bernardo Rodrigues Noguei
ra, que elei to e confirmado, an tes de ser passada a bulia da
erecção do bispado, chegou a S. Paulo em fins de 17/1-6, e
ahi falleceu dois annos depois. De Marianna foi primeiro
bispo D. FI'. Manuel da Cruz, religioso bernardo, que lá
passou indo do Maranhão. Acerca da sua entrada e posse
imprimiu em 174,9 o conego Francisco Ribeiro da Silva um
livro raro, em todo o sentido, e que temos presente, inti
tulado: «Áureo throno episcopal colocado nas M.inas» etc.
Hegeu pessoalmente o bispado por mais de quatorze an
nos ~. As prelasias de Goyaz e Cuiabá, por incidentes que
Occorreram, e que não merecem ser mencionados, estive
ram por assim dizer sem prelados pelo restante do seculo.

Todos estes factos patenteados ao Uni:verso até pela pro
pl'ia igreja, deviam causar não poucas aprehensões á Res
panha para desejar pôr um termo aos progressos dos nossos
sertanejos, á cnsta dos terriLorios que de direito julgava
seus. E anciosa por outro lado de recobrar pacificamente
a Colonia 6, e Portugal de assegnrar diplomaticamente a paz

I nes. de 2 de janeiro de -I7~U refe
rendada por Diogo de Mend. COl'le
l1eal.

2 Em 1756. - Vejo An. do n. de Jan.
I, map. 2.° - A folha eccle. iaslica lIO
bispado de ·1718 a -1729 era por anno ele

65.191,561I's.
;; C. de 6 de selelllbl'o 1720. - Secl'.

do gov. em Minas; m. I, n.o 2:11.
J Uev. do Inst., XV, 272.
6 « Bica eonoce V. S. (y se lo dijo el

senor CarIJajal , y )"0 lo repiLO) (Iue lo-



-158 APn[,;SSA-SE A NEGOCIAÇAO DO TRATADO DE LIMITES.

itf- das ~onquistas feitas, entabolaram os dois gabinetes nego-
....-...-:...- ciações ácerca dos limites, com grande segredo; o qual lhes

foi mais facir de guardar pela idea de que as negociações
só versavam sobre a ultimação de um ajuste commercial de
que se tratava desde 17H 'I; mas que se activou mais de
pois do tratado definitivo concluido no congresso de Aix la
Chapelle em outubro de 1748 9. Em 13 de janeiro de 1750
assignou-se em Madrid o tratado do qual foram negocia
dores ostensivos por parte de Portugal o visconde ne Villa
nova da Cerveira, D. Thomaz da Silva Telles, e por Cas
tella o ministro D. José Carbajal y Lencaster, irmão do du
que d'Abrantes e politico habil, que nos legou, com o titulo
de testamento, maximas mui prudentes, nas quaes expÕe
como interessava á Hespanha ganhar a confiança de Portu
gal, ainda á custa de quaesquer sacl'ificios. Do lado de Por
tugal quem verdadeiramente entendeu tudo nesta negocia
ção foi o celebre estadista brazileiro Alexandre de Gusmão.

Pelo tratado a Hespanha cedia a Portugal, em troco da
Colonia, os Sete Povos das Missões, que hoje são brazileiras;
e a linha da fronteira se estabeleceu do seguinte modo, pe
los artigos tres, quatro, cinco, seis, sete, oito e nove. Co
meçava da banda do sul no mar, junto aos Castillos Gran
des. D'ahi corria pelas cumiadas , que separam as vertentes
para a lagoa :Merim das que dão para o Prata, até encon
trar a cabeceira principal do Ibicuy, cujas aguas seguiriam
como divisa até o Uruguay, subindo depois por este rio e
pelo Pepiry até as nascentes deste; passando logo pelos
montes a buscar a mais proxima vertente que corresse para
o Iguaçú, afim de seguir por este a divisa. Da foz do Igua
çú seguiria pelo Paraná acima até o Igurey; e chegando ás
cabeceiras deste, devia ir buscar as do rio mais visinho, pa
ra o acompanhar até a sua foz. Seguia-se como raia o Pa
raguay até a foz do seu afluente Jaurú, e d'esta por ruma
l'inha 1-ecta a da confluencia dos rios Guaporé e Sararé; dei
xando-se porém ahi toda a latitude aos commissarios para
mudarem a linha, se achassem direcções mais proprias.
Daquella paragem a fronteira seguia com a descida dos dois

do lluestl'O interés consiste en quitar zembro de '171;4.
esa colonia, que nos pierde el Perú, y 1 Vejo Leg. 7561 e 1403. Doe. 9 e ·11.
esto conviene cueste lo q.ue custare." 2 Alex. de Gusmão, PaIlOI'. de 1813,
C, de "'ali a Valdelirios de 50 de de- p. HiO.
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rios ja unidos até meia distancia d'ahi á foz do Madeira no ~ti·
Amazonas; ponto este d'onde se tiraria uma linha leste-~
oeste até o Javary, por cujas aguas devia conLinuar a mes-
ma fronteira até o Japurá e outros rios visinhos que deixas-
scm salva a nosso favor todas as communicações aquaticas
do Amazonas para o Rio Negro. Ao cabo a conhecida serra
de Pacaraima concluía a divisão. Em fim, pelo tratado só
ficavam imprescriptivelmente definidos os dois extremos da
fronteira, graças ao emprego n'ellas das aguas vertentes, e
os troços dos rios Uruguay, Paraná e Paraguay, e ainda
cstes com seus pontos duvidosos.

Outras estipulações assignadas pelos dois plenipotencia
rios negociadores, e, ao depois, pelos primeiros commis
sarios das demarcações, estabeleceram a fórma como se
devia proceder á fixação definitiva dos limi tes por meio de
marcos, operação que se houvera podido dispensar, se os
negociadores que declaravam só quererem obter na Ame
rica a paz, aiuda quando as metropoles estivessem em guer
ra, e não lhes importar para o conseguirem desprender-se
de uma porção de terra maior ou menor, houvessem esta
belecido em paizes pouco explorados, limites mais faceis e .
terminantes, taes como são (e ja assim o reconheciam os
Romanos) os das aguas vertentes; pois sendo simplicissima
a redacção, os resultados são ao mesmo tempo de um ri
gor quasi mathematico.

A Hespanha não accedeu porém a despojar-se por este
tratado da soberania de tão grande extensão de territo
rio, sómente pelo desejo de ter a Colonia, ou pelos re
ceios de que o nosso terreno fosse augmentando. Accedeu
tambem a isso por justiça, e convencida depois de larga
discussão. A principio quiz ella fazer valer os direitos da
convenção de Tordesilhas'" e ficou estupefacta quando os
nossos negociadores, á frente dos quaes estava Alexalldre de
Gusmão, responderam que as acceitavam com todas as suas
consequencias: que estariam promptos a discutir outra linha
sem ser a de posse, uma vez que a Hespanha começasse
por ceder no Oriente tudo quanto possuia no hemisferio que
não lhe coubera em partilha; isto é, uma vez que nos resti
tuisse, além de tresentos sessenta mil cruzados que sehaviam

i Informação dada pelo official maior novo ministro D. Ricardo "'ali em
D. F"ancisco Auzmendi para inteirar o '1754.
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SEC, pago indevidamente pelas Molucas, a posse e dominio das
XLI. Ilh F'l" Cd'-...._~ as llpmas. .om esta coarcta a, as negoc13çoes toma-

ram outro rumo mais conciliadOl', e a posse foi reconhecida
como direito predominante; e com razão, quando de ex
tensão de terra nunca devia fazer questão quem possuia de
masiadas, e quando as duas corôas o que tinham sobretu
do em vista era firmar a paz nos seus dominios da Ameri·
ca, e a tal ponto que no mesmo tratado foi, como dissemos,
estipulado que d'ali em diante hav'eria neHes paz, ainda
quando os Estados da Europa ardessem em guerra um con
tra o outro. Aquellas razões foram allegadas no preambulo,
que por si só constitue um documento hoje ainda de mais
importancia que o pl'oprio tratado, para evidenciar quanto
na confecção deste , as duas altas potencias negociadoras se
mostraram, como disse um escriptor illustre, mui superio
res ao seu seculo. Infelizmente porém esse tratado de 1750
tinha de annullar-se poucos annos depois, e os limites do
Brazil de ficar mal definidos por muito tempo, em virtude
de alguns interesses de que seria largo e alheio do nosso
proposito occupar-nos. Baste saber que se tentou simulta
neamente convencer a PortLlgal que o tratado era contra
rio aos seus interesses, e á Hespanha que a defraudava da
melhor parte de seus dominios austro-americanos. Vejamos
porém qual era o estado das antigas capitanias do Brazil,
quando foram creadas as antes mencionadas, e quando teve
logar o tratado de 1750.



SECÇAO XLII.

OUTROS FACTOS E PROVIDENCIAS ATÉ 1750.

Dada na secção precedente uma resenha geral dos factos
que desde 1715 foram contribuindo a fazer a Hespanha de
sejosa de ver fixarem-se definitivamente em 1750 as raias
do Brazil, passemos a tratar do mais que sabemos de con
sideração passado durante esse periodo nas differentes ca
pitanias, ou com relação a ellas.

O estado do Maranhão começava ja a prosperar sen
sivelmente, havendo augmentado os gados, o fabrico de
algum assucar, a exportação do cravo, da salsa e da bau
nilha, a cultura do cacáo, e principiando a do caffé; planta
cuja semente fôra trazida da Guiana pelo sargento mo\'
Francisco de Mello Palheta, e cultivada a princípio no Pará
por um Agostinho Domingos. Animou o governo a cultura
ordenando { que unicamente se despachasse em Portugal o
que ahi chegasse deste estado. Em fim de 1749 havia no
Pará dezescte mil pés de caffé: a população da cidade de
Belem era de seis mil quinhentos e setenta e quatro almas.
Na cidade de S. Luiz do Maranhão mandou-se construir
uma nova sé, e se installou um seminario, e abrin-se um
recolhimento, que foi dotado com 200,000 reis por an
no '. Os braços eram em grande numero de Indios captivos
em guerras ju Igadas justas 3, augmentados pelos dos degra
dados vindos da Côrte, que determinoll 4 se entendessem

I fies. de 6 de junho e Decr. de 24
julho 1743.

~ Decr. de 25 de julho 1itiO.
IIIST. GER. 110 nnAl. TO~1. II.

3 Timon lI1aranh., II, 519 e se$uinte .
4 Decr. de 15 de setembro 1117 e '22

de março '1722.
21
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SEC. [)al'a O Maranhão Ceará e Rio Grande os deO'redos das 01'-
XLII. _ '. ;:)
,~__ denaçoes para o Bl'alll.

O Piauhy foi criado não só commarca á parte, mas tam
bem capitania separada, com a sede na vilia da Moxa, hoje
Caxías; ficando civilmente subordinada ao Maranhão, e no
ecc1esiastieo ae bispado de Pernambuco: o Ceará e o Rio.
Grande tiveram ouvidores especiaes; o que foi de.grande
beneficio para esta ultima capitania, antes slljeita civil e mili
tarmente á de Pernambuco e judicialmente ao ouvidor da Pa
rahiba. Tanto no Ceará como no Piauhy e Rio Grande fa
zia-se guerra aos Indios sem piedade, conforme f(ka orde
nado em carta regia de 20 de abril de 1708 a Sebastião de
Castro e Calda~, em virtude das crueldades por elles pra
Ücadas e que constavam de devassas, nas quaes se prová
ra haverem obrado tyranias contra os moradores «che
gando sua fereza não só a injuriar a muitos nas suas pes
soas, mas ainda na honra de suas mulheres e filhas, ma·
tando a muitos» etc. Depois outras guerras se emprehen
deram, inclusivámente para desafronta do assassinato per
petrado, por alguns ja mansos, no mestre de campo An
tonio da Cunha.soutomayor i.

A ilha de Fernão de I oronha foi subordinada ao gover
no de Pernambuco; e havendo-a occupado em 1757 alguns
Francezes dos navios da Companhia das Indias, pondo-lhe
o nome de Isle Delphine, foram pela Côrte reservadamen
te i mandados desalojar, commissão que levou a cabo João
Lobo de Lacerda, feito por isso mestre de campo. Jaz a
ilha de Fernão de Noronha umas setenta leguas a noroeste
do cabo de S. Roque: tem tres de comprido, e é montuosa,
de penedias, e mui boas aguas e com poucos pedaços de
terras de cultura. Abundam nella as cabras, as rolas e os
raLos, dos quaes tomou o nome um ilhéo que fica ao norte.

A' capitania geral de Pernambuco e Lava tambem sujeito
o governo subalterno da Paraiba; e de modo que até as

i Berredo, §. 1479.
i As instrucções dadas em 1757 ao

governador de Pernambuco são acaso
semelhantes ás que receberiíl Vidal no
tempo dos Hollandezes. «Igualmente é
»preciso que em tudo o que obrardes
»neste particular, procedaes com a
»cautela de dar a entender que a ditt»expedição é acção puramente vossa,

»e nascida da obrigacão que tendes
»pelo posto que occupaes de não con
»sentirdes uma usurpação tão escan
»dalosa, e a uma ilha que, é parte da
»capitania que ides governar, para que
»em nenhum temp0 se possa presumir
»que obrastes por minha ordem, o que
»vos hei por mui recommendado.»
(Accioli, J, 172.)
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arrematações de alguns contractos se faziam conj.unctamente x1Yr
ácerca das duas capitanias: as im abrangeu as ditas duas ..:.-........:.
capitanias um.privilegio, concedido primeiro por onze annos
em 1752, e depois em 1744 por mais dez, para as fabricas
de atanado ., o da dizima das alfandegas, etc. - Pernam-
buco era a capitania que exportava do Brazil o melhor as
sucar, e mereceu do governo toda a sol1icitude, providen
ciando até de longe ácerca das suas pontes e caminhos, -
e ácerca do seu famoso 1'ecife- ou talhamar natural, don-
de ordenou ~ que se não podesse tira.r pedra;. e com. ra-
zão; pois não era justo que para. attender a uma necessida-
de que de outro lado se podéra preencher, se viesse a de5-
truir uma obra que por mãos d'homens difiéilmente se hou-
vera feito ou se refaria. Havendo o conde de Vimioso ganho
a demanda que trazia ácerca dos direitos de donatario a
esta capitania, a Coroa o indemnisou em 17 'J 6 mediante a
somma ele oitenta mil cruzados, e deste modo.a chamou de
todo a si. - Em 1742 ;; se deram ao govemador novas or-
dens para consentir â escravidão dos Indios" enviando-se
ácerea deste assumpto instrucções ao ouvidor da com
marca.

o di tricto das Alagoas f{li, preso em t 735 um P. Euse
Lio Dias, que se intitnlava Principe do Brazil, e agraciava
aos credulo com diplomas de titulos e honras" mediante
certas sommas. Instituiu-se deva sa, e o impro,-isado -prin
cipe foi remettido preso á corte.

A Bahia não parecia mui afortunada com: a presença
dos novos vice-reis. -Em 1718 rebelou- e um regimento
pedindo a deposição do auditor, e o Yice-rei depois de
haver perdoado o crime aos cabeças, os puniu logo com a
pena capital, a ti~ulo de que coacto concedera o perdão.
Outrovice,rei, o conde -das Galvêas, mandou em 'J 736 pren
der todo o senado da camm'a, por que se quiz oppor a que
os Jesuitas construissem um novo caes na testada do seu
collegio. - Seguiram-se depois alguns sinistros. Em 1739
(19 de março) incendiou-se na cidade um tr:apiche, au
sando grandes perdas a muitos moradores; e em 5 de maio
de 174.7 desabou sobre o bairro do Pilar uma porçã0 do

I eOIl/meto elc., imp. lIyulso por Mi
guel Rodrigues. 1748,8 pago de 1"01.

2 Prol'. de 20 novembro' 17,fO.

;; e. n. de ;) de outubro;. CoI!. de
Trigoso, XII, 15 \,
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~~Yi morro a cavalleiro, e grande numero de victimas ficaram
~ ahi sepultadas. - Além do que quasi sem cessar os Indios

ho tilisavam a raia ou extremadura da civilisação bahiana.
Ainda em 1749 assaltavam alguns, sem mais razão do que
a do instincto barbaro, varias aldêas do termo de Cayrú.
A metropole enviára por outro lado á Bahia um grande
numero de ciganos, de que desejou ver-se livre. - Os di
zunos da Bahia se rematavam em 1750 a mais de cento e
vinte mil cruzados por anno.

O littoral das antigas capitanias dos Ilheos e Porto Segu
1'0'medrava agora um pouco mais com o achado das minas
d'ouro. As do Rio das Contas, S. iatheus e Arassuahy
ficnram sujeitas á Bahia. Se nesta occasião se tem ahi crea
do um governo separado, constituiria já este districto uma
das melhores provincias do Imperio, como algum dia virá
a constituir. -

A capitania do Espirito Santo reverteu de todo á corôa,
que em 1718 abonou por ella ao seu donatario Cosme Ro
lim de Moura quarenta mil cruzadas. A matriz na villa da
Victoria foi mandada reedificar" e em 1741 se instituiu
na capitania uma commarca ,. cuja cabeça que era apropria
villa contava em 1752 mil tresentos e noventa fogos. - O
districto de Campos seguia ingovernavel, como estava des
de os fins do seculo anterior; e mais que terra de christãos
parecia um composto de aduares de cadis beduinos. Da fer
tilidade desses campos dificil é dar idéa com discripções:
são como liziras ou antes lizirões, á margem direita do Pa
raiba (do sul), de mais de quatrocentas leguas quadradas,
retalhados de aguas navegaveis. Em 1720 se achava nesse
districto em pé uma revolta. O procurador do donatario e os
vereadores da Camara, coagidos de boa fé ou simuladamente,
faziam sempre a vontade aos que se levantavam. Marchou
tropa de linha do Rio, sequestaram-se os bens de alguns dos
cabeças de motim para pagaI-a; mas todos os meios eram
insufficientes quando à tropa era pouca. Foi da parte dos
povos á Côrte Sebastião da Cunha Coutinho pedir a elrei quc
os livrasse de ter donatario, e acaso esta missão deu ori
gem á prpvidencia tomada no principio da administração
do marquez de Pombal de fazer a Corôa reverter a si, mc-

f Prol'. de 17 de setembro 172[;.
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diante indemnisações concedidas aos donatarios estas e ou- ~~t·

tras doações de terras no Brazil. O procurador de Campos--"-':'
que foi á Côrte era nada menos do que o pai do famoso
bispo Azeredo Coutinho, a- cujos escriptos o Brazil veiu a
dever tanto.

O Rio de Janeiro ainda não tinha recuperado as perdas
soffridas pelo saque de Duguay-Trouin, quando em 1727
não foi dispensado de pagar, como as outras capitanias, uma
quota de donativo para as bodas dos principes, tocando só a
esta capitania vinte oito contos I annuaes, durante vinte
annos. - Em 1751 soffreu uma perda irreparavel para as
artes com o incendio do mosteiro de S. Bento, succedido
aos 5 de agosto. Em 10 de agosto de 1758 foi pela Côrte
approvada a proposta do O'overnador, para a criação de
UUla aula de artilheria. - Em 1759 foram instituidos os
seminarios de S. José e S. Pedro. Possuimos desta capita
nia, refferente ao anno de 1754· ~, um exacto e minucioso
orçamento, que provavclmente seria levado a cabo em vir
tude de ordens e diligencia 'do activo e nunca esquecido
governador Gomes Freirc de Andrada, que tomára posse 3

no anno precedente. Sendo-nos vedado aproveitar para
aqui, por sua pouca amenidade, grande parte desses infor
mes, alias de muita importancia para a historia da nossa
cstadistica e da Fazenda publica, contentamos-hemos com
dizer o seguinte. A receita geral da capitania, procedente
dos contractos dos dizimas, dizima da alfandega, balêas,
subsidias de vinhos, aguardentes e azeites, sal, couros
passagens de rios, direitos dos escravos, tabaco etc., su
bia a 257.959,004 reis. A despeza montava a 175.520,119
reis, sendo uma grande parte para o sustento da Colonia,
e das tropas e fortalezas do Rio, e os restantes 16.827,600
para se pagar a folha secular e religiosa; incluindo o gover
nador com quatro contos, o bispo com um conto, os Jesui
las com outro, e mais trezentos mil rei para os do Mara
nhão. De quasi todos os contractos rccebiam propinas o
Conselho ultramarino, o governador, o pro-\~edor, o ouvi
dor geral, c outros subalternos. Do dos dizimos somente se

I A' Bahia locou a sOlTIma de fjuaren- duranle alguns dias. CremoS' ser a obra
la .s:0n~os annuaes. Accioli, I, HJI... de Barlolomeu de Sequeira f.ordo\"il

- ~IS. do SI'. L. A. RebelIo da ::iI lI'a , cilada (lor mOllsenhor Pi7.arro (II, 154).
que lere ~ bondade de nol-o contiar ;; Em 26 de julho de '1733.
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SEC. pagavam ao vice-rei, secretario, e provedor mór do Esta-
XLII. d d' - d F I d I'--..-' o, e ao procura 01' e escnvao a azenc a, sen o ova 01'

total das propinas 6.162,655.
Da capitania de S. Paulo devemos consignar a distincção

com que em '17'15 o soberano honrou seus habitantes orde
nando que nos cargos do paiz pref~rissem aos nascidos em
Portugal, e concedendo á Camara da cidade os foros das
mais privilegiadas no Reino, em virtude do que passaram
os individuas della a encartar-se dali em diante como ca
valleiros fidalgos. Igualmente nos cumpre fazer menção da
abertura em '1720 I no porto de Santos da alfandega, para
despacho de toda a sorte de mercadorias, como a do Rio
de Janeiro. '

Reset'vando para depois o tratar das Mina Geraes, onde
muitas providencias que se tomavam pedem especial alten
ção, occupemo-nos de dar conta (le varias trabalhos passa
dos pelos nossos sertanejos em Goyaz e no Cuiabá. Em
meiados de 1722 part.ill de S. Paulo \lma expedição, com
cento e cincoenta e dois homen com armas de fogo
(trint~ e nove a cavallo), vinte Indios de frecha e tres sa
cCl'dotes, tendo por chefes Bartolomeu Bueno, o Anhangue
m (Amigo do Diabo) e seu genro, o capitão João Leite. Pas
saram os rios Jundiahy, Mogy, Grande, Guaiby ou das
Velhas, Parnahiba, e por fim chegaram á Meia-ponte; 
isto é ao districto, para nós mais importante do territorio
do Brazil, em cujas serras, ainda não medidas barometri
camente, estamos persuadidos que se devem encontrar al
turas muito maiores sobre o mal' do que a do morro de Ita
colomi. Perto da Meia-ponte se aproveitaram os da expedi
ção de umas roças de Indios (Criiás lhes chamavam), que,
como os seus visinhos ParecIs e outros, tinham choupanas
de tectos esfericaes, em forma de fornos, com uma sim
ples entrada pequena rente ao chão, por onde só podiam
passar de gatinhas, entrada que defendiam de dentro quan
do accommettido pelo inimigo.

O alferes José Peixoto da Silva Braga, que por este últi
mo nome indicava sua naturalidade, com mais alguns sa
cias, o Paulista l"Ianoel de Oliveira, o joven bahiano João
da Mala, e os dois irmãos José e Francisco de Carvalho,

1 P. de 20 de fel'el'eíro.
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com seus escravos, pouco amigos de Bueno, e cançados ~~fl'

dos sertões, julgando que ja ali lhes ficava perto o Mara- '-.~
·nhão, arrojaram-se em duas canoas no rio chamado ainda
hoje do Maranhão, e deixando-se rodar com a corrente, fo-
ram ter pelas aguas do Tocantins abaixo, ao Pará, no fim de

.quatro mêzes e onze dias; havendo passado trahalhos que
melhor se podem imaginar que referir I.

Chegando S. Paulo as noticias de Goyaz e os serviços de
Bartholomeu Bueno ~, foi ahi mandado por provedor das
minas o sertanista Lourenço Leme, levando comsigo, com
a patente de mestre de campo, seu irmão João Leme. A es
tes se deve a primeira tentativa da communicação fluvial
entre ltú e o Cuiahá pelo i thmo de Camapuan, ainda hoje
frequentada, apezar de quanto nelJa se rodeia. O primeiro
caminho seO'uido era pelo Tieté e Pardo, e das cabeceiras
d'Q te por terra até o Cuiabá, ou simplesmente até o Ita
quira ou Piaguy, donde em canôas iam ao S.. Lourenço e
Clüabá. Tambem seguiam alguns pelo Rio-Verde, e até pelo
Ivinheima e Mondego, trajecto que, pelos ataques dos Indios
e dos' Castelhanos, foi probibido pelo governador Rodrigo
Cezar. A nomeação de Lourenço Leme e seu irmão não foram
bem recebidas na recente colonia de Mato Grosso, cujo.
povos se levantaram contra elles, e acclamaram guarda mór
das minas a Paschoal Moreira. Lourenço foi morto pelos
sublevados; e·;João Leme remettido prêso para S. Paulo: e
ha quem assevere, não sabemos se com fundamento, que
transferido á Bahia fôra abi decapitado.

Entretanto as minas de Cuiahá apresentavam pinta de
maior riqueza que todas as até ali descobertas. Miguel Su
til, filho de Sorocaba, no sitio que se chamou Lavras do
Sutil, parece que apanhára em 1725 o OlU'O a punhados, o
que sabido por Paschoal Moreira pas ou ali com os seus e
tiraram mais de quatrocentas arrobas de ouro. Tal foi a
origem da fundação do nov-o arra~ral denominado do Bom
Jesus. Informada a -Ce>rte pelo governador de S. Paulo de
.tanta riqueza~ mandou;; que eIle passasse ao Cuiabâ em
:pessoa., o que Rodrigo Cezar executou, partindo de S. Paulo,
ao meSllíl.O tempo que mandava de novo para Goyaz a Bar-

I NOlicia dada pelo llilo Alferes Pei
XOdl ao P. Diogo Soares dat.:lda da Pas
sage da s CongQJJhas em 2ti de Agosto

17M.-M.
~ Off. do Gov. de 27 de Out. 1722.•
G C. R. de 51 OuL de 1725.
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REC.o tholomeu Blleno que d 'ali regressára, e que agora levava
XLII. o b o d b o 0_-----' mcum encla e tentar a rIr commullIcaçao entre o seu ar-

rayal de Sant'Anna (ao depois Villa-Boa) dos Goyazes e o
mencionado do Cuiahá. - O governador seguiu para a Pa
rahiba e Itú e porto de Araritaguaba (Porto Feliz); onde se
embarcou no Tieté com uma comitiva de noventa pessoas,
e seguiu para o Cuiahá, pela referida via aquatica ainda
hoje frequentada.

Sem nos empenharmos agora em os seguir minuciosa
mente durante essa viagem, pelo Tieté e Rio Grande abaixo,
e depois pelo Pardo e Vermelho, 'aradouro, Rio Cama
puan, Quereim, Taquary, e Pantanaes, viagem que temo
á vista escripta pela secretario do governo e sacio da expe
dição Gervasio Leite Rebello, contentemo-nos de saber que
em 15 de novembro de 1726, pelas 10 horas da manhã,
chegou o governador ao arrayal do Bom Jesus, meia legua
do porto geral do rio Cuiabá. Todo este arrayal situado na
latitude S. de quinze graus, trinta e seis minutos e oito se
gundos teria então cento quarenta e oito casas, algumas ja
cobertas de telha. A povoação corria do sul para o norte so
bre uma planicie inclinada; a leste levantava-se um morro;
e para o oeste seguia uma chapada apropriada ao cresci
mento da povoação. Ao S. E. sobre outro morro estava ja
uma capeUinha do Bom Despacho, de junto da qual se des
cobria todo o arrayal.

Era na força do verão, e os hospedes do Cuiabá conhece
dores do Brazil, acharam que fazia ali mais calor, sendo o
clima menos' são, que no :aio, Bahia e Pará. A carestia dos
generos era excessiva. O alqileire do milho custava quator
ze oitavas de ouro, o de feijão ou de farinha de milho vinte,
as .gallinhas tres, a libra de porco fresco uma, de salgado
duas, e a duzia d'ovos a oitava e oitava e meia.

No dia primeiro de janeiro de 1727 o governador, junta
mente com o ouvidor Antonio Alvares Lanhas Peixoto, que
o fôra do Paranaguá, e o acompanhára desde S. Paulo,
criou no dito arrayal a Villa-Real do Bom Jesus. A villa
reeebeu por divisa um morro de folhetas de ouro em cam
po verde, tendo a phenix por timbre. Nem nos seja levada
a mal esta menção de mais um facto heraldico, quando tão
poucos possuímos de recordações historicas.

Tal foi a procedencia da sede do governo ele Malo-Gl'o .
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o, que nos primeiros annos som'eu muito; principalmente ~~ií'

das assaltadas do gentio canoeiro on Payaguá, de naç.ão e ~~
liugua estranha aos Tupis e Guaranis, que senhoreava todo
o alto Paragnay e seus afiuentes. A estes Indios o perigo
unira de tal modo quc em seus ataques preveniam emhos-
cadas ás vezes de cem canoas. Ja em 1725 haviam elles
accommettido a expedição de Diogo de Souza Araujo, que
então perdeu a vida. No anllO seguinte reunidos aos Indios
cavalleiros ou Guaycuru3, avançaram no Taquary a uma
tropa ou comboy que voltava a Minas, e que tiveram em
cerco durante cinco dias, não lhe resultando maior mal por
lhe chcgar um soccorro de cincocnta canôas. Em 1727 os
me mos Payaguás surprehenderam no Paraguay, só com dez
canoa , outro comboy dc trinta nossas, das quaes tomaram
duas, matando a dois sertanistas que nellas iam com dez
e cravos, e captivando o filho de um delles '1.

Porêm entre as accolllmettidas dos canoeiros Payaguás, a
mais horrorosa de <[dantas conhccemos teve logar tres ano
nos depoi . Em meiado de maio de 1750 saíram do Cuiabá
para S. Paulo de conserva desenove canoas de carga e qua
tro dc pescaria. - Vinha com ellas o mencionado ouvidor
Antonio Alvares Lanhas Peixoto, e varios sertanejos nota
ycis, alguns dos quaes escoltavam certas arrobas de ouro
pcrtencente á Corôa.

Depois de vinte dias dc navegação, rodando com as
aguas, chegaram ii madre do Paragnay, e ahi deram tan
los tiros, caçando passaros, de que havia abundancia, que
com isso preveniram os Iudios, os quaes se prepararam pa
ra a assaltada, que deram no dia seguinte, pelas onze ho
ras da manhã, com mais de cincoenta canoas, cada uma das
qnaes tripolavam dez a doze agigantados atacantes. O ini
migo saiu da cilada dando um grande U1'ro, e disparando
mais dc quinhentas frechas. Atemorisados os nossos rcmei
1'0 , pcla maior parte escravos africanos, atiraram-se quasi
todos á agua, e deixaram as canoas sem governo, e por
conscguinte sem o meio já conhecido de defensa contra taes
ataques, que era alcançar uma das margens, onde pej'·
diam elles Indios a superioridade com que no combate go
vernavam suas canoas. Debalde os chefes aconselhuyam a

I M'\nuel Loho: seu companheil'O se dada por Antonio Pit'es de Campos ao
chamava lIIiguel Antuues. Vejo «Noticia P. Diogo Soares.»

InST. GF:n. 110 unAZ. TOM. n. 22
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'xi~i resistencia, como unico meio de se fazerem temer e respeitar
--.--:- dos pl'Oprios inimigos: debalde uns gritavam que desorde

nados e insubordinados se enfraqueciam: debalde lhes lem
bravam que a morte era commllm e certa a todos, pelo
que mais valia que viesse honradamente. A nada attend~

ramo Travou-se entretanto a peleja: os escravos que se ha
viam lançado á agua, afogaram-se ou foram mortos e pre
sos pelo inimigo, que além dis o conseguiu apoderar-se de
cleseseis canoas, c de muitas arrobas I de ouro, vestuarios
etc., sendo a mais sensivel perda a das vidas do Dr. La
nhas, do capitão '\lanoel Gomes do \.mm'al, e de Sebastião
Pereira) que fez pagar a sua a preço da morte de muitos
contrarios, em quem não errava tiro; e outros vinte e cin
co brancos, além de oitenta escravos negros. No numero
dos mortos devemos tamL}üm fazer menção do joven portu
guez Manoel Lop' de Carvalho, que onze mezes antes se
havia casado com un~a bella Lisbonen e) menina de desoi
to annos, D. Domingas Rodrigues, a qudl para mais ia então
pejada, e caiu nesta occasião prisioneira dos barbaros, que
uns tres mezes depois, a foram offerecer de resgate, com as
pestanas e cabeHos rapados, na capital do Paraguay, e
mais dois moços, duas meninas e trinta e tantos escravos;
juntamente com muito ouro que seria o aprehendido nesta
occasião, e talvez em outras; pois que ali orçavam em cem
arrobas delle; sendo em tanta abundancia, que por generos,
no valor de cinco pezos, chegaram a dar duas libras de
ouro 2.

As sete canoas que não foram surprehenclidas, em urna
das quaes se achava o capitão João Antonio Cabral Camello,
a quem devemos esta noticia 3, conseguiram varar em uma
pequena ilha de tejuco, e fortificar-se neHa precipitadamen
te, o que fez o inimigo recolher-se com a sua preza. Desta
ausencia se aproveitaram os nossos pam recolher os despo"
.los que haviam ficado no rio, entre os quaes encontraram,
meio despido, o corpo do Dr. Lanhas, a que deram sepultu"
ra no tejucal em que estavam, e donde resolveram não
seguir adiante, receosos de nova surpreza, agora que ti-

I Uns dizem 10 a 12, outros 80 á 90. 3 Dada ao P. Diogo Soares. com da
2 Carta eseripta do Paraguay par;l a ta de S. João d'E1rei (le 16 de alll'il

Colonia em 4 de novembro (Ie' ti30, de 1734.
pOl' D. Carlos de lo~ Rcyes Valmaseda.
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nham tão poucas forças, que se podiam dizer reduzidos a ~EL1i

treze combatentes. - Resolvido a retroceder, foram de- ,~
mandar de novo a foz do rio Cuiahá, a esperar outro
comboy, que se julgava deveria então chegar. Como porêm
tardasse, deixaram ahi por prevenção, na Ilha Comprida
Jo rio Cuiabá 1, o P. João Vellez, e com elIe um medico
allemão, que estivera tambem no Cuiabú, por nome Er-
ne to Lambert; e seguiram para lesle em bu ca do Pe-
qucry e Piauguy, donde, sempre á vista dos morros, o
dirigiram por terra a Camapu:1n, pelo caminho antigo dos
'ertanejos, e ahi chegaram sem occorrencia notave!. O
P. Vellez e o medico Lambert esperaram mui poucos dias
até a vinda da nova esquadrilha; por quanto, com oiten-
ta e quatro canoas pela maior parle ue Paulistas, e por tan-
to experimentada do sertão e do genlio, e de que era cabo
o grande sertanista João d' \raujo Cabral, não tardou a
chegar, e a serem informados todos do deploravel succes-
so da expedição de r,anhas.

João d'Araujo, apezar da força respeitavel que trazia, não
(Juiz tomar sobre si a responsabilidade de seguir. Consultou
pois para o Cuiabá, e lhe foi respondido que esperas e, porque
se ficava apromptando regular soccorro para lhe mandar.
E perou vinte e seis dia , e como viu que ninguem apare
cia, e que e tava perdendo tempo e consumindo manti
mento, resolveu-se a proseguir com todas as prevençõe
necessarias.

Chegada a esquadrilha ao rio Paraguay, descobriu-se na
vanguarda o inimigo, que em grande força tinha suas ca
noas escondidas na lagoa Chanêz. Os nossos se aproxima
ram da terra do lado opposto, e se defenderam valorosa
mente; de modo que o gentio se retirou e passou rio abai
xo, naturalmente para fazer Olltra espera em mais vantajo-
a angustura. .

Então João d'Araujo, vendo que podia pór em risco O

Ouro da Corôa, que lhe fóra entregue ~ c que seguira sem
os soccorros que lhe haviam .mandado aguardar, retroce·
deu a demandar o Pequery, donde" pa sou a Camapllan,
como os anteriores, pelo caminho de lelTa.

De Camapuan, onde estes se el1contraram com os CJue

I Relacão dada por Domingo Lou- de noremlJro tle t750.
renço d'Araujo, no Rio de Janeiro, 5
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~Efí' haviam escapado da anterior expedição, seguiram uns e
_ ---.-:.-. outros viagem pelo Pardo, Paraná e Tieté, cnja navegação,

por fazer-se hoje em dia quasi da mesma forma i que então,
deixamos de descrever; basta que o leitor saiba que no Tieté
ha que vencer a cada passo caxoeiras e itaipavas, e qne
nesse tempo havia ainda para mais o perigo das assaltadas
do gentio.

Para castigar os Indios, fez o capitão general de S. Paulo,
conde d~ Sargedas, preparar em 1755 uma expedição ás or
dens do sorocabano Gabriel Antunes Maciel. Outra em
1754 ás ordens do marechal de campo Manoel Rodrigues
de Carvalho, caindo sobre os Payaguás, os derrotou, fican
do prisioneiros perto de ti·ezentos d'elles.

Apezar d'esta victoria, tornou a frota do Cuiabá a ser
accommettida em 1756 e annos seguintes, bem que ge
ralmente com vantagens dos nossos, sempre agora preveni
<1os. Em 1756 ficou morto o cabo Pedro de .Moraes, o va
leI'oSO Antonio Nascentes, e se distinguiu muito o pardo
Manoel Rodrigues, mais conhecido por Mandu-Açú (Mané
co-grande. )

Foi por causa dos repetidos perigos de assaltadas que em
1759 a camara de S. Paulo requereu á Côrte a abertura de
um caminho ao Cuiabá por terra.

No districto das Minas Geraes os factos todos se referem
a variações no modo de tributar o ouro para a Coroa e pro
videncias analogas, e maior ou menor resistencia que a
ellas apresentavam os povos. Havendo o govemo, em vir
tude das representações dos povos (e acaso de um motim
que chegou a estalar no Serro, e que o soberano amnistiou
em 12 de dezembro de 1715) desistido do seu empenho de
regular o tributo na razão de dez oitavas de ouro annuaes
por cada bateia que fosse admittida a trabalhar; admittiu em
'17 '14 o cobrar das camaras na totalidade trinta arrobas
d'àuro por anno. - Em 17'19 2 se ordenou o tributo por
meio do qttinto pago em casas de fundição que se manda-

I Entre os contempornneos tlescre
yem essa navegação o acima mencio
nado Secretario do Goveruo Gervasio
Leite Rebello, Antonio Pires de Cam
pos e Manoel de Barros. Ricardo Fran
co d'Almeida Serra eSCl'flYeu lambem
SI4ól Yiagem do Cuiabá a Porto Feliz

(Pizarro, T. 9.°, p. 611 a 79); porém
quem melhor fez essa derrota des.le
Villa Belln a S. Paulo foi o Dr. Lacer
da. Vejo seu Diar., imp. em S. Pau
lo em i8,ll.

2 Decr. de 4 c Provo ue 8, 11 e 16 tio
feyereiro.
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ram de novo criar. Para isso se prohibiu a saida do ouro i~fr·

em pó; se ordenou que os quilates das barras se avaliassem -:.-..-:...
por toque, e não por ensaio; deu isso origem em 1720 a
duas sublevações, a primeira dirigida por Domingos Rodri-
gues Prado em Pitangui ; e a segunda em "' iHa-rica, que
chegou a triunfar, submettendo-se a ella o governador con-
de d'Assumar, que depois se conduziu com aleivo ia, faltan-
do ao pactuado e castigando os revoltosos. - Felizmente
que depressa foi rendido por D. Lourenço d'Almeida, no
meado governador da capitania geral que então ( ... 2 dezem-
bro 1720) se criou em Minas. O novo governador, autori-
sado pela Côrte, ajustou com os povos um novo meio de
cobrança; e em fim de 1725 I se lhe agradecia a boa dili
gencia com que se tinha empregado, havendo remettido á
Côrte noventa- c cinco arrobas de ouro. - Os povos che
garam a obrigar-se a dar pelo quinto cem arroba por an-
no. Em 1727 se mandou cunhar nas caiélS de moeda em
Minas, e correr no Brazil as mesmas moedas de ouro, de 22
quilates, que em 1722 se haviam estabelecido no Reino; a
saber: a dobra de oito escudos, com uma onça de pezo e
valor de '12,800 reis; a dobra de quatro escudos ou peça
de 6,400; a meia peça de 5,200; o escudo de 1,600; o
meio escudo e o quarto de escudo ou cruzado. Antes se cu
nhavam os dobrões de 24,000, os meios dobrões e os cru-
zados novos; e desde 1686 se havia cunhado a moeda de
4,800 reis com tres oitavas; a meia moeda e o quartinho.
A unidade para a prata (de onze dinheiros) era o tostão, de
uma oitava de peso e valor de cem reis, ou cinco vintens.

Em geral as barras que se fundiam não passav.am de
duas a tres polegadas de comprido, sobre meia ou pouco
mais de alto; e isto, na mesma barra, irregularmente, em
vista dos cunhas que faziam exceder, ora mais, ora menos,
as bordas, ficando em geral a barra no lagar em que o cu
nho a comprimia com menos espessura de ouro: nos ex
tremos era baleada. Do lado esquerdo se cunhavam as ar
mas reaes, corre pandeado-lhes no reverso a esfera do Bl'a
zil; cunho unico, que desse lado reverso havia. Depois da
armas, seguia-se da parte superior: 1.0 o número da bal'
I.'él; 2.° os quilates do ouro; 3,° a palavra - Toque ~ quan-

I Prul". de::lO de lIol·cmuru. '



174· SYSTEMA DE CAPITAÇAO. MAnTINHO DE MENDONÇA.

~E;C. do O tinha; e correspondentemente em linha inferior: '1. 0

XLII. , ._
'-'---os numeros que representavam quantas oitavas ou graos

tinha a barra; 2. 0 o anno do cunho, ou carimbo; 5,0 a
marca da respectiva casa da moeda. Estas casa no principio
eram somente quatro; em Taubaté, S. Paulo, Paraty e Hio
de Janeiro: depois se criaram no Ouro Preto, em Goyaz, e
Cuiabá.

Em i 755 apregoou-se o systema de capitação, matricu
lando-se os escravos que trabalhassem; e para melhor se
informar a tal respeito mandou o governo ás minas Martinho
de Mendonça de Pina e Proença, com um regimento (50 ou
tubro i 755) cuja substancia era: dever informar-se do nu
mero de escravos que trabalhavam nas mesma, vi itar as
casas de moeda,' estudar o melhor meio de arrecadação
dos quintos, informar ácerca do sitio mais conveniente para
a residencia dos governadores, «cuja habitação com apa
rencias de casa teQha a segurança e utilidade de fortaleza» ;
dar razão se convinha estancar algum gene1'0 ou drogas ou
reservar algum sitio mineíro, avisar a Côrte de tudo quan
to julgasse de maior conveniencia ao real serviço, dando
conta dos empregados, etc.; assistir cóm Rafael Pires Par
dinho á demarcação do districto diamantino; colher todas
as informações geographicas que podesse I, mandando a
pretexto de roças tomar posse dos si tios cuja occupaçào
fosse conveniente á corôa. - Aos governadores foram or
dens para que dessem a Martinho de Mendonça toda a
ajuda e credito, que se lhe mostrassem nas secretarias ain
da os papeis mais reservados, que o governador do Rio em
caso urgente puzesse á sua disposição uma embarcação para
levar seus officios a Córte, etc. - Chegando Martinho de
Mendonça 2 a Minas, e convocada ahi uma junta (20 de
março de 1754), decidiLl-se esta pela capitação; e em 50
de junho de f 735 se lav:rou um lermo adoptando este no
vo systema tributario, o qual foi approvado pela Côrte 3,

que para facilitar a1' eobranç.as creOLl as intendencias de Mi
nas, S. Paulo e Bahia. - Em virtude da capitação devia
cada individuo nas minas pagar por anno quatro oitavas e

I A esta recommendação somos tal- 2 Toda a sua correspondencia se
yez devedores do impol'tante MS. Noti- gual'da el11llão poucos \'olumes na Tor
cias praticas, etc.., dadas ao P. Diogo l'e do Tombo, em Lisboa.
SOill'eS, etc. 3 Av. de 15 de agosto Ji36.
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tres quartos de ouro; cada venda ou loja mediocre deseseis ~ifi'
oitavas; e oito as inferiores incluindo as boticas e os talhos --.---:
de carne. Somente foram declarados isentos os crioulos me-
nores de quatorze annos, as escravas em geral, e os escra-
vos de serviço dos officiaes, ministros e ecc1esiasticos. -
Este systema tributaria além de injusto e desigual, foi reco
nhecido como excessivamente vexatorio, e resultou delle
tanta miseria publica que, i)rincipalmente em 1744, as ca
maras todas pediam á voz em grita a sua substituição por
outro; porém só foral!1 attendidas pela lei de 3 de dezem-
bro de 1750, que alJolÍl! a dita capitação.

Consignando de passagem as ordens da Côrte para serem
expulsos das minas os estrangeiros, e sobretudo os fra
de I, e para que n~s mesmas não se estabelecessem cor
J'cios \ afim talvez de com isso evitar os contrabandos; pas
saremos a dar aqui nma idéa de como se apresentava e mi
nerava este cobiçado metal; - e desde ja advirtamos que
com razão os nossos sertanejos empregavam a expressão
l(foras e não minas: suas minas, se as faúam, eram taes
que apenas perdiam nel1as o sol de vista.

O primeiro ouro que se achou em porções maiores foi o
de tabol-eiTO, nas leziri.as ou beiras dos ribeirões, e depois
o de suas guapiáms, isto é, de suas margens um pouco mais
elevadas, e já ás faldas das encostas; pois que n'umas e
n'outras de envolta com o cascalho ou seixos roliços, ou com
terras adherentes, h.avia sido levado por antigas alluviões
de suas matrizes, nos morros de primitiva formação. A's
vezes se tirava dos veios, ou dos proprios leitos dos ribei
rões ou dos pégos ou caldeirões, e das itaipavas ou arreci
fes; e quando os mineiros podiam, com seus toscos meios,
mudavam áquelles o alveo, ou os dessecavam em partes
por meio de açudes, ou de rodas d'aguas que chamavam
1"osal"ios. Desgraçadamente para elIes não usavam para tal
,fim do simples precesso das bombas ja mui frequente e co
nhecido.

Os vieiras das minas dos morros, sempre mais ou menos
a pl'llmo, se engros::,avam ás vezes e manifestavam maiores

1 Contentemo-nos de citar aqui as maio ele 1722; 0, e 27 de novembro de
datas das ordens regias: 9 de junho de '17:l5; 2 de maio de '1721>; 21 de feverei
17li; 27 de janeil'o e '12 de novembro 1'0 de 1754 e!J de abril de 1758.
de '17Hi; 12 de junho de 172'1; 15 de 226 de :)bril de 1750.
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it,Y, OU menores manchas. D'estes hou\ e no morro de S. João
~'d'E[rei, hoje chamado velho (de novo minerado por uma

companhia ingleza), que forneceram mais de 500 oitavas
d'ouro. Quasi sempre lavravam a talho aberto, fazendo
rasgões pelos morros fóra. Entretanto em Villa-rica e outros
pontos se mineraram com galerias em varias sentidos al
guns cómoros auriferos.

Os primitivos processos para as lavagens, quando um ri
beirão se manifestava aurifero, consistiam em fazer no ta
boleiro ou guapiára uma cala 011 poço quadrado, até che
gai' ao estrado da piçarra ou argila.talcosa. Para o que, pri
meiro havia que cavar na terra (de ardinario vermelha)
uma braça e até duas e mais, chegando-se então a um leito
de pedreglllhoque denomina\'am desmonte, quasi sempre con
glutinado com arêa; sendo ás vezes este de uma formação
de natureza mui dura, que chamavam tapiunacanga ou tapi
nltuacanga, que vai o mesmo que dizer cabeça de negro.
Tirado fóra o desmonte, em que de ordinario aparecia ja
ouro, vinha o cascalho, composto de seixos maiores, se
guindo a este a piçarra ou piçarrão, especie de barro de 01'

dinario amarellado, sobre o qual se achava o ouro em pis
cas e folhetas. Penetrava-se com a alavanca, a cavadeira c
o almocafre.

O desmonte c o cascalho eram .levados ás poças que se
faziam junto do ribeirão, em umas gamelias um pouco afu
niladas ou conicas chamadas bateias; e ahi, volteando-a,
se fazia sair a terra e os seixos, afim de que o ouro, como
mais pezado, se juntasse no fundo das mesmas bateias. Se
a cata não pintava ouro que valesse a pena, era abandona
da:' - se mostrava boa pinta, seguia-se a lavra para o lado
que mais promettia. Depois se aperfeiçoaram estes proces
sos; fazendo-se, quando havia para isso declive, passar a
agua por cima da mina, até desmonta,l-a de toda a terra,
que n'esse intuito se remexia com o almocafre.- Quando
isso não era passivei, se praticavam, em lagares de sufficienlc
consistencia, levadas com bastante inclinação, a que cha
mavam canoas; ou se usava de uma como especie de Lar
cos sem popa denominados bolinetes, onde se fazia entrar
agua, que pouco a pouco ia lavando o mineral, que com o
proprio almocafre ahi se ia deitando, desterl'Oando-o pri
meiro, até apurar-se o ouro. A agua ora essencial em t.oda
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a lavra, sendo proverbial entre os mineiros que sem agua
de nada lhes valería uma serra de ou 1'0.

Do Ouro Preto e do Ribeirão do Carmo, algum chegou
até vinte e tres quilates; outros sitias o davam de vinte c
e dous a vinte: o do Ouro Preto, ainda que naturalmente
com amalgama, e por fóra escuro, era por dentro de um
amarello gemado, e, quando se lhe imprimia o cunho da
fundição, gretava todo, de puro que era. Os grãos e folhetas
eram geralmente meudos; houve porém pedaços de trezentas
oita\'as, e até diz-se que detrezelibras. Rocha Pitta cita um
de cento noventa e duas oitavas, que ao longe era como
um punho, e Antonil outro de cento e cincoenta, como uma
lingua de boi.

As minas diamantinas não occupam lagar tão importan
te, como as de ouro, na historia do Brazil; não só porquê as
primeiras foram causa de muito se estender sua população
e territorio, como porque não introduziram na administra
ção reformas, nem promoveram nos povos desordens.

O descobrimento (para a Fazenda Real) dos diamantes,
nos ribeiros do Serro do Frio, ou antes. do Tejuco, remon
ta apenas no anno de f729; e Bernardo da Fonceca Lobo,
que as delatou, foi recompensado como seu primeiro des
cobridor. - Começaram antes a ser remettidos para a Eu
ropa; mas o govemador de Minas, D. Lourenço d'Almeida,
só enviou conta e mostras deste achado em 22 de julho de
i 729; atrazo e negligencia que lhe foram mui estranhados
de officio.

Em quanto não vinham determinações da Côrte, mandou
Almeida suspender a datas de terras nos ribeirões diaman
tinos I, e, depois de receber iastmcções, ordenou ~ que
ficasse, interinamente, por superintendente desse c1istricto
o propl'io ouvidor geral do Serro, Antonio Ferreira do Valle,
a quem deu um regimento, em que se consignou o tributo
do quinto por capitação, devendo cada individuo que ahi
fosse mineral', embora por muito pouco tempo, pagar cin
co mil reis por anuo.

O jazigo dos diamantes é no Brazil no grés psammita, ge
ralmente sobreposto a outras rochas 3; mas só se extral1em

SEC.
XLII.

i Portaria do 1." de dezemhro -1729.
2 Em 26 de junho de '1750.
3 E~ta observação de se encontra,

1115T. C:ER. 110 RRAZ. TOlI. II.

rem os diamantes em suas matrizes
fora ja feita no principio desle seculo
X.IX. - Vejo COI'. Braz, I, 4· (nola).

q-<>
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~~?I' dos ribeiros ol1lle nas alluviões vão ter, de envolta conl
~ mais seixos e pedrinhas, e ja lavados se distinguem bem.

Ordenou a Córte i que os terrenos diamantinos fossem
rematados por contracto; não lun'endo porêm quem lan
çasse neste, o govemador por um bando 2 fez sair to
dos os garimpeiros do districto diamantino, e por outro ;;,
declarou que a capitação seria d'ahi em diante de vinte mil
reis. Logo depois ('1734) foi esta elevada a quarenta mil
reis; mas dentro de mezes se extinguiu, por serem toma
dos por contracto (1735 - '1759) pelo sargento mór João
Fernandes de Oliveira e um seu socio, que se obrigaram a
dar á Fazenda trezentos mil cl'llzados por anno, não fazendo
trabalhar mais de seiscent.os homens, - do que não deixa
ram de abusar. Os lucros foram taes, que elles renovaram o
contracto, e o tiveram até '17!..8; em que o tomou o menos
afortunado Felisberto Caldeira Brant; com a condição de
ter tambem duzentos homens minerando nos Rios Claro e
Pilões, em Goyaz, que se acabavam de manifest.ar como
lliamantinos. - Os diamantes de mais de vinte quilates fo
ram adjudicados exclusivamente á Córoa .~.

Como providencias geracs legislativas mais importantes
devemos citar o alvará de 2 de maio de 1731 que estabele
ceu, com regimento compet.ente, nas villas do Brazil de mais
de quatrocentos visinhos, juizes triennaes especiaes d'or
fãos; o aIvará de 10 de ma rço de 1752 e provisão de 20 de
fevereiro de 1733, prohibindo a saida das mulheres do Bra·
zil, excepto quando acompanhassem os seus maridos, isto
afim de favorecer a colonisação e de evitar os abusos de mui·
tos pais que enviavam suas filhas para conventos de freiras
na Europa; a criação na metropole, em 1736, de duas novas
secretarias, uma da Marinha e Ultramar; a provisão de
21 de abril de 1739 ácerca das tropas de segunda linha ou
Ordenanças no Brazil e Maranhão, afim de que cessasse a
desordem originada da multiplicidade de postos que havia.
Ordenou-se que em cada villa não houvesse mais que um
capitão-mór, sendo reformados os outros; e mandando-se
criar nas terras de portos de mal' terços de au.-riliares, com
os regulamentos dos da metropole. Tambem foi mandado
observar o regimento das ordenanças do Reino, devendo

t c.. R. tle 16 de março ele 1i31.
2 9 de janeil'o dI' 'li32, .

5 2:.1 de abril.
~ Lei de 24 de dezembro de 175-!.
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porém neste Principado os capilães mores ser vitalicios, em x~fi'

,:ez de triennaes, e sendo os juramentos prestados em mãos~
dos go, emadores.

Algllmas disposições foram ao diante alteradas '. Pouco
depois (5de março de 1741)se providenciou contra os negros
fugidos ou calhambollas (assim se lê no alvará impresso
avulso), ordenando-se que pela primeira vez fossem mar
cados nas espáduas com um F, quando encontrados em
quilombos , e por segunda vez se lhes cortaEse uma orelha
por simples ordem do juiz. Diríeis que o legislador retro
cedera em civili ação alglln seelIlos. Promulgou-se em maio
de 174.2, em 25 artigos ~, um regimento, mandado guardar
no aquem-mar pelos commis êlrios delegados do physico
moI' do Reino; o qual regimento ainda neste seculo eslava
vigente, ácerca da inspecção nos medicamentos, licenças
para curar, etc.

Finalmente cumpre citar, pela applicação que tambem
tiveram no Brazil, a lei de 29 de janeiro de 1759 ácerca
dos tratamentos, e a pragmalica de 24 de maio de 1741,
com a competente declaração de 21 de abril de 17M. Pro
hibiu-se nos papeis de offieio o usar á hespanhola, sem ser
para elrei, dos termos de melt senhor, ou senhor meu, deu
se aos grandes ecc!esiasticos e seculares do reino e aos vice
reis do Ultramar o tratamento de exceUencia, e ao capi
tães generaes, aos viscondes, barões e moços fidalgos com
exercicio, o de senhoria; com a nova pragmatica houve a
intenção de cohibir muitos abusos do luxo, fixar os lu,
los etc., e largo seria occuparlUo-nos aqui de tal assump
to; alias de pouco interesse historico, bem que a integra
da mesma pragmatica seja, como todas, da maior cl1l·io
sidade.

Infelizmente nenhuma reforma se fizera ácerca do anto
omcio, antes que elle começasse a exercer, fatalmenle, maior
influencia no Brazil. Vimos como já no tempo do padre
Vieira esse tribunal se julgava em suas attribuições inde
pendente do proprio soberano, ou quasi su perior a elle, de
tl'ibunal regio que a principio era. - Esta usurpação come
çára a introduzir-se nas disposições dos primeiros regula,
mentos de 1552, 1564 e 1569, se levára de todo a cabo

t Pela Proy. do C. U. de 50 de abril 2 Reg. R. YI, 550.
de li58.-Reg. R. IV, ~8.
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SEC. peTo regulamento de '1615, em grande parle aproveitado
~ no de 1640, naturalmente a consentimento do soberano

castelhano, para assim, nomeando inquisidor seu, poder
melhor contar, como succedera antes no Aragão, com o ar
bitrio de um poder independente de todos os Gutros do paiz;
e exercer por elle sua influencia pessoal, attribuindo-a a
H0111a, se isso lhe conviesse. - A restauração nada re
formou, c 6 mui tarde conheceram os governos o outro
governo que linham de portas adentro. o Rio de Janeiro
o maior furor da perseguição começou depois da chegada
em 1702 do bispo D. Francisco de S. Jeronymo, que aca
bava de ser qualificador da Inquisição de Evora, e ahi aca
so tomára o gosto a tão sanguinolentas abominações, que
melhorpoude proseguir no Hio, exercendo mais de uma vez
interinamente o cargo de governador. A perseguição foi
progredindo por tal arte que de 1707 a 171'1 houve anno
em que se prenderam mais de cento e sessenta pessoas, ás
vezes familias inteiras, sem excepção das crianças. Nos au
tos de fé de 4709 em Lisboa appareceram já algumas des
graçadas filhas do Brazil. A perseguição desse tempo é
confirmada por uma respeitavel testimunha de vista e pelo
facto evidente, por essa testimunha narrado, de haver um
triste pai, João Gomes da Silva, com seus filhos, buscado
no Rio de Janeiro asylo nos navios do invasor Duguay
Trouio contra as iras dos delegados do sallcto tribunal, que
se foram vingm' desta fuga, remettendo presa para Lisboa
a Catharina Marques, filha do mencionado João Gomes, de
pois queimado em estatua , e a qual (misera!) foi encontra
da defunta nos carceres d'ahi a cincoenta annos, com ses
senta e sete de idade I. Com oitenta e um anuos compri
dos morta no carcere, houvera exemplo, em 17'14, de
outra, por nome Ignez Ayres, moradora no Rio de Janeiro.
Mais: no número das enviadas prêsas do Rio devemos
lambem fazer menção de uma senhora com noventa e dois
annos de idade!!

O total dos colonos desta terra remettidos e condem
nados pelo Sancto Officio de Lisboa, monta a perto de uns
quinhentos, entrando nesta conta em partes quasi iguaes
as brazileiras, os filhos do Brazil, e os nascidos em Portu-

1 Seguiremos aqui a me ma redacção sumpto fizemos cm 1844- .{:i.
de alguns e turlos que sobre este as-
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gal. Nos espolias dos perseguidos se acharam gro sos e ex
cellentes cabedaes I.

o anno de 17f5 se contou o número maior das con·
demnações em gente do BI'azil; foram sessenta e seis os sen
tenciados, incluindo trinta e nove mulheres, e não por he
resias; porém pela maior parte por serem accusados de ter
nas veias, desta ou daquella geração, sangue judaico, crime
que era considerado como muito mais afronto o do que
o de bigania, sodomia e ou tros otTensivos da mo ral e he
diondos á sociedade.

Para que se possa fazer melhor idéa do modo como a in
quisição annunciava as suas resoluções transcreveremos aqui
algumas das mais notaveis.

Em f 720 ardêra na fogueira expurgatoria, relaxada em
carne, Thereza Paes de Jesus, de sessenta e cinco annos
de idade, parte de christan nova (diz o resumo da sentença
que vamos copiando), casada com Frandsco Mendes Si
mões, mestre de meninos, natural e morador ... no Rio de
Janeiro ... convicta, ficta, simulada, confitp,nte, diminuta,
variante, revogante e impenitente.

Em f 726 fóra igualmente relaxado em carne o P. :Ma
noel Lopes de Carvalho, natural da Bahia, «convicto, per
tinaz e profluente na lei de Moysés e outros erros. J

Em f 729 tivera igual sorte João Thomaz de Castro
«christão novo... convicto, fict.o, falso, simulado, confiten
te, diminuto c impenitente.» - Por essa mesma occasião
foi relaxado em estatua, por haver tido a fortuna de morrer
no carcere, Braz Gomes de Sequeira, parte de christão no
vo... natural de Santos... «convicto, negativo e pertinaz. J

Uma senhora brazileira foi tambem queimada em f 75f:
Guiomar Nunes, christã-nova, de trinta e sete annos, casa
da com Francisco Pereira, filha de Pernambuco, e mora
dora no engenho de S. André, districto da Parahiba, «con
victa, negativa e pertinaz.»

Finalmente em 1739, aos :t 8 de outubro, foi levado á
fogueira o jocoso dramaturgo Antonio José, nascido no Rio
de Janeiro em 8 de maio de f 705, reconciliado já anterior
mente, e de boa fé, segundo depozeram todas as testimu
nhas. O seu processo, cujo original tivemos em nossas mãos

I Expl'cssào de José l.lal'bosa de S:i, !lIS.,

18,1

SEC.
XLII.
~
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~~R' e folheámos mui de espaço, apc::u,ar de sua extensão, pode
~ por si só qualificar a horribilidade do tal tribunal que natu

ralmente queimando-o, se vingou da fra e de uma de sua
comedias: «Toda a justiça acaba em tragedia», - ou de
alguma outra allu ão ao santo tribunal 1, que o condemnou
por « convicto, negativo e 1'elapso,.» que tal era a linguagem
obscura e cavilosa com que este tribunal fazia tremer indivi
duas, que viviam a milhares de leguas! Os processos da
justiça eram no estylo das sentenças; tudo mysterio: cha
mava-se o reo, e em vez de se lhe revelarem as culpas de que
era accusado, intimava-se-Ihe qllC se confessasse, que ex
posesse tudo quanto em desabono da religião tinha dito, Oll

ouvido, ou praticado, v. gr. comendo carne cm dia de je
jum, ou tornando certa comida ao sabbado, o que em frase
inquisitorial se chamava jejuar juclaicamente, isto sem se
lhe indicar lagar, nem prazo, nem sacias. A' primeira re
sistencia seguiam-se os algemas apertadas ao torniquete,
depois os tractos de polé, de agua fervente, etc. - Por fim
o infeliz começava a delatar. Tudo quanto revelava era logo
escripto; todos os cúmplices de que fazia menção eram in
mediatamente mandados buscar, e recolher aos carcere .
lHas o accusado, tendo compromettido ja muita gente, ain
da não havia acertado com a falta por que fóra preso. Vol
tava pois a ser perguntado: sua memoria não o ajudava ou
sua lingua titubiava, receosa de comprometter mais am i
gos ... Era outra vez posto a tratos: ... declarava que tinha
novas revelações a fazer ... Novos desenganos! . .. e no vos
compromettidos I...

Assim, ás vezes, de uma povoação mais de metade tinha
de ser ao menos chamada a delatar. E ai do que entrava
por aquellas horrendas portas I Todos d'ahi cm diante o
evitavam, temerosos de adquirir nome suspeitoso 1. ..

Detenhamo-nos porém agora um pouco, e discorramos
que sociedade ou que povo podia ser feliz, pensar, escre
ver, discutir, desenvolver-se, engrandecer-se com uma tão
monstruosa instituição, só propria para escudar a maldade
e a hypocrisia, e para, com os competentes abusos dos es
pias ou familiares, satisfazer vinganças individuaes, e pro
duzir a desconfiança e a estagnação nas relações de com-

t Vejo a biographia de Antonio José, na Rev. do !nsL, Tom. IX, p. ! H.
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mCl'cio e na intellectuaes Cambem. Nem os reis podiam do- ~fR'

mar a furia do tribunal; e não' nos devemos admirar de '-..-:...
que nesses tempos de supersti'ção não podessem muitos
reis arrostar o fanatismo religioso, quando em nossos dias
alguns tiveram que deixar-se dominar pelo fanatismo po-
litico.

Os autos de fé em Lisboa neste seculo não tinham lagar
annualmente; ás vezes passavam-se dois ou ma.is annos
sem ter lagar a devota justiça; mas vinha outro, e era o
mais regular, em que havia então dois ou tres. Porém cele
brando-se 11m auto publico era, por via de regra, seguro
seguir-se d'ahi a dias outro particular, nas salas do tribunal,
por ventura para aquelles que os inquisidores queriam con
templar por empenhos dos amigos ou dos parentes. Destes
ultimas não se imprimiam as listas dos nomes, como dos
primeiros.

Entre as classes perseguidas, contaram-se muitos medi
cos, advogados e até ecclesiasticos; destes alguns por ef
fectuarem prisões dando-se por familiares do santo officio.

Concluiremos por dizer que no número das Brazileiras
condemnadas encontramos muitas de menos de vinte annos,
e até uma que em 1725, aos treze de idade, foi chamada
perante os inquisidores para ser 1'econciliada «por culpas de
judaismo! D

As dolorosas scenas da separação das familias eram evi
tadas de um modo mais cruel: em geral faziam-se ellas em
barcar com todas as pessoas que as compunham. Com effeito
tirada a inquirição de haver sangue judaico em um dos da
familia, lá iam lambem de envolta irmãos, e outros parentes.
- Sangue judaico! Como se as ovelhas perdidas não fos
sem, segundo a parabola do divino mestre, as que mais de
vem alegrar o pastor! Ora tal sangue judaico não era crime
entre os mizeraveis ou necessitados. Logo porém que algum
commerciante honrado levantava cabeça, e atrahia contra
si a inveja ... exigiam-lhe os pergaminhos até quarta gera
ção ... Ai delle se o sangue não era plt1'O !

Em meio de tão atrozes perseguições, e do ruido das
transmigrações para as minas e dos toques de caixas ap
pellidando gente para a guerra da Colonia, as lettras não
deixavam de ser cultivadas no abençoado solo do Brazil.
Em 172/.. foi instituida na Bahia, sob a protecção do illus-
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SEC. trado vice-rei (que J'á o fóra da India POl'tllO'ueza) VascoXLII o .
~ Fernandes Cesar, ao depois conde de Sabugosa, uma asso-

ciação litteraria que se intitulou: ~ \.cademia Brazilica dos
Esqttecidos,» talvez porque não se haviam na côrte lembra
do dos socios que a fundaram os instituidores da Academia
da Historia Portugueza, pouco anno antes la installada sob a
protecção do proprio rei magnanimo. Esta primeira academia
do Brazil pouco tempo permaneceu assidua em seus tra
balhos, como de ordinario acontece a taes corporações,
quando lhe não acode o influxo protector do governo. 
Tentou-se depois restaural-a outra vez; mas a nova acade
mia chamada dos Renascidos. apenas deixou de sua exis
tencia escaços vestigios. - Com o titulo de «Felizes» se
reuniram depois no palacio do governador no Rio de Ja
neiro varios academicos no dia 6 de maio de f 756; era um
deHes O Dr. Matheus Saraiva, physico mór do Rio, de
quem nos restam escriptos. Seguiu-se em f 752, tambem no
Rio, uma associação litteraria intitulada dos Selectos, cujas
composições publicou dois annos depois em Lisboà o ouvi
dor de Paranaguá Manuel Tavares de Sequeira e Sá. - No
Rio chegou a haver até uma imprensa, estabelecida por um
Antonio da Fonceca, que sem ser clandestinamente imprimiu
em f747 um livro ácerca da entrada do ultimo bispo. E ha
quem creia que desses typos saiu clandestina a impressão
do livro chamado Exame de BornbeiTos do lente da escola
de artilheria Alpoim. a Exame de Artilheiros, livro do mesmo
autor, e muito mais raro que o primeiro, havia já sido antes
impresso, e até fôra mandado recolher por carta régia (de
f5 de julho de f 744) ao cOl'regedor d'Alfama de Lisboa,
sob pretexto de não se cumprir neHa com a pragmatica
ácerca de tratamentos. '

Por este tempo se publicavam tambem tres obras de mais
alta importancia para o Brazil: a de Pitta, a de Benedo e a
do P. Simão Marques.

a bahiano Sebastião da Rocha Pitla, publicou em f 750
uma resumida Historia do Brazil até o seu tempo, a qual ain
da hoje se recommenda pelo frazeado poetico. Bem que
omissa em factos essenciaes, destituida de criterio, e alheia
a intenções elevadas de formar ou de melhorar o espirito
nacional, fazendo avultar, sem faltar á verdade, os nobres
exemplos dos antepassados, a obra de Pitta serviu -entre-
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tanto por algumas de suas mesmas exaggerações, para re- ~~fI'
commendar á metropole o Brazil. O escriptor não recorreu,~
é verdade, ás mais puras fontes da historia; era mais ima
ginativo que pensador; mais poeta e admirador do belIo
que critico, vassallo da razão e cscravo das provas autênti-
cas; e querendo ser o Tito Livio da patria, narrando os fac-
tos do Brazil, tinha menos presente o seu passado que tu-
do quanto succedera em Roma e Carthago. - Outras vezes
como que pensava ennobrecer e sublimar a historia da co-
lonia americana, intercalando trechos largos ácerca de fac-
tos passados na metropole, v. gr. da doença ou morte deste
ou daquelIe infante que jamais pensára no Brazil, ou da ge
nealogia de algum analfabeto fidalgo, com a sua linhagem
fabulosa entroncada por bastardia na dos reis de Leão. Na
Academia da Historia Portugueza teve a obra de Pitta por
censor ao supramencionado Martinho de Mendonça de Pina
e Proença, que pouco depois, segundo vimos, passou a
Minas, e regressando a Lisboa, vciu a presidir a mesma
Academia.

Dos Annaes do !laranhão por Bernardo Pereira de Berre
do, que o governára, - publicados posthumos em 1749,
cumpre-nos dizer que os temos por um dos mais preciosos
livros que ácerca da nossa historia possuimos; pois impos
sivel nos é deixar de reconhecer que o escriptor era de es
pirito nobre, justo e recto, grave, de consciencia, e geral
mente caridoso. Quiz porém, como Pitta, ennobrecer os
seus assumptos, com frases retumbantes e elevadas compa
rações, e quando pensa revestir de importancia os factos,
não tem conseguido mais do que ser empolado, ou escuro:
para não dizer enganoso; pois ás vezes parece querer illu
dir o leitor, fazendo-o acreditar como importantes certos
factos, que em boa critica nem se deveriam chamar histo
ria. Entretanto cumpre confessar que se não existira hoje a
obra de Bel'I'edo, dificil tarefa fora a de organi ar a historia
do Maranhão, principalmente desde 1644 a 1718.

O P. Simão Marques publicou tambem em. 1749 a sua
obra intitulada: Brasilia Pontificia I, em que trata das fa
culdades especiaes concedidas pela cm'ia aos bispos do Bra
zi\. - Estas faculdades que o autor faz montar a vinte oito

1 Um ~'01. de m3ís de 500 p3g;n3S C31'de3\ P31ri31'ch3.
(l01' I\ligue\ Rodrigues, impressor do

1115T. mm. 110 ltRAZ. Tml. II. 24·
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~t~· em número, se reduziam a certas dispensas de idade, de
,'--:""tempo, de muitas irregularidades e impedimentos, por pa

rentescos chegados, entre os Indios e mestiços, para os ma
trimonios, em conceder ou alargar as indulgencias, delegar
os poderes para benzer os paramentos, absolver certas he
resias, não praticar, em caso de impossibilidade, esta ou
aquella forma do ritual, etc.
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DESDE O AJUSTE m: 1750 ATg A SUA ANNULLAÇÃO EM 176f.

Apenas na Europa, e especialmente na America do sul,
se deu a conhecer o tratado de limites de i 750, começa
ram a surgir em opposição a clle murmurações em corri
lhos, queixas clamorosas e até representações officiaes em
forma. E o mais é que não se lamentava nem censm'ava o
que acaso na negociação mais digno fom de lamento e cen·
sura; a saber: - o sentido vago da redacção de alguns ar
tigos que deixavam campo a dúvidas na demarcaçi:i.o. ão:
o que se criticou, e muito, por individuas zelosos e pseudo
zelosos dos interesses de uma e outra parte contratante, foi
a troca da praça Colonia do Sacramento pelo territorio dos
sete povos das missões do Uruguay. Ao inteirar-nos palpa
velmente, depois de haver muito estudado a questão, dos
manejos praticados, por homens alias de muitos meritos,
para fomentar a desconfiança entre os dois gabinetes, para
inspirar escrupulos de consciencia aos dois soberanos, c até
para agitar os povos contra essa troca, e isso tudo princi
palmente por intere ses pes oaes, que se calam sempre,
chegamos sensivelmente a reconhecer a miseria do vulgo, e
a necessidade que tem de firmeza de caracter os homens de
coração que se acham á frente dos governos, para resistir ás
tempestades que se levantam sorrateiramente, allegando-se
motivos mui alheios cios verdadeiros. - Em Portugal se
gritava c se tentava provar que a cessão da Colonia era pre
judicial aos interesses do Brazil: na Hespanha choviam
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~~3i, as representações i argulllentan~lo em sentido contr~rio:-

------- mas o certo era que verdadeiramente a occupaçao das
missões, mais que a ninguem devia ser, senão prejudicial,
pelo menos desaglldavel aos seus missionarios, que eram
verdadeiros senhores desses estados, que pelo tratado iam
passar effectivamente ao dominio directo do soberano, ou
ao menos a ser devassados pela correição que necessaria
mente ne1les teriam de fazer os demarcadores. - Ainda es
tes não haviam sido todos nomeados, por uma e outra par
te, quando as intrigas se achavam já de vez, e os dois ga
binetes começavam a desconfiar da sinceridade um do ou
tro. O hespanhol mandou de espia a Lisboa um official de
marinha, Lângm'a, que revelou a opposição que la encon
trou a levar-se ávante o ajustado. ·Acreditou-o Cm'bajal,
bem que ao depois se desdisse 2. E havendo ElreiD. José por
morte de seu pae D. João V subido ao throno, mezes depois
de ratificar-se o tratado, e chamando a seus conselhos o ce
lebre ministro Cal'valho (que se achava em Lisboa de volta
das suas missões em Londres e em Vienna), mais conhecido
pelo titulo que depois teve de marquez de Pombal, este
veiu tambem a desconfiar não só da lisura do gabinete hes
panhol 3, como até da lealdade do visconde de Villanova da
Cerveira, embaixador em Madrid, a quem mandou por es
pia um Antonio Lobo da Gama ',que de Hespanha mantinha
correspondencias com Portugal, as quaes todas fazia intel'
ceptar e copiar o ministro Carbajal, até o fallecimento do
dito espia G.

Para complicar ainda mais a questão saiu a campo con
tra a cessão da Colonia, por parte de POl'tugal, o governa
dor, que d'e1la fôra por espaço de vinte e oi to annos, e que
a defendêra com as armas, Antonio Pedro de Vasconccllos,
de cujo valor ja em outl'o logar fizemos menção, Os argu
mentos d'este varão respeitavel, que deviam ser recebidos
como suspeitos elogios de um pai pele;> filho carinhoso, a

I No archivo de Simancas se acham
ns do P. JO,Sé Quil"Oga lIO leg. 7347,
doc. 9 e 10; as do P. Carlos Gervasoni
no leg. 758'1, doo. 60, 66, 79; as tio vice
pçovidencial (). P. Luiz Altamirano no
Jeg. 7581, doc. Hi a 17, etc.

2 Simancas, le~. 7376, doc.5 e 6 e
,(581, doc. 24 a 27.

:; Prllva-o a carta secretíssima que

em 21 de setembro de 1751 escreveu
de prevetl{,ão a Gomes FreÍl'e, bem
como as que em 6 de julho tle 1752, e
14 de maio de 1753, e ainda em 17 de
marco de 1755 escl'evia a seu irmão
Francisco Xavier.

'AI'ch. de Simaneas, le,::. 7"~1, os
tloc. ~, 29, 67, 68, 70, 71, 75, 00, etc.

s Em 22 de dezembro de f7ti.2.
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que~ mais de. uma vez salvára! produziram ~astant.e sen- ~~~i.
saçao, por mais que se cançasse de os destrUir, e com ra- ...--.--'
zões fortissimas I e convincentes, Alexandre de Gusmão,
verdadeiro pad1"inho do tratado, segundo se confirma por
uma carta do espia Gama, irado contra esse brazilico, co-
mo elle lhe chama. Alêm de Vasconcellos tinha Gusmão
contra suas opiniões varios da Corte de Lisboa !; e a Ma-
drid chegavam noticias das representações que depois en
viaram não só os Jesuitas de.Tucuman :;, o bispo e o gover-
nador desta provincia \ e até o governador do Paraguay
D. Jaime Sanjusto ", bem que não escriptos por elle, mas
sim pelo padre Cardiel, segundo se averiguou.

Entretanto não deixaram de começar os trabalhos da de
marcação. Portugal havia escolhido para primeiro commis
sario da primeira divisão da fronteira, isto é, da sua parte
meridional, que alcançava desde Castilhos á foz do Jaurú,
ao capitão general do Rio, Minas e S. Paulo, Gomes Freire
de Andrada: e a divisão septentl10nal confiada o 'principio
ao do Pará, passou depois, ao de Mato Grosso D. Antonio
Rolim do Moura. - Para um e outro lado mandou geogra·
phos e astronomos, quasi todos estrangeiros. Hespanha
confiou por sua parte a repartição do sul ao habil Peruano,
do conselho de Indias, marquez de Valdelirios 6, e a do nor
te ao velho official de marinha O. José Iturriaga; a ambos
os quaes foram tambem dados os competentes astronomos
e geographos. O pI'imeiro commissario do sul Gomes Freiro
de \.ndrada deixou o Rio de Janeiro aos 1. 9 de fevereiro
do 1. 752.

A Corte de Lisboa deu instrucções aos seus dois commis
sarios; e a de Madrid não só deu iguaes instrucções, II!as
ao mesmo tempo escreveu aos governadores de Buenos Ay
res, Tucuman e Paraguay, e aos de Cumaná , Caracas e ou
tros bem como aos provinciaes das missões do Paraguay,
Charcas, Ma~Tnas o Quita, para que concorressem de sua

I Além da conhecida polemica de
Gusmão com Vasconcellos, havia elle
escripto antes um parecer ou discurso
resel"Vado em favor do tratado que
(com algumas el'ralas) publicou o Pa
norama de 1843, p. 149.

! Leg. 7378, n.O 28.
:; Dirigida a Andonaegui cm 12 de

março de 1751.
~ Leg.. 7378, doe. -133; 737U, doe. 1i6

a 61.
t; Leg. dito, doe. 14.
6 D. Gaspar de Muoi\'e Leoo Garabi

to Tello )' Espioosa era o seu nome.
Nascel'a na cidade de Huamaoga no
Pcrú em;; de feverciro de '1711, e f;ll
leceu em Madrid em;; de maio de 1795.
- Vejo o seu elopio por CeI'dan y Pan
lcm no «Mercul'lo Peruano, » X, 1'.9 e
scguinles.
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xt~~: parte a levar avante a execução do tratado, persuadindo os
'--"" povos de suas vantagens t.

Alêm d'isso, a cada uma das aldeas das missões cedidas
mandou dar quatro mil duros' de ajuda de custo, para eC
fectuarem a mudanç.a, depois de recolherem os fructos pen
dentes, e as insentou, no logar para onde fossem estabele
cer-se, de tributos por dez annos: - Isto não era garan
tia, visto que aquellas missões até então só pagavam para
os Jesuitas. A' Côroa nem se quer o dizimo 3.

Não nos fóra possivel, sem faltar á unidade historica, se
guir agora aos commissarios e seus delegados, em suas de
marcações, ou dúvidas e discussões, pela fronteira adiante
e occuparmo-nos demasiadamente desta, desattendendo as
sim o paiz nos pontos principaes, parados em seus confins;
que nem se quer chegaram a ser definitivos, e que para si
sós necessitam de uma historia especial, que mais relação
terá com a do direito pu~lico internacional que com a da
civilisação do Brazil. Para o nosso intento basta-nos dizer
que do lado do norte os commissarios apenas chegaram a en
contrar-se; em virtude da morosidade de Iturriaga e das di
ficuldades que se lhe apresentaram; e que elle não soube
ou não quiz vencer; e que do lado do sul os dois princi
paes commissarios , depois de se avistarem junto a Cas
tilhos Grandes \ tiveram a primeira conferencia a 9 de ou
tubro, e começaram sem maior novidade a demarcação,
pela separação das aguas vertent.es até perto de Santa Te
cla, um pouco ao norte da actual villa de Bagé. D'ahi por
diante foram impedidos de continuar pela resistencia que en·
contraram.

Apenas os primeiros commissarios tiveram a certeza do,:,
ta resistencia dos Indios, apezar de todas as cortCl,lpla
ções 5 que com elles haviam tido as duas Côrtes, reunidos
na ilha de Martim Garcia no dia 15 de julh' lo 1753, ahi
decidiram atacal·os, se antes de 15 d'agosto não começa-

I Todos estes documentos se acham -1766.
no lego 7375. 4 An. do Rio de Janeiro, III, p. 75 e

, 28 mil duros em dinheiro, deu Val- se~uintes.
delírios aos Jesuitas pouco depois de 5' Ainda em 5 de junho de 1753 lhes
che~ar: 24 foram depois (14 de marco dil'igia Andonaegui de Buenos Ayres
175-1) mandados entregar por Andonae- uma proclamação em que chamando-se
~ui, ficando só os 4,000 para o povo de Capitão-guaçú do rei da Hespanha, im
S, 1:lorja não rebelado. peradol' dos Indios, os Clxhortava a cn-

3 Inf. do bispo de Buenos Ayres, D. ll'egarem-sc.
Manuel Antonio de 18 de setembro de
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vam a mudança; seguindo para esse fim o governador de iftfr'
Buenos Ayres, D. José Andonaegui com tropas hespanholas~
(ao tempo que uma esquadrilha de bombeiros ao mando de
D. João Echavarria seguiria pelo Uruguay) a occupar o povo
de S. BOlja, e impedir os soccorros da outra margem; em
quanto Gomes Freire, com o seu contingente, marchasse
por terra, ao mesmo tempo, a senhorear-se do povo de S.
Angelo.

Gomes Freire recolheu-se ao Rio Grande, passou ao Rio
Pardo, onde havia a recente fortificação de J. M. J. (Jesus
Maria José) que os Indios muito hostilisavam, e ja se achava
entranhado pelo sertão, tendo vencido com trabalho muitos
pantanos e banhados, quando recebeu do velho general
hespanhol aviso de como, na impossibilibade de avançar,
se vira constrangido a retirar-se ao Salto-Grande do Um
guay. - Este aviso obrigou a Gomes Freire a passar pelo
desgosto de ter que pactuar (14 de novembro) treguas com
os rebeldes, para não retirar-se. Vindo porém ao hespanhol
ordens mais apertadas da Côrte, reforçados os nossos com
mais tropas, e effectuada a juncção dos dois corpos d'exer
cito nas cabeceiras do Rio Negro em principios de f. 756,
emprehenderam ambos a marcha na direcção dos povos
desobedientes do Uruguay. - Não fóra possivel occupar
mo-nos aqui de relatar os trabalhos passados pelos dois pe
quenos exercitos nessa marcha, atravez de sertões antes
apenas transitados, em que muito admiramos a enel'gia do
dois velhos generaes, que mantiveram nas tropas a mesma

.disciplina e aparato militar, como se estivessem diariamente
de parada em qualquer côrte. O castelhano contava ja se
tenta annos de idade e perto de sessenta de serviços e tra
balhos. Quanto ao itinerario seguido, limitar-nas-hemos a
indicar claramente a sua direcção, dizendo que, desde as
cabeceiras do Rio Negro, tomaram as tropas alliadas para o
rumo de entre norte e poente, deixando á esquerda as co
xilhas e albm'dóes, que, sobretudo a principio, estabelecem
a separação das aguas vertentes para o Uruguay, das que
vão ao mar atravessando territorios rio-grandenses.

O resultado da. campanha não era dificil de prever. Os
Indios, apezar do seu numero e da habilidade com que eram
dirigidos, não podiam medir-se com tres mil homens disci
plinados, aguerridos, bem equipados e providos, e com art.i-
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xs~~. lheria. Desde os primeiros encontl'os foram sempre roli-
~ rando-se; e as tropas colligadas entraram no povo de S. Mi

guel no dia 16 de maio de 1756, e antes de um mez todos
os outros povos ficavam submettidos. Estava de superior
nestas missões o padre Mathias Strobel, que por sua cor
respondencia apareceu como promotor d:). resistencia da
entrega das mesmas missões; foi porém mais que elle jul
gado director dos movimentos militares o padre Lourenço
Balda, cura de S. Miguel.

Por fortuna possuimos desta eampanha nada menos do
que tres chronicas ou antes tI'es diarios; cada qual de sua
parcialidade. Com o titulo de Epllemerides, deixou-nos em
latim os feitos dos Indios o padre Thaddeo Renis, alle
mão de nascimento e cura do povo de S. Stanisláu; e na sna
propria narrativa, cujo original existe em Simancas (onde o
vimos), revela i que os Indios rebeldes seguiam a voz dos
padres, :00'", o que vem a ser o mesmo, que estes m'am os
seus chefes. Os movimentos e feitos das nossas tropas cons
tam dia por dia de uma relação e commentario de toda a
campanha, que devemos á penna do iIIustrado capitão Ja
cintbo Rodrigues da Cunha \ que a toda ella assistiu. Dos
feitos da divisão hespanhola temos tambem presente, não
impresso 3, um minucioso diario até 6 de março de 1755,
seguido de um I'esumo historico, escripto pelo proprio ge
neral Andonaegui, de tudo o mais que succedeu durante o
seu governo. E temos ainda para mais desta campanha a
conhecida epopéa brazileira denominada «O Uraguay, » on
de o poeta José Basilio da Gama é ás vezes lambem chro
nista, embora em geral com excesso apaixonado, não s6 no
texto, como em algumas das notas.

Limitando-nos a registar o facto de que a ingerencia dos
padres das missões nesta rebeldia dos Indios do Ul'Ilguay

i Consulte-se particularmente o com
menta rio a várias fl'ases ou expres
sões do diario do P. Henis, que se po
dem ver a p. 26 e seguintes do impor
tante es<'ripto imp. em IIladrid em 1768,
intitulado Causa Jesuitica de PQrtugal.

2 hnp. com o titulo de «Diario da
expedição de Gomes Freire. etc., na
Rev. do fnst. XVf, p.137 a 321. O nome
do A. (que não constava do orig!nal) se
deduz do texto; v. gr. nas p. Hi9, 160,
168, e principalmente 162. Southey ha
"ia lido este escriplo e o cita anonymo.

Outra «Relaçam verdadeira» mui resu
mida se publicou em Li hoa em 1m7
(Orr. de Dom. Rodripuez, 8 pago de 01.°)
Ahi se lê que o 'ndlOs andavam atrevi
dos, appiado~ por algum rebelde, que
por «credito de algulll gremio a que per
tencia se occultava» etc. Depois se pu
blicou a conhecida /( Relação abbrevia
da da republica» etc.

3 Devemos esta copia á generosidade
da iIIustre morgada, herdeira de An
donaegui, proprietaria da casa em que
em Madrid residimos.
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foi patenteada, com documentos, ás duas côrtes de Lisboa ~~Ri
e Madrid, por Gomes Freire e Valdelirios; e acrescentemos~
desde ja que della, e por conseguinte do tratado de 1750,
veiu a proceder a abolição da Companhia de Jesus, acaso
discutida em Madrid \ antes de effectuar-se em Portugal.
As no sas tropas conservaram-se durante alguns mezes es
tanciadas na missão de S. Angelo, e depois se foram reti
)'ando para o Rio-Pardo, E tal confiança haviam sabido ins-
pirar aos Indios sujeitados, que tres mil delles as segui-
ram, sendo inuteis todas as promessas que para que vol
lassem a seus lares lhes veiu fazer ao nosso campo, da parte
dos visinhos e a consentimento de Gomes Freire, o P. Diogo
de Obregosa,

Entretanto chegára a render Andonaegui o general D, Pe
dro de Cevallos, que, unindo-se desde logo aos Jesllitas par
tidarios da rebellião vencida, se declarou abertamente hos·
Iii, não só a Gomes Freire, como ao proprio Valdelirios \
- Gomes Freire (feito conde de Bobadella 3, por decreto
de 8 de outubro de 1758) vendo que a nenhum resultado
conduziam as conferencias que, ácerca do Ibicuy e rle outras
questões, tinha com Valdelirios, agora receoso de Cevallos,
e reconhecendo necessaria a sua presença no Rio, para ahi
se dirigiu, e entrou ne ta cidade no dia 20 de abril de 1759,
sete annos e dois mezes depois que della saíra. Os serviços
que prestou, sem contar os da campanlIa, em que foram
submettidos os Indios rebeldes, se avaliarão algum dia,
quando se cheguem a publicar todos os trabalhos politicas,
geograplricos e astrononMcos feitos na repartição do ui, de
que elle foi alma; empreza que já encetou a academia das
sciencias de Lisboa, - Um dos mappas autographos fir
mados pelos commissarios das duas nações existe no Rio de
Janeiro; é copia delle, tirada em trinta e cinco folhas pelo
commissaria liguei Ciera com aparatosas illuminuras, se
mostra na bibliotheca publica fluminense. No Rio se entregou

I Entre "arios documentos que a tal. tuguez.» - Confirmam tambem a pro
)'cspeito vimos em Simancas temos no- tecção aos Jesuilas· a representação
ta dos 6,32 e 33 do leg. 7338. contra estes do bi po do Paraguay em

~ orr. de Gomes Freire de 50 de ou- 7 d':I.'"'osto 1767 e a C. de Bucareli a
tubro de 1758, e de 8 de março de 1í60: Aran:la de 6 de setembro tambem de
o de 28 de maio de 1762 conclue com '1767.
estas trazes: «D. Pedro de Cevallos in- 3 «Cuja casa mais de tI'jnta annos an-
separavel dos Padres da Companhia, e tcs disputara no foro."
il·reconciliavel inimigo do nome por-

II\ST. GER. IJO ORAZ. TO~1. II.
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XiEIYt· desde logo o conde de Bobadella a reparar as faltas que ahi
-.:.;~ deviam t.er produzido alguns annos de ansencia deste genio

activo. Havendo ido submeLtidos em Goyaz varios quilom
hos, mandou vil' dahi cincoenta dos captivos, e com elles
emprebendeu arrazar totalmente a ilha de Yillagalhão, o
que se concluiu no anno de 1761, sendo nomeado para
commandar a fortaleza de S. Francisco Xavier, ahi levan
t.ada de novo, o capitão I Joaquim da Silva Xavier. Tam
hem lhe coube reparar ainda alguns estragos occasionados
pela inundação que em virtude da muita chuva tivera lagar
na cidade em tres dias (4, 5 e 6) de abril de 1756, e que
fôra tal quo, não s6 na ma do ouvidor entrava a agua pelas
casas, como permittira atravessar uma canoa, com sete
pessoas desde", allongo afé a igreja do Rosario.

Se os padres Jesuitas nas fronteiras do sul se haviam
apresentado como cumplices dos Indius sublevados, do lado
do norte apareceram elles igualmente accllsados de promo
ver hostilidades á execução do tratado. Desde que em f 755
fôra de commissario principal de limites e capitão general
do Pará o official de marinha, irmão de Pombal, Francisco
Xavier de Mendonça, não deixaram elles de patentear por
várias formas a sua opposição a qlle as novas fronteiras se
chegassem a demarcar. E um dos meios que :empregaram,
e que mais os comprometteram, foi o de fazerem acinte
mente retirar das altleas, por onde deviam ir successi\'a
mente passando os commissarios, todos os mantimentos,
canoas e remeiros \ afim de que aquelles, como 8uccedia
aos hespanboes detidos no Orinoco não podessem aproxi
mar-se ás fronteiras.

Estas informações chegavam á Côrte, com as que do sul
mandava Gomes Freire, e com outras que se surpreben
tliam na Europa, e que provavam que tudo era manejado
por um plano concertado. Então Pombal conheceu o im
menso poder da Companhia de Jesus, que constituia ja no
Estado outro estado, e resolveu coartar-lhe a influencia, e
de certo desde então a suprimiria, talvez com toda ajustiça,
se fosse elle senhor unico do governo, corno se tem aven
turado. Respeitando porém os escrupulos d'elrei, propoz

j Te\'e confirmação regia em 19 de de julho de '!í55, e o aDiado da via-
outubro 1763. gem úos Demarcadores, etc.»

2 Vej. o 01'1'. do bispo do Pará de 24



-
SAO PIUVADOS DA JUlIItiOrCljAO BOHR\,; OS L'WIUS. 195

simplesmente á assignatura regia não s6 uma lei re tabele- ~A~li·
cendo outras antigas em favor da liberdade dos Indios do~
Maranhão (o que se fez extensivo a todo o Pará e Brazil pelo
alvará de 8 de maio 1758) e creando no Pará uma junta (de
que deviam fazer parte entre outros religiosos quatro da
Companhia), para resolver os casos occurrentes, como tam-
bem um alv~rá declarando em vigor a provisão de 12 de se
tembro 1663 t, que privára os religiosos dajurisdicção tem-
poral sobre os Indios. Eis algumas frases desse alvará:

«Tendo consideraçaõ .... a que sendo prohibido por
direito canonico a todos .os ecclesiasticos, como minis
tros de Deos e da sua igreja, misturarem-se no governo
secular, que como tal he inteiramente alheio das obriga
çoens do sacerdocio; e a que ligando esta prohibiçaõ muito
mai urgentemente os parocos das missoens de todas as or
dens religiosas; e contendo muito maior aperto para inhibi
rem, assim os religiosos da Companhia de Jesus, que por
força de voto saõ incapazes de exercitarem no foro externo
até a mesma jurisdicçaõ ecclesiastica, corno os religiosos
capuchos, cuja indispensavel humildade se faz incompati
vel com o imperio da jurisdicçaõ civil e criminal; nem
Deos se poderia servil' de que as referidas pl'Ohibiçoens ex
pressas nos sagrados canones, e constituiçoens apostolicas,
de que sou protector nos meus reinos e dominios, para
sustentar a sua observancia, a naõ tivessem por mais tempo
depois de me ha ver sido presente todo o sobredito, nem
aquelle e tado 2 poude até agora, nem poderia nunca, ainda
naturalmente, prosperar entre huma taõ desusada e im
praticavel confusaõ de jurisdicçoens taõ incompatíveis, co
mo o saõ a espiritual e temporal, seguindo-se de ludo a
falta de administraçaõ da justiça, sem a qual naõ 1Ia povo,
que possa subsistir: sou servido com o parecer das pessoa:::;
do meu conselho, e outros ministrOS doutos e zelosos do
serviço de Deas e meu, que me pareceo ouvir nesta ma
teria, derogar e ca sal' o capitulo primeiro do regimento
dado para o referido estado em vinte e hum de dezembro
de mil seiscentos oitenta e seis, e todos os mais capitulas,
leis, resoluçoens e ordens, quaesquer que ellas sejaõ, que
directa Oll indirectamente {orem contrarias ás sohreditas

I Ville aute pago (1). 2 Do ~hll'allhão.
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xS8R' disposiçõens canonicas e constituiçoens apostolicas, e que
---..-:. contra o neHas disposto, e neste ordenado, permittiraõ aos

missionarios ingerirem-se no governo temporal, de que saõ
incapazes: abolindo as sobreditas leis, resoluçoens e or
dens, etc. »

Se agora nos lembramos do empenho com que, desde dois
seculos, os religiosos da Companhia haviam no Brazil bata
lhado por conseguir essa jurisdicoão temporal,' como vimos
pelos alborotos populares do Rio, de S. Paulo, e do Mara
nhão, e por algumas representações dos proprios governa
dores, facil será conceber quão doloroso lhes devia ser o
soffrerem assim, com um só rasgo de penna, uma derrota
maior do que a anterior, cujos effeitos estavam pugnando
por annullar. E o certo é que, por despeito como querem al
guns, ou porque haveriam reconhecido que necessitavam
da reunião dos poderes temporaes aos espirituaes para do
minar nas aldeas, elles desde então começaram a recusar
se a servir de parochos nellas, e nas vilIas e logares, com
sujeição ás visitas do ordinario. Porém contaram demasiado
com as suas proprias forças, e levantando a viseira não pen
sando no saorificio, apresentaram-se combatendo frente a
frente o primeiro ministro do pequeno estado europeu que
tão ousadamente os aggredia.

Então não hesitaram em desmascarar sua opposição
aberta a Pombal. Por occasião de instituir-se a companhia
de commercio do Maranhão e Grão Pará, cuja importancia
ia acabar neste novo estado com a delIes, indll1':iam os po
vos a que não se associassem com fundos para ella, e nm
houve (o P. Ballester) que do alto do pulpito prégou que os
que entrassem em tal companhia, não entrariam na de
Christo, nosso redemptor. Por outro lado ensaiavam todos
os meios de inoutir escrupulos no animo do monarcha; di
zendo-lhe que Pombal queria destruir a religião, reformar
o santo tribunal da inquisição, etc. - Elrei, com o seu ca
racter nobre e animo impassivel, resistiu a todas as intrigas,
e limitou-se a consentir que lhes fosse interdicta a entrada
no paço. Informado do que se passava, poderia Pombal ter
então insistido na supressão da ordem om Portugal. Não
ousando porém usar deste meio extremo, para o qual talvez
não contaria com o apoio do soberano, limitou-se a sollici
tal' de Rama, em nome d'elrei, um breve (1. 0 d'abril '1758)
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para a reforma da mesma Companhia. Foi della, pelo mes- :tl~i

mo breve, incumbido o cardeal Saldanha; que em uma pas-~
torai (i5 de maio) fulminou vigorosamcnte os abusos dos
padres, retirando-lhes as faculdades de confessar. - Esta
providencia que tanto os comprimiu no interior, deu ori-
gem a que buscassem o desforço com mais violencia no es
trangeiro, chegando a insinuar que elrei de Portugal era
falto de capacidade, e nada mais do que um pupillo do seu
primeiro ministro. ão era necessario que este ultimo fosse.
da sagacidade de Pombal para fazer levar a seu favor, e
com provas, ás mãos deirei , todas estas falsas revelações,
que iam atacar, além do proprio decoro magestatico, sua
dignidade como homem sensato. Chegado o negocio a
estes termos já não cra dificil saber como elrei resolveria
o dilemma, cuja solução desde annos delle dependia:-de se
decidir pela Companhia de Jesus ou pelo seu primeiro mi
nistro, que tanta glória havia ja proporcionado ao seu rei-
nado. O triunfo completo de Pombal se manifestou pela rc-
gia sancção dada á lei de 3 de setembro de 1759, que abo-
liu nos seus reinos a ordcm dos Jesuitas.

Nada mais natural, na orbita do seu poder e regalia. Os
Jesuitas haviam sido admittidos, protegidos e doados, em
Portugal e suas conquistas, pelo chefe supremo da nação,
para que elles podessem á mesma nação ser de proveit.o;
corno cffectivamente foram. Por isso mesmo ninguem era
mais competente do que o mesmo chefe para lhes retirar
a protecção, e não os consentir mais no paiz, apenas visse
que a sua permanencia produzia continuos conflictos de au
toridade, concorrendo a nivellar as barreiras quP. Chris
to marcou entre Deus e Cesar, entre a Igreja e o Estado, o es
piritual e o temporal, - o sacerdocio e o imperio. Na lei de
abolição da ordem elrei refere o facto de haverem os Jesuitas
ousado «attentar contra a sua fama a cara descoberta, ma
quinando e difundindo por toda a Europa, em causa com
mum com os seus socios das outras regiões, os infames ag
gregados de disformes e manifestas imposturas; J - o que
a nosso ver comprova quanto esta razão devià haver mili
tado no seu ânimo para tomar a resolução que tomou. E,
embora a lei, nem que sequiosa de sobejidão de moti,'os"
tlue alias não carccia para ser promulgada, allegue a CUIDo.

plicidade de individuos da Companhia no altent.ado contra
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xt~~· avida do soberano em setemhro do anno precedente, e paI'
...:--:- isso chega a anathematisar os Jesuitas, declarando-os des

naturalisados, proscriptos, exterminados e expulsos; cum
pre aqui dizer ql1.e a historia do referido altentado está por
ora coberta com um manto negro, e que ha quem duvide
de que nelle (bem como no do anno precedente no Porto
contra a criação da Companhia dos vinhos do Alto Douro)
tivesse parte a influencia dos Jesuítas; factos que é para las
timar que se assegurassem de officio sem provas irrefraga
veis, vindo a fazer pór em dúvida, como succedeu, não
só a veracidade dos outros motivos legitimados pela impar
cialidade historica, - que a par delles se allegaram, 
como os serviços reaes que Pombal prestou ao paiz. Mas
desgraçadamente todas as obras dos homens levam com
sigo o sello da imperfeição e caducidade de tudo quanto é
terrena!. Os jesuitas, como homens, e homens de partido
que eram, haviam-se excedido contra Pombal, que não fez
mais do que desafronta r-se usando de meios identicos: fra
geis e mesquinhos, como os dos que o haviam provocado.
Pombal previa a guerra que nos seculos seguintes se faria á
sua memoria, quando, por occ.;asião da extincção da Compa
nhia, redigia e submettia á sancção regia o seguinte alvará,
que foi publicado pela chancellaria mór da Côrte e reino:

«Eu Elrei. Faço saber aos que este Alvará virem, que
por muitas informaçoens judiciosas e concludentes me
tem sido presente que sendo inverosimel que o govel'l1o
dos regulares da Companhia denominada de Jesu deixas e
de comprehender que para illudir a credulidade das pessoas
prudentes que vivem neste seculo, lhe seriaõ inuteis os dis
formes aggregados de mal inventadas calumnias, que con
tra a mesma Companhia tem retorquido a indignaçaõ geral
de toda a Europa; em razaõ da fizica impossibilidade, que
para fazer pelo menos aparentemente criveis as sobreditas
calumnias, lhes resultava de serem diametralmente oppos
tas a factos taõ manifestos, e de notoriedade taõ publica,
como a guerra feita pelos mesmos regulares nos fins do es
tado do Brasil, na presença de tres exercitos e de toda a
America; e como a conjllraçaõ que abortou o hol'1'o1'oso in
sulto de tres de setembro do anno proximo precedente, que
contém factos igualmente publicos, e notorios a toda esta
Corte, e nell<.l julgados sobre irrefragaveis e concluden le::;
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provas, por entença definitiva de hum tribunal composto ~~I~i

de todos os outros tribunaes supremos deste reino: sendo---..-:.-
ainda mais inverosimel, que os sobreditos regulares, naõ
lhes podendo faltar e te previo <.;onhecimento, se sujeitas-
sem apezar delle á censura publica, e aos outros inconve
niente , que eraõ necessarias consequencias das referidas
calumnias por elles maquinada , e diffundidas contra as
yerdades mais allthenticas, e contra a authoridade da so
berania, sempre inviolíl\"el; sem que para se precipitar,em
ne tes temerarios ab urdos, se lhes propozesse hum objecto
de grande interesse: sendo manifestos pelas historias im-
pre sas, e annedotas os repetidos factos, com que muitos
varoens de eximia erudiçaõ e provadas virtudes reprova-
mõ e procuraraõ cohibir nos ditos regulares, o successivo
enotaria costume de escreverem calumnias em hum seculo para
as fazerem raleI' nos Out1'OS seculos (uctU1'OS, quando os teste
munhos dos viventes já naõ podiaõ contestallos: e sendo assim
provavelmente certo, ou pelo menos evidentemente verosi-
mel que as sobreditas calumnias agora espalhadas, contra
a minha real pessoa e governo, tiveraõ, e tem aqueUe
mesmo doloso e temera rio objecto, que sempre tiveraõ as
outras referidas calumnias que por elles se maquinaraõ,
nos casos similhantes, qual foi o de as depositarem nos seu
reconditos archivos e particulares collecçoens, para as fa-
zerem valer depois com o tempo nos seculos futuros, quan-
do faltarem as testemunhas vivas, que agora os convence-
mõ insuperavelmente; e quando, pelo meio das suas clan
destinas e costumadas diligencias, houverem apagado e
extinto as vivas memorias, e os authenticos documentos, a
que presentemente naõ podem resistir contra a notoriedade
publica, e contra a authoridade da cousa julgada na sobre-
dita sentença proferida em juizo contradictorio, com pleno
conhecimento de causa, e com repetidas audiencias dos reos,
dando-se-Ihes copias de todas as suas abominaveis culpas ao
fim de responderem a ellas pelo doutor Eusebio Tavares de
Siqueira, desembargador dos Aggravos da Casa da Suppli-
caçaõ, que fui servido nomear, e constranger por decreto
firmado pela minha real maõ, para que conferindo com os
sobreditos reos as suas culpas allegasse tudo quanto em do-
feza delles pudesse considerar-se, assim de feito, como de
direito, naõ obstante que a notoriedade das provas das
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i~l~i mesmas abominaveis culpas " e as confissoens dellas exclu-
,~ hiaõ per si mesmas toda a defeza e toda a escuza: nesta

justa e necessaria consideraçaõ para que as authenticas
certezas de taõ memoraveis atrocidades, e de taõ inauditos
e pel'Oiciosos insultos em nenhum tempo se pudessem re
duzir a confusaõ, ou a esquecimento; de sorte que contra as
mesmas authenticas certezas, venhaõ a prevalecer, por falta
de lembrança, a malicia e o engano, com prejuizo irrepa
rav.el dos vindouros: mandei compilar e estampar na mi
nha secretaria de Estado os papeis de officio que della sa
hiraõ, e a ella vieraõ, desde a primeira representaçaõ·, que
em oito de outubro do anno de mil setecentos sincoenta e
sete fiz ao Santo Padre Benedicto XlV, de feliz recordaçaõ,
até o dia de hoje. E ordeno que a referida collecçaõ, sendo
cada hum dos documentos, que neHa se contém, assignado
por qualquer dos secretarios de E5tado, ou pelo ministro
juiz da inconfidencia, tenha a mesma fé e credito dos mi·
ginaes de donde os mandei extrall'; e sejaõ logo remettidos
os exemplares della á Torre do Tombo; a todos os tribu
naes, cabeças de comarcas, e cameras de touas as cidades
e villas destes reinos e seus dominios, para em todos os
referidos lugares serem guardados os sobreditos exempla
res em cofres de tres chaves, das quaes terá sempre huma
a pessoa que presidir, e as duas as que depois della forem
mais graduadas: a fim de que sempre se conservem para
perpetua memoria os referidos exemplares authenticos; sob
pena de se proceder contra os que os descaminharem, ou
alterarem como perturbadores do socego publico e fauto
res dos rebeldes, e adversarios da minha real pessoa c
Estado.

E este se cumprirá como uelle se contém. Pelo que man
ao á Mesa do Desembargo do Paço, Regedor da Casa da
Supplicaçaõ, ou quem seu cargo sel'vir, Conselheiros da mi
nha real Fazenda, e dos meus dominios ultramarinos, Me
sa da Consciencia e Ordens, Senado da Camera, Junta do
commercio destes reinos e seus dominios, Junta do depo·
sito publico, Capitaens Generaes, Governadores, desembar
gadores, corregedores, juizes e mais officiaes de justiça e
guerra, a quem o conhecimento deste pertencer, que o cum
praõ e guardem, e façaõ cumprir e guardar, taõ inteira
mente como neHe se contém, sem duvida, ou embargo al-
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gum, e naõ obstantes quaesquer leys, regimentos, alvarás, ~~~i

disposiçoens ou estylos contrariCls, que todas e todos hey--~

por derogados , como se delles fizesse individual e expres-
sa mençaõ, para este effeito sómente, ficando aliás sempre
cm seu vigor. E ao doutor Manoel Gomes de Carvalho de
sembargador do Paço, do meu Conselho, e chanceller mór
deStes meus reinos, mando que o faça publicar na chancella-
ria) e que delle se remetaõ copias a todos os tribunaes, ca-
beças de comarcas) e villas destes reinos: regi tando-se em
todos os lugares, onde se costumaõ registar similhantes
leys: e mapdando-s~ o original para a Torre do Tombo.
Dado no palacio de Nossa Senhora da Ajuda, aos tres de
setcmbro de mil setecentos cincoenta e nove. - Hey. »

Na divi ão (lo norte não SÓ haviam apresentado opposi
ção aos nossos demarcadores os padres do Pará, como aos
hcspanhoes os do Orinoco; de modo que ainda em 1760 o
primeiro commissario hespanhol Iturriaga, por falta de ca
noas e de canoeiros, que deviam fornecer os missionarios,
não havia podido passar de Cabruta, donde devia subir até
o Cassiquiari a avistar-se com os nossos no Rio Ncgro.

Em fim tantas foram as dificuldades e as intrigas que os
dois gabinetes aborrecidos, cançados, exhaustos por tantos
gastos, resolveram de commum accordo cancelar, cassar e
annular o tratado de 1750 por um novo ajuste assignado
no Pardo aos 12 de fevereiro de 1761; - dia cm que se
realisavall'l as aprehensões do illustrado Valdelirios, quan
do a 14 de outubro de 1757 fazia dizer ao ministro pelo seu
secretario particular D. Blas Gascon:« o sea que se vere
fique en este grande negocio (da annullação do tratado) que
cuanto los padres intenten eu la América saldrán con ello I.»

- Aqui nos cumpre acrescentar que a mesma facilidade
com que Portugal se prestou em 17M a annullar o tratado.
fcito onze annos antes, deve ser de argumento para provar
quanto se enganam os que dizem que Portugal se julgára no
de 1750 muito protegido pela rainha que inQuía na Côrte,
e que, sendo portugueza de origem, quizera assim favorecer
a nação, que alias deixára. Tambem acaso conhccerão que
se enganaram os escriptores que sonharam que Pombal en-

t C. em Simaneas, leg. i592, doe. 90.
1115T. GER. IJO IlRAZ. TOM. II. :1(J



202 CONSIDER.\ÇÕES. SERVIÇOS DOS mSUlTAS AO nRAZIL. CATIlEQUESr..

~Ri trou no ministerio com prevenções e odios contra OS Jesui
--.-:- tas; sendo alias certo que ainda em 20 de outubro de 1758

Valdelirios escrevia da America á sua Côrte como julgava
o mesmo Pombal conxavado com os Jesuitas!
. Quanto á Companhia de Jesus, respeitavel por tantos ti
tulos, "que deu ao mundo tantos talentos insignes e á igreja
varios santos, instituição que, longe de ter infancia, come
çon logo varonilmente, justo é conlcssar que prestou ao
Braiil grandes serviços; bem que por outro lado parcialis
mo ou demencia fóra negar, quando os factos o evidenceam,
que, ·ás vezes pela ambição e orgulho dos seus membros,
provocou no paiz não poucos di turbios.

Os seus serviços ao Brazil podem reduzir-se a tres: con
versão de Indios, educação da mocidade e construcção de
alauns ediGcios publicos, que passaram a ser propriedade
<.10 Estado e foram destinados para igrejas parochiaes I, pa
ra .palacios do governo 2 ou para academias d'instrucção 3.

Na conversão dos Indios prestaram um grande serviço
na infaneia da colonisação, animando os governadores a
proseguir sem escrupulos o syslema de os obrigar á força,
em toda a parte reconhecido como o mais proficuo para su
jeitar o homem que desconhece o temor de Deus e a sujei
ção de si mesmo pela lei. - Entretanto é lamentavel que
justamente se apresentassem a sustentar o systema conlra
rio, quando tiveram fazendas que grangear com o suor
l;los Indios., ao passo que os moradores da terra, compran
do os escravos d'Africa e al'ruinando-se com isso, não po
deriam competir com elles na cultura do assucm', etc.

Na educação da mocidade tambem prestaram importan
tes serviços, embora sejam acusados de inUuir demasiado
cm seus alamnos o amor á Companhia, a ponto de tratar
sempre de redu~ir~ para entrarem nella, os mais talentosos,
Sect.arios -como somos da theoria de que a educação pri
maria é inseparavel da religião, e que é um sacerdocio, que
em vez de ser exercitado por aO'entes interesseiros, que
custam {:aros ao estado e o fazem por via de regra mal,
melhor o pode .ser pelos ministros incumbidos de dirigir no
mundo nossas consciencias, e ser, digamos assim, os repre
sentantes da successão da autoridade paterna, lamentamos

~ A sé da Oahia e a do l\laranhão.
2 Em S. Paulo, Parabiba etc.

3 No Rio de Janeiro elc.
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que com a expulsão dos Jesuitas, se elles tinham aber- -lESi
rado do seu instituto, Pombal não e lembrára de intro-~'

duzir, ao menos para as colonias, uma instituição a que des-
de o principio do seculo 17.° tanto devêm, e deve ainda, a
He panha, - a da religião do clerigos regulares de S. Jos6
de Calazan , que admittira como quarto voto I o cuidar com
toda a paciencia e caridade da instrucção primaria dos me-
ninos pobres; voto este que alias não faziam, nem fazem os
Je uitas, que professam, em vez delle, outro quarto voto,
como abemos. - Com a reforma da instrucção publica de
Pombal, a instrucção superior que pertence directamente
ao governo, para formar os seus magistrados e o seu exer-
cito e marinha, ganhou sem duvida, e acaso tambem a pri
maria; porém a educação popular perdeu, fazendo-se profana
em demasia. Pouco antes da abolição, o celebre jesuita mila-
nez Gabriel Malagrida, ao depois queimado pelo santo ofli-
cio, havia, por decreto de 25 de julho de 1750, sido incum-
bido de fundar no Brazil, com as rendas convenientes, os pre-
cisos recolhimentos e seminarios, commissão que chegou a
de empenhar no Maranhão.

A construcção de alguns edificios publicas, foi pela maior
parte obra dos braço dos Indio , monopolisados pelos disci
pulos de Santo Ignacio. São coo trucções solidas, de muita
cantaria; porém de ordinario pe adas e faltas de gosto, co
~o ainda hoje se vê na cathedral da Babia, igreja de Pe
ruibe e outras. Falta nesta con trucções o sublime que of
Cerece a continuidade das grandes linbas: - horisontal no
genero c1assico; - vertical no pontagudo.

Entretanto a abolição da Companhia foi favoravel ao
povos; pela desamortisação e venda do seus bens, que,
pelos preços baratos com que foram vendidos, erviram
como de indemnisar a perda dos braços dos Indios, enlão
de todo libertados; bem que pouco depois foram substitui
dos em maior escala com os dos Africanos 2.

A execução do decreto foi levada avante como se e tra
ta se contra revoltosos de mão armada: tal era o receio que
havia dos Jesuitas e dos muitos meios de que podiam dis-

I «Sllmmam paupertatem, ea tita
tem, et obedientiam, ct jllxta cam 'pc
c.lIlial'em cUl'am cil'ca pllel'OI'lUIl Cl'Udi
tlonCIII, seclIlltllIm I'ol'lnam hl'cl'is Pau
li V, iII Ilostris constitutiollilms con-

tClllam.lI -(COIl~t. apl'O\'. 1'01' hl'cl'c dc
51 de janeil'o 16:l2, P. Ln, cap. 5.", §. V.)

2 ficlatol'io da Prol'. do Mal'alllúio pe
lo ~l'. Cl'UZ Machado, p. 75.
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lfCj pôr. Só do Pará saíram cento e quinze; no Rio de JaneirO
~ embaroaram cento quarenta e cinco, na Bahia cento e de

sesete, incluindo minoristas e leigos. Entre os do Pará que
então, ou antes, haviam sido remettidos presos para Lis
boa, incluia-se o c6lebre P. João Daniel, o qual, em logar
de se occu.par nos carceres com diatibres para vingar-se de
seu opressor, dedicou o tempo a escrever uma obra util e
extensa': «O thesow'o descoberto do Ama;:;onas', » da qual se
publicaram ja duas partes, e o indice das materias, que
contêm. Ha nessa obra muitos factos, muitas ideas, mas
ponco decoro no estylo 1.

Não defenderemos os Jesuitas, como alguns, dizendo que
clles no Brazil eram contra os mandões e em favor dos po
vos, quando a historia nos prova o contrario: que os man
dões mais arbitrarios os protegiam sempre, e os povos sem
pre contra elles se levantavam; e quando havendo elles fei
to voto de pobreza, eram, a pretexto elos seus collegios,
tão ricos e manejavam tantos cabeelaes e tinham tantos en·
genhos e terras e escravaria e até marinha e commercio; o
que justamente contribuia para que os povos, por natural
inveja, os amassem menos; ainda quando a isso não con
corresse a excessiva influencia politica que a Compa
nhia se arrogou sobre os povos e as Côrtes; da qual se
originou o facto de que havendo a dita Companhia sido
approvada por Paulo III \ ainda não decorrera meio seculo
quando ja, inclusivamente outros religiosos, a accusavam co
mo degenerada do sen primitivo instituto. - Não falta quem
;lllegue entre os meritos destes religiosos o haver prégado
sempre aos homens os seus deveres, quando tantos ambicio
sos de popularidade e por moda, não fazem mais que en
godai-os, exagerando-lhes os seus direitos: - infelizmente
no Brazil não foram elles cohel'entes neste ponto, quando
aos propl'ios Indios fazi-am dizer aos reis que os donos das
terras eram elles, e frases quejandas. Nos tempos da pri
mitiva colonisação, quando no Bl'azil não havia outra or
dem religiosa, nem quasi mais ecclesiasticos.que elles, raro
foi o assumpto em que não intervieram; donde provêm que
llão erra o povo quando attribue aos Jesuítas tudo quanto é
antigo e cuja origem desconhece; como em Portugal e Hes-

I ReI'. do Inst., T. 2.° e 3.° iMO e 28 de fevereiro de 1ti43 e bl'el'C
2 Pelas bl.\lIas (te 27 de setembro de de'l5 de noven~bro de 1tiill.
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panha succede com os Mouros; resolvendo-se todas as ques- i~8i

tões archeologicas com o dizer-se de qualquer mysteriosa ----:....
antigualha: c é obra do tempo dos Mouros. D ão cabendo
em nossas forças julgar dos actos da Companhia de Jesus
em relação á igreja, não poderiamos entretanto, sem taxa
de omissão deixar de referir que os seus religiosos, depois de
expulsos de Portugal o foram tambem da França (1764) e
Hespanha e Napoles (1767), e que por fim a ordem foi em
toda a christandade abolida p.ela bulia de 21 de julho
de i775.

A suppressão dos Jesuit..1s não deu logar á entrada de ou
tra ordem religiosa no Brazil; pois havia tempo que a Córte
reconhecia qlle não devia favorecer demasiado o augmento
dos religiosos neste Principado. Nesta conformidade já em
25 de maio de '162i suspendera a licença aos monges ar
menioa que pediam para os Santos Logares. Em 22 de ju
nho de i725 prohibira o augmento dos conventos de S.
Francisco i. Muitas ordens religiosas havia em Portugal,
como a dos conegos regrantes de Santo Agostinho, Trinos,
Paulistas e Dominicanos que nunca se fix.aram no Brazil.
Entretanto a Benidictina, e a Carmelitana calçada, Fran
ci canos Capuchos da Serafica reforma dos observantissi
mos, fóram (depois da de Jesus) as primeira que aqui es
tabeleceram casas, segundo dissemos 2. Os ultimos até 1657
dependiam da provincia da Bahia; porém depoi se for
mou cu todia independente, que, por breve de 15 de ju
lho 1675, foi elevada á cathegoria de provincia, e chegou a
ter treze conventos.

Das outras ordens apeuas trataremos mui por alto, em
quanto sobre o assumpto se não façam estudos especiaes
para escrever-se a nossa historia ecclesiastica. Sahemos que
vieram alguns Capuchinhos italianos; que no Maranhão es
tabeleceram-se, em 1654, alguns Mercenarios; - que Ca
puchos francezes entraram tambem durante pouco tempo,
havendo sido mandados sair; que os padres da Congre
gação do Oratorio fundaram uma casa na Babia, outra em
Pel'llambuco, e os Agustillianos descalços, chamados mis
sionarias de Vara tojo, um pequeno hospicio na Bahia. Pela

t Coo\l. do dewll11Jal'gadol' Francisco prohibiç:io ja no fim do seculo anterior
da Sih'a COrle-lIeal, no archil'O da se- se Iiwra para quaesquer ol'(lens.
cretaria da marinha em Lisboa. Esta 2 Tom: I, Seeç. XXII, inline pago 203.
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xS[~~i' extincção dos Jesuitas havia no Alto Amazonas 19 al
~deas delles, 15 de Capuchos, 12 de Carmelitas e 5 de Mer

cenarios. - De religiosas professas contavam-se en tão seis
conventos: um de Santa Clara na Bahia, outra de Santa
Thereza (Carmelitas descalças, ujei tas ao ordinario) no Rio
(legitimado por um breve de 1748, bem que de anterior
fundação); dois de Franciscanas da Conceição (Lapa e Aju
da no Rio); e dois de Ursulínas (Soledade e Mercês) na Ba-

_hia. :....- No Maranhão fóra tambem fundado por alvará de 2
de março de 175'1 (por termo de 21 ele janeiro 1752) um re
colhimento, sujeito ao orelinario, de religiosas não professas,
chamado de . S. da Anmmciação e Remedios.

o Rio e outras terras havia alguns vice-coinmissarios da
Terra Santa, com seus hospicios.

Havia-se tambem propagado por toelo o Brazil a instal!u
ção das ordens terceiras. - No Rio além ela de S. Fran
cisco da Penitencia, que datava de 1.622, se instituiram as
do Carmo (1648), Minimos de S. Francisco (1754), Santa
Cruz dos Militares, Mãi dos Homens, dos Passos, do Sa
cramento, etc.

Para a instrucção religiosa existiam ja no Rio os semina
rios de S. José, S. Joaquim e Lapa. Maior tributo porém
que o concedido ás ordens mendicantes era para o llrazil a
instituição dos Mamposteiros, pedintes para a redempção
dos captivos; instituição que nos esquecemos de mencionar
como no tempo da rainha D. Cathel'ina fóra pela Meza da
COllsciencia e ordens introduzida no Brazil, com a nomea
ção de um mamposteiro moI' para cada capitania, autorisa
do a nomear seus mamposteiros pequenos, para cada terra,
com privilegios que reelunelavam em trabalho dos que os
não tinham, em virtude de um regimento do feliz rei D. Ma
nuel, que então (11 de maio ele 1560 1) se reformára. - Por
este tempo (por uma lei de 4 de dezembro de 1775) foram
abolidos por Il servir de occasião a reduúr ao captiveiro
mais aspero da fome e da miseria um sem comparação maior
numero ele famílias, em que entravam muitos orfãos, viuvas
e elonzellas, innocentes victimas ela ignorancia e indiscreto
zelo elos mamposteiros. »

Concluamos dizendo duas palavras ácerca das leUras e

· I Heg. R., V, ·186.
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artes nesle periodo. Quanto a lettras havendo feito antes ~E8i

menção da Academia dos Selectos i, organisada no Rio em~
1752, cumpre-no acrescentar duas palavras ácerca da dos
Rena cidos que se inslal\ou na Bahia, sob os auspicios do
vice-rei, sexto conde dos Arcos, em 6 de junho de 1759, e
chegou a conceber a idea de realisar a empreza de escre-
vcr uma histori.a philosophica do Brazil todo, segundo se
deprehende de um imples lançar d'olhos obre noventa e
tre ponto ou assumpto que approvou para serem objecto
do e tudo e investigação dos seus sacias ~. Foi director da
as ociação José fascaranhas Pacheco, secretario Antonio
Gomes Serrão Castello Branco; e censores o secretario de
estado e guerra do Brazil José Pires de Carvalho e Albil
querque, de quem nos ficaram varia poesia , João Fefl'ei-
ra Bettencourt e á, e o doutor João Borges de Barros, me -
tre e cola da Se, que com o tit.ulo de «llelação Panegyri-
ca» fizera publicar (Lisboa, 1755) um livro em folio, con-
tendo a noticia das honras funeraes feita na Bahia por
occa ião da quebra dos e cudo na morte d'elrei D. João V,
com as orações e poesias de mui differentes autores que en-
tão e recitaram, incluindo, entre as últimas, algumas inspi-
radas pelo carmelita descalso FI'. Henrique de Souza de Jesn
Maria.

E' desta e d'outras relações de festas publicas que ás ve
ze nos é dado colligir alguma noticias curio as ácerca do
e lado das artes. - Peloque respeita á Bahia, mais minucio
sa noticias que esta, nos dá outra relação escripta (i 761)
por Francisco Calmon, sacio dos Renascidos, ácerca das
festas celebradas pelos desposarias da princeza, depois D.
Maria I. - A um bando, em que sairam a c<:wallo o por
teiro da camara e meirinhos vestidos á corle;;â, ao som de
atahales e mais instrumentos, seguiram-se danças, fogos e
comedias. - Entre as danças distinguiram-se não só as dos
mesteres; v. gr. a dos cutileiros e carpinteiros, com {arças
mouriscas, a dos alfaiatcs, e a dos çapateiros e correeiros;
como a dos Congos, que mui agaloados, annunciavam a
vinda de um rei negro, o qual depois aparecia com a sua
côrte e sovas, dançando as talheims e qtticumbís, ao som de

i Desta foi socio Simão Pereira de ii !]raphíca e be/lica da C%nia.
A. dos Jubilos da America, e de uma Hi<;- ~ Hev. dó Inst., I, 75 a 93.
loria (que sc chegou a licenciar) lopo-
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:tl9i seus instrumentos: seguiam-se Indios emplumados e d'arGo
~ e frechas, saindo de ciladas. E por fim houve canas, esca

ramuças e argolinhas; e se representou a comedia «Porfiar
amanáo» e a opera «Amfitrião,» mui pl'Ovavelmente a de
Antonio José. - Mais curiosa que esta, de noticias verda
deiramente interessantes para as artes, é outra anterior ácer
ca dos festejos com que Pernambuco celebrou a acclamação
d'elrei D. José, publicada pelo omcial maior da secretaria
do governo da capitania Filippe Neri Correa. Nella se de 
crevem minuciosamente os artefactos do theatro, devidos ao
artilheiro Miguel Alvares Teixeira; neBa se diz que a mil i
ca foi obra do compositor mestre de capella da sé o P. M.
Antonio da Silva Alcantara; deBa finalmente se vê que a
comedias La sciencia de 1'einar~ Cueba y castillo de amor, c
La piedra filosofal, que se representaram nos dias 14, 16 c
18 de fevereiro de 1752, foram ensaiadas pelo compositor
dramatico Francisco de Sales Silva. - Das artes no Rio nos
offerecem algumas noticias a relação da entrada do bispo
em 1747, e uma Epanaphol'Ct festiva ácerca do nascimento
do principe real, de que desde ja trataremos embora se re
fira a 1765. Nesta ultima festa não sómente se correram
touros e praticaram escaramuças, com argolinha, alcanzias
e cannas; como sairam tambem ás ruas danças de cigana ,
dos cajadinltos, com gaitas de folie, dos cavnlleiros theuto
nicas, além das dos alfaiatas, carpinteiros e pedreiros, e
das dos merceneiros e sapateiros, cada uma destas ultimas
com seu carro. Concluiu a festa com Indios caçando, com
Pardos e Congos divertindo-se, e a final com um castello c
navio de fogo que arderam.
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SECÇAü XLIV.

UCCESSOS IMPORTANTES DESDE O TRATADO DE 1761 AO DE 1777.

Depois da annullação do tratado de limites, seguiram cm
Paris as conferencias para o famoso pacto de familia, as
signado em 15 de agosto de 1761, em virtude do qual as
testas coroadas da casa de Bourbon, isto é a França, a Hes
panha e Napoles se colligaram contra a Grã-Bretanha. Por
tugal quiz-se conservar neutro; mas consh'angido a decidir
se, declarou-se por esta ultima nação, levado comQ ou
tras vezes pelo instincto de conservação, que lhe não des
cobre por ahi risco da sua nacionalidade. Deste modo Por
tugal com Hespanha, e por conseguinte tambem o Brazil
com as provincias fronteiriças hispano-americanas, se encon
traram em guerra. Em quanto porém, antes de esta se de
clarar, proseguiam as negociações, haviam os dois gabi
netes de Madrid e de Lisboa cuidado em ter bem informa
dos de quanto ia occorrendo os seus governadores em Buc
nos Ayres e no Rio, afim de estarem preparados para o pri-

. meiro rompimento. D. Pedro de Cevallos que tinha grande
vontade á Colonia, tratou de ir juntando todas as forças di 
poniveis, para com ellas lhe dar uma acomettida, e preal-a
de golpe. - Por sua parte não deixava Bobadella de reco
nhecer como era essa praça o ponto mais ameaçado, e oml
necessitava concentrar os possiveis meios de defensa, e as
sim o executava, de tal modo que havendo recebido a no
meação de vice-rei do Estado, deixou de ir á Bahia tomar
posse, s6 para não desviar-se das paragens mais ameaçadas
pela guerra, que não tardou a ser declarada. Intimou-a D.

1II5T. GER. 110 URA1-. TOM. II. "27
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i~gi Pedro de Cevnllos a Bobadella cm carla de 15 de julho de
-.--:. '1762 I. o mez d'agosto seguinte fez ainda este ultimo sair

para a Colonia a náu Estrella e um hyate de guerra, com
boiando dez transportes com muitas munições, mantimen
tos, e alguma tropa. - Pela sua parte Cevallos preparava
uma expediç.ão de perto de seis mil homens, comboiados
por uma pequena esquadrilha de cinco barcos de guerra; \
deixando quasi sem guarnição Buenos Ayres e l\Iontevideo,
se apres(}ntou diante da Colonia DO principio de outubro.
Tinha apenas desembarcado e em começo as primeiras ba
terias de sit.io, de que ao todo haviam resultado na praça
desoito mortos, quando no dia 29 desse mesmo mez, o go
vernador 'icent2 da Silva da FODceca, sem poder allegar
falta de munições de guerra, nem de boca, sem ter havido
assalto, sem brecha aberta, esquecido dos exemplos que
tinha para imitar do seu bravo e heí'oico predecessor Pedro
de Vasconcellos, cometteu a covardia de entregar ao inimi
go a praça que jurára ao rei defender até a ultima extremi·
dade. A' sua memória se associará pois para sempre nos
nossos annaes um dos exemplos mais frisantes da deshonra
militar e do pCljurio; e qualquer expressão de caridade por
ella neste logar fôra reprehensivel e anti-patriotica; e tanto
mais quando essa inqualifkavel rendição da mencionada
praça, além de outras perdas que trouxe ao Brazil, foi cau
sa da morte do melhor governador e vice-rei que teve o es
tado colonial. - Sim. A noticia da perda da Colonia che
gou ao Rio de Janeiro em 6 de dezembro seguinte I e o go
vernador vice-rei experimentou, ao recebei-a, tão grande
paixão, que logo degenerou em um ataque maligno, o qual
se apresenton rebelde a todos os auxilias da medicina ... E
entre delirios de dóI' pela perda da dita praça \ veiu o con
de de Bobauella a fallecer no dia f. o de janeiro de f 765, .

elas dez horas da manhã. - «Este tristissimo e não pen
sado evento ~ da perda da Colonia (escrevia para a Côrte o
governo interino que succedeu ao heroe do poema Uraguay)

1 Doe. C, na RCspllcsta de Grimaldi.
2 •.•• Proprios e vehementes reme

dios todos foram infrutiferos, por ser
na realidade o de que enfermava uma
paixão profunda, cujo origem prendia
na inopinada entrega da praça da Co
lonia, o que bem se alcanç.ava da' con
tinuada lida em que estava sobre csle

assumplo, no curtissimo espaço de tem
po que dOl'lnia; pois todas as imagens
eram tendentes á referida enlrega, o
que bem percebiam os assistentes, das
claras prolações que repetia. » Off. dos
Gov. int. ao ministro da marinha, F. X.
de ~Iendonça de 24 de janeiro -17(J5.
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«sentIo geralmente sensivel, foi muito mais penetrante ao i~f'

lua. e Exo. conde de Bobadella, e tanto que delle se originou~
a C3usa principal de sua molestia, e por conseql1encia a do
seu fallecimento; pois havendo sido aquella praça tanto do
seu pi.lrtieular cuidado, nos repetidos e avultados soccor-
ros... nada bastou ... , e muito mais se' confundia vendo que
aquelle governador sem perda consideravel de gente, com
polvora, bailas e mantimentos, - e tantos que ainda os
conservava a bordo das embarcações chegasse a capitular. r.

Aqui permitta o leitor que paremos um pouco e demos
Ulll desafogo ao coração. - Sentimos as lagrimas arra
zando-nos os olhos, enthusiasmados na presença de tan to
brio, de tanto zêlo , de tanta virtude, - de tanto patrio
tismo. De tanto patriotismo sim; que, embora nascido na
Europa, Bobadella era todo do Brazil, onde govcrnára quasi
trinta annos; - e sendo nós, mercê de Deus, dos menos
partidarios do incoherente systema do patriotismo caboclo
(empregando a feliz expressão de um illustre contempora
neo) não poderiamos deixar de procl3mar ante o Brazil de
hoje, por mais patriotas ~s antigos colonos probos, emuora
filhos da Europa, mãi dá America actual t, do que quaes
quer filhos do paiz, inuteis ou até prejudiciaes a elle e á sua
civilisação. - A rnoIestia de Bobadella exhacerhou-se cle
todo ao chegar a noticia da perda de uma pequena frota em
que iam duas fragatas inglezas (Ct'ive e Ambusc(lcifJ), que
llJandára em favor da Colonia, e que chegando lá quando
esta capitulára, foi atacada e em parte destroçada ~. Em seu
elogio transcreveremos algumas expressões de um contem
poraneo seu, que o conheceu até em campanha, qual foi
o mencionado capitão Jacintho Rodrigues da Cunha. Segun
do este omcial ., BobadeIla «foi governador justo, summa
mente politico, zeloso servidor de S. M.; e que nunca dei
tou a perder nenhum dos seus subditos, e tudo conseguia
com modo, e mui acabada prudencia.» Era garboso, fran
co e de extraordinaria vivacidade. Nas falas parecia vehe
mente; porém era apenas activo. Sua piedade, juizo, cir-

I Vejo a nota no fim. 3 Nol'icia dos titulos do eslado do Bra
2 Vejo Southey III, ~61, ('itando ~Iu- zil etc. MS. que até agora se julgava.

!'ierque "ira um jOl'lIal <.leste sitio es- anonYl1lO, de<.luzindo-se alias o Ilome
t:1'IJ1to ('111 r.ouro. do propl'io texto.
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X~I~ cumspecção e honradez se acham estampadas nas instruc-
..:-~ ções que em '1752 delI a seu irmão, ao entregar-lhe o go

verno de Minas I. A sua morte é o desfeixo de um grande
drama, do qual elle fóra protagonist.a, e com mui raras
prendas. ,

Em virtude de proposta do senado da CamaI'a do Rio, na
qual Bobadella (segundo se deu pressa a prevenir), nem di
recta, nem indirectamente teve parte, na idea em que es
tava de que taes provas de affecto só t.inham valor quando
« dadas depois que os governadores se apartam dos man
dos \ » ordenára elrei \ que o retrato deste virtuoso admi
nistrador se inaugurasse na sala do mesmo senado; o que
tivera lagar 4. O retrato existe, e não ha muito se restau
rou ese inaugurou de novo G. -Mas hoje em dia esse tes
temunho de gratidão, alias louvavel, por parte de um muni
cipio, é insufficiente, quando no decurso de um seculo o no
me do heroe tem crescido, e o imperio brazileiro a tluz
cobre de bençãos a sua memória. Praza a Deus que venha
um dia em que não só se levante uma estalua ao mesmo Bo
badella, v.gr. sobre o aqueducto da Carioca em seu tempo
ultimado, como seja pela gratidão nacional posto esse grande
nome ao d'alguma de suas povoações ou praças dellas.

Para completa justificação, ácerca desse mesmo suc
cesso, que ja antes lhe dava no coração, ninguem po
dia com mais innocencia lavar as mãos de toda a culpa.
Em officio de 8 de março de i 760 G havia elle escrip
to á Côrte: «Para a Colonia saiu deste porto em o dia f4.
de fevereiro o brigadeiro Vicente da Silva da Fonceca, a
succeder naquelle governo ao general de batalha Luiz Gar
cia de Rival': eUe vai por mim instruido de como deve
obrar em aqueUa praça, e com o!' visinhos que tem; mas
não obstante receio, segundo a rispidez do genio que lhe
observei, não conserve a harmonia que é indispensavel pra
ticar-se com os Castelhanos, e em que está criada a Colo·
nia pelos dous antecedentes governadores Antonio Pedro e

i Rev. do Insto XYI, 359.
2 C. ao conde de Oeil'as de 9 de mar

ço de 1760,
3 Av, de -13 d'agoslo de 1760. Vimos

(p. 88) como a Camara do Pará pedit'a
igual graça para um seu avó, lambem
Gomes Freire de Andl'ada,

4 Sendo o relralo acompanhado dos

vel'sos:
Arle regil populos, helio proocepla mi

(nislral
MavOl'lem cernis milile pace Numam.

:; Graças á sollicilude do nosso ami
go o Sr. ftI. d'A. Porlo Alegre.

ti N, 14 ao conde de Oeiras no Arch.
Ullr, em Lisboa,
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Luiz Garcia; e certo que faltando-lhe o sofrimento para ir ~Eg;

prudenciando com os Castelhanos, não terá a guarnição da~~

queLla praça, nem os seus moradores, outro socorro para
ubsi tirem que o que lhe for mandado desta cidade. Queira

Deus eu me engane, e faça aquelle ... oflicial o seu governo
com tanto acerto e felicidade como lhe eu desejo, e tam im
portante é ao real serviço e conservação da mesma praça.»

Depois em oflicio de 20 de abril de 1762 dizia ao con
de de Oeiras: «O mell maior receio é a praça da Colo
nia, pela sua má situação, toda dominada de mar a mar;»
e em 28 de dito mez acrescentava: «A praça da Colonia é
o grande osso e cuidado deste governo: Deus me ajude em
tão arriscado passo: 1 em 28 de maio informava' «o meu
maior cuidado... é todo ter prevenidas aquellas fronteiras. »
- E effect.ivamente tinha a Colonia tão abastecida que o
proprio govel'llador Fonceca chegára a escrever que não lhe
mandassem mais farinha ... - Nem que ja intentasse não
sustentar um sitio prolongado! ...

Pelo proprio modo como se despediu da vida o sympa
thico patricio conde de Bobadella, cnmpriu elle de todo a
promessa que fizera, em iOde abril, ao agradecer a no
meação de vice-rei e varias graças e favores feitas a elle
pelo rei e pelo ministro na pessoa de seu irmão: «Tra
balbaremos por nos fazer dignos da menor parte de tantas
honras; e protesto té o ultimo alento da vida sacrifical-o no
real serviço.» - Em nome pois deste grande homem, sau
demos nós hoje tambem, de aquem do atlantico, a memó
ria do rei e do ministro que qua i cada anno remnnera
vam o seus serviços com novas recompensas, seguros de
que antes que ellas se esgotem morre um triste mortal, e
de que longe de ao dai-as entibiar o zelo das almas bem
formadas, saciando-as, pelo contrario as acoraçoa e obriga
a muito mais; ao passo que o olvido e o desprezo as afrou
xam e as cançam; e concluem por alquebral-as e por inu
tilizai-as, tendo em menos as proprias honras e glórias mun
danas, que antes haviam requestado inutilmente.

Fizeram-se a Bobadella modestos funeraes, sepultando
se o cadaver na igreja do convento de Santa Thereza do
De teno. - Abertas diante das pessoas principaes da ci
dade as vias de successão, acharam-se designados nellas
o bispo, o chanceller da relação do Rio criada poucos
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xt~~· annos antes, e O militar mais graduado que em o antigo
~ lente José Fernandes Pinto Alpoim. Logo estes, cm cum

primento do disposto cm um prégo, que então abriram,
passaram a arrecadar, para enviar como enviaram á càr
te, todos os papeis encontrados cm casa do conde vice
rei. - Foi nomeado SUCCBssor de Bobadella o conde da
Cunha, com ordem expressa para residir no Rio de Ja
neiro; para onde, cm virtude' da crescente irnportallcia do
porto, c da necessidade de estar mais perto do theatro
das guerras do sul, decidiu o soberano transferir de todo I a
residencia dos vice-reis do Brazil. Mui provave[mente a
escolha do conde da Cunha procedera de ser elle valente e
experimentado soldado, e tratar-se entào mais de comba
ter que de bem administrar. - os tres annos que vice
reiuou mostrou-se integro, mas em excesso rigoroso e ar
bitraria ~; acrescendo que, opposto a Bobadella, conceitua
va os naLuraes do Brazi[ de vadios, preguiçosos, achaca
dos e sem nenhum prestimo. - Daqui talvez a tendencia
que se nota em sua correspondencia 3 de apresentarem tan
ta desordem, depois do illustrado governo do seu prede
cessor, o Rio de Janeiro e as capitanias annexas. - Em
seu tempo foram, pelo triennio de 1763 a '1765, rematados
os contractos reaes, montando o valor dos dizimas a cen·
toe sessenta contos; a dizima da alfandega a 122.100,000
reis; sal, 55,630,000; passagem doParahibuna, 44.430,000
siza dos escravos (compl'ehendendo Bahia e Pel'l1ambuco)
30.296,000; tabaco e fumo 25.820,000; subsidio grande
dos vinhos quatorze contos; aguardentes do reiuo 5.560,000;
azeite doce 4·.290,000 etc.

o sul, Cevallos não se contentára com as enhorear-se
da Co[onia. Animado por esta primeira victoria tão barata,
marchou sobre o Rio Grande; e havendo-se-Ihe rendido
vergonhosamente os fortes de Santa There a e S. Migue[
sobre a fronteira, entrou a villa de San-Pedro a '12 de
maio de '1763, dias depois (diz-se) de haver recebido or
dens para guardar um armisticio ajustado na Europa, e a
que faltou, não só entrando na dita villa, como passando a
occupar a margem do porto fronteira. Esta occupação foi
admittida como provisoria pelo Djuste fixDdo para linha de

I G. n. <.Ic 27 de janeiro 1763.
~ An·. do R. de Jan. J, Prol. §. 10.

3 Examinada pelo SI'..1. F. Lisboa,
a quem devemos esta noticia.
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separação dos dois acampamentos, em fi de agosto seguin- X~I\;

te, - quando, declarado já o armisticio, não eram comtudo~.
ainda conhecidas as disposições da paz celebrada em Paris
em 10 de fevereiro, em que (pelo art. 21) se ajustára que,
quanto ao Brazil, tudo seria reposto como ar/te bellum.

No restante da fronteira pode-se dizer que não havia hos
tilidades; pois apenas merecem contar-se as que se trava
ram em IaUo Gros o I, occupando os nossos os povos de
Santa Rosa e de Henez de Moxos, e fazendo o governador
de Santa Cruz de la Sierra alguns prisioneiros que nos fo
ram levados á cidade de la Plata.

Conhecidas que foram no Rio Grande as estipulações da
paz de Paris, julgaram todos que os terreno conquistados se
sestituiriam e que as fronteiras se iam voh-er até novo ajuste
a assignar-se por onde estavam. Cevalias entendeu porém
de outro modo; fez entrega da Colonia; mas chegou, qU<:lD

to ao Rio Grande, a querer fazer passar por tratado de li
mites a referida linha de separação policial dos dous acam
pamentos I - Sustentou-o nesta idea a Côrte respectiva:
apezar dos prote tos e reclamaçõe dos agentes portugue
2es Martinho de Iello e Ayres de Sá. - Infelizmente era ja
primeiro ministro em Madrid o marquez de Grimaldi, ho
mem que parecia fazer ostentação cynica de ua tenacidade
e grosseria. - Sem buscar plausiveis subterfugios, respon
deu Grimaldi 2 que todos esses terrenos eram de direito da
Hespanha. aturalmente esta resposta serviu de norte ú
Côrte portugueza para se preparar a seguir o unico recurso
que lhe re tava: lutar pela força na America, já que na Eu
ropa era decididamente mais dehil.

O certo é que começou pouco a pouco a reforçar o Rio
Grande e a Colonia.-Entretanto a Hespanha principiava a
mostrar-se menos favoravel aos Jesuitas. D. Pedro de Ce
vallos era rendido por D. Francisco Bucarely y Ursua, que
para ser mais conciliador que Cevallos a nosso respeito,
bastava não ser ja o conquistador empenhado em sustentar
para o seu paiz o fructo de suas victorias. Seguiu-se em Ma
drid o motim chamado de Esquilache em 1766, e mez('s

1 Estas insignificantes hostilidades
produzil'am grandes investigações da
parte da Audiencia de la Pia ta , e em
no sas mãos tivemos uns quatro qua
demo. originaes com mais dc mil pa-

ginas de folio acerca das averiguações
feitas, testemunhas ouvidas, etc.
lIIuitas palawas; m:ls sueco quasi ne
nhum.

~ Re. p. de 6 de fevereiro nmi.
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~~~. depois a ~xpulsão d_os Jcsuitas. Este facto c?ng.raçou .~uito
'----' as duas cortes, e nao eru natural que o pl'lmClro mInistro

portuguez neste momento se lembrasse de mandar á Ame
rica, muitas ordens tendentes a provar menos cordialidade.
- Porém o espirita da guarnição do Rio Grande era ja pela
recuperação dos terrenos invadidos; afim de se aproveita
rem os reforços recentemente trazidos pelo coronel lanoel
Jorge Gomes de Sepulveda, sob o pseudonymo de José lar
celino de Figueiredo. O governador José Custodio, de aCOr
tIo com este coronel, resolveu pois primeiro occupar, por
meio de um forte com o nome de S. Caetano, o isthmo que
une por assim dizer a peninsula triangular ao norte do ca·
nal H.io-Grande, assenhoreado pelos Hespanhoes, ao prolon
gamento para o norte da mesma peninsula, entre as aguas
.do oceano e as da Lagoa dos Patos. Pouco depois era man
dado sair do Rio Pardo, com duzentos dragões, e marchar
contra a villa de S3.n-Pedro, atravessando o sangradouro da
Lagoa Merim , o coronel José Casimiro H.oncalli. E por fim
combinavam os ditos dois chefes, ja aquartelados em S.
Caetano, o darem dali um ataque fi propria villa. Para esle
fim assignou José Custodio, em 28 de maio de '1767, uma
ordem ao coronel, nem que calculada para depois ser, como
succedeu, apresentada como documento de justificação. Foi
com effeito essa ordem redigida habilmente, tomando José
Custodio a si a responsabilidade, e resalvando a Côrte, e
até o vice-rei, seu delegado. ella depois de re umir as
queixas que tinha do tenente coronel commandante da
fronteira dos Hespanhoes D. José de Molina, a saber; que
faltava ao ajuste de 6 de agosto de 1765; que não queria
restituir os escravos desertores, nem as embarcações em
que estes haviam desertado; que respondia arrogantemente
ás reclamações, chegando a dizer que CI'amos um covil de
ladrões; que se reforçava na villa, c na Guarda do nor
te, seguramente para alacar-nos: acrescentava como jul
gava obrigado (apezar das reaes ordens e das do vice-rei
para conservar a melhor harmonia) a não sofrl'er por mais
tempo tão máos visinbos, cm discredito das nossas armas
e desabono da regia autoridade, nem a expor as nossas tro
1)as a ser acomettidas menos vantajosamente, com simulada
fé e fingida amisade. Pelo que, resolvido a romper com os
Hcspanhoes anles que elles o fizessem comnosco, ordenava
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que com quinhentos homens passasse o mesmo coronel á ~::g;

villa do Rio Grande a desalojar os He panboes. ~

Por terra, desele o forte de S. Caetano, fez Jo é Marce-
lino avançar quarenta homens, ás ordens do capitão Manuel J'

)Iarques de Souza, afim de irem invadindo a campanha
inimiga, prendendo a gente que encontrassem, e rebanban-
do o aados. Elle, com a força principal de mais de qui
nhento homens, se embarcou em trinta e tantas pequenas
lanchas, e á voga urda durante a noite se ia chegando á
villa do Rio Grande com a idéa de a surprehender. Foi po-
rém presentido; e pela madrugada do dia 29 de maio en
controu álerta os defensores da villa. O dezembarque fez-se
com ba tanto confusão; os atacantes mettiam-se por atolei-
ros que os sorviam qua i até os hombros, e o coronel viu:'se
obrigado a mandar' tocar a retirada, com a perda de quatro
mortos e tres feridos.

Em vista do tri te estado em que estavam ali as tropas
castelhana , com tres pagas atrazadas, mal vestidas, peor
equipadas, mal podiam os nos os explicar e menos soffrer,
sem desafronta tal revezo Recolhendo-se pois ao forte de S.
Caetano, foi re olvido um novo ataque, que devia começar
na mesma margem do norte. Eram passados mui poucos
dias, qnando saindo os nossos de S. Caetano, e dirigindo-
e a S. José do Norte, a guarnição castelhana, reconhecen

do sua inferioridade de forças, encravava a artilheria, e
pas ava para a margem do sul, ficando os nossos senho
res da outra.

Chegaram e tas noticias á côrte: e se ugradaram, soube
o governo fingir mui bem o contrário. Mandou o conde de
Azambuja por substituto do vice-rei do Brazil conde da
Cunha, e tambem fez retirar o governador do Rio Grande
José Custodio de Sá e Faria; e consentiu ou dispoz que um
omcial superior fosse do Rio de Janeiro a Buenos Ayres pe
dir desculpa do occorrido, e deu ordem a quê o represen
tante de Portugal em Madrid, Ayres de Sá e :Mello, désse á
Corte catholica as mais cumpridas satisfações 1. A princi
pio foram e tas cridas em Madrid; e no dia immediato ao
da sua recepção se chegou a escrever um officio expansi,'o
a que porém não se deu curso, substituindo-se por outro

I A sim o fez pela nola de \8 de se- pacho de Pombal de \0 do dito mcz.
Icmhl'O 1707, que incluiu copia do dcs-

IIlST. GER. 1>0 URAZ. TO~1. n. 28
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xl~I~" mais cautela o '; qua i ao mesmo tempo qlle Bllcareli se
~ valia elos bons omcios do commandante da Colonia para en

viar SOCCOITOS Ú núo he panhola Diligente, surta no Rio de
Janeiro, declarando ft er o constante animo el'elrei conser
yar os vinculos de... mui aele com S. M. F., e o ell culti
var a melhor correspondencia e harmonia 2.» - Entretanto
não deixou de continuar a pedir ao yice·rei ;; que désse or
dens aos sens afim de desalojarem a margem do norte do
Rio Grande.

Bem longe ele annuir a tão injusta requisição, o vice-rei
reforçava quanto podia o Rio Grande, ao passo que o 50
\'ernador de S. Paulo, Luiz Antonio de SOllza, rnanela\'a oc
cupar as cabeceiras do Igatemy por trezentos Paulistas, ú
ordens ele João Martim de Barro , os qnaes ahi, é.Í marg m
esqnerda do rio, fundavam a praça da Senhora do" Prazeres,
poncos anoos depois (1775) vi. itada e soecorricla por José
Custodio de Sú e Faria, que nos transmittiu odiaria desla
visita. A praça apoiava-se sobre o rio; elo lado de terra a
defendiam cinco baluartes e doi meios baluartes, forman
do eis linhas ou frentes abaluartada. a cavalleiro da expla
11ada circumvisinha. Quasi ao mesmo tempo (1771) eram
Lambem por S. Paulo explorados e oe upados os campos de
Gllarapuava '; ao passo que de Matto Grosso o governador
1,lliz Pinto G mandou por l\Iathia Ribeiro da Co ta occupar
no Paraguay a excellente posição do «Fecho dos )[orros, J

o que se não realisou por se haver tomado por esta para
gem a em que se fundou então a Nova Coimbra; - qnü de
pois (1797) se melhorou muito.

Entretanto succedera a Bucareli, em Buenos Ayre. , D.
Juan José de Vertiz, de caracter mais truculento que o sen
antecessor. Logo no princípio do seu govemo deu ordem
para que ficassem G retidos no povo de Corpus alguns Pan
listas que o govemador das 'Missões D. Fr:mcisco Bruno de
Zabala ahi aprehendêra; e allegava queixas ele campi
nhas taladas e de gados roubado ; e sobretudo como que
considerava grande culpa que se chamasse govel'llador do

i O off. ele 19 de selembro (miio le"c
curso,» e foi subSliluido pelo do ~O;
• Informado Elrey. ele.

2 Off. de nucareli ao condc de AI'an
da de 6 de setembro n6?

:; Em 25 dczembro 'li67; 50 janeil'o c

'18 de fel'creiro li6S.
A Be\'. do Insl. X\"III, 252.
G Off. de H dc fel'creiro de '1770.
G Ofr. de YC'1'liz para a c.ôrte, nume

ro I:> dc S de 1101'cmhl'0 1.70.
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Rio Grande o da' no sas forças, quando a L'illa de te nome ~~R;

c'tava em poder delle:> Hespanhoe ; como se aqueLle lilulo -=-.....:....
e referis e mais á "iLla do que a todo o di tricto.

Acre centava que o no so governador da Colonia «con
ntia, fomcntm'a e mantinha em continuo illicito trato por

ção de sumacas (formaes palavras) em contrabando;» C

concluia dizendo que ia representar tLIdo ao vice-roi do Bra
zil; e quando e te não desse providencias, assegurava que
seria conveniente «fazer represalia de alguma prenda inte
ressante com que sem mai reconvenção cederiam» os nos
so , e humilhados lhes rogariamos, em vez de o fazerem
clles a nós como uccedia. Prevenida as im a sua côrte, e
naturalmente con entido mais ou menos directamente nos
seus projectos, tendo os no 'o um posto avançado á beira
do rio Camacuã, insistia não só em que dahi se retirassem;
mas que desamparassemo' a margem do norte do canal
« Rio Grande, » e até exigia que não entras em barcos por
tuguezes pela barra deste. Vendo desattendidas suas exi
gencias, plani ou dar Llm golpe decisivo, atacando o coração
da provincia, e caindo obre o Rio Pardo. Partiu pois de
Montevideu, á frente de alguma força I, em novembro de
f 775; e dando ordem ao go\'ernador do Rio Graude D. José
Molina, que com as tropas di poniveis lhe aisse ao encon
tro, dirigiu- e ao districlo de Bagé, onde deixou fortificada
c guarnecida uma colonia, .1 que paz nome de Santa Tecla \
sobre as cabeceiras do Camacuã, e seguiu para o norte em
reslstencia. Entretanto José Marcelino, deixava o campo
fronteiro á villa do Hio Grande entregue ao cuidado do sar
gento mór Valeria José de Iacedo, com uns 500 homens,
forças sufflcientes ú defen 'a, e elle com as di poniveis pa 
sava a reunir-se-lhe. Lade' va YerLiz a urprehender o Rio
Pardo, quando teve que vencer no passo do PeqLúry a nos
sa vanguarda, que, dando uma descarga, se retirou.

Yertiz, orgulho O com e ta imagiuada viclária do Pequi
I'y, intimou aos nosso que se dentro de oito dia não
los em desoccupados aquelle territorio , que eram do seu
soberano, passaria a occupal~os por força. EffecLivamente

. I I!1fal1tel'ia 344; c~\'~lleria :lIO; :J.r- lias gentes, pal'~ que intercede e com
tllheu'os 20. - Total 5U. Deus are. g"uarda se dos inimigos como

~ Acaso inl'oc~ndo csta i111'icta I1I'oto- a resguardal'a a eHa das feras cm An
mal'lJ'l' das mulhcres, socia tio apostolo tiochia,
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xt~~· avançou logo sobre o passo de Tabatingay, distante tres le-
---.:. guas <.lo Rio-Pardo; e dahi tambem retirados os nossos, se

apresentou diante do forte do Rio-Pardo, na distancia de
uma legua, onde e:3perava um reforço de 440 homens de
Santa Fé, que lhe trazia D. Francisco Bruno de Zabala; e que
em consequencia de uma derrota causada pela nossa van
guarda n'uma partida de qninhento Correntioos, foram em
menor número do que esperava. Entl'elanto o dito forte do
RiO-Pal'do, que Vertiz julgava abandonado e sem defensa,
se lhe apresent.ou todo embandeirado e começou a salvar,
como por ostentar toda a sua artilheria que de longe, n'um
pequeno número de tiros, e disparados a sangue frio, pa
recia valer o que não valia. - Simulava-se por esta salva
a chegada ali do governador José Marcelino. a manhã se
guinte a esta supposta chegada, mandou o mesmo gover
nador saudar a Vertiz, e fazer-lhe as mais attenciosas offer
tas. - O resultado foi responder Vel'tiz que, havendo ja tu
minado a sua diligencia, se retirava. E eflectivamente o fez
sem nenhuma demora, dirigindo-se ao Rio Grande e dabi a
Buenos Ayres. A conta que de tudo deu á corte, e que de
via ser a de um chefe burlado em uma tentativa de que es
perava colher grandes resultados, produziu a real ordem
de 5 de agosto de f 774 para que logo tratasse, sem com
prometter o decoro das armas bespaoholas, de atacar, re
cuperar e manter todo o territorio 1 de que os nossos se ha
viam assenhoreado em 1767.

A narração que por nossa parte deu o governador de tu
do ao vice-rei (Lavradio), fez que este se apressasse a man
dar á fronteira do sul todas as tropas que poude juntar no
Rio, privando-se até do esquadrão de sua guarda de honra,
que fez logo embal'car, oonfiando o mando de todo este re·
forço ao coronel graduado SelJastião Xavier da Veiga Ca
1.>ral da Camara.

Natural era que com a nova do perigo se alarmas e a ca·
pital do Principado brazileiro, e a este alarma de-vemos at
tribuir cm parte o entorpecimento de alguns trabalhos, in
cluindo cm primeiro lagar o's de uma academia scientifica
que havia tido sua primeira sessão púhlica no dia '18 de re-

t Vejo as illstl'lleções de \'erUz de 18 fOl'lJla~'ões acerGa do modo de dirigir o
de novembro 1ii·i pedindo "arias in- ataque, elc.
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,'ereiro de '1772 I; e ,que fora criada a proposta do medico x'tr:
do vice-rei Jo é Henrique de Paiva, que della yeiu a er ~~.
pre idente; tendo por socios os medicos Gonçalo Jo é Muz-
zi, Antonio Freire Ribeiro; os cirurgiões Mauricio da Cos-
ta, Ildefonso José da Costa Abreu, Antonio Mestre, Luiz
Borges Salgado (que foi o primeiro secreta rio), alguns bo
ticarios, e o agricultor Antonio José Castrioto.

Informada a Côrte de quanto se passava no Rio Grande,
e conhecendo que nem em Madrid, nem em Londres, ob
tinha o que pretendia por negociações ou antes pedidos di
plomaticos, decidiu-se a reforçar o Rio Grande quanto lhe
fosse possivel. Para chefe das tropa nomeou ao tenente
general João Henrique Bõhm, um dos mais habeis e bravos
officiaes do conde de Lippe. Além das tropas enviadas da
Europa passaram outras, por ordens a S. Paulo e linas; don
de deveriam marchar as que podesselll.

Desde fins de f 774· começaram achegar, com o generaI,
c depois delle, muitos reforços. Quatro transportes nossos
naufragaram na costa occupada pelo inimigo, que tomou
p"ra o fisco quanto uelles poude salvar-se. Com o general
Bohro veiu POI' engenheiro mór o marechal Jaques Funck,
ueco, que servira com di tincção ii' ordens do marechal de

Saxe, ácerca de cujas campanhas escrevera. - Os contra
rios tambem por sua parte tratavam de reforçar-se, e o
proprio governador participava ~ á côrte ter enviado ao !lio
Grande tropas «a pretexto de render as guarnições, tanto de
terra, como de mar. D

Entretanto em abril o total das forças de terra existentes
nas provincias do Prata não chegava a tres mil e duzentos
homcns: dos quaes apenas mil quatrocentos e cincoenta es
tavam no Rio Grande, sem contar duzento e trinta de guar
nição em Santa Tecla, Santa Tereza e S. Miguel. Pouco de
pois se aggregaram a dita força mais de duzentos milicianos
de cavalleria, e alguma artilheria grossa enviada pelo
governador :;. A.o mesmo tempo de. nossa parte, sem con
tar a legião de S. Paulo, que guarnEcia as fronteiras do Rio
Pardo, o regimento de Santos que guarnecia Porto Alegre,
e uma uivisão de dois mil homens do mesmo Rio Gran-

. I Patl'iota de janeil'o de 1814, e Dia- janeil'o 1771),
1'10 de Saude. níllTlcl'o 41, p. 328. :; or!'. de rOI'tiz, número ·137 e 11,2

~ or!'. de "crtiz, número til de 7 de de!l e ;)0 de maio de 1775.
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i:~f\; de que ús ordens de H.oncali marchava para operar no ser-
~ tão, orçavam-se as força' em UllS tres mil homens, pela

maior parte de infanteria, de dois regimentos do H.io, e de
mais dois, um denominado de 'Moura e outro de Bragança,
qlle haviam ido da guarnição do H.io de Janeiro. Espera
va-so além destes., dentro de pouco, o regimento (le infan
teria do Porto, que vindo dos Açores, desembarcára em San
ta Catbarina, para onde passou de guarnição um regimen
to ue Pernambuco. Além de toda e ta força ficavam exer
citando-se mel boI' no H.io de Janeiro nada menos que nove
regimentos, dois destes vindos da Bahia. Tal força era ainda
a üllcctiva em principios do anno de 1776 I.

Destribuiram-se as nossas tropas pelos cinco postos occu
pados á margem do norte. H.eduziam-se e5tes posto come
çando desde o pontal da barra:

L ° A' bateria de S. Pedro, com 4· canhões de cal. 8.
2.° Baleria de S. Jorge; com 2 de cal. 56.
3.° Dita da Conceição, com 3.
4.° Batoria das l~igueiras OlI do Patrão-mór, defronte da

baLcria do Padre, na ilha do Ladino, com 2 de cal. 6.
G.o S. José do NorLc (onde e tava a maior força), com

5 de cl. 8 e dois morteiros.-Situada onde hoje eslá a villa
desse nome, quasi defronte da villa do Rio Grande.

As forças castelhanas occupavam, além da villa e seus
postos, mais doi fortes, da mesma villa para a barra na
margem do sul, a saber:

L° BaLcria do Pontal, ou da Mangueira.
2.° Trindade, com 4 peças.
3.° Bateria de Santa Barbara ou do Mosquito, com 4

peças.
!k° Fortaleza da Barra, com 7 peças.
A estas forças lIa qllC addicionar o bergantim Sanlct Meto

(lt'ilde, fundeado defronte do pontal da Mangueira, e o Pas
(ori::a. De nossa parte havia a corveta Bel101~a, fundeada no
porto do Patrão-mór, defronte da bateria das Figueiras. Po
rém, no dia 4 de abril, entravam e iam ahi fundear mais
tres barcos: a corveta !ncencivet de '16, e a sumaca Saem
meulo de 12, e o hiate S. José. -' Deste soccorro era coman
dante o capitão de mar e guerra Jorge Hardcastlc

I olr. de Ycrliz, numero ·187 dc 3 de janeiro de 177li.
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Protegidos por esta força peeparavam- e os nossos para X'tl~:

dar um ataque, quando no dia H5 e de cobriram á barra "-~
cinco velas: eram hcspanhola ; dua corvetas Dolores e
ALocha , e mais tres sétias.

Querendo vencer a barra, quasi todas encalharam no
seu banco: a Alocha perdeu- e; mas as outras conseguiram
entrar e foram fundear em linha, entre os fort.es de Sanla
Barbara e da Trindade. Apezar deste reforço maritimo, o
partido ca lelhano continuou a reconhecer a inferioridade,
c não deixava de a fazer sabida á sua Córte. - Em vista do
quê, e ta, que não desejava di trabir para ali muitas forças
as quaes exirririam rrrandes aprestos e por conseguinte consi
deravei despezas, abrandou uas ira e propoz-se a entrar
em negociações, que começaram a 17 de julho, seO'undo logo
para a America avisou o cYoverno hespanhol (em 12 de ago 
to). - Por parte de Portugal fóra nomeado embaixador D.
Francisco Innoccncio de Souza Coutinho, pai do ao depois
célebre' primeiro conde Linhares , .e que terminára em 1772
um distincto rroverno de oito annos no reino de Angola. Nas
negociaçãe , Grimaldi, com eu caracter dominante, quiz Jo
go dictar a lei, e o embaixador e gabinete de Li boa teme
ram que a que tão teria de ir a outro terreno. Enviou pois
Pombal nova forças ao Rio Grande. Soube-se isso em
Madrid no mez de novembro; e Grimaldi declarou-se de
novo propenso a entabolar as nego iações., com tanto que
fo em ordens para o Brazil de sustarem- e quaesquer hos
tilidades. - Accedeu o gabinete portuguez; exigindo, para
garantia de taes ordens uma reversaL do gabinete de Ma
drid; no que se levou algum tempo.

Foi por occasião destas di putas que o embaixador por
tuguez passou uma nota, dosapprovada e mandada ret.irar
polo seu governo, na qual em vez de limitar-se a requerer
o cumprimento do estipulauo no tratado de Paris de 1765,
se envoLveu com argumentos de tratados moralmente cadu
cos, e provocou uma violenta resposta da parte de Grimal
di, que corre impressa em lettra cursiva, e em logar, nem
anno, havendo-se propagado eeservadamente, por is o mes
mo que Grimaldi concordou '1 em deixar retirai-a.

O certo foi que as ordens de Portugal para não haver mp-

I Pombal no Compendio Anal.l'tico pacho de Florida manca ao embaixa
da 17 cartas rlc., §. 10; P. S. do Dcs- 1101' cm Lisboa. conde l1e Almodol":Il"
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~~('v tum no Brazil não partiram senão no meiado de janeiro de
___:-:. 1776, chegando ao Rio de Janeiro no dia 1.0 d'abril. - O

documentos que a tal respeito não tardaráõ a apparecer de 
cubriráõ se houve n'isso intento, ou se o retardamento foi
accidental.

E que de successos import.antes haviam entretanto tido
logar no Rio Grande! - Occupar-nos-hemos delles tão re
sumidamente quanto nos seja passivei:

A Colonia seguia como antes bloqueada pelos navios ca 
telhanos. Durante o anno de 1775, e especialmente nos me
zes de junho e outubro I, Rafael Pinto Bandeira invadia a
campanha até os povos de Missôes; e arrebanhava para o
Rio Grande sobre dez mil cabeças de gado.

Em meiado de fevereiro de 1776, se apresentou na co la
do Rio Grande uma esquadra. portugueza de nove ! embar
cações de guerra, incluindo uma náo e duas fragatas, ao
mando do almirante irlandez Mac-Douall; e no dia 19, sen
do o vento de feição, emproou para terra, e ficando fóra a
não, enfiaram as outras embarcações pela barra, e ancora
ram junto ao lagamar della; e ás tres da tarde levaram feno
e foram entrando o canal. - Romperam contra ellas :l o fogo
as baterias castelhanas; depois do que os nossos navio co
meçaram a combater os contrarias que estavam em linha
defronte de suas baterias; e cumpre dizer que neste dia
tudo se declarou em seu favor; e que os nossos sairam mui
mal do sua resolução de se empenharem, durante tres horas,
em um combate, quando os castelhanos tinham os navios
protegidos por suas baterias, todas guarnecidas de artilheria
grossa. E um!:1 vez empenhados, não concebemos como não
vieram em seu auxilio as duas corvetas e tres vasos meno
res, que estavam ancorados no porto do Patrão-mór. Uma
de nossas embarcações varou no Pontal do Norte 4; outra se
arrombou e foi a pique; o capitão tenente Steinberg, com
mandante da de uma fragata, foi ferido. Os Castelhanos can-

em 16 de maio de '1777 (Leg. 731:1,
doc. 34 em Simancas); Resp. do dilo
Almodovar de 25 de maio.

i orr. de "erUz, numero 488, de -15
janeiro 1776.

2 Anilo S. Antonio dc 62, mandada
pelo almirante Mac Douall; dua. fraga
tas; duas corretas; uma chalupa; um
hel'gantim; tres sumacas. - Estav:lITI
ja no Rio Gl'ande duas conelas, duas

sumacas e um hergantim,
;; Sigo os documentos officiaes qne

envioil-i1 corte o marquez de Lan:ldio-
4 Sobr~ est.es successos pode con

sultar-se a Hist.. do pilot.o ,José Correa
Lishoa, MS. do Inst.. Gal'. 2'1. E tamhem
hastante imparcial a rela~~10 que acolll
panhou o omcio de "ertiz para a côrte
numero 497 de 8 de març'o.
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taram victoria com uma salva e muitos vi,-as; e entre os ~~f:

fortes de Santa Barbara e da Trindade erigiram outro novo,~
a que chamaram do Triunfo, para commemorar o que aca
havam de alcançar.

Vexados os nossos com tal desastre, e talvez ainda mais
com os cantos triunfaes dos contrarias, tendo em frente
uma força mais que dl1pla da delles, resolveram tomar a
desforra, effectuando um desembarque na margem meridio
nal, onde os contrarias augmentavam as suas fortificações;
nem que com intento de impedir de uma vez a entrada de
navios com mantimentos e provisões para os nossos.

Foi pois decidido que ella se tomasse. Prepararam-se aS
lanchas e jangadas; estas ultimas semelhantes ás de Per
nambuco. Collocaram-se junto aos fortes do Pontal do Norte
e das Figueiras, onde se deviam effectuar os embarques.
- Aprazou o general o ataque para a madrugada do 1.0 de
abril. a vespera fóra dia de festas, como de gala, por ser
o do anniversario natalicio da Rainha; e as nossas salvas e
embandeiramentos haviam entretido e distraido os contra~

rios.
Na madrugada porém do dito seguinte rua se apresen J

taram desembarcando na margem opposta duas divisões.
A primeira, dirigida pelo capitão de ordenanças Manuel
Marques de Souza, avançava por entre os fortes da Trin J

dade e da Mangueira, e ia apoderar-se delles, assaltan
do-os pela gola ou retaguarda. A outra divisão escallou o
forte do MosquitoJ ou de Santa Barbara, cujo commandante
caiu ferido mortalmente em meio de actos de toda a bra
yura. Restava o forle do Ladino, cuja guarnição apenas viu
que a nossa esquadra passava impune, apezar dos seus tiros,
lançou fogo á praça e trem, e se retirou para a villa de S. Pe
dro. Continnaram daqui os nossos a canhonear os navios
hespanhoes, que logo trataram de fazer-se á barra. Tres se
tias se perderam ao sair, e uma escuna falta de agua e man
timentos preferiu encalhar na costa; não sendo então per
seguidas pelos nossos, que respeitaram os naufragas, esque
cendo que eram inimigos pouco antes; uma pl:eza nossa por
nome Sacia, que tinham no' porto armada em guerra, foi
incendiada; e apenas um brigue ou bergantim conse
guiu salvar-se. - O forte do Triunfo fez tambem fogo á es
quadra desde a manhã até o sol posto: o mesmo succedeu

IIIST. GER. DO llRA7.. TOM. II. 29
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itf; ao maior da barra. Ambos se entregaram á noite, ao mando
~ do tenente coronel Franci co Betbecé; e os vencidos sairam

dos fortes ao som de caixa, porém desarmados, segundo ha
viam capitulado.

Da viUa man lou D. José Molina (já brigadeiro) pedir Lres
dias para reunir a sua gente, o que não lhe sendo conce
dido, evacuou na noite do dia 2, das 8 para as 9 da noite,
deixando despojos sem conto, tanto em effeitos, como em
mantimentos e munições.

Pouco depois chegou aos nossos a noticia de que o forte
de Santa Tecla, sitiado pelo sargento mór Rafael Pinto Ban- 
deira, se lhe havia entregado no dia 26 de março.

Vertiz, nos officios de 21 de março e 12 de abril l em que
deu de tudo couta á sua càrle, dizia: «Só me resta a espe
rançade promptos e consideraveis auxiliosde terra e mar, que
o justificado animo d'elrei houvesse determinado enviar,
para conservar de seus justos direitos, e fazer sentir os er
feitos da sua real indignação provocada por tantos e tão ex
tranhos modos ... Não posso deixar de significar a V. E. que
estes (os nossos) com a posse do Rio Grande se poêm em
estado de verificar iucursões em toda esta jurisdicção, de
destruir os povos de Missões ... , e só confio que, intôirado
elrei destes aleivosos procediment.os, se digne dispen ar-me
auxilios que proporcionem, não só a restauração do terr
nos injustamente occupados, como o castigo de que é acre
dora a sua infidia.»

Não tardaram em chegar a l\Iadrid todas as novas, e
julgamos podermo-nos dispensar de contar o effeito que pro
duziriam. Exigiu a Côrte catholica explicações da de Li .
boa; e logo intervieram os representantes de França e de In
g�aterra com sua mediação. Porém a Hespanha recusou, e
t:om razão, admittir a última, em quanto Portugal não lhe
désse a satisfação que exigia a honra de seu soberano .of
fendida em seu pavilhão, como «preliminar indispensavel
para ~er depois effeito a mediação» - com decoro para a
nacionalidade. E desde logo escreveu ~ para Buenos Ayres,
previnindo de como resolvêra enviar, para os fins de agosto
ou principios de setembro, uma éxpedição com forças supe-

1 Off. de VerUz, números 1:)0'1 e ;;05. 'tiz. - Resposta deste Offício, número
2 Desp. de 8 de junho de Jii6 a Ver- 541, de 28 de setembl'o.
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riOl'es de mar e terra, afim de vingar a offensa sobre os SEC.
~ XLIV.

barcos e os dominios de Portugal. . ---.--/
Pouco mais do que o prazo indicado tardou em prepa

rar-se a expedição, da qual o mando, bem como o das for
ças de terra, foi confiado ao mesmo Cevallos, cujos antigos
resentimentos contra nós eram o melhor fiador da audacia
com que nos acometteria.

Em quanto d~os treguas aos dois campos, com a nave
gação deste general vingativo e rancoroso, digamos que tan
to do lado do Paraguay, e Matto Grosso, como pela fron
teira septentrional do Brazil, no Rio Negro, os nossos ga
nhavam terreno, e eram felizes em varias recontros t. TO

Guaporé começou- e em junho de '1776 um forte a que se
deu o nome de forte do Principe da Beira.

Apressemo·nos porém a air ao encontro da poderosa ar
mada castelhana, que se fez á vella de Cadiz, e na qual
vem mais de vinte e um mil homens 2, com D. Pedro de
Cevallos, que traz grandes poderes, e nomeação de «vice
rei, governador e capitão general de todas as provincias da
jurisdicção da Audiencia de Charca » s. - Temem uns que
a expedição cáia obre a Dahia outros obre o Rio de Janei
ro; porém o voto mai seguido é que pretenda occupar San
ta Catherina, pela bondade do seLI porto, e por ser a mais
importante posição estrategica na nossa costa meridional';
onde ainda hoje deviamos tratar de fazer convergir, da mes
ma sorte que no Rio de Janeiro e em Pernambuco, pelo me
no , todos o~ recurso da arte da guerra na defensa do:
portos, convertendo um e outro em novas Maltas e Seba 
topoles. Cevallo conhecia pes oahllente a imporlancia des a.
paragem, que 6 o verdadeiro ponto de apoio para o Rio.
Grande ser soccorrido do norte.

E sentimos ter que revelar que de tal conhecimento nãO'·
devia ter feito uso hostil, sem cerla alei vo'sia; visto que O,

adquirira pela hospitalidade que ahi recebera, quando, ar
ribando da primeira vez que ia lomar conta- do governo de·
Buenos Ayres, tudo se lhe mostrou e franqueoLI.

Baldado fora todo o seu empenho, se ahi tem encontrado·

1 l3aena, El'as :J61.i e 272. Ilib. Puh. do
Porto M , número 808, - Rev. do Inslo
XIII, ln.

:. Ann. do R. de.Jan., m, fl2 .
• R. Cedula do 1.0 (não 8) de a!josto

de l7i6. - Acerea de toda e t.a expedi
ção podem ver-se alguns document.os
ol'iginaes no British Museum, Bihlio
t.heca Egerton. numero574, e nos MSS.
Addic. número 6893.
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.f~I~· digna resistencia, que era mui facil de combinar-se, entre a
~esquadra mandada por Mac Douall e os fortes sufficiente-

mente guarnecidos. Porém o commandante da esquadrajul
gou mais pr1ulenle refugiar-se no Rio de Janeiro I E apresen
tando-se Cevallos, em 20 de fevereiro I, as gnarnições dos
fortes, que estavam nelles para os defender, abandonaram
os, e passaram para o continente, a pretexto de que pro
jectavam dahisegui~' até o Rio-Grande.-Por@m o que fize
ram foi, pouco depois, capitularem na terra firme; nem que
ahi podessem obter melhores condições. Dóe-nos ter que
narrar estas verdades, e qLlasi nos vexamos tanto de taes
miserias como se ellas respeitassem a nossos proprios pa
rentes. Feliz.mente tambem os vexames podem s@rvir de li·
ção, e geralmente mais aproveitam do que os mais bem
conceituados preceitos, filhos de maduro conselho. - Além
do governador Antonio Carlos Furtado de Mendonça (não
sabemos se da mesma familia do que na Bahia caiu em po
der dos Hollandezes), ahi capitularam, entre outros officiaes,
José Custodio de Sá e Faria, e o coronel do regimento de
Pernambuco Pedro Moraes de Magalhães; e ainda que fo
ram quasi todos absolvidos 2, mais honrosa lhes ficára a ab
solvição se tivessem combatido por ella. José COlTêa da
Silva, alferes do citado regimento de Magalhães, não que
rendo passar pela vergonha de render-se, se metteu ao ser
t~o, e foi ter a Pernambuco, com o panno da bandeira,
que não consentiu ver desbonrada.

De Santa Catharina partiu Cevallos, no dia 28 de março,
com animo 3 de tentar um desembarque na enseada de Cas
tillos; para dahi passar no forte de Santa Thereza, onele
d.evia estar Vertiz, e atacar depois as tropas do general

.Bôhm, que havia concentrado suaS forças em varios pos
tos fortifi,.cados \ Sobreveiu po.rém um pampero que disper
&,OU a esquadra, e teve que ir a MaWonado) donde, mau
dando reforços aos que Occup:;l.vam a fronteira em Santa
'.J;hereza, preferiL\ ir primeiro atacar a Colonia, e passou a
preparar-sé em 1'l'[onteviçleu.
. Aos 2o.de m,aio, partiu a expediçã,o de Montevideu: e den
tro de pouco, com tempo, mui favoravel, foram chegando to-

~ Gac. de Madrid de 5 ue Jun. ·17'i7. .1 S. Leopoldo, Ann. do Rio Grande,
H.o de julho de -liS5. p. 162 e 165.
3 Orf. de Cevallos ele '10 de maio.
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das a tropa~ que effectuaram o desembarque no Arfoyo SEC.

de los Molinas: a uma legua da praça. o dia 30 tudo havia~
desembarcado sem o mais ligeiro incommodo; e rompia o
fogo da part.e dos sitiantes.

O governador Francisco José da Rocha, depois de haver
estado t~mpo antes promovendo o melhoramento das for
tificações, tendo a praça mui bem municiada e petrecha
da, com uma guarnição de mais de mil homens, incluindo
duzentos artilheiros, tudo gente aguerrida, pareceu no mo
mento solemne esquecido do fim principal de tantos gastos
e trabalhos. - A um ataque simulado, que intentou Cevallos
pela direita contra o haluarte de Santa Barbara, responde
ram da praça com alguns tiros, em quanto o mesmo Ce
vallos, se aproveitava da escuridão da noite para impune
mente abrir a trincheira pelo ponto mais fraco, que era a
cortina da porta principal.

No dia 3i, o governador, vendo diante da praça a trin
cheira aberta, teve a candura de mandar saber do chefe
inimigo a causa daqueUa novidade '; e sem e perar se quer
ver a brecha tratavel, propaz uma capitulação formal.-UI
e tava perdido. Intimou-lhe Cevallos que se rende se com
todos os seus á di crição; e doci! e submissimente lhe obe
deceu o miseravel (outro epitheto não lhe cabe) governador,
digno companheiro do covarde Vicente da Silva da Fonce
ca. Cevalias , naturalmente para forrar- e a manter os offl
ciaes, mandou-os para o Rio de Janeiro, como effectuára
aos da ilha de Santa Calharina. Os soldados, depois de
desarmados, fez embarcar para Buenos Ayres; donde,
cm conformidade das instrucções que tinha ~, os enviou em
caravanas para Mendoza, obra de duzentas leguas pelo ser
tão: e á custa dos proprios soffrimentos conheceram quan
to lhes houvera mil vezes valido mais, ainda a troco de al
gumas vidas, ter resistido heroicamente, do que supportar
esta affrontosa degradação e morte civil de todos.

Cevallos temendo que em algum armisticio celebrado
na Europa não' fosse de novo cedida a Colonia, mandou mi
nar com fornilhos as muralhas, para as fazer saltar. Igual
mente se occupou de mandar cegar o porto, operação cm

I orr. de Ceyallos de t.i de junho ue ~ InSll'UCCÕes ue 15 ue agosto de
17i7. 1776, an. !ti.
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x~~· seu conceito 1 dificil «pelo muit.o fundo do canal, e sua lar-
...:......-:. gura nas cercanias da praça. D Baldado e antes prejlldicial

lhe foi o trabalho. A Colonia do Sacramento, depois das
suas duas vergonhosas capitulações, não voltou mais a per
tenceI' ao Brazil.

Enketanto na Europa, a Inglaterra, por quem Portugal
acabava pouco antes de tornar urna resolução tão decisiva,
achava-se agora demasiadamente occupada com os Estados
Unidos, .ia envolvidos na revolução com que adquiriram a
sua independencia; e não podia prestar a outra parte muita
attenção. - Em Madrid, lord Grantham parecia festejar ti

Grimaldi; emLondres, o ministerio não atLendia ájustiça das
reclamações que lhe dirigia o bizarro plenipotcnciario portu
guei Luiz Pinto de Souza, ali mandado depois de governar
Mato Grosso, nem aos manejos da opposição, a cuja frente,
neste negocio como nos outros, se haviam posto para ata
car o ministerio o conhecido Chattam, Iord Cambden \ e
o dllqlle de Manchester, com quem Pombal e Luiz Pinto e 
tavam de intelligencia.

As forças de Cevallos marchando da Colonia, iam ja a
reunir-se ás de Vertiz, avançando pela campanha 'ontra o
Rio Grande, quando chegaram da Europa orden para e
suspenderem as hostilidades.

A suspensão não se poude fazer logo extensiva aos longin
quos sertões de Matto Grosso, e se acaso chegou a tem po
ao Paraglluy, foi ahi dissimulada. O certo é qne o governa
dor Agostinho Fernando do Pinedo, juntando as fôrças desta I

provincia, constantes de alguns mil combatentes, entrando
grande parte de Indios, rendeu, já bastante fóra de tempo, o
Presidio dos Prazeres, levantado dez annos antes nas cabe
ceiras do Igatemy.

Entretanto os negocios na Peninsula mudavam inteira
mente de face. Succedêra no mini terio bespanhol a Gri
maldi océlebre Florida Blanca; occorrendo cinco dias depoi
a morte de elrei D. José, no mesmo dia em que as tropas de
Cevallos desembarcavam na ilha de Santa Catharina ;;, e essa
morte occasionava a queda do grande estadista Pombal.

1 Orf. de Cevallos a D. José de Gat
ve7. de H de junho '1777.

2 E' o proprio marquez de Pomhal
fluem o afirma, nos §§. 23, 2t e 21> do
seu juizo sobre as desesete cal'tas im-

pressas em Londres :\eerea da sua ad
ministração, escriptas tall'ez por MI'.
Blancket. emhora sob influencias de
pessoas bem informadas.

;; Tomamos directamente estes iufol'-
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Ao mesmo tempo a França, empenhada com a Hespanha XSLEC;
I' d - d 1\.para que concorresse a lavoreccr a causa a separaçao os-----'

Estados Unidos, fez todo o possiycl para restabelecer a paz
entre as duas potencias da Peninsula, afim de melhor redu-
zir a Hespanha a empenhar-se em favorecer a nova naciona
lidade anglo-saxona da America, que pela sua parte favo-
receu directamente, enviando-lhe além de Lafayette, outros
muitos officiaes francezes; e logo no anno seguinte o agente
diplomatico Gérard; ao que respondeu a nova nação acredi-
tando por seu plenipotenciario em Paris o sabio Franklin.

me da Mem. escripla em 15 cap. por passado a MarLinho de Mello com o sin
um paulisla (Manuel Cardozo d'Abreu, guIaI' lilulo de Divcrfímcllfo admirallcf.
segundo se crê) e orrerecida no seeulo



-SECÇAO XLV.

APREcrAçÃo DO RErNADO D'ELIIEI D. JOSÉ PIIIMgmo DE PORTUGAL.

Antes de passar adiante cumpre-nos fazer uma pequena
parada, e contemplar de relance, mas com reconhecimen
to, os muitos serviços que prestou ao' Brazil o reinado de
26 annos de D. José I, com a administração do seu' habil e
poderoso ministro Sebastião José de Carvalho, conde de Oei
ras e marquez de Pombal. - E quando a evidencia dos fac
tos fale por um e outro, os seus detractores poderão condem
Bar alguns erros, que elles comettessem, como homens que
eram; acaso perderáo sua autoridade desde que intentem infa
mal-os; o que alias não causará admiração, aos que saibam
que não faltam catholicos que nem sequer respeitam a me
mória do sabia pontifice Clemente XIV t, - só pelo facto de
haver abolido a Companhia de Jesus, - levado por exigen
cias a que acaso qualquer outro não houvera tah ez tão pou
co resistido.

Possuia elrei D. José grandes dotes para rei, começando
pelo amor do raiz, da gloria e da virtude. Era benigno, ver
dadeiro e probo. De sua firmeza de caracter, qualidade pri
meira nos que governam, não neccssit[lmos mais prova que
a d.o modo como soube empatar tantas e tão differenles in-

I Aqui paliemos repelir com o sabia dera de nós.... yendo a pouca justi
Aug. Theiner na Hist. de Clemente XIV: ça e caridade com que neHas se trata
«Cada vez que lançamos os olhos sobre não só de Clemente'XIV, como de ou
fJuaesquer dessas inumeras obras pu' tros personagens celebres, que, emho
hlicadas de 80 anuas a esta parte com ra não isentos de aI "uma fl'aqueza, não
nomes dos autores ou sem elles pelos deveram ser tratacYos inclusivamente
Jesuítas ou pelos seus amigos.... um com infamia.l)
. entimento de dor e de triste7.a se apo-
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ll'igas que lhe armaram contra o seu ministro Pombal; e isto ~l~:

apczar de que era, pOI' compleição de familia, um pouco ti-~
morato.

Flagellado pela Providencia, com um terremoto, aco
mettião pOI' um attentado de alguns de seus vassallos l

palpado pela guerra estrangeira, - a nada se abalou o seu
grande animo para despedir-se de conservar á fl'ente da ad
ministração o homem que, em meio de seus defeitos, dese
java a todo trance despertar a apathia da nação, restauran
do a sua dignidade e independencia; ~ e que, quando nos
perigosos momentos do célebre terremoto em Lisboa, OU&

tros ministros fugiam ou se escondiam l ia só a elrei pedir
as ordens, para «enterrar os mortos e cuidar dos vivos. »

E não só dos vivos, como tambem dos vindouros cuidou
c muito nos annos (perto de 22) que, ainda depois do mes"
mo terremoto, foi ministro até o fallecimento do rei. Ainda
hoje estamos disfl'llctando dos beneficios que nos legou a
sciencia desse grande estadista; isto apezar que algumas leis
tc\'e elle mesmo que reformar ou revogar; e apezar da reac
ção imprudente que destinguiu o reinado seguinte, e das ten·
dencias tão excessivamente innovadoras deste seculo, As'
im, cremos que todo o Brazileiro que for a Lisboa yerá com

gosto a memoria d'elrei D. José, com o busto do sabio mi
nistro restituido ao seu pedestal, por justo decreto do pri
meiro imperador do Bl'azi!. E começaremos por dizer que as
Icis Josefinas não ficavam em lettras mortas: erato logo cum
pridas; pois tinha D. José um ministro, que, sabendo apro
veitar os homens, escolhia logo quem as havia de executar,
sendo que não apresentava á sancção a lei, senão depois de
haver preparado o seu recebimento no paiz; á maneira do
bom agricultor que sabe de antemão adubar a terra, em
que tem de lançar a semente, para que dê sazonados fruc
tos. - Com magistl'ados e fiscaes das leis, corruptos ou co
vardes, não ha leis que valham, nem povo que se melhore',
nem patriotismo que se acrisole: nem a Constituição màis
beBa do mundo felicitará jamais qualquer povo, quando eBe
não esteja preparado, por meio de virtudes domesticas, pa
ra não sofismar os seus mais sagrados dogmas.

Na instrucção publica, no commercio, lavoura e indus
tl'ia, na navegação, na arrecadação da Fazenda c na go
vcrnação do estado, na organisação militar, em nteis refor-

1I\5T. GER. \)0 RRAZ. TOM. II. 30
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i~~' mas judiciaes, em providencias beneGcas e caritativas o dedo
~ giganteo de Pombal ficou assignalado neste imperio.

BeneGcios legitimos do reinado de José I experimentou o
BraziL na instrucção publica, em primeiro logar pela admi
raveL reforma da Universidade de Coimbra, que levou
a cabo, pondo-a, como se vê dos seus Estal'u/os, especial
mente nas faculdades de direito, phiLosophia e mathemati
cas, a par das primeiras do seu tpmpo. A esta reforma, em
que trabalharam muito dois benemeritos Brazileiros, o bis
po conde reformador D. Francisco de Lemos e seu irmão
João Pereira Ramos, de,-eram depois ou tros BraziLeil'os a
i.[(ustração, com que serviram com tanta distincção nesse
reinado que muito os protegia, e com que ainda nos ultimos
tempos poderam bem servir o seu paiz. Para realisal-a o
ministro PqmbaL não hesitou, como patriota superior a pre
venções, de fazer vir até de fóra capitaes de intelligencia e
de actividade, nas pessoas dos Vandellis, Franzinis, Dalla
beILas, Blascos e outros. - ão foi menor o beneficio que
resultou da reforma dos estudos das escolas menores, o res
tabelecimento do colJegio dos Nobres, tudo debaixo da ins
pecção da Meza Censoria, tribunal encarregado da censura
gOS livros, que ficaram isentos de passar pelastres censuras,
da inquisição, do desembargo do paço e do ordinario. Para
a manutenção destas escolas foi estabelecida uma Collecla
li/teraria geral para o reino e conquistas, em vez das par
ciaes, que foram abolidas. Ao BraziL coube o concorrer com
11m real em libra de Cc:1.rne e dez rei por canada de aguar
dente; e cumpre confessar que a instrucção publica geral
mente se facilitou e propagOLI mais, distinguindo-se de en·
tão em diante os jovens Brazileiros pelo seu beILo caracter
de lettra. Outro tanto não diremos da educação em geral,
que acaso perdeu com o sair do cuidado dos Jesuitas. Não
que por isso demos a entender que só o sabia instituto de S.
Ignacio recebera do Espirita Santo o dom de infundir a sa
grada luz da moral christã; cremos porém que a educação
publica é um verdadeiro apostolado; e que melhor o podem
exercer os que são chamados a guim' os nossos passos, á cus
ta da abnegação de si mesmos.

O commel'cio em geral deveu ao reinado de José I o esta
belecimento de uma aula lle commercio, em Lisboa, para
guarda-livros e pl'aoticantes, da creação de um tl~ibunal, ou
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Jwzta do Commercio, para o animar e proteger, em utilidade i~~'

do bem-commurn dos seus dominios, tendo em geral as at-~
Iribuições e privilegios da antiga Companhia do commercio.
A iustituição, em '1755, da companhia do Grão Pará e l\Ia
ranhão, com o fundo e capital de um milhão e duzentos mil
cruzados, fez surgir essas duas capitanias do definhamento
em que jaziam. O Maranhão principalmente, cujos productos
antes se achavam empatados, e que paracia condemnado a
volver outra vez á barbarie, levantou cabeça, e começou a
rivalisar com as provincias mais opulentas I. O algodão. e o
arroz e pecialmente prosperaram muito, favorecendo ao pri-
meiro a introducção da maquinas nas fabrica, e ao segun-
do as guerras dos Estado Unidos, etc. .Menos feliz foi acaso
o monopolio, qnatro annos depois concedido, a outra seme-
lhante Companhia de Pernambuco e Paraiba (reunidos pou-
cos annos antes em uma só capitania) com o fundo de trez
milhões e quatrocentos mil cl'llzados. Ambas foram extinc-
tas no segu.intc reinado. Se a primeira dellas, tendo por em-
hlema, a estrella sobre uma ancora, foi civilisadora, pelos
capitáes que adiantou aos povos, que del/es tanto care-
ciam, é certo que a ultima, não cOI"l'espondeu ao moto
/li luceal omnibus, que adoptou, em seu sello, ao redor de
ou tra estrel/a t. O commercio elo assuca I' e do tabaco, ape-
zar de sujeitado por meio ele preços impostos para a ven-
da no Brclzil e para os tran porLes nos navios, e apezar de
alguma opres ão que chegou a cau ar aos lavradores o es
tabelecimento de J.l!e:=as ou casas de in pecção para o quali-
ficar, cobrou grande desenvolvimento. \.s casas de inspec-
ção eram quatl'o: a saber; no Rio, Bahia, Pernambuco o
Maranhão. Compunham-se de um magistrado, de um la-
vrador eleito pelas camaras da capitania, fl de um ne. cianto
indicado pelo corpo do commercio da praça do porto d'em
harque. Otabaco devia ser ela sificado como de primeira qua-
lidade ou escolha de Hollanda, ou como de segunda folha; o
maximo dos direitos em Portugal era de f689 tis rs. por· ar-
roba, regulando o custo desta aos lavradores por f200,

I Gayoso, Comp. Hist.-poL, p. 21.
Daella, Eras p. 29,1. - «A idade de ou
ro .da lavoura desta provincia (~[al'a
nhao) data do estabelecimento da com
panhia do cOlllmercio, etc.» Sr. Cruz
Machado, /letat. de 1856, p. 7<(,

2 Deste modo temos a idea da esfera
de elrei D. Manuel adoptada pela COUl
panhia do Bl'azil em 16409, e a das es
trellas pal'a as pro'-incias, muito antes
das dos Estados Unidos.
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~~~. sendo de primeira folha t, O tabaco inferior não se podia ex-
---:" portar para a Europa: porém sim para Africa, quando se não

oonsumisse no paiz ~. - Antes (pelo Reg. de iS de outubro
f 702) o tabaco do Brazil pagava de entrada cm Portugal i 600
reis, e o do Maranhão SOO reis. - Est.e favor concedido

- pela côrte á agricultura do Maranhão :l, se fez agora exten·
sivo ao anil, que foi por dez annos isento de todos os di·
reitos de entrada e saida, sendo que em 1762 ja sem esta
providencia se haviam do Maranhão exportado quarenta c
duas liliras delle, tendo talvez o seu fabrico começado de
pois de f 729 em que o alv. do i.o de abril concedeu a José
Miguel Ayres privilegio por tO annos. Tambem ja então se
exportava dahi porção de caffé " além de algum cacáo, gen
gibre, algodão, mais de vinte mil couros, e duas mil oitocen
tas e quarenta e sete arrobas de arroz 5. A cultura deste ulti
mo producto no Brazil foi muito animada com a isenção, por
duas vezes concedida por dez annos, á fabrica de descascar
arroz de Manuel Luiz Vieira e Dom ingos Lopes Loureiro no
Rio de Janeiro. - Esta protecção dada então ao arroz veiu
mui a tempo, pois havendo a companhia do commercio do
Maranhão introduzido a semente do da Carolina, e tendo
estabellecido em 1766 uma fabrica de soque, com o do Bra·
zil se chegou em parte a suprir a falta do verdadeiro caro
lino, occasionada pela guerra nos Estados Unidos. - Rece
beu igualmente a regia protecção uma fabrica de cortumes
no Rio, ordenando-se para esta a economia dos mangues
não descascados; e para proteger o uso da aduella indigena,
tirada do pau da canella e tapinhoã, pl'ohibill a governo, no
13razil, a importação da da Europa; impedindo-se por outro
lado em Portugal G a entrada de toda a goma-copal extran~

geira ra proteger a de jatubá ou jutaycica do Brazil, da
qual em ~ 769 haviam sido remettidas a Lisboa '14 arrobas
çolhidas QO Turiassú. Foi tambem consentido o estabeleci
m,ento ele um.a fabrica de lonas na Bahia; o que não devo
admirar quanclo ia alguns annos antes, cm 1750, se che~

gára a ordenaI' o. estabelecimento no Pará de fabricas do
chitas, trazendo.-se para isso tecelões da costa de Coroman,

1 Vejo Reg. de 16 de janeiro 17i:i1 e
1:> de julho de '177;;.

2 Heg. H. IV, 89 e 92.
:lo Alv. de 9 de junho 1704.
4 Vejo a lei de 29 de nevembro 17;;;).

Reg. R.IV, ,101.
;; Sobre a exportação de 1760 a 177 J l

vejo o mappa primeiro de Ga)'oso.
6 Alv. de 10 dezembro '1770.
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deI I. Como favoravel á nossa lavoura devemos Lambem SEC.

considerar o alvará de 14 de outubro de t 7M, que prohi-~
biu a saida de negros do Brazil para os dominios estran
geiros, bem como o de iO dejaneiro i757, que permutou
o contrato do tabaco, que se estabelecera no Rio de Janei-
ro, por' um equivalente de 800 reis em cada escravo que
entrasse, i,Ooo em cada pipa de geribita que ali se fabri
casse, e 5,000 em cada pipa de azeite de peixe que se con
sumisse.

Quanto :l providencias favoraveis á navegação do Drazil
limitar-nos-hemos a citar a preferencia dada para a mesma
navegação aos navios fabricados neste Estado, a permissão
para se fazer a navegação sem ser em frotas (Ah'. de to de
setembro de i 765), e a provisão de to de junho de '1766
para virem cada anno duas fragatas de guerra, uma em
abril, outra em outubro, ao Rio de Janeiro, afim de pode
rem ser por ellas mandados os valores com mais segurança.
No Maranhão se activaram então os trabalhos do canal de .
Arapapahy projectado em i 742, communicando, sem os pe
rigos do passo do Boqueirão, as aguas da Bocanga com as
do Arapapahy 2; ao mesmo tempo que se abria (em t 754)
a importante estrada da Estiva; que orrerece a mais facil e
natural communicação da ilha com o continente ;;.

Na arrecadação dos direitos da Fazenda se restaurou em
Minas, logo no principio deste reinado, o anterior systema
acerca dos quintos, em vez do da capitação que foi aboli
do; devendo os povos pagar annualmente as cem arrobas
segundo haviam ofTerecido em i 754, preenchendo-as por
meio de derrama, se a importancia final result.asse me
nor; descontando-se porém desta derrama qualquer excesso
que nos annos anteriores tivesse havido. Avaliou-se o ouro
arrecadado pelo tributo dos quintos á coróa de t 700 a t 7t:5
cm 26 arrobas; de 1714 a '1725 cm 512 '1/2; de 1755 a 1750
cm 2,066; e de 1751 a 1777-em 2,440, além da dívida que
ficou de satisfazer-se pOI' novas derramas. O contrato dos
diaman~s passou exclusivamente a cOl'óa, que ameaçou
com duras penas os contrabandistas delles j.

I Accio]j I, 187.•
2 Vejo o ReI. da Provo do lIIaranhão

de te anno pelo Sr. Cruz ~Iachado,
p. ,1:1.

;; Ih. p. 4-7.

.1 Reg. de 2 de a"osto 177t em M
artigos. - Dito de ~5 de maio "177:!.
- Ha quem afirme que um diamante
achado na ribeil'a do Milho rude no
Serro, pesou 1680 quilates (An. do R.
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~~~'. A~ rendas publicas eram rematadas ~~ Conselho Ultra-
'---' marmo, geralmente por tres annos; e fCltas as arremata

ções se publicavam logo os contractos. - De urna coUecção
destes (impressos avulsamente I), que conseguimos reunir,
daremos alguns resumos, pelos quaes, com toda autenticida
de, poderemos ter idea das rendas do paiz cm geral. Em 23
de dezembro de '1752 rematou José Machado Pinto, por cen
to e cincoenta e oito mil cruzados livres" os dizimos da Da
hia. Estavam por cento e vinte mil e etenta e cinco cruza
dos. - Em 'lO de abril de '1753 tomou Antonio Jo é Di
niz a passagem do Rio Grande em Minas por 1.525,000
reis; - e em 'lO de maio seguinte João de Sequeira Lillla
as de Goyazes por 365,000 reis; - e em '15 de maio Do
mingos José de Campos a do Rio Verde 3 por 85,000, tudo
em cada anno. Em '1753 se rematou em oito mil cnl2ndos
e vinte e cinco mil reis o rendimento de dez tostões de en
trada na Dahia por cada escravo" para manter em Africa
o forte de Ajudá; e em dezoito mil cruzados e cento e vinte
mil reis o de 3,500 dos direitos por cabeça. - Em mar
ço de t 756 foi contratado o rendimento do subsidio dos mo
lhados do novo imposto de Santos por t .520,000 reis;- e
o dos registos de Viamão e CUI'itiba em trinta e quatro mil
cruzados e quinze mil reis. O subsidio da aguardente do
reino, no Rio, desde '1757, foi dado por anno em 5.255,000
reis; e a dizima da chancellaria da cidade em 2.4.20,000 5;
o rendimento da aguardente e vinhos de mel da Bahia em
quinze mil e tantos cruzados por anno. O dizimas das ca
pitanias do sul (S. Paulo, Santa Catherina o Hio Grande)
foram rematados em vinte e sete mil crulados, e cento e
quarenta e cinco mil reis; - os de Cuyabá em 2.800,000
reis; os das passagens para Goyaz em 2.410,000 reis, e os
das entradas de Iinas em 344.005,000 reis. Os dizimas de
Goyaz foram contratados, em 21 de agosto de 1764, por

de Janeil'O, n, 550). N;io parece possi
vel qU:l.ndo o Est,'clla elo Sul achado na
Bagagem pesou 254 1/ ~i e causou talHo
ruido.

i Uns por Miguel Manescal e Miguel
Hodrigues. e outros pOl' Antonio Pe
drozo Galrão. Pedro Ferreira e Fran
cisco L. Ameno.

2 Em 25 de abril de 175L ('emalou
José de Amorim Lisboa este rendi
mento pOI' sois aunos em um milhão

duzentos e trinla e um mil cruzados e
quinze mil reis.

3 Em t5 de outubro de -1758 rema
tou José de Campos Magro em 00,000.
- Cout. imp. amlso em ~ folh., sem
anno, nem impresso~.

~ Em 1i61 suhiu a 5.520,000 reis.
Tambem pagavam este-imposto outras
capitanias.

5 A da Chanc. da Dahia se deu em
i761 por 1.050,000 por anno.
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H).005,OOO I'eis. - Para o fim que nos proposemos, cre. ~EC.

mos ler ja dito demasiaçlo sobre assumpto 'para muitos de ,~L~
tão pouca amenidade, como são os algarismos; cumprindo-
uos. unicamente acrescentar que no tempo de Pombal não
foram frequentes, como antes e depois delle, as accusações
de peitas dirigidas contra alguns individuos do Conselho
Ultramarino.

Como providencias essenciaes á governação do principado
do Bl'azil propriamente dito, devemos em primeiro logar
contemplar a nomeação de um c!Jronisf.a especial na pessoa
de Ignacio Barboza Machado, irmão do el'Udito abbade de
Sever; e não menos a provisão de 28 de março de 1754, que
mandou reunir uma collecção completa de todas as leis e
ordens expedidas para o Brazil. - collecção que se chegou
a completar até o anno de 1757, cm. 59 volumes, e ainda
ultimamente se viu em Londres. Tambem é digno de notar
se o alvará { que regulou a successão na falta dos gover
nadores, conferindo-a a uma junta composta das tres pri
meiras autoridades militar, ecclesiastíca e de justiça. - A
par destas mencionaremos a empreza, talvez mais colossal
deste reinado em favor da actual nação brazileira: - a de
ter acabado, sem prejuizo dos interessados, })Ol" encorparar
de todo na corôa as capitanias que ainda tinham donatarios,
a saber:

L° A de S. Vicente, que foi cedida por Carlos Carneiro
de Souza e Faro, conde da Ilha do Principe, cm troco de
outras rendas e do titulo de conde de Linhares 2.

2.° A de Campos de Goytacazes pelo visconde d'Asseca,
a troco do padrão de um conto e seiscentos mil reis de juro
no Conselho Ultramarino 3.

5.° A da Ilha Grande de Joanes por Luiz de Souza de
i'I'Iacedo, senhor e barão della, em compensação do senho
rio e jurisdições de l\'lesquitella e do viscondado deste titulo ~.

4.° A dos Ilheos por D. Antonio José de Castro, almi
rante do reino, em troco do padrão de dois contos de reis,
e o titulo de conde de Resende ti.

{ 12 dezembro de 1770.
25'1 d'agosto de 1755 e 28 dejaneil'o

1754, liv. 4, f. 219, e liv. 58, foI. 98 v.
e 85, -172 v. da Ch. de D. Jo. e.

3 51 de agosto 1755, liv. 85, f. 1i2 v.
~ 28 e 29.de maio n5~, liv. 45, r. 521.

L ,. •

ti '19 de junho de 1i54 (Iiv. 83, f. 207)
D. Antonio a herdára de D. Anna I\faria
de Ataide Castro, que a houvera de D.
João dê Castro e D. Juliana de Souza,
os quaes em'lO de julho de 1715 a ha
viam comprado por 9560 cruzados a
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INconpoRAçAo DE TODAS AS CAPITANIAS NA conoA.

~t~ 5.° A de Cumá ou de Alcanlam (antes de Tapuitapera),
~ comprehendendo 45 a 50 leguas de costa, desele Alcantara

até á foz do Turiassú, por Francisco d'Albuquerque Coelho
de Carvalho, em troco de outras terras em Portugal I.

Além destas cremos dever contar tambem no numero das
que foram annexas, não obstante o não havermos podido en
contrar os documentos competentes:

6.° A do Cayté ou de Bragança, desde o Tul'Íassú até o
Caité e vinte leguas para o sertão, pouco antes confirmada
ao porteiro moI' José Mello de Souza 2.

7,° A de Itamaracá, ainda em 5 de novembl'o de '175'1
confirmada em favor da marqueza do Louriçal D. Maria José
da Graça de Ataide Castro :;.

8,° A de Porto Seguro, que disputara o duque Aveiro"
talvez se considerou de todo da Corõa pelas confiscações dos
bens desta casa.

E não fazemos menção da da ilha de Santa Cathal'ina, que
havia sido doada por Filipe IV a Luiz Barbalho Bezerra ü,

nem da do Rio Grande a Manuel Jordão, nem da do Cabo do
Norte a Bento Maciel Parente G; porque imaginamos que to
dasest~s doações haveriam prescripto, peloelescuido dos suc
cesores dos agmciados em aproveitaI-as, se bem que a ultima
chegárª_~_s~QQI1ºrmada (9 rlejulho de 1645), em favor elo
filho elo donatario infeliz, depois da sua morte, E' passivei

Francisco de Sá e Meneses, que a pos
suia por sua mulher l\laria Giraldes,
herdeira de Fl'ancisco Gil'ahles; a quem
rÓl'a confirmada em 23 de fel'creil'o de.
'1566, por fallecimenLO de sen pai Lu
cas Gil'aldes, que em 1560 a compr:'1I'a
a Jel'onymo de Alal'cão de Figueiredo,
a qnem fÓl'a em 1558 cedida por seu'
irmão Ruy de Figueiredo, primogenito
do primitivo donatario,

I Ol'iginalmcnte do dezernbargador
110 Paço Antonio Coelho de Cal'valho,
em virtude das confil'mações regias de
'W de abl'il de '1644 e 6 de outubro 1648
ii doação (acaso abusiva) que della lhe
fizera o seu iI'mão Francisco Coelho dc
Carvalho, !ilho de Feliciano Coelho, e
primeil'o governador do Maranhão, a
pl'etexto de estar para tanto autol'lsado
pela provisão de 17 de março de 1624
e C. n, de 14 de maio de '1633 acerca
de sesmarias, - Gayoso (p. 162) enga
m-se :Ilirmando que della fora primei
ro dona ta rio Jel'Onymo d'Alhuquerque,
- Ycj, Lago, Statisl., pag, 58,

2 D, João V, iiI', XV, f. 170 v, Esta
c:lp'itania fora originalmente, por carta
de 26 de maio de 1622, doada ao gover
nador Gaspar de Souza, em recompensa
dos serviços que prestara para a recnpe
raç.ão do l\laranhão.

:; O direito a esta capitania fora plci
teado aos herdeil'os , depois de restau
rada dos Hollandezes, 'pelo procurador
da COl'oa. Mas a Helação déra sen tença
fiualfavoravel aos bcrdeh'os, em '15 de
novembro de 1687,

·l Tom. J, pago '154. A capitania depois
de sair duas vezes do morgado d'Avei
1'0 1131'a um filho segundo, voltou á
casa, tomando posse o duque D,Jlay
mundo, em cujo tempo uma sentença
da Helaç.10 a julgou pel'ten\~a da Coroa;
do que pediu revista o dUflue d' A"eiro
D, Gahriel. -Em 173... corria o pleiLO,
scndo impressos em Madrid, em um
vol. de folio, todos os documentos acer
c·a desta donataría.

5 Not. e Justificação etc. Prov, n, 147.
6 Em 4 de junho de 1657,,
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que com o tempo venham a aparecer publicados pela impres- ~~~.

sa os registos que devem esclarecer melhor estes successos.~
No militar sabido é corno ao reinado d'elrei D. José e ao

conde de Lippe remonta a base da organisação do nosso
exercito, começando pelo seu regulamento. Em todas as ca
pitanias se augmentaram as forças da tropa de linha, e em
virtude das guerras do sul, regimentos inteiros vieram de
Portugal. Em Minas, S. Paulo e Rio Grande se organisaram
companhias de dragões, combatendo a pé e a cavallo, e por
conseguinte apropriados a prestar em seus vastos campos
apoio á autoridade. - O augmento dos terços de auxiliares
de cavalJaria e corpos de ordenanças, mereceu tambem
muito especiaes attenções do governo. Para quasi todas as
villas foram nomeados capitães mores, e frequentemente os
que começavam servindo nos Auxiliares e Ordenanças,
quando se distinguiam por serviços importantes, eram pas
sados em seus mesmos postos para a primeira linha.

Deixaremos sem menção as muitas reformas, ampliações
e interpretações feitas ás ordenações do Reino, e muitas pro
videncias legislativas, que mais que á nossa historia civil
cm geral, pertencem á especial do direito patrio. Citaremos
entretanto a famosa lei chamada da boa ra::ão, que «preca- ~%~8,
vendo as interpretações abusivas que offendiam a magesta- .
de das leis, desautorizavam a reputação dos magistrados, e
tinham perplexa a justiça dos litigantes}) fez cessar as su
perstições pelos direitos romano e canonico, e pelas glossas
de Acursio, opiniões de·Bártolo e outros doutores e arrestos,
e acaboo com os contlictos de decidirem os tribunaes se as
faltas envolviam, ou não, peccado. -Com applicação especial
á justiça no Brazil, mencionaremos, primeiro: o estabeleci
mento da Relação do Rio de Janeiro em f 75f. Esta criação
havia sido já antes proposta, e até ordenada '1; porém desta
primeira vez fora deixada em trespasso. - Para a nova re
lação 2 tomou-se por baze o regimento da da Bahia, donde
até passaram para a installação da nova dois dos dezembar
gadores, que comsigo trouxeram copia do livro dourado que
nella havia. A relação passou a constar, incluindo o chan
celler, de dez dezembargadores; sendo cinco aggravistas,
um ouvidor geral do crime, e outro do civel; um juiz dos

I 8 de julho de 1754; Souza Macha- 2 Vejo o Reg. de '15 de outubro de
do, CataI. etc. 17tH nos Reg. H. IV, 484.

lIIST. CEn. !lO onAZ. TO~1. II. ;'iI



2!~2 JUNTAS Dr. JUSTIÇA. LEIS PHlLANTROPICAS.

in· feitos da Gorôa e Fazenda e outro procurador da Corôa e
-..:-:~ Fazenda. Abrangeria as treze commarcas <lo ui, incluindo

as de :Minas o Cuiabá.-O capitão general do !lio ficou pelo
regimento declarado governador da rolação, da qual foi
nomeado chancoller João Pachoco Pereira do Vasconcello ,
que, deixando-a in tallada, rogro~sou á Europa om 1755 '.
Em segundo logar moncionaromos o alvará com força de
Jei de 18 de janeiro 1765, quo fez oxtonsivas a todas as tor-

, ras do Brazil onele hOLlvesse ouvidoros a instituição elas
JUlltas de Justiça, ou pequonos tribunaes para sentonciar
ummariamonle, ja em pratica no Maranhão o no Pará,

compostas do dito ouvidor, com dois lettrados adjuntos, as
quaes foram autori ada a deforir os rocursos contra as vio
Jenelas dos juizos eclo iasticos, devendo os provinJBnto que
nellas so tomassem ser cumpridos Jogo que sobro a primei
ra carta rogatoria se decidisse nolla que fora bom passada
a primeira carta, o sem esperar- o pela decisão ultima da
respectiva rolação ou do Dezombargo do Paço.

Das miras caridosas e philantropicas do logislador nos
(,Ieixaram evidentes provas.

1.o Os alvarás de 19 do setembro 176 f e 16 do janeiro
de '1775, pelos quaes foram declarados forros não só os os
cravos que desembarcassem em PortuO'al, como os ahi nas
cidos de ventre escravo, mas cujo captiveiro viesso ja das
visavós , ficando estes babeis «para touos os orGcios, hon
1:aS e d.ignidades, sem a nota distinctiva de libertos, quo a
superstição dos Romanos estabeleceu nos sous costumos.»

2. 0 O Alvará do loi de 4 do abril de 1755 que dispoê o
seguinte: - Eu elrey. Faço sabor aos que este meu Alvará
·de Jey virein, que considerando o quanto convém que os

/) meus reaes dominios da America se povoem, e que para
este fim pódo concorror muito a communicaçaõ com os ln
dias, por meio de casament.os: sou servido declarar qae os
meus vassallos deste reino e da America, que casarem
com as Indias della, naõ ficaõ com infamia alguma, an
tes se faráõ dignos da minha real attençaõ; e que nas ter
ras, em que se estabelecerem, seráõ preferidos para aqucl-

I Gaz. de Lisboa de 27 de marco. Ao precalços dos dezembargadores c dos
estabelecimento da re13C<10 se associou oUl'idorr. e juizes; os ((uaes ainda ul
a publieaçiio de tl'es 31l'ãl'ás, fixando os timamente estavam (ao menos cm \,31'
salal'ios, assignaluras c mais pl'oes e fe) em vigor.
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le;:, Itrgtlrc e occupaçoens que couberem na graduaçaõ ~t~·

da uas pessoas, e que seus filhos e de cendentes seráõ--"-:-
habei' e capazes de qualquer emprego, honra, ou digni-
dade, sem que necessitem de di pensa alguma, em razaõ
destas alianças, em que serúõ tambem comprebendidas as
que já e acharem feitas anLes desta minha declaraçaõ: E
outro'im prohibo que os dito' meu va sallos casado
com India , Oll seus descendente', sejaõ tratados com o
nome de Caboltcolos I, oU outro similhante, que possa ser
injurioso; e as pessoas tle qualquer condiçaõ ou qualida-
de que praticarem o contrario, sendo-lhes assim legitima-
mente provado perante os ouvidores das comarcas em que
a sistirem, seráõ por sentença de tes, sem appellaçaõ, nem
aggravo, mandados sahir da dita comarca dentro de UIU

mez, e até mercê minha; o que se executarú sem f~llta

alguma, Lendo porém os ouvidores cuidado em examinar
a qualidade das provas e das pessoas que jurarem nesta
materia, para que se naõ faça violencia ou injustiça com
este pretexto, tendo entendido que só haõ de admittir
queixa do injuriado, e naõ de out.ra pessoa. O mesmo se
praticará a respeito das Portllguezas que casarem com In-
dias: e a seus filhos e d scendentes, e a todos concedo·
a me ma preferencia para os officios, que houver nas Ler-
ras em que viverem; e quando ucceda que os filhos ou
de cendentes destes matrimonias tenbaõ algum requeri-
menta perante mim, me faráõ saber esta qualidade, pa-
ra em razaõ della D1ai~ particularmente os attellder. E or-
deno que e ta minha real re::.oluçaõ se ob erve geralmen-
te em todos os meus dominio da America. Pelo que, man-
do ao vice-rey e capitaõ general de már e terra do estado
do Brasil, 'capitaens genemes e goveroadores do e tado do
Maranhaõ e Pani, c mais conquistas do Brasil, capitaens
lI1óres delias , chancelleres, e de em bargadores das Rela-
çoens da Bahia e Rio de Janeiro, ouvidores geraes das Co
marcas, juizes de fóra e orc1inarios, e mais ju Liça do.
referidos estados, cumpraõ e guardem o presente alvarú
cle ley, e o façaõ cumprir e guardar na fórma que uelle Sl.}

contém; o qual valerá como cart.a, posto que seu effeilo
haja ele durar mais de um anno, e se publicará nas dita~

I Sic.
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~~~: comarcas, ~ em,minha chancellaria mór .da corte, e reino,
~ onde se registara, como t.ambem nas maIS partes, em que

similhantes alvarás se costumaõ registar; e o proprio se lan
çará na Torre do Tombo. Lisboa, quatro de abril de mil c
setecentos e cincoenta e cinco. - Rey. »

5.° As leis i revalidando as antigas, em favor da liber
dade dos Indios; e a approvação dada ao conbecido Di1'ec
tQ"io ~ para estes; o que tudo descobre intentos mais que
philantropicos; embora, em nossa opinião, foi esta parte da
legislação a que menos aplicação poude ter; por isso mesmo
que quasi toda ella se reduziu a theoricos tratados de mo
ral, - a conselbos; pois que méros conselhos são as leis não
acompanhadas de penas; e estas tanto mais severas quauto
mais brutal est.á o bomem, para quem são feitas. Os direc
tal'es privados de direitos coercivos sobre os Indios, deixa
ram a estes entregues á sua reconhecida indolencia e de
vassidão.

4.° Finalmente a carta de lei, constituição geral e edicto
perpetuo (de 25 de maio de 1755), mand,ando acabar para
sempre com as frases distinctivas de cbristãos novos e velhos,
de que tanto havia inclusivamente abusado, com escandalo
e contra as doutrinas do Evangelbo, o tribunal da Inquisi
ção; e o alvará de lei (do 1.° de setembro de 1771J,) appl'o
vando um novo regimento para este tribunal, cujos poderes
José I sopeou muito, fazendo dependentes da confirmação re
gia as sentenças; sendo para lamentar que não ousasse (tal
vez por isso mesmo que estava ja lutando contra t.antos ini·
migas), anniquilal-o de todo; com o que houvera pelo me
nos evitado que o mesmo tribunal, no reaccionario reinado
seguinte, levantando de novo a cabeça, não fosse o perse
guidor dos mat.hematic<1s J. Anastasio da Cunha e Limpo
de Abreu, do poeta Filinto, do naturalista José Vieira Coulo.
do doutor Antonio de Moraes Silva, e do célebre Hypolito
Jose da Costa Pereira.

Acerca da pessoa de Pombal nos limitaremos a transcrever
o que delle nos informa um Francez que muito o conheceu c
tratou 3. «O conde de Oeyras (Pombal) possuia muitas qua
lidades para ser, como foi, um grande ministro. Empregando

I De 6 de junho de '1755 e '17 de agos- de 1758.
to de n58. 3 lIIemol'ias de Jacome Rallon , im-

~ Abolido pela C. R. de '12 de maio pressas em Londres cm 1815.
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todo o tempo da sel~ana no serviço de ~eu amo, reservava ~~~:
as manhaãs dos dommgos para os negoClos de sua casa; nos -----'
quaes se ajuntavam todos os almoxarifes, feitores e mes-
tres de obras, no quarto de sua contadoria, methodicamen-
te escripturada com livros em partes dobradas; e ali confe-
ria com eHes, recebia e pagava, á boca de cofre, as entra-
das e despezas da semana precedente: era extremll mente
reservado com sua familia e amigos, a respeito dos nego-
cias do Estado; de modo que ninguem podia descobrir, da
sua conversação, gestos ou maneiras, os negocios que o
occupavam; e que se deviam conservar em segredo. Ouvia
as partes, sem lhes interromper as suas falas; e as res
postas eram graves, breves e terminantes, revestidas sem-
pre da autoridade de soberano, e não de seu motu proprio.
Não consta que se enfadasse e descompllzesse as parte~

que o buscavam, por mais que estas se desmedissem em
palavras; nem que em sua casa apparecesse pessoa algu-
ma, que fosse recebida debaixo do mais estreit.o ceri.~o-

nia!. Sabendo assim conciliar o reciproco respeito que o pú-
blico deve ter aos ministros do soberano, e estes ao pú
blico. Possuia mais o conde de Oeyras um arranjo met.h?-
dica, tanto na distribuição do tempo, como nas materias de
que se achava encarregado; e foi por effeito d'este al'l'anjo
methodico que elle poude dirigir bem todas as repartições
do Estado, a ponto de o fazer prosperar tanto que, apezar
da re-edificação da cidade, extincção dos Jesuítas, estabele
cimento de inumeraveis fabricas, escolas públicas, refor-
ma dos estudos, e guerras que occorreram no seu tempo,
deixou, quando salíu do ministerio, 48 milhões de cmsados
no ErariC! regia, e 30, segundo ouvi, nos cofres das Deci-
mas: riqueza que jamais se tinha ajuntado desde a desco
berta das minas. Est.e espirita methodico se mostra bem no
arranjo economico da sua propria casa, o qual confirma a
axioma de que quem não sabe bem governal' a sua casa,
não presta para governar o Estado.»

«Foi por effcito da sua estricta economia (continua pon
derando acerca de Pombal o mesmo escriptor) que elle
poude fazer a sua grande casa, e não á custa do Estado,
como alguns terão pensado, regulando-se unicamente pelas
apparencias. O conde de Oeyras viveu sempre .... , sem
fausto, nem apparato; servindo-se elle, e seus irmãos da
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it\ Ule3ma cozinba. Sua meza, bem que farta, lião era delica-
--.-:. da: sua cavalbarice era mui pouco dispendiosa; ainda nos

annos de 1764- a 1766 andava por Lisboa na mesma car
ruagem de jornada em que tinha vindo de Vienna d'Austria,
Os criados do seu quarto limitavam-se a um pretinho ou
criado de libré, de curta esphera, talvez lembrado do axio
,ma francez: It n'y a point de granrt homine pOltr son valet de
chambre. Teve por guarda-roupa muitos anno::;, um moço
bem nascido chamado de Leitgeb, que trouxe comsigo de
Vienna; o qual fez depois omcial da secretaría; e lhe succe
deu um francez, cl1amado Blancheville, que tambem servia
de receber e levar recados. "\' vista de tão estricta economia
não é de admirar que os redito dos seus ordenado e de
seus irmãos refundidos no easco da casa, que ja possuia por
herança, e empregados em predios urbanos e I'llslicos, vies
sem a produzir a renda annual, com que estabeleceu dois
morgados: renda que pela sua saída do ministerio, baixou
m~ .3 de metade; porque os lisongeiros não sustentaram O'

altos preços, porque arrendavam os predios, ou compravam
os productos: caminho assaz trilbado para grangcarem os
favores do ministro influente, sem parecer que o querem
ganhar. »

A este juizo, com todas as aparencias de imparcial e de
sapaixonado, só nos cumpre acrescentar que (pois a sen
tença acerca das consciencias compete exclusivamente ao su
premo e sempiterno Juiz) todos os homens que se occupam
d.e governo, quanto mais estudam a administração de Pom·
bal, mais sinceramente a admiram, chegando até a crer
quç sem ella Portugal houvera acaso submergido, «no gos
to da cubiça e na rudeza. D

Com o luxo da fa::;tuosa corte de D. João V, e os gastos
da sua bazilica, da sua Mafra, das suas operas, tudo de
vido ao ouro que se cavava no Brazil, fazia lLITI notavel con
traste a severa economia da côrte de José I c dos seus mi
nistros, morando, depois do terremoto, nas provisorias
balTacas da Ajuda, que deviam continuamente lembrar 110
rei e aos seus conselheiros quanto no estado faltava a orga
nisar, quando o proprio soberano não possuia se quer um

I . d' Ipa aclO Igno ....
Graças ainda ao auxilio indirecto dos capitães e ouro do

Brazil, para não mencionar um pingue donativo COIll que,
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imitando outras terras, todas as capitanias deste Estado ~~~.

qui eram, depois do terremoto do t. O de novembro de 1755,~
soccorrer a capital, a nova Lisboa se levantou como por
encanto. - Pelo que se o Brazil, pelos nomes das familias e
pela lingua yernacula, ba de te temunhar sempre qual foi o
lutor europeo que Ibe encaminhou os passos na infancía da
sua ci, ilisação, tambem Portugal não se esquecerá jamais
do soccorros que Ibe mini trou o seu rico pupilo americano,
em qnanto existir uma pedra no enorme aqueducto de AI-
canta ra, no pompo o monumento de Mafra, ou nas rua
regulari simamente alinhadas da baixa da antiga U1ysipo.
Esta é a verdade; por mais que (nem que apostados a evi-
tar justas, politicas e convenientes conciliações) defendam
partidos oppostos as opiniões extremas, ácerca de quem
deve ou é devedor. Não cremos rasoavel, Dem generoso,
nem nobre, nem animador da colonisação européa de que
tanto carecemos, lembrar de parte a parte só '0 que ha de
queixa, sem pôr ao lado o muito que pede louvor e grati-
dão. - Da parte da metropole e mais ainda dos agentes
delia , sabemos que houve muitas vezes despotismo, injus-
tiças, incoherencias, ignOl'ancia, e por conseguinte máu
governo. Porém não é menos verdade que a côrte mostra-
va sempre desejo de caminhar com o possivel acerto, e não
deixava de reprehender e de castigar O procedimento do
governadores menos ob ervantes da leis.-Além de quê; a
faculdades dos mesmos governadore , não deixavam de es-
tar sopeadas pela independencia do poder judicial, exerci-
do pelas relações, ouvidores c juizes, pelas garantias dos
emprecyado do fisco, e pela autoridade de certas juntas e
até das camaras ou municipalidades. ão faltaram, é ver-
dade, governadores, em geral saídos da classe militar, ig
norantes dos mais triviacs principios do governo politico
que se entremettessem a alterar as formas dos processo ,
que se envolvessem nas questões de propriedade, dando
sesmarias ja concedidas a outros, que fossem menos obser-
vantes das leis, que ás vezes até ignoravam; mas outros se
poderáo citar que administravam admiravelmente; ou que
nos proprios officios á côrte e nas iustrucções por escripto
que deixaram a seus successores mostram especial conhe
cimento dos assumptos mais importantes da capitania e
grande sciencia de governo e muito juizo prudencial. - Os
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i~~' governadores não podiam commerciar por si, nem por ou-
----:..... trem, nem lançar nos bens que iam á praça; nem mandar

fazer sequestros; nem receber prese"ntes; nem acceitar ces
sões de dívidas; nem consentir que as acceitassem seu
criados. Igualmente não podiam mandar tirar devassas;
nem prender sem culpa formada; nem dar auxilios para
prisões, senão por ordens das justiças dos districtos; nem
podiam conceder ajudas de custo; nem abril' cartas parti
cuLares, ainda a pretexto de averiguar descaminhos da Fa
zenda; nem prohibir os descobrimentos em terras incultas.
- Não podiam, nem tão pouco os ouvidores e juizes de
fóm, contractar casamento no circulo de suas jurisdic
çõe3. Deviam os governadores além disso evitar efficazmen
te que os officiaes da justiça e fazenda levassem ás partes
emolumentos excessivos, cuidando que os ministros obser
vassem o regimento de seus salarios , e não faltassem ás suas
obrigações. Tambem eram obrigados a mandaI' logo aos mi
nistros as cartas do serviço recebidas para elles; a fazeI' que
as eleições dos juizes dos orphãos tivessem logar ao mesmo
tempo em que as das mais justiças; e a não consentir que os
ouvidores passassem provimento aos officiaes que serviam
com elles. Era-lhes prohibido arbitrar salariosaos ministros,
cu passar-lhes attestados dUl'ante o tempo em que exerciam
logares. Não podiam convocar a palacio as camaras, sem ne
cessidade urgente, a beneficio dellas ou do serviço publico;
nem permittir que ellas lançassem fintas. E só das mesmas
camaras podiam receber por aposentadoria casas e camas,
para elles e suas comittivas: aos officiaes das mesmas não
podiam obrigar a que os fossem visitar em corpo de cama
ra. Não deviam intrometterse nas eleições dos officiaes de
ordenanças, nem crear novos postos. Nas propostas para
vagas deviam justificar estas com documentos, e attender
ás propostas das camaras. Tambern lhes era prohibido tel'
criados com praça de soldados; providencia esta que se fez
extensiva acerca dos ministros. Tantas pêas tinham os go
vernadores pela lei, que acaso algumas vezes não poderiam
elles ter a necessaria autoridade para governar-se a distan
cia a que se achavam da metropole, se as tendencias natu
raes do instincto de conservação e de mando lhes não fi·
zesse propender para o arbitrio. - Em vista das ditas pêas
que expusemos podéramos desconfiar que a administração
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devia principalmente resentil'-se de falta de centralisação it\i
tão encomiada pelo illustre Timon da França I, quando che-~'
gou, no tratado especial acerca da mesma centralisação, a
afirmar que «quanto mais se concentra a autoridade, me-
nos pesa sobre os governados; e quanto mais se divide e
desce, tambem mais se apresenta com o caracter das huma-
nas paixões.» E com effeito, ja nesse tempo apropria expe
riencia provava que, sobretudo nos sertões menos habitados,
não era pelo excesso de autoridade dos governadores que
mais peceava a boa administração da justiça; pois o influxo
deUes era em geral henefico aos povos, contra as demasias e
prepotencias dos capitães móres locaes, que alguem, não sem
malicia nem sem rasão, se lembrou de comparar a certos
potentados de nossos dias, revestidos com a fita de juiz de
paz ou as dragonas de commandante superior da guarda
nacional. Ainda mal, a experiencia prova que os paizes
menos povoados passam sempre uma epoca com tendencias
feudaes, seja qualquer o nome que se dê aos suzeranos, que
acabrunham os pequenos, quando alias na eabeça do esta-
do e nas cidades populosas a administração da justiça corre
com a maior regularidade. Felizmente, em nossos dias, as
estradas de ferro e os vapores acabam essas tendencias, es
tabelecendo a policia mais rigurosa, equilibrando a popula-
ção, e melhorando-a pelos dois grandes meios civilisado-
res; a industria, que subministra ao homem os maiores
commodos da vida, e a observancia da religião que o be
neficía moralmente. Depois dos capitães móres, eram, mais
que os governadores, causas de immoralidade e arbitrios os
empregados subalternos, tanto da justiça, como da fazenda;
pois que dando-se a principio de prefercncia os officios aos
que orrereciam para as urgencias do estado' maiores quan-
tias, veiu isso a degenerar em ahuso, a tal ponto que ha-
via na côrte agentes ou corretores delles, e ás vezes re
caíam em individuos de procedimento menos regular. A
esses abuzos poz cobro elrei D. José, que, por carta regia
de 20 de abril de '1758, mandou ás capitanias do Brazil An-
tonio de Azevedo Coutinho, do Conselho Ultramarino, afim
de proceder neHas á arrematação dos mesmos afficios, en-
tre os individuos dignos de os exercer. Esquecia-nos consi-

I MI'. Cormcnin.
lIIST. GER. \)0 UnAZ. TOM. II.
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it~i. gnar que neste anno (1758) passou o Brazil, c?m gra~de
~ vant.agem para o alto-Amazonas, a contar de mms a capIta

nia de S. José do Rio Negro; da qual tomou então posse o
seu primeiro governador Joaquim de 1\Iello e Povoas.

Como clelegados d'elrei D. José na administração das ca
pitanias do Brazil prestaram serviços mais import.antcs,
além dos condes de Bobadela e d'Azambuja, o vice-rei mar
quoz de Lavradio, e os capitães generaes de Minas, conde
de Valladares e D. Antonio de Noronha.

O Iriarquez de Lavradio em seu largo vice-reinado de dez
annos e cinco mezes, apezar dos afans com que teve que
entregar-se ao recrutamento e remessa de tropas para o sul,
promoveu a cultura do anil, do arroz e de alguns pés de
caffé; cuidou da civilisação de varias tribus de Indios, aju
dado pelo commercio da ipecacllanba por elles coibida; do
mesmo modo que o cacáo, a baunilha e o guaraná haviam
civilisado tribus do Pará; e finalmente se dedicou até a fis
calisar a policia e aceio da cidade do Rio, que ainda boje
lhe reconhece esse serviço, perpetuando o seu nome na ma
que o leva. No seu tempo (6 de junho 1775) se lançou a

primeira pedra para o novo templo da Candeiaria , onde
veiu a celebrar-se o culto em 1811. - Do seu grande tacto
govenlativo cremos offerecer aos leitores idea clara, melhor
que com quaeslJuer frazes, com as seguintes explicações, por
elle proprio dadas a seu joven successor, acerca do modo
como alcançára apasiguar mnito os turbulentos habitantes
d0 ·districto de Campos:

« Como aquellas gentes ainda est:lõ com as ideas muito
frescas da má criação que tiveram, é necessario, cm quan
t0 naõ passam mais annos, naõ dar a nenbum delles um
poder e authoridade que, enchendo-os de vaidade, possa
vir a dar um cuidado que traga comsigo maiores conse
tjnencias. Eu ·tenho seguido o systema de dar alli muitas
sesmarias, de facilitar ás pessoas desta capital que se vaõ
para alli establecer. Tenho mandado vir a muitos para lhes
ialar; tenho-os aqui conservado por algum tempo, pam os
costumar a ver como os povos vivem sllgeitos; e que ve
jam o modo com que se respeit.a e obedece aos diversos
magistrados, e ás pessoas que mais representam: e em todo
o tempo que aqui estaõ, procuro que estejam muito depen
dentes; e por fim os mando retirar, fazendo-lhes sempre
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algum beneficio. Por este modo se tem ido sugeitando de it\,
sortc que já hoje naõ acontecem aquellas horrorosas de- '-~
sordens, que todos os dias inquietavam os governadores
desta capitania. E' preciso ter um grandissimo cuidado em
naõ consentir que para alli se vaõ estabelecer leUrados ra-
bulas ou outras pessoas de cspiritos inquietos; porque, co-
mo aquelles povos tiveram uma má criação, em apparecen-
do lá um desses, .que falando-lhes uma linguagem mais
agradavel ao seu paladar, convidando-os para alguma in
solencia, elles promptamente se esquecem do que devem, e
seguem as bandeiras daquelles. No meu tempo assim succc-
deu, por causa de um advogado chamado José l'ereira, que
parecendo-me homem manso e de boas circunstanciás, o
fiz juiz das Sesmarias daquelle districto, o qual fez taes
desordens, que até se fomentou um levantamento, e se na-
quella occasiaõ eu seguisse os meios ordinarios, e naÕ to-
Illasse uma resoluçaõ extraordinaria, ficariam de todo ar
ruinados os utensilios e excellentcs estabelecimentos, que
alli estaõ hoje adiantados. Eu mandei buscar este homem
e aquelles que com elle mais procuravam reprcsentar, tive-
os por muitos mezes reduzidos a uma asperrima prisaõ;
mascarei-os até o ultimo ponto; e com este meu procedi-
mento se intimidaram todos os outros, e depois de estar
tudo socegado, tornei a permittir-lbes que .voltassem ,para.
que podessem contar o que lhes tinha sllcceditlo, e lhes
disse que a primeira noticia que eu tivesse de alguma in
quietaçaõ por aquellas partes, elles seriam os primeiros
que me fossem responsaveis de todas aquellas desordens.
Com isto consegui o serem eJles os primeiros, quando vol-
taram, que procuravam a quietaçaõ de todos, de sorte que
hoje tudo se conserva na maior tranquilidade.»

Em Minas o conde de Valladares(1768-1775) zelou pela
fazenda publica, evitou roubos e extorsões e fez respeitar
a autoridade publica, apezar dos regulos e mandões, que
haviam introduzido tal relaxação nos costumes que a a vir
tude era suffocada pela ambição, pela soberba e pelo orgulho;
a riqueza fazia a honra e fi veneração popular; a vingança
adquiria e estabelecia o respeito; e a grandeza do fausto era
o unico caracter da nobreza e fidalguia.» O conde de Valla
dares a tinha grande comprehensão, e genio indagador,
constante ~ inaJt.eravel ; foi prudentissimo, desinteressad~,
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~~~. recto, zelozo e de exemplar proceder;» apezar da idade,
-.-:- sendo menor de vinte e cinco annos quandÇ) tomou posse do

bastão,.que lhe confiára o soberano do marquez de Pom
bal. No seu tempo foi reduzido o numeroso quilombo do
negro Bateeiro na commarca de Rio das Mortes. Foi o con
de de Valladares grande protector do conhecido poeta mi
neiro Claudio Manuel.

D. Antonio de Noronha foi ainda mais. que o anterior tel'
ror dos máos e soberbos, e protector dos fracos e desvali
dos. Era homem de grandes espiritos e constante no que
emprehendia. - A seu genio activo deveu a capil.ania a
conquista do G-uyeté a0 sul do Rio Doce, que levou a cabo,
practicando uma picada de mais de vinte leguas, cuja exe
cução confiara ao intelligente e zelozo coronel guarda mór
João da Silva Tavares, que a ultimou em duas succéssivas
secas, entre matos nunca penetrados, c sempre com as ar
mas na mão; fazendo-se pontes e aplainando-se morros, e
criando no Cuyeté nova povoação.

Acerca dos trages baste-nos dizer que no Br::.lzil se iam se
guindo á risca as modas da metl'Opole, que por sua parte
seguia as do res to da Europa. Estavam em voga até para
os soldados, as cabeleiras com raIJicho, os chapéos á Frede
rica, as fardas desahotoadas, redondas nas abas, as cami
sas de folhos, e,os calções com fivellas, sapatos e polainas.

A administração de Pombal, apezar de tão votada a pro
mover os interesses materiaes do paiz, não deixou de ser
mui propicia ás lettras, e aos Brazileiros que nestas se dis
tinguiram. - O favor que durante ella receberam os dois já
mencionados fluminenses, irmãos, reformadores da Univer
sidade, bispo-conde D. Francisco de Lemos, e João Pereil'a
Ramos procurador da Corôa e guarda-mór da TOI're do
Tombo, se extendeu a outros muitos Brazileiros. O modes
to autor da HistoTia Ecclesiastica Lusitana D. Thomaz da
Encarnação foi recompensado com a mitra de Pernambuco,
onde teve por antecessor e successor os illustres mineiros D.
FI'. Francisco da Assumpção e D. FI', Diogo Jardim.-O dis
tincto mineiro, autor do poema epico Uraguay, José Basilio
da Gama, foi honrado com a confiança do ministro, que o
escolheu para seu officia:1 de gabinete, com carta, foros e
escudo de nobreza, Igualmente não deixaram de encontrar
favor em Pombal os nossos poetas Claudio Manuel da Costa,
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Ignacio José de Alvarenga Peixoto, e Manuel Ignacio da if~;'

Silva Alvarenga, e até ja o proprio Domingos Caldas Bar- ~~.
boza; estes ultimas fluminenses, mineiros aquelles dous.

Entretan to no reinado de D. José, no Brazil, não eram
tanto os escriptos de litteratura amena, como os que con
tinbam informes estatisticos do paiz os que mais fomen
tava o governo, e que effectivamente se escreviam. Ainda
hoje se guardam em Lisboa, nos archivos do Conselho Ul
tramarino, maços e maços, contendo muitos de taes infor
mes, que esperamos hão-de um dia ser dados ao prelo. De
uma destas estatisticas acerca da capitania de Pernambuco
e suas subalternas Ceará, Rio Grande, Parahiba e Alagoas,
em 1775, temos copia, e delia aproveitaremos os seguintes
factos. Constava o Ceará mais de 54 mil almas, o Rio Gran
de passante de 21 mil, a Parahiba de trinta mil e Pernam
buco i 75,000 incluindo as comarcas das Alagoas e do Pe,
nedo; que contavam tO por tOO, 24·,000 almas; estas
todas bem entendido, relacionadas como pelas listas das de
sobrigas das freguezias. No Ceará contavam-se 972 fazen
das; no Rio Grande 285; na Parahiba 869; em Pernam
buco 5i6. Havia nas oito comarcas de Pernambuco 360
engenhos e na Parahiba 57. As rendas publicas montavam
em Pemambuco acima de 14 contos; na Parahiba a perto
de 13;' no Rio Grande a mais de 5: e no Ceará (producto
dos dizimas) a mais de i 1. - Os tributos, fontes desta re
ceita, eram além dos dizimas, o subsidio do assucm' e das
carnes e do tabaco donativo da alfandega, novos direitos dos
officios c cartas de seguro, direito de caixas, passagem de
alguns rios, pensão dos engenhos, pesqueiros do mar, etc,

Conhecidos são, acerca do Amazonas, os roteiros do
primeiro vigario geral (desde 1755) do Rio cgro José
Monteiro de Noronha, do bispo D. FI'. João de S. José, do
ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio e outros. 
Feliciano Joaquim de Souza, escreveu alguns opusculos, dos
quaes um, com o titulo de Politica Bra:;ílica, deixou ma
nuscripto. O franciscano FI'. i\.ntonío de Santa Maria Jaboa-.
tão, filho da villa deste ultimo nome, publicou em 1761 o
primeiro volume da Chronica da sua provincia serafica no
Brazil, deixando manuscripto outro tomo, que chegou até
nossos dias. Da Sociedade litteraria ou Academia scientifi
ca, instalJada no Rio em 1772, já tratámos precedentemente.
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SECÇ.\.O XLVI.

TI\.\TADO DE f 777 E GOVEIINO DE MAI\I,\. PlIIMEIfIA.

Por morte de D. José, subiu ao throno sua filha D. Ma
ria, que dimitLiu a Pombal; e confiou o gabinete a Marti
nho de Melló, que no reinado anterior fôra, de monsenhor
da Patriarc11al, chamado á pasta da Marinha; e depois in·
eumbido de importantes missões em varias côrtes; segundo
alguns, por estratagema de Pombal, para assjm o ter longe
do soberano, com quem possuia, como elle, bastante vali
mento. Com a pasta dos negocias estrangeiros seguiu, até
fallecer, Ayres de Sá e Mello, que depois de haver sido en
viado em Napoles e em Madrid, fMa da mesma pasta incum
bido por elrei D. José, por morte de D. Luiz da Cunha, so
brinho do grande politico deste nome. De embaixador em
Madrid continuou o mencionado ( D. Francisco Innocencio
de Souza Coutinho, que, encarregado de terminar com Flo
rida Blanca as desavenças no Brazil, assignou em Santo II·
defonso (Granja) no dia".o de outubro de f 777, um novO
tratado de limites, em virtude do qual o Brazil ficou por en·
tão sem a Colonia e sem as Missões do Uraguay; e com
menos territorio no sul; e a propria ilha de Sant.a Cathari
na, conquistada por Cevalias , nos foi cedida porque este
general nisso concordou 2. Por outra: os artigos do tratado
foram dictados pela Hespanha, quasi com as armas na mão.

I Ante r~g. 225. chas razones poderosas que espu50. u
2 {( Ceballos que la conquisló Yretu- Florida Blanca, Repres. de 10 de oulU

vo habi~ representado dirus~mentcque bl'o 1788.
no nos importaba ui convenia, por IllU-
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o os pactos não podiam deixar de parecer-se aos do leão XS:;~I'
com a ovelha timorata. - Em lagar de nos serem concedi- ~-:...

tIas, como em 1750, todas as vertentes da lagoa Merim,
fez-se recnar a nossa fronteira ao Piratinim. _.:n-

A demarcação immediata até a foz do Peperiguaçú, in-'"
dicada no artigo quarto, é um verdadeiro labyrintho; das
Missões não se tirava nada, e pelo contrario a linha da
fronteira devia cabril' os estabelecimentos portuguezes, P. A

salvar e cobrir os castelhanos. Segue-se no proprio artigo
I

uma espocie de prelecção aos commissari6s sobre os motho-
dos de demarcar, chegando a incluir-se esta frase: «em
cuja paragem não ha rios grandes que atravessem de um
terreno a outro; porque onde os houver, não se poderá ve-' ,(.0'''

rificar este methodo, como é notaria.» - Conclue-se, nem
que por sarcasmo, dizendo que S. M. C. cedia em faval' de
S. 1\1. F. quasquer direitos que lhe possam pertencer aos
territorios que por este artigo iam corresponder a Portugal.

Do Pepery em diante a demarcação era proximamente a
antiga de f 750, e não vale a pena de nos occuparmos com
as pequenas variantes,

Que differ'ença entre a organisação e a redacção deste. tra
tado e as do anterior! Como desconheceriam a obra em que
tanto haviam pljmeiro trabalhado Alexandre de Gusmão e
D. José de Carbajal! Como, com tanto amor pela patria e
pelo Brazil, não se vexar-ia Pombal ao saber das novas es
tipulações l-Por certo que elIe não as houvera admittido.
Mas nem por isso rompeu o admiravel silencio com que até
no exilio se nos recommenda como politico de superiorida
de não vulgar.

E o novo tratado fóra redigido vinte e sete annos depois
do primeiro, e quando ja o territorio era muito mais co
nhecido I Pois ainda assim, como que pelos favores nelle
concedidos pela Hespanha, Portugal se obrigou a desistir
dos direitos que podesse ter, pela convenção de Tordesi·
lhas, a quaesquer reclamações acerca das Filipinas e da
venda das Malucas. Mais: a Hespanha que antes prohibira
o commercio directo de Buenos Ayres com a metropole,
afim de evitaI' o prejuizo á navegação dos galeões para Por
tabelo ., e que até prohibia aos Peruanos o transitarem por

I Inl'. da. Casa de Conll'alacion de 27 de junho 1617.
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~~ti Buenos Ayres par.a a Europa, fez crer aos Argentinos, por
~ cedula cil'cular de 2 de outubro de 1778, que levantava a

prohibição por ja não ser nossa a Colonia do Sacramento,
« causa principal que motivára a prohihição»; alias existen
te, antes de fundar-se a Colonia,

Quando os negocios entre as nações se tratam deste mo
do, mui pouco ha que confiar em sua estabilidade e dura
ção. O fraco sujeita-se para recalcitrar no dia em que veja
o leão prostrado, como nos diz a fabula.

Os commissarios foram nomeados, partiram, apresenta
ram-se sobre os teITenos ... não para pôrem os marcos e le
vantar as plantas; porém para discutirem, e para, á fôrça
de muita discussão, retirarem-se brigados.

As duas nações não conseguiram os fins a que se haviam
proposto, e o tratado não passou nunca de preliminar; le
vando-se de seus artigos á execução unicamente aquelles que
diziam respeito á entrega da artilheria e'prisioneiros. O ne
gociador lesado poz-se á mira da primeii'a aberta, e logo
que ella lhe appareceu, ao cabo de tão poucos annos, e tão
rasoavel, deu tudo por nuHo. E os factos depois proclama
dos, de novas nacionalidades, vieram sanccionar essa nulli
dade, reduzindo as questões aos Uti-possidetis por occasião
das proclamações dos seus pactos ou constituições.

O tratado preliminar de Santo Ildefonso teve por appen
dice o de amizade, garantia e commercio, de 11 de março
de 1778, no qual, entre varias estipulações, se combinou
que, se uma das duas nações viesse a ter guerra com outra
estranha, a que ficasse em paz guardaria neutralidade, soc
correria sendo necessario a que fosse guerreada, e não da
ria asylo aos navios da estranha hostil. Esta prevenção foi
imposta pela Hespanha, afim de se prevenir para a guel'l'a
contra a Grã-Bretanha, em que logo entrou; e foi-lhe tão
util que propondo-se os Inglezes em 1779 acometter o Per6
então em parte sublevado pelo celebre Tupac Amam, não o
fizeram, pelos bons officios que por interesse proprio nisso
prestou o ministerio portuguez 1.

Muito menos que ácerca do tratad0 de 1750, nos fàra
aqui possivel seguir os passos dos l~OVOS commissarios in
cumbidos de levar á execução as estipulações do de 1777;

I nepres. citada de Flol'ida manoa.
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dando conta de todos os seus trabalhos, observações, es- -tt~i

criptos, principalmente de polemica, acerca de quem havia~
de ficar com um pedaço de terreno mais, - algumas vezes
sem prestimo algum; pois durou até que) em f 801 , as duas
nações se declararam guerra, e se guerrearam, principal
mente na America. Se os trabalhos feitos para levar á exe-
cução o tratado de 1750, que todos existem, são sufficien-
tes para por si sós dar a sumpto a uma historia de demar-
cação de fronteiras, com todas as occorrencias que podem
ter Iogar, o que se fez depois de f 777 é talvez de mais in
t.eresse para merecer outra historia; por isso que as ques-
tões levantadas foram em maior número, e de menos facil
solução, e os commissarios de parte a parte avistaram-se
por mais annos e por toda a extensão da fronteira. Em falta
de uma tal historia contentemo-nos de saber que os diarios
do que succedeu pela nossa parte com esta primeira divisão
existem escriptos pelo Dr. José de Saldanha e o capitão Ale
xandre Eloy Portelli. Em 6 de junho de f 778, se deram as
instrucções que deviam dirigir os commissarios \ e que to-
da a linha da fronteira foi desta vez repartida em quatro 2

divisões.
A primeira divisão do sul ficou do nosso lado sujeita

ao vice-rei do Rio de Janeiro, que nomeou primeiro com
missario o governador do Rio Grande, Sebastião Xavier da
Veiga Cabral, o qual teve por concorrente hespanhol D. Jo-
é Varela y UlIoa, e lhes coube demarcar os limites desde o

mar á foz do Pepirí-guaçú; havendo passado ú segunda di
visão o que segue dahi até o I.!5uassúque antes se lhe destiná
ra. Os commissarios, com seus engenheiros e astronomos, se
avistaram no Chuim, no dia 5 de fevereiro de 1784, e co
meçaram os trabalhos com actividade, porém com mui fre
quentes desintelligencias 3.

O segundo commissario hespanhol, que era o célebre D.
Felix Azara, pouco depois seguiu para o Paraguay, onde a
demora do seu concorrente lhe deu logar ás observações e
trabalhos, com que tanto serviço fez ás ciencias, não só
geographicas como zoologicas.

I Acbam-se na obra de Cabrer.
2 13ib. deI Com. dei Pai La. T. II. p. 2;

Ilaena, Eras, p. 299. Of!'. de Vascoll
cellos. Hcv. do InsL., T. IV.

IIIST. GEII. lIO I]I\A1.. TOlI. II.

3 \ ej. o oft'. do vice-rei Vasconccl
los, T. IV da Hev., p. [) a 'Ii, e a l\Iem.
do Jurado, Hequeua no T. II, da Bib.
dei Com. dei Pia ta .

35
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X~~~I' Para demarcar esse terreno (artigo 8.°) pela nossa parle
~ foi mandado o segundo commissario Roscio, que veiu a ter

por concorrente D. Diego de Alvear, commissario da sc
gunda divisão; e então nasceram interminaveis questõcs,
úcerca do Igurey, que apenas tentou discutir o inactivo
Roscio. -

Desta segunda divisão á qual coube a raia até o Jaurú,
devia ser nosso primeiro commissario o governador de S.
Paulo, tendo por concorrente o dito Alvear, do qual era u
balterno o coronel D. José Maria Cabrer, cujos trabalhos
importantes, e que elle prevía (em uma nota que dentro de
um dos volumes deixou) que devia.m dar-lhe glória, possue
hoje o imperio, em troca de um generoso soccorro que pre 
.tou á sua triste viuva. Outra obra não menos valiosa so
bre esta parte, principalmente pelas observações scientifi
cas, é a que deixou o piloto D. Andrés de Oyarvide, cujo
original está no deposito hydrographico de l\ladrid. Cabrer
e o seu concorrente o coronel Joaquim FeLix da Fonceca
subiram ao cimo do Salto Grande. -losé d'OJiv ira Bar
boza e Candido Xavier d'Almeida occllparam-se nesta se
gunda divisão.

Das terceiras partidas, as quaes deviam demarcar desde
a foz do Jaurú até a do Yupurá no Amazonas, foram pri
meiros commissarios da nossa parte o governador de Mato
Grosso I, tendo por immediato o engenheiro Ricardo Fran
co d'Almeida Scrra, e dos visinhos successivamente o
tres officiaes da armada Negron, Aguirre e Sotomayor.
Ao capitão de fragata D. Juan Francisco Aguirre, deve
mos nós outra obra, não menos importante que a de Cabrer,
na qual, inclusivamente, se occupa muito da capital do Bra
zil, onde estivera. Almeida Serra escreveu igualmente ~ tm
balhos mui valiosos acerca de Mato Grosso; e ás observa
ções dos dois astronomos nossos desta partida, o Dr. An
tonio Pires da Silva Pontes, filho de Minas, e o Dr. Fran
cisco José de Lacerda, da cidade de S. Paulo, deveu muito
a geographia, em exactas noções do sertão do Brazil, e cur
so de varios dos seus rios.

A última divisão tinha por primeiro commissario nosso o

I Ucv. do Inst. do R. de Janeiro, T. VII, p. 204; T. XIIl, p. 312; T. VI, p.
XIII, p. '198. 156, c T. XII, p. 37i.

~ Rcl'. do Inst. Hisl. , T. II, p. 19; T.
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aovernador do Pará; e por segundo teve successivamente XSEC.
'J <J LVI
os tenentes coroneis Chermont, Wilkens I e Martel 2. Da --..-:...
parle concorrente era primeiro commissario D. Ramon G.
L. Pizarro e depois o brigadeiro D. Francisco de Requena.
Foram astronomos do nosso lado, José Joaquim Victoria da
Costa; e José Simões de Carvalho.

Com as viagens, as observações e as discussões dos com
missarias, engenheiros e astronomos, tanto se adiantou no
conhecimento dos terrenos fronteiros, que ainda hoje são
talvez elles do Brazil o que ha de mais conhecido e exacta
mente delineado nas cartas, depois das costas e bahias.
- Por este lado as duas tentativas de demarcação (bem
que as demarcações não se levassem ávante) produziram
beneficio real; pois quanto ao mais, no fim do seculo pas
sado, pela linha da fronteira, havia nada menos que dez pa
ragens disputadas.

Além das muitas plantas originaes, principalmente dos
rios, merecedoras de todo conceito, que existem nos nos
so~ archivos J, possuimos todas as correspondencias "; as
quaes, quando sejam publicas, comparadas com as de
clamações dos visinilos G, deixarão claramente ver que
não tinham razão de queixar-se. Pelos nossos rivaes fo
ram todas as questões apresentadas demasiado favoravel
mente a elles, em um trabalho a respeito desLas novas de
nJarcações, cscripto em Madrid pelo official da secretaria
d'Estado D. Vicente Aguilar y Jurado, que se associou ao
diLo brigadeiro Francisco de Requena, para acompanhar um
marpa geral por este construido de todos os paizes por on
de devia passar a linha divisoria, segundo elle. Este tru-

I Baeoa, E,'as, p. 510. - Vejo o J;lia
rio elc., e o Dicç. elo AlIo-Amqzollas do
SI'. Amazonas, p. 252.

2 Baena, p. 517;81'. Amazonas. p. 2õ6.
3 Victorio levantou em 1797 com Q

loch e a agulha e pelas Obs. de latt. e
long. uma collecção de cartas (oito) des
tle a foz do Amazonas a tio Rio Negro.

J No arcbivo militar, secretaria dos
n~gocios estrangeil'Os e Inst. "isto do
RIO de Janeiro. Em nota final dal'emos
tlelles uma breve resenha.

<; Só com as que lia no arch. pub. do
n. de Janeiro nos 11 tomos de 1779 a
1789, além de outro maço não enlfuadel'
nado quc contem a correspondencia do
H. Grande de 1700 a 1802, respectivas

:IS divisões de Veiga e de Roscio, sc po
derIam encher v31'ios '·olumes. No Pará
existe tambem alguma dessa corres
pondeneia, pela p:\I'te do Nortc; porem
desta a maior porção pára no archivo
ultl'amal'ino em Lisboa. Algnmas , mui
importantes, possue tambem o Sr. Con
selheiro Dl'Ummond. O que encontrou
cm lIIato Grosso respectil'o a essa parte
081'. Leverger, foi j10r elle reunido e
tl'asladado em umlhro, dc que ha có
pia na secl'ctaria dos negocios estr:ll1
geiros.

G Nos An. do R. Grande, e no Comll.
das Eras do Para se trata al$um t:luLO
destes assuml1tos; porem Ilao dispeu
sam um traba ho especial.
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~~~i balho é feito só em vista de toda a correspondencia dos
~ commissarios de um dos lados, e por isso apaixonado pelo

calor da discussão, e sem respeito ás allegações que os
nossos teriam de fazer em sua defensa i. De mais Requena,
por isso mesmo que fàra commissario, não era o homem
mais a proposito para se pôr, com imparcialidade, á frente
da historia destas novas demarcações.

Ao tratar dos serviços, que ás scienci[ls estavam pres
tando os demarcadores, vem a proposito dar conta da pri
meira expedição scientifica, que, com algum aparato, pas
sou ao Brazil, e muito mais quando ella chegou ao Pará em
fins de 1785 ~; isto é, contemporaneamente com os mesmos
demarcadores.

A .expedição, que ia occupar-se de sciencias naturaes,
não cultivadas por estes últimos, era presidida por um
filho da Bahia, Alexandre Rodrigues Ferreira " que em
Coimbra se grauuára em philosophia, o qual fôra proposto
pelo conhecido Dr. Vandelli, lente em Coimbra. Acompa
nhavam-o dois desenhadores (Freire e Codina) e um jardi
neiro S, e trazia a incumbencia de ensaiar no Brazil a semen
teira da arvore da teca e da planta do canhamo.

A expedição proseguiu pelo Amazonas; subiu os rios Ne
gro e Branco; e havendo-se demorado bastante n'estes rios,
sem dar qtlasi conta de si, ao cabo de mais de quatro an
nos, e sem fazer remessas importantes, chegando, as pou
cas que fazia, real acondicionadas, foi em 1787 reprehendido
sell chefe, e mandado seguir para o Rio Madeira. O dito
Dr. Alexandre chegou ao Cuiabá no dia 26 de novembro de
'1790 ~, e dahi regressou ao Pará, - onde estava dois an
nos depois 5, preparando-se para recolher a Lisboa.

Se os trabalhos desta expedição, e principalmente os seus
bellissimos desenhos, minuciosos diarios e varias memorias
completas acerca de differentes tribus de Indios, classes de
animaes, generos de plantas etc., - houvessem logo sido
publicados, a Europa houvera conhecido trinta annos antes,

I Parte dessas ques~ões estão expos
tas pelos nossos. Acerca das primeiras
partidas no omeio do governador Vas
concellos ao seu snccessor. Rev. do In·st.
T. IV. Sobre dúvidas das quatro pal'ti
das, vejo Baena em varios Jogare', e o
SI'. Amazonas, p. 251 c seguintes.

2 Baella diz que cm dezemhro; Costa

e Sá em outubro.
3 Agostinho Joaquim do Cabo.
·1 Comp. Hisl. do Cuia bit, por Joa

quim da Co ta Sequeira, An. 1790.
ü Efl'ectuando o sell casamento do·

modo que o COllt:l a biogl'3phia pelo
Dez. Sil va Pontes, .Rev. do Inst. do RiO'
tle Janeiro, T. II, p. tiO/.
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pelos trabalhos do Dr. Alexandre e dos seus desenhadores, ~~~i

muitos factos e resultados, de que só teve noticia por es-~
criptores estrangeiros, que algumas vezes não fizeram mais
do que transmittir-Ihe observações que os nossos haviam
feito, deixando os seus escriptos sepultados no pó dos ar-
chivos. - Hoje de pouca importancia poderiam ser a maior
parte desses escriptos, atrazados em relação ás sciencias, e
mesquinhos pela fórma com que estão redigidos, por mais
ostentoso que se nos apresente o seu largo catologo I.

As explorações e estudos do paiz feitos pelos commissu
rios de limites e pelo Dr. Alexandre não foram os unicos
que illustraram o reinado de Maria I, e os seus subditos
discipulos das escolas reformadas por José I. - O virtuoso
bispo do Pará D. FI'. Caetano Brandão percorreu grande
parte do Amazonas em tres visitas desde f 785 a i 789 (em
que passou ao arcebispado de Braga); e de quanto obser
vou nos deixou conta em dois volumes de cartas, que, além
de importantes pela doutrina e edificação, são consideradas
modelos de estylo epistolar em nossa lingua. O major João
Vasco Manuel Braun escreveu tambem a viagem que fez
com o governador ao Amazonas em i 784 " e a statistica
da capitania em i 788. - Em Mato Grosso se occupára José
Barboza de Sá, filho de Goyaz 3 de escrever uma curiosa
obra dialogada ~ que offereceu ao illustrado capitão-seneral
Luiz Pinto de Souza. Quasi pelo mesmo tempo (1780) es
crevia, tambem em Mato Grosso, as Memorias Chronologicas
da Capitania <; o provedor da Fazenda Filippe José Nogueira
Coelho G. o mesmo anno de f 780 concluia um magistrado
intelligente e probo, João José Teixeira Coelho, com o t.itu
to de Instrucção para o governo ela capitania ele iJ-finas, um
escripto, que só ultimamente 7 foi dado ao prélo, e que é
modelo no seu genero; pelo bom senso do autor, pelas muitas
noticias que dá, com bastante critica, e principalmente pela
muita imparcialidade e independencia com que ajuiza. Tam-

·1 Rev. do Insl. II, rl05.
~ Rev. do Inst., XII, ~89.

3 nev. do Inst.. XIII, 158, e Pizarro,
IX,4-l.

~ Dialogos geogl'apbieos, cbronolo
t-:ico e politicos. MS. 'de 816 pago de
foI. número 255 da lliIJ. do Porto, onde
113 sou pelo injusto sequestro da casa
de Dalsemão.

<; Imp. na Rev. do Inst., XIII, :IDO e

seguintes.
U Autor conhecido ja pela sua obra:

"Principios do direito divino, natul'al,
publico universal e das gentes. adopta
dos pelas ordenações, leis, decretos e
mais disposições,» etc., cuja segun
da edição se publicára em Lisboa em
1777.

7 Hev. do Insl., XV, ~ii7 e seguintes.
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i~~i bem nessa capitania se dedicavam a estudar o paiz Luiz
--.:. Fortes de Bustamante e Sá, Domingos Vidal Barboza, José

Alves Maciel e Simão Pires Sardinha, que escreveu um tra
balho acerca de varios fosseis encontrados em t 785. Em
S. Paulo entregavam·se á historia da capitania os paulislas
Pedro Taques, Fr, Gaspar da Madre de Deus e Manuel Car
dozo de Abreu; e á historia natural o mineiro Fr. José .Ma
rianno da Conceição Vellozo, que, no vicc-reinado de Luiz
de Vasconcellos, passou ao districto do Rio de Janeiro, a
entregar-se exclusivamente ao trabalho da sua Flora Flltlni
nense, hoje conhecida no orbe scientifico, e cujos descnhos
foram copiados do natural por Fr. Francisco Solano. Pelo
mesmo tempo, outro naturalista de igual appellido (Joaquim
Vellozo de Miranda), predilecto discipulo de Vall(lelli, cs
crevia em latim varios tratados I acerca de ditTerentos as
sumptos da historia natural bl'asiliense.

Fazendo menção de tantos escriptOl'es que illu travam
então o Brazil, fora gl'3ve falta não tributar neste logar ho
menagem a um illustre Brazileiro, que seguindo, pOl' via
differcnte, os passos de José Basilio, presenteou a sua pulria
com a epopea do descobrimento e colonisação do Brazil, ii
qual podéra com razão haver intitulado Braziliada. FI'. Jo
sé de Santa Rita Durão foi o poeta epico a que nos referi
mos, e Caramurú o nome por elle escolhido para a sua epo
péa, que publicou em Lisboa em t 78'1, tres annos depois
de haver recolhido a Portugal; donde, ao doutorar-se em
Coimbra, tivera que fuga r-se paI'a evilar a perseguição, por
haver-se envolvido em assumptos politicos, sendo alias re
grante de Santo Agostinho.

Se o Uruguay de José Basilio é das epopeas modernas
uma das ele mais merecimento, apezar do pouco desenvolvi
mento que o seu autor lhe deu; se recomenda-se este poema
pelo mechanismo da linguagem e pela muita harmonia imi
tativa, com que os sons são nelle adaptadas ás imagens; se
em geral correm os versos fluido e naturaes; de modo que
se a imagem é audaz e viva, os versos se precipitam, e como

i Temos noticia dos seguintes, que 5." Plantarlml qual'lt1ldam BrasiliellsiulII
no seculo passado eslavam na Acade- descriptio botanj(;a. (1):JI"t. I,· e 2."). E!II
mia das scieocias de Lisboa: ".0 Bras i- 1840 existia oa bibliotheca alla do lho
liCIISiu11I l'tantarum. (ascicutus J. V. de de Janeiro um <\uaderno, (Iue tratava
.V... del7l0Ilstmt, t78lJ; 2.° Descriptio alli- em lalim dos peixes do BI'asil. c que
malizuII quorundam Brasilie/lsillm, etc.; tah'cz fosse obra deste mesmo VellolO.
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que roçam uns nos outros; e vice-versa parece que são mais ~~~i
brandos e pausados quando o poeta quer representar dis- --..-:...
tancia, socego ou brandura, é certo que com José Basilio
competiu FI'. José de Santa Rita Durão, no seu Caramurú.
O heroe d'esta epopea é o colono da Babia Diogo Alvares,
de quem tl'atamos extensamente no primeiro volume d'esta
Historia; e não foi pouco o merito do poeta de procurar
elevar tal individuo ás regiões epicas, para cantar um va-
rão forte no infortunio. O Carammú é mais acabado que o

ruguay. A dicção é clara e elegante; a metrificação natu
ral, e em moralidade um modelo de resignação cbristã e de
virludes conjugaes. Não falta quem acoime o poema de me
nos nacional, {>Qla circun tancia de ser européo o seu he
roe, o que vale quasi tanto como chamar troyana a Eneida,
que não é mais do que o poema da civilisação da terra la
vinia, como o nosso o é da da terra de Santa-Cruz.

Entre os agentes superiores da administração no Drazil
delegados do governo de Maria I, kes se distinguiram priu
cipalmente pelos seus serviços, e merecem honrosa mençào
nas paginas da historia. -São estes o vice-rei D, Luiz de Vas
cOllccllos, o governador de Pernambllco D. Tbomaz José de
Mello, o de Minas e depois da Bahia D. Rodrigo José de
Meneses.

Vasconcellos, apeza r de sua pouca idade, distinguiu-se,
durante onze annos (i 779-'1790) de governo, pela mode
ração e prudencia: proseguill promovendo a cultura do anil,
a do canhamo e a industria da cochonilla. - Igualmente
aLtendeu Vasconcellos ao melhoramento da capital, reali
sando a construcção de varias obras, entre as quaes se re
commenda ainda hoje o Passeio publico, junto da Lapa,
onde, magnificamente ilLuminado, fez em f 786 uma pom
posa festa, para celebrar os desposorios dos infantes, con 
Lando de seis carros triunfaes i, executados e ideados por
Antonio Francisco Soares, que de tudo transmittiu a descrip
ção, com os desenhos dos seis ditOl; carros, em um quaderno
que adulativamente offereceu a Vasconcellos, e que possui
mos. No tempo deste vice-rei se recommendava, tambem no
Rio, João Manso, fazendo ensaios de fabrico de porcelanas,
de verniz e cle charão, «tão perfeito, como o melhor da

i Asaher: de Vulcano, Jupiter, Bac- e das burlescas.
co, dos Mouros, das Cavalhada crias,
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~~~i Inclia.» Êm Port.ugal admiraram os ent.endores uma banca
~ do dit.o Manso, onde estava pintada a portentosa bahia de

Janeiro com suas ilhas e mar.
Informado Vasconcellos da relaxação cm que viviam os

religiosos da provincia do Carmo, deu conta á Côrte e ex
paz a necessidade de uma reforma. - O nuncio cm Lisboa
Vicente Ranuzio constituiu visitador e reformador aposto
lico dos mesmos.religiosos (rescripto de 20 de julho de 1784)
ao digno I bispo D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas
Castello Branco que se apresentou no convento aos 16 de
janeiro de '1785, não sem causar escandalos. Mandou pro
ceder á eleição de novas autoridades; prendeu uns, deportou
outros, e os rigores só se afrouxaram por ordem da côrte,
em vista das representações do povo em 1797, dando o
bispo por finda a sua commissão em 1800 (15 de maio 2).

D. Thomaz José de Mello, que governou Pernambuco du-
/:Y )'. n... rante outros onze annos, prestou á capitania serviços, bem

que ás vezes á custa de alguns arbitrios. Estabeleceu feiras
e mercados, organisou a roda dos expostos, melhorou o
aterro nos Afogados, fazendo planta..nelle arvores (gamelei
ras), concorreu ao calçamento das ruas do Recife, e dester
rou das portas e janellas das suas casas as feias rotulas de
urupemas.

D. Rodrigo José de Meneses criou na Bahia a Galaria
ou hospital dos Lazaros; e as Tulhas ou celleiro publico, afim
de prevenir a cidade contra os anuos de fome, obtendo uma
renda para a obra pia.

O vice-rei ou capitão genernl era o delegado immediaLo
do soberano, para onde unicamente se podia appellar de
suas resoluções. Recebia cortejos nos dias de gala; ficando
á esquerda do docel com a camara da cidade capital á di
reita deste. Cada individuo, depois da venia ao retrato so
berano, fazia outra á camara e depois ao capitão general.
Presidia a junta da fazenda, e, quando havia Relação, era
o governador della; e onde simples Junta de justiça el'a della
o presidente. Os empregados publicas eram nas differentes
capitanias em numero-curtissimo: havia entretanto accumu
]ações, em favor principalmente dos clezembargadores e
juizes, - da magistratura lettracla, - pelo vicio herdado

·1 Vejo Monte Alverne no Disc. Prel, 101 a '178; e na mh. de .Iesus o ms. do
2 Vej. An. do Hio de Janeiro, VII, p. Gab. 5.", Gav. !:i." nl. 5."
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da metropole. N'algumas camaras entravam por vereadores ~Efi
os 61hos do paiz, juntamente com os da Europa; em outras}~
como na do Maranhão, haviam estes sido expressamente
excluidos, por cqnsentimento regia. Os juizes de fóra eram
presidentes natos dos senados dellas; e tanto elles como os
ouvidores estavam sujeitos á syndicancia. Uns e outros, co~

mo provedores de defuntos e ausentes, tinham tanto poder
que podiam até neste assumpto emprazar os proprios capi
tães-generaes.

O rendimento annual da alfandega do Rio regulava então
por 250 contos de reis. Orçava-se o valor total da exporta
ção em tres mil contos e o da importação em dois mil. Mata
vam·se para a cidade cada anno vinte a trinta mil rezes; fa
bricavam-se (no Rio) mais de dezoito mil alqueires de fari
nha : havia mais de cento e cincoenta engenhos de assucar,
sendo o número das engenhocas d'aguardente dobre deste.
Os escl'aVOS das roças não chegavam a vinte e um mil,

As capitanias todas entretanto, cumpre confessal-o '. mais
que pelas diligencias dos governadores, progrediam, elp vir
tude, não só das sábias providencias da administração ante
rior, como da neutralidade que a metropole manteve, em
meio da guerra da independcncia dos Estados Unidos, das
desordens que assolavam a França, e até das primeiras con·
quistas dos seus exercitas. A' historia de Portugal compete
indagar se essa neutralidade foi comprada á custa de saCl'i
6cios mais ou menos opportunos, se procedeu de inacção e
de timidez ou de elevadas miras politicas, e finalmente se
o muito porfiar por mantel-a não deu causa a que depois
rompesse a guerra com maior perigo. O que geralme1'!te se
crê é que, com a enfermidade da rainha, o poder havia
caído, quasi exclusivamente, em mãos de uma fidalguia in
tolerante, di&sipada e rpaccioné!ria, que mais se entret~nha

em casas de jogo, em banquetes e saráos, do que nos ne
gocios do estado. O despotismo ministerial, exercido por
conselheiros fracos e imbéceis, er~ não só fatal ao paiz,
como vexatorio á dignidade da nação. Baste dizer que a
presidencia do erario , tão economicamente exercida por
Pombal, estava confiada a um fidalgo, de quem se disse
que da administração do patrimonio particular tomára con
ta a mulher, em virtude da reconhecida incapacidade do
esposo, alias ministro da Fazenda. - A inquisição levan-

IIIST. GER. IJO nRAZ. TO~1. II. 34
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ir~i tou de novo cabeça: e como ja não encontrou Mouros, nem
...:.-.-.;. Judeos, nem hereges, nem chrislãos novos para fazer quei

mar, começou a perseguir os que, segundo suas suspeitas,
deviam ser o que chamava pedreiro livres.

Mas volvendo ás industrias protegidas porVasconcellos, di
gamos f. o que a cultura do anil, já favorecida pela metropole,
com a isenção dos direitos em f 77'5, o foi de novo cm f 78'1 e
f 787, chegando a contaI', desde Cabo-frio até Angra dos Reis,
mais de trezentas plantações, produzindo por anno para cima
de quinhentas e quarenta arrobas I; 2. 0 que a do canhamo
mallograda do lado do Amazona', ensaiou-se com melhores
auspicias no Hio Grande do sul; porém infelizmente taes en·
saias mais que ao bem publico, erviram ao proveito de ad
ministradores subalternos 2: e finalmente que a da coxoni
lha não se propagou quanto era de esperar, se attendemos
ú decidida protecção qlle teve do governo, que a mandou
pagar na razão de seis patacas por arratel; e apenas pro
grediu um lanlo mais para as bandas de Saquarema e Ma
ricá ".

As emprezas de submetler varias covis de negros ea
nhambolas ou quilombos rebeIJados, e de avassallar algumas
tribus de Jndios indomitos, comettidas a pequenos destaca
mentos de tropa, bem que frequentes por estes tempos, ape
nas eão dignas de menção na hi. toria; pois que mais que a
esta pertencem á policia do paiz, como ainda hoje em dia.
Commemoraremos entretanto o exilo que teve um José Luiz
com os Cayapós em '178'1; um Miguel de Arruda çom os
Chavantes do Araguay em f 785, e um e outro com os
canoeiros do Tocantins em f 789. - No Amazonas teve la
gar em '178/{o a conversão de algllm gentio MuhrH, pela in
fluencia que sobre elles chegou a exercer l\Iathias Fernan
des, director dos Jndios no Yupurá. Esta conversão serviu
de argumento a um frouxo poema, A Multraida, impresso
em i8f9, em seis cantos de oitavas rimadas, composto por
Henrique João Wilkens. Os Chavantes de Goyaz acarduma
ram-se trànquillos em grande no sitio do Carretão (22 le
guas da capital), na aldêa a que se ~eu o nome de Pedro III,

I An. do Rio de J3n., I, m3p. de Vellozo; 1799, p. 41; Piz3ITo, II, 149;
2 PiZ3ITO, IX, 555. Pa/dota de II. de JUlI. Tom. II, ele. Bal-
:; Staunlon, Vi3g. de M~c3I'lney. l/J3sar Lisboa, Disc. !listo elC. §. -i::l.

lr3l1Scl'ipto na Mem. sobl'e 3 Urllmbcba
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pelos desvelos do governador Tristão da Cunha Menezes I. SEr..

O G ' . . d . d XLVI
S uaycurus seguiram 10 omltos, apezar e quantas pa---'-:""

zes com elles e admittiam. Uma dellas foi assignada em
Villa Bella, aos 50 de julho de '179i. Nem que fo::>sem duas
nações civjJjsadas, e mais ou menos poderosas, negociando
estipulações, por estarem ambas conformes em identicos
principias de direito público.

Mais importante que a guerras para reduzir Indios foram
porém as que tiveram lagar nos sertões do Rio de S. Fran
cisco, e que, começadas em '1787, não haviam terminado dez
annos depois. Teve principio es a guerra de assolação, com
assassinatos dealgull1a~ pessoas importantes da Corunhanba,
perpetrados, segundo todos os indicios, por individuos da
propria familia, cubiçosos a principio de suas pingnes heran
ça , ou depois por vinganças e represalias successivas, como
ainda hoje e ve succcder em muitos paizes pouco povoados,
onde não existem organisadas forças regulares de tropas,
principalmente de caval1aria, que, submettendo os levanta
dos, façam respeitar o julgado, egundo a formulas do foro é
a ordem dos recllrsos.-Cada bando 2 atrahia a si, por paga
ou promessa della, a gente adventicia desseminada pelo ser
tão, e principalmente os Garimpeiros, nome com que passa
ram a ser denominados estés provocadores de desordens,
parte dos qnae , de que era chefe temivel um João unes
Giraldes, se alcunharam Vira-saia . Tudo era terror e mor
te: em dez annos se perpetraram na comarca da Jacobi
na cento e oitenta e quatro assassinatos; e só foram julga
dos com culpa dese ette criminosos: nem podia ser de outro
modo em uma epocha onde, não a religião e a moral, mas
sim o interesse era o estimulo das principaes acções da
maior parte dos habitantes; e onde o clero começava por
dar o exemplo.

Pelo que re peita á legislação geral da metropole, du
rante a administração tle ~raria I, nos limitaremos a dizer
que se chegou a ordenar a formação de um novo codigo,
ma não se levou avante tão illustrado projecto. - Da le
gislação especial para o Brazil unicamente .citaremos o al
vará de 5 de janeiro de 1. 785 prohibindo no Brazil (a pre-

I Vej. ReI. da c.onq. do Gentio Xa- Mallue\ Peixoto; Accioli) I, '2i4 c sc-
,"a II te. Lisboa 1790,27 pags. 4.° guiutc..

~ Vejo a iurormaçáo do ouvidur João
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i~~i texto de não desviar os braços da cultura, mas effectivamen-
-.-:. te, para favorecer a metropole) todas as fabricas e manufac

turas de ouro, prata, sedas, linho, lã etc., exceptuando só os
tecidos grosseiros d'algodão. Diz o alvará que desde alguns
annos se tinham diffundido em differentes capiU'niâs do Bra
zil «grande número de fabricas e manufacturas.» - Era tal
vez o acto mais arbitrario e opressivo da metropole contra
o Brazil, desde o principio do reinado anterior, e houvera
justificado qualquer opposição ou rebeldia que a elle apre
sentassem os povos. Em vez desta, que seria justissima,
por sua origem, outra se manifestou e tomou corpo, che·
gando a converter-se em uma formal conspiração.



SECÇAO XLVIr.

PRlMF.IRA CONJURAÇAO EM FAVOR DA INDEPF:NDg CIA DO RRAZIL.

o augmento da facilidade das communicaçõe. ,que acom
panha o desinvolvimento da civilisação, irmana de tal mo
do em sentimentos, assim os povos da me ma nação, co
mo os de nações differentes, que não é raro em politica que
os écos d'uma grande revolução se repercutam em para
gens mui distantes, mediando s6 o tempo necessario para se
propagar a noticia. femoravel exemplo do que levamos
dito no offerece a bemlograda revolução feita pelas colo
nias inglezas do node da America, para se declararem na
ção independente da mãi-patria. Como era natural cada
uma das outras colonias americanas, ou ao menos a sua
gente mais illustrada, reconheceram a analogia de situação.
-Em Coimbra doze estudantes brazileiros, combinando
entre si a possibilidade de e declarar o Brazil indepen
dente, se comprometteram a levar ávante a idéa, quando
isso fosse possivel. Em França, onde tanto enthusiasmo
havia pela revolução nort'americana, deviam os Brazileiros
encontrar nesse mesmo enthusiasmo incentivos e estimulos,
para imitarem o primeiro povo da America colonisada e
christã, que se emancipou, proclamando sua nacionalidade.
-Ventilou-se pois a questão em Montpellier em 1786, en
tre alguns jovens Brazileiros .(talvez algum ido ali de Coim
bra) que estudavam medicina, contando-se neste número
Domingos Vidal Barboza, natural de Minas, isto é da fregue
lia da Conceição, hoje Queluz, José Marianno Leal, do Rio
de Janeiro; e José Joaquim da Maia, tambem do Hio d
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~l~ÍI Janeiro, filho de um pedreiro da rua d'Ajuda. - Este ulti~

--.-:.. mo, movido de ambição, e segundo suà propria narrativa,
aspirando a exorbitar da esfera em que nascera ., decidiu
se, com menos rebuço do que os seus companheil'Os e colle
gas, a escrever em outubro desse anno ao célebre Thomaz
Jefferson, que estava de plenipotenciario dos Estados Unidos
em Paris, dizendo-lhe como elle e outro patricia seu eram ali
vindos do Brazil, para tratarem da independencia deste es
tado d'America, e desejavam saber até que ponto, para uma
tal empreza, poderiam dontar com o apoio dos Estados Uni
dos. Respondeu Jefferson mui pontualmente; mas, guardan
do as fórmas que a sua posição official lhe recommendava,
disse que apenas os Bl'azileiros por si proprios conquistas
sem a inclependencia, não teria a sua nação dúvida em
negocial' o provei-os; porém que antes disso nada podia fa
zer; pois que estava em paz com Portugal, e em seus portos
recebiam os cidadãos dos Estados Unidos benigno acolhi
mento. Concluiu noticiando-lhe que contava ir passar o pro
ximo inverno em Aix, e que fal'ia uma volta por Nimes
afim de ver as ~uas antiguidades, e ahi poderia Maia avi 
ta r-se com elle. -Esti"eram ambos os Americanos, o do
norte e o do sul, pontuaes no encontro em Nimes : Maia ex
paz então todo o seu plano: pintou as forças viris do Brazil
e os seus muitos recursos para constituir-se em nação, e o
pouco receio que devia haver .de forças vindas de Portugal
ou das colonias hespanholas, sobre tudo quando o porto do
Rio e o certão de Minas eram por si mui defensaveis; quando
os litteratos do paiz eram favoraveis á independencia; e
quando grande parte do clero e da mesma tropa do Brazil
constava de Brazileiros. - Jefferson ouviu com atteoção
o seu interlocutor: tornou a dizer-lhe que a revolução de
veria em todo caso ser primeiro effectuada pelos proprios
Brazileiros, e que depois, uns pOl' desejo de ganho, outros
por ambição, não deixariam de passar a levar~lhes bacalháu
etc., e a ajudai-os. Maia não saiu muito satisfeito desta
conferencia; e julgou que o illustre enviado tivera em pou
co o plano delie improvisado negociador, ao tratai-o, - ao
presenciar-lhe a casca, segundo a sua expressão. Entretan-

• Todos estes factos constam do auto conllrmados pela carta do proprio Jel:"
summario feito aos prezos cm 7 de ferson a J. Jay, eXlraclada na Rev. do
julho de '178!J; e são admiravelmente Ins1. III,20!l.
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to não era assim: o fino diplomata o que fez foi disfarçar SEC.
. .. h . XLVIIbem, ante o Joven lOexpenente, o seu ent USlasmo, em pre- __.-:..

sença de taes ideas; pois em 4 de maio desse mesmo anno
(1787), escrevia de Mar elha a J. Jay, dando-lhe conta de
quanto passára, e ficou sempre pensando em taes planos.

Entretanto por outra parte o conde d'Aranda embaixa
dor hespanhol em Paris, nem que o seu coração presagias
se tudo quanto se passava a respeito desta insurreição, me
ditava não só um plano da independencia do Brazil todo,
instituindo nelle uma monarchia regida pela caza de Bra
gança, como até do engrandecimento de uma tal mona r
chia, inclusivamente até a beiras do Pacifico, unindo-Ibe
o Perú e o Chile, uma vez que a familia Bragança ab
dicasse os seus direitos ás provincias continentaes euro
peas de Portugal, e que estas se aggregas em á Respa
nha. O conde de Aranda chegou a formular esse pensa
mento, em uma carta escripta ao ministro Florida Blanca
em 1786, acrescentando a idea de formar de Buenos Ay
res e terras de Magalhães outra lDonarchia em favor de um
infante bespanhol. - «Não falo (prosegue Aranda desenvol·
vendo sua proposta) de reter Buenos Ayres para Respanha;
porque ficando cortado por ambos mares pelo Brazil e Perú,
mais nos serviria de cuidado que de proveito, e o visinho
pela mesma razão se tentaria a alargar-se. Não prefiro tão
pouco aggregar ao Brazil toda a extensão até o cabo de
Horn, e reter o Perú, ou de tinar este ao infante; porque
a posição de um principe da mesma casa de Hespanha,
colhendo em meio ao dono do Brazil e Perú, serviria para
conter a e te pelos dois lados: » ••• «e .. , se tenho tanto na
cabeça que a America meridional se nos irá das mãos, e
que, se tem de succeder, melhor seria uma troca do que
nada, não me faç.o projectista, nem profeta; ... porque a
natureza das coisas o trará, e a differença não consistirá se
não em annos antes ou depois. Se eu fôra Portuguez acei
taria a troca, porque lá grão-senhor e sem os riscos do de
cá, tambem, mai& dia menos dia, seda maior que no can
to da Lusitania; e sendo, como sou, bom vas alio da Corôa,
prefiro e prefirirei, sempre a reunião a ella de Portugal;
embora pareça que se lhes dava em troca um mundo i. D

I Doe. de 'Simancas tl'anscripto na do amigo o Sr. D. Antonio FerreI' dei
Uis!, de Cm'/os 11/ pelo nosso csclal'eci- Rio, iiI'. V, cap. 4,°
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if~it Em parte a providencia veiu a realisar em favor do
~ Brazil e da casa de Bragança o que não soube realisar a

poli tica. Pelo que toca ao Perú e a Portugal, nada dire
mos; pois melhor lhes compete decidir se houveram ou não
sido mais felizes. Quanto ao imperio americano que gran
de nação eria hoje!

Maia, ao recolher-se ao Brazil, falleceu em Lisboa; mas
Domingos Vidal Barboza voltou á patria, e chegou a finas,
quando esta capitania sofft-ia ainda dos insultos com que,
por perto de cinco anllOS, a avexára o governador Luiz da
Cunha de Ieneses, cujo desgoverno um dos poetas mais
notaveis da mesma capitania satyricamente pintára nas cha
madas Cartas Chilenas, em alguns de cujos versos se enun
cia a idéa de «romper as cadêas D do captiveiro: não de
vendo admirar que já ahi campeasse o pensamento de in
dependencia, quando segundo vimos esta se resolvêra em
Coimbra entre o apostolado dos estudantes; e destes tres
constou que estavam agora em Minas. Quasi ao mesmo
tempo chegava da Europa o doutor José Alves l\Iaciel, que
depois de formar-se em philosophia em Coimbra (onde tal
vez fôra do número dos doze), passára á Inglaterra, e ahi
se applicára muito ás artes e manufacturas, proposto a intro
duzil-as no Brazil, quando se effectuasse a revolução; come
çando por estabelecer o fabrico da polvora, para o que, afir
mava elle com razão, não faltavam no paiz os ingredientes.

Temos por natural que a chegada destes dois Brazileiros
alentou e fixou os projectos de sublevação, que existiriam
ja na provincia. Os que mais se comprometteram foram o
poeta, coronel do primeiro regimento d'auxiliares da Cam
panha do Rio-Verde, Ignacio José de Alvarenga Peixoto,
ouvidor que fôra no Rio das Mortes; o qual se dedicou,
durante mais de dois annos, a redigir as leis e ordens que
se deveriam logo promulgar. Entre estas sabemos que se
contava a da fundação de uma nniversidade em Villa Ri
ca, e a da mudança da capital para S. João d·Elrei. Assim
a esta conjuração se deve a primeira proposta dos dois
grandes pensamentos, que ainda por ventura algum dia
realisará o imperio brazileiro: - a de uma capital no seu
interior, em Minas; e a de uma universidade central, na
mesma provincia ,. mas não na mesma cidade que se desti
ne para capital. Parece em verdade que estes dois grandes
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pensamentos ainda não maduraram entre nós; e oxalá não :f,cú
exijam elles novas victimas para poderem triumfar... TaJ;ll--'-:"
bem foi o mencionado Alvarenga quem propoz até para a
bandeira a divisa «Libertas qure sem tamen. lI Seguira·se-Ihe,
como de maior vulto entre os conspiradores, o vigario da Vil·
la de S. José, Carlos Correa de Toledo, que com razões con
vincentes reduziu muitos dos conjurados, cujas primeiras
conferencias tiveram logar em casa do advogado e poeta
Claudio Manuel. Tambem eram considerados favoraveis á
revolução no Sabará o Dr. José de Sfl Bettencourt, e em ~1i-

nas Novas o Dr. José Vieira Freire de Moura; na comarca
do Serro o seu ouvidor Joaquim Antonio Gonzaga, natural
do Rio de laneire; e mais que todos o primo deste, ex-ou-
vidor de ViIla Rica, Thomaz Antonio Gonzaga, que despa
chado dezembargador da Bahia, por decreto de 19 d'agosto
de t 786, apezar do rendido pelo seu successor Pedro José
Araujo de Saldanha, demorava a partida, a pretexto de
qUCl'er desposar uma joven Mineira, por quem estava apai
xonado. - Não se pode afirmar que este último tomasse
na sublevação parte activa, e as suas negativas são termi
nantes para fazer crer o contrário; entretanto não ha dúvi-
da que os conjura os não lhe escondiam seus planos, e que
muitos contavam proclamai-o por chefe; apezar de ser nas-
cido na Europa (era filho do Port0). Esta circunstancia nos
revela que então se não associavam ao espirito de inde
pendencia as idéas de exclusivismo contra os nascidQs fóra
do Brazil, que depois se desenvolveram com excesso tal,
que, se o systema continuasse, pouco poderiamos contar com
a colonisação de gente europea illustrada que nos interessa
promover.

a número dos conjurados augmentou-se com grande ra
pidez, não só na comarca, como na do Serro e em S. João
d'Elrei. Depois de alguma resistencia adheriu-se inc1usiva
mente o tenente coronel commandante do regi~nto de li
nha de Villa Rica, Francisco de Paula Freire de Andrade,
cunhado de José Alves Maciel, e principal apoio com que po
deria contar o governo. E desde que se elle adheriu, em sua
casa começaram a celebrar-se as conferencias, para excitar
menos desconfiança. Aprazou-se o rompimento para o en
sejo em que se quizesse obrigar o povo ao pagamento de
uma derrama pelos quintos atrazados; e foi nomeado entre-

1115T. GER. DO nnAZ. TO)I. n.
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x~~.~j tanto afim de convocar partido no Rio de Janeiro, e ahi com
~ prar armas, o alferes Joaquim José da SIlva Xavier, alcunha

do o T1:radentes, que havendo ali estado antes, com o P.
José da Silva de Oliveira Rolim, amhos separados da capi
tania pelo governador Meneses, haviam já sonrlado o ter
reno ácerca da possibilidade de realisar-se a sublevação.

Tanto se tinha extendido o plano da conjuração, e tan
tonel\a se falava que, como succede quasi sempre em tae
casos, d'entre os proprios conjurados um houve qu_e se con
vm'tell em denunciante. Foi Joaquim Silverio dos Reis, coro
nel de um re rimento d'auxiliares mandado extinguir, homem
geralmente tido por orgulhoso, de máu coração e genio al
tivo, que contava muitos inimigos por haver abusado das
protecções qlle disfl'llctára, e que agora se vira apertado
para o pagamento das sommas em que ficára alcançado, do
contracto das entradas, que tivera por sua conta de t 782 a
1784; - sommas que talvez pensava reunir com a traição,
- que ao mesmo tempo lhe servisse de se desafrontar de
seus inimigos, em cujo número contava o dezembargador
Gonzaga. A este denunciante seguiram-se depois o mestre
de campo Ignacio Correa ~amplona, e Q tenente coronel
Basilio de Brito Malheiro.

O visconde de Barbacena, que governava a capitania
desde 10 de julho de t 788, achava-se no sitio da Caxoei
ra, a tres leguas da capital, quando aos 15 de março t de
'1789, se lhe apresentou o primeiro denunciante a fazer suas
pedidas revelações. Couhecendo-Ibe o caracter, c não dei
xando de imaginar que poderia na denuncia andar espirito
de intriga e de calumnia, assentou entretanto, como lhe
cumpria em caso tão arriscado, caminhar mais pelo segu
ro, precavendo-se como se tudo quanto elle dizia fôra cer
to. Recommendou ao denllnciante o maior segredo, regres
sou á capital, e sem se dar em nada por entendido, limi
tou-se a dirigir logo ás diffcrentes camaras da provincia
lima circular conceLida nos seguintes termos:

«A consideravel deminuição que tem tido a quota das
-cem 'arrobas de ouro que esta capitania paga annualmente
de quinto a Sua Magestade, pede as mais eficazes averi·
gm.lções e providencias. A primeira de todas deveria ser a

I Rev. do In~l. VIIJ, 5·i3.
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uerrama, tanto em observancia da lei, como pela severida- x"/;~'r

de com que a mesma Senhora foi servida e_ tranhar o esque-~
cimento della; porém conbecendo eu as diversas circuns
tancias, em que hoje se acha esta capitania, e que este ra-
mo da Real Fazenda é susceptivel de melhoramento, não
só em beneficio do Regio Erario, mas dos povos, cuja con
servação e prosperidade é o objeto principal do illuminado
governo da Rainha ossa Senhora; e não tanto pela afei-
ção particular com que me occupo em procurar aos desta
capitania toda a sorte de felicidade, que empre preferiria
á minha propria, como pela confiança que devemos ter na
piedade e grandeza de Sua Magestade, que é bem notoria,
tomei sobre mim suspender o lançamento da derrama que
a Junta d'administração e arrecadação da Real Fazenda é
obrigada a promover até chegar a decizão da conta que te-
rei a honra de pôr na augusta prezença de Sua Magestade,
sobre os meios que me parecerem mais proporcionados ao
bem da mesma administração nesta parte, e ao dos seus
leaes vas allos. E para me haver com o conhecimento e
acerto que dezejo, e me é necessario ne te importante ne-
gocio, recomendo a V. M.ces que hajam de fazer sobre elle,
com toda a brevidade, as mais sérias retlex;ões e exames,
e me enviem por seus procuradores até meado de junho os
seus requerimento , inlormação e parecer; e com isto es-
pero lambem que V. M.ces concorram comigo entretanto,
assim pelo reconhecimento a que ficam obrigado , como por
conveniencia propria, para o deseobrimento e extirpação
dos contrabandistas e extraviadores, que são e tem sido
a principal cauza da relerida diminuição. Deos guarde a
V. M.ccs_Vi lia Rica vinte e troz de março de mil setecentos
oilenta e nove. - Visconde de Barbacena. - Senhor JUIz
de fora e officiaes da Camara de ...

Esta resolução do governador ia de accordo com o §. das
suas instrucções (de 29 de janeiro de 1788), redigidas tal
V2Z em virtude das sugestões do dezembargador J. J. Teixei
ra Coelho, em que depois de contar-lhe a revoluções ante
riOl'es em Minas acrescentava: ..... «sempre se faz indi 
pensavelmente necessario que V. S.a, sem mostrar no exte
rior a menor desconfiança, tenha toda a vigilancia em que
os mesmos habitantes se conservem na devida obediencia
c sujeição a S, 1\'1.» - e que á vista do acontecimentos
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SEC' V S a 'd d'dXLvii, a~ter~ores ..... tome . ',s~mpre as nrovl entes me i, as,
~ nao so para occorrel' aos mCidentes que possam subrevu' de

presente, mas para acautelar os futuros.»
O simples facto da expedição desta circular desconcertou

bastante alguns dos conjurados, que della tiveram conheci
mento; - e a não ser a muita manha e dissimulação com
que seguiu conduzindo-se o governador, houveram conheci
-do estar seu plano descoberto. Em lodo caso esmoreceram,
ao ver que se desviava de relance a occasião que tão fa
voravel se apresentava á realisação dos seus intentos, dei
xando estranha a elles a maioria do povo, que teria mais
dificuldade de mover·se por motivos politicos, que não com
prehendiam, que pelo interesse immediato de ser aliviado
por novos governantes, de pagar tributos com que não po
dia, e aos quaes pretendiam obrigar os mandantes de di
reito. Entretanto por proposta de Alvarenga se resolveu que
se devia tentar o golpe, pois que uma vez que disso se tra
tára, era necessario levar avante; sob pena de saber-se, e
serem considerados tão culpados como se o intentassem.
Assim em quanto Barbacena tratava de colher novas infor
mações, em quanto se prevenia com mais tropa, e em quanto
partecipava reservadamente para o vice-rei Vasconcellos o
que lhe fôra revelado, e lhe pedia que fizesse espiar e seguir
o alferes Xavier, o dezembargador Gonzaga ia visitai-o á
Caxoeira, para onde regressou; e, talvez com o fim de lhe
sondar o animo, lhe disse que elle governador, mal sabia
o serviço que havia feito suspendendo a derrama, que o po
vo lhe queria levantar uma estatua, que só faltavam cabe
ças para se realisarem certos planos, que a côrte devia
ter aquella capitania nas meninas dos seus alhos, etc.
Todas estas frases foram pronunciadas -com muitas inter
rupções do governador, que não desejando inculcar suspeita,
continuamente se fazia desentendido, e mudava de conver
sação; e pode-se fazer idea de que não poucos tormentos
'passaria, para em meio de uma conferencia, seguramente
mui habil da parte de Gonzaga (naturalmente desejoso de
prestar por meio deUa aos seus intimos amigos algum servi
ço), nada arriscar que compromettesse.o exilo das disposi
ções que estava dando; nem mostrar-se suspeitoso, ou bem
informado, ou tímido; pois com isso poderia precipitar o
rompimento, ou pelo menos aconselhar a fuga de muitos
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reos. Gonzaga, .cansa.do de son~r inutilmente o terreno, e :f~lr.
vendo que era.la mm tarde, retirou-se. ~

Em quanto Barbacena seguia procedendo com excesso
de disfarce e manha, e levando nisso tanto tempo que pu
dera acaso revelar-se o facto da denuncia 'e estallar a suble
vação, embora ainda não de vez, foi prevenido pelo vice
rei Vasconcellos como do Rio se escapára, com muitas armas
e sem passaported, o alferes Xavier. Com esta noticia man
dou executar as ordens para as prisões ja prevenidas, guar
dando ainda nestas, que se começaram em principias de ju
lho, muita cautela, para que fossem feitas pouco a pouco,
sem alarmar nem causar escandalo, e até dando a entender
que se effectuavam por motivos alheios á conjuração.

Foram em primeiro lagar presos o dezembargador Gon
zaga, o coronel Ignacio José de Alvarenga e o vigario Car
los Correa de ToJedo. - Seguiram-se pouco depois as pri
sões do advogado Claudio Manuel da Costa e outros, denun
ciados por Joaquim Silverio; e o governador por sua conta
mandou igualmente prendeI' o coronel de auxiliares Fran
cisco Antonio de Oliveira Lopes, natural da Igreja Nova
e de 58 annos de idade, e o tenente coronel de linha Fran
ci 'co de Paula Freire de Andrade} por haverem ambos,
quando souberam das prisões, procurado justificar-se, indo
fazer-lhe denúncias tardias e diminutas; e além deUes o
velho (de 65 annos) Domingos de Abreu Vieira (filho da
·commarca de Vianna em Portugal), por haver hospedado em
sua casa um dos conjurados mais conhecidos, o P. José da
Silva de Oliveira Rolim, que se escapou. - E justamente
foram .esses ti'es presos e o alferes Xavier os que mais des
cobriram toda a trama da conjuração 1- Claudio apenas
conheceu, pelas primeiras perguntas que lhe foram feitas,
·por que estava preso, aproveitol1-se de um armaria .que ha
via n'uma parede do quarto que lhe servia de carcere, para
delle se enforcar com uma liga.

Coadjuvavam o governador em suas diligencias o aju
dante d'ordens Francisco Antonio Rebello, encarregado, de
pois de feitas as prisões, de levar os officios ácôrte, e o novo
ouvidor, Pedro José Araujo de Saldanha, sendo nomeado es
crivão da devassa o ouvidor do Sabará José Caetano Cesar
Manitti, até que chegaram do Rio de Janeiro, mandados pelo
vice-rei para a mesma devassa, o dezembargadOl' José Pedro
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XlE~Ü Machado Coelho Torres e o ouvidor do Rio de Janeiro Mar
--.,-; celino Pereira Cleto. - Outras devassas se tiraram no Rio,

onde em 1790 se instaurou a alçada para julgar os reos,
que foram todos levados ante elfa. Desta alçada fazia parte
o dezembargador Diniz, conhecido pelo seu poema heroi
comico e por suas odes pindaricas, elogiando muitos guer
reiros portuguezes, em cujo numero contamos o nosso go
vernador Men de Sá. A estada no BI'azil deu a Diniz a
idea de compor, acerca de assumptos americanos, várias
fabulas ou metamorphoses, cujas fórmas excessivamente
mythologicas as rccommendam pouco hoje cm dia.

Aos 18 de abril de 1792, proferiu a dita alçada o accór
dam e na conformidade das leis, eram condemnados á mor
te sete dos conspiradores; e ao defuncto Claudio Manoel da
Costa foi imposta, além da de confiscação dos bens, a pena
de infamia á sua memoria, e á de seus filhos e netos.

Felizmente não tinha ue executar-se tão dura sentença.
Occupava o tbrono uma piedosa rainha, que havia com tem
po prevenido contra a severidade do codigo criminal do
paiz, do livro quinto <!as Ordenações Filipinas. Por carta
régia, de 15 de outubro de t790, dirigida ao chancellcr,
juiz da alçada, fàra ordenado que aos proprios chefes da
conjuração a pena ficasse limitada a degredo, excepto
quando fosse isso absolutamente impossivel, pela atrocidade
e escandalosa publicidade de seu crime, revestido de taes
e tão aggravantes circunstancias que fizessem a commisera
ção impossivel.

Este só acto da boa alma da primeira testa coroada,
que veiu em pessoa com o diadema ao novo mundo, fará
todos os Brazileil'os bemdizer a memória desta inclita ber
deira da piedos~ santa Isabel, da talentosa rainha D. Ca
tharina, mulher de João III, e da intrepida esposa do pri
meiro rei brigantino;-e submetterem-se confiadosJrlos de
cretos do Deus das nações, quando elfe disponha, cm sua
alta sabedoria, que o sceptl'o pacifico do imperio de Santa
Cruz recáia em mãos de uma imperatriz; como para que
tambem a história do Brazil venha a apresentar aos esta
dos, não seguidores da conhecida limitação da lei sálica, o
exemplo de uma augusta imperante americana, rival do
bom nome das europeas Isabeis de Castel1a e d'Inglaterra,
Christinas de Suecia, Catharinas da Russia, e principalmente
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Maria-Therezas de Austria, que completaram, com a sim~ if~Í1

pies prudencia, a obra da organisação de seus estados em- --.-.:....
prehendida por seus audazes ou talentosos ascendentes. E ja
que tocamos no assumpto, diremos de passagem que, peJa
nos a parte, não entendemos a justiça ou racionalidade da
tal lei salica; e só a attribuimos ao orgulho do nosso sexo;
qllando por outro lado reconhecemos na mulher mais capa
cidade para o governo economico da familia, e muitas ve-
zes, por instincto espontaneo, o dom de acerto que a nós ho-
men nos dá a reflexão. -'Admiradores, como somos, da
instituição monarcbica, temol-a por viciada em seus funda
mentos, com a exclusão da successão das princezas. Se a
hereditariedade das coroas foi preferida á eleição, para
evitar as crises de dúvid:ls na successão, afim de que o voto
do último rei (que por natural instincto deve ser pela sna
prole) fosse apoiado pela lei do estado, como privar-se des-
ta vantagem pelo accidente do sexo? -I,Temeis que a rai-
nha reinante se deixe levar pela natural influencia do rei
consorte? Para isso tendes,e~ do rei-pai, com o voto --tT~~ ~---

do conselho d'estado e das camaras, o direito de o eleger; e '1-,...-' ~I J~
de te modo, com a suecessão eminina, vindes a reunir as ~J'" ?"'-o~"&< ,

vantagens da herança por linha recta, ás da eleição, sem ;t,..,/_-~

os inconvenientes de nenhuma destas duas últimas. Uf.1-t-. / <... o

o alferes Silva Xavier foi considerado cabeça; julgando
os juizes necessario para o escarmento público algum exem
plo, votaram por que fosse ao patibulo o insignificante e in
discreto t Tiradentes. Alvarenga foi degradado para Am
baca, Maciel para Maçangano; Freire de ltodrade para
as Pedras de Ancoche, e Gonzaga para "Moçambique, don
de naturalmente enviaria, para ser dado ao prelo, o seu
célebre cancioneiro, que intitulou j!/arilia de Dirceo, nome
este que elle adoptara como arcade. Com elles foram con
demnados, para outros presidias mortiferos d'Africa, e por
maior ou menor número de annos, mais quatorze compro
meLtiuos. Os destinados para Angola e "Moçambique, par-

t , .. «Sendo talvez por esta descome- 5'18. Dizia «que os Cariocas americanos
dida ou adia, com que mostrava ter to- eram fracos, vis e de espiritos baixos,
tahnente perdido o temol' das justiças porque podiam pas ar sem o jU"O que
e o respeito e fidelidadc de\'ida :i dita som-iam e viver independentes do rei·
Senhora (Rainha), reputado por um no, e o toleravam» etc. Sentença, na
heroe entre os conjurados.» Sentença ReI'. do Inst., '111, 519.
etc., na Re\'. do IIISt., Tom. "TIl, p.
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;t~ÍI tiram do Rio de Janeiro aos 22 do mez de maio immediato
---..--. ao da sentença f, e por lá vieram todos a morrer, sem qne

até hoje ;almas patrioticas tenham procurado fazer que vol
tem seus ossos a abrigar-se na terra da patria. O martyrio
do patibulo conferiu ao alferes Silva Xavier meritos que elle
não tinha, atribuindo-se-Ihe, apezar de «pobre, sem respei
to e louco,» como delle diz Gonzaga, a glória da primei
ra tentativa pela independencia do Brazil, que alias foi obra
de muitos patricios illustres, e de varios individuos de let
tras e de sciencias.

Lamentando, como devemos, as victimas que causou es
ta conspiração, que tantas sympathias inspira a todas as
almas generosas, cremos que o seu exito, ainda quando a
revolução chegasse a estalar, não podia ser differente do
que foi; e que por tanto quasi parece ter sido um bem que
ella não fosse ávante, para não comprometter muita mais
gente, e induzir a provincia n'uma guerra civil, qUE' devas
tasse essas povoações que começavam a medrar.

Os Paulistas, que não const.a haverem sido ouvidos, esta
vam satisfeitos com seu novo governador, Bernardo José de
Lorena, não temiam ser vexados com a derrama, e come
çavam ja a aborrecer-se do ocio em que viviam, depois da
paz com Hespanha. Não seria difficil ao vice-rei Llliz de
Vasconcellos, ainda quando o Rio de Janeiro se declarasse
com os republicanos (o que não era provavel tendo de guar
nição varios regimentos de Portugal), refugiar-se para Santa
Catharina ou Rio Grande, e enviar d'ali forças por S. Pau
lo, em quanto fizessem bloquear este porto~ emporio da pro
vincia de Minas. As forças da capitania do Rio de Janeiro
constavam então de quinze terços de auxiliares (cinco destes
na cidade) ao todo com mais de nove mil praças; a tropa de
linha, comprehendendo a que estava no Rio Grande e Santa
Catharina, acel'cava-se a sete mil homens. Os soccorros dos
Estados-Unidos só poderiam vir, se é que com elles deviam
contar (no que pomos tanta dúvida como na possibilidade
do exito então de uma revolução de indepenflencia), se a
mesma revolução começasse a mostrar algumas apparen
cias de dura, o que não era provavel, não se lhe unjn~o
S. paulQ, como dissemos, e neste caso a guerra civil podia

I Rev. do Insl., Tom. XIII, p. 405.
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estar termina~a, ai~da antes de se haver f~ito constar na Eu" .fl~ir.
ropa a sua eXlstenCla. !lê,Pernambuco, CUJO governador era~
então um habil militar, e onde havia bastante tropa, pode- V;t..., "'r·Cz~

riam ter estas sido mandadas: em fim a guerra civil teri ~~?
e tallado, e os resultados não se pode crer que fossem em
favor dos Mineiros i. E suppondo ainda que no fim de uma
encarniçada guerra civil, que ja por si só seria um flagello;
nem que mandado pela Providencia por castigo, suppon-
do, dizemos, que no fim dessa diuturna guerra, triumphas-
se a revolução, estaria hoje o Brazil em melhor estado?
Essa pequena republica, encravada no meio do magestoso
imperio de Sant.a Cruz não teria sido um mal? Não teria al-
guma nação poderosa procurado um pretexto de guerra
para buscar ter nesse territorio uma Guiana? Não teria ain-
da nelle tambem outra Guiana o proprio Portugal? Cur-
vemos a cabeça ao decreto da Providencia, que á custa do
proprio sangue dos martyres do patriotismo, veiu a condu-
zir-nos á unica situação, em que podemos, 'sem novos en-
saios, procurar ser felizes, e fazer-nos respeitar, como na-
ção um pouco mais forte que todas essas, que, pelo engo-
do de se chamarem republicas em vez de provincias, tem
com isso; por pequenas, menos consideração entre os estra-
nhos, e por fim menos liberdade, governadas de ordinario
por dictadorcs ou nullidades, ás vezes sem educação...

i Oub'O nome que comprova o que lo~ia de Bl'azilei,'o. Mineiros eram a
dissemos no Tom. r acerca da etymo- prmcipio só os que laY1'avam nas minas.

-,r--,. e ~< .t.z..
'7
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SECÇAO XLVIII.

R1WF:NCIA DO PRINCIPE D. JOAO EM LISBOA.

A rainha debilitada em suas faculdades menlaes, em
grande parte por via dos tremendos golpes successivos da
perda do saudoso pai (i 777), da respeitavel e carinhosa
rnãi (08i), do estimado esposo (i786), e por fim (i788)
até do predilecto filho maior, o illustrado principe do Bra
l.il D. José, teve que resignar em to de fevereiro de i 792
a gerencia dQS negocias em seu egundo-gemto o principe
D. João., ao depois, antes que nenhum outro, coroado rei
na America..

O principe regente veiu a chamar aos seus conselhos a
D. Rodrigo de Souza Coutinho, que fora enviado em Tu
rim; e com este só acto, nem que inspirado pelo anjo tute
laI' do Brazil, abrLu ao imperio um futuro de roais immedmlo
esplendor e civilisação, com menos penas e soffrimentos,
que, dadas outras circunstancias, houvera talvez passado.
D. Hodrigo não era um genio creador, nem um profundo e
consumado politico: era porém UDl patriota cheio de fe e
d'enthusiasJIW~ de .fiuita energia, desinteresse, actividade e
imaginação: era um grande projectísta politico. 'um paiz
feito, em tempos normaes, houvera sido um máo ministro:
na caliginosa crise que então atravessava a Europa, e com
um imperio virgem e todo de esperanças no Brazil, donde
elle era oriundo pelo costado materno i, ninguem podéra
talvez haver sido mais a proposito chamado ii: o seu voto

I Tinha por este lado em Minas parle do llrazil, e que bem conhecia pel~~
do seu morgado. Vejo o decr. de 5 de suas luzes a importancia da sua mal'l-
Dez. (Ie '180M. Ilha.» An. do Rio de Janeil'o IV, 15i.

~ «D. Hodl'igo ... o mais intimo amigo
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e a energia e ~esolução de seu caracter viera?1 '. ainda quin- xiEvcrir.
ze annos depOls, a pezar nos conselhos do pnnClpe. ~

~ão anticipemos a narração. Tão pouco porém inversa
mente conviria que nos escravizassemos á ordem chronolo
gica, a ponto de não podermo , da altura conveniente, che
gar a distinguil', na immensidade de factos, os que mais in
fluíram na marcha da civilisação geral do nosso paiz; pois,
como diz Gibbon, não é na multidão de facto que está o
valor da história; mas sim na crítica que a diríge, e no mo
ralidade que propaga; ao que podemos acrescentar, com
João de Barros, e na c intelligencia que disperta.»

Começou a manifestar-se o influxo benefico de D. Rodri
go pelo Brazil no rodear-se elle de muitos Brazileiros, ou
vindo-os, e facilitando-lhes a imprensa. Esta quasi em fa
vor delles foi em Lrsboa declarada livre, pela criação de
uma typograpbia e calchograpbia, no Arco do Cego, que
D. Rodrigo confiou á direcção do illustre botanico brazilei
1'0, FI'. José 1\1arianno da Conceição Vellozo, de quem ja
tratámos. Este religioso mo troll-se incançavel, compondo
e traduzindo obras para fomentar o progresso, principal
mente da industria agricola no Brazil : e deixando em men
ção infindas memorias parciaes e folhetos, que eram offi
cialmente mandados distribuir pelas differentes capitanias,
nos limitaremos a citar os onze volume , publicados com o
titulo de Fazendeiro do Brazil, e ornados de muitas gravu
ras, e' instrucçõe para a cultura da cana, do anil, do ca
cáo, caffé, cacto cochenilhciro, etc.-A \ ellozo se agrega
ram os Bra.zileiros Antonio Carlos Ribeiro d'Andrada, José
Feliciano Fernande Pinheiro, Vicente Coelho de Seabra,
lente de zoologia, mineralogia, botanica e agricultura em
Coimbra e Manuel Jacintho ogueira da Gama, lente em
Lisboa. Jo é Bonifacio de Andrada e fanuel Ferreira da
Camara seguiam, desde 1790, viajando pela Europa, e
subministravam a e tes livros e idêas. Do ultimo ja então se
havia publicado urna «descripção physica da commarca dos
Ilbeos»: depois passou a intendente das' minas de ouro e
diamantes no Brazil; em quanto o primeiro, nomeado de
zembargador e doutor; ficava em Portugal, e era ahi in
cumbido das multiplas commissões de lente de mineralo
gia em Coimbra, de intendente das minas, de inspector das
m~tas e encanamento do rio Mondego, etc.
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xt~~ÍI No Bl'azil tl'atavam entretanto de immortalisar-se por va·
----..-'liosos serviços quatro iHustres varões, nelle nascidos, e que

haviam cursado distinctamente em Coimbra os estudos phi
losophicos ou das sciencias naturaes e physicas. - Manuel
d'Arruda da Camara, entranhando-se nas matas de Pernam
buco, estudava e descrevia magistralmente mais de cem
plantas uteis, e talvez disputa a VeHozo a palma de nosso
primeiro botanico.-José de ettencourt, percorrendo os J'1J' .2),
bosques, agreste e catanclttbas dos sertões da Bahia, escre-
via acerca da plantação dos algodões, chegava até a Resaca
e passava aos Montes Altos, no termo do Urubú, a exami-
nar e descrever as suas célebres nitreiras naturaes {. Jos6
Vieira Couto percorria ao mesmo tempo, como mineralo-
gista, os mais longinquos sertões de linas, deixando-nos
trabalhos preciosissimos, dos quaes alguns correm impres-
sos ~. -Balthasar da Silva Lisboa, que, de juiz de fóra no
Rio passára a ouvidor dos Ilheos , justamente quando o go-
verno emprehendia, para bem da mal'inha, coutar e syste
mathisar as matas:; do littoral brazilico, dedicou-se a alguns
estados florestaes, e deixou-nos a t.al respeito importantes
escriptos, além de outros de que adiante daremos noticia.

Ao mesmo tempo que estes quatro Brazileiros estudavam
110S sertões a nossa natureza virgem, e que os outros qua-
tro auxiliavam a FI'. VeHozo 4 em suas várias publicações
acerca das industrias apropriadas ao nosso paiz, llomeça
vam a avultar na politica, mais quatro Brazileiros, grandes
pensadores, e a cuja memória nunca será excessivo todo o
reconhecimento do Brazil. E deixando agorade tra tal', á espe
ra da publicação de certos exames " de um benemerito ano
nymo, dediquemo-nos aos outros, a saber: José da Silva
Lisboa, o bispo José Joaquim de Azeredo Coutinho e Hy
polyto José da Costa. Foram estes talentosos Brazileiros

{ Vejo anle pago 137. - o folhelo de
José de Sã sobre algodões foi reimpres
so no Auxiliador, número 9 do vol. IX.
Tambem abi, no vol. XIII, números;)
e 4 se acha impresso (com mui palpa
veis erros) ludo quanlo viu e pas ou na
jornada dos Monles Allos, descripção
desles, elc.

~ Depois foi perseguido por franc
maçon, e veiu a morrer deslerrado na
lILia Terceira aos 27 de maio de 18'11.

:; Vejo aC. n. de 17 de março de 1797
nn Rev, do Insl·., VI, 4i7 a 460; e as de

12 de julho de 1799, nos An. do Rio de
Janeiro, IV, 177; e a de 18 de jullJo de
1800 no Auxiliador, XIII, números 11
e 12, e na dila Rev. p. 452.

4 Desle i1lusll'e fluminense escreveu
o SI', 111. F. Lagos um mel'ilorio elogio
que se acha impresso na Rev, do [nsl.,
II, Surl.

• AlIude-se aos exames de cerlo l\IS.
de que, por ordem de S. 111. I., deu con
la o DI'. Claudio Luiz da Cosla, nas
sessões do Insl. de 24 de oulubl'o e ti
de dezembro de 1851. Rcv, XV, 547,
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q~e iuspirara~,. não só a ~ ..Rodrigo, .como. a outros mi.- i~~ir.
Illstros do pl'lllClpe, as pnnClpaes provIdencias governatl-~
vas propostas á aagusta sancção; e para nós foram tambem
elles os verdadeiros mestres dos que ao depois denominá-
mos patriarchas da independencia. Exercendo imparcial
mente o mister de historiador, cumpre-no reivindicar, pelo
menos em favor dos tres, o alto logar que na historia da
civilisação do paiz deve caber a taes grandes patriotas pen
sadores, filhos deite. Não nos deslumbrem só os agaloa-
dos uniformes, e as honradas da côrte, e as excellencias
dos deus-guardes, e as referendas junto ás firmas ou rúbri-
cas do soberano. Tem havido no mundo muitos ministros
de estado, sem dignidade, sem ideas de politica, nem de
administração, da mesma forma queno Brazil houve capi-
tães generaes governadores analfabetos. Não fatalistas em
historia, nem em politica, nós que attribuimos em maxima
parte a grandeza e elevação dos estados ás providencias pre
visoras dos seus pensadores mais profundos, hajam ou não
vesl ido os uniformes de ministros ou conselheiros, não po-
d 'mos deixar de tributar a quem compete a devida home
na?,em; e com mais satisfação o fazemos, quando se trata de
individuo, que tiveram a abnegação de escrever e publicar
seu pensamento em proveito de outros; pelo que a justiça
imparcial da posteridade os vae arrancar da situação hu
milde em que ás vezes foram deixados, pelas invejas dos
proprios governantes que mais aprenderam desses escrip-
tos; alias sempre respeitadores dos prestigios sociaes, co-
mo meios civili antes, e do throno como :;l fonte donde
eltes podem brotar, sem paixões injustas. A taes escripto.
res, sobretudo quando mais favorecidos dessas fecundas
inspirações súbitas que chamamos genio, se não chegam a
desempenhar cargos deslumbradores, cost~ma a inveja ou
a ignorancia publica apodar de visionarios , e ate de lou-
cos. Mas quando o proprio Redemptor passou por visiona-
rio, e o audaz Colombo por louco, esses epitetos devem ser
honrosos, como algum dia era honroso o degredo e o ostra
cismo; pois só recaía nos bomens de caracter, que não adu
lavam a multidão.

José da Silva Lisboa, não menos conhecido por visconde
de Cayrú, representa no nosso trinmvirato de nomeados
pensadores alvitristas, da I'egencia de mais ao diante impe-
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x~~fti. radol··pai.' O amor ás instituições.civis e politicas .u? vel~a
---...-; monarqUia, com reformas, especialmente na admlOlstraçao

da fazenda. Discipulo e sectario de João Baptista Say e de
Burke, em economia politica, traduz as suas obras, com
põe outras modeladas em seus principios, e propõe reformas
importantes ao Brazil, começando pela providencia do fran
queo dos portos. Des~ja que a colonia sua patria se eman
cipe; mas não o quer sem a monarchia, e de outra forma
teme a subversão social, em um paiz onde, alóm de outros
respeitos, a escravatura será ainda por algum tempo um
mal necessario. Cayrú exerceu primeiro por muitos annos o
magisterio na Bahia; depois escreveu e fez imprimir varios
livros de direito mercantil, de economia politica, de histo
ria, de disciplina ecc1esiastica, alóm de muitos foi hetos
acerca da politica palpitante do dia: mas, ainda mais que
pelo seu saber, grangeou a veneração publica pela muita
firmeza de caracter, aquilatada virtude e nobreza de animo.
Elevando-o a visconde de Cayrú, o primeiro defensor per
petuo do Brazil não fez mais do que sanccionar o decreto
da Providencia que o nobilitára; puis, como dizia um impe
rauor da antiguidade, na ha decreto soberano que possa no
bilitar quem é de si ignobil. Outro decreto imperial I teste··
munhou, perto de tres annos depois de sua morte, os seus
relevantes serviços pre"tados ao Brazil, ao passo que uma
justa lei da assemblea provincial da BaLtia mandáva inau
gurar o busto deste illustre Dahiano na bibliotheca publica
da sua cidade natal.

O bispo A~eredo Coutinho foi tambem grande advogado
do desenvolvimento da industria e commercio elo Brazil. Em
firmeza ele caracter e virtudes não era inferior a Cayrú; po
rém era-lhe snperior em talentos e na variedade dos conhe
cimentos; pois o bispo ostenta em suas obras profundas
noções, não só de direito de governo e de economia po
litica, como de varias sciencias, incluindo a mechaniC{l;
tambem se occupou do problema da navegação aeria.
Pugnou o bispo em seus varios escriptos pela abolição,
<Lue conseguiu, do monopolio do sal, e (com José Bonifa
cio) pela da pesca das baleas, pela conservação da escra
vatura, como um mal indispensavel para evitar males

J Decl'. de ü d& maio de 1858; Rcv. do InsL., I, 251.
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maiores, e com exempl::}r coragem, apezar de algumas per- XSEC.
. - l\~] C . . I d" d LVIII.seglllçoes, contra a Jeza (a onSClenCIa, pe os lreltos o "'--v-'

soberano ao padroado pas ordens militares, não como
grão-mestre dellas; porém sim como simples soberano,
chegando a ter, somente com sujeição á sé apostolica, quasi
poderes de um patriarcha; com jurisdicção ordinaria, visi-
tação, correição e superioridade nas pessoas, igrejas e bens
ecclesiasticos; consentindo ou prohibindo a fundação de
novos conventos e parochias; - provendo os bispos e os
parochos; acudindo aos gastos das igrejas, ás congruas, etc.

Hypolito José da Costa, mais liberal que ambos, foi o pri
meiro defensor mais ousado da permanencia da côrte no
Brazil, e por conseguinte da emancipação deste paiz: pug
nou pela monarchia representativa e a integridade nac.io
naI da terra de Santa Cruz; sustentando com ardor a trans
ferencia, ideada pelos conspiradores mineiros, da capital bra
zileira, do Rio para o sertão de Minas, sem indicar a para
~em. Os serviços que prestou ao Brazil com o Correio Bm
siliense serão melhor apreciados nesta obra, mais ao diante.

Feitas estas prevenções, vejamos quaes foram as prin
cipaes providencias da regencia do principe, em quanto não
foi obrigado, pelos acontecimentos da Europa, a transferir
se ao Brazil com toda a côrte.

Deixando de occupar-nos do regimento das sesmarias de
5 de outubro de 1795, cuja execução por impraticavel, em
virtude da falta de medidores e agrimensores, foi suspendi
da pelo decreto de iOde dezembro de 1796, sem que infe
lizmente, acerca de tão importante assumpto, se providen
ciasse de novo de um modo mais exiquivel, citaremos a
carta regia de 25 de março de 1797, que declarou exclusi
vamente da Coroa as matas á borda do mar e dos rios, O

que trouxe a necessidade de juizes conservadores delIas:
pelo que em varias comarcas foram para esses cargos esco
lhidos, com regimento competente I, os respectivos ouvi
dores; devendo ir com elles de acordo os intendentes de
marinha dos arsenaes das differentes capitanias, os quaes
receberam nova forma pelo alvará de 12 de agosto de 1797,
que applicou a elles o mesmo systema de administração e
comptabilidade seguido em Lisboa, com clausula de lerem

1 An. do R. de .Ianeil·o IV, Hi8 a 'ln.
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PAQUF:TF:S. CONTR.\CTOS DAS BALEAS F: no SAL ABOLIDOS.

xt~'YiI OS ditos intendentes voto na junta de. fazenda da capitania,
~ como fóra, para a Babia, determinado por alvará de 5 de

março de 1770. De mais importantes consequencias foram o
alvará de 20 de janeiro e de 18 de maio de 1798: aquel1e es
tabelecendo cada doi mezes duas linhas de paquetes da me
tropole para o Brazil; parando um, para a correspondencia do
norte, no Assú e portos intermedios até o de Salinas; e outro
para a da Bahia, parando no Rio de Janeiro; e mandando
regular os correios do sertão: e abolindo o ultimo o privilegio
exclusivo do contracto das balêas, ordenando que todos po
dessem ir á pesca dellas, preparar o seu azeite, etc. e con
cedendo carta de naturalisação aos estrangeiros que durante
dez annos servissem em baleeiras portuguezas. O monopoIio
baleeiro do Brazil, resolvido em principios do secuIo 17.0

i,

chegára a produzir ao estado uma renda de cem mil cru
zados por anno, o que nos não deve admirar, sabendo que
cada balêa produzia proximamente um conto de reis, em
deseseis pipas d'azeite, e perto de igual numero de arrobas
de barbatana. Porém o monopolio deixou de ser passiveI,
desde que as balêas perseguida , primeiro na Bahia e depois
em Cabo Frio e em Santa Catbarina, começaram a emigrar
do Branl, refugiando-se ás Maluinas; com o que .ia perde
ram os ultimas contratadores. As armações eram do estado
e em 1789 se avaliavam em mais de cento e dezeseis con
tos de reis, com os competentes escravos e al'mazens.

Muito mais que com a abolição do monopolio das balêas,
ganbou o Brazil com a do rendoso contracto do sal, intro
duzido desde 1652 2, e até certo ponto vexatorio e cruel, co
mo artigo de primeira necessidade. Concedeu-lhe esse be
neficio o alvará de 24 de abril de 1801, ampliado pelos de
7 e 27 do proprio mez no anno seguinte, e pelo de 50 de
setembro de 1805. Por via de regra anteriormente era este
contracto rematado por seis annos, e algumas vezes o leva
va por sua conta a fazenda publica.

Para satisfação dos curiosos citaremos alguns factos de
que temos á mão os documentos. Em 1658 e seis annos se·
guintes fóra contractCldor no Rio de Janeiro Luiz de Pina de
Caldas. Em 1676 o tinha a f31:encla. Em 28 de junho de
1705 foi dado a ManoeI Dia~ Filgneira 3. - Desde 1729

I Tom. I, pago 554.
~ Provo de 7 de mnío de 1652.

:; Piznl'ro II, '155.
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cm que estes e outros contractos começam a ser arremata- :t~ill
dos pelo Conselho Ultramarino nos constam mui individua-~
damente todas as informações; pois em geral eram logo im
pressos.

Nesse anno rematou Bento da Cunha Lima o que res(.a
va de um contracto anterior; e mezes depois, a 50 mil cru
zados por anno, os seis anDOS seguintes a 1752. De 1744
a 1750 teve-o Luiz de Abreu Barboza a 90,000 cruzados
annuaes. De 1750 a 1756 Balthasar Simões Vianna por
49,000 cruzados. - Em 10 de outubro de 1755 se havia
rematado por 6 annos por 122,000 cruzados a José Alva
rez de Sá; porém em 7 de março de 1758, pelo mesmo
preço e tambem por· seis annos com tres associados. Em
1764 juntaram-se quatro socios que o remataram por ou
lI'os seis annos; na razão de 41 contos e cinco mil reis,
etc. 1. Abstendo-nos porém de seguir com a individuação
destes factos de historia redditistica, limitemo-nos a observar
que se o sal não houvera sido tão caro, em virtude do mo
nopolio, talvez se houvera desenvolvido mais nos Ilheos e
Porto Seguro a pesca dos meros e garoupas, e em Santos a
das taínbas e enxovas.

A abolição do monopolio do sal, advogada em grande
parte, segundo dissemos, pelo eximio patriota o bispo Aze
redo Coutinho, teve logar simultaneamente com o a adop
ção de resoluções de toda a transcendencia para introduzir
de uma vez no Brazil, da civilisada Europa central, a in
dustria da mineração do ferro, metal neste nosso paiz tão
abundante e mais que nenhum outro necessario ao homem.
Reservando-nos porém a dedicar a este assumpto, uma sec
ção especial, deixaremos agora de occupar-nos delle; tan
to mais quando nos vão captivar de todo a attenção os ex
traordinarios successos politicos da Europa, aos quaes o
Brazil vai dever o penhor da sua futura monarchia.

Vimos como os reis de França e dá Hespanha colligados,
auxiliavam, contra o da Grã-Bretanha, a sublevação e inde
pendencia dos Estados Unidos da America; - o -que fize-

1 D'estes sete contractos e outros
seguintes vimos os impressos feitos
lIe ordem do Conselho Ultramarino,
todos em folio. - T. 12, 83 e 84;
13, 8 e 106; 15, 24 e 172; 17, 144, etc.
- Entre as condições se estabelecia a

IIlST. GER. DO DRAZ. TOM. II.

do preço porque seria vendido cada al
queire de sal; v. gr. no Recife e Para
hiba a 540 reis; na Bahia a IUO reis; no
Rio a 720; em San tos a 1280; II esta
somma, parte (400 reis) era destinada
para pagilmento da tropa.

37
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xi~fI',: r~~l mais no interesse de preju~icar a n~çã~ insular, sua
'-..-" vlslIlha, que no de proteger as Justas asplJ'açoes dos anglo-

americanos -á nacionalidade. Pouco depois, nem que por
castigo, a França experimentava uma das revoluções mais
I remendas de 'que ha .exemplo na historia, e essa revolução
levou ao patibulo até o proprio rei e a misera rainha; e
dahi a .algum tempo tambem a Hespanba perdeu o sen rei,
o todos os seus estados.do continente americano.

A Europa toda e grande parte ela America, viram-se as
soladas pela guerl'a, que foi -fatalmente mais mortifera, por
que 'passou a- fazer-se á som bra da Iiberdade e da igualdade,
nomes ambos tão caros·'aos opprimidos, e por conseguinte a
qllilsi'a toda a humanidade; visto que cada qual avalia a
oppressão pela. medida da ua ambição e cobiça para me
l·horar de sotte, por mais feliz que se encontre com a que
possue. -'E. desgraçadamente os dictames da liberdade e
da igualdade estavam sendo clamorosamente sofismados
pelos encyclopedistas, e oNtros discípulos dos trez pbiloso
phos de nrois engenho que produzira o seculo: Rousseau,
Voltaire~e Montesquieu.

Rousseau dotado de uma alma por extremo sensivel, le
vado pelas'impressões do momente, bem que em geral sin
cero ,'não -é'sempr-e-coherente cm seu modo de pensar. Hor
rorisado de vicios que presenciava Na sociedade, não so
mente succl'lmbiu a ·temporadas de mysantropia, como ideou
aluir os alicerces do proprio estade social, ao qual unica
mente, segundo a :·feliz expressão de Buffon, a O homem
deve o ser homem» ; sendo mais de lamentar que fosse a
isso provocado pela pergunta singular e estranha, para ser
feita por uma.academia (de.Dijon), a saber: aSe em geral
::IS 1l1zes er.am ou não favoraveis aos .costumes, e por con
seguin~ á felicidade do·genero-humano.» Se uma academia
teve o arrojo de fazer tal pergunta, nada admira que, inde
pendentemente de alhêo l.:onselho, como se afirmou, Rous
seau, amigo da originalidade, se decidisse pela negativa. E
a eloquencia com que o fez lhe deu celebridade, e não a so~

lidez de suas razões, fundadas na virtude e moralidade dos
selvagens; quando somente á civilisação devemos nós até
f}s simples ideas destas palavras. - Se nos dicesse que os
homens não civilisados se atormentam menos a cabeça,
por pensarem menos; que poucos enlouquecem,' que go,
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sam por mais tempo 'da innocellcia da inrancia, diria urna it,~"u

grande verdade; mas deduzirmo ainda a sim dabi que so- ~~
mente por isso todos devemos, d~spido , pôr-nos em ca-
minho para os matos, rôra tão absurdo como pretender que
o fogo que nos aquece e alumia e vivifica seja pernicioso,
sómente porque pode incendiar ... - Voltaire, na aparencia
mais pratico e menos revolucionario do que Rousseau, con
correu por sua parte a subverter a sociecillde aillda mais do
que elle, destruindo muita crenças e prevenções saudaveis
aos povos, cuja superstição o philosopho de Ferney se pro-
punha atacar c enxovalhar. Menos célebre que um e outro,
~fontesquieu concorreu talvez mais qu~ amhos á revolução
que de seu tempo para cá se operou na politica dos gover-
nos. Pensador profundo, e original em muitas apreciações,
embora ás vezes demasiado systematico, desconnexo, irre
vercnte e paradoxal, o autor do Espirito das leis, soube in-
inuar ao publico com hypocrita malicia e sutil finuta, as

sympatbias ja pelo governo republicano, repetindo seni
ce sar que tinha elle por principio a virtude, ja pelo repre
sentativo, extasiandQ-se perooLe as duas Camaras do go
verno inglez, cujas mais occultas molas alias desconheccu,
occasionando tantos logros e desatinos dos politicos (ainda
de no sos dias) que ideáram jurar em sua palavras.

Sem nos determos agora a designar os efTeitos que no Bra
zil produzia, apezar de toda a prohibição, a.leitura de taes
obras philosoplucas, prosigamos com os que se iam succe
dendo na convulsa Europa. Aos primeiros desmandes da re
volução franceza, PortugaJ se uníra nas conferencias de Pil
niLz, na amena Suissa Saxona, á liga. das Potencias do
norte conlr'a as inju tiças da mesma rcvolução. Pouco de
pois seguiu-se em França o Directorio; e a farilllia Boul'bon
da Hespanha, pelo influxo do valido Godoy, depois Princi
pe da Paz, teve a fraque~a de esquecer-se da tragica mcrte
de Luiz XVI, admittindo llrna liga com o mesmo Directorio,
contra Portugal: e em virtude della, em f 796, várias hos
tilidades foram por navios francezes comettidas em para
gens do littoral brazilico; e pouco depoi ,frustradas a ne
gociações que tiveram logar entre a metrópole e a França,
~s tropas hespanholas devassaram a fronteira portugueza,
assenhorearam-se de Olivença, e chegaram até Portalcgrc,
onde se detiveram, em virtudc das pazes celebradas pelo
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x~~~i absurdo tratado de Badajoz de 6 de junho de i80i. Esla
---.:. ruptura valeu ao Brazil a dos tratados de i 777 e 1778, e

em virtude desta o direito com que conseguiu pelas armas
estender a fronteira até o Jaguarão e annexar de todo ao
proprio territorio os sete povos de Missões f.

Entretanto a França, não contente com as cessões que cm
Badajoz lhe fizera Portugal, obrigou este reino a ceder-lhe
nesse mesmo anno, por tratado assignado em Madrid, to
das as terras do Brazil á margem esquerda do Amazonas,
as quaes graças ao ministro Fox, nos foram com pouca
differença outra vez entregues, pela paz de França com
Inglaterra, confirmaDa em Amiens. Porém esta perigosa e
infiel paz, se reduziu a um armisticio; e Portugal viu·se
obrigado a comprar a neutralidade !l por seis milhões de
cruzados ., além de um milhão mais para o marechal Lanes.

Antes de passar adiante, cumpre referir que as chamas
incendiarias da revolução franceza não deixaram de saltar
ao Brazil, apezar da distancia, e na Bahia se chegou quasi a
atear, pelas suas labaredas, em agosto de 1798, um incen
dio, que foi dias antes prevenido. Se a conspiração de .Mi
nas, tão patriotic.:1. em seus fins, tão nobre por seus agentes,
e tão habilmente premeditada, julgámos que foi um bem que
se mallograsse, com muita mais razão agradeçamos a Deus
o haver-nos amparado a tempo contra est'outra, com tenden"
cias mais socialistas que politicas, como arremedo que era
das scenas de horror que a França, e principalmente a bella
ilha de S. Domingos, acabavam de presenciar; sendo alias
embalada ao santo grito de «liberdade, igualdade e fra
ternidade. D Como se não fosse de bastante escarmento tu
do quanto em França acabava de succeder, ao som deste
grito, não faltaram na Bahia espiritos exaltados que de novo
o invocaram; - esquecendo-se de que, quando n'uma pro
vincia com tanta escravatura, a sua generosidade lograsse
triumfo, libertando a todos os escravos, como promettiam,
depressa, como se viu no Haity, seriam victimas destes,
desenfreados e em muitissimo maior número. Os conspira-

1 Para o fim da.seguinle secção guar- de 1808, na Coll. da Legisl. brazileÍl'3.
damos a narraçao por menor desles • Garanl. pela CODV. de 30 de 110-
faclos. "cmbro de 1805.

2 IIlanif. da Corle Porl. do I. U de maio
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dores que se chegaram 3 descobrir não subiam a quarenta; x~~f.i
nenhum delles homem de talento, nem de consideração; e ...-.-.:.
quasi todos libertos ou escravos, pela maior parte pardos.
A pouca valia dos revolucionarios se deduz do modo estra-
nho como projectaram levar á execução os seus planos.

Comecemos por dizer que da leitura attenta dos depoimen
tos e autos das devassas, etc., se reconhece que a conspiração
na Bahia não tinha chefe: e quando muito poderemos consi·
derar seus coripheus o alfaiate 10ão de Deus do Nascimento,
cabo d'esquadra de milicias, e os soldados Lucas Dantas e
Luiz Gonzaga das Virgens. Tinha este 36 annos de idade,
c aquelles, um 28, e outro 24. O ultimo incumbiu-se de ser
o secretario, ou antes o escripturario dos papeis sediciosos
que começaram a aparecer em alguns lugares publicos da
cidade, e em varios conventos na manhã de t2 de agosto.
- De parte destes escriptos possuimos cópias autenticas t,

e nos inspiram lástima. Aos que não soubessem que tudo
acabou em tragedia provocariam a mofa. - Um aviso as-
janado (O Povo Bahinense» anunciára que os associados,

que ja se communicavam (por consequencia da liberdade»
eram seiscentos e setenta e seis; incluindo neste número 34·
ol'ficiaes de linha, muitos ec1esiasticos, e (oito familiares
do santo offieio. » - Outro dizia: «Quer o Povo que se faça
nesta cidade e seu termo a sua memoravel revolução, e que
o soldado perseba 200 reis de soldo cada dia. Povo. »- Um
terceiro aviso, com pretenções a eloquente, continha estas
lições: «A liberdade consiste no estado feliz, no estado li
vre do abatimento... A França está cada ves mais exalta
da ... o Pontifice ja está abandonado e desterrado» elc. 
Outro aviso promette aos commerciantes e lavI'adores que
teriam todo o direito soubre (sic) as suas fazendas, e ter
mina: (OS taverneiros tambem serão contemplados na boa
»união.-Aquelle qualquer que seja que recusar será morto
»e logo se fará sequestro dos seus bens, e a respeito (sic) dos
»descendentes dos que forem tiranos, e falços (sic) ao esta
»do revolucivo (sic) a seu tempo se haverá respeito. Assim
»seja entendido alias... » (sic).-Deste último modo, isto é,
com reticencia, seguindo-se em P. S. a fraze «Breve tere
mos SOcorro estrangeiro» conclue outro aviso proclamando

I Devemol-as á senerosidade do nos- quez de Palma.
~o padrinho e amigo o fallecido mar-
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xt~~il a «liberdade, igualdade e fraternidade, » sendo o que se op
----:. posesse «enforcado, sem mais apelação.» Além destes avisos

espalhavam-se tambem outros com o titulo de Prelos, nos
quaes depois do sabido: «Assim se entenda, alias ... » vem
a assignatura: «O Povo N. o 676 Entes da liberdade J se
guindo-se fingidas formulas de chancellaria, v. gr.: «Deve
ser publicada a presente que fica notada no livro das die
tas, f. '2f., cap. 26, parag. 8.»

A' vista destes documentos o governador D. Fernando
José de Portugal" antes de ordenar devas a, e depois de
acautelar-se com algumas providencias, vendo que a leUra
não fôra disfarçada, lembrou-se de ir comparai-a com a dos
requerimentos e papei~ que havia na secretaria do governo,
do que resultou a prisão em segredo de Domingos da Silva
Lisboa, filho de Portugal e alferes de granadeiros de Mili
cias. Porém dias depois, em quanto este Domingos da Silva
se conservava no segredo, apareceram, datados de 20 de
agosto, dois novos documentos da mesma lettra que os an
tigos, com o que ficou o dito preso justificado. Procedendo
se então a novos exames, resultou destes a prisão do pro
prio Luiz Gonzaga das Virgens; - e logo das primeiras res
postas e evasivas confusas que deu ás perguntas que lhe
foram feitas se verificou estaI' cumplice. Pode-se dizei' que
pela sua inhabilidade a si proprio confessára pela lettra,
além de denunciar a conspiração, publicando-a com loucos
avisos e ridiculos plebiscitos. Cumpre declarar que os ultimos
documentos, de 20 de agosto, eram duas cartas; uma para
o prior dos Carmelitas descalços «futuro geral em chefe da
igreja Bahinense, segundo a secção (sic) do Plebiscito de
f. 9 do corrente J - em que ordenava que todos aprovassem
a revolução «alias... »-A outra, encontrada como esta por
uma mulher, na igreja do convento do Carmo, no dia 22, era
um officio ao govemador concebido nos seguintes termos:
«Prescripção do Povo Bahinense.-O Povo.-Illmo. Exmo.
»Senhor.-O Povo Bahinense e republicano na secção (sic)
Dde f.9,do presente mes houve por bem eleger e com effeito
Dordenar 'que seja V. E. invocado compativelmente como
»cidadão presidente do Supremo Tribunal da: Democracia
»Bahinense para as funcõens (sic) da futUra revolução, que

I Ao depois mal'quez d',\"uial',
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»segundo o Plebiscito se dará principio no dia 28 do presente xSf,~i,
! pelas duas horas da manhã, conforme o prescripto do Povo. o

.Espera o Povo que V. E. haja por bem o exposto. Vive et
Dvale.-Bahia republicana 20 de agosto de f798.-Anoni-
Imos rcpublicanos.-I1lmo. e Exmo. Senhor generaI.-Se-
I gredo, segl'edo, segredo, etc. li

Deixando sem commentario este documento, apressemo-
nos a declarar que logo depois de ser preso o pardo Luiz
Gonzaga, se apresentaram ao governador, para delatar a
conspiração, tres denunciantes; que foram o capitão do terço
de Henrique Dias, Joaquim José de Santa Anna, o soldado de
granadeiros de linha Joaquim José de Sequeira, e o official
de ferrador Joaquim José da Veiga. - A todos agasalhou o
governador, incumbindo-lhes de assistirem ás reuniões que
deviam ter logar, no campo do Dique, depois de anoitecer
de sabbado e domingo 25 e 26 daquelle mez, como fizeram,
o que lhes deu logar a poderem comprehender em suas de
nuncias mais alguns infelizes, que todos foram presos antes
do dia 28, que era o aprazado; havendo resolvido sabiamen-
te o governador prevenir antes o golpe para evitar as des
graças que poderiam succeder se elle se chega atentar. De
tudo deu o governador conta á cÔrte, que mandou executar
a sentença da relação da Bahia. Em virtude da mesma sen
tença subiram no dia 8 de novembro do anno seguinte ao 1;99.

patibulo, que se erigiu na praça da Piedade, além dos tres
mencionados cabeças, o joven liberto Manuel Faustino, que
apenas contava desoito annos.
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SECÇAO XLIX.

PARTIDA DA CORTE PARA O BRAZIL. SITUAÇAO DESTE PAIZ.

Ch~gou a final, para bem do Brazil, a hora em que um sol·
dado feliz, filho da Corcega e da revolução, enfreou esta
com o prestigio do genio; depois de haver vencido exercia
tos inimigos, na falda dos Alpes, nas margens do Pó e jun.
to ás pyramides de Egypto. O audaz Corso esmagou a hydr,
da anarchia, impoz a lei a quasi todo o continente europeu·
e chegou a cingir na frente a coroa de Carlos Magno, e a
ser até ungido pelo Summo Pontifice. - A ambição do he
ro~, rival dos feitos de Alexandre o grande e de Julio Cesar,
não tinha barreiras. Livre, pela paz de Tilsitt, dos receios
do norte, ideou fazer voar as aguias vencedoras até os con'
fins da Europa occidental; e encontrou facil a realisação do
plano, fiado na prostração e intrigas da cÔrte de Madrid e
na hesitação e temores da de Lisboa. E em quanto reunia
para a invasão forças em Bayona, de accordo com a Respa
nha, impunha a Portugal a clausula de começar por fechar
os seus portos aos Inglezes •.

Desde logo a cÔrte portugueza reconheceu que só no
aquem-mar podia buscai' refugio contra os perigos que via
imminentes. O Regente, de accordo com os seus ministros e
conselheiros d'Estado, deliberou primeiro salvar a dynastia
e o Brazil, enviando a este paiz o principe D. Pedro, seu ao-

I Para fomentar o espirito publico de de 161 pags. in-12.o, inlitulado: Profe
Porlugal contra os Inglezes, se publi- cia pol'itiea verificada ell lo que está sllee
cou ainda em 1808, em ~Iadrid (Imp. diendo á los POl·tugun:es pm' SII ciega ofi
de D. Tomas Alban) um curioso lomito C'iOll á los rllgleSf,~.
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gusto herdcil'o, que então apenas contava nove annos in- x8.fJi·
completos. Para o que chegou no dia 2 de outubro de 1807, ~-P:
a redigir-se a seguinte proclamação aos BraziJeiros: ~

« Fieis vassallos, habitantes do Bl'azil! - Desde o prin
cipio da minha regencia existiu inalteravel em meu coração
o mais ardente desejo de dar-vos reiteradas provas da mi
nha estimação e paternal affecto; tempos calamitosos po
rém me não permittiram manifestar-vos toda a sua exten
são. Nas vicissitudes politicas da Europa vós vos unistes
sempre aos outros meus vassallos, mostrando em todo o
sentido o zelo o mais puro e concorrencia a mais efficaz
para a manutenção da monarquia portugueza. Em tão cri
tica conjunctura vos quero dar um claro testemunho do meu
cstremoso affecto, offerecendo á vossa tão antiga como ex
perimcntada lealdade a occasião a exercerdes com pessoa
que me é summamente cara e amada, e para com quem es
tou certo me acompanhal'ão os vossos animas em sentimen
tos de maiol' ternura. Sendo do meu real dever não aban
donar senão em ultimo extremo vassallos descendentes,
como vós, daquelles que pelo seu valor e á custa do pro
prio sangue restam'aram o throno aos meus augustos pre
decessores, vos confio o principe meu primogenito, em que
espero que pelo decurso do tempo achareis a herança, que
já em seus ternos annos principiei a transmittir-lhe, da mi
nha particular affeiçao para comvosco. Vós o deveis reco
nhecer com o novo titulo de Condestavel do Brazil, que hou
ve por bem crear, e conferir-Ihc, afim de alliar melhor os
interesses da CorÔa com os vossos proprios, contribuindo
deste modo para a prospcndade geral dessa vasta e pre
ciosa região.

DFieis vassallos, habitantes do Brazill Eu prevejo com
intima satisfação quão dignamente sabereis avaliar tão que
rido e estimavel penhor: guardai-o, defendei-o, com aquel
la honra e valor que vos é innato na qualidade de Portugue
zes.-Palacio de N. S." d'Ajuda em 2 de outubro de 1807.lI

Em quanto porém se davam secretamente providencias
para a partida do jovenD. Pedro, chegavam noticias de Fran
ça, pelas quaes se conhecia que os successos se precipitavam
demal a pem'. Em 27 do proprio mez de outubro assignava
o plenipotencial'io hespanhol, em Fontainebleau, um trata
do em virtude do qual o reino de Portugal seria retalhado,

1115T. GEI\. 1/0 DRAZ. TOM. II. 38
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i1:& ficando ao ambicioso principe da Paz os Algarves, e dispoll-
~'. do-se que o Brazil e mais colonias portuguezes seriam ulte

riormente divididas entre a !"rança c a Hespanha. Ja antes
de as~ignar-se esta pérfida usurpação, as aguias fraocezas
haviam devassado os Pyrineos e atravessavam a Hespanha,
que caro pagou tanta aleivosia do seu governo, Pede a jus
tiça que não esqueçamos de mencionar que o mesmo Bra
zil, de cujos destinos no tratado se dispunha tão sem ceri
mania, havia amda no anno anterior prestado em seus por
tos asyJo a uma esquadra imperial, e honras de principe ao
chefe Jeronymo Buonaparte. - Em vista dos novos suc
cessos já não havia que hesitar; uma vez qne nada se pro
venÍl'a a tempo para resistir a uns seis mil homens de tro
pas francezas, que já avançavam a marchas forçadas, ás
ordens de Junot, pelo territorio portugucz, e que, cança
das como vinham, facil houvera sido derrotar, com for
ças inferiores disciplinadas. Na sexta feira 27 de novembro,
pelas onze horas da manhã, se embarcou pois o regente
com toda a real familia, e no domingo 29 pela manhã se
fez de vela para o Brazil com uma esquadra de sete náos,
cinco fragatas, dois brigues e duas chal'ruas, além de mui
tos navios mercantes da praça, que partiram na mesma
manhã; pois os que esperaram para-a tarde fOl'am ja impe
didos de sair, pelo influxo das autoridades francezas, cujas
Irapas eptraram no dia seguinte.

Uma nova era vai abl'ir-se para o Brazil: em vez de co
lonia ou de principado honorario, vai ser o verdadeiro cen
tro da monarchia regida pela caza de Bragança; e para nós
daqui começa a epocha do reinado, embora o decreto de
elevação a reino só veiu a ser lavrado em fins de f8f5.

E agora em quanto os principes e toda a I'eal familia bri
gantina navegam atravez do AUanlico, tratemos de daI' uma
ligeira idea da situação em que se achava o Brazil, em ge
ral, e cada uma das capitanias em particular, na epocha
cm que verdadeiramente se romperam, segundo a fJ'azc
vulgar, os grilhões coloniaes,

O BraziI todo contava então escaçamente uns tres milhões
de habitantes, dos quaes quasi a teJ:ça parte eram escra

. vo . A sua exportação i se reduzia: f, o á do assucar, pelo

t f.ompnl'c-sc n p:tg. 150, que diffel'enç-3 cm menos ,Ic 11m scculo.
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menos do Rio nove t mil caixas, da Bahia vinte mil, de Pél'- x~~'

nambuco quatorze mil, e de Santos mil: - 2.° Setenta mil -'--'
sacas de algodão, sendo quarenta mil de Pernambuco; de-
seseis mil do Maranhão, dez mil da Bahia, e quatro mil do
Pará e Rio; 5.° noventa e tantas mil arrobas de caffé, qua i
todo produzido no Pará, pois do Rio de Janeiro apenas se
contavam tres mil e duzentas arrobas; 4.° oitocenta e tan-
tas mil arrobas de cacáo; 5.° duzentos e quarenta mil cou-
ros de boi; 6.° cem mil sacas de arroz; 7.° cinco mil e seis
centas arrobas de anil; além do tabaco de fumo, do páu da
tinturaría e madeiras de construcção, alguma salsaparrilLta,
copahiba, goma e outros artigos de menos mouta. O ouro
cobrado no seculo anterior, em virtude do Iributo do quin-
to, monta\'a a seis mil arrobas, o que attendendo-se ao con
t!'abando constante, faz crer que só do Brazil haviam passa-
do para a circulação universal talvez perto de dez mil quin-
laes, ou mais de sessenla miJhões de libras esterlinas de
ouro. Os diamantes, extraidos das minas até então, pode-
riam juntos pezar arriba de tres quintaes.

Entre os supramencionados artigos de indu tria agricola
produzidos no Brazil não se conta a farinha de mandioca,
que bem como o milho e legumes se consummiam todos no
proprio paiz. Da uva não se fazia (nem se faz ainda) vinbo;
porque além de se aproveitar como fructa a pouca que EU

cultivava, nos paizes humidos maturam os bagos de seus
cachos com tanta irregularidade, que quando uns Juzem por
maduros, outros são verdadeiro agraço.

Isto sem contar a eircumstancia de que a metropole não
protegeria tal fabrico, pois chegára, seculo e meio antes, a
desproteger o do vinho do mel e cachaça, e talvez o aper
feiçoamento dos liquores que.já os proprio Indios selvagens
ohtinham dos ananazes, cajús e outros fruetos, de que se
poderia até obter vinho como o de Champagne. Dos casta
nheiros, nogueiras, carvalhos, amendoeiras, e oliveiras da
Europa apenas um ou outro pé se chegou a plantar. O me 
mo dizemos das aIlloreiras, cuja cultura alias então era mu i
favorecida na metropole, como pl'opria a alimentar os bom
bices que dão a seda, enriquecendo tantos paizes de clima
por certo que menos regular e apl'o..priado de que o uosso.

I 1n. do R. de Jan. I, 1U5, e LamiJem fiO map. L"
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~E& Em ·compensação cumpre dizer que não deixou a côrte de
---.: promover desde t 797, com todo o empenho a propagaç.ão

do feliz invento da vaccina, e que deu ao mesmo tempo or
dens para que se levantasse em todas as capitanias o
maior numero possivel de cartas corogl'aphicas.

O trigo se·cultivou pouco, e deu geralmente mal, tendo
as seáras contra si, não só a abundancia dos passaros, como
principalmente a das formigas, que são a verdadeira praga
de que, em troca de tantos dons, se veem assolados estes
campos, impossibilitando-os de ambicionarem vir a ser o ceI
leiro do universo, em quanto se não descubram meios effi
cazes de dar de todo cabo dellas. Um destes meios sería sem
duvida a propagação dos tamanduás ou papa-formigas, com
posturas delles protectoras, analogas ás que ha em muitos
mimicipios da Europa contra os vorazes lobos e os pardaes
damninhos e em pró das beneficas perseguidoras das vibo
ras, - as cigonhas, a cnjos ninhos nas torres das igrejas
presta o povo um culto quasi religioso. - Oxalá houvera
sido tão possivel inventar tambem meios para guerrear os
morcegos, em alguns districtos tão fataes aos gados, como
a formiga ás plantas e o mosquito á gente.

A lavoura e o commercio do Brazil em geral experimen
tavam ás vezes oppressões causadas pelas mesmas corpol'a
ções ou leis que se haviam creado ou promulgado para pro
tegei-o ou fomentai-o. As camaras, com of6ciaes interessa
dos e saidos de eleições mais ou menos sofismadas, cuida
vam do seu e dos seus, mais que dos interesses do concelho;
pouco melhoravam os caminhos, as pontes, os rios e os
caes; e a pretexto de evitar escacezas ou fomes, não deixa
vam ás vezes vender para fóra os generos alimenticios. as
mezas de inspecção, os dois eleitos pela lavoura e pelo com
mereio eram em certos casos de si pl'oprios juizes e parte.
ror outro lado havia pouca liberdade no commercio inter
no. Para acudir a certos abuzos se tinham prohibido os
oommissarios volantes, atravessadores e revendedores; que
eram, para os lavradores, os corretores ou negociantes mais
commodos; pois sem elles se viam obrigados a confiar os ge
neros ás casas de commissão nos portos de embarque. Para
eviLar a fome que tivera logar alguns annos, se havia di 
posto I que os lavradores fossem constrangidos a fazer plan-

I Alv. ue 25 I'ev. 1688, e 27 fev. 1701, e provo de 28 de abril de 1767.
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tal' por cada escravo de serviço quinhentas covas de man- ~~~~

dioca; o que ás vezes obrigava-os a destinar para esta plan----:...
ta excellentes terras que serviriam melhor á cana; com
prando a outrem a farinha. A lei protegia os senhores de
engenhos para não poderem ser embargados; e o resultado
era não encontrarem elLes quem lhes adiantasse escravos~

nem fundos para compraI-os, principalmente não existindo
registos de hypothecas. Desde t 799 se haviam aliviado aos
lavradores muitos males, com a extincção das taxas das al
motaçarias nos viveres; as quaes produziam ora arbitrios dos
meil'inhos e almotacés, ora fraudes e contrabandos, com
que se desmoralisava a gente, avezando-se a illudir as leis
c a desrespeitar a sua santidade, E' sabido axioma que a
vel'dadeira protecção que podem dar os governos aos lavra-
dores e aos commerciantes consiste no assegurar-lhes a jus-
tiça equitativa e toda a possivelliberdade civil, mantendo
magistmdos honrados; o que se consegue submettendo a se-
veras penas i os que delinquem, devendo ser os primeil'os
a dar o exemplo.

Os habitante porém em geral, mais que com a falta de pro
tecção no commercio e na lavoura e nos tf'ibunaes, padeciam,
como ainda cm nossos dias, com os vexames e arbítrios
provenientes dos recrutamentos forçados; aliás possiveis de
evitar, levantando-se tanto o pret de cada soldado, que
chegasse a não faltm' quem o quizesse ser, e tirando-se o. ex
cesso desta paga de um tributo imposto a todos os outros jo
vens v. gr. de vinte a vinte e cinco annos.-As mulheres sof
friam no seu tanto mais tyrannia, com os habitos de reclusão
geraes no paiz; escondendo-se das pessoas estranhas á fa
milia, como se fossem Mouras ou Turcas. Desta forma os
casamentos das meninas eram feitos geralmente sem conhe
cerem os noivos, faltando a estes «a natural afeição ganha
da no trato civil dos dois sexos, que é a melhor escola da
civilidade, .... do amor puro e delicado que realça o espi
rito e cria sentimentos nobres e generosos; J originando-se
dahi serem muitas vezes as escravas quem lograva as pri
micias do amor dos moços. - Quanto aos Indios pouco ou
nada se havia melhorado. Ou seguiam nos maltas matando
se e comendo-se uns a outros, ou, á custa de esforços, gas-

I rej, a Bola final.
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tE&. tos e sacrificios, se chegavam por muito favol' a aldear, sem
-----:. vantagens decididas para a sociedade I.

Acerca de varios dos assumptos que acabámos de consi
derar haviam subido á presença do regente representações,
a que elle attendera mandando aos governadores que de
tudo o infor'massem, ouvindo primeiro as camaras '.

Alguns Brazileiros, durante a regencia, sc vota vam á
cultura da poesia, com favoravel exito. No Rio se i mmo!"
talisava o professor de rhetorica Manuel Ignacio da Sil va

.Alvarenga, com a sua collecção de anachl'conticas que inti
tulou -Glaura, e que pela originalidade da invenção e pela
correcção da linguagem merece por certo maior populari
dade. No Pará pulsava na lyra de Pindaro varios acc01'des
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, ao passo que em
Minas imitava o infeliz cantor da Marilia o profcssor de phi
losophia Manuel Joaquim Ribeiro, e em faceis quadl'as des
crevia o paiz, com seus I'ios, animaes, aves e plantas, o al
teres Joaquim José LisBoa, que passou a Portugal onde en
tão ostentavam subido estI'o dois fluminenses o P. Souza
Caldas e o bacharel formado em mathematicas na univer
sidade de Coimbra Francisco VilleLa Barboza (no imperio
marquez de Paranaguá). Em Coimbra primava tam bem en
tão, e POI' suas composições musicaes, outro Brazileiro, o P.
José Mauricio, que depois regressou ao Brazil, sua patria, a
derramar tambem nella tor'rentes de harmonias. Mestre da
capella da cathedral de Coimbra desde f 794-, e lenl.e pro
prietario da cadeira de musica da universidadc, José Mau
ricio, amigo do célebre José Monteiro da Rocha, produziu
discipulos que muito o honraram, e legou até á universida
de um compendio destinado para as lições da cadeira que
..~entou 3. Ainda hoje o Brazil conta discipulos seus, e ain
da nas abobadas de nossos templos resoam os sublimes can-

I «O systema que adoptámos de al
dear os Indios em povoações separa
das, foi o mesmo que deixal-os entre
gues á sua natural inercia.-Não é la
entre as malas que a civilisa~.ão pode
fazer progressos. Só a estreita commu
nicação com os nossos, a vista dos es
pectaeulos, e festins Ilodel'á excitar nel
les o appetite das commodidades dll vi
da social... cujo estimulo ... será capaz
de obrigaI-os a tomar o hahito do lra
balho... " mez. João Rod. de BI·ito.)

~ A da Dahia pediu flol' escl'ipto a opi-

nião de varios cidadãos, cujas respos
tas dcpois se imprimiram, sendo entre
todas mui nola vel, pela lucidez, venla
de e franqueza da exposi<;ão, a que corrc
impressa do dezembargador João Ro
drigues de Drito, ao depois (t821) de
putado a Corles em Lisboa.

3 Melhodo de musica escripl(l c offe
recido aS. A.IR. o principe regenle N. S.
por José Mauricio.... Coimbra, Na R.
Imp. da Univel'sidade, 1806. I folh. de
63 pags. de 4.°
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tos inspirados deste nosso primeiro rival do genió de Salf,z- ~Yx

burgo - Oxalá podéramos, acerca das outras artes do en- ----:...
genho apresentar nomes tão distinctos I Os de Manuel da
Cunha, de Raymundo e de um e outro Leandro provam en
tretanto que o genio da pintura pairava sobre o Brazil,
quando sem escolas, nem modelos, alguns quadros desses
pintores ainda hoje occupam a attenção de artistas en
tendidos. a escultura sobresaía, sem mais mestre que o
talento natural, o fluminense Gaspar Antonio Ribeiro. Delle
existe em ~ladrid, com a sua propria assignatura e a data
de t 798, um painel representando de meio-relevo e a côres,
uma paisagem, com figuras, arvores, edificios e varias fruc-
tos americanos; e por ventura do mesmo Ribeiro são seis
quadros que possuimos, feitos como para ornar as paredes
de uma sala de jantar no campo, representando cestas de
conchas, cheias dos fructos mais conhecidos no Rio, ana-
nazes, cajús, grumixamas, araçás, guaiabas, bananas, ma-
mão, figos da India e tamarindos, tanto ao natural que pa-
recem as vagens de fresco colhidas dos tamarineiros.

Dada esta idea geral da situação do paiz, complctemol-a
com uma ligeira resenha do que nos resta a dizei' de cada
uma das capitanias em particular,

O Rio Ne:)TO decaíra um tanto desde que aos 27 de outu
bro de t 799 fallecera em BarcelIos Manuel da Gama Lobo,
que ahi governára por onze annos, promovendo criações
de gados, o augmento e melhoramento da lavoura, o esta
belecimento de pesqueiros e olarias, de fabricas de cala
bres de piassaba, e de pannos de algodão, ,etc, - E dolo
roso nos é ter de referir que este honrado, activo, intelli
gente e zeloso governador, por seus proprios dotes eminen
tes, foi victima de inh'igas e d'invejas, que se attribuiram ao
irmão do ministro D. Rodrigo e governador do Pará D. Fran
cisco Innocencio de Sonza Coutinho. - A administração d~

treze annos e tres mozes (junho de t 790 a setembro de
t80S) deste ultimo, apezar de alguns arbitrios e despotis
mos, foi sem qnestão favoravel á capitania, Aproveitando
se do prestimo de varios colonos da visinha Guiana franceza,
refugiados ao Pará com receio das providencias que se to
maram parà a momentanea liberdade dos negros, creou 'D,
l"raocisco um jardim botanico, do qual fez director ao emi
gl'8do Grenolliller, qne tanto se occupou do cargo que
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XV:& Ojal'dim chegou a contar dilas mil trezentas sessenta e dilas
----..-- plantas. Pmpoz e conseguiu tambem D. 'Francisco a aboli

ção do inapplica,-el directorio dos Indios; promoveu a en
trada de escravos das outras capitanias, e organisou regu
larmente a instrucção pública, destinando á cidade tl"es au
las de humanidades e duas de primeiras lettras, alem de
treze ás principaes villas do Amazonas {, e concorrendo além
disso para a criação de uma cadeira de principios de ma
thematicas, para formar agrimensores e guarda-livros. Pro
poz que na capitania se mantivesse, ao menos, o casco de
um regimento de artilheria, com um parque e trem, o que
lhe foi deferido quando deixava o posto i; cuidou de me
lhoramentos da cidade capital, e promoveu a construcção.
nos estaleiros do Pará, de quatro fragatas de quarenta e
quatro, tres charruas, tres bergantins, doze chalupas 3; al
cançou aisenção dos direitos do cacáu " e finalmente fez
explorar alguns rios e territorios do Amazonas. - FI'ancis
co José Rodrigues Barata foi incumbido de examinar as ca
beceiras do Trombetas que tanto nos importa colonisar, e
passou pelo Essequebo á Guiana hollandeza, deixando re
lação de sua viagem 5; corno deixou tambem um escripto
acerca do melhoramento da agricultura e commercio de Go
yaz G. ManuelJoaquim d'Abreu explorava e deacrevia o ter
ritorio ao norte do Amazonas até o Oyapoc 7; e pelo mesmo
tempo Thomaz de Souza. Villa Real dava conta 8 de uma ex
pedição mercantil ao Tocantins, Araguaya e Vermelho.

O Maranhão seguia prosperando regularmente apezar de
falto de governo intemo. Em i 797 rendera a sna alfandega
perto de t.rinta e sete contos, exportando-se por ella um
valor superior a mil, e entrando d'Africa 1854 escravos.
Estava de governador e capitão general (1792-1798) o

{ Fôra a isso autorisado por aviso de
4ã d'abril de i799, e a C. R. de 28 de
fevereiro de 1800 approvou o regimen
to provisional por este governador dado
aos professores.

i C. R. de 26 d'abril de i803. Passa
ram n'esta oecasião ao Pará os seguin
tes off1ciaes de artilheria d'Elvas: bri
gadeiro, Jeronymo José Nogueira; te
nente coronel e lente, Manoell'rfarques,
que ao depois subiu por accesso a bri
gadeiro, como cbefe da expedição que
tomou a Cayena; major director do
trem, Antonio Luiz Pil'p~ Ilorl'alho. Fo-

ram ao mesmo tempo enviados varios
artifices, dois parques d'artilheria, ins
trumentos, planos, livros, etc. (Baena,
p.40i.)

3 Abstemo-nos de entrar individual
mente nestes algarismos, porque os
poucos leitores que com isso poderiam
mteressar os acharão em Baena, p. 383.

, Decr, de 22 de janeiro de il102.
(; Rev. do Inst., VJII, i a i;;7.
G !levo do Inst.; XI, 536.
7 Ilev. do Inst., XII, 96.
R.Jlev. do Inst., XI, .f.tll c ~eguinle~.
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nescio D. Fernando Antonio de Noronha, que se deixou Ião ~ECX

miseraV'elmcnte recommendado por sua cOl'respondencia,~
que nos podéra ella hoje cm dia fornecer um tomo de bel'
nardices. Pobre d'espirito em demasia, caíu em acreditar nas
historias de um preto fugido, por nome icoláu, que talvez
por se forçar ao castigo, lhe prometteu mostrar uma grande
cidade, ali perto, nas margens do rio Achoy, para o lado do
nascente, onde havia tantas minas d'ouro, que até eram des-
te metal as cuias com que bebiam os canhamboUas seus mo
radores.-Arranjou D. Fernando de todas as tropas dispo
niveis, que andariam por dois mil homens, UIDa expedição
para ir a este novo Eldorado. E com grandes festejos e apa-
rato, aíu esta força (em 1794) da 'cidade de S. Luiz, com"
o preto icoláu, que, apenas se viu no sertão, fugiu, deixan-
do os outros em guia, e obrigando a todos ase retirardepoi
de soffrerem privações e fomes. D. Fernando, que dera conta
á côrte da partida das tropas para submetter os canham
bailas, participou o seu regresso, dizendo que depois de fa
zerem o seu passeio, com todas as 1'egras da taclica, se ha-
viam recolhido por não ser já propria a estação, produzin-
do apezar di so o passeio um grande effeilo moral II - Em
1800 CC. R. do 1.° de maio) concedeu a côrte ao Maranhão
a graça de mandar estudar á Europa á custa da fazenda pu-
blica Ccomo era pratica em outras capitanias), quatro es
colares, dois para frequentar mathematicas, um medicina
e outro cirurgia. - O alvará de 4 de fevereiro de 1805
mandou criar no Pará e nesta capitania, cujas costas são tão
conhecidamente perigosas, uma escola de pilotos praticos.

O Piauhy prosperava, augmentando-se não só as fazen
das de criar, como a cultura do algodão, e até a do tabaco,
arroz e legumes. Consta que o bacharel Vicente Jorge Dias
Cabral se dedicava nesta capitania ás sciencias naturaes,
mas não temos noticias de escriptos seus.

O Ceará patenteára de todo a sua muita riqueza laten
te, e o muito que valiam seus rebanhos fecundos, cujas
pelles ainda se não surravam nem curtiam, e a producção"
da carnaúba e do algodão, e já um pouco de sal. Para prote
geI' etlicazmente o desenvolvimento desta capitania, resol
veu o reg~nte, por alvará de 27 de abril de 1805, favorecer

I Devemos esles esc\:l1'ecimenlos a- amigo o iIlustrndo auLOr tio Timol/ ma-
cerca do Achoy, ao nosso pall'icio c ranhen. e. -

IIIST. GER. DO ORAZ. Tml. "" 39
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it& O commercio directo com a metropole, isentando-o inteira
~ mente de direitos por seis annos; havendo-o já antes, em

1799, separaelo de todo e o da Parahiba da sujeição a Per
nambuco, creando em seus portos alfandegas, etc.

Na capitania elo Rio Grande e Parahiba se havia quasi
de todo, em virtude das seccas, aberto mão da cultura do as
sncar, substituindo-a pela dg algodão. O governador Fer
nando Delgado Freire de Castilho, que tornou em 1799 pos
se da capitania de novo separada de Pernambuco, não pou
de vencer certas prevenções para levar avante varios pro
jectos que lhe haviam sido commettidos f.

De ·Pernambuco nos limitaremos a consignar o benefico
_ inllwxo que .resultou á capitania toda da presença nella do

activo e illustrado bispo Azeredo Coutinho, que tomando
posse do bacul@ em 1798, veiu a reunir ás funcções episco
paes as de dil1ector geral dos estudos da capitania, e até as
de governador interino delia e de presidente da sua junta de
fazenda. Deixemol-o expgr, no accento sincero de um velho
septuagenario dirigindo-se ao soberano " os serviços que
então prest0u ·ao Brazil, sua patria:

« Como ,bisp0 reduzi mais de .tI inta curatos a igl'ejas ma
trizes com ,as ·suas <wngruas competentes,. e mostrei serem
da appl:esentação eles.seberanos de Portugal', e não da or
dem de 'Christo, como .... pr.et~ndia a meza da conscien
cia e ordens e seus' doutores, curatos até então da sim
ples nomeação dos bi-spos meus,antacessores~ estabeleci um
seminario com rendas, a maior par.te dellas ecc1esiasticas
muito bastantes, ,camo nunca houve outro·em todo o Brazil,
e fiz estatutos para a instruc~~o da mocidade .... em todos
os principaes ramos de litteratura, pllopria não só de um ec
c1esiastico, ·mas tambem de um cidadão que .se propoem
a servir ao estado., cujos fructos, e muit0s delles ja bem sa
zonados, correm impressos com o titulo de Gratidão Pernam
b1.t()a~a~ estabeleci um .seminario de meninas, e lhe dei es
tatutos., que C0rrem impl:essos, ,pl'opriamente para a educa
ção das que se tlestinarem a ser mãis de familias: e, sem

. derramar uma pinga de sangue, reconciliei com a igreja c
com o estado quatro nações de lndios I:ebelados, que há

f Instrucções de 23 de outubro de 1816 ao Sr. D..Ioão VI (ainda princiJlf'
4197 na Bev. do Inst., VI, 476. regente), Imp. ('m Londres em 18ti,

2 Carta dirigida em 20 de janeiro de ,pags.·1O a U.
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mais de vinte annos se achavam em guerra contra os Portu- ~~fx

gllezes. Como governador 1'nlerino, fiz que se fizesse justiça a :..-.~

todos; não consentindo que os ricos e poderosos opprimis-
sem os pobres e desvalidos; fiz que se abrisse uma nova es-
trada geral de comunicação desde os sertões de Pernambu-
co até aquella praça pela parte do sul, para por ella se con
duzirem os gados, e transportarem os viveres, e todos os
generos de commercio, que até entào estavam estancados
por aquellas partes; fiz restituir á cidade de Olinda () seu
regimento, que desde a guerra de Santa Catbarina se acha-
va fóra della, e com grande prejuizo dos habitantes, daquel-
la cidade; dei providencias para se cvitarem os furtos de
cavallos; pois causavam um prejuízo gravissimo ao commer-
cio e á conducção dos vivercs para aquella praça, cujos
transportes são qllazi todos feitos em be tas; fiz, pór em to-
do seu vigor a quarentena dos escravos da costa d'Africa,
.ia cntão .... em desuzo com grave prejuizo da saude"
e dos mesmos interesses daquellcs habitante/) .. Expuz a
V. A. R. a necessidade quc bavia de uma boa alfandega.
para se evitarem os furtos, roubos e dcscaminbo , qlle se
faziam e podiam fazcr em uma caza particular de aluguer"
pequena e pouco ou nada segura: propuz os meios. de se
fazcr tudo com a maior economia da fazeOOa real; e- remetti
o plano, assim como tambem para os aqueductos daquella
praça, o que tudo ficou então embaraçado pela guen:a que
a Hespanha e a França declararam a Portugal; fiz com que
os negociantes .... concorressem com a sua quota parte
(do que dei exemplo) sem algum premio, nem inte-
resse, para a compra de urna fragatinha armada em guerra
para a defensa daquella costa até entaõ infestada de piratas,
que com a bandeira franceza· tomavam e· roubavam os na-
vios de commercio á vista mesmo da terra; todos viram, que
em quanto ali se conservou a dita fragatinba de guarda-

_costa naõ appareceu um só na, io inimigo; fi:b conter em
subordinllção e obediencia os marinbeiros, que- impune
llIente atacavam, feriam, e matavam os soldados daquclla
praça, pela facilidade que tinham de se lançar ao mar, e na·
darem para os navios que ancoravam perto da terra, e de
uns se passavam para os outros, onde se occultavam e eram
apoiados. Fiz pôr telegrafas e scnLinellas por toda a cos
ta para vigiarcm os navios· inimigos, c avizarcm de tudo
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SEC. quanto passava por aqucHes mares: dei um regimento para
~que todos os homens de qualquer qualidade e occnpaçaõ que

fossem, a um signal de rebate dado, corressem ao seu lugar
destinado; achei a capitania soffrendo uma rigorosa fo
me, de que ja tinha morrido muita gente, principalmente
naqueHes sertões, pela ambiçaõ de uns, desmazelo e negli·
gencia de outros, e pela má intelligencia de todos a respei
to dos seus mesmos interesses; e deixei aquella capitania
farta e abundante, e com um commercio muito rico e flo
rescente. Como presidente da junta da fazenda real daquella
capitania de Pernambuco, separada das outras tres da Parai·
ba, Rio Grande do Norte e Ceará, fiz rematar, em ramos e
por freguezias, todas as rendas da fazenda real, que até en·
taõ, ou se rematavam em grandes massas sugeitas aos con
laias de meia duzia de ricos e poderosos, ou em adminis
trações; cujas contas ou nunca se liquidavam, ou se con·
servavam em sequestro com raina das fazendas dos seques
trados, consumindo·se em demandas sem fim, no que muitos
eram interessados: e o resultado do meu novo methodo çle
arrecadaçaõ foi pagarem os povos promptamente as suas quo·
tas partes, e sem vexames; e o rendimento de cada anno
liquido para a fazenda real subiu a mais do quadruplo de
cada um dos annos dos governos antecedentes; como fiz ver
com documentos autenticas na conta que juntei á minha ....
Defeza, que tambem se mandou supprimir, para que se naõ
fizesse publi~a a horrorosa delapidaçaõ que ali se fazia da
fazenda real. Como director geral dos estudos de Pernambuco,
Lendo-se-me dado pelo erario regia de Lisboa uma relaçaõ
em que se dizia haverem sessenta e tres cadeiras, tres va
gas' e sessenta providas, só achei ali vinte e nove, que se
diziam providas, mas que ja á dois annos se naõ pagavam
por falta de dinheiro, e o trabalho dos mestres era tambem
na mesma proporçaõ: eu as fiz reduzir ao numero de ses
senta, com as do seminario que ali fui crear, e as fiz pÔl' to
das em actual exercicio: fiz rematar as rendas applica
das para o subsidio litterario de todas aquellas cadeiras, que
até entaõ andava em administraçaõ, e produziu logo na pri
meira remataçaõ mais de onze contos de reis, com que fiz
pagar promptamente a todos os mestres, e aos quarteis nos
tempos dos seus vencimentos: e quando vim para, Lisboa
mandei dar balanço ao cofre, e dixei neHe mais'de quatro
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contos de reis em dinheiro, além de seis> Gontos de reis, ja li- ~E&
quidados pela junta da fazenda de um dos annos anteceden-~
tes, que se naõ tinha pago, e o .de outro anno, .que se es-
tava liquidando pela mesma junta, que naô andaria por me-
nos dos ditos seis contos de reis; vindo ao todo a importa-
rem em mais de deseseis contos de reis, como ha de constar
na mesma junta da fazenda de Pernambuco.»

Das comarcas das Alagoas. e Sergipe, pouco estudadas
historicamente, somente podemos assegurar que progredia
nos districtos de matas a cultum da cana, e nos agrestes a
do algodão; apezar da falta de segurança individual, que
proverbialmente ahi se notava, ja de tempos anteriores.

A capitania .geral da Bahia (incluindo as subalternas dos
I1heos, Porto Seguro e Espirito Santo) pouco havia prospe
rado. Seus impostos produziam mais de tresentos contos por
anno, cuja maxima parte provinha dos dizimos e dizima da
alfandega. Na capital desabára o morro em f 797, calami
daue que se repete a miudo, segundo temos visto, e que
pede providencias radicaes de parte do governo. Foi boa
providencia a demolição d muralhas e hornaveque de S.
Bento; porém melhor houvera sido não construir ahi em
seu logar o theatro publico. - Dos Ilheos o Porto Seguro
se fizeram picadas para Minas I.

No Rio de Janeiro circulava em prejuizo da fazenda e
damno dos habitantes uma divida passiva e fiuctuante, ori
ginada de despezas urgentes pagas em varias occasiões; e
pam a liquidar e consolidar foi ahi criada uma junta de re
visão 2, que propoz resgatai-a por meio da venda dos dois
engenhos e varios terrenos da fazenda de Santa Cruz ;;. Era
secretario desta junta o dezembargador Luiz José de Car
valho e Mello, ao depois tão conhecido. Entravam no por
to, cada anno, de seiscentos a oitocentos barcos.

As capitanias de Minas, S. Paulo e Matto Grosso desen
volviam-se lentamente: nesta ultima mui ligeiramente se in
terrompeu a paz; pois sendo, na guem~ da f 801, acomet·
tida por algumas forças, foram estas obrigadas a retirar pe-.
las pl'Ovidencias do governador Caetano Pinto de Miranda

, 1 ~lclII. de João GOllcal\'cs da Gosta, cõcs foram revo"adas em parte em
Correio TJl'itzil., XXI, .w0 e seguinte'. iS03. o

Z Vejo a C. H. (impl'esso avulso) de . ;; Edital do vice-rei, de 18 de feve
:li de outulll'o de ISOO, cujas dis(losi- reiro de 180.&.
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it& Montenegro. -Outrotanto não succedia na de Goyaz, onde
~ a ordem publica foi alterada, em virtude dos arbitrios do

governador D. João Manuel de Meneses, que por isso foi
rendido em {804. Succedeu-Ihe o prudente D. Francisco de
Assis Mascarenhas (ao depois conde e marquez de Palma).
Santa Catharina celebrava ainda os annos ({800-1805) de
bom governo de Joaquim Xavier Curado.

O Rio Grande do Sul havia tomado muito incremento,
. depois das campanhas terminadas em 1777; em virtude do

gmnde numero de militares com baixa ou licença, que
haviam preferido estabelecer-se em suas bellas campinas;
de modo que justa era ja a proposta do governador Sebas
tião Xavier da Veiga Cabral (que pouco depois succumbiu
a uma dolorosa enfermidade) para se crear ahi uma nova
diocese. - Com as hostilidades entre as duas côrtes termi
nadas pelo tratado de Badajoz em 1801, as nossas tropa.,
em força de mil e duzentos bomens e sob o mando do co
nhecido Manuel Marques de Souza, ora coronel de linha, de
vassáram a fronteira até além do Jaguarão e Santa Tecla.
la antes daste feito várias guerrilhas talavam á vontade
toda a campanha do lado de Missões, a ponto que os habi
tantes da de S. Lourenço, não encontrando quem os prote
gesse, resolveram entregar-se ao nosso cabecilha Manuel
dos Santos Pedroso. EtTectuada a capitulação, confiou Pe
droso a guarda e protecção do povo de S. Lourenço a José
;Francisco do Canto, filho do Rio-Pardo, e antigo desertor
de nossas fiLeiras, que então se lhe apresentou. - Estimu
lado com esta prova de confiança, Canto poz a mira a maio
res honras. Julgando favoravel o ensejo e sufficientes as for
ças de cem homens que tinha ás suas ordens, para submet
ter o territorio visinho, lançou-se á empreza, e com tanto
exito que, dentro de poucos dias, havia sujeitado á sua
obediencia os conhecidos sete povos de Missões, que o tra
tado de t 750 annexára ao Brazil. Em recompensa foi Can
to feito capitão, sendo-lhe levantada a nota de desertor.
Pobre e mesquinha recompensa em verdade a um homem
que reuniu ao Bl'azil um territorio, que por si só pode cons
tituir uma provincia' Viemm logo reforços inimigos; mas o
valente capitão Canto os bateu (29 de novembro), causando
a perda de setenta e dois mortos, sessenta e cinco prisio
neiros, além de muitos que se afogaram na retirada. Do
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lado do sul mandava tambem o vice-rei de Buenos Ayres, .:~&

marquez de Sobremonte, tropas para atacar as nossas, --.--:...
quando, a 17 de dezembro, tiveram os dois corpos belli
gerantes a noticia das pazes celebradas na Europa.

O principe regente soube justamente apreciar a impor
tancia desta provincia meridional; e ainda que nada resol
veu acerca da erecção do novo bispado, estabeleceu entre
tanto uma junta de fazenda, e uma alfandega, e por decreto
de 25 de fevereiro de 1807 elevou todo o districto á cathe
goria de capitania geral, com o titulo de Capitania de S.
Pedro t.

A capital passou a ser em Porto-Alegre, povoação situa
da n'uma risonha paragem, perto da barra do Jacuhy na
lagoa dos Patos. Viamão era o seu primitivo nome, que se
gundo alguns lhe proveiu da parecença que com os cinco
Jedos da mão, abertos e partindo da palroa, tem a: planta
do local, com os cinco rios que se vão reunir na dita lagoa,
ou antes verdadeiro mar interior. Porto-Alegre povoa com
as suas cazas as encostas, faldas e chapada de um monte,
que forma o extremo de uma peninsula de outros montes
que seguem em fieira ao longo das aguas. - D. Diogo de
Souza, ao depois conde do Rio Pardo foi o primeiro nomea
do capitão general, e só chegou a tomar posse aos 9 de
ouLubro de 1809 t.

t S. Leop. Ann., p. 286. t Ibid., p. ~7.
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SECÇAO L.

CHEGADA DO PRINCIPE AO BRAZIL. SEUS PRlMEHlOS ACTOS.

Deixámos o principe regente, com toda a real familia, par·
tindo do Tcjo e amarando-se pelo Atlantico rumo do Bra
úl; e já nos tarda o sair-lhes a todos ao encontro, e com os
braços abertos, se a ingenuidade da expressão não orrende
a magestade.

Logo no principio da viagem sobreveiu uma tormenta
que dispersou quasi toda a esquadra. Um veleiro brigue,
c O Voador J por nome, chegou primeiro ao Brazil, entran
do no Rio a i4 de janeiro de i808, com uma viagem de
quarenta e seis dias. - Pouco depois fundeavam ahi ou
tros navios, com parte da real familia, ao passo que o prin
cipe regente arribava á Bahia, e desembarcando a 25
do dito mez de janeiro, só vinha a proseguir a viagem para
o Rio, passados trinta e tantos dias. A cidade da Bahia
conserva ainda hoje a memoria desta visita com que a bon
\'ou o principe do Brazil, em um pequeno obelisco erigido
no passeio publico, na encosta sobre as aguas do porto. E
deve conserval·o, como se fosse um grande monumento;
pois que nesse obelisco vê o Brazil todo o padrão que repre
sente as providencias tomadas pelo principe durante asna .
estada na Bahia") c~meçando pelo decreto de 28 de janeiro,
em que, seguindo a insinuação de José da Silva Lisboa
(Cayrú), franqueou os seos portos ·ao commercio directo de
todas as nações amigas., e ,com isso o emancipou de uma
vez da condição de colonia, e o ·constituiu nação indepen
dente de Portugal, qne estava aLias então sQjeito<1 França.
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Nesse padrão verá a Bahia a memoria da epocha da cria- sIc.
ção primitiva da sua escola medico-cirul'gica; e a todas as ---:-.-.
nossas outras academias lembrará elle o anno em que se
ordenou a abertura de uma aula publica de economia poli-
tica, que devia passar a reger no Rio de Janeiro o mencio-
nado Lisboa, por haver «dado provas de ser muito babil
para o ensino daquella sciencia, sem a qual se caminha ás
cegas e com passos mui lentos, e á::; vezes contrarios nas
materias de governo.» São palavras textuaes do decre-
to regia.

Aos 26 de fevereiro ,. e não sem resistir aos clamores dos
Bahianos que o desejavam reter, seguiu o principe regente
para o Rio de Janeiro, em cujo maravilhoso porto fundeou
no dia 7 de março, effectuando o desembarque no seguinte
dia, cm meio de grandes aplausos e regosijos do povo, que
ja então prorompeu com alguns vivas ao Imperador do
Brazil t.

E em verdade o senhor D. João foi, senão o primeiro im
perador, pelo menos o «verdadeiro fundador do impe
rio ~.» Elle proprio o deixou dito á posteridade no memo
ravel manifesto de guerra á França do f. o de maio de f 808,
quando declarou que no Brazil passava a crear um novo
itnperio 3. E não foi menos explicito na oarta de lei por que
organisou a ordem da Tm're e Espada, restaurada para
«assignalar nas eras vindouras esta memoravel epoca., em
que aportára felizmente a esta parte importantissima dos
seus estados ~.»

E passando por alto as reflexões que agOl'a nos acodem?
acerca de haver o Brazil abandonado a ordem destinada
a perpetuar a epoca d~ sua emancipação commercial, guar
dando-a e honrando-a justamente Portugal, tratemos de dar
a conhecer ao leitor, até .onde nos seja possivel, o venera
vel Eneas do nosso imperio; - o primeiro soberano do rei
no-unido de Portugal, Brazil e Algarves; e tambem pt;i
meiro imperador-pai, titulo que adquiriu de direito no pro
prio Brazil, durante os poucos mezes que viveu depois do

t ReI. das feslas, elc. Lisboa, i8tO
(um folho de 15 pags. de 40°), pago 80
- N'um dos dislichos das luminarias
(pag. 9) se lia:

«America feliz lens em leu seio
Do novo imperio o fundador sublime.»

IIISTo GER. IJO IlRAZo TOMo II.

~ Concordamos inleiram enle Jlesle
ponlo com o dislinclo oradOl' brazilei
1'0 FI'. Francisco de 1\I0llle Al\'erneo

3 «A córle ... olevanlará a sua 'Voz,
do seio do novo imperio que mi crear.•

~ Decro de 15 de maio e C. de 29 de
novembro ele '18(18,

40
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:'Er.. reconhecimento da independencia pela metropole. D. João
_L~._ era naturalmente bom, religioso e justo. A historia de Por

tugal lhe chama por antomasia o Clemente; e o cariuho e
delicadeza com que se occupou da augusta-mãi enferma, e
o não querer cingir-se a corôa real, pelo alias facil meio de
uma abdicação que podia insinuar, nos evidencêa como foi
bom filho. - Sua devoção e animo religioso eram tão re
conhecidos que não falt.ou quem chegasse a calumnial-o de
supersticioso. Tinha sim pelos ecclesiasticos e sobretudo pe
Jos prégadores muiw predilecção, por isso mesmo que no
regimen então em voga eram estes, depois dos criados do
paço em geral desapplicados, os individuos cujos talen
tos graças ao pulpito melhol' podia apreciar. A essa pre
dilecção do principe petas festas religiosas deveu a oratoria
sagrada brazileira os brilhantes sermões dos Caldas, dos
Sampaios, dos Nettos, dos São-Carlos, dos Januarios e do
venerando Monte-Alverne.-Deste prégador possue o Brazil
uma preciosa collccção impressa de obras oratorias t, e em
suas paginas rende a devida justiça aos cuidados do prin
cipe em «realçar o esplendor e a magestade do culto;» pois
que (acrescenta) como «babil politico..... sabia que só á
»religião é dado suslental' os imperios e fortificar as insti-,
luiçõcs.» De seu espirilo de justiça e rectidão temos exem
plos patentes no modo como recompensou tantos dos seus·
bons servidores, e nós pessoalmente recolhemos outros dos
papeis ol'iginaes de muitos expedientes de negocios desse
tempo no Brazil, que vimos, e em cujas margens encontrá
mos de slla propria lettra notas sufficientes para comprovar
que o principe tinha no coração gravado o sentimento de
que a verdadeira missão dos reis é observar e fazer obser-.
vaI' a lei e administrar justiça á grei. Essas notas revelam'
tambem o tino natural de D. João, e certo zelo de sua au
toridade c mando, alias mui natural em quem não atropei
lava e antes respeitava e tazia respeitar as alheios. - Entre
tanto cumpre-nos dizer que nem este zelo nem aquelle tino.
eram manifestos ao publico em geral, que apenas sabia o
tacto de que não have.ndo nascido D. João herdeiro, tinham
convergido mais no fallecido principe D. José os cuidados da
cdl1caçí'\o. D. João era .corpolento, gordo C membrudo; ea-

·1 Obras Ol'(l{Ol'ÜI.l, nio de .I~n{)il'o, '1854, ·1 I'.UI. CIII 8."
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rão grande, rosto trigueiro, bem espaduado, braços com- s~c.

pridos e mãos grandes. Os labios tinha-os grossos e '0 in- --'
'ferior de ordinario um tanto caido. Era bastante reserva-
·do, e segundo alguns até timorato. Falava pouco, bem que
nunca se cançava de ouvir, e até estimulava os que iam vêl-
o com perguntas ou costumados gestos de curisiodade. Foi
perfeito modelo de um soberano amante do povo. Perplexo,
e de indole pacifica, não houvera talvez resistido a tão du-
ras provas, como as a que foi submettido, sem a muita fé
.que tinha em Deus.
. Para receber, na capital da atéli colonia, a familia real
houve necessidade de alguns preparativos, e fizeram-se os
que pareceram mais faceis. O palacio vice-real foi de:stinado
ao principe soberano, mudando-se para uma casa particular
'<1 relação, que nelle estava. - O convento do Carmo uniu
se por um passadiço ao palacio, passando os Carmelitas para
o hospicio dos Barbadinhos, na rua da Ajuda, e os ultimo.s
para a Glória. - A igreja do Carmo foi declarada capella
Teal e cathedral provisoria. Por outro passadiço se uniu !'.am
bem ao palacio o edificio, até então casa da camara. Pouco
depois o negociante Elias Antonio Lopes ofi'el'eccu ao; prin
cipe a sua chácara ou quinta de S. Christovam.

D. Rodrigo, logo conde de Linhares, seguiu com a pasta
dos negocios da guerra e estrangeiros. A da fazenda e inte
rior (negocios do Brazil), foi confiada a D. Femando José
de Portugal, logo marquez de Aguiar, que de todos os fidal
gos que estavam com elrei.era o que melhol' devia conhe
cer o Brazil, pelos anuos que fóra governador da Bahia e
vicc'l'ei do Rio de Janeiro. Esta escolha nos evidenccll não.
só a intenção do regente de occupar-se principaAmente do
Brazil, como a sua prudencia em querer mais conhecer o·
passado para corrigil-o e melhorai-o, que imPÔI' ao paiz'
uma subita importação de instituições e tranhas a elle, as.
qllaes de ordinurio radicam mal, se é que já em tempos an
teriores não revele a propria historia colonial que fOl'am im
proficuamente ensaiadas. E' assim que os estudos acerca do
passado de uma nação nunca são inutcis para o govemo
della, como muitos politicos im provisados querem desde
nhosamente inculcar, para não dar importancia ao que não
aprenderam, e que alias devera nas U1li \'ersidades ensinar
se com o direito administrati\'Q, até porque as gloria::: com-
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s~c. muns da mesma historia suscitam mais sympathias mutuas
~ c por conseguinte maior integridade no presente. O conhe

cimento das vicissitudes por que passou o paiz, quer como
calonia dependente, quer como estado sujeito, quer final
mente como nação livre, é essencial ao estadista que pre
tende governar com pmdencia e emprehender reformas de
boa fé. - Para edificaI' solidamente necessita o architecto
conhecer o terreno; se já alguma vez desabou, se ha nelle
~ruinas, cujas pedras e alicerces possam aproveitar-se; se tem
matos que se devam cortar, utilizando·se as madeiras, etc.

Infelizmente porém o marquez de Aguiar, alias prudente,
integro e sensato, com todos os seus annos de mando no
Brazil, desconhecia o paiz em geral, era pouco instruido,
e sobretudo nada tinha de grande pensador original, para
ser o estadista da fundação do novo imperio. Minguado de
faculdades creadoras, para sacar da propria mente e da me
ditação fecunda as providencias que as necessidades do
paiz fossem dictando, o marquez de Aguiar parece ter co
meçado por consultar o almanack de Lisboa, e á vista delle
ter-se proposto a satisfazer a grande commissão que o prin
cipe lhe delegám, transplantando para o Brazil, com seus
proprios nomes e empregados (para não falar de vicios c
ahusos) todas as instituições que la havia, as quaes se re
duziam a muitas juntas e tribunaes, que mais serviam de
péas que de aux.iIio á administração; sem metter em conta
o muito que augmentou as despezas publicas, e o ter-se vis
to obrigado a empregar um sem número de nullidades, pe
las exigencias da chusma de fidalgos que haviam emigrado
da metropole, e que, não recebendo dali recursos, não ti
nham que comer. Dest'arte foram creadas a Meza do De
zembargo do Paço e da Consciencia e Ordens, o Conselho
da Fazenda, a Junta do Commercio, e até a Intendeucia geral
da Policia, como se o Brazil fosse do tamanho de Portugal,
onde uma repart.ição analoga podia extender seu influxo a
todo o reino. Longe de nós o pensamento de que essas ins
tituições não prestaram utilidade ao Brazil: censuramos só o
commodo plagiato e copia de tudo quanto havia na Europa
feito, pelos que para legislarem para a America, por conhe
cei-a melhol" receberam e acceitaram a missão de autores
e architeotos: censuramos que., em um:paiz onde faltava.ab
solutamente o ensino ~uperior, não se instituisse logo uma
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universidade, embora não existisse eUa ém Lisboa: censu- s't.
ramos que onde tanta riqueza jazia, em terras por dar, com "--.:-..
tantos pleitos nas sesmarias dadas, não se organisasse um
ministerio de terras publicas e sesmarias, ao qual se po-
dia annexar a instrucção publica, com escolas de enge
nheiros civis e de minas: censuramos tambem que não se
criasse outro ministerio de obras publicas, minas e matas,
reduzindo-se outros; pois os de marinha e guerra ganhariam
com estaI' juntos, da mesma forma que os de justiça e admi
nistração interior e graças. E para que se não diga que só
censuramos, apressemo-nos a testemunhar nossa gratidão
por muitas outras instituições, que eram então mais urgen-
tes, e que ficaram subsistindo, por serem logo bem conce-
bidas. A academia de marinha, a de artilheria e fortifica-
ção, o archivo militar, a typographia regia, a fabrica da
polvol'3., o jardim botanico (por meio do qual se propaga-
ram, entre outras plantas da Asia, as do chá, graças ás pri
meiras remettidas de Macáu pelo dezembargador AITiaga),
o novo theatro (antes só existia o de S. Januario), a biblio-
theca nacional, dada generosamente pelo proprio principe,.
e aberta ao publico em 1814, e por fim a academia de bellas
artes, o banco e os estabelecimentos ferríferos do Ipanema
são instituições mais que sufficientes para que, para todo o
Sempl'8, o Brazil bemdiga a memória do governo de D. João.
- A academia das beBas artes foi confiada a varios FI'3.n
cezes, que sob a direcção de Le Breton, secretario que róra
da secção respectiva áquellas, no Instituto de França, accei-
taram a offerta de passarem ao Brazil. Da pintura foi pro-
fessor o conhecido Debret, e da al'chitectura o habil Grand-
jean, a quem coube dar logo o plano e dirigir o edificio da
mesma escola e o da praça do commercio, e outros. -
O banco do Brazil, primeira instituição de credito que
teve o paiz, corganisado sob as aparencias de um estabele
cimento puramente mercantil, era destinado, por clausula
expressa na lei de sua criação, pam servir immedialamente
ao governo, não só como agente em algumas de suas tran
sacções financiaes de impórtancia, mas principalmente pres
tando-lhe o auxilio do credito proprio em circunstancias ex
traordinarias, em razão de gozarem as suas notas do foro
de moeda lega,l. Este banco instituido com o limitado capi-
tal de mil e duzentos contos, dividido em -outras tantas ae-
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s~c. ções, e gozando de Ulll privilegio de vinte annos no exerci·
--.-:- cio de largas faculdades que lhe foram dadas; não obstante

alguns graves defeitos de sua lei organica, e especialmente
de seos estatutos, prestou ao paiz .,', mui relevantes ser·
-viços I». - O fundo capital foi elevado annos depois, e o
proprio governo se fez accionista por mil contos, dos quaes
realisou seiscentos. A circulação das notas promissorias li
mitou-se ao Rio de Janeiro; mas foi em i8i6 pel'miltida a
fundação de caixas filiaes nas demais provinciase chegaram
até a instituir-se na Bahia e em S. Paulo '.

Dos estabelecimentos do Ipanema nada pOl' em quanto
diremos, reservando-nos a dedicar-lhes uma secção especial,

A legislação brazileira joanina é bastante conhecida, já
pelas varias edições das collecções impressas, ja pelos com
petentes repertorios e digestos, ja finalmente pelos com
mentarios de muitas providencias, que nos legou o viscon
de de Cayrú. Assim occuparnos-hemos della aproveitando
só a parte que nos ministra factos de maiol' importancia. No
judicial, afóra o tribunal supremo que se instaurou no Rio,
foram creadas mais duas relações, uma no Maranhão (i 8iS),
e outra em Pernambuco (i82i), além de val'Ías novas com
marcas, e muitissimas villas, com juizes de fóra. No admi
nistrativo foram declarados independentes as capitanias do
Espirito Santo (i8to), de Santa Catharina (i8i 7), elevada
a capitania general, e das Alagoas (i 8i 7). Escusado é dizer
que a industria e fabricas foram declaradas livres, e que se
levantat'am as pl'Ohibiçàes que havia contl'a os vendilhões e
mascates. A legislação acerca dos Indios neste periodo mos
trou-se ao menos franca. O legislador preferiu os meios que
melhor julgou poderem conduzir aos fins ás galas da pseu
do-philantropia; ainda que nos regimentos das novas rela
ções, redigidos sobre o da relação da Bahia, foi conserva
do o artigo, em que se faziam recommendações acerca dos
Jndios, segundo a politica que então seguia a cÔrte influida
pelos Jesuitas. E em nosso entender os qui lombos dos Indios
não deviam ser mais privilegiados, para estarem indepen
dentes e tranquillos, quando alias estão degradando até a hu
manidade, do que o haviam sido os descendentes dos negros

. I Palavras do Sr. Cªudido ,Baptista burgo em .J8l2, pago 55.-Vej. a~ Refi·
de Oliveira, no seu. livro: Systema finall- 'sobreo Ba/lco por J: A. Lisboa, Rio, '1821.
cial do Brazil, impresso em S. Peters- 2 Ibid., pago -56. .
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Palmares nos seus, ou do que o seriam outI:os negros liher- sfr.·
tos em outros quilombos hoje em dia. Para nós todos são bo-~
mens, e estes ultimos malhores do que os primeiros. N'uma
carta regia de 15 de maio de 1808, ao capitão general de
Minas, lemos estas frazes: • Sendo-me presentes as graves
queixas que da capitania de Minas Geraes tem subido á mi-o
nha real presença, sobre as invasões que diariamente estão
praticando os Indios Botocudos antropopbagos, em diversas
e muito distantes partes da mesma capitania, particular-;
mente sobre as margens do Rio Doce e rios que no mesmo
desagoam, e onde não- só devaslam todas as fazendas sitns
naquellas vi inbança~, e tem até forçado muitos proprieta-
rios a abandonai-as, com grave prejuizo seu e da minha
real coróa, mas passam a praticar as mais borriveis e .111'0-'

zes scenas da mais barbara antropophagia, ora assassinan-
do os Portuguezes e os Indios mansos, por meio de feridas,
de que sorvem depois o sangue, ora dilacel'3ndo os corpos,
e comendo os seus tristes restos; tendo-se verificado na mi-
nha real presença a inutilidade de todos os meios humanos,
pelos quaes tenho mandado se tente a sua civilisação e re
duzil-os a aldear-se e a gozarem dos bens permanentes de
uma sociedade pacifica .... , debaixo de justas e huma-
nas leis, que regem os meus vassallos, e até bavendo-se de-o
monstrado quão pouco util era o systema de guel'l'a delEm-
~ivo, que contra eltes tenho mandado seguir, visto que os
pontos de defensa em uma tão grande e extensa linba não
podiam bastar a cobrir o paiz; sou servido por estes e ou_o
tros justos motivos, que ora fazem suspender os effeitos de
humanidade que com elles tinha mandado praticai', OI'de·
nar-vos , em primeiro lagar: que desde o momento em que
receberdes esta minha carta régia, deveis considerar como
principiada contra este Indios antropopbagos uma guel'l'a.
offensiva que continuareis sempre em todos os annos, nas·
estações seccas e que não terá fim, senão quando tiverdes:
a felicidade de vos 'senhorear das suas habitações, e de os·
capacitar da superioridade das minhas reaes armas; de ma·
neira tal, qne, movidos do justo terror das mesmas peçam
a paz, e sujeitando-se ao .... jugo das leis, e promettendo
viver em sociedade, possam vir a ser. vassallos uteis, como
.ia o são as immensas variedades de Indios, que, nestes
meus v3slos Estados do Brazil, se acham aldeados ego-
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:s~c. zam da felicidade, que é consequencia necessaria do Esta
~ do social I ••

A experiencia provou mais tarde quanto esta unica juris
prudencia passivei havia sido proficua, o que alias logo se
crêra: e quando ainda não se haviam passado seis mezes se
colhiam mais favoraveis resultados que com o systema an
terior, de fórma que, vindo queixas de S. Paulo contra as
invasões dos Bugres, mandaram-se para ahi providencias
analogas, empregando a C. R. as expressões seguintes !:
«Sendo-mo tambem igualmente presente os louvaveis fruc
tos que tem resultado das providencias dadas contra os Bo
tocudos, e fazendo-se cada dia mais evidente que não ha
meio algum de civilisar povos barbaros senão ligando-os a
uma escola severa, que por alguns anr;tos os force a deixa.'
e esquecer de sua natural rudeza, e lhes faça conhecer os
bens 4a sociedade, e avaliar o maior e mais solido bem que
resulta do exercicio das faculdades moraes do espirito, mui
to superior ás physicas e corporeas, tendo-se verificado na
minha real presença a inutilidade de todos os meios huma
nos, pelos quaes tenho mandado que se tente a sua civilisa
ção e o reduzil-os a aldear-se, e gosarem dos bens perma
nentes de uma sociedade pacifica .... , debaixo das jus
tas e humanas leis que seguem os meus povos, e até mostran
do a experiencia quanto inutil é o systema de guel'l'a defen
siva, sou servido, por este e outros justos motivos lque ora
fazem suspendei' os effeitos de humanidade que com elles
tinha mandado praticar, etc.

São ainda dignas de toda a meditação as seguintes era
zes que.tl·anscrevemos da memoravel C. R. de 2 de dezem
bro do mesmo anno :

«Devendo lambem a experiencia do que tem acontecido
em qualquer materia estar sempre presente aos olhos do le
.gislador para obviar aquelles inconvenientes que tem resul

. tado de estabelecimentos que nada na theoria mostráram
que fosse defeituoso, e de que só a pratica depois fez ver
os inconvenientes; e havendo a experiencia mostrado que

I «o systema de.brandura.... que al
guns por espirito de contradiccão ou
por mal intencionados, e pOI' affectaç.ão
de principios pbilantropicos propoem e
inculcam como unicamente admissil'el
para altrahir estes hat"ha1'6S para as lei$

da sociedade civil e da sanl.:l religião,
nada havendo produzido ha I.:Intos an
nos, etc.»

! C. B. de ;; de novl'.mhl'o do dilo
anDO.
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as aldêas ou povoações de Indios não tem igualmente pras- s~c.

perado, antes vão em decadencia, já pela natural indolen-~
cia e pouco amor delles ao trabalho, já pela ambição das
pessoas que, com o titulo de directores ou olltro qualquer,
s6 tem em vista tirar partido de gen.te grosseira, l'llstica e
pouco civilisada, para absorverem á sua sombra os socor-
ros <.lados pela minha real fazenda, que, tendo sido muito
consideraveis , tem sido em parte infructiferos: sou servido
ordenar-vos, que s6 procureis aldear os Indios que buscam
a minha real protecção, quando el1es pelo seu grande nú-
mero houverem de fazer uma grande povoação, e não pu
derem ser distribui<.los pelos fazendeiros e agricultores des-
sa capitania, e que os mesmos fazendeiros se não quizerem
prestar a recebe-los.»

Em outra C. R. do L° de abril do anno seguinte, recom
mendando prudencia no emprego dos rigores, ainda encon
tramos estas frazes:

«Ao me mo commandante ordenareis que quando seja
- obrigado a declarar a guerra aos Indios, que então proceda

a fazer e deixar fazer prizioneiros de guerra, pelas bandei
ras que elle primeiro authorizar a entrar nos campos; pois.
sem essa permissão nenhuma bandeira poderá entrar, nem
fazer prizioneiros os Indios que encontrar; bem entendido
que esta prizão ou captiveiro s6 durará quinze annos, con
tados desde o dia em que forem baptizados, e desse acto
religioso, que se praticará na primeira fregllezia por onde
passarem, slt lhes dará certidão, na qual se declare isso
mesmo, exceptuando porém os prizioneiros homens e mu
lheres de menor idade; pois que nesses o captiveiro dos quin
ze annos se contará, ou principiará a correr, nos homens
de idade de qnatorze annos, e nas mulheres de idade de
doze annos; declarando tambem que o proprietario do ln
dia guardará sempre a certidão para mostrar o tempo de
captiveiro que elle deve soffrer, e ficará exposto a decla
rar-se livI'e o Indio, se acaso perder a certidão e não puder
tirar outra, bem entendido que os serviços do Indio prizio
neiro de guerra, de uns a outros proprietarios, d~ll'ará pelo
espaço de tempo, que haja de durar o 1:5eu captiveiro, e se
gundo mostrar a certidão que sempre o deve acompanhar.
Os prizioneiros de guerra feitos pela tropa se déstribuirão
pelos ofllciaes e soldados da mesma tTopa, á excepção da-

IIIST. GER. no URA?. TOM. n. 41
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sfe. quelles que for nocessario deixar para o meu real serviço:
~ no que recommendareis ao commandante se haja com toda a

moderação; pois que dezejo isto não sirva a desanimar a tro
pa de linha e miliciana do bom serviço que espero me fa
çam nesta importante expedição.

»Muito vos hei por l'ecommendado, que fazendo partir o
commandante com a tropa de linha e artilharia de calibre
5, que julgardes (e com vasco ajunta) proporcional á ex
pedição intentada, façais ir juntamente dous religiosos, ou
sacerdotes de zelo exemplar e de luzes, que sejam encan'e
gados, não só de cathequizar, baptizar e instruir os Indios,
mas de vigiar que com elles se não pratique violencia al
guma, senão aqueUa que for necessaria para repeliir a sua
natural rudeza e barbaridade.»

Quanto a providencias tomadas mais particularmente em
favor elo melhoramento da capital, cumpre-nos dizer que o
govel'l1o, absorvido a um tempo por negocias importantes na
Europa, nas colonias Ultramarinas, nas differentes capita
nias, no norte e sul do Brazil, e mais de uma vez escaço de
recursos, não poude attender, tanto quanto talvez fôra de
desejar, á policia da cidade, e especialmente ao seu arormo
seamento, limpesa e fucilidade das communicações. Pro
veu-se sim ao dessecamento de alguns alagados, ao calça
mento de várias mas, ao melhoramento da illuminação, ao
transporte de muitos colonos açorianos, á continuação da
cidade para além do magestoso Campo de Sant'Anna, isen
tando por esse lado da décima as casas que se constmissem,
por dez ou vinte annos, segundo fossem terreas ou de so
brado dando-se a esse bairro o nome de Cidade noca. 
Porém deixaram-se os morros abandonados, sem se man
daI' desde logo traçar sobre elles, ao viez das encostas,
caminhos suaves que um dia viessem a ser ruas de casas:
assim os mesmos morros, alias logares mais ventilados e
sãos desta paragem, ficaram com accessos ingremes, e sem
que a maior parte delles possam facilmente ser crusados por
carruagens, sendo que em varias cidades da Europa, e na
mesma Lisboa, ha na propria cidade, toda tranzitada, clif
ferenças de nivel maiores. Os bairros da Glória, Catete, Bo
tafogo e outros mais proximos ao mar, começaram a ser
preferidos: porém não houve o cuidado de prevenir aos seus
moradores um sangTadow'o bem desempedido com o cen-
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tI'O da antiga cidade, o que fora então mais faci! do que s~c.

hoje possivel, atravez da Guarda Velha, á Carioca e Rocio. -.:.
Quiz-se, para este, abrir uma saída larga, cortando o Carmo
e alargando as ruas que desde detraz delle vão á actual pra-
ça da Constituição, a fim de que os que desembarcam no
largo do palacio não tenham que ir e quadrinhar avenida ,
que os conduzam ao coração da cidade. Tão pouco se adop-
tou algum plano fixo ácerca de um caes de pedra ao longo
da cidade, e de quanto deviam retirar, em cada rua, os
alicerces das casas que de novo se construissem ou concer
tassem.

Tuelo isto então era facil: dependia de um simples fial,
analogo ao do edital, que mandou abolir as rotula e gelo
sias de urupema, que barbarisavam ainda o a pecto da
maior parte das nossas ruas principaes. Falou-se muito em
demolir o morro do Castello, obra gigantesca, dispendio
sissima, e que longe de utilisar, como ainda hoje se cre,
iria quanto a nós fazer a cidade mais mono tona e menos
fresca do que se em suas encostas se plantassem arvores,
destinando-as para passeio público da cidade, -local mil
vezes preferivel a esse outro sombrio e abafadiço, bem que
junto do mar, com que lanto se tem ga lo, e ao qual me
lhor fora derrubar os muros que o cercam, reduzíndo-o a
uma simples alameda (só de arvores e sem jardins), transi
LaveI ás carruagens e gente a cavallo, sobre tudo se pelo
lado do mar da igreja da Lapa se lhe abrisse passo á cal
çada que dominando a praia vae á Glória.

E o que dizemos do Rio de Janeiro fazemos extensivo ás
outras cidades do Brazil, onde o governo nesta epoca de
renascimento devera ter tido mais ingerencia para as cons
tranger a aformosear-se. A Bahia sobre todas podéra então
ter merecido maior sollicitude. Quando em 1813 depois de
grandes desabamentos ela montanha sobre a cidade baixa,
dos quaes resultaram enormes perdas de edificios e muitas
mortes, o illustre e bemquisto governador I, conde dos
Arcos propoz a transferencia da alfandega para Itapagipc.

I Enlre oulras dislincções que rece- Cuilh. Skellon. Na inscripção inferior
beu da Babia o conde dos Arcos, D. lC- e: «Qual11 hujus urbis l11erCaLOres
Marcos (8. 0 conde) mencional'emos a in honorem tanli viri, beneficiorum eju
dos negocianles mandarem gravar em haud immel110re , anno lllDCCCXVI ins
Londres o seu rell'alo. Delle po suimos cu\plam, exorllalamque fore Y011l6
um exemplar, Esculpiu-o em 1816, runL»
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SEC. Se isso se tem então realisado toda a cidade estaria ja para
--....:-....- esse lado, e se teriam prevenido grandes construcções, que

depois se fizeram, e avultadas despezas para as preservar'
sustentando o morro,-despezas que deviam ser feitas pelos
particulares immediatamente interessados e nunca pela pro
vincia toda, á qual por essa forma pode chegar a um dia
-em que toda sua renda seja pouca para os paredões dos
morros da sua cidade presidencial. Ao governo do conde
dos Arcos deveu a Bahia a sua primeira officina typogra
phíca, e o primeiro jornal e a primeira bibliotheca pública,
além de muitas obras com que se ennobreceu a cidade {.

Deixando-nos porém de observações sobre projectos que
se não levaram á execução, e de censuras sobre o que se
devia fazer e se não fez, confessemos em abono da verdade
que não foi tão pouco o que o Rio principalmente deveu, não
só ao governo do principe, como a elle em particular.

{ Oração recitada em 5 de fevereiro imprensa na Bahia pelo impressor Ma
de 1816 por Joaquim Francisco Alves nuel Antonio da Silva Serva, 1816, na
Branco 1'IIuniz Barreto, traduzida e pago 12.



SECÇAO LI.

POLITICA EXTERIOR. NEGOCIAÇÕES, TRATADOS, CONQUISTAS, ETC.

Deixemos agora por um pouco os assumptos da adminis
tração interior, e dediquemos algumas paginas a expor o
que de mais importante encontramos nos actos da politica
exterior dirigidos pela cÔrte recem-estabelecida na Ame
rica.

Em primeiro lagar cumpre saber-se que Portugal em
meiados de 1808 se levantou em massa sacudindo o jugo
francez, e que foram logo orgauisadas tropas, que, auxilia
das por outras inglezas e bespanholas, combatiam na Pe
ninsula extrema-occidental da Europa, com vantagem, con
tra as forças do imperador apoleão.

Antes que chegára á cÔrte e ta boa nova, havia ella dado
ordens para que do Pará saísse contra a visinha colonia
franceza de Cayena uma expedição militar, com intento de
occupal-a; tarefa que apresentavam como facil os proprio
emigrados francezes refugiados no Pará. Uma força de qui
nhentos homens, ao mando do tenente coronel d'artilheria
Manuel Marques, e intitulada «corpo da vanguarda dos vo
luntarios Paraenses,» se fez de vela no dia 6 de novembro,
e ao apresentar-se em Cayena, o governador desta colonia
Victor Hugo, a entregou por capitulação no dia 14 de ja
neiro de 1809, embarcando-se elle com toda a guarnição
para França. O chefe da expedição foi promovido a briga
deiro, havendo cinco annos antes de capitão d'artilheria
d'Elvas, passado a tenente coronel. O governo da colonia
foi confiado a um Brazileiro de mtlita capacidade, o honl'a-
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SEf" do Mineiro dezembargador João Severiano Maciel da Cos-
~ ta, ao depois marquez de Queluz no imperio. -

Ao mesmo tempo que ao norte do Brazil enviava a côrte
ordens para a conquista da Cayena, deliberava, seguindo
uma indicação do CorTeio Braziliense l

, mandar negociado
res aos visinhos estados americo-castelhanos, afim de fazer
valer os direitos de successão á soberania dos mesmos esta
dos da princeza do Brazil D. Carlota, irmã de Fernando VU,
em caso que este soberano e t.oda a demais familia de Bour
bon da Hespanha seguisse em captiveiro; direitos que eram
alias tão legitimos que as mesmas côrtes de Cadiz os che
garam a reconhecer, em relação ao proprio governo da me
tropole ~. Desta melindrosa missão nas colonias do Prata se
incumbiu o brigadeiro Joaquim Xavier Curado, recebendo
para isso as instrucções competentes e uma carta da princeza
D. Carlota para o governador de Buenos Ayres, Liniers, em
que nada dizia sobre tal assumpto, e um manifesto assigna
do por elIa e pelo infante D. Pedro Carlos, seu sobrinho, em
19 e 20 de agosto, e referendado, a consentimento do regen
te, por D. Fernando José de Portugal. Dirigiu-se Curado a Li
niers, pouco depois que este, com o todo o vice-reino, ha
viam declarado prestar obediencia á junta que se instaurára
na Europa) (em Sevilha) em nome de Fernando VII. - Na
fórma das instrucções que recebêra, Curado ao entregar a
carta, deu conta da missão que levava. Despachou-o Li
niers, respondendo em 15 de setembm á mesma carta, e
acompanhou-a de outra de igual data na qual, queixando
se á princeza da inoportunidade de Curado, que recebêra a
sua commissão antes de serem no Rio sabidos os ultimos
acontecimentos, lhe declarava que seguiria fiel na obedien
cla ájunta de Sevilha am nome do seu legitimo soberano
Fernando VII 3.

Destas respostas impressas mandou Liniers exemplares
ás autoridades das provincias mais distantes, e a noticia de
taes negociações em Chuquisaca deu ao povo desconfianças
ou pretexto para ellas, afim de a titulo de suspeito se insur
reccionarem, ~ontra o governador presidente, o tenente ge-

1 De junho de 1808, pago 65. 3 Estas cartas foram logo impress~s

~ Decreto de 16 de março de 18-12, em Buenos Ayres (impl'enta de los Nl
JIIV. Port., III, 497; CalTeia Braz., VIlI, iíos Expositos) 1808. Avulso.
417 e 554.
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neral D. Ramon Garcia pjzarro i. Outro tanto succedeu no s~f'

Perú contra D. José Manuel de Goyeneche 2. Liniers foi re- -.:.
compensado de tanta fidelidade pelo povo, sendo cruelmente
fuzilado em fins de 1810. Triunfava ahi a anarchia que re-
sulta sempre dos excessos democraticos. Resistia-lhe entre-
tanto o governador de font~videoD. Francisco Xavier Elío,
que a final, apertado no <;erco pelo caudilho José Artigas,
julgou dever pedir o auxilio do Brazil :;. Escreveu pois neste
sentido á prinzesa D. Carlota, no 1.° de maio de 1811, e com
a data de 8 de junho lhe respondeu a princeza, enviando-
lhe copia das ordens que, no dia 6, se haviam dado ao capi-
tão general do Rio Grande, para que dahi partissem as fOI'-
ças que de prevenção se achavam ja postadas sobre a fron-
teira. E effectivamente avançaram logo para o slll tres divi-
sões, de uma das quaes era commandante o il\ustre Manuel
:Marques de Souza, ja marechal de campo, e cujos feitos he
roicos, continuados por seus descendentes, vemos hoje per
sonnificados no digno representante desta iliustre familia, que
é um dos omamentos do exercito e dos titulares do Brazil 4.

Com a aproximação das ditas forças, o general D. Jo é
Rondeau conveiu em levantar o sitio de Montevideo, e re
tirar-se a Buenos Ayres; ao que não annuiu o chefe Arti
gas, que se encaminhou ao salto do Uruguay. As nossas tl'O
pas soguiram entretanto no territorio ja por elias devassado,
occupando não só Maldonado, como o passo de Yassegú no
Rio egro 5, o povo de Paisandú, e as margens dos dois
Arapeys fi, onde tiveram wl.rios recontros com as forças de
Artigas, ao depois célebrc pela sua constancia e crueldade.
O principe regente gratificou os feitos então praticados pelas
suas tropas não só com postos, como por meio de uma me
dalha que para esse fim decretou.

Consta quc chegou a assentar-se em formar nos estados
do Prata uma grande nação, tendo por soberano o infante
D. Pedro Carlos 7, que logo depois falleceu, e por succe 
Sal' o infante D. Sebastião que acabava de nascer (4 de no-

! ~ Memoria para la Historia de las
Armas espanolas en el Perú,» por el
general Camba, Madrid, 1846. 2 vaI. 4.°

2 Bist. de la Revot. Hispano-americana,
po~~. Mariano Torrente, Madrid, 1850;
1, ;)•.

:; Ibid., I, 168.
I O Exmo. marechal Barão de Parlo

Alegre, Manuel Marques de Souza,
Grande do Imperio.

5 Machado de Oliveira, nev. do Ins!.
XVI, 40'1.

fi Cal!. de memorias, etc., Montevi
deo, '1849, p. 51-1.

; Carl'. Ilraz. XXIV, 156 e 162.
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~f' vembro de 1811) no Rio de Janelro. Entretanto, por exi-
--....:....- gencias do governo ioglez j resolveu impoliticamente a côr

te 1 retirar as forças do estado visioho; e neste sentido
mandou em missão a Buenos Ayres a João Rademaker, que
ahi ajustou, em maio de 1812, um al'misticio illimitado \
cm virtude do qual foram as nossas tropas mandadas re
colher, até .que novos acontecimentos as chamaram ahi a
outras campanhas, cujo resultado foi a occupação de todas
as terras aguem do Prata.

Antes de tratarmos dessas novas campanhas, que foram
fecundas em acontecimentos, de cuja narração não deseja
mos interromper o .fio, demos conta das estipulações inter
nacionaes, celebradas pelos individuos para esse fim apode-

. rados devidamente pela corte. - Estas estipulações se re
duzem ás que se consignaram nos tratados com Inglaterra,
assignados no Rio de Janeiro aos 19 de janeiro de 18'10,
no de 22 de janeiro de 1815 do célebre congresso de Vien
na, e nas convenções addicionaes de 28 de julho (com o
artigo addicional cm 11 de setembro), e 28 de ago to de
1817, acerca da repressão do trafico e da entrega de Cayc
na. Infdizmente não fazem ellas cm geral muita honra á di
plomacia portugueza dessa epoca, como pas amos a mani
festar, não sem grande magoa, ao ver que os deveres da
imparcialidade como historiador nos obrigam ne te momen
to a pôr de parte afeições a individuos c reputações, com
que ja por outro lado muito desejaramos não contender.
Gema pois o coração, não a consciencia pungida.

Os tratados de 1810, assignados por D. Rodrigo e por
Strangford, se reduziram ao de alliança e amisade, com
onze artigos, ao de commercio e navegação com trinta e
quatro, e ao dos paquetes inglezes com treze. Simplesmen
te á primeira leitura deixam elles ver por varios anglicis
mos, como foram redigidos originalmente em inglez, e por
conseguiote como foram obra do negociador alliado. O nos
so admittiu estipulações contrarias á dignidade nacional, que
tanto se deve zelar em taes documentos; embora algumas

. 1 Desp. de Palmella, J.19 e 31.-Tor
rente, I, 253. Para a missão de Rade
makel' contribuiu muito a de D. l\Ianuel
Padilla, aconselhado pelo general Du
mouriel', ao Rio. Vejo as Mem. deste
general puhlicadas em llruxellas em

1835; IJ, 157.-Antes lia convenção de
Hademaker com a junta de Buenos Ay
res tivel'a logar a de Elio com a mesma
junta em ouL. de 1811. Torrente, I, 1G9.

2 COI'I'. Brasil., XXV, 228.
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delias fossem mui em favor do Brazil; taes como a obriga- s~f'

ção de se não revogar, ao menos com respeito aos navios -.-:
inglezes, a franquia dos nossos portos; a de se não estabe-
lecer para o futuro no Brazil o tribunal da inquisição; a de
restringir-se ás possessões portuguezas o trafico dos escra-
vos, com a promessa da gradual abolição do dito trafico para
o Brazil, «pela desvantagem que nasce da necessidade de in
troduzir e continuamente renovar uma estranha e facticia
população, para entreter o trabalho e industria. D - Porém
a este respeito a nós Brazileiros, cumpre-nos em todo caso
venerar a mem6ria do amigo do Brazil, que a todo trance
queria assegurar o futuro deste paiz, buscando até para isso
o auxilio de outra nação, para o caso em que podesse fal-
tar o da propria. Acudindo-nos esta consideração, nem se
quer temos forças para censurar a admissão da clausula,
embora justa, vexatoria para a nossa magistratura, de que
a Grã Bretanha não concedia a reciprocidade nos juizes con
servadores «pela reconhecida equidade da jurisprudencia
ingleza. D

Muito menos feliz esteve a diplomacia portugueza no con
gresso de Vienna, elo qual absolutamente nenhuma indem
nisação sacou, em troco do muito sangue portuguez derra
mado em tantos combates contra as armas de França.-Os
negociadores inglezes fizeram ahi triunfar os seus projectos
acerca da extincção do trafico; os austriacos os seus, acer
ca da absorção das provincias italianas; a Russia e a Prus
sia prepararam a questão da Polonia; a Suecia aggregou a
corÔa da Noruega; a HolIanda as provincias da Belgica; e
os negociadores portuguezes, além de não obterem a resti
tuição de Olivença, estiveram submissamente pela entre
ga da Cayena i á França; que alias com vinte Cayenas não
houvera indemnisado os sacrificios de Portugal, que chegá
ra a admittir na sua regencia um ioglez, e os triunfos das
tropas portuguezas, levadas até para f6ra do seu territorio
por outro inglez. Para remate da sua boa obra os preconisa
dos negociadores assignaram um documento, que continha

i Art. 107. Sua AHeza Real o Princi- Frallceza até o Rio Oyapoc, cuja emboca
pe Regente de Portugal e do Brazil, dum está situada ent,'e o quarto e quinto
para manifestar de maneira incontesta- g,'ous de latitude septentrional; Timitc
vel a sua consideração particular para que Porlugal sempre considerou como o
com S. III. Chrislianissima, convem em que fóra fixado pelo tratado de treclu.
restituir (Í Sua dita Mageslade a Guiana

IIIST. GER. 110 JlR.\~. TOl!. II. 4~
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str um artigo dando por abolido o trafico ao norte do Equador;
~ providencia que sabiam com toda a certeza ser contra

ria á politica da côrte, que abi os mandára, e que acabava
de recusar o seu assentimento a uma convenção em que is o
se estipulava, do mesmo modo que recusára ratificar o tra·
tado de Paris de 50 de março de 1814 para a entrega de
Cayena i.

Pela convenção de 28 de julho de 1817 e o artigo ad
dicional de 11 de setembro seguinte, foram estipuladas as
clausulas com que se devia começar a levar a effeito a re
pressão do trafico, ainda nos portos em que o mesmo tra
fico continuou telerado. O alvará de 26 de janeiro impoz de
pois penas aos transgressores.

A convenção de 28 de agosto de 1817 referiu-se á en
trega de Cayena aos Francezes, en tendendo-se os limites
com o Brazil pelo Rio Oyapoc, D cuja embocadura estú si
tuada entre o quarto e quinto gráos de latitude septemtrio
na!.» Esta convenção foi logo ratificada pela côrte, que
não tendo forças para sustentar, contra todas as nações da
Europa, as estipulações a que haviam annuido os seus ple
nipotenciarios no congresso de Vienna, resolvêra di si
mular o mal por elle feito, dando-lhes até premio em
vez de castigo, e submettendo-se a todos os demais resul
tados. No mez de novembro seguinte se apresentou em Ca
yena o conde Carra Saint Cyr, governador para a colonia,
nomeado por Luiz XVIII, e promptamente lhe fez de tudo
entregue o illust.rado João Severiano. Acerca do modo como
governou o insigne Brazileiro a colonia conquistada, ouça
mos as suas proprias palavras, quando em 1821 arguido da
muita opinião que delle fazia o Sr. D. João VI ~: «Cresceu a
estima d'Elrei vendo o modo com que organisei na Guyana
francesa uma administração completa em todos os seus ra
mos de justiça, policia e fazenda, preparando os planos 01'

ganicos e dando regimento ás differentes repartições; e corno
dirigi esta mesma administração oito annos, com plena sa
tisfação sua e de seus ministros, .e geral contentamento dos
habitantes d'aquella conquista~ que inda hoje choram por um
governo tão paternal: Como submetti, contentei e conservei

, naena,DisclIrsoollllJemoria, ele. Ma- lIIaeiel da Costa, ele.»--Coilllhra, na
ranbiio, 184ü, pago 86 e se~uinles. imprcnsa da Unh'crsidade, 18?H, pags.

~ «Apologia que ... Joao Sel'el'iano !J ciO.
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em tranquilidade uma guarnição de 1500 homens, que por sEf
duas vezes se sublevára contra seus superiores, chegando a '-:-..-
ponto de irem ás mãos os dois partidos dentro mesmo da
villa, com artilharia e arma branca, ficando alguns mortos
e feridos: Como sustentei a dignidade real quando insulta-
da pelo omcial de marinha, o conde Darod, ali mandado
pelo duque de Luxernbourg, e não desagravada pelo nosso
governador militar, que a isso não pude mover; reduzi a si-
lencio aquelle atrevido e furioso militaI', e o fiz punir em
França, pela representação que dirigi ao nosso plenipoten-
ciario em Paris: Como tirei o partido passivei d'aquella con-
quista quando previ que poderia vir a ser restituida aos
Francezes, fazendo transplantar para o Brasil o qúe havia
n'ella de generos preciosos, tanto indigenas como estrangei-
ros, e fundando, como fundei, por minha s6 diligencia, trez
jardins de especiarias; um no Pará, outro em Pernambuco
e outro no Rio de Janeiro, que florescem; onde entre outras
coisas temos o girofie e a muscada; e emfim vulgarisando
a cana d'ass.ucar de Cayena, que é tão superior á creoula do
Drasil que tem feito triplicar os rendimentos dos engenhos.
Sobretudo exultou S. lagestade de praser quando viu o
modo com que me conduzi na infeliz entrega daqueHa con
quista ao governador francez, o cosde Carrá Saint-Cyr, e
na negociação que com elle fiz, em virtude das notas troca-
das entre o nosso plenipotenciario e o duque de Richelieu;
na qual nada escapou que tocasse á dignidade e interesses
de sua real corôa e á honra do nome portuguez. Assim, esse
pouco que tenho não o devo nem a lisonjas nem á 3m'vili-
dade, de que sou incapaz; tem-me custado trabalhos, riscos
de vida, sacrificio de minha saude c suores de sangue. A
estima com que S. Magestade me honra é uma divida; os
elogios e honrarias que publicamente me fazia eram aqueHe
genero de recompensa com que os reis sabem afagar os
hons servidores.»

Agora para que não sejam tidas de exaggeradas estas ex
pressões do proprio individuo, ouçamos a um estranho, c, o
que ~ mais, a um dos proprios subtidos da colonia conquista
da: «Esta conquista (diz Vignal, que sendo colono francez
)não é suspeito I), não foi mais que llma especulação com-

I CQlljl d'ocuil sw' CayciI/lc; Paris 182;;.
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Sff »mercial em favor do Brazil, que prejudicava o nosso esta-
---~ Dbele<;imento. Os conquistadores trataram o paiz com res

»guardos que formam singular contraste com os usos e
»costumes da administração franceza que 'lhes succedeu. O
»sequestro dos bens dos auzentes foi a unica medida de ri
»gor que elles lhe fizeram experimentar. Fóra d'isso, em
Jsua administração nada houve de hostil contra a colonia,
»e antes a verdade nos obriga a reconhecer que seus inte
Dresses geraes nunca foram melhor apreciados. E' indubi
»tavelmente custoso ter de fazer o elogio dos estrangeiros,
Dá propria custa, mas, pondo de parte o orgulho nacional,
Dporque bavemos de temer lembrar os actos da sua admi
D nistração quando d'ahi nos pode resul tal' proveito '1

DA ordem, o desinteresse e a economia presidiram aos
Jactos dos agentes do govemo do Rio de Janeiro. - Ani
Dmaram o commercio por meio de operações combinadas
DUO interesse local, concedendo entretanto ao commercio
Destranho toda a protecção necessaria, para estender as re
Dlações da colonia e assegurar a saida de seus generoso
»Conservaram os impostos que acharam, e não criaram
Inovos. As execuções não eram rigorosas; nunca o 1'0

»ceiro viu sua propriedade ameaçada d'inva ão. Pelo con
Dtrario. A mais illimitada latitude, as facilidades mais des
»usadas nas nossas praticas fiscaes lhes eram concedidas.
»Se se levantavam pleitos entre o devedor e os agentes do
»fisco, sempre elles se decidiam pelo colono. O chefe da ad
»ministração estrangeira sustentava que era da essencia do
Bregimen colonial que as vantagens do Principado deviam
Bser sacrificadas á dos particulares.»

Como importante acto diplomatico da côrte de S. Chris
lovam devemos tambem ter, registando-o neste logar, o
da elevação do Brazil «á dignidade, preeminencia e de
nominação de reino,» em virtude da carta de lei de 15 de
dezembro de 1815. E consideramos este acto como diplo
maticCl, porque a côrte o notificou por seus agentes aos go
vernos das nações alliadas, como para obter dellas contra
notas de reconhecimento t, alias bem escusado. Para nós o
Brazil ja sem essa declaração era reino emancipado desde
1808, e assim o reputava a propria Europa, que, segundo

I o P. Lui1. Gonçall'es dos Santos dá tas dc simples cortesia, e até as publi
grandc importancia a estas contl'a-no- ca textualmente, 11,50 a 56.
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o testemunho digno de fé de um diplomata portuguez con· sff
temporaneo, residente no centro delia durante deseseis an-~
nos, dava mais consideração ao nome portuguez, depois
que o Sr. D. João fixára a ede do governo no Brazil i. A
mesma carta de lei diz que conferia aos domínios do Bra-
zil «aquella graduação e cathegoria politica, que lhes
devia competir pela sua extensão e riqueza; sob cujo as-
pecto (accrescenta) ja foram contemplados pelos pleuipo
tenciarios das potencias que formavam o congresso de
Vienna. »

As noticias do congresso de Vienna, e do mal que haviam
delie saido os interesses do Brazil e de Portugal, chegavam
ao Rio, ao mesmo tempo que ahi se apresentava emigrado o
ex-ministro d'Estado de Buenos Ayres D. icolas Herrera,
homem sympathico e habil, que tratou de fascinar a côrte
com as grandes vantagens de emprehender uma expedição
afim de, não só desafogar a nossa fronteira e o territorio
de Missões das continuadas invasões de guerrilhas, como
até de conquistar, em favor da causa da civilisação, os ter
renos aquem do Prata, infestados pelas barbaras perse
guições de Artigas. A tarefa não fóra espinhosa, ainda a
outro menos habil: a materia, mais incendiavel depois dos
mallogros do congresso de "ienna, só necessitava da cen
telha.

Feitas pois diplomaticamente cautelo as prevenções á
Hespanha e á Inglaterra \ ordenou-se para Portugal que
sem demora se organisasse ahi uma divi ão de volunta1'ios
reaes para a America; e com 4830 combatentes chegou
ella ao Rio de Janeiro em 30 de março de 1816, ás ordens
de Carlos Frederico Lecor, depois barão e visconde da La
guna, o qual, com a divisão reforçada com mais barcos de
guerra, partiu para Santa Catharina no dia 12 de junho se
guinte, e em vez de ir depois desembarcar perto de Mon
tevideo, conforme lhe era recommendado 3, segundo o pia
no de Herrera, seguiu dahi por terra pelo littoraI.

Ao mesmo tempo haviam ido ordens ao governador do
Rio-Grande, para que mandasse tambem dali avançar ás

t «Brasil e Portugal,)) etc., 1101' H. J.
d'Araujo Carneiro; Lisboa, Il11p. de
Nunes Esteves, '1822, pago 10.

2 /}.' Hesp. se fizeram em data de 25
de maio, e ii corte de S. James de junho

de '18'15. Vejo a Corre pondo de Pal
mella.

3 Inst. de 4 de junho de 1816, art.
8.o_A traducção dellas foi publicada
em 1849 na Coll. de ~amas, I, p. 494.
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Slt forças disponiveis; pelo que uma divisão de dois mil ho-
~ mens, ao mando do general Curado, marchára sobre o Um

guay, e tomára posições á margem direita do Ibirapuitan
chico; donde, em 22 de setembro, passou ja a medir-se com
as forças de Artigas sobre o Quaraim. - Seguiram-se no
immediato outubro tres victorias parciaes, nos dias 5, 19
e 27, com o que a campanha ficou por essa banda inteira
mente desasombrada. Coube a glória da primeira de sa
victórias, que custou ao inimigo quatrocentos mortos e a
perda de dois mil cavallos, ao bravo José de Abreu, ao
depois barão do Serro Largo, que por meio della fez o ini
migo levantar o sitio do povo de S. Borja, onde se defendia
o brigadeiro Chagas Santos. Ganhou a segunda sobre o Ibi
mcoay o brigadeiro João de Deos de Mena Barreto, que
conseguindo por ardil atrahir o inimigo ao terreno que mais
convinha á sua cava!leria, lhe fez dm:entos e tantos mortos,
e tanto na acção se empenhou o proprio brigadeiro que saiu
della ferido. Seguiu-se a victoria do Carumbé, alcançada
pelo brigadeiro Joaquim de Oliveira Alvares, pelo estrata
gema de conservar a maior parte das forças deitadas, para
que as não visse o inimigo, e levantando-as apenas no mo
mento que apontando á queima-roupa lhe causou a perda de
seiscentos mortos, além da cavalhada e bagagens. A Listo
ria documentada de todos estes combates, bem como dos
da campanha de 1817 por e te lado, foi escripta I com mui
ta fidelidade e exatidão pelo paulista Diogo Arouche de Mo
raes Lara; e oxalá encontre o futuro muitos que, em ca
sos identicos, imitem seu patriotismo e benevolencia pela
posteridade, revelando-I he o que ás vezes ella trabalha de
balde por saber.

Os mencionados combates parciaes não foram entretanto
mais que os preambulos de duas-grandes victorias, que de
cidiram já quasi da sorte de todo o territorio cisplatino. Al
cançou a primeira, no dia 19 de novembro, uma a divisão
de Lecor, ao mando do general Sebastião Pinto d'Araujo
Corrêa, batendo no arravo da India·mue1"ta a Fructuoso Rive
ra. A segunda foi a do Catalão, alcançada, no dia 4· de ja
neiro de 1817, pela divisão de Curado, accidentalmente

I Imp. na Rev. do InsL., VII, '124 e etc., quc cm I"ista de muilos docume.n- .
~75. Tamhem possuimos deste periodo tos officiaes escrcveu c puhlicoll o VIS
~ «Historia dos successos políticos,» condc de Cayrú.
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ás ordens do capilão general marquez de Alegrete, que s~f

nessa occasião fora passar-lhe revista. A Ivict6ria da ln--'-:
dia-muerta, em que Sebastião Pinto (ora surprehendido ata-
cado pela retaguarda, quando já se achava no arroyo Sa
randy, abriu a Lecor as portas de Montevideo em 20 de
janeiro de 1817. Na batalha do Catalão tambem foram as
nossas tropas as atacadas, achando-se em posição, á mar-
gem direita do rio desse nome. A vict6ria estev@ por um
momento duvidosa, sendo decidida a nosso favor por um
ataque a tempo da cavalleria ao mando do tenente coronel
Abreu. O inimigo perdeu nella duzentos e noventa prisio
neiros e sobre novecentos mortos. Foram-lhe tambem toma-
dos seis mil cavallos, seiscentos bois, e muitas armas, baga-
gens e munições. De nossa parte tivemos cento e quarenta e
seis feridos, e setenta e oito mortos, incluindo cinco bons offi-
ciaes. Os vencidos retiraram-se para além do Uruguay, e em
sua perseguição foi uma brigada ás ordens de Chagas Santos.

Nas immediações de 10ntevideo, Lecor som-eu a princi
pio muita ho tilidade, de p3l'te das guerrilhas dirigidas por
Fructuoso Rivera' porém tendo-se declarado a seu favor a
Colonia, e havendo Rivera partido a reunir-se a Artigas, os
segundos cabecilhas iam afrouxando em seu ardor, e pouco
a pouco se foram entregando.

Curado, que com a sua divisão permanecera por mais de
um anno sobre a esquerda do Quaraim, junto á foz do Ca
talão, avançou; e dentro de pouco aprisionou o capitão
Lavalleja, e bateu o inimigo em Guabiyú; obrigando a Ar
tigas a deixar livre de todo a margem esquerda do Uruguay;
e proseguiu até S. José e Hervidero, destacando partidas ás
ordens de fena Barreto e de Bento Manuel, os quaes conse
guiram voltar de suas excursões com grandes despojos, que
ressarciram os quP. pOl' outro Jado fez Fructuoso Rivera, ahi
chegado por donde não se esperava inimigo algum. Bento
Manuel avançou para o sul, e passou até ao arroyo de la
China, perto do qual foram por seus soldados encontrados
os primeiros barcos de uma esquadrilha nossa que subia o
Uruguay, para estabelecer commuuicação com as forças de
Montevideo, sendo os mesmos soldados avisados desta apro
ximação pelo fogo I dos canhões inimigos, no passo de Ve-

I '12 de lJl3io.
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S~f- ra, não longe. Bento Manuel logrou ainda depois (a 4· de
~ julho) junto do Queguay-chico surprehender o campo do

proprio Artigas, fazendo-lhe mais de cem prisioneiros, as
senhoreando-se das munições, artilheria, etc., e escapan
do-se, por uma habil retirada, da surpreza que lhe armou
Fructuoso Rivera.

Animado pela força moral produzida por tantas victorias,
a divisão de Curado, pela maior parte de tropas paulistas
e rio-grandenses, com habi tos de disciplina e de sobrieda
de, seguindo na guerra offensiva, houvera podido sujeitar
Entre-rios e todo o mais territorio onde fossem os inimigos.
Talvez essas novas campanhas se houvessem emprehendi
do, se as noticias chegadas da Europa, de uma grande divi
são que se preparava na Hespanha contra o Rio da Prata,
não tivessem aconselhado a não conquistar mais, para não
enfraquecer as forças, aca o necessarias para resistir a es
ses novos atacantes; que aliás viriam em todo caso mallo
grar a possibilidade do plano de estabelecer de futuro no
vice-reino uma monarchia,' sob o influxo da casa de Bra
gança, segundo parece que se havia combinado \. - Paci
fico o terreno aquem do Prata, Curado vendo as tropas em
inacção, e a cavalhada perdida sem ter campos conquista
dos onde podesse substituil-a, resolvell retirar-se á frontei
ra, plano que, por sugestões indirectas de Lecor, abando
nou; indo entrincheirar-se no rincão de Haedo, á margem
direita do Rio egro; e dei){ando, pevto do passo do Rosario
(em Santa Maria), para guardar a fronteira o brigadeiro José
de Abreu, com 400 homens unicamente. Assim que o effec
tuou, logo Artigas, em 15 de dezembro', caiu sobre Abreu,
com forças tão superiores que dos nossos cem homens mor
reram no combate. Foi Abreu reforçado a 15, e de novo
atacado em 17 e 27, sem vantagem dos contrarias.

Entretanto o conde da Figueira, capitão general do Rio
Grande, informado do aperto, em que pelo pequeno número,
estava este corpo da fronteira, reuniu as tropas que poude,
e marchando com ellas em pessoa e effectuando a juncção,
foi em busca do inimigo, e o encontrou e atacou em Ta
quarembó, derrotando-o tão completamente / no dia 22 de
janeiro de 1820, que s6 prisioneiros fez quatrocentos e no-

.\ Com approvação do congresso de de setembro de 181G.-Vej. Cnn'. n/·az.
Buenos Ayres em sessão secreta de 4 XXV, 20 e 158.



VICTORIA DE TAQUAREMBÓ. RESULTADOS. 557

venta t, orçando em oitocentos os mortos; e sendo sem con- s~f

to as armas, munições, etc., que, com 5,400 cavallos, e--':-'
450 bois, foram tomadas.

Esta batalha. acabou por assim dizer com as esperanças
dos iuimigos: os tres chefes nella derrotados, Artigas, Ra
mirez e Rivera, logo depois se desavieram. Artigas viu-se
obrigado a refugiar-se ao Paraguay, onde o reteve prisio
neiro o DI'. Francia, enviando-o desterrado para Caragua
ty. Rivera perseguido por Bento Manuel, vendo perdidas
todas as esperanças, entregou-se com a condição de lhe ser
garantido o posto e o mando de um regimento de cavalla
ria de linha, só de Orientaes. Clausulas analogas se con
cederam a todos os demais que se propunham a entregar
se, que eram em summo gráo para este fim generosas as
instrucções que tinha o visconde da Laguna (Lecor), capitão
general de Montevideo. Foi em virtude dellas que nesta ulti
ma praça e demais povos se conservaram os cabiJdos, as
mesmas justiças e as mesmas leis e impostos a que esta
vam antes sujeitos. - Isto com uma politica qne chegava a
ser indiscreta, á força de ser benevola e generosa; e cuja leal
dade e franqueza se comprovoupelosmui tos enlaces matrimo
niaes da officialidade da divisão com familias do paiz, e aos
quaes deu exemplo o proprio capitão general. Quando tudo
estava submettido e tl'anquillo, a Hespanha que não havia
podido valer com fOl'ças ao desgl'açado Liniers e ao cons
tante e leal EUo, apenas viu sujeito pelas nossas armas todo
o territorio cisplatino, lembrou-se de provar por meios di
plomaticos que elle lhe pertencia. Chegou até a apresentar
exigencias á restituição no congresso de Aix la Chapelle;
porém sendo ahi discutido, convieram os plenipotenciarios
que os nossos agentes haviam feito quanto estava de sua
parte para admittir a entrega do territol'io, mediante a pa
ga das despezas rIa conquista, orçada em sete milhões e
meio de francos e a promessa da celebração de um tratado
immediato de limites no restante da nossa fronteira 2. Ou
vindo com dissabor esta sentença, o governo de Fernan
do VII (de posse da corÔa. d'Hespanha desde a queda de

t Off. do conde da Figueira, Corro
Braz. XXIV, 619, e Gonçalves dos San
tos, II, 585 e seguintes, Torrente, III,
p. 4, engana-se chamando Villunueva

IIIST. GER. 110 BRAZ. TOM. II.

ao vencedor de Taquarembó.
2 Corresp. de Palmellaj Corro 8ra

zil , etc.
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s~f Napoleão) julgou mais regular e economico preparar uma
~ expedição para de todo submetter de novo ao seu poder o

antigo vice-reino argentino; e chegou para esse fim a reu
11il-a, sob o mando do conde de Abisbal, na ilha de Leon, em
Cadiz; e todos sabem como estas tropas, nem que provi
dencialmente encarregadas de vingar a injustiça do plano,
se conspiraram contra o proprio embarque, proclamando
em 1820 a consütuição de 1812.

Sabido é como antes o cabildo de Montevideo, se pres
lára a celebrar, por meio de um seu delegado, com outro
tio governo do Rio Grande, uma convenção de limites, em \
que se proposera eetIer de algum territorio, a troco de dí
vidas contraidos em favor do estado, entrando neste núme-
ro as da construcção do farol da Ilha das Flores. Esta con
venção celebrou-se em 50 de janeiro de 1819, e foi ratifi
cada pelo cabildo e pelo conde da Figueira i, por delegação
reservada que para isso receben da côrte, que se esquivou
assim a urna nova questão com a Hespanha, que ainda con
tava no territorio cisplatino mnitos adherentes.

Nesta secção, mais que em nenhuma outra, cabem as pou
eas palavras que nos propomos dizer acerca da empreza da
colonisação para o Brazil de colonos suissos catholicos ro
manos, que por esse mesmo tempo se levou a cabo, median
do para isso algumas negociações.

Indicou a idea Sebastião Nicolau Gachet, agente do can
tão de Friburgo. Acceita 2 pelo governo, foi escolhido o sitio,
a que se deu o nome de Nova F1'ibu1'go, na fazenda do Mor
ro Queimado, na contravertente da serra, além da villa de
Macacú e á margem do rio Bengalas, para esse fim compra
da a um monsenhor Almeida.

O alistamento dos colonos foi commettido a J. B. Bre
mont, nomeado consul geral ad !toe na Suissa; e em Berne
se matricularam logo mais de dois mil colonos, que com
suas familias chegaram ao Rio de Janeiro; donde seguiram
para o territorio designado. Ahi lhes foram distribuidas ses
marias e instrumentos aratorios.

i Em lIIonlevideo a17 de outubro de
1820, e em Porlo Alegre a 26 do imme
dialo novembro. Foram negociadores
João Baplista da Silva Porlo e D. Pru
dencio lIIurguiondo. Vejo as l\Iem. dos

81'S. Ponte Ribeiro e Machado ode Oli
veil'3, Rev. do Inst. XVI, 457 e 404, e
tambem pago 452 e seguiules.

2 C. R. de 6 de maio de 1818.
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Ogoverno havia pois ja chegado a compenetrar-se da ne- sff
cessidade de ir substituindo a colonisação europea aos bra- '-..:-.
ços africanos, certo de que, despovoado o Brazil, nao po-
deria ser mais que um deserto inutil, e que quaesquer sacri-
ficios para chamar colonos se deviam adoptar.

Infelizmente este primeiro ensaio de colonisação estran
geira custou excessivamente caro: escolheu-se um terreno
demasiado proximo da costa, e, em um paiz onde ha tanta
terra devoluto, começou o Estado por comprar a que era
necessaria aos colonos, e por vinte vezes mais do que cus
tára ao proprio dono. Os colonos foram transportados por ex
cessivos preços de embarque. No primeiro anno recebeu
cada um por dia cento sessenta reis, e oitenta no segundo,
além dos utensis distribuidos; arbitraram-se a alguns gra
tificações excessivas; v. gr. ao medico novecentos mil reis,
e ao cura seiscentos mil reis; sem fallar de outros abusos
que tenderiam a não favorecer a memoria de monsenhor
Miranda" commissionado para este fim {.

Entretanto a colonia nâo deixou de florescer; e colonos
vivem ainda desse primiti \'0 nucleo, que nada tinham de
seu, possuidores de fortunas de duzentos contos de reis. In
felizmente não' se poderá dizer que os erros commettido&
nesta occasião, e sobretudo os subsequentes, ácerca da co
lonisação, não foram previstos. Neste ponto ha que admi
rar o espirito politico e previdente de Hypolito José da
Costa, que, em abril de 1819 \ e depois, em março de
1820, applicava a tal respeito as doutrinas, que hoje a ex- 
periencia tem provado serem as unicas a proposito para fa
zer prosperar o Brazil.-Eis um de seus periodos: «A pri
meira fonte do mal que nos parece existir é não se faze
rem leis geraes em favor da emigração para o Brazil: leis·
que segurassem aos emigrados certas vantagens, e que es
tas fossem de natureza adaptada a remediar os inconve
nientes pessoaes, de que mais se queixam as classes traba
lhadoras na Europa. As leis bem organisadas, em que es
tes at.ractivos se especificassem, deveriam ser traduzidas nas
diversas linguas da Europa, e os emigrados no Brazil de
veriam então achar toda a facilidade de transportar-se aos
logares do inteJ"ior, destinados ás novas povoações.»

{ Corr. Bmz., XXIII, 304. ~ Corr. Braz., XX, 429 e XXIV, 281.
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SEf - Que« o augmento da população deve ser procurado por
~ meio de boas leis internas, e não com dispendiosas nego·

ciações de colonias estranhas» foi de novo dito pelo iUus
tre senador Verguei1'0 , em um folheto que imprimiu em
1822, e que na secção 55." citaremos muitas vezes. Acres
centaremos que, consultando a historia da colonisação de
alguns paizes da propria Europa, hoje bem povoados, te
mos que as melhores leis de colonisação são as que mais
protegem os colonisadores ou agentes de colonisação, que
os nossos antepassados Portuguezes chamavam Povoadores.

Por este systema a colonisação progride com mais homo
geneidade, sendo parte deIla recrutada d'entre os proprios
nacionaes pobres, e se evitam os perigos dessas chusmas
compactas de colonos estrangeiros, e ás vezes de religião
differente da que professa o paiz, que podem vir a ser ou
tro estado no estado, e dar logar a perturbações e guerras
civis,,· para não dizer ao risco de perder-se a anterior nacio
nalidade historica.

Não nos esqueçamos de advertir que desde março de
1816, em virtude do fallecimento da rainha, levava ja o
Sr. D. João o titulo de rei do reino-unido de· Portugal, Bra
zil e Algarves, do mesmo modo que desde 9 de janeiro de
1817, o principe D. Pedro, em virtude de uma carta de lei
dessa data se intitulava principe real do reino-unido etc.-·
Elrei por differentes motivos foi addiando o acto da sua
aclamação, que só veiu a ter logar em 6 de fevereiro de
1818. Por esse acto mandou o senado do Rio cunhar pelo
francez Ferrez uma beIla medalha, que constitue uma das
mais antigas preciosidades da nossa ainda tão escaça nu
mismatica.
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SECÇAO LH.

ESCRIPTORES, VIAJANTES E IMPRENSA PERIODlCA no REINADO.

Depois de tantos afans com a politica interna e externa,
de tanta lide nas côrtes, nos gabinetes e ant.esalas dos mi
nistros, e de tantas emoções nos campos de batalha, onde
alias foram colher eternos louros muitos valentes Brazilei
ros, recolhamo-nos ao proprio lar, e procurando imitar o
inimitavel Xavier de Maistre, espaireçamos a imaginação
e dilatemos o coração pelo nosso imperio, contemplando-o
nas obras de muitos nacionaes e estrangeiros, cujos escrip
tos, ora adornando nossas estantes, recommendam a me
moravel epoca do reinado.

Em primeira linha (graduando as obras pela importancia
dos serviços que prestaram ao Brazil) se nos apresentam as
dos tres escriptores, que, cQmo politicos alvitristas influentes
em muitas providencias governativas, ja contemplámos de
vidamente em outro logar; mas que seguiram estendendo
cada vez mais sua influencia, a saber: Cayrú, Azeredo
Coutinho e Hypolito;-este como representante da imprensa
periodica, que constava do Correio Braziliense e do Investi
gador, em Londres, do Pat1'iota e Gazeta, no Rio, e da
Idade d'ou1'o na Bahia. Seguem-se ao lado:

1.° Várias edições do Diccionar-io da lingua portttgueza
pelo erudito fluminense Antonio· de Moraes Silva.

2.° Os dois preciosos tomos da célebre Corographia Bra
zilica pelo laborioso Manuel Ayres do Cazal, presbítero do
grão priorado do Crato.

5.° Os tres grossos volumes em inglez da extensa obra
do conhecido poeta laureado Robert Southey.
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SEC. 4.o As narrativas das viagens e mais escriptos scientifi-
~~ cos do principe Maximiliano de Neuwied e seus companhei

ros ", e dos dois célebres naturalistas bavaros Spix e Mar
tius.

Em linha inferior vemo-nos obrigados a contemplar:
5.o O poema epico acerca da Assurnpção da vi1'gem por

FI'. Francisco de S. Carlos, com outras poesias brazileiras
de menos consideração.

6.0 Os escriptos scientificos de Augusto de Saint Hilaire.
7.0 Os trabalhos e observações do coronel Eschwege, por

vezes compilador e plagiaria ingrato 2 dos de seus camara
das Varnhagen e Feldner, todos tres do corpo d'engenhei
ros (Ir) Brazil.

8. J As memorias do padre Luiz Gonçalves dos Santos e
. de monsenhor Pizarro e os Annaes do Rio de Janeiro por
Balthasar da Silva Lisboa.

9. o Os memoraiaes e roteiros do Maranhão e Pará por
Gayoso, Paula Ribeiro, Belford e Oliveira Basto.

10. Os passeios pelo paiz ou viagens parciaes de muitos
estrangeiros.

Trataremos successivamente destes dez artigos; e só de
pois attenderemàs de novo aos tres primeiros autores, visto
que já são mais conhecidos do leitor.

O diccionario de Moraes limitava-se na primeira edição a
uma resumo do de Bluteau; porém na segunda (1815) e na
terceira (1825) apareceu tão enriquecido, que se converteu
em obra original, e de muitissima utilidade. Mames livre
das garras da inquisição, obtivera no principio do presente
seculo licença para passar a Pernambuco, e na Moribeca se
achava ja em 1802. Ahi, apezar dos cuidados que de
mandavam delIe a lavoura do assucm', á qual se entregou,
proseguiu na obra emprehendida, votando-se com o maior
afinco ao estudo dos c1assicos, e recolhendo dos campos e
dos engenhos muitos termos usados familiarmente no nossO
paiz, e a que deu por assim dizer sancção litteraria. Apon
tem-se embora no trabalho de Mames definições pouco
exactas, note-se no systema falta de concisão, e de metho-

i Jorge Freyreiss, e Frederico Sellow,
em 1815 admillidos como pensionarios
do Brazil.

2 «Quelques passages empruntés á
Varnhagen se trouvent aussi dans la

reproduclion du Pluto; mais on ne peut
s'empêcher de regrettel' que l'auteur
n'ait pas été cité» Saint-Hilairei Voyage
etc., pago 392.
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do e de regularidade, outros muitos meritos deve ene ter sf8'
para que censores do credito e autoridade de Filinto e do~
patriarcha São-Luiz lhe prestassem tanta consideração.

A Corographia Brazilica e o nome de Ayres do Cazal hão
de passar aos seculos mais remotos, pelas preciosas noti
cias geographicas que a obra encerra, pelo methodo e cla
reza do corographo, escriptor e até por uns tantos erros,
principalmente historicos, que cometteu; e que servem a
provar o muito que desde então temos adiantado em taes
estudos. Do alvará de privilegio que acompanha a primei
ra edição consta que o autor pretendia publicar outra mais
perfeita da mesma obra, «Íructo de muitos annos de traba
lho, e em que fizera consideraveis despezas t.»

De Southey, injustiça de nossa parte e até ingratidão fôra
não confessar, com Humboldt, que são preciosissimos os
tres volumes que nos deixou, pelas muitas noticias que en
cerram, e das quaes algumas não se encontram senão ahi,
o que praticamente tentamos por vezes indicar com varias
remissões a essa obra. Assim não seremos nós quem ousa
rá pôr embargos ás seguintes proposições com que Southey
terminava seu ultimo volume em 25 de junho de 1819:
«Acabo de realisar uma das grandes emprezas a que me
»propuz na madura virilidade, como assumpto de uma vida
»votada á litteratura em suas mais altas e mais dignas pes
»quizas. Quanto cuidado e quanta investigação aturada e
»diligente n'isso puz o leitor judicioso conhecerá. O maior
»critico não sentirá tanto suas inevitaveis imperfeições co
Jmo eu proprio. Porém se o valor de uma obra historica
Jestá em proporção da sornma de factos que ella primeiro
»cornprehendeu, da fidelidade com que são contados e da
»addição com que d'esse modo entram na totalidade dos
»conhecimentos humanos, posso eu afirmar que este traba
»lho, imperfeito como é, ai'nda não foi igualado e não será
»facilmente excedido.» Concordamos com o il1ustre escriptor
inglez em todas as suas proposições, que acabamos de trans
crever, e muitas vezes temos tido occasião de abundar n'ellas,

t Cazal I'e~ressou com elrei a Lis- quem dê noticia das correcções que
hoa, e ahi fOI residir em uma celia de deixaria para a nova edição do seu li
Congregação de Oratoria no Corpo San- no, pOI' mais diligencias qne a pedido
to, em companhia do P, Damaso, Soffria nosso se fizeram no Crato, Flor de Ro
então muito dos nervos, e parece ter sa, etc. Tão pouco soubemos onde fal
fal1ecido pouco depois, sem que haja l,eceu, nem onde jaz seu corpo.
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~f' fazendo como todo o Rrazil a devida justiça ao autor que mais
~ consienciosamente tratou algumas epochas da nossa historia

até o tempo de Pombal; pois que os dois ultimas capitulos
(45 e 44) apenas contêm mui destacadamente um ou outro
facto historico, pelo meio das discripções geographicas e ex
ti-actos de varias viajantes, que formam do assumpto delles
a principal parte. Dest'arte deixou o mesmo Southey ql1asi
virgem o importante periodo decorrido desde o último quar
tel do seculo passado até o seu tempo, como havia deixa
do o periodo que comprehende o seculo XVI e que se con
têm nos primeiros doze capitulos do primeiro volume, que
elle se viu obrigado a reimprimir em 1822, para introduzir
audições e correcções que julgou essenciaes, em vista da ap
parição de novos documentos, que o obrigaram a declarar,
em dezembro de 1821, que reconhecia «quanto a historia do
Brazil poderia ganhar com exames e estudos feitos llOS archi
vos i.» Cumpre declarar entretanto que os tres volumes de
Southey são, mais do que uma historia, «memorias chrono
logicas colligidas de muitos autores e varias mauuscriptos
para servirem á historia do Brazil, Buenos Ayres, Monte
video, Paraguay, etc.» Por isso se nota n'esses volumes a
falta de unidade e de ordem ou llexo, e a cançada repeti
ção de insonças descripções (sobretudo ácerca dos Indios)
que são causa de sua pouca popularidade. Seria acção pou
co generosa, e até suspeita da nossa parte, a de apregoar
censuras contra esta obra do illustre poeta laureado, que
tanto apreciamos, e que o Brazil todo com razão respeita, pe
lo facto de haver levado annos occupado delle. A mesma
parcialidade, com que, talvez com intento de divertir seus
patrícios protestantes, não perde jamais occasião de ridicu
lizar qualquer pia crença ou superstição de nossos historia
dores, que lhe forneciam os factos, lhe deve ser desculpada
quando por outro lado diz: «Compilando esta historia, cada
»vez que me lembro sob que circumsLancias alguns de seus
»documentos foram compostos, não posso deixar de con
»templar os homens a cujos desinteressados trabalhos tanto
»devo, senão com admiração e com respeito e gratidão '!.»

Dos trabalhos, fructo de muito estudo e meditação, de Sou-

i "How much may be added to the '! «ln compilingthishistory, whenlba
history of Brazil, by one who has ac- ve calleu to mind under wbatcircums·
cess to lhe archives» etc. tances some of ils documenlS were
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thcy fez o francez Alphonse Beaucbamp um resumo ou pia- St~·

gio, e ousou publicaI-o retribuindo ingratamente o seu bem- ,-S
feitor com afrontas e improperios, que boje sobre elle pro-
prio recaem.

Do s mpathico principe Maximiliano cumpre-nos dizer
que além de que, na sua viagem por terra do Rio á Babia,
pelo Espirito Santo, I1heos e Porto Seguro, fez várias obser
vações importantes não só geograpbicas, como relativas á
historia natural, elle foi o primeiro que, com estampas fiel
mente copiadas e gravadas, offereceu á Europa bem da
guerrotypados os aspectos phisionomicos dos nossos Indios.
Acrescentemos que o principe, depois de outra viagem que
realisou ao {ar west dos Estados Unidos, recolheu a Nenwied,
á margem do Rheno, onde converteu quasi em museu ame
ricano o palacio de seus antepassados, dando por feliz o dia
em que ahi o procura um Brazileiro, segundo nol-o afirmou
e comprovou praticamente em 1847, quando ahi o visita
mos. - Nesse voluntario retiro foi o veneravel viajante sur
prebendido em 1852 com uma das grã-cruzes do impe
rio pelo jo\'en e talentoso monarcha hrazileiro, que deste
modo quiz dar um publico testemunbo de quanto el'am apre
ciados no Brazil os trabalhos scientificos do viajante, que
na epocha do reinado o percorrêra ob o pseudonymo de
senhor de Braunberg. Dos serviços á sciencias, na turaes,
geograpbica e ethnographica dos dois companheiros Spix
e Martius tanto haveria que dizer que vãofôrao empenho de
ajuizai-os, antes que o tenbam feito os mestres dessas várias
sciencias que elles tanto contribuíram a enriquecer. A via
gem teve logar durante tres annos, de 1817 a 1820. Os via
jantes dirigiram-se do Rio de Janeiro por terra a S, Paulo;
visitaram o Ipanema e Porto Feliz; passaram a Ilú, Jun
diahy, Campanha, S. João d'E1rei, Ouro Preto e l\Iarianna,
Sabará, districtos do Serro e do Fanado; e, atravessando
o rio de S. Francisco no Porto do Salgado, chegaram ás
abas da Serra de Tabatinga, donde retrocederam á Bahia
por Caiteté e Contas. Da Bahia emprebenderam nova via
gem para o Maranhão pela Jacobina, Joazeiro, Oeiras e Ca
xias. Passaram depois ao Pará, donde seguiram pelo alto

composed, I have lhought of lhe meu lo respecl aud gralilude» (II, 691). - Se
whose desinteresled labours I was be- podéssemos volariamos á hislol'ia de
holden, wilh admira\.ion, as weU as with Southey uma medalha de bronze.

IIIST. CER. 110 DRAZ. TOM. II. «
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S~I?' Amazonas, onde fizeram a principal colheita, sobretudo de
~nov~s plantas, com que mimoseou Martius a botanica. Da

parte descriptiva da viagem foram publicados em l\Iunich
tl'es grossos yolumes ue 1825 a 1828, com um grande atlas
pictoresco, de quarenta folbas Iytbograpbadas, contendo
vistas de paises e desenhos de objectos de historia natural
e ethnograplüa, e com outro atlas geographico, compre
hendcndo, alél)l do mappa geral do Brazil, mais quatro tlo
Brazil oriental, e outro do Piauby, do Ceará, do alto-l\Ia
deira, etc.-l\Iartius publicou outro sim por separado tres
volumes de novos generos e especies de plan tas, além das
conhecidas monograpbias das palmeiras, e das cryptogami
cas; e de mais dois tratados; um sobre a materica medica
brazileira; e outro sobre os Iudios do Brazil, con iderando
os oomo transmigrados do Paraguay para o norte. Spix publi
cou importantes obras sobre as especies novas em todas as
classes da zoologia. E por cel'to que a sciencia não houvera
possuido todas estas obras, se o liberal governo do Sr. D.
João não houvera mandado proteger os viajantes cm todas
·as suas excursões~

O fluminense FI'. Francisco de S. Carlos foi, além de
-grande prégador \ grande poeta, do mesmo modo ql1e Sou
za Caldas, tambem fluminense. O livro da Assumpção da
Virgem, apezar da toada monotona das rimas pareada cm
que foi escripto, é uma epopea sagrada de primeira ordem,
e a engenhosa invenção do autor de collocar na America o
.paraiso terreal, e o aproveitar-se disso para a descrever, a
recommendaráõ muito á Europa cbrisLâ, ql1ando sejam nesta
mais conhecidas as obras dos Brazileiros. Souza Caldas é o
nosso poeta biblico; as suas imagens são sublimes e o esty
)0 sempre elevado. DeJanuario temos o classico l\icteroy \
poema da metamorpbose do Pão d'Assucar, cujo assumpto
·fõra pouco antes tratado em outro poema denominado Li
bambo, pelo oflieial da armada Paulino Joaquim Leitão, au
'tal' do Hymno á Esquadra, e do Templo da immortalúlade.

Outras poesias, alias de pouca originalidade, possuimos
deste tempo de JosP. Eloy Ottoni, fH\lO de Minas, admira
dor e sacio de Bocage, e àntes na Europa secretario da
condessa de Oyenhausen, que o protegia; de Manuel Ferrei-

1 Ante pago 514. dizer r«Agua escondida;» mas sim Agua
2 Nickroy, cm nossa opinião não quer fria; Mlerá (frio), 11 (agua).
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1'a de Araujo Guimarães, lente da academia militar e redac- sf8'
tal' do Patriotet, e do beuedictino FI'. Francisco de Paula de~
Santa Gertrudes Magna. Pedra Branca ja então poetava,
mas sÓ mais tarde adquiriu celebridade.

Augusto de Saint-Hilaire fez-se conhecido por seis tomos
de viagens que publicou acerca das provincias meridionaes
do Brazil, que percorreu, principalmente para enriquecer
a sciencia botanica, no que inquestionavelmente prestou
serviço. Ao Brazil e á França foi entretanto mais util que
por suas viagens, pelas relações que fomentou entre os dois
paizes, e pela tutoria, de que se encarregou, de muitos jo
vens Brazileiros, que sendo-lhe confiados pelos pais, estu
daram em França, e alguns são hoje ornamentos do Brazil.
Como yiajante, houveramos preferido vêl-o menos erudito
e mais profundo observador, e sem uma certa pretenção
emphatica de mostrar-se superior aos outros seus collegas
viajantes, dando-lhes quináos, e criticando-os em escriptos,
que alias ainda não eram conhecidos nem publicados quan
do elle viajava, época a que cumpriria circull) crever-se.

Um espirita igualmente critico ou antes satyrico se ad
verte na obra O'eologicas de E cbwege (escrip-tas em alle
mão) Pluto Brasiliensis e Achegas para o conhecimento mon
tanistico elo Bra::.il 1. Esse prazer de criticar tem sido castiga
do com as censuras rasoaveis, que ás suas observações fa
zem outros geologos, que apoz elle vão visitando as comar
cas de linas, onde especialmente residiu Escbwege por
alguns anno ; adquirindo mais nome pela publicação em
Allemanha de seus escriptos, de algumas traducções, e de
varias mappa do interior do Brazil (em parte copiados de
outros antigos manuscriptos que encontrou) que por lega
dos scientificos ao Brtlzil, o qual quasi apenas lhe deve a
medição barometrica de algumas montanhas, o eusino em
Congonhas do metbodo de fundir o mineral de ferro em fur
nilbos suecos, e a publicação na AlIemanha, durante os
annos que permaneceu no Brazil, ele um jornal cientifico,
especialmente consagrado ao BraziJ, em quo foram impres
sos trabalhos ele Val'Dhageu e Feleloer, dos quaes elle ás
vezes aproveitou nas duas obras mencionadas; não ci
tando 2 senão quando queria ter o gosto de contradizer,

1 Beill'a"c ZU!' Gebil'l;skundc Ul'asi- 2 Anle nola 2 de par;. 54:!.
liens cle. "
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1~f' em virtude de observações reiteradas feitas posteriormen
--~ te. Feldner, havendo passado em 1819 com uma commis

4"~ - são diplomatica a Vienna 1, falleceu na Europa pouco de
r' pois (1825), e os seus escriptos foram publicados pelo na·

turalista Olfers. Varnhagen só veiu a fallecer em 1842, e
grande parte de seus trabalhos e observações, sobl'e as pro·
vincias de S. Paulo e Rio de Janeiro, existem ainda manus
criptas (em allemão) em nosso poder, sem autorisação para
publicai-os por ora. Eschwege, mais velho que ambos, lhes
sobreviveu até 1854·. Todos tres haviam passado ao serviço
do principe regente em 1802, chamados pelos e forças do
ministro D. Rodrigo, para restaurar a mineração do Brazil, e
em virtude das recommendações de seus meritos dadas por
José Bonifacio e Camara, que com elles, ainda jovens mas
distinctos estudantes, haviam frequentado em Allemanha
estudos montanisticos. Não podendo ser logo transportados
para o Brazil, foram primeiro occupados ás ordens de José
Bonifacio em Portugal, onde estavam, quando, occorrendo a
invasão fran~zé), se reuniram ao exercito, e vieram a tomar
parte, como officiaes de artilheria, na famosa batalha de
Vimieiro em 1808, depois da qual passaram ao Brazil. Feld
ner era tido por indolente, e pouca memoria deixou de seus
feitos. Eschwege occupou-se principalmente de escrever
e de fazer publicar o que escrevia; e Varnhagen, havendo
no Brazil grangeado mais confiança e mais amigos que amo
bos, já por seus conhecimentos geraes em litteratura e hu
manidades, ja pelo seu caracter mais affectuoso e social,
possuindo entre outras prendas a de bom pianista, ja talvez
mais que tudo por haver-se casado com uma senhora bem
aparentada do paiz, com os dotes de energia, actividade e
perseverança que possuia \ correspondeu amplamente a es
sa confiança, segundo se verá na secção seguinte.

Passemos ás memorias do P. Luiz Gonçalves dos Santos,
e ás de monsenhor Pizarro, e tambem outra vez a Baltha
sal' da Silva Lisboa, para darmos conta dos seus Annaes do
Rio de Janeiro. Das primeiras cumpre-nos em abono da
verdade dizer que parece incrivel como em dois tão grossos
volumes, com tantas frases alias cQrrectas, se contenha tão

i A missão do tenente coronel Gui- de Port.) !'IIem. de GOIl<;. dos Santos,
lherme Christiano Feldller era parteci- 11,545.
par o nascimento da princeza (Mal'ia II 2 Martius.
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pouca substancia de ideas e de verdadeira historia. A obra slif'
se reduz quasi á transcripção da serie dos artigos que apa-~
reciam nas gazetas, e neste sentido é fiel e poupa o ter de
recorrer a ellas. Extensa e enfadonha nas descripções das
festas e luminarias, nos titulos e condecorações conferidas,
nem sempre por meriLos e serviços, é pobre e deficiente de
considerações, justamente quando os factos são mais impor
tantes. Dos nove volumes de monsenhor Pizarro fazemos
menção para não parecermos omissos; pois preferíramos
calar que o autor, valendo-se alias dos trabalhos dos cone-
gos Hemique loreira de Carvalho, José Joaquim Pinheiro,
e José de Souza Marmello, produziu uma obra confusa, di-
fusa e até ás vezes obtusa. Quanto aos Annaes ao menos há
nelles muitos documentos. Dispensaramos porém sobretudo
certos episodios que apresentam ás vezes a obra como uma
peça de retalhos.

O compendio historico-politico de Raymundo José de
Souza Gayoso, escripto em 1815, impresso em Paris em
1818, não sendo recommendavel pela copia de noticias na
parte bistorica, deu ircportantes noticias acerca da agricul
tura e commercio do Maranhão, apontou muitos abusos que
havia a corrigir, e ministrou não poucos auxilios á statisti
ca da Capitania que pouco depois ('1822) publicou o corD
nel Lago. Quanto ás viagens do major Francisco de Paula
Ribeiro pelo Maranhão e Goyaz, e ás que escreveram Se
bastião Gomes da Silva Belford e Manuel José de Oliveira
Bastos dos itinerarios que levavam do Iaranhão e do Pará
ao Rio, temos por sufficiente informação a noticia biblio
graphica da sua existencia e de haverem sido publicados pe
Ja imprensa.

Olltro tanto dizemos das viagens de Swainsons de Per
nambuco á Bahia, de Henrique Koster pela Parahiba e Cea
rá, de Thomaz Lindley pela Bahia e Porto Seguro, de l\Iawe
por S. Paulo e Minas, ao districto diamantino, do fran
cez Tollenare em Pernambuco, do conselheiro da Legação
d'Austria Olfers, ao depois director do Museo em Vienna.
Façamos ainda menção dos individuos de uma commissão
de naturalistas que acompanhou a princeza Leopoldina ao
Rio, e partiram para o sertão em dezembro de 1817. A essa
commissão pertenciam o botanico Pohl, o zoologo atterer,
e o entomologista Mickau.-Com a princeza veill igualmente
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i~f- para estabclecer-se no Brazil, ? modes~o mincra~ogista ~o.
----- que Schüch, que ficou ao serViço da cortc, c vem depoIs a

ser mestre do Sr. D. Pedro II.
Ponco tempo depois destes viajava tambcm partc do nos

so littoral, detendo-se na Bahia o illustrc escriptor Ferdi
nand Denis, com o scu companheiro Taunay. O Sr. Ferdi
nand Denis regressando á França, seguiu fazendo conhecer
o Brazil, por meio de varios livros popularcs, e estudando
nos manuscriptos das bibliothecas e em muitos livros raros
tudo quanto pode ser util á nossa terra, qúe tanto conhece,
e pela qual professa o maior carinho, que se extende a to
dos os Brazileiros. Ingratidão fóra não manife tal' aqui que
muito aprendemos de suas publicações recheadas de inves
tigação e de encantos, e qLIe semprc o encontramos propi
cio e amigo em muitas oct:asiões, em que, durante o curso
desta obra, recorremos pedindo socorros á sua actividade
e intelligencia.

Passando agora por alto os muitos escriptos de Cayrú e
do bispo Azeredo, de que tratamos outras vezes nesta his
toria, apressemo-nos a concluir o capitulo dando idea do es
tado em que estava então a impren a periodica, á frente da
qual, em relação ao Brazil, não hesitamos em dizer que se
achava o Correio Bra:::iliense.

No Rio installada a typographia régia, começou :l impri
mir-se nella uma pequena Gazeta. Seguiu-se um periodico
scientifico, publicado em folhetos de pequeno formato, com
o titulo de Patriota, cujos exemplares hoje raro e bus
cam pelas memorias importantes que contem. a Babia ins
tuiu-se tambem uma typograpbia, e nella se começou a pu
blicar, com o nome de Idade d'Ouro, um jornal que teve por
primeiro redactor o P. Ignacio José Machado, ao depois
mais conhecido em Portugal como «Velho liberal do Dou
1'0.» Já era bastante para um paiz ondc antes não havia
mais impresso periodico que as folhinhas vindas cada anno
da metropolc, e onde não se liam mais noticias de batalhas
e conquistas do que as que se contam no livro de Cm'los
:Magno e seus doze pares. Mais porém que as tres mencio
nadas publicações periodicas eram, durante o pcriodo do
reinado, lidas com avidez por todos' as revistas mcnsaes
que se imprimiam em Londres: o C01'reio B1'aziliense e o
Investigador Portuguez; as quaes foram admitticlas franca-
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mente no Brazil; e até protegidas indirectamente por Elrei, t~f'

que as lia, para se informar do que havia, para receber con- -=
selhos, e até para com isso tratar de conter os seus proprios
ministros; pois que D. João' 1 parecia nascido para rei ver
dadeiramente constitucional, ou para que Tacito podesse di-
zer delle:« unquam libertas gratior estat quam sub rege
pio.» - Sabido é como Elrei D. João inclusivamente quiz
ler a célebre defensa do redactor Hypolito 1. da Costa con-
tra a Inquisição, e que para domar a furia deste tribunal,
sem emprehender reformas imprudentes, escolheu em 1818,
no dia dos seus annos, para inquisidor geral ao illustre
bispo brazileiro Azeredo Coutinho.

O Investigador Portugue~, ainda que subordinado a prin
cipio ao conde de Funchal, mini tro em Londres, e por isso
ás vezes adulador no que respeitava á politica interna do
Brazil ou de Portugal, por fim começou, ás ordens de Pal
mella, a variar um tanto de politica, dando de quando em
quando remoques á cÔrte, em sentido que parecia liberal;
mas que effectivamente não tinha outro intento mais que
inspirar ao monarcha cuidados pela sorte de Portugal, com
a possibilidade de unir-se á He panha, ou de aclamar outro
rei,-tudo com o fim de insinuar o regre so do Sr. D. João VI
para a Europa. Palmella fazia tambem por esse tempo pu
blicar artigos seus no Times assignados Um Bm~ileiro ?'esi
dente em Londres, cuja origem atingia o redactor do Correio
Bm;;iliense; e hoje vemos que com razão, pois que o pro
prio Palmella I no\-o confirma.

Em todo ca o fóra da quesLões de politica interna (em
que os redactores, que não eram homens politicas, se mos
travam pouco consequentes), as paginas do Investigado?'
continham muita leitura instructiva, acompanhavam de mui
perto o movimento littel'ario e scientifico, e ainda, em ge
ral, o politico da Europa e da America, e ervil'am a escla
recer e formar muito individuas que depoi figuraram.
Tem-se notado que a leitura da Revistas encyclopedicas é
um dos melhores meios de desenvolver, por meio dos fac
tos e da argumentação, os individuas de talento, ja para ella
preparados com certos estudos regulares.

O Carreio Bm;;iliense, do qual sairam á luz vinte e oito

I COl'cespondencia ele. 1,108.
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~f' volumes pelo menos ·1 (desde junho de 1808 até 1822), reunia
~ a tudo quanto continha de vantagens o InvestigadO?' em

sciencia, o ser redigido por um politico de tanta illustra
ção como Hypolito José da Costa, que, como dissemos,
fugira de Lisboa, para escapar-se ás perseguições da Inqui
zição. - Em boa hora o fez, que a isso deveu a vida, e de
vemos nós o ter elle fundado o dito periodico, de que foi
principal ~ redactor.

No Con'eio Braziliense ha sempre desde 1808 o mes
mo pensamento politico; - de promover a prosperidade e
augmentos do Brazil, conservando nelle a côrte apezar do
natural ciume de Portugal, e de introduzir, na admi·
nistração e até no systema de governo, as necessarias
reformas, por meio de instituições como as que hoje te·
mos. - ão cremos que nenhum estadista concorresse
mais, para a formação no Brazil de um imperio constitucio
nal, do que o illustre redactor do C01Teio Bra;::,iliense. Em
verdade que a leitura desta publicação nos infunde o devido
respeito a esse politico previsor, que se mostrava ao mes
mo tempo homem de governo. Talvez nunca o Braziltirou
da imprensa mais beneficios do que os que lhe foram offe
recidos n'essa publicação, em que o escripLor se expressava
com a tanta liberdade como hoje o poderia fazer; ma com
a grande vantagem de tratar sem paixão as questões da
maior importancia para o estado, taes como as do fomento
da colonização estrangeira, etc. Estes e outros assumptos
acham-se tratados nesse periodico, que passará á posterida
de para justificar quanto deve o actual imperio a Hypolito
José da Costa. Não é modelo de estylo ou de linguagem;
antes pelo contrario neste sentido muito ha que descul·
par a um homem que viviq em paiz estrangeiro, em
uma epoca em que ainda o horror pelos gallicismos não
havia passado da pessoa do desterrado Filinto; mas foi um
politico pensador e creador. As noticias do Correio Brazi·
liense tendiam sempre a um fim certo; giravam todas na
orbita que o illustrado redactor havia assignado ao Brazil.
- Ao dar conta de uma instituição politica extrangeira, ao
citar o exemplo da independencia deste ou daqueUe estado
americano, Hypolito tinha sempre na mente o Brazil, e a

i Os volumes 21) e segs. são mais ra- só ao n. 166 de março de 1822.
ros. A collecção que possuímos chega ! VIII, 553 e ti70.
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influencia, - o effeito que para o seu fim convinha produ- 8ft?
zir. Mas não só deste modo, e indirectamente, ia conside-~
rando o que convinha, como, sobretudo nos ultimos tempos,
abordava francamente muitas questões do paiz, e tractava- .
as como se se dirigisse a uma nação, onde a liberdade de
imprensa fosse plenissima, para o bem do Estado, pois co-
mo elle dizia em março de 18'19 t. a A difficuldade de pu-
blicar obras periodicas no Brazil, ja pela censura previa, ja
pelo perigo a que os redactores se exporiam, falando livre
mente das acções dos homens poderosos, fez cogitar o ex
pediente de imprimir similhantes obras em paizes extrangei
ros. A França e a Inglaterra foram principalmente os pontos
de reunião destas publicações, desde a epoca em que a fami·
lia real passou a ter a sua re idencia no Rio de Janeiro.
Aberto este canal pode dizer-se que se estabeleceu a liberdade
ele imprimir para o Brazil, posto que não no Brazil... esta
liberdade... ja tem estado em prática por mais de dez an-
nos. D - E e teve em quanto durou o C01'1'eio Braziliense.
E por uma notavel sinaularidade, livre como era no Brazil,
onde estava a côrte, a venda e a leitura desta publicação, em
que se prégava abertamente o systema constitucional e os
jurados, foi ella por duas vezes prohibida em Portugal (pelo
principal Souza Coutinho), a assim como todos os escriptos
do seu furioso e malevolo autor.» - Estas últimas prohibi-
ções em Portugal tiveram logar em 17 de setembro de 1811,
2 de março de 1812 e 25 de junho de 1817 2.

O redactor do C01Teio Bra~iliense era em política typo
do bom patriota. Criticando este ou aqueHe vicio na admi
nistração, lamentava-o; e via-se que o não fazia só pelo gosto
de dizer mal e deprimir, nem por impaciente ambição. 
Fazendo opposição, não deixava de ser homem de gover
no. Desejava a reforma, não o cahos. As theorias não o ce
g2."am. Sustentava que tão impossivel seda uma camara
de deputados na Turquia, como um sultão nos Estados Uni
dos. São ainda deste Brazileiro, eminentemente llberal, as
seguintes expressões repassadas de bom senso: aDeixemos
pois essa palavrosa exclamação sôbre liberdades e tyra-

t XXII, 51ti.
2 Corro Braz. XIX, p. 64. No Rio de

Janeiro prohibido pelo conde de Linha
res por pouco tempo se lia «até no Paço
sem_rebuço algum.» Corro Oraz., XIV,

HlST. GER. DO BRAZ. TO~[. II.

595. Em Lisboa se publicaram, em 1809,
«Henexões sobre oCorro Braz.» (10 nú
meros, 194 pags.) e em 1810 Exame dos
artigos, etc., 4 yol., '194 pags.
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~r nias ... O pOVO que deseja ser livre e feliz, cuide de assegu-
~ rar com suas virtudes proprias essa liberdade e essa felici·

dade que deseja; porque, em quanto se esperançar n'outras
nações para gosar esses bens, será escravo, será infeliz.
Não discuta sobre a fórma de governo: reflicta no modo de
melhorar seus costumes. m povo sem moral, se não tem
liberdade, nunca a obterá; se a tem, certamente a per
derá I.»

Um dos grandes projectos que desenvolveu e sU3tcntou o
-'''''''''''orreio Bmziliense foi o da mudança da capital do Brazil

para o sertão, concebido, se pode dizer, pelos patriotas da
conjuração mineira de 1789 ~.

aO Rio de Janeiro (dizia o Correio Bmziliense 3) não pos
sue nenhuma das qualidades que se requerem na cidade que
se destina a ser capital do imperio elo Brazil; e se os corte
zãos que para ali foram de Lisboa tivessem assaz patrio
tismo e agradecimento pelo paiz élue os acolheu, nos
tempos de seus trabalhos, fariam um generoso sacrificio
das commodidades, e tal qual luxo, que podiam gozar no
Rio de Janeiro, e se iriam estabelecer em um paiz do inte·
rior, central, e immediato ás cabeceiras dos grandes rios,
edificariam ali uma nova cidade, começariam por abrir es·
tradas, que se dirigissem a todos os portos de mal', e re·
moveriam os obstaculos naturaes que tem os differentes rios
navegaveis, e lançariam assim o fundamentos ao mais ex
tenso, ligado, bem defendido e poderoso imperio, que é
'possivel que exista na superucie do globo, no estado actual
das nações que o povoam. Este ponto central se acha nas
cabeceiras do famoso Rio de S. Francisco. Em suas visi·
nhanças estào as vertentes de caudalosos rios, que se diri·
-gem ao norte, ao sul, ao nordeste e ao sueste 4, vastas cam
pinas para criação de gados, pedra em abundancia para
toda a s@rte de edificios, madeiras de construcção para to
do o necessario., e minas riquissimas de toda a qualidade

" XXIV, 27.
2 Convencidos profundamente das

vantagens que resultariam ao futuro do
Brazil da prompta rcalisação desse pIa
no, defendemol-o pela imprensa em
-1849, ha"endo nelle pen ado desde
1859, antes de tcrmos noticia dos ar
-gumentos do Correio Bl·(tzil'iense, cujos
artigos a·tal respeito s6 conseguimos
ler em 1851, como ~e deduz da propria

leitura do que e crevcmos. Que já em
'1839 pensavamos no assumpLO da nova
capital e outra divisão de provincias, se
convencerá o leitor pelo fim da carta
imp. na HeI'. do Inst. 1,564.

3 X, 574.
4 O Gorr. BI'az. não designa eviden

temente a pal'agem, que Jlreferia: tal
ve7. pensava em Vil/a-rica: nós propose
mos uma :lO nortc dc Par:lc:ltÍl.
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de metaes; em uma palavra, uma situação que se pMe com· S~I?·
parar com a descripção que temos do paraiso terreal I. Des-~
presou-se tudo isto, pela cidade do Rio de Janeiro; porque
ja ali bavia alguma casa de babitação, commodidades para
que algumas pessoas andas em em carruagem, um mesqui-
nbo tbeatro ... para o divertimento dos cortezãos; em uma
palavra, porque se evitava assim o trabalbo de crear uma
cidade de novo, e incommodos inberentes a novos estabe
lecimentos; e por esta miseraveis considerações se roubou
aS. A. R. o principe regente a glória incomparavel de ser
o furidador de uma cidade a que au arja o seu nome, fazen-
do-se immortal na creacão ele 'uma 'Wsta monarchia. ão
nos demoremos com as· objecções que ha contra a cidade
do H.io de Janeiro; aliás mui propria ao commercio, e a ou-
tros uns; mas summamente inadequada para ser a capital
do Brazil: basta lembrar que está a um canto do territorio
do Brazil, que a sua communicação com o Pará e outros
pontos daquelle Estado é de immensa difficuldade, e qU,e
sendo um porto de mar, está o governo ali sempre sujeito
a uma invasão inimiga de qualquer potencia maritima.
Quanto á dirliculdades da creação de uma nova capital, es-
tamo cOilvencidos de que todas ellas não são mais do que
mero subterfllgios.»

Anno depois acrescentava: «.A côrte não deve residir
no porto ou logar que se de tina a ser o imperio do com
mercio; porque os negociantes illudidos com o brilhante da
côrte, de ejam fazer-se cortezâos, em vez de serem com
merciante ; procuram habitos, condecorações e titulas, em
vez de procurarem sobresair em seu commercio, que é o
que lhes convem, e interessa ao E tado; e saindo assim
aquelle~ individuas da esphera em que tão uteis eram, de
negociantes da primeira ordem, passam talvez a ser nobres
na infima gradnação., no que não utilisam a si, nem fazem
bem ao Estado.!

II palito previa com muita antecipação as tendencias de
separação dos dois reinos, e por ua parte contribuiu indi_

i Em 1809 e puhlicou em Lisboa
um retrato de Pitt, com um disCUl'so
que se lhe attribuiu, acerca da creação
no interior do Brazil de uma Nova Lis
boa, vinda da Familia Real etc. Tal dis
curso não Sll encontra nas collccc;õc

delles do celchre estadi ta e mais pa
rece em grande parte apoCl'ypho, r.
aCI'escentado por algum DL'azileiro que
de ejaya apresentai' a idéa, em ri cn
de que a censura III 'a lião dcixassp
passar.
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i~f redamente muito, como acima dissemos, para a conservação
~ da unidade brazileira.

Em nosso entender este illustre filho d'America fez á
independencia do Brazil mais serviços do que Franklin á
dos Estados-Unidos; porém teve a desgraça de morrer
quando poderia recolher sua preparada sementeira; e o pu
blico sempre egoista não pensou mais nelle. Assevera-nos
pessoa que devia estar bem informada, que, como particu
lar, não foi um modelo de virtudes, e que pelo contrario
passou parLe da vida devassamente. Mas a quantos grandes
politicões admirados ainda hoje do vulgo não succedeu o
mesmo? Entretanto as dúvidas em que ficamos acerca do
seu caracter nos impedem de propor-lhe alguma memória
publica; da mesma forma que nos fizeram suspender a id6a
que tinhamos de publicar o seu retrato a par do de Cayrú
e do bispo Azeredo. .

O Correio Bmziliense (e depois igualmente o Investigador)
havia abraçado as ideas monarchico-representativas, que
ja iam grassando bastante na Europa, e que, suffocadas na
Hespanha depois do regresso de Fernando VII, foram de
novo definitivamente acceitas por este rei, no dia fO de
março de 1820 1.

Desde logo todos os politicos previsores conheceram que
a chamma não poderia deixar de atear tambem em Portugal,
descontente pelo decaiménto do commercio, pela escacez
de recursos, e pela auzencia da côrte.

1 Acerca da historia da revolução de que nesse mesmo anno se publicou em
Hespanha em 1820, veja-se o livrinho lIIadrid; 2'11 pago in 12.o
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SECÇAO LlII.

MINAS DE FERRO. VARNHAGEN J~ OEXECUTOR I DOS PROJECTOS ))'ELREr.

Chega o momento de cumprirmos a promes a que demos
ao leitor de consagrarmos uma secção especial á historia
dos grandes progressos da mineração de ferro no Brazil,
durante o reinado. Apezar da justificavel impaciencia que
Linbamos em executar o promettido, não quizemos alterar
a ordem natural dos snccessos, e aguardamos resignados
que se nos apresentasse o turno, como effectivamente ora se
nos apresenta. Por quanto depois de havermos nesta histo
ria dedicado tantas paginas á das lavras de ouro, quando a
cobiça o começava a buscar, fôra irregularidade e até omis
são deixar de referir o que se passou com a mineração de
ferro, desde que a sabedoria do principe regente e do seu
governo a começou a proteger, resolvendo criar estabeleci
mentos, a par dos conhecimentos montani Lico do eculo,
em que se fundisse o ferro arrancado em bruto das minas.
Nem só o ouro luzente nos seduza e deslumbre, por seu maior
valo~' relativo convencial, para o julgarmos unicamente di
gno de figurar na historia; quando a experiencia prova que
as minas de ferro, em paizes abundantes de combustivel,

1 Apezar da verdade dos factos não o grande e con tante projccto c/c So Mo,
houveramos talvez ou ado aventar a e a F. L. Go Varnhagen a ser o CiCcCltlor
proposição, se ja de de '1822" não cor- c/clico» .Jean VI (diz o illustre F. Denis,
resse ella impressa, (e sem haver sido no B'/'/!sil de I' nivers, po 549) appela
contrariada) na Memoria do honrado quelques mineurs.... sous la diloection
senador Vergueil'o, cujas proprias pala- du colonel Frédéric Varnagem. Les tra
vras procul'amos seguir; pois assim a vaux de cet homl1le habile fUl'ent cou
enuncia na pago 48. «Estava reservado ronnés d'UD plein succéso»
(diz) ao conde de Palma fazer executar
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L~~' são uma riqueza mais solida, que não se exhaure tão facil-
~ mente, passando a nações estranhas e deixando o mineiros

em penuria, como succede ás de metaes ricos e pedras pre
ciosas; e quando o mortal que, seguindo o preceito divino,
trabalha com o suor do rosto caindo a bagas, poderia dispen
sar o ouro, mas não o ferro, com que derruba o mato e ras
ga as entranhas á madre terra. Al6m de quê: a historia dos
acontecimentos da mineração de ferro no Brazil não deixa de
ser digna de estudo e meditação; pois como diz o illu tre
senador VergJleiro, na importante memoria especial que a
tal respeito publicou: «Sendo a historia um ensino pratico,
em que se apuram as verdades da theoria, e patenteam as
dificuldades nella cobertas em hypotheses correntes, e en-

. caI'ando o Brazil no futuro tanlo e tão importantes estabe
lecimentos fabrís, não póde dei ar de interessar a historia

. da fundação do que deve fornecer instrumentos a todos 4. D

Graças ao extenso trabalho do illustre autor \ e ao grande
número de documentos que sobre tal assumpto herdamos,
poderiamos dedicar a elle mais de um volume, se as lei da
historia, e de uma historia geral, nos não imposessem a de
vida brevidade.

A exploração e mineração do ferro (disseram os re
dactores do Invest'igador em Londre , ao dar conta dos
resultados do que vamos narrar) fórma 'uma era de glo
ria e de prosperidade para o Brazil. D Os factos singelamen
te documentados, iráõ provando, a nosso ver sufficien
temente, que a glória de ser o executor do projectos
do Sr. D. João estava reservada ao mesmo omcial enge
nheiro Varnhagen, que ja na secção precedente fizemos
conhecer ao leitor. E não é culpa do quem escreve, e sim
para elle muita honra, que essa gloria indispulavel reverta
em favor proprio. Tributar justiça devida á memória de

I aSe a minha penoa embotada com o
pé da telTa, que cultivo (prosegue ele
gante e modestamenteo iliustre eSCl'ip
LOr), não póde lançai' tracos elegantes,
e expreSSIVOS, tem ao menos bastante
firmeza para não se apartar da verda
de; o amol' da qual, e o desejo de ac
crescentar a aUellção pública sobre a
industria, manancial mais certo da nos
sa riqueza do que o ouro fugitivo, fo
ram exclusivamente as causas, que me
determinaram a accreseentar a immen
sa lista dos eseriptores, onde quizera

supprimir o meu nome, se a responsa
bilidade dos factos que nano, não me
obrig~ll'a a publica-lo com elles.»

2 AMem. Rist. de vel~ueiro foi im
pres a em Lisboa em 18~2, e, com os
documentos, consta de '147 paginas de
4.o Devo o exemplar que po suo desta
memoria rarissima :\ amisade do meu
iliustl'e coliega Sr. conde de Van dei'
Straten Pontboz, autor de um imp0.r
tante trabalbo acerca do nosso pai?,
por cuja pl'Osperidade faz constantes
votos.
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quem tão bem serviu é dever do bistoriador, e mal delle Sfl~'
se os receios de passar por immodesto superam em tal mo-~
mento aos nobres sentimentos de piedade filial I - Trate de
provar quanto assevera, já que a tarefa é tão melindrosa;
e, narrando só a verdade, não se cubra de pejo nem de
hypocrisia, quando não fez profissão do voto de humildade.
E Deus, que lê em todo os corações, sabe quão longe es
tavamos, quando concebemos a idea desta obra, de imagi-
nar que deveriamos nella, e ate em uma secção exclusiva del-
la, ter que consignar taes serviços. Vamos ao assumpto, e
o leitor será juiz.

Por vezes temos nesta obra feito referencia \ com o nome
de Bimçoiava, de um famoso morro de ferro_ proximo de
Sorocaba, a que hoje chamam Araçoiaba. ão foi só pre
dilecção, alias desculpavel, pelos sitias que primeiro feri
ram a nossa vista e fizeram palpitar o coração: é que nas
entranbas desse morro, que os antigos diziam conter tbesou
ros encantados, jaz ainda escondida, só em ferro, uma das
maiores riquezas latentes do Brazil, e talvez do universo
todo. Consta que ainda pelos annos de 1770 ahi se refizera
um forno rustico ou bi cainbo que produzia diariamente
quatro arroba de ferro; mas deixou de proseguir, por es
torvos postos a um novo proprietario, com que não cança
remos a attençãQ do leitor, da qual alias carecemos em
urna secção cujo titulo não 111'a haverá captivado muito. Em
virtude das ordens dadas pelo conde de Linbares, passou
em 1800 ao morro do ferro o capitão general de S. Paulo,
em companbia do cOl'Onel Candido Xavier d'Almeida, e do
chimico João Ianso 2; e. tudaram o itio, e concordaram em
abandonar o da fabrica velha, fundando uma nova junto do
rio Ipanema. Deram de tudo conta ao governo 3 e suas pro-
postas tiveram a approvação de Martim Francisco Ribeiro (, .r;:
de Andrad,a, que voltára da côrte, com o cargo de inspec-
tor das minas e matas, e que foi~ao Ipanema em 1805.

enbum passo mais deu desde então a indu tria civilisa
dora das minas de ferro no Brazil, até á chegada do principe
regente. Ent.ão o conde de Linbares escreveu para Portu
gal, recommendanclo que viessem dahi Eschwege, Feldner

1 Secç. :H, 25 e 37 j Tom. I, p. 312 e S A esta commi são se pocle alll'ibuil'
521, II, p. 84. o infOl'me que publicou a ReI'. cio ln t.

2 Vicl. ante p. 265. XVIII,235.
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~t· e Varnbagen, que para empregar-se no Brazil haviam sido
~ admittidos no real serviço, e ao mesmo tempo d~u nova

ordens para que no norte da Europa se engajassem tambem
mestres praticos fundidores e de refino, etc.

O primeiro dos tres officiaes supramencionados que che
gou ao DraziJ, e se apresentou ao conde Linhares, foi o jo
ven capitão d'engenbeiros Varnbagen, então cheio d'ar
dor, de ambição e de esperanças. - A confiança que ao
dito conde inspirou, deduzirá o Jeitor, melhor que de
palavras nossas, das seguintes instrucções, com que o
mandou examinar o morro de ferro; e cujo original temos
presente:

Instrucções. «Havendo V. terminado os seus arranjamen
tos a respeito dos soldos e gratificações com que S. A. R.
lhe. manda assistir, éS. A. R. Servido que V., na companhia
do inspector das Minas de S. Panlo, Martim Francisco Ri
beiro de Andrada, parta immediatamente para aqueHa capi
tania, para examinar as minas de ferro rle Sorocaba, a quan
tidade e qualidade de ferro que delias se póde tirar, a qua
lidade de fornos que convem estabelecer, a difficuldade que
haverá em fazer promptamente os martelos, e os fornos de
refino, e os mais estabelecimentos necessarios para se pôr
em movimento a extracção do ferro coado e do ferro forja
do, de que tanto se necessita; juntamente com o orçamento
de toda a despeza que será necessaria para levar esse esta
belecimento ao maior ponto, a qual será indispensavel para
que elle possa concórrer ao aprovisionamento, não s6 da ca
pitania ·de S. Paulo, mas ainda de todo o Brazil, que tanto
necessita desse tão util, como necessario metal.

»V. conbecerá as mattas e bosques reservados, ha mui
tos annos, pam o serviço e trabalho desta mina; e verá se
os julga sufficientes, calculando tambem sôbre a facilidade
que o paiz possa permittir para a sua reproducção: em ·aso
que julgue que os mesmos se podem e devem augmentar
com outros terrenos que lhe fiquem visinbos, V. não se es
quecerá de o propor, para ser presente aS. A. R. o Princi
ne Regente N. S.

» V. procurará ver se ha aguas com que possa mover os
martelos, e até se a sua queda permittiria o uso de bom
bas, por cujo meio se supra vantajosamente o dos folies.

»Procederá V. tambem ao exame rigoroso da mina, fará
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os convenientes ensaios do que da mesma se p6de esperar, i~R'

e da sua grandeza; para depois combinar a mesma com a~
quantidade de carvão, e ver a extensão que se pode dar ao
producto desejavel do mesmo ferro.

»Examinando V. a qualidade da pedra e do tijolo que
poderá fazer-se, orçará com a maior exacção a despesa que
será necessario fazer-se para tirar todo o partido esperavel
de tão uteis minas, e para as pôr na sua devida acção e
movimento.

»V. procurará examinar, seja pelo seu companheiro o
inspector Martim Francisco de Andrada, seja pelo governa
dor e capitão general de S. Paulo, seja pelas pessoas do
paiz, de quem fizer conhecimento, se haverá particulares
que queiram tomar acções e formar uma companhia que se
encarregue desta despeza, no caso que seja consideravel, e
que V. julgue seja mais conveniente que a Fazenda Real en
tregue esta exploração a mãos particulares, do que a faça
por sua propria conta. E' este o objecto que S. A. R. man
da recommendar muito a V., que consiste no exame, se
seria mais conveniente que a Fazenda Real faça toda esta
despeza por sua conta e tirar da mesma todo o lucro, ou que
a entregue a uma companhia de particulares, que a faça
trabalhar por sua conta, fazendo as necessarias despesas
para todo e te e tabelecimento, encarregando a V. de ex
por a este respeito tudo o que se lhe offerecer, depois de
conhecer a localidade e circunstancias do paiz onde existem
as mesmas minas.

»Não se esquecerá V. de examinar se no paiz ba suffi
cientes braços para os trabalhos que se vão emprebender,
ou se será necessario procurai-os f6ra da capitania.

»Ao governador e capitão general, na carta que lbe re
metto, manda S. A. R. recommendar que assista a V., não
s6 com as cavalgaduras que justamente pedir, mas ainda
com todos os auxilias i.»

Com estas instrucções foi Varnbagen embarcar-se, com o
seu companheiro Martim Francisco, na Sepetiba; onde em
uma canoa, como as dos antigos Indios, se dirigiu pela cos
ta até Paraty, e dabi pela villa da Cunha a S. ·Paulo. Logo
seguiu para a mina de ferro, em abril desse anno de iStO,

i Segue: «Secretaria d'Estado, 2'1 de fevereiro de 18'10. emule de Lillhares.»
IIIST. GER. DO DRAZ. TOM. II. 46
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SEC. em companhia não só do dito Martim Francisco, como do
LIlI. . - I H t . d t'-.-' caplLao genera 01' a. a mllla se' emoraram res se-

manas. Ainda muitos annosdepois não se lhe havia a Varn
hagen apagado da idéa a impressão que lhe fez o mor
ro d'Araçoiaba, que conceituava um dos mais ricos de
positos de ferro que existem no orbe. Nem mina se pode
chamar a um tal montão de mineral, em que este se colhe
á superficie da terra, e sem profundar em poços ou gala
rias subterraneas. Varnbagen propendendo desde logo a
que a empreza se fizesse por acções, tomando nestas inte
resse o governo por metade, dirigiu ao conde de Li
nhares a carta de que passamos a transcrever alguns pe
riodos:

«Em meio (diz Varnhagen) de uma planicie que se es
tende desde a serra de S. Francisco (ramo da que pela cos
ta do Brazil se prolonga em direcção geralmente de norte a
sul) até o Rio Tieté, se levanta uma enorme montanha de
cerca de tres leguas de extensão, tendo de largura metade
desta distancia. Fraldejam-a, pelo nascente e poente, os
dois ribeiros de Ipanema e Sarapuy, cujas aguas, prove
nientes da mencionada serra, buscando o norte, se vão des
pejar, pela margem esquerda, no rio Sorocaba, o qual,
igualmente pela margem esquerda, vae entrar no Tieté,
depois de haver contorneado pelo norte a referida monta
nha, que, em virtude <10 mineral de que toda consta, cha
mam vulgarmente o 11101'1'0 elo ferro 1. Não direi quanto se
eleva sobre o mar porque não tenho barometro, e, pouco
habituado a avaliar alturas a olho, receio enganar-me.
Entretanto crê-se que o cimo delle não deve ficar muito
menos de mil pés sobre a planicie que rodeia este ultimo.
O nucleo do morro é de granito; e de norte a sul, isto é,
no sentido longitudinal é cortado por tres grossos (proxima
,mente de tres braças de pujança) veeiros de ferro, ja ma
gnetico, ja especular. Ha porêm, aos lados e pelo meio,
bancos de schisto, de varios grés, de pedra calcarea escura,
de mames de azul de Prussia, de pederneira, de grünstein,
e até de formações auriferas. O estudo geognostico deste

t «Araçoiaba» ou Esconelrijo elo sol lhe avistaram por esse lado. Consta de tl'es
chamavam os lndios que viVIam ao nas- cabeços, um delIes mais propriamente
cente delIa, e tambem lhe ficaram cha- chamado «Araçoiaba,» Outl'O morro do
mando os Europeos, que primeiro a (erro, e outro llJorro vermelllo.
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districto é digno de occupar por muitos mezes a attenção ~~.

dos mais sabias geoJogos. Dos altos dos morros manam al-~
guns ribeirões, porém o mais notavel é o chamado da Fa-
brica Velha, ou do Valle das Furnas, por seguir por uma
especie de caldeira ou algar que ás vezes, parece cratéra
de um volcão. - Sobre a cima do principal cabeço ha uma
lagoa que chamam aqui Dourada, na qual () povo diz appa
recerem fantasmas, que guardam os thesouros neHa escon
didos. O mineral solto á superficie do morro- é tanto e tão
rico que creio só delle se poderia, por mais de cem annos,
alimentar a maior fabrica do mundo, sem recorrer a tra-
balho algum mineiro i.»

Logo formou Varnhagen o plano, que se propunha levar
para a erecção do novo estabelecimento. - Consistia eUe
cm fazer construir na fabrica velha «dous fornos biscainhos
assoprados por trombas de agoa, que deviam dar ferro no
fim de tres mezes, e fornecer delle o necessario para a cons
trucção da fabrica em grande, devendo esta constar de um,
ou dous fornos altos, refinarías, e o mais aparelho corres
pondente: orçou a despeza da obra em trinta e dous contos
de reis, e os braços para a sua laboração em cem escravos:
escolheu para o açude e fabrica os lagares dos precedentes
observadores; e designou o districto mineiro,» que foi o
proprio que a final se adoptou depois de diversas altera
ções. «Em maio do mesmo anno, entregou Varnhagen este
plano ao ministro da Guerra, o conde de Linhares, que lhe
incumbiu propôr um regulamento para a criação e labora·
ção da fabrica, o que elle satisfez 2.» .

Entretanto r:ecebeu o conde de Linhares noticias da Prus
sia, em que se lhe dizia como, aproveitando-se de uma
bella occasião, havia o consul em Suecia contratado para
passar ao Brazil uma colonia completa para fundições de
ferro, e que os contratos ficavam assignados :; com Carlos
Gustavo Hedberg, que dirigira até fundições ou forjas suas,
e que não tardaria em chegar ao Rio, com toda a sua co
mitiva. Exultou de alegria o enthusiasta conde de Linhares,

. como se do ceo lhe caíra tamanha fortuna, e levou a noticia

i Va.rnbagell, Inf. ao C. de Linha- :; Em Stokolmo aos 51 de dezembro
.res, borrão incompleto, em poder do de 1809. Vejo senador Vergueiro, Mem.
autor. p.14 a 17.

2 Mem. do senador Vel'gueiro p. I5.
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t~g' ao principe regente, que, em presença de t.ão bons informes,
~ julgou veda em breve cumpridos os seus desejos neste as

sumpto.
. Logo, por carta regia de 4· de dezembro de i8to, foi crea
do um ·estabelecimento montanistico de extmcção do fB1TO das
minas de Sorocaba, por meio de uma companhia de accionis
tas (entrando o governo com metade das acções), que seria
dirigido pelo mencionado Hedberg. Acerca deste individuo,
do que bouve de vergonhoso em seu contracto ., e de como
abusou desde o principio das boas intenções do conde de
Linbares, nada diremos. Baste saber que chegado com os
seus ao Rio, partiram para S. Paulo, devendo auxilial·os
no seu primeiro tirocinio, e logo regressar ao Rio ape
nas as macbinas estivessem em andamento, o proprio Varn
bagen, que pouco depois foi escolhido para procurador dos
accionistas particulares, cargo que lhe deu um logar de
membro da Junta administrativa do estabelecimento.

Reuniu-se esta junta pela primeira vez em 9 de fevgreiro
de i8i i. Seguiram outras sessões, mui a pezar de Hedberg,
que, em presença das recommendações do conde de Linha
res, havia chegado afigurar-se que teria carta brauca para.
gastar, por conta do the ouro publico e dos particulares pos
suidores de acções, sem dar contas nem satisfações a nin
guem; e desde principio respondeu de máu grado a todas
as perguntas que acerca de seus projectos lhe fez a mesma
junta. Faziam parte desta, além do dito Varnhagen, o inte
gro Martim Francisco, e o prudente paulista marechal Arou
ehe, ao depois grande apreciador e amigo de Varnbagen,
como nol-o evidencóa a correspondencia de ambos que pos
suimos. Hedberg que uão era homem d'estudos, que não
estava a par dos progressos da sciencia metallurgica na
Europa, que de minas de ferro não entendia mais que o sa
ber lidar com fornilbos como os que tinha na Suecia, decla
rou á junta que se propunha construir varios desses forui
lhos. Acudiu Varnhagen ponderando-lhe os inconvenientes
de taes meios, geralmente abandonados para as indus
trias em grande, pela menor economia do combustivel e es
caço producto de metal, comlJarativamente aos fornos altos,

-I o consul Bayer aproveitou-se desta devia Hedberg, dono fallido de umas.
occasião para saldar, á custa do paiz de forjas. Deste assumpto trata extensa
que era agente, certas sommas que lhe mente o SI'. Vergueiro.
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com dois dos quaes se poderia obter cada anno mais de i~H·

quarenta mil arrobas de ferro ..Respondeu Hedberg que se~
ofrerecia a dar por anno quarenta mil arrobas de ferro, pe~ ~ /)-V>

lo seu methodo; ao que replicou Varnhagen que nem cinco .
mil obteria, como effectivamente veiu o tempo a mostrar.

Sem conhecimentos especiaes deste ramo os membros da
junta, cumpre confessaI-o, pelo simples bom senso, n~o

hesitaram em reconhecer qual dos dois contendores sabía
mais e tinha mais razão; e começaram a apoiar decidida
mente as opiniões de Varnhagen, e conseguiram que o capi
tão general proposesse á côrte que este oflicial continuasse
fazendo serviço em S. Paulo, afim de pelo menos obrigar
com i so a Hedberg a andar menos torto. Por aviso de 25
de março accedeu o governo á proposta do capitão general,
mandando, em nome de S. A. R., louvar a Varnhagen os seus
serviços, e recommendar-lbe ao mesmo tempo que e unisse
a Hedberg, e não o contradicesse; acrescentando que a este
último se deviam pedir «com muita mocleração D as explica
ções acerca dos seus planos; pois era «mtâ essencial não o
desgostar. »

Abstenhamo-nos agora de reflexões sobre tão estranho
aviso. Baste saber que ao chegar o correio, com a noticia de
que Varnhagen ficaria em S. Paulo, Hedberg perdeu o tino,
e, á volta do mesmo correio, escreveu ao conde de Linhares
tudo quanto nes e momento lhe occorreu para provar os
grandes prejuizos que poderiam resultar ao bem publico,
que elle (acrescentaria naturalmente) mais que tudo zelava,
de semelhante permanencia na provincia do seu intelligente
juiz. Acreditou. uas intrigas o ingenuo conde de Linhares,
segundo provou com o immediato aviso, de 5 de abril, de
clarando ter «os olhos abertos sobre o habil official Varnha··
gen,» e que assim o deviam ficar sabendo os membros da
junta. Esta advertencia não era para e timular novo ze
lo; e effectivamente os ditos membros começaram todos a
afrouxar, retirando-se, e abandonando o intrigante Hed
herg a si proprio, certos de que não tardaria a se dar a co
nhecer.- Livre dos da junta, Hedberg não creu mais ne
cessario escrever ao conde deLinhares, que se viu obrigado,
para ter noticias do estabelecimento e das despezas com elle
f~itas, a pedil-as por aviso de 22 de junho; porém o fa\Tor
a Hedberg ainda não havia cessado, em 9 de outubro; pois
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t~I~' que outro aviso desta data aprovava o havei-o o capitão ge
-.--:... neral deixado servir-se com escravos da fazenda real; dan

do por motivo desta aprovação o ser Hedberg nimiamente
descon fiado.

Entretanto Varnhagen que, descontente, partira para o
Rio e fôra dispensado de regressar a S. Paulo, para não ex
citar rivalidades, dando-se «outro emprego aos seus talen
tos t» em Minas Gel'aes, era de novo chamado (promovido
ja a major) para acompanhar o tenente general Napion, a
quem o governo (pelas representações que lhe fizeram al
guns accionistas, depois da morte do conde de Linhares) deu
a incumbencia de passar a inspeccionar o andamento das
obras de Hedberg no Ipanema.

Desta visita de apjon, que teve logar em outubro de
1813, nada resultou de vantagem, não por culpa de Varn
hagen; e o dito general retirou-se logo, com pezar dos
accionistas, deixando, com data de 2 de novembro, a
Hedberg umas instrucções que pouco remedio davam aos
males. - Oito dias depois assentou a junta que o e tabele
cimento se chamasse «Real Fabrica de S. João do Ipa-
nema. J .

Dahi a pouco lempo queixaram-se de novo os accionistas
de Hedberg, e de novo foi Varnbagen mandado ao Ipanema,
e viu verificadas todas as suas previsões. -ão tardou a
voltar ahi, acompanhando dois membros 0.0 governo interi
no, com o fim de apaziguar certa desordem dos Suecos, que
diziam ler-se-Ihes acabado o prazo de seu contrato, e que
rerem voltar para a patria. Por novas queixas dos accionis
tas, foi mandado por S. A. examinar o e tado dos trabalhos'
no Ipanema por uma junta ou conferencia de varios estadis
tas conceituados. Pedidos pelos da conferencia alguns escla
recimentos a Napion, declarou este general que ja estavam
descobertas as tramas de Hedberg; «e que, para remediar
tantos erros, era preciso mandar construir dous fornos al
tos, entregando a direcção a Varnhagen 2. J Hedberg infor
mado do que havia passou á corte, e pediu ser ouvido.
Foi-lhe ordenado que expusesse por escripto os meios por
que poderia fazer prosperar a fabrica; e a resposta insultan
te de Hedberg de que «não podia declarar-se, porque os

t Expressões da carla regia de 22 Docum., p. 54.
d'agoSlo de 18'12; l\Iem. de Vergueiro, 2 l\Iem. do senador Vergueu'o, p. 40.

/
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membros da conferencia não eram entendedores da mate- ~g.

ria) produziu a regeneradora carta regia de 27 de setem-~'

bro de 1814, despedindo a Hedberg «pelo seu caracter e
Bmátt methodo de constTttcção, Be confiando a Varnhagen t a
direcção das novas obras.

d3Y tempo de recrear o espirito com vistas mais agrada
veis: a ordem principia a aparecer.» Eis as lisongeiras pa
lavras com que encabeça o illustrado senador Vergueiro o
capitulo do seu trabalho que intitulou: «Directoria de Vam-
hagen.. .

Deste modo passou Varnhagen de nóvo ao Ipanema, fi
cando sem .effeito a commissão que recebera para Minas,
que se reduzia a dirigir um semelhante estabelecimento no
morro de Diogo Soares ou no do Pilar. - Neste último in
tentou o intendente do di tricto diamantino a construcção
de um forno alto, porém sem exito; pois, quando passou a
ensaiar a primeira fundição, encontrou apenas derretida
junto do algaraviz uma pouca de massuca, que foi dahi
tirada a custo com alavancas, e, depois de convertida em
barras, levada cm triunfo 2 aparatoso, afim de com o alar
de tratar por ventura de desculpar os excessivos gastos fei
tos, sem proveito real.

No dia 2'1 de fevereiro. de 1815 tomou conta do regio
estabelecimento o mencionado novo director ou adminis
trador :;, e poucos mezes se !laviam passado quando ja «a
Bjunta directiva costumada a ver a morosidade, confusão e
J imperfeição das obras de Hedberg, não podia deixar de
Brender a Varnhagen o merecido louvor por sua incansavel
»actividade e boa ordem, com que tinha principiado os tra
Bbalhos, reconhecendo-se muito moderada a despesa em
»comparação do que antes se gastava em fazer e desfa
Bzer '.» Em 5 de agosto dirigia o conde de Palma a Vam-

t «Cujos conhecimentos afiançam que
elle a saberá desempenhar, como con
vem,» dizia textualmente a carta regia.

2 Desta festa se publicou uma relação
n~ 11lvestigador P01·tuguez, n.o 66, e da
hl a copiou o ingenuo Luiz Gonça1l"es
dos Sautos (~Iem. I, 556).-Mas a ver
d~de é que a festa se fez em 1815, e
amda em 1821 um morador do Tijuco
n~gava abertamente que na fabric'a do
Pilar se houvesse fuudido ferro. Eis o
que esse morador dizia do intendente,
a pago 15 de um folheto, que com o ti-

tulo de .Proclamação ou Aviso ao povo
do Tejuco... refutada,» se imprimiu na
nova off. typogr. do Rio de Janeiro em
1821: .Ha doze'annos que V. S. e acha
occupado com es e desencantamento
(do ferro): a despezatem mont.:ldo acima
de 120 contos, quantia que podia fazer
quatro fabricas; e conlinúa ainda com
mais de ·14 contos annuaes de despeza,
e ferro nellhullI.»

:; Senador \ ergueiro, Mem., pago M.
, Expressões do senador Vergueiro,

Mem., pago 55,
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t~r9' bagen uma portaria contendo as seguintes frazes: «O zelo
~ que V. mostra no desempenho das suas importantissi

mas obrigações afiançam o bom exilo da grande obra com
meLLida á sua 1·espo17sabilidade. D - o dia 21 de outubro
se lançou nos alicerces de um dos fornos altos Cá margem
esquerda do Ipanema, e pouco mais acima do silio in
dicado antes) a primeira pedra, com uma medalha cm que
se lia em latim uma inscripção 1 allusiva ao objecto; e 100'0

o capitão general escrevia para a côrte: «O sargento mar
Varnbagen principia a desempenhar o conceito que delle
fez Sua Alteza Real': as suas obras me parecem feitas com
justeza, segurança, pericia e economia 2.» Segue-se agora
na historia especial do estabelecimento uma larO'a interrup
ção, naturalmente filha da justa expectativa de todos os ho
mens honestos, que queriam dar tempo ao tempo, para sa
ber o último conceito que deviam fazer da capacidade ele
Varnhagen, ql1e nem um só dia, no meio do goso da maior
felicidade domestica, por sua parte deixou de confiar em
sua perseverança, e de agradecer a Deus que Ih'a não aba
lava; apezar elas intrigas 3 com que, de quando cm quando,
era a sua coragem posta á prova, ja pelo esteril de ejo de
uns de vociferar, já pela damninha inveja de seus emulas,
em cujo número se contava aproprio Eschwege, que per
corria Minas, em quanto VarnhaO'en, retirado do resto do
mundo no valle do Ipanema, dirigia de dia o trabalhos, e
denoite meditava e escrevia, ja ideando providencias novas,
já contradizendo vozes absurdas e de truindo trama da in
veja. Houve quem intentasse accusal-o de não reflectir em
que o ar da zona torrida não pel'mittiria o uso de fornos al
tos, fnndando-se para isso no mallogro da experiencia do
dezembargador Camara, no morro do Pilar, emMioa . Varo
bagen chegou a estremecer. ão que deixasse de possuir a

i Eis as proprias leLlras della: Joann.
Porto Princ. Reg. ado utitit. Bws. h.
ame. {erro (abro ann. lIIOCCCXV aus]J.
comil. Palma. gubel"ll. sub.·c/iI·ecl. Jf. L.
G. Varllhagell. German. vocal. alt. h. fin.
constl·. cUI·av.

2 Senador Verguei1'0 , l\Iem. pago 57.
3 «A intriga de Hedberg não desam

parou a fabrica com a sua ausencia:
seus sequazes aind a fizeram todo os
esforços para desacreditar Varnhagen
e o estabelecimento. Diziam ao princi
pio que Varnhagen não era capaz de

levantar a fabrica, e fazer os fornos
altos; quando o não pudérnm sustentar
publicáram que não havia pedl'a rel'l'ac
taria no paiz para o fono dos fornos
alto; invento de Hedbel'g para di cul
par-se de não emprende-Io : e ainda
que Varnhagen su tentasse have-la
encontrado optima, até no alicerce da
obra, e que quando a não houvesse, fa
bl'icaria tijolos propríos, não era muito
acreditado, e geralmente se receava
perder-se tudo por esta falta.» Expres
sões do Sr. Verguei1'0 na l\Iem. citada.
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fOl'ça da convicção que resulta do verdadeiro saber, e a fir- 1~~'

meza de caractcl' que dá a pureza da consciencia. A sua---'-:"'"
perseverança corria parelhas com a de Bernard Palissy; mas
a responsabilidade de:,te ousado emprehendedor não estava
compromettida para com a nação e com o rei. Varnhagen
lembrava-se que se as intrigas medram, se lhe não davam
tempo de justificar-se com os resultados, o Brazil, o rei e um
dia a posteridade lhe haviam de tomar contas pelos gastos
feitos; e temia que cm tal caso a sua boa memoria e a de
seus filhos l no Brazil, ficasse dubiamente estabelecida...

Em outubro de 18'17 estavam as obras todas acabadas;
e Varnhagen vendo que não lhe mandavam certos artifices A-.~
que pedira l e querendo além disso na côrte dissipar as in-
trigas l pediu e obteve licença para ir beijar a mão do sobe-
rano, em quanto as obras feitas se enxugavam de todo.

Deixando a côrte, animado pelo acolhimento distincto
que encontrou na pessoa d'elrei l que lhe não só lhe fez mui
tas perguntas acerca de S. Paulo, como lhe disse que sabia
os bons serviços que Varnhagen lhe estava fazendo \ re·
gressou o mesmo ao Ipanema, com novos brios, e decidido
a expor-se ás e periencias l ai nda sem os artifices que não
chegavam ~. Assim o cumpriu. E no dia de Todos os San
to l 1.0 de novembro de 1818, o ferro fundido n'um dos
fornos altos l corria liquido e candente pelos regos e ia coa
lhar-se nas fórmas de tres enormes cruzes l que ainda hoje
se conservam inauguradas nas immediações. Varnhagen de
licadamente -sensivel l como todos os que por instincto tem
vocação musica, commoveu-se de jubilo, sem lhe passar
pela mente a idéa do triunfo; e a todos os em pregados l que
todos estavam presentes, tratou de occultar as duas lagri-

i Que lhe «agradecia os serviços que
est.wa fazendo ,» foi a expres ão de
S. M.
. ~ «On avait assuré que, dans ce pays,
II était impossible de fail'e u age de
hauts fourneaux; on objectait la cha
leur, la nature de I'air atmo phél'ique,
et surtout celle de la pierre. Varnha
gen sontint que de hauts fourneaux
réussiraient á Ypanéma tout aussi bien
qu'en Europe, et que la piel're du pays
résisterait á la force du feu; ii fi t le plao
des bàtiments.... ii en derigea toutes
les constructions, et I'ouvra~e fut ache
vé au bout de deux an . 011 fondit, pour
la premiére fois, dans le bauts four-

IIlST, CER, DO DRAZ. TOM. 11.

neaux, le 1er novembre 1818, et le sue
ces courol1l1a l'entreprise. Quand on
coouait I'e prit d'intrigue qui régne....
I'ignorance des ouvriel'S... alors seule
meot on peut se faire uue idée des oh 
tacle pre que insurmontable que Var
nhagen eut avaiocre, et l'on ne saurait
s'empécher de regardel' comme une
e pece de pl'odige la pl'omptitude ayec
laquelle ii acheva des travaux aus i im
pOI'tants.» (Aug, de aint-Hilail'e, royn
ge dallsles P,·OV. ailltPaul, etc., 1,587.)
«Mas como para complemento de tão
importante estabelecimento, em um
paiz em tudo novo, fosse nece sado ven
cer muito obstaculos physicos e mo-

.Ii
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t~IY' mas que de alegria dos olhos lhe brotaram I, dando-lhes
---..-:.- ordens para que passassem juntos á igreja a render graças

ao Altissimo pela nova gloria qae havia outorgado ao reina
do do Sr. D. João. - A maior das mencionadas tres cru
zes, de mil e tantas libras de pezo, foi conduzida em pro
cissão, e collocada no alto do visinho morro, em memória
«deste feliz successo tão glorioso para o seu inventor, como
interessante para o Brazil, por attesLar a origem de uma
nova industria. Apezar de sua simplicidade, é ainda hoje
um dos monumentos do Brazil a que se ligam recordações
preciosissimas 2.» - Cumpre-nos acrescentar que tanto nes·
ta cruz maior, como nas outras duas menores, bem que to
das monumentaes, debalde se buscará ler outra inscripção
que não sejam os quatro algarismos do anno da fundição:
1818; facto sufficiente para qualificar o gráu de modestia
deste official, primeirÇl director do estabelecimento. A jus
tiça segura, emhora ás vezes tardía, da posteridade, não
deixará sem recompensa tanta modestia, depois de tama·
nho serviço, senão eom inauguração do busto do restaura·
dor ., no terreiro do estabelecimento, ou com uma meda·
lha de ferro ou de bronze cunhada em memória do dia L Q

de novembro de 1818, ao menos com alguma contempla
ção generosa pelo seu nome, exercida por meio da toleran
cia em pro dos estrangeiros dignos e illustrados, que, ou
movidos pela nobre ambição de glória, ou encaminhadoq
pela sorte favoravel ou adversa, venham a offerecer os seus
capitaes de intelligencia e de actividade a esta americana
terra da promissão.

Cumpre dizer que no proprio dia 1 ue novembro, em
que teve logar a primeira fundição, escreveu Varnhagen de
offieio para S. Paulo, dando conta de quanto passára. Iles·

"aes, que exigiram muito trabalho e
tempo, finalmente, pelo incançavel des
velo do tenente coronel F. L. G. Var
nagem (sic) concluiu-se esta fabrica,
Terdadeiramente obr1l regia.• (Mem...
do P. Luiz Gonçalves dos Santos, II,
pago 555.) «Pelo incançavel zelo do te
nente coronel F. L. G. de Varnhagen,
etc.• (Constancio, Hisl. c.Jo Brazil, II,
218.)

" Este facto me foi referido por meu
pai depois de baver eu eln 1841 estado
no Ipanema, donde saira de mui pouca
idade.

2 Palavras do Sr. Ferdinand Denis,
Brésil, pago 549. Veja tambem a respei
to da Cruz de ferro o arti~o da ldade
d'Ouro da Bahia, em Janell'o de 18'19,
transcripto na Gazeta de Lisboa pouco
depois, e no Correio Brazi/., XXII, 624.

• A idea de um monumento aos re
sultados obtidos em 1818, não é nossa,
nem jamais bouveramos ousauo apre
sentai-a. O lnv.l'01'tug. propoz uma py
ramide de ferro; e o P. Gonçalves dos
Santos (Mem., ",558) um pedestal de
marmOl'e para a CI'UZ de ferro, no qua~
se esculpissem não só os nomes d'elrCl
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pondeu a junta provisoria, que governava a capitania, por i~~'
ausencia do capitão general, dando a Varnhagen o «devido~
parabem por ter ef(ectuado a StLa commüsão tão dignamente,»
e acrescentando como resoh'era que um dos seus membros
D. uno Eugenio Locio e Seilbiz passasse a visitai-o; e dias
depois acrescentavil haver tido a «particular satisfação» de
pedir a S. M. um posto de accesso para o director, «em con
templação do importante trabalho que tão felizmente con
cluira.» - Porém Varnhagen acabava pouco antes de ser
1?romovido a tenente coronel graduado, justamente «em
consideração dos bons serviços feitos» no proprio estabele
cimento " e apenas lhe foi então concedida a effectividade.
Porém elrei não se esqueceu mais de}Varnhagen; mandou
que se lhe lavrasse o decreto de coronel effectivo; conde
coron-o com a commenda de Christo, e principalmente ficou
bonrando-o com a sua confiança, e o distinguia sobremaneira
em todas as occasiões; o que, como diz o poeta, é a moe·
da dos reis que mais obriga. Fóra de tas recompensas, ne·
nhuma lucrativa recebeu, nem nenhum dos seus por
elle; ao passo que a Eschwege foi concedida no Abaeté uma
sesmaria de nove leguas quadrada, e que o rotineiro Hed
berg, depois de haver esperdiçado mais de duzentos mil
cruzados, se retirou com uma pensão vitalicia de seiscento
mil reis, além de outras muitas parc~lIas que se lhe paga-
ram. «Estes ra gos de excessiva liberalidade para quem
mais de fez do que fez (pondéra entr tanto o sr. senador
Vergueiro) produziram absoluta impossibilidade de premiar
em proporção os serv iços que", arnllagen passou a fazer.»

O re taurador do Ipanema havia porém cumprido a sua
principal missão na terra, e tinha por premio o premio maior
do mundo:-o titulo, o posto, a medalha do meruisse satis,
que outorga apropria consciencia. Pouco depois dimittia-se
da direcção do estabelecimento; e em 1822, deixando então
Slla familia no Brazil, se retirava com licença illimitada á Eu
ropa, onde o chamavam outros interesses, e os justos desejos
de ver seus pai , - de quem se havia separado vinte annos
antes. Pouco depois do 7 d'abril de 185i foi considerado, em

e os dos minislro ,«como lambem os de Camara e Eschwcge, esles nada ti
dos sabios e incançal'eis minemlogicos nham que "cr com a cru? de 1818.
Camara, Eschwege e Val'l1agcm» (sic). I C. Palenle de ~ll de janeiro, cujo
-Sem querel'lllOs dispular os mel'iloõ ol'igiual possuimos.
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~fl· uma ordem do dia, de todo dimitLido do serviço impérial.
~ -Se o uso do ferro, posterior ao do cobre, e muito poste

rior ao das cunhas de pedra, marca na historia dos homens
uma idade de maior civilisação, é certo que o seu fabrico,
- o saber converter, principalmente em ponto grande, em
massa maleavel e cortante uns pedaços de pedra apanhados
do morro, é só concedido aos povos ja bastante adiantados
na industria. Digam embora a tal respeito em contrario
quanto queiram os chronologistas, com as suas idades de
ouro e de ferro.

Deixou Varnhagen o estabelecimento com um credito em
favor deste de quatorze mil cruzados de metal fornecido ao
governo, e com uns sessenta mil cruzados em artigos ar
mazenados. Além de munições de guerra e instrumentos
aratorios e pregaria, etc., - se haviam executado obras
delicadissimas de fcrrocoado, e entre outras mencionaremos
caixas de rapé com o retrato d'elrei, casliçaes, quadros com
os bustos de Schiller, de Gothe, e até um pequeno baixo-re
levo da conhecida cêa de Da Vinci, tudo tão primorosa
mente feito, de um negro enfurnado tão brilhante, como os
mais delicados artefactos de ferro que a Prussia fornece ao
commercio. Destes artefactos nenhum infelizmente possui
mos; mas ha muitas casas em Sorocaba, em S. Paulo e
até no Rio onde ainda se conservam, e sentimos que ne
nhum exista no museo nacional; juntamente com coroa real
de ferro, que ahi se mostra, tendo sido enviada por Varn
hagen a el1'ei; e a recepção e destino lhe foram anunciados
por um aviso do ministro Thomaz Antonio de 13 de novem
bro de 1820....

Basta porém sobre este assumpto. E se nos alargámos
demasiado; se a penna não poude conter-se a seguir os im
pulsos do coração; se dissemos mais do Ipanema e do seu
benemerito engenheiro do que desejavam saber o leitores,
desculpa merece quem a um e a outro, depois que a Deus,
deve a glória de ser subdito brazileiro, e por conseguinte
a de haver podido offerecer aos mesmos leitores esta histo
ria, ainda que imperfeita, fructo de annos de pesquizas e
meditações.
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SECÇAO LlV.

R~VOLUÇAO PERNAMBUCANA EM 1817. RODEADOII.

Ao sensato leitor brazileiro que tenha reflectido no estado
próspero do Brazil, que se collige de quanto fica referido nas
precedentes ecções, deixamos que sinta e decida em cons
ciencia se lhe parece que haveria motivos para que, em al
guma exten~ãomaior do Brazil, se intentasse nma revolução
contra o benefico Sr. D. João, e contra a integridade do seu
predilecto reino de novo creado, - então verdadeiramente
centro e cabeça de um grande imperio, maior que os dois
romanos, que e tendia seu poder, na actual Oceania, ás
ilhas de Solor e Timor; na Asia, aos estados de India por
tugueza e á feitoria de Iacáu; em frica, aos terrenos de
Moçambique e dependencias, ao reino de Angola, e ás ilhas
de S. Thomé e de Cabo Verde; e na Europa, ao reino de
Portugal, com as ilhas adjacentes de Madeira e Açores,
se é que estas e sohre tudo aquella se devem considerar co
mo da Europa.

Entretanto uma revolução, proclamando uma republica
absolutamente independente da sujeição á càrte do Rio de
Janeiro, rebentou em Pernambuco em março de 18'17. E'
um assumpto para o nosso animo tão pouco sympatbico que
se nos fàra permittido passar sobre elle um veo, o deixa
riamos fóra do quadro que nos proposemos traçar. Forçados
porém a dedicar-lhe algumas linhas, procuraremos ser
breves.

Examinados bem os factos, vê-se que não se premeditá
ra tal revolução; porém que existindo para ella alguns ele-
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~~. mentos, na rivalidade natural do paiz contra os Europeos,
~ nas opiniões u\tró.-libel'aes e encyclopedistas de alguns Bra

zileiros, e nos boatos, faceis de exagerar, dos abusos e ruu
bos comettidos no Hio de Janeiro por alguns empregados, e
principalmente pelos Lobatos e Targini, vieram estes ele
mentos dispersos a convergir para que uma insurreição mi
litar triunfante se convertesse, como tantas vezes succede,
em ravolução politica. Que não existia pensamento premedi
tado em filzer tal revolução se comprova com o não se ha
verem prevenido armas, nem munições; e ainda mais com
o dinheiro que'alguns dos capitalistas que a ella adheriram,
haviam pouco aBtes empregado em acções do banco do Rio
de Janeiro, e que de certo não arriscariam a sequestro se
tiv.essem projectos sinistros. E fazendo justiça desde ja aos
mais illustres Brazileiros, que, declarada apenas a revolução,
foram convocados para favorecei-a com seus conselhos, taes

.~r=----como: Antonio Carlos Ribeiro d'Andrada, Antonio de Mo
raes Silva, Gervasio Pire F~a e outros, elles se pres-

( taram ao serviço, senão contra vontade, quasi seguros de
que o movimento não podia marchar i. Sabemos que está de
moda adular os annaes pernambucanos com a p'roeza dessa
revolução. Que esteja:, havemos sempre dizer a verdade,
segundo nol-a dictar a consciencia; e embora isso nos pos
sa custar alguns dissabores, nunca seráõ elles tão grandes
como seriam os do espirito, capitulando covardemente, con
tra as proprias convicções. - Vão decorridos ja quarenta
annos depois desta insurreição, e os successos narrados com
pouco exame a vão convertendo em W1l mytho heroico de
patriotismo, não braziieiro, mas provincial, sem fundamen
to algum. A verdade é só uma, e ha de triunfar, em vis
ta dos documentos que vão aparecendo e dos protestos dos
homens compromettidos, mais probos e illustrados; e mais
prudente é não elevar tantos altares, para depois se derru
barem e profanarem. \. missão do historiador não é lison-

'I Antonio Carlos assim o declarou
depois, na propria assemblea geral; c
em um artigo do lrlu'i01'isLu de '1841, nú
mero 22, pago 88, que temos pI'esente,
se diz em seu favor, que entrou no mo
vimento «embOl'a não approvasse o seu
desenvolvimento e execução naquelle
tempo.» De Moraes sabido é como se
retirou logo depois por doente, como
di1J (p. 2 ~) Gervasio Pires Ferreira no

, ,

r

;
folheto rarissimo (de 61 paginas de 4.°)
com a sua defensa e devassa compe
tente, que puhlicou seis annos depois
em Lisboa; em que .ia em tempo que a
revolução se considerava hel'!>icidade,
a stygmatisou , declarando que enll':ira
nella obrigado, etc, Desta revolução diz
claramente (p.17) Gervasio Pit'es: mão
confiando nenhum homem sizudo em
tal ordem de cousas.», '" ~,
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gear, nem adular a ninguem, c menos aos vivos no paiz, ou i~~'

antes neste a meia duzia de gritadores apaixonados e par-----:.
ciaes. «Antes quero desagradar publicando a verdade, dizia
Tucidides, que ser aplaudido faltando a ella. D- « Não te-
mas jamais de revelar as tuas opiniões, apezar das dos ou-
tros, Bdizia o oraculo de Delfos ao orador romano. O histo
riador que esquadrinha os factos, e que depois de os com
binar e meditar sobre elles, os ajuiza com boa critica e nar-
ra sem temor, nem prevenção, não faz mais do que revelar
ao vulgo verdades que elle naturalmente aCabaria por avaliar
do mesmo modo, sem os esforços do historiador, dentro de
um ou dois seculos.

Nem cremos que o Brazil perde em glórias, deixando de
catalogar como taes as da insurreição de Pernambuco em
i8i 7, nó que fazemos votos pela integridade do imperio,
e que vimos no Sr. D. João "' I outro imperador. E menos
ainda lamentamos que não se conte desde 1817 a madureza
da independellcia, nós que a fazemos proceder da carta regia
sobre o franqueo dos portos, e por conseguinte ao mez de
janeiro de i808; e por tanto com mais glória para o Brazil,
que dest'arte remonLa a sua emancipação colonial da Eu
ropa a uma epoca anterior á de todas as republicas conti
nentaes hispano-americanas, pois que do primeiros esfor
ços de Caracas pode-se dizer que, apezar das muitas guer
ras, se mallograram,. e, contando estes, o Brazil apresenLa
ria o de Minas em i 789. - Feitas estas prevenções passe
mos aos factos.
. Em primeiro lagar transcrevamos, com as proprias pala
vras, a descripção que do estado de PeI'llambuco, no momen
to da revolução, nos dá o pemambucano, cl1ronista della,
Sr. Francisco 1'l1uniz Tavares:

«O porto do Recife (diz elle) via-se diariamente coberto
Bde vasos extrangeiros, que traziam as obras de Sllas ma
»nufacturas, e moeda de ouro e prata, sem agio, para tro-
Bcar pelos productos do paiz, em valor e quantidade supe
Driores aos que importavam. - O commercio interno igual
Bmente prosperava., a abundancia crescia, e com ella a
Dpopulação: principiava-se a abrir novas estradas; ...... f"
Dconstruiam-se algumas pequenas pontes; por toda a parLe
Bedificavam-se alojamentos commodos.D - «Governava a
BProvincia Caetano Pinto de Miranda Montenegro, varão
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SEC. Dprobo, il1uminado e prudente... Bcm diffcrente dos seus
~ Dantecessores , elle sabia respeitar os direitos do cidadão,

Dnão se intromettia nos processos judiciaes; os tribunaes
Dobravam com plena liberdade. -A vara da justiça estava
Dmui bem collocada. O ouvidor e corregidor de Olinda era
DO Dr. Antonio Carlos Ribeiro ue Andrad~, magistrado in
» tegerrimo e de conhecimentos não vulgares. O do Recife
Dera Francisco Affooso Ferreira, pernambucano incapaz de
Dcommetter violencia, e muito menos de roubar 011 atropel
DIar os seus concidadãos... as principaes villas fundavam
Dse escolas preliminares, pagas pelo erario ; a das e pobre
Dentrava na participação das luzes» ...

Tal era o lisongeil'O quadro que offerecia Pernambuco em
principios de 1817. E sem embargo o paiz não estava tran
quillo; ou antes faltava nelle serenidade, e havia agitação
e rivalidades que cresciam, em vez de se apasigllarem. E
nã€! eram rivalidades recentes: eram tão antigas ql1e mais
de um seculo antes haviam ellas produzido a guerra civil
chamada dos Mascates'. Eram essas mesmas rivalidade
dos Brazileiros natose dos Europeos, levadasá e aggeração
entre os proprios offlciaes da guarnição, filho de cá, com
os filhos de lá. Mais vezes, na mesma provincia de Pernam
buco ou em outras, terá sido maior a e altação a talrespei
to; e sem embargo a politica dos governantes, ou os acon
tecimentos por si s6s, haverão conjurado grandes tempesta
des. Porém não tinha de succeder assim em 18'17. O capitão
general Caetano Pinto de Miranda Montenegro (ao depois
no imperio marquez 2 da Praia-Grande) reconhecendo que
essas rivalidades se oppunbam inclusivamente á disciplina,
consentiu que se publicasse uma ordem do dia, recommen- .
dando conciliação. Mas em vez de CLlrar o mal, is o o e ha
cerbou. Os officiaes pernambucanos viram na ordem uma
injustiça, os portuguezes covardia e timidez 3. O negociante
Domingos José Martins, filho da Bahia, educado em Ingla
terra, e de maneiras insinuantes, tomou corno outros mui
tos Brazileiros mais enthusiastas o partido dos officiaes
pernambucanos. - Porém de caracter naturalmente franco,

1 Vid. ante Secç. XXXIX. epoca em que pela i." vez foi chamado,
2 Esta recompensa dada depois da não são em favor dos que canonisam

independencia, e ainda mais a nomea- a revolução que o expulsou.
ção de Caetano Pinto para ministro, na õ l\Iuniz Tavares, pago 19.
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e habituado a paizes, onde em politica, como hoje succede SE~.
. d d I d' . Ln.em quasi to os, ca a qua po la metter-se impunemente a '_____

juiz e a censor, Martins, censurava a altas vozes o proceder
do capitão general, e citando para tudo os Estados Unidos,
e a sua prosperidade, não perdia occasião de manifestar
admiração por esse paiz, que então se não suppunha tinha
de ser innocente instrumento da ruina de tantos outros da
America, que pensaram copiai-o; imaginando que qualquer
instituição julgada util é applicavel a todos os povos, e «sem
se lembrarem de que com facilidade se pode transplantar a
lei; mas não o espirito da nação 1. ~ Caetano Pinto, pruden-
te e conciliador, dissimulou a principio, caracterizando de
apaixonadas e calumniadoras certas denúncias. Porém por
fim soube, com provas evidentes, que n'um jantar a que
haviam a sistido Im'tins, alguns officiaes e outros Pernam
bucanos, e onde, a pretexto de mal entendido patriotismo,
se não havia servido nenhuma iguaria nem bebida da Euro-
pa, tinham sido bem acolhidas várias proposições incen
diarias.

Com estes factos convocou a conselho os individuos em
que julgou poder depôr mais confiança, e neHe foi decidido
que se prendesse o Martins, e tambem alguns officiaes de
liaha dos seus adherentes. - Se antes de transpirar esta
re olução, as prisões se effectuam tranquillamente, nenhu
ma novidade haveria talvez occorrido. Antonio Carlos, ou
algum dos outros magistrados, houvera autoado o processo,.
este seria enviado ao Rio, e o Principe regente, bondado
so como era, cubriria tudo com a bandeira da misericordia
que sempre tinha á mão; e o negocio ficava concluido,
quando muito com a passagem dos militares para differenles
regimentos.

As prisões de Martins e de outros foram effectuadas pacifi
camente. O mesmo succedeucom adeManueldeSouza Teixei-
ra, ajudante do regimento de infanteria, que intimado pelo
commandante Salazar, que fosse, com um seu companheiro
partidario dos Europeos, esperar novas ordens na fortaleza
das Cinco-pontas, partiu com este último sem hesitar, e só
ahi reconheceu que ficava preso, e solto o companheiro.
Menos hahil ou mais brutal que Salazar, o brigadeiro Bar-

I Muniz 1'3,"3I'e5, p. 19.
1115T. GER. DO ORAZ. TO~I. II.



578 UESISTENCIA E ATTENTADO DE llAunbs LlM.\. INsURnElçAo.

~~~. boza, comman(lant.e do regimento d'al'tilheria, encarrega-
~' do do dar a voz de presos a varias dos seus officiaes, lem

brou-se de tomar delles primeiro desforço, convocando-o
(6 de março) ao seu quartel, para os r9prehender a pera
mente, como traidores. Era o rude commandante nascido
em Portugal, e os officiaes pela maior parte filhos do Bra
zil; - e por conseguinte á opposição solapada de subalter
nos ao chefe, vinha a juntar-se a de filhos do Brazil a um
filho da Europa.

O capitão José de Barros Lima (de alcunha o Leão Co
Toado), que na reprehensão descobriu insulto, desembai
nhou a espada, e atravessou o offensor: os seus camaradas,
queixosos como estavam da grosseria do mesmo chefe, a quem
além disso eram pouco afeiçoados, não se deram ao tra-
balho de evitar o golpe: delles houve um, que, apezar de
<leveI' ao dilo chefe quanto era e possuia, ajudou a con u
mar a obra de Bal'ros Lima, e teve o despejo de passear,
dias depois, pelas ruas da cidade, com o vestuario alpica
do do sangue de seu bemfeitor, «reputando heroi mo o que
os povos civilisados denominam barbaridade ~»

Este sangue derramado deu o signal da revolução. Os as
sassinos, calando o facto, dirigiram-se aos soldados, e fazen
do-os pegar em armas, começaram a dispol-os como po
deram.

Informado do succedido, o capitão general ordenou que
fosse ao regimento um dos seu ajudantes; porêm este, ao
aproximar-se do quartel, caíuatravessado de balas. Então o
mesmo governador, em vez de tentar algum esforço com o::.
muitos elementos de resistencia que lhe restavam, embal'
cou-se paraafortaleza doBrum, pensando talvez poder d'ahi,
ja em segurança, fazer-se obedecer. em que nm exemplo
de cobardia podesse jamais inspirar respeito ou temor I

Começou o povo a agitar-se, como em casos identicos
succede: uns fugiam, outros se reuniam, os soldados reco
lhiam-se aos quarteis. A' agitação seguiu-se o tumulto: e em
pouco tempo a revolta tomava corpo. Os carceres foram
abertos, soltando-se não só o Martins, como os facinorosos,
que logo se armaram 2, passando a perpetrar os actos de
ferocidade e de sangue, frequentes quando o freio da au-

i .

( Muniz Tavares, p. 25. 2 Muniz, p. 29 e 50.
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toridade se quebra. «Lição meslra (diz o chronista I desta
revolução) para os panegyrista da iJlimitada philantropia:
a prostituição de costumes exclue qualquer acção meritoria. D

Se ainda, em meio destas desordens, se apresenta o gover
nador com decisão á frente da força que lhe restava, tudo se
houvera apaziguado; porém em vez disso, conservando-se
na fortaleza, deu ordem para que se cortasse a ponte de
Santo Antonio. Buscando assim a defensiva no terceiro e
último bairro desta T1'ipoli americana, se dava por vencido
nos outros doi , e ao mesmo tempo outorgava aos revolto
sos um pretexto justo para a resistencia, oppondo-se á des
trnição vandalica de uma ponte da cidade. Desta circums
tancia se aproveitaram Martins e o P. João Ribeiro para ex
citar a turbas, á frente das quaes se coJlocou com duas pe
ças um resoluto oflicial de artilheria Pedroso, que poz em
fugida os que deviam cortar a ponte, e entrou audazmente
pelo Recife com uns cento e vinte homens; sem que se apre
sentasse ainda a oppor-Ihes resistencia o governador com du
zentos e cincoenla que tinha na fortaleza. Por fim no dia se
guinte foi esta entregue pelo governador, por uma ridicula
capitulação lavrada em forma de auto, em virtude da qual
os sublevados se obrigaram a dei ral-o partir livremente pa
ra o Rio de Janeiro. Os ofliciaes generaes que estavam com
o governador na fortaleza votaram pela capitlllação; mas com
razão lhe chamou o honrado pernambucano Gervasio Pires
Ferreira 2 «unica em seu genem na historia do homens, D

e motivos deveria ter para acrescentar «que chamava unica
a capitulação por ser feita com quatro facciosos sem conside
mção, força e outro sequito que o de poncos soldados e da
mais vil popula[ct D etc.

Assim da insubordinação provocada resultára o motim do
quartel, que animára o tumulto popular: e triunfante e te,
a revolucão estava consl1mmada, e era necessario dar-lhe
bandeirá e rumo. .

Lembrou lartins a installação de um governo provi orio
composto de cinco membros; representando a differentes
classes, militar, eclesiastica, judicial, aO'ricola e commer
ciante, e desde logo foram proclamados (7 de março) o ca
pitão d'artilheria Domingos Tbeotonio Jorge, nomeado tam·

SEC.
LIV.
~

I Muniz, p. 53. 2 Deva sa ele., p. IR.
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~$' bem governador das armas, o P. João Ribeiro Pessoa, ao
--.-:- mesmo tempo governador provisorio, o Dr. José Luiz de

Iendonça, o proprietario Manuel Jos6 Correa de Araujo e o
mencionado Martins. A installação se effectuou na casa do
erario, em cujos cofres, diga~ol-o desde ja, encontrou a
revolução seiscentos contos disponiveis.

Para dar mais autoridade ás suas resoluções, resolveu o
governo provisorio nomear, com o titulo de conselheiros,
cinco individuos mais respeitados na provincia, por sua illus
tração e probidade, que foram além dos tres que ja mencio
námos (Pires Ferreira, Moraes Silva e Antonio Carlos) o
deão de Olinda Bernardo Luiz Ferreira e o proprietal'io
Manuel José Pereira Caldas, filho de Portugal. Ao mesmo
tempo foi nomeado «secretario do interior» o P. liguei Joa
quim d'Almeida, tendo por immediato Pedro de Souza Te
norio. O conhecido piloto e hydrograp!lo fluminen e José
Fernandes Portugal, que então estava em Pernambuco, foi
feito intendente da marinha, com o posto de major.

O P. Miguel (de alcunha Miguelinho) foi encarregado de
preparar uma proclamação t que logo se publicou, e que
pouco effeito devia produzir, por incongruente, desconxa
vada e até certo ponto ridicula. Nella se accusava o gover
no transacto de não haver suffocado com mão habil as dis
cordias entre Brazileiros e Europeos, e se liam até as seguin
tes palavras: «Pernambucanos, estai tranquillos, apparecei
na capital, o povo está contente, ja não !la distincção entre
Brazileiros e Europeos, todos se conhecem irmãos, descen
dentes da mesma origem, habitantes do mesmo paiz, pro
fessores da mesma religião. D

Se a proclamação não era de enthusiasmar, menos o fo
ram as primeiras disposições do governo provisorio, toma
das sem consulta de nenhum dos nomeados conselheiros.
Para assegurar a tropa elevaram-se os soldos e prets, e fez
se uma promoção monstruosa, em virtude da qual official
houve que teve tres postos de accesso 2. este número eu
trou o capitão, membro do governo, Domingos Theotonio
Jorge, que firmou o seu proprio decreto de promoção a co
ronel. Dest'arte no momento em que a patria exigia do pa
triota os maiores sacrificios, elle ia della arrancar soldo

I Vem lranSCl'ipla na hisloria do r. 2 Co1'l'. Drazil. XVIII. GOi.
l\Iuniz Tavares, p. 5i.
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maior; e com os seus tres postos, quando por outro lado se iEri1
procurava atrahir a tropa, ia excitar a rivalidade e o des-~
contentamento dos outros officiaes, a quem se havia dado
unicamente um, ou quando muito dois.

De mais, em quanto assim se augmentava a despe a, se
fazia diminuir muito a receita, pela abolição dos últimos im
postos sobre as lojas, os barcos etc., e dos de subsidio mi
litar; não os substituindo por outros, justamente u'um mo
mento em que por via da guerra que devia seguir-se, nada
e poderia contar com a renda da alfandega. Erro de quasi

todas as revoluções e sempre a ellas fatal, de abolir, para
adular o povo, os tributos, no momento em que delie mais
tem de carecer para o governo! Foi prohibido o saír da ca
pitania, e com todo o rigor o desviar della quaesquer capi
taes. Para remedar-se a revolução franceza, aboliu-se tam
bem o uso do tratamento de senhor; nem que a liberdade
e a propria democrac~a fossem incompativeis com as atten
ções da cortesia. Igualmente se aboliram as excellencias,
as senhorias, e as mesmas humildes mercês, e atéa lmmi
lissima contracção em «vocês.- Tudo ficou nivelado a vós.
E por certo que mais logico, embora menos imitante aos
usos lá da França e da Inglaterra, houvera sido o simples
pronome da segunda pessoa no singular. - Miserias de to
das a revoluções desta natureza! - A bandeira branca foi
a unica de que se usou, como symbolo de paz.

Em abono da verdade cumpre declarar que não faltou
dentro do proprio governo provi orio quem se opposes'e a
taes re oluções. O magistrado José Luiz de Mendonça, mais
habil por certo que os seus companheiro na tactica revolu
cionaria, foi de voto que se devia continuar invocando.o no
me do rei, e até dirigir-lhe uma exposição, contando-lhe os
males de q!le se queixava Pernambuco; em quanto os meio
de resisLencia se iam preparando para consummar de todo
a revolução, se o ensejo fosse favoravel, e poder capitular
sem desar, se fosse contrario. - Ao ouvir taes opiniões,
alias ditas em sessão secreta, Martins saíu da sala, e foi re
velar tudo ao capitão d'artilheria Pedroso, que a gritos de
traição, penetrou logo na mesma sala, e hOllvera acutilado
o prudente magistrado, se não acodem os companheiros.
Mendonça vendo assim abalada a sua reputação como revo
lucionario tentou restabeleceI-a, publicando no dia seguinte
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~~~. um papel, em que para melhor se recommendar de novo
~ teve que exaggerar alguns factos. A este papel, que, á imi

tação de um dos mais c1assicos da antiguidade, começava
pejas palavras [Depois de tanto abusar da nos a pacien
cia» etc., deu o seu autor a denominação afrancesada de
PTeciso. E cabe desde já dizer que a revolução Pernambu
cana de 1817 não se recommenda muito mais que a da Ba
hia em 1798 pelas suas peças officiaes, nem pelos seus ac
tos on projectos. I ada proprio a inspirar sentimentos de he
roismo e de justiça, a enthusiasmar e engrandecer o povo!
Tristes symptomas para um l:evolução em principio I E nem
podia ser de outro modo em um movimento, cujo principal
chefe era um homem a quem faltavam tantos predicados,
como Domingos José Martins. Pintámo-lo antes superficial
mente: vamos agora conheceI-o a fundo, valendo-nos do
testemunho de duas autoridades respeitaveis, ambas insus
peitas. Será uma dellas o Sr. L. F. de Tollenare, francez,
que re idiu em Pernambuco de 1816 a '1818, e de cujas
memorias escriptas ao domingos -\ nos transmittíu um re
Sllmo importantissimo o Sr. Ferdinand Denis 9, conhecido
amigo do Brazi[ e das lettras. Dá-nos o outro o proprio Ger
vasio Pires Ferreira, em uma circular que assignou decla
rando o dito Martins dotado «de fiducio a ignorancia em
materias commerciae ;;.» Por is o naturalmente quebrára
a casa commercial que começou por estabelecer em Lon
dres. Vendo-se fallido passou ao Ceará, onde aproveitou
favoravelmente de uma b 'ande alça que tiveram os algo
dões, e com esse pequeno capital veiu ao Recife, e mallo
grado no empenho de adquirir credito como negociante
desta praça, voltou suas miras para o s610, e acabou por
estabelecer um engenho. Era porém (sigamos as proprias
palavras de Tollenaru) de caracter ardente e ambicioso ....
Não parece que os seus desejos de obter a independencia
do paiz fossem tão desinteressados como os de outros che
fes que figuraram nas revoluções austro-americanas. «Accu
saram-o, com justa razão, de haver procedido com pouca de
licadeza nos meios que empregou para alcançar fortuna.

I "Nole uominicales prises pendanl 9 Yej. o llrésil da collecção l'Ullí-
nn voyage en Porlugal el au Bl'ésil, en vel'S, pago 262.
18'16,1817 cli8f8," por L F. de 1'01- ;; Der. e Devassa, ele., pago 27.
Ienare.
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Impossivel fóra e quecer que um dos primeiros usos que elle t~9'

tez do seu poder momentaneo foi empregar a ameaça para--'::'
haver em casamento a filha de um rico negociante do Re-
cife que antes lhe fôra negada. Entretanto teve sempre re
solução e firmeza; e mostrou principalmente calma e ener-
gia no momento, em que, livre da prisão, chamou os seus
compatriotas ás armas. Não trabalhou por justificar a revo
lução, mas desenvolvia grande actividade para a energisar.»

E não se creia que o illu tre Tollenare, ainda que estran
geiro, podia ser suspeito partidario contra os que esta
vam na revolução. Ollçamol-o em quanto nos revela do
caracter, em verdade muito mais mpathico, de outro dos
chefes do governo provisorio. «o padre João Ribeiro, diz \
era um ecc1esiasticp instruido, mas pobre. -Seguia porém
certa philo ophia practica, sufficiente para se contentar da
posição em que a sorte o collocára. Era professor de de
senho no collegio de Olinda. Havendo sido supprimido este
emprego, obteve outro no hospital, que lhe rendia uns tres
mil franco . Ahi continuou a exercer sua arte, entregando
se ao e tudo das sciencias, pelas quaes professava incem
paixão ... Alimentando o espirito, como em geral todos os ec
ele iasticos da \merica Ieridional, com a leitura dos phi
losopho do seculo anterior, não vivia como elle proprio
dizia, senão para a liberdade. As obras de Condorcet tinham
principalmente exercido grande inUuencia no seu animo, e
mo trava a maior confiança no progressos do humano es
pirito ... Hoje 25 de março está elle menos embriagado da
honra de ser o primeiro magistrado do seu paiz, do que de
ser delle o regenerador. Praz-me tributar a devida justiça
a suas intenções: creio-as boas: mas devo tambem dizer
que tem elle mais enthllsiasmo que talentos adruinistrati
vos.- este ponto acho-o d'uma debilidade extrema. ão
conhece o homens; a arte de manejar sua paixões é-lhe
tão desconhecida como a intriga.-Este homem será capaz
de sacrificar-se pela sua patria, mas não de a salvar. »

Escusado é dizer que apenas triunfou a revolução, as con
decorações desapareceram dos peitos dos mesmos que mais
as haviam supplicado; que os laços, as armas reaes, as ini-'
ciaes do soberano se arrancaram das barretinas ou se lima
ram nos armamentos. Abstenhamo-nos de reflexões.

I Tota dominical de To\lenare em 25 de março; lJi'ésil de F. Denis, pago 265.
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i~~' Tinham-se ja passado dias quando se começaram a tomar
~ algumas resoluções mais proficuas. Decidiu-se enviar emis

sarios a todas as provincias visinhas para narrar nellas o
succedido, e convidar os mais patriotas a seguir o movi
mento. Igualmente foram mandados dois agentes, um aos
Estados Unidos, afim de comprar armamentos e munições,
e outro a Inglaterra, com instrucções a Hypolito José da
Costa para defendcI' em Londres a causa da revolução, pcla
imprensa e pelos meios diplomaticos. egou-se a i to o re
dactor do Correio Bra;;iliense, limitando- e a transmittir ao
públi00 os principaes documentos que hoje possuimos de ta
revolução \ e a censurai-a, como imprudente, e como atra
zadora do proprio desenvolvimento politico do Brazil 2. Lê
amos o que acerca della nos deixou escripto:

«Supposto tivesse elementos antigos, foi obra do momcn·
to, parto da incon ideração, e nunca sustentada por plano
combinado; pois tudo mostra não só a prccipitação, erros,
e injustiça dos cabeças; mas a sua total ignorancia em ma
terias de go.veroo, administração e modo de conduzir os
negocias publicos; em uma palavra, não mostraram outra
qualidade respeitavel, senão a encrgia, que é filha do en
thusiasmo, em todos os casos de revoluçõe . Este aconte
cimento desastroso, como ti em dois sentidos, que ao de
pois explicaremos, produzirá com tudo um effeito benefico;
e é demon trar ao povo do Brazil que as reformas nunca
se devcm procurar por meios injustos, quaes são os da op
posição dc força ao governo, e effuzão de sangue. m rei
da Inglaterra (Ricardo II) acbando-se entre os rcbeldes, em
uma grande commoção popular cm Londres, gritou ao po
vo, vcndo a sua vida em perigo: «Quereis vós malar ao
vosso rei? Quem então remediará os vossos aggra\ os? «Es
ta maxima é applicavel a todos os paizcs, porquc destruido
o governo, quem ha de remediar os males e abusos da
nação?

D Os demagogos em Pernambuco esperavam, ou talvez
intentaram persnadir a seus ignorantes sequazes que de
viam esperar soccorros de potencias estrangeiras. Este é o
voto absurdo de quem suppõe que ás revoluções são o meio
de melhorar a nação. Jamais se viu que uma nação se in-

I XVIII, 600, 67S, ett. 2 Tom. XIX, 215.
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tromettesse nas disputas civis de outra, sem ser para peo- SEC.

ral' as coisas, e tirar proveito de ambos partidos disputan-~
teso Se a historia não eiltivesse cheia de factos que provam
isto, bastava o exemplo do que fizeram os Francezes duran-
te a sua revolução. Em todos os paizes a onde foram rece-
bidas as armas de França, com esperanças de introduzirem
melhoramentos no governo, fizeram os Francezes o mais
escandaloso abuso da boa fé e ignorancia d'aquelles que as-
sim os receberam. A Italia e a Hollanda são horrorosas pro-
vas d'esta verdade historica, «No caso actual de Pernam-
buco aconteceu que a Inglaterra prohibiu logo a exportação
de armamentos, e até que se enviassem cartas para Per
nambuco. Os Estados-Unidos passaram uma lei para o mes-
mo fim. Mas supponhamos, que estas duas nações, de quem
os revolucionarios do Brazil esperavam algum auxilio, não
obrariam como obraram, e permittiam que se mandassem
petrechos de guerra aos insurgentes; isso só sería para con
tinuar a guerra civil, e esses estrangeiros tirarem partido
das aguas envoltas, vendendo alias suas mercadorias, sem
se importar com os vencidos, nem com os vencedores. Es-
ta é a politica que vemos seguida, quanto ás colonias hes
panholas; e porque haviam os insurgentes do Brazil espe-
rar outros resultados? Quanto aos doi5 sentidos, em que
dissemos que esta revolução deve ser desastroza; o primei-
ro é que a nação tem de pagar mais tributos para resarcir
as despesas necessariamente occurridas para supprimir a
insurreição; e estas despesas por força hão de ser conside
raveis, tanto de presente, como em suas consequencias.
Segundo: isto deve causar um motivo de suspeita da parte
do governo, que temerá toda e qualquer proposta de re·
forma, como symptoma de revolução; e uma 'correspon-
dente timidez da parte do povo, que receará pedir reforma
alguma, com o temor que d'ahi se sigam revoluções, ou
suspeitas de haver vistas atraiçoadas; e por tanto os ho-
mens bons e cordatos, que realmente desejam ver reme
diados os abusos de sua patria, antes se sujeitarão aos ma-
les presentes do que se arriscarão ao maximo dos males,
que é a dissolução do governo.»

N'outro logar 1 se exprime o mesmo illustre Brazileiro

1 XXIII, 172 e ,175.
IflST. GER. DO DRAZ. TOM. li. 49
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l~~' d'este modo:-·«Em Pernambuco o papel que apareceu com
~ o nome de PTeciso dos SUGcessos, - e que serviu de ma

nife to da revolução, começa por allegar como motivo de
sedição o haverem-lhes chamado « traidores» o que dizem
ser «calumnia á sua honra,» e «neOTO labéo. B

«Pernambuco longe de soffl'er oppressões e vexames, que
o fizessem mais humilde do que as outras provincias, pas
sava por er a mais rica praça de commercio do Brazil. ...
Em Pernambuco começaram por onde todas as disputas
n'este mundo acabam, que foi pegar em armas.»

Mais afortunados que os agentes no estrangeiro estiveram
os emissal'ios que partiram para as comarcas limítrofes da
Parahiba e das Alagoa , as quaes logo adheriram á ordem
de cousas proclamada em Pernambuco, como era natural,
pelo proprio habito em que estavam de sempre dahi rece
ber ordens. o Rio Grande do orte, o governador, que era
o pernambucano José Ignacio Borges, propoz-se a resistir;
pelo que franqueou até, sem mais ordem, o porto do ataI,
criando nelle uma alfandega. Passando porém á Go aninha,
foi no logar de Belém feito pri ioneiro por André de Albu
querque Maranhão, que o conduziu ao Recife, o qlie deu á
capitania azo para pronunciar-se. - A promover o levanta
mento da Bahia partiu o padre José Ignacio Ribeiro (de .al
cunha o Roma), homem «inquieto e ambicioso,» que, se·
gundo o chronista I desta revolução, o governo provisorio
escolhêra para libertar-se de sua presença. E tão pouca re·
serva se guardou acerca desta commissão que, quando o pa
dre ia a desembarcar, f6ra da barra da Bahia, de uma balsa
ou jangada em que se mettera nas Alagoas, já na praia o
estava esperando a policia. Pres esle sacerdote, e reconhe
cido logo, foi (no dia 29 de março) pagar no patíbulo, mo
nos a sua temeridade que talvez a indiscrição alheia. 
Quanto aos Babianos o mais provavel é que, ainda desem
barcando o padre a salvo, não tomassem parte 2 na insurrei
ção; sendo-lbes pelo menos indifferenle receber as ordens
-do Rio ou de Pernambuco. O padre José Martiniano de Alen
.cal', encarregado de commissão analoga ao Ceará, foi preso
na villa do Crato, com outros que abi se comprornelteram,
porém teve melho!' sorte do que o paclre Riheiro; pois o não
mataram.

I Muniz Tavares, p. 18.
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Entretanto iam e?1. Pernambuco, por um l~do, calmando L~~.C.
com o tempo os espll'ltos, e por outro atemorIzando-se com ------
as noticias que se recebiam da Bahia, que, longe de adberir,
fazia marchar para o norte todas as forças disponiveis;
unindo-se a ellas, pelo caminho,. varios Indios, com tanto en
t1111siasmo, que foram·depois recompensados Com a dispen-
sa de varios tributos- t. Q.uiz o governo provisorio de Per
nambuco acudir ao expediente de fazer alistar companhias
de cavalleria, concedendo postos aos que para ellas contri
buissem. Era um dos abusos muito censurado á monarchia,
que em occasiões de apui'o,o empregava com.frllcto. -Po-
rém desta vez ninguem ambicionou taes postos .. Os habitan-
tes por in tincto olhavam a furto para a barra', esperando a
hora, que não tardou, de vel-a bloqueada.
. Effectivamente começaram a divisar-se no horisonte bar
cos de guerra com a bandeira real. A corveta Mercurio le
vava ao mesmo tempo munições e mantimentos ao Ri(}For
moso, em quanto outros navios os levavam a Tamandaré
e ao Porto das Pedras, não só para sustentar esses postos,
como para prover as forças de terra que ja avançavam a to
da a pressa.

O major Gordilho, que commandava a vanguarda, partia
de Maceió, com mil homens de milicias e ordenanç,as, a en·
contraI' o cabecilha Victoriano,.que com sessenta de cavalle
ria, qua trocentos de infanteria e quatro pecinhas de calibre
um, ameaçava a Villa das Pedras. Porém antes que se che
gassem a avistar, Porto Calvo, a Barra Grande, Una,
e outras víllas se pronunciavam pela realeza, e essa pe
quena fqrça republicana se dispersava pelos matos, ou
em jangadas buscava o Porto das Gallinhas. Gordilho avan
çou ao Porto das Pedras,. e entrou dentro <?m dois dias em
Tamandaré; e oito depois o grosso d·a divisão da Bahia, de
uns cinco mil homens, ÚS ordens· do ma rechal Joaquim de
MelLo. Na vespera haviam som'ido os republicanos algum
dezar em uma acção que apresentaram no engenho Utinga,
com perda ele bastante gente e duas bandeiras. Gordilho se
guiu com o mando da vanguarda, e o cargo de major ge
neral ou chefe de estado maior da divisão; de ajudante-ge
neral ficou o então major engenheiro Salvador José Maciel.

I Decl'. tle 20 tle feVCl'eLI'O ue J81D.
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i~$' A divisão avançou até Serinhaem, onde houve noticia de
---~ que se achavam as forças republicanas, dahi a umas quatro

leguas, no engenho do Trapiche. .
Salvador, com mais de mil homens e duas peças de cam

panha, passou a occupar a povoação de Ipojuca; em quanto
o marechal, com a força maior e seis peças, fazia um rodeio de
quatro leguas para ir occupar no engenho Guerra uma emi·
nencia que dominava os republicanos, commandados por
Francisco de Paula Cavalcanti e Albuquerque, com o titulo
de «general de divisão. D - O major Salvador chegou á vis
ta do inimigo antes das tres da tarde, e teve de esperar
que a força maior, vencendo meia legua de pantanos, apa-
recesse a occupar a eminencia a padrasto do campo, segun
do fôra combinado. Então se rompeu o fogo: o da artilheria
dos republicanos foi vivissimo, e apenas cessou com a noi
te, - da qual se aproveitaram para retirar, deixando a
mesma artilheria e todas as bagagens, informados de que
os monarchistas lhes iam tomando as entradas de flanco e
retaguarda. Martins que unido a Cavalcanti desde o dia 6,
fàra agora mandado cortar, com uns quatrocentos solda-
dos, as communicações das forças atacantes com Serinhaem,
denunciado por uma' India i, foi aprisionado pelo capitão de
milicias do Penedo Antonio José dos Santos.

Francisco de Paula com as tropas que poude reunir, se
foi retirando para o Recife. - Ahi, a 18 de maio, de acor
do com seus companheiros do novo governo provisorio, Do
mingos Theotonio, o padre João Ribeiro, Manuel José Pe
reira Caldas, Manuel Joaquim de Almeida, e Pedro de
Souza Tenorio, propllzeram ao commandante do bloqueio
Rodrigos José Ferreira Lobo condições de capitulação, que
se reduziam a uma amnistia para os habitantes, e liber
dade de transmigrarem de Pernambuco com suas familias
os que assim o preferissem. O chefe do bloqueio respondeu
que não estava para isso autorisado; mas que acceitava a ca
pitulação, ficando em custodia os chefes até vir resolução
soberana, dando elle sua palavra «que pediria por suas vi
das.» - A isto, nesse mesmo dia, replicou Domingos Jorge,
ja declarado «governador civil e militar do partido da inde
pendencia em Pernambuco, pela dissolução do governo pro-

I lr. Deois, lJrcsil, p. 264.
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visaria,» que eram irrecepti'/Jeis as condições do commandan- ~~.

te do bloqueio, e acrescentou t: - «Agradeço ao dito com-~
mandante a palavra que dá de segurança de vida dos ....
membros do governo provisorio, que não pediram nem ac
ceitam; e declaro que tomo a Deus por testemunha de que
ellc é responsavel por todos os horrores que se vão a prati-
car. A manhã 19 do corren te, assim que não chegar respos-
ta do dito commandante até o meio dia, seráõ passados á
espada todos os prezas, tanto ufficiaes generaes no serviço
de S. 1\1. F", como os mais prisioneiros por opiniões realis-
tas. O Recife, Santo Antonio e Boa Vista serão arrazados e
incendiados, e todos os Europeos de nascimento serão pas-
sados á espada. Estas promessas serão executadas apezar
da repugnancia que tenho em usar de medidas rigurosas.»

Havia em todas estas ameaças demasiada exaggeração
para que um homem um pouco pratico do mundo não visse
nel1as unicamente muita intenção de se valer dos meios ad
terrorem. Por ventura os habitantes proprietarios dos tres
bairros da cidade estariam pela decisão do governador de os
arrazar e incendiar'! Talvez que então se verificara uma vez
mais o sabido axioma: «Fm'or arma ministrat. »

Assim o principio da resposta do commandante do blo-
queio foi que «em nada o atemorisavam as ameaças» do
governador. Entretanto algum abalo lhe fariam as reflexões
do dezembargador José da Cruz Ferreira, nomeado ouvidor
da commarca do sertão, e que andou de agente neste ne
gocio,» pois conveiu em que houvesse um armisticio, afim
de que o dito dezembargador fosse ao Rio de Janeiro pedir
a elrei pelos sublevados, e até em que tambem para a côr
te se embarcasse juntamente o proprio governador, «com
tanto que não houvesse a menor vingança com os desgra
çados em prisão. » - Acrescentava o commandante do blo
queio que tudo isto propunha pelo que respeitava á sua au
tOl'idade, por quanto o exercito de terra não obrava sob suas
ordens. - O certo porém é que, ou porque estas forças já
vinham perto e nem deram a Domingos Theotonio tempo
de receber este ultimatum tão favoravel, antes de retirar
se, ou porque não o apreciou devidamente, elle se deu pres
sa a evacuai' o Recife, partindo no mesmo dia 19 para o

I In\'esl. Port., Tom. XIX, p. 499.
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i~~' norte com uns dois mil homens, que ainda lhe obedeciam.
-..-:.. -No dia 20 a bandeira real tremolava nas fortalezas. Do

mingos Theotonio, José de Barros Lima e Pedroso, segui
ram ainda para o norte, á frente de alguns paisano mais
compromettidos e dos soldados mais fieis, até o engenho Pau
lista. - Aqui, vendo sua causa perdida, resolveram, sem
ousar prevenir de nada os ditos soldados, abandonaI-os á
sorte, salvando-se elles disfarçados nos escondrijos que mais
perto encontrassem.

Triste desengano para os pequenos, que, illudidos, sa·
crificam á ambição de alguns coripheos (que depois os aban
danam, covarde e ingratamente) a sua tranqLúllidade e a de
suas familias! E vós chefes milit,ares da revolução pemam
bucana I Se a vossa causa era tão justa e tão santa, como
por amor delia não bu ca te no campo, em uma bala ou na
ponta de uma bayoneta, o martyrio, que vos canonisas e na
posteridade? Como ao menos não quiseslas com o sacrificio
da vossa vida offerecer e'm respeitavel bolocausto os trcs
postos de accesso que, naturalmente para melhor a susten
tardes, havieis tomado?

Confundido na presença de tanta miscria humana e de
tantos desenganos da vida, o honesto e sizudo padre João
Ribeiro perdia o juizo, e vendo baldada a tentativa de en
venar-se, buscou a morte enforcando-se. Fim tri te, e na
verdade digno de lástima, do mais oello caracter que apre
sentou a mallograda revolução pel'Oambucana de i8i 7.

Seguem agora tetricas e horridas scenas ele luto e de dôr,
que faremos quanto e teja de nossa parte por que pa sem
fugitivamente pelos olhos do leitor. Foram presos pouco a
pouco os coripheos da revolução, além de muito outros que
ella havia compromettido pela força das circun tancia' . Os
dois membros do governo provisorio Martins e Mendonça e
o secretario P. Miguel, transportados presos em um navio
de guerra para a Bahia, abi perderam a vida no patibulo.
Outros que os haviam acompanhado, e que melhor se de
fenderam, foram devolvidos a Pernambuco, onde cbegára
em 29 de junho o novo capitão general Luiz do Rego. Cou
,be a este a triste sorte de assignar a sentença de morte, de
mais algumas victimas; em cujo número entraramDomingos
Theotonio, José de Barros Lima, ambos descobertos em seus
oscolldrijos pelos proprios, em quem haviam confiado. Mais
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algumas estariam ainda votadas pela justiça militar a so; SEC.

f ' I . d d' I . . LiV.reI' o u tlmo tran e, quan o acu LU e reI com a carta regIa~
de 6 de agosto, mandando suspender as execuções; e crean-
do, para seguir os processos, uma alçada, que se instaurou
em Pernambuco em 5 de setembro seguinte. - Infelizmen
porém racaiu a escolha de presidente rlella no dezembarga-
dor do paço Bernardo Teixeira Coutinho, que se mostrou
tão desalmado que a alçada, em vez de melhorar, como de
sejava elrei, a condição das perseguições, a peorou. Ouvin-
do só os votos dos offendidos e quei osos da revolução,
conloiados em um chamado Clube de Mowactks, o monstro
magistrado, se delle dependera, houvera concluidopor ar-
razar toda a provincia I - Representou a elrei o senado da
camara em 15 de setembro implorando uma amnistia; e
pouco depois, informado do qneoccorria, proveu o sobera
no de remedio a tantos males com o decreto de 6 de feve
reiro de 1818 (dia da sua coroação), mandando suspender
e concluir todas as devas as, e declarando nulla qualquer
prisão ou seGJuestro que se houves e feito dessa data em
diante. Este decreto foi recebido em Pernambuco com b
devido enthusiasmo, e o senado l agradeceu fervorosamente
a elrei o haver assignalado o dia da sua coroação pelo acto
do Perdão, acto que, mai que nenhum outro, faz em verda-
de lembrar aos povos que os reis são a imagem do Deus de
misericordia. Mais honra faz ainda á sua memoria este per-
dão aos que sabemos que elrei havia aprazado a sua coroa-
ção, em virtude. dos successo de Pernambuco, declaran-
do que não cingiria a corôa se não visse em paz e boa har
monia todos os seus subditos.

Em quanto o tempo se incumbe de ir publicando, com a
autenticidade neces aria, o maior número possivel de de
vassas e outros documentos 2 desta revolução, contentemo
nos com repetir que a defensa que de si publicou seis an
nos depois Gervasio Pires Ferreira, que, sendo preso, se fin-

i Corro Dt'az., XXI, '187. ESlanisláu
Vieira Cardoso compoz um canlO cpico
ii aclamação d'elrei e reslaUl'ação de
Pel'l1ambuco que foi publicado em '1818
na lypogl'aphia real do Hio de Janeiro
na «Relação dos fe lejos,» elc., de Ber
nardo AveJino Ferreira c Souza.

2 Ao [nsl. Hisl. do Hio foi offerecida
Rcv. I, 549) a parle ou omcio original

que ao conde da Barca dirigiu Caelano
Pinlo, ao chegar de Pernamhuco em
1817. enlimos muilo que e le clocu
menlo não haja sido dado ao prelo: in
felizmenle não o encolllrámos em 185[,
ao ealalogar, como primcit'o secretario
da as ociação, lodos os seus livros c
manuscl·iplos.
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i~~' gira mudo, como o romano Bruto, é o escripto que mais
~ luz directa Ce não transmittida por illusorios prismas) reflec

tiu em nosso animo para apreciar a revolução, do modo que
o fizemos.

Assim ainda d'esta vez Ce não foi a última) o braço da
Providencia, bem que á custa de lamentaveis victimas e
sacrificios, amparou o Brazil, provendo em favor da sua in
tegridade. Felizmente que ja hoje podemos dizer que em
prol dessa integridade está pronunciado o espirito público
de todas as provincias do norte, -que reconhecem como só
unidas todas, de norte e sul e de leste e oeste, se poderáo
fazer melhor respeitar dos estranhos,-que sabem como os
inconvenientes das distancias se removem cada dia pelo in·
vento do vapor por mar e terra,-e que finalmente tem bas
tante juizo Cl'itico para apreciar quanto é sofistica a propo
sição dos que, por suas ambições pessoaes, as pretendem ás
vezes illudir, dizendo-lhes que, independentes, estariam
mais ricas, visto que lhes ficava para dispender toda a quota
com que concorrem para o Thesouro público geral; como
se destas quotas não saissem as despesas mais custosas em
um estado: o pagamento das tropas que fazem respeitar as
fronteiras, da marinha de guerra que guarda a costa dos
piratas, dos agentes diplomaticos e consulares que repre
sentam no exterior os interesses politicos, sociaes e com
merciaes, que uão são só da capital, como de Pernambuco,
e do Maranhão e de todas as mais provincias, ás quaes es
tando separadas tudo custaria mais caro. E todas as pro
vincias tambem sabem que nos povos mui faceis são as se·
parações, ao passo que muito cllstam a effectuar-se novas
uniões. E senão que o digam os vãos esforços dos povos da
Allemanha e da Italia para reorganisar uma nova Germania
ou um só estado Halo. «Esquecer a nação pela provincia,
diz um il1ustre publicista americano, é um symptoma de
dissolução politica: é o principio de um estado de coisas
como o de Centro-America.» Ao provincialismo associam-se
apenas idêas de inte7"esses provinciaes, quando principal
mente as de gloria andam aunexas ao patriotismo, sentimen
to tão sublime que faz até desaparecer no homem o egois
mo, levando-o a expôr a propria vida pela patria, ou pelo
soberano que personifica o seu lustre e a sua glória.

Dediquemos agora um paragrapho, nesta secção, para
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<lar uma succinta noticia de certa occorrencia que teve lo- t~·

gar no monte Rocleaclor, no distrieto do Bonito, ao sul da '-~
provincià de Pernambuco, em principios de 1820, e que
não deixará no futuro de prestar fertil e curioso assumpto á
imaginação dos poetas e romancistas. Da crença que no alto
desse monte havia uma lagem, debaixo da qual ás vezes
saíam vozes, se aproveitou um certo Silvestre e outros para
começaram a contar muitos prodigios, espalhando revela-
ções feitas por imagens aparecidas entre luzes, - promet-
tendo constante vict6ria e muitas fortunas aos que se alis
tassem por ellas. Movidos por curiosidade e superstição uns,
levados outros por ambição e cobiça, se foram ahi juntando
dentro de pouco umas quatrocentas pessoas, incluindo mu
lheres e crianças. Mandados dissipar, não obedeceram, e
pelo contrario resi tiram valerosamente aos primeiros mili
cianos armados; mas por fim foram submettidos pela tropa,
caindo prisioneiros muitos a quem elrei perdoou, como a
iIIusos , mandando-os restituir a seus lares.

IflST. GER. DO DRAZ. TO~1. fi.
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SECÇAO LV.

IlEVOLUÇAO CONSTITUCIONAL. VAE-SE ELnEI PARA PORT GAL.

A revolução começada pelas tropas do general conde de
Abisbal em Cadiz, que, afim de não se embarcarem para
o Rio da Prata, haviam proclamado a constituição de 1812
foi seguida por toda a Hespanba, sujeitando- e a ella o pro
prio rei Fernando VlI, em 10 de março de 1820. - Não
tardou Portugal a seguir o exemplo da He panha. Em 2f.. de
agosto desse mesmo anno estallou no Porto uma revolução
sernelhant), proclamando tambem um regimeu liberal ana
logo ao já acceito no reino visínho;ea ella foiadberindo todo
o reino, inclusi vamente, no meiado de setembro immediato, a
propria Lisboa. O manifesto da junta do Porto declarava que
as queixas principacs que tinha o reino europeu eram a per
manencia da côrte no Brazil, e a ruina do commercio e in
dustria de Portugal, provinda do franqueo dos nosso portos
aos estrangeiros. Deste modo, por motivos differentes do
proclamados, se haviam feito as revoluçãe liberaes nos dois
reinos; em Hespanha para as tropas se não embarcarem
para a America; em Portugal para atrahir a côrte a si, da
mesma America onde ella estava.

Entretanto a revolução não deixou de ser acolhida com
enthusiasmo pelos Brazileiros, começando pelo"s que resi
diam em Portugal. No Pará foi acceit,!, por influxo de Fi·
lippe Alberto Patroni '1 (ahi chegado da metropoli) no dia

1 Vejo o folheto intitulado. Peças in- 1821. Nelle se acha o primeiro discurso
leressantes,» 110 pags. de S.", puhlica- do singular orador Patroni, autor "er
do por Daniel Gal'çào de l\lello. Lisboa, dadeil'o do dilo folheto.
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1.0 de janeiro de 1821.-A Bahia revolucionou-se no dia -lO s~r

do eguiote mez t, tomando nisso parte a Ilrtilheria, com-~
mandada pelo brigadeiro Manuel Pedro de Freitas Guima-
rães, apezar do antagonismo que desde então começou a
encontrar no coronel, commalldante do regimento de iofan-
teria número 12, Luiz Jgnacio Madeira de lello.

Com a noticia da revolução da Bahia chegada á côrte no
dia 22 do mesmo fevereiro, pela fragata iogleza Icarus, .que
a eu bordo condnzia até o ex-capitão geoeral conde de
Palma, o governo d'elrei que até então contemporisára,
pensando que Portugal, vendo a córte impassivel, entraria
de no o no antigo regimen, - viu- 'e ohrigado a deliberar.
- A junta provi ioual de governo organisada na Bahia di
rigia a elrei a seguinte carta ~:

«Senhor. Os habitantes da llahia, que primeiros que ne
nhuns outros vassallos do Brazil, tiveram a ventura de ve
rem a V. Mag. neste vastissimo continente, e de lhe offere
cerem os mais assignalados testemunhos de fidelidade, e de
adoração; os habitantes da Bahia, que a despeito do exem
plo e das sugge tões de lima provincia lim itrophe, não ó
conserváram iutacta a sua lealdade em 18'17, mas até ou
beram reduzir a me ma provincia á devida obediencia ao
governo e authoriclade de V. Mag. ; os habitantes da Ba
hia, augusto senbor, não podiam ser iudifferentes ao ul
timos, memoraveis e gloriosos acontecimentos de Por
tugal.

»Ligados áquelle formoso paiz pela unidade politica pro
clamada por V. Mag., e ainda mais pela conformidade de
religião, de leis e de costumes; vassallos communs de uma
patria commllm, e regidos pelo mesmo systema adminis
trativo, e por conseguinte participando em commllm dos
males na cidos dos erros e defeitos da mesma admini lra
ção, deviam naturalmente olhal' como sua a cau a de Por
tugal. Guiados porém pela di crição, que sempre os carac
terizou, e persuadidos que os successo daquelle Reino le-

I l\Iem. de Accioli, lomo II.
e Impressa em Lisboa, na lypogra

phia rollalldiana, no mesmo anno dc
1821.-8 pago de .-/..0. Assigllal'3m- e
Luiz Manuel de Moura Cahml.-Paulo
.Jozé de lIIello dc Azevedo c UI'ilo.
Jozê Fernandes da Silva Fl'eÍl'e.-~la-

noel Pellt'o de Freilas Gnimarães
FI'ancisco de Paula de O\ivcit·u.-FI·an
cisco ,Iozé Pereim.-I?ranci co Anlonio
Filgueit'as. - ,lozé Anlonio Rodl'igucs
Vial1na. - Jozê Lino Coulinho. - Jozê
Caelano de Paiva Pcreil'<l.
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lEC. riam de todo rasgado a venda que empecia de chegar ao
~ conhecimento de V. Mag. as necessidades e os soffrimentos

do seu povo algemado pelo despotismo e pela corrupção
dos cortezãos, tudo esperavam de V. Mag., querendo antes
prolongar os proprios soffl'imentos que parecer menos pru
dentes, ou demasiadamente pressurosos.

»Mas, senhor, quam fl'llstrac1as foram suas esperanças e
suas precisões! Os correios de novembro e de dezembro,
sahidos c10 Rio de Janeiro posteriormente á noticia daquel
les successos, entráram neste porto sem outra esperança,
que a obstinação do antigo systema, e a absurda resolLl
ção de subdividir as provincias do BI'Dzil em novos gover
nos, para desta arte melhor se conterem os povos pela divi
saõ, e a creação .de peqllenas tyrannias e de outros tantos
hachás; e o correio de janeiro, que devêra trazer a respos
ta dos offlcios, que era publico o conde de Palma havia di
rigido a V. Mag. sobre as necessidades e desejos desta pro
vincia em commum com as de Portogal, confirmando ofti
cialmente a noticia da mudança e substituição de um go
vernador tranquillo e benefico, por um mancebo ardente
e de caracter violento, veiu tambem de todo confirmar que
os conselheiros de V. Mag., longe de lhe haverem sincera
e respeitosamente representado o estado das cousas publi
cas, e os males que padece o seu povo, e o perigo que cor
re o throno e a paz interna e política de seus estados, pe
lo contrário preparavam, e faziam declinar a hondade do co
ração de V. Mag. para medidas de terror e de repressão á
vontade nacional; a esta vontade, que desde as margens do
Douro até os mais remotos sertões do Brazil, se havia pro
nunciado entre os transportes da mais extremosa dedica.ção
á Real Pessoa de V. l\1ago

»Necessidades communs demandam remedios communs;
e o de que lançou mão o povo desta cidade na collisão, em
que os ministros de Vo Mago o poz ram, era o unico que lhe
restava para segurar o throno de V. Mag., e conservar-se
aquella mesma unidade, e consideração politica a que V.
Mago havia elevado este magnifico paiz.

»Apurada toda a constancia, perdida de todo a esperança
de que a sua sorte se melhoraria sem o empenho das ar
mas, e receosos finalmente de que a sua irresolução se po
desse interpretar como calculada para forçar a sua sepa-
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r~ção de Portugal, os h~bi~ntes da Bahia julgáram necessa- ~~.

fiO recuperar os seus dIreitos em comffillID com os outros----.....
vassallos, e consolidar o seu amor e fidelidade para com V.
Mag., proclamando, no dia 1.0 do corrente, a religião de
seus pais, e a constituição que fizerem seus irmãos de Por-
tugal, jurando obediencia a V. Mag., e adhesão á sua real
dyna tia, a esta augustissima dynastia, em que o amor pe-
lo eu povo ha sempre sido ennobrecido com outras mui
singulares virtudes.

DEleitos pelo voto unanime do povo para governarmos es
ta prc,vincia, no real nome de V. Mag., nós esperamos fazel
o de modo que sem faltarmos ao tremendo encargo, a qLle
nos hypotecámos de mantermos á coroa as JustaE preroga
tivas que lhe competem, e não mais, e ao povo os seus di
reitos, e não menus, apertemos cada vez mais os laços, e
radiquemos os sentimentos de affeição e lealdade, que unem
todos os seus vassallos, e especialmente os da Bahia, á
sagrada pessoa de V. Mag.

D5eohor, em nosso procedimento não ha nada que se pos
sa tacltar. Posto que vassallos de V. Mag., nós não perde
mos o direito que a natureza deu a todos o homens - o
da liberdade e o do bem-estar.

DPendentes do escarpado do precipicio, e a pique de per
derem os timbres da sua fama, bem como haviam perdido
a sua ventura e prosperidade, alagados com males de toda
a especie, os Portuguezes podiam e deviam pôr em practi
ca aquelles direitos, e nisto nem faltámos aos nossos deve
re como vas allos, nem offend mos a sagrada pessoa de
V. Mag., como soberano. Jurando a constituição que fize
rem as cortes de Portugal, segundo os luminosos principios
do direito publico; nada mais fizémos, que eoostituir a V.
l\'lag., como logar-tenente de Deus na terra, que podendo
fazer-nos todo o bem, nos não possa fazer mal algum.

D ão acredite V. Mag. nesses homens submersos nos vi
cios e na immoralidade: elles não falam senão a linguagem
da mentira, de que V. Mag., e nós temos sido victimas:
não os acredite V. Mag., quando lhe disserem que jurando
a constituição fica com menos representação aos olhos do
seu povo e do universo: é tudo pelo contrário.

DLance V. Mag. os olhos para a Grã-Bretanha, e verá se
ha cousa que em grandeza poderio e respeito se pos a
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~VC. comparar com o soberano daquella nação: debalde as tu-
~ mu\tuosas facções, debalde o cboqne dos partidos pretende

ria abalar a grandeza do monarcba briLanico: escudado
com a egide sagrada da grande carta, elle se assemelha a
um rochedo, contra o qual em vão se quebram as ondas
do oceano. Olhe V. Mag. para o rei Fernando, seu augusto
parente, e verá que elle nunca mereceu o nome de Fernan
do o grande, e ele pai da paLria, senão depois que jurou a
constituição politica da Hespanha. Repare finalmente V.
Mag. no rei de Napoles, e velo-ha, ti maneira do antigo
patriarchas, cercado por numerosos filhos, determinados a
morrerem pelo que ha de mais sagrado para homens li
vres -a palria.-

DEste quadro, senhor, é mais brilhante para um ora
ção generoso e verdadeiramente real, do que tudo quanto
a lisonja e a servidão póde apresentar aos despota do orien
te, cm meio de despreziveis catervas de escravos.

DV. Mag. jurando e mantendo a con Lituição, que re pei
tosamente lhe apresentarem o deputados da nação, marca
rá a época a mais afortunada e a mais glorio a do lusitano
imperio, e receberá dos seus povos, nas quatro parte do
mundo que elles habitam, o tributo mais digno do grande
reis-o nome de pai da patria.-

DSenhor, acuda V. Mag. aos desejos do seu povo, acuda á
vontade uniforme de uma nação magnanima e generosa,
que o adora, de uma nação que praticOLl assombros de
heroismo para assentar no throno ao immortal João 1., c
que o l'estauron ao venturo o João IV., e a V. Iag. com
pasmo e admiração do mundo inteiro. Uma só pala\'ra de
V. Mag. decidirá da gloria do seu throno, e dos destinos
deste povo, de qnem nós somos os orO'ão e o represen
ta.ntes; nós que prostrados aos pé de V. lago attestamos a
Deus e ao mundo int(;Jiro a sinceridade de nossas intenções,
e a lealdade dos nossos corações, em tudo o que for do
serviço de V. Mag. e ao mesmo tempo do interesse, inde
pendencia e liberdade da nação. Viva V. Iag.1 Viva a
nossa santa religião! e viva a constituição I Babia 12 de fe
vereiro de 1821.»

Gosava então de confiança nos conselhos do soberano o
ministro Tbomaz Antonio de Villa ova Portugal, homem
de «rara probidade, rarissima modestia e um desinteresse
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em exemplo nos que sobem a tal emprego I; D mas falto de St~·

coragem e de habilidade para aconselhar uma resolução be-~
roica em tão dificil momento. Era tambem ministro desde
pouco o conde (depois em Portugal primeiro duque) de Pal
mel1a, que, nomeado para o ministerio desde 1817, s6 par-
tira da Europa, quando estal1ára a revolução de 1820, e na
passagem por Lisboa, conferenciára, em uma celladeS. Ben-
to, com um dos membros da junta, FI'. Francisco de S. Luiz
(depois bispo de Coimbra e cardeal patriarcha de Lisboa),
compromeLtenclo-se com este a procurar fazer valer seu vo-
to no conselho, em favor da constituição \ se a janta pro
mettia fazer valer seu influxo, para que além da camara
popular, houvesse outra hereditaria. E' passiveI que Palmel-
la, acostumado a ver a importancia que em Inglaterra tem
os lords, não deixasse nesta occasião de pensar tambem em
si proprio. Ao chegar ao B.io de Janeiro ligou-se dema-
siado com o ministro inglez Thornton, e na primeira con
ferencia que teve com elrei, quiz ardentemente persuadil-o
a dar uma constituição em favor da aristocracia. Elrei, que
não amava muito esta classe, porque em Portugal além de
ignorante, ás vezes queria ver no throno, não o rei, mas
o duque de Bragança seu parente, disse-lhe que dés e por
escripto sua opiniões. Apresentou-as Palmella, de f6rma
menos clara, em mais de uma occasião; segundo con ta dos
papeis do Sr. D. João VI que vimos no Rio 3. Os conselhes
de Palmella não podiam ser ouvidos, desde que se julga-
ram provenientes, ou do desejos de ligar um pariato here
ditario ao titulo ele conde, com que fÔl'a agraciado uns
nove annos antes, ou elas inspirações do dito Thornton em
favor da propaganda politica da Grã-Bretanha. - Por ou-
tro lado elrei amava mnito o Brazil, e via-se neHe bastan-
te querido, para annuir de bom grado ao que de sua pes-
soa exigiam o de PortuO"al. Nunca gozál'a ele mais tranqui
lidade, ele mais saude, nem se víra mais respeitado e obe
decido do que nos treze annos que residiu no Brazil. Julgou
pois conciliar todas as exigencias, mandando em seu lagar

1 Palavras de João Scveriano (M. de
Queluz), A1Jol0!Jia, p. 24.

2 Isto contou ao autor o Pl'OpriO S.
Luiz, ao depoi pa triarcha de Li boa; o
l]ual, como é sabido, me honrou sempre
com a sua 3!Jlisadc.

3 Para quando tenbamos de novo oc
casião, pl'omettemos confrontar esses
originaes com os que não corriam ain
da impressos, quando vimos os seus
originaes.
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l~' a Portugal o principe real, e convocando, no Rio de Janei-
~ 1'0, os procuradores de todas as cidades e villas do Brazil,

e das ilhas do Atlantico, que tivessem juizes leUrados. Es
tas providencias foram promulgada , por meio do seguinte
bem pensado decreto, que, por julgarmos da maior impor
tancia, admittimos em o nosso texto:

«Exiginuo as circunstancias cm que se acha a monarchia
justas e adequadas providencias para consolidar o throno, e
assegurar a felicidade da nação portugueza, re olvi dar a
maior prova de constante disvello que me anima pelo bem
de meus vassallo , determinando que o meu muito amado
e presado filho D. Pedro, principe real do reino-unido de
Portugal, Brazil e Algarves, va a Portugal munido de auto
ridade e instrucções, ptlra pôr logo em execução as provi
dencias e medidas, que julgo convenientes afim de restabe
lecer a tranquillidade geral daquelle reino, para ouvir as re
presentações e queixas dos povos, e para restabelecer as
reformas, melboramentos e leis que possam consolidar a
constituição portugueza, e, tendo sempre por ba e a justiça
e o bem da monarchia, procurar a estabilidade e prospe
ridade do reino-unido, devendo ser-me transmiLLiua pelo
principe real a mesma constituição, afim de receber, sendo
por mim approvada, a minha real sancção. Não podendo
porém a constituição, que em consequencia dos menciona
dos deveres, que se ha de estabelecer e sanccionar para o
reinos de Portugal e Algarves, ser igualmente adoptavel e
conveniente em todos os seus artigos e pontos essenciaes á
povoação, localidade e mais circunstancias, tão poderosas
como attendiveis, deste reino do Brazil, assim como as das
ilhas e dominios ultramarinos, que não merecem menos a
minha real contemplaçãD e paternal cuidado: bei por con
veniente mandar convocar a esta côrte os procuradores, que
as camaras das cidades e villas principaes, que tem juizes
lettrados, tanto do reino do Brazil, como das ilhas dos Açô
res, Wladeira e Cabo Verde elegerem; e sou outro sim ser·
vido que ellas hajam de os escolher e nomear sem demora;
para que reunidos aqui, o mais promptamente que for pos
sivel, em junta de côrte's, com a presidencia da pessoa que
eu houver por bem escolher para este logar, não somente
examinem e consultem o que dos referidos artigos for adap
tavel ao reino do Brazil, mas tambem me proponham as
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mais reformas, os melhoramentos, os estabelecimentos, e SEC.
'd . d . LVquaesquer outras proVi enc\as que se enten erAm essencIaes~

ou uteis, ou seja para a segorança individual e das pro
priedades, boa administração da justiça e da fazenda, aug
mento do commercio, da agricultura e navegação, estudos
e educação pública, ou para outros quaesquer objectos con
ducentes á prosperidade e bem geral deste reino e dos do
minios da coroa portugueza.

»E para accelerar estes trabalhos e preparar as materias
de que deverão occupar-se; sou tambem servido crear, des
de ja, uma commissão composta de pessoas residentes nesta
côrte, e por mim nomeadas, que entrarão logo em exerci
cio, e continuarão, com os procuradores das camaras que
se forem apresentando, a tratar de todos os referidos ob
jectos, para com pleno conhecimento de causa se decidirem<
A mesa do desembargo do paço, etc. Palacio do Rio de Ja
neiro em 18 de fevereiro de 1821.»

Este decreto, bem que datado de 18 de fevereiro só foi
publicado a vinte e cinco, assim como outro, de vinte e
tres, nomeando a commissão, de que trata o último para
grapho acima transcripto, a qual se compunha de uns vinte
individuos, constantes de urna relação assignada por 1'ho
maz Antonio; e bem que era della nomeado presidente o
marquez d'Alegrete, consistia, em grande parte, de Brazi
leiros; taes como os ao depois marquezes de Santo Amaro,
de Inhambupe, de Queluz, de Maricá; e de Baependy, e vis
condes de Cayrú e da Caxoeira.

Tal decreto não agradou ás tropas portuguezas; pelo que
varios officiaes se juntaram, e, de intelligencia com um co
nhecido advogado Marcelino José Alves Macamboa, resol
veram proclamar a constituição por meio de uma sedição
militar. -Aprazou-se esta para o dia vinte e seis pela madru
gada. Os corpos da gual'l1ição, saindo dos quarteis, se foram
juntar na praça do Rocio, hoje intitulada da Constituição,
onde se lhes apresentou, tomando dellas o mando o briga
deiro Francisco Joaquim Carretti, de intelligencia para isso
com o principe real, por intervenção do P. Francisco Romão
de Goes, que foi avisar aS: A. logo que as tropas estiveram
reunidas. Veiu o principe, e perguntou a Carretü o que de
sejava a tropa? Ao que respondeu pelo brigadeiro portu
guez o advogado Macamboa, que a tropa desejava que fos-

~

IIIST. GER. DO BRU. TOll. II. 51
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t~· se já reconhecida a constituição de Portugal «exactamente
~ como as Cortes a viessem a decretar I,» Com esta resposta

voltou o principe aS. Christovam, onde estava elrei, e pou
co tempo depois, regressou ao Rocio, trazendo o seguinte
decreto, com dala atrazada, escripto pelo proprio punho do
principe: «Havendo eu dado todas as providencias para ligar
a constituição que se está fazendo em Lisboa com o que é
com'enienle ao Brazil, e, tendo chegado ao meu conheci
mento que o maior bem que posso fazer aos meus povos é
desde ja approvar es a mesma constituição, e sendo todos
os mellS cuidados, como é bem constante, procurar-lhes
todo o descanço e felicidade: hei por bem, desde ja, appro
var a constituição que ali se esta fazendo, e recebeI-a no
-meu reino do Brazil, e nos mais dominios da minha corôa.
Os meus ministros e secretarios d'Estado, a quem e te vae
dirigido, o façam assim constar expedindo aos tribunaes e
capitães generaes as ordens competentes. Palacio do Rio de
Janeiro 24· de fevereiro de 1821.»

A circumstancia da anLiclata, n'um decreto arrancado á
magestade naquelle mesmo instante, pareceu a algun , e
talvez não sem razão, digna de censura. Em seguida, foi con
vocada a municipalidade ao visinbo edificio elo tbeatro, onde
o principe, seu irmão D. Miguel, e os militares e povo passa
ram a prestar juramenlo; o que tambem depois executou elrei,
conduzido do Itocio ao paço da cidade em meio de entbu
siasticos tumultos, para elle estranhos, e pouco agradavei -.
Ao mesmo tempo fora elrei constrangido a dimittir o minis
terio, e a acceitar, para ministros e outros primeiros cargos
do Estado, os individuo constantes de uma grande lista,
que lhe foi apresentada; uns célebres por sua bonradez,
outros por simples descontentamento de Thomaz Anto
nio, que os não favorecia; e outros, finalmente, por have
rem manifestado decididas sympathias pelo novo systema de
governo proclamado. Entre os apresentados destinguiarn-se
para o ministerio da guerra e extrangeiros o publicista Sil
vestt'e Pinheiro Ferreira, e para a marinha o almirante
Quintella.

Como era de esperar, com a chegada desta noticia. ás

I Acerca destes successos jlUblica- Silva Godinho, outra escl'ipta no Rio a
ram-se duas relações: uma de 4, paginas 10 de junho, e publicada na Balda com
em Lisboa na off. da Viuva de Lino da 17 paginas de 4. 0 por Serva e Carvalho.



A CO:'iS'flTUIÇAO E' PROCLAilJADA NAS PROVll CIAS. 405

differentes capitanias, foram sendo proclamadas as novas sE~'

instituições naqucllas terras onde isso se não fizera antes. ,--,:"':-"
No Maranhão teve logar a mudança a 6 de abril! e na
Parahiba a 29; no Ceará e Piauhy estalavam desordens, em
vez de revoluções. Pernambuco que desde a manifestação
da Bahia se pronunciára tambem, debaixo da influencia de
Luiz do Rego pela regeneração, dirigindo representações á
corte no principio do mez de março, ao receber no dia 26
a noticia dos successos do Rio, se declarou abertamente. Em
toda a parte, a trauCJuillidade e calma que se viam até ali,
cediam o passo ao bulicio e á inquietação que formam a vida
dos povos, empre que são acompanhados das competentes
leis rest.rict.iva , para que e ta mesma vida, levada a ex
cesso, não produza a propria morte; como tautas vezes uc-
cede aos que, saindo dos habitos do despotismo, passam
repentinamente a ouvir dizer que são livres e pensam qne
já não tem leis que os sujeitem. A im prensa viu-se logo re
presentada não s6 no Hio e Bahia por duas novas folhas,
como em Pernambuco 2 e no Maranhão;; por outras. A sim
no Brazil se aceitava com entuu ia mo o facto das novas
instituições, quando os de Portugal declara, am quasi no seu
manife to que as proclamavam em cOllsequencia do maior
favor que o Brazil estava gozando, cm detrimento da velha
metropole. O intento principal desta era chamar a si a côrte,
ameaçada do risco de perder o territorio de Portugal, que,
em falta della, acaso preferiria unir-se aos Iiberaes do ,i-
sinho reino, entendendo-se, áccrca de uma nova fórma de
governo, segundo as negaças do In/;estigador em 1818~;

ou proclamando outro~rei, orno parecia o me mo Investiga-
dor fazer crer, publicando o teor das côrtes de Coimbra ã.

A questão da volta da côrte para a EUl'Opa, ou da conti
nuação ela sna ficada no Brazi I, fora francamente debatida
por este último periodico com o Correio Bra::;ilien e, cujo re
dactor pugnava, como era natural, em favor da America G,

1 Ve.i. as cartas do Epmninonda~ ame
!'icano de 16 de jUllho de 1821, c as de
20 de maio e 15 de :lgosto de 'J8í!2j es
ta última impres a no Mal'anhiio j e as
duas \ll'imeiras cm Lisboa, a segunda
na imprensa nacional, e a primeira por
lIIoraudo,-Vej. tambem a Hist. resu
mida das perseguições do P, José eon 
tau tino Gomes de Castro, natural de

Alcantaraj Lishoa, '1825,
2 Aurora e Cegarrcqa.
;; Conciliador c Pa/malol·ia.
4 COI'!'. 13raz., XXI, 211 e 37~.

s Inv, I'ort. XXII, p. 402 c sego
a A opinião contl'al'ia ti fendcu Jo II

Antonio de Miranda, na Mam. coI/si. c
1Jo/it. ctc. Rio Janciro, 1821.
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sf~' onde nascêra, circumstancia esta que não deixavam de rc-
'-~ velar i OS do Investigador. Não se lembravam um e outro

que com estas questões contribuiam á desunião dos dois rei
nos, desunião que depois as tropas portuguezas concorre
ram a fomentar, e que as ordens impoliticas das côrtes de
Lisboa fizeram converter cm mutuos odios, que foram cau
sa de que Portugal e seus filhos perdessem em parte para
o diante no Brazil todas as vantagens, a que lhe davam di
reito o sangue, a familia, a educação e a religião. Ainda
quando elrei não preferisse expontaneamente a residencia
do Rio á de Lisboa, cremos que propenderia por aquella, ao
ver o empenho com que a Inglaterra insistia desde f814 em
sua volta para Portugal 2.

A favor do proseguimento d(côrte no Brazil dizia o Cor
1'eio Braziliense 3:

«Supponhamos porém que é verdade ..... que as poten
cias da Europa querem que S. M. F. resida em Lisboa. Se
estas potencias teem direito para em tal se ingerir, então
tambem os Estados-Unidos podem querer que elrei não saia
do Brazil. E se a residencia de S. M. ha de ser determina
da pelas potencias extrangeiras, não vemos porque os Es
tados americanos tenham menos direito de deliberar n'isso
do que os estados europeos.

»A verdade é que, se elrei se deixar govemar neste caso
pelas potencias extrangeiras, deve contar com submetter-se
a eJlas, em muitas outras coisas, em que essencialmente
deve soffrer a independencia da sua corÔa.

»Os conselheiros que opinam por esta medida com argu
mentos nacionaes, não fazem mais do que allegar com o
berço da monarchia, que é Portugal, e por tanto qLle ali
deve residir elrei.

»Se este argumento é bom a respeito de Portugal quan
do se falar do Brazil, então tambem deve valer quando se
trata da provincia do Minho, que foi o berço da monarchia,
e devemos dizer que a côrte não deve estar em Lisboa,
mas sim em Braga ou Guimarães; porque ali foi a primei
ra côrte, e aquella provincia foi o berço da monarchia.

»Mas se a razão e os verdadeiros interesses de toda a

1 Corro Braz., XXI, 472. respeito no Investig. Port., XIX, 209 a
~ Veja-se a correspondencia entre 215.

Strangford e o marquez d'Aguiar, a tal 3 XXI,555.
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monarchia, e não estes prejuizos, são quem deve decidir tE{.
as questões desta natureza, é preciso confessar que deve---"':"'"
mos dizer caTvão e não cravão, ainda que na côrte de Lis-
boa assim se fala.

»A questão da independencia da America hespanhola é
hoje objecto da mais alta importallcia para o Brazil. Que
essa independencia se deve effectuar é ponto que não ad
mitte duvida; porém é summamente incerto quaes serão as
consequencias; quantos governos differentes ali se estabe
lecerão; quaes serão suas fórmas; que vistas politicas terão
depois de estabelecidos.

»A presença de S. M. no Brazil lhe dará occasião para
ter mais ou menos influencia naquelLes acontecimentos; a
independencia em que elrei ali se acha das intrigas euro
peas o deixa em liberdade para decidir-se nas occorren
cias, segundo melhor convier a seus interesses. Se volta
para Lisboa, antes daquelLa crise se decidir, não poderá
tomar parte nos arranjamentos que a nova ordem de coi
sas deve occasionar na America; terá de sujeitar-se ás ins
tancias dos outros gabinetes europeos; passarão os momen
tos de negociar com vantagem na America, e por isso virá
talvez a ser o último que faça tratados com esses novos go
vernos, seus visinhos.

»Portugal é um estado mui pequeno, para deixar de ser
influido na Europa pelas potencias maiores; a sua conside
ração principal lhe provêm de suas possessões ultramarinas;
destas é o Brazil a mais importante, e os product.os daquelle
paiz são os que por muitos annos tem mantido o commercio
e a navegação portugueza.

»Por outra parte, S. M. F. é o uni.::o soberano, que existe
em toda a extensão da America, habitada por nações cul
tas. Logo naquelle continente possue a primeira graduação;
e, se for bem servido, por ministros sabios e zelo os, deve
ser ali o principal arbitro entre as novas nações, que se vão
a estabelecer. - Estas nações naturalmente devem ser re
publicanas, ao principio: esta fórma de governo por sua na
tureza é falha na promptidão das medidas executivas; e,
quando não fossem outras circumstancias, bastava esta pa
ra dar a elrei grande preponderancia nos negocios da Ame
rica em geral.

»Os Estados da America Septentrional tem já, compara-
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.sf~· tivamente falando, um governo antigo e estabelecido; com
~ estes deve elrei fazer nova alliança e causa COIDmum, para

os interesses da A.merica; e com esta providentes medidas,
tomadas com antecipação, nada tem que temer; antes mui
tas vantagens a e peral' das novas nações, que se vão crean
do na America Meridional.

DEm uma palavra; o soberano do Brazil é a primeira
personagem na \.merica, tanto em poder, como em repre
sentação.

DQue-contraste não apresenta este mesmo soberano na
Europa? O reino de Portugal, cercado por terra pela IIe 
panha, sujeito a ser bloqueado por mar, por qualquer insi
gnificante esquadra; precisando dos extrangeiro , até mes
mo para o sustento ordinario da vida; porque não tem em
si, nem pão, nem carne, que lhe baste para matar a fome;
falto de recurso p cuniarios; tendo todas as suas relações
com potencias tanto mais poderosas. Que influencia p6cle
ter Portugal nesta parte do mundo?

DAjunte-se agora a estas con iderações a importante ór
cum tancia da quadrupla ou quintupla alliança, que se aca
ba de estabelecer na Europa, e facilmente se verá que a von
tade do soberano de Portugal não pesará um escropulo na
balança dos gabinetes europeu .

»Poderão dizer-nos que tambem elrei, do Brazil, não
poderá influir na Europa. Negamos isto, porque a natureza
das producções do Brazil 6 tal que as nações comlllercian
tes da Europa, por força hão de ir ali buscar as mercado
rias de que necessitam, quando o Brazil só tem da Europa
artigos de luxo.

DMas concerlendo ainda que o soberano do Brazil não
possa influir nos negocios da Europa, esta não O domina a
elle; quando a sua residencia em Lisboa, no estado actual
das coisas, nem lhe dá influencia alguma no resto da Eu
ropa, nem lhe preserva a posição independente, que actual
mente gosa no Brazil.

DQuando O tempo e a influencia desenvolverem as vistas
da quintupla alliança; quando se poder descortinar a mar
cha que levam os negocias nas Americas hespanholas; quan
do se tiver dado ao reino do Brazil aqueUa fórma de admi
nistração, que reqLler a grande extensão do seu telTitorio,
a organização de suas finanças e uniformidade dos procedi-



INSISTENCIA DO CORno Bl\AZ. EM SUAS OPINIÕES. 407

mentos jucliciaes, então poderá o bom conselheiro dizer a i\c,
elrei, que a prudencia lhe permitte o residir em Lisboa; po- -..:
rêm tal conselho na conjunctura actual é tão prematuro que,
compromettendo a independencia d'elrei, só serviria de
afogar, á nascença, as mais explendidas esperanças da
nação. D
. A estas autorizadas considerações acrescentava o mesmo
redactor Hypolito José da Costa em janeiro do anno se
guinte 1:

«E' mui provavel que as inclinações d'elrei o levem a de
s~jar viver onde nasceu; ao mesmo tempo que é muito cer
to, que os grandes interesses de sua monarchia exigem por
agora a sua residencia no Brazil.

DCerta classe de politicos tem tambem instado sobre a
volta d'elrei, allegando motivos de pública utilidade; e en
tre outras razões a de governar o reino de Portugal (que
ainda insistem a considerar como metropole) de tal manei
ra, que não pareça que a cabeça do imperio é o Brazil.

DDizem-nos agora que elrei para satisfazer tão discordes
opiniões, tem tomado a resolução de fazer com que o reino
de Portugal seja governado por gente da sua escolha, e ao
menos por leis de sua propria proposição.

DAté aqui vamos conformes; posto que convem observar
de passagem que todos os governantes de Portugal são na
turaes daquelle reino; sem que haja entre elle, um só, que
nem por accaso, succedesse nascer no Brazil. E por tanto
se as coisas vão mal, de si mesmo se podem queixar; por
que os governadores do reino de Portugal tem o direito, e
é da sua obrigação, propor a elrei todas as medidas que
julgarem convenientes ao bem e prosperidade daquella par
te da monarchia: se o não fazem assim a culpa nem é de
elrei, nem dos Brazileiros.

DCom tudo, não contente com isto S. M., tem determi
nado chamar uma deputação, dos tres Estados do reino,
dos tribunaes principaes, e da casa dos vinte e quatro, pa
ra com elles estabelecer a marcha regular das coisas, e a
prompta execução das leis, durante a sua ausencia no Brazil.

DNós sempre conjecturamos que era da inclinação, assim
como intenção d'elrei voltar para Lisboa; quando os ne-

1 XXII, 81 a 85.
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l~,c. gocios do mundo o permittissem. Porêm temos sempre sido
-..:..... de opinião, e ainda continuamos na mesma, que, durante

as convulsões da Europa, e, em quanto se não póde des
cortinar a vereda que tomarão as coisas na America hespa
nhola, voltar elrei para Lisboa, sería expor toda a sua mo
narchia a consequencias incalculaveis; posto que contra isto
esteja o amor proprio dos Portuguezes pouco cordatos, e as
vistas sinistras de politicos mal intencionados.

»Temos pois agora a determinação de S. M. em chamar
estas deputações do reino de Portugal, ao mesmo tempo
que demonstram as suas boas intenções, para com a parle
da monarchia, onde nasceu, tapam a boca mui completa
mente aos intrigantes e praguentos, que da necessaria au
sencia d'elrei tem tirado motivos para levantar fantasmas
de queixumes.

Delaro está que chamando elrei para tratar os negocios
de Portugal esta deputação do reino, ficarão os Portuguezes
tendo mais influencia em seus negocios públicos, do que tem
ou jamais tiveram os Brazileiros. Não notamos isto com ciu
me; porque, pelo contrario, não suppomos o Brazil em tal
estado de educação que se lhe podesse facilmente adoptar
alguma representação popular: mas lembramos esta cir
cumstancia para fazer ver, que, depois desta medida, não
haverá o menor motivo para que as coisas deixem de ir em
Portugal como aquelle reino desejar, a menos que ali não
haja pessoas, para irem na deputação, que saibam o que
convem á sua patria, e para este mal, nem elrei nem outra
alguma pessoa lhes poderá dar remedio; então appellem
para algum milagre.

»Se julgamos natural que elrei esteja inclinado a voltar
para Lisboa, paiz do seu nascimento, e talvez adaptado pa
ra a corte e capital da monarchia em tempos socegados,
não queremos por isso dizer que S. L cedendo a seus im
pulsos e inclinações pessoaes, deva preferir a isso os deve
res sagrados de seu logar; e no momento actual seria tal
medida tão impropria, quanto é preverso o comportamento
daquelles que tem apertado elrei a que volte, ou a que de
clare suas intenções; porque isso é querer frustrar os planos
que elle, como rei, é obrigado a adoptar para bem geral da
monarchia. - Em uma palavra, não dissentimos se elrei
deve ou não voltar; dizemos somente I que, nas actuaes cir-
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cunstancias, não. o deve fazer; e o que se diz ter em vista SEC.

para agradar aos Portuguezes, é uma satisfação da mais ~v~
alta importancia, que os povos de Portugal devem attribuir
a esta mesma ausencia de que se queixam.

»Contemplemos os paizes que cercam o Brazil, am estado
de revolução; nns com governo populares, outros com
chefes completamente despoticos; alguns cuidando em fazer
constituições; magote querendo outra vez submetter-se á
Hespanha; e todos sem ter ainda tempo de formai' um sys
tema de medidas politicas que hajam de seguir.

» este estado incerto de coisas, se ell'ei estivesse em
Lisboa, se lhe devia aconselhar que se fosse ao Brazil olhal'
por sua coi a , e dar de..perto as providencias que ara
pida successão de acontecimentos, incidentes ás revoluções,
podem de um momento a outro requerer.

»Por outra parte o visinho de Portugal, que é a Hespa
nha, inquieto pelas desordens de suas colonias, desejando
embrulhar S. M. F. em suas contendas, estimaria infinito
tel-o ao pé de si, para o infiuir, fo se com rogos, fosse com
ameaça , fos e com hostilidades; de tudo isto se livra elrei
com sua residencia no Brazil.

»Além disto deve con iderar-se, que, se a revolução das
colonias de Hespanha occasionasse a perda do Brazil, arrui
nado ficaria Portugal; logo é essencial que elrei attenda em
pessoa ~quella parte da monarchia, mesmo para o bem de
Portugal, como parte tambem de sua monarchia.»

E em abril de 1820 4 acrescentava: «Todo o systemade
admilli tração está hoje arranjado por tal maneira que Por
tugal e o Brazil são dois Estados diversos, mas sujeitos ao mes
mo rei; assim a residencia do soberano em um delles será
sempre motivo de sentimento para o outro, a não se fazer
mais alguma coisa. Nestes termos a mudança d'elrei para a
Europa trará comsigo a mudança do logar dos queixosos,
mas não remedio dos males ... » E por fim concluia com es
tas poucas palavras que hoje todos entendem, e entendemos
melhor os que pela leitura do periodico Bra:;iliense sabemos
como o bello ideal do seu redactor era o governo represen
tativo: «Ha um meio, o qual somente desejamos, entre o
despotismo e a anarchia, e todos os males acharão reme·
dio quando esse meio for seguido. »

t Vol. XXIV, \lo 420.
1115". GER. IJO CRA7.. TO~1. II.



410 OPPOEM-SE A REUNIAO DOS ELEITOR!!:S A QUE PARTA ELR!!:I.

SEC. Estava assentado, em conformidade do disposto no decre-
~ to de 18 de fevereiro, que o principe real devia partir para

Portugal. Esta providencia não agradava ao partido liberal
portuguez, que via ficar elrei mui longe das côrtes para po
deI' ser absorvida sua infiuencia pela delias , nem ao parti
do liberal brazileiro, o qual preferia ficar com o principe
real, 'que, cheio de resolução, mais a proposito era para
obrar segundo as circunstancias. O ministro inglez Thorn
ton, estava, como desde algllnsannos o seugoverno, em fa
vor do regresso d'elrei. Palmella adheriu á opinião ingleza.
Silvestre Pinheiro, seguindo o exposto em um escripto que
em francez ahi no Rio se publicou, sustentou sempre ser de
voto que partisse o principe, e e!rei D. João lhe chegou a
dizer, depois do conselbo em que se dicidiu que fosse elle
para a Europa e ficasse o principe: q Que remedio, Silves
tre Pinheiro! Fomos vencidos t. D

;Por decreto de 7de março, manifestou elrei as suas inten
ções de regressar á antiga capital da monarchia, para tra
balbar de acordo com as càrtes, deixando no Brazil o prin
cipe seu filho, encarregado do governo provisorio do esta
do. Na mesma data ordenou que no Brazil se procedesse á
eleição dos deputados ás côrtes de Lisboa.

Passou-se pois a tratar d'esta eleição, e estavam ja apu
rados os eleitores da provincia do Rio de Janeiro, quando,
reunindo-se na casa da Praça do Commercio, e, sendo-lhes
communicado o projecto do governo provisorio que devia
reger no Brazil, até se declarar a constituição em vigor,
começaram os mesmos eleitores a discutir, e a querer de
liberar, como se tivessem poderes de assemblea constitucio
nal ou legislativa. E' sabido como nos eleitores produziu
grande impressão a calorosa eloquencia de um joven, Luiz
Duprat ~ , de apenas vinte annos de idade, filho de um fran·
cez, e que se pode dizer foi a alma destas deliberações. Cha
maram a dar certas explicações o governador das armas,
resolveram passarem-se ordens ás fortalezas, para que não
deixassem sair elrei, e finalmente decidiram mandar pedir
ao soberano que decretasse a observancia da constituição
hespanhola, em quanto não fosse sanccionada a que confec
cionavam as côrtes de Lisboa, pedido a que elrei chegou a

i Este facto ouvimos nós da boca 2 Falleceu em Lisboa, em '18-iõ: ,'cj.
do proprio Silvestre Pinheiro em 18-iõ. o Panor. deste anno p. 70.
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annuir a 2f de abril. Porém no dia seguinte, dissolvida á t~c.

força a junta dos eleitores pelas tropas, que ainda desta~
yez obtiveram que á sua frente se pozesse o principe real,
appareceu um novo decreto, declarando a regencia do Bra-
zil comettida ao principe, autorisado a commutar penas,
conceder perdão, dar condecorações, fazer a paz e a guer-
ra, em casos urgentes, e preencher as vagas de todos os
cargos do estado, excepto dos bispos. Dois dias antes de
embarcar-se, disse elrei ao principe: «Pedro, se o Brazil se
ha de separar, antes seja para ti que me has de respeitar
do que para algum aventureiro I. D

No dia 26 partia elrei, separando-se para sempre da bahiar,~
de Janeiro, levando e deixando immensas saudades. Da . --
regencia do principe ficaram de ministros; dos nego-
cias do reino o conde dos Arcos, que tanto se distin-
guira no governo da Bahia, dus negocios da fazenda o con-
de da Louzã, da guerra o marechal Caula, e da marinha o
major general Farinha.

Seguiram-se as eleições dos deputados que deviam re
pre entar o Brazil nas cortes de Lisboa. Com mais ou me
nos regularidade se fizeram elIas e111 todas as provincias;
distinguindo-se, entre o eleitos pelo Rio de Janeiro os Lis
pos D. Franci co de Lemos e D. Jose J. \.zeredo Coutinho,
que pouco depois falleceram; por Pernambuco o honrado
Pedro de Araujo Lima, ao depois regente do imperio l e
hoje marquez de Olinda; e por S. Paulo o padre Feijó, ao
diante tambem rogente do imperio, o proprietario (hoje
senador) Vergueiro e o ouvidor AntonioCarlosRibeiro d'An
eIrada, que veiu a figurar no número dos primeiros orado
res do congresso das Necessidades.

I CarLa (impressa) de D. Pedro a seu pai em '19 de junIJo de 1822.



SECÇAO LVI.

REGENCIA DE D. PEDRO EM HARMONIA COM AS CÔRTES.

o principe D. Pedro ao ficar de regente do Brazil conta
va apenas vinte e tres annos. Era franco e sympathico, mas
nem sempre grave, e ás vezes caprichoso. Enthusiasta pe
la glória, não conhecia ainda bem em que elJa consistia.
Ja então era pai de dois filhos: D. João, que falleceu pou
co depois, e D. Maria da Glória, primeira princeza do
Grão-Pará, e mais tarde rainha de l'ortugal, cujo throno
tanto illustrou por sua reconhecida virtude. Ao ver-se com
tanta responsabilidade e tão poucos meios, poz o seu princi
pal cuidado em estabelecer a mais rigorosa economia, co·
meçando pela sua casa. Mudou-se para a quinta de S. Chris
tovam \ afim de mandar para o paço da cidade todas as
secretarias e repartições públicas que estavam em casas alu
gadas, e limitou-se a uma mezada de um conto e seis centos
mil reis: estabeleceu que pela uxaria se economisasselp
quatro centos contos, e nas cavalhariças reduziu o número
dos animaes á oitava parte. Infelizmente porém achou-se
que reduzida a despeza do estado não podia baixar de qua
torze milhões, o destes só seis se cobrariam pela provincia
do Rio de Janeiro. ,

D'entre os quatro ministros, que ficaram ao principe D.
Pedro, era elle mais inclinado ao conde dos Arcos; e foi
este que, desde logo, g'anhou maior ascendente entre os
seus proprios collegas, e começou a carregar com toda a

I Carla de . A. de 17 de julho de 1821.
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responsabilidade da maior parte dos actos governativos. O 1%~'
banco suspendeu os pagamentos de suas notas, cuja circu-~
lação montava a doze mil contos. O partido portuguez mos
trava-se descontente, accusando o conde dos Arcos de ni
miamente affecto ao Brazil: os Brazileiros, não vendo á
frente dos negocias do paiz, nenhum seu patricia, tão
pouco se davam por satisfeitos. Estes receavam, de um dia
a outro, alguma deliberação que fizesse partir o principe:
os Portuguezes temiam que o mesmo principe, dando s6 ou-
vidos a um homem pouco liberal, como julgavam o conde
dos Arcos, podesse rebelar-se contra as ja impertinentes
resoluções das côrtes de Lisboa.

Entretanto chegaram ao Hio de Janeiro as bazes da nova
constituição, decretadas pelas mesmas côrtes ,. e as demo
ras da parte do governo para as promulgar augmenta
vam as suspeitas dos liberaes. A divisão das tropas portu
guezas, seguindo os anteriores exemplos de se insurreccio
nar, levantou-se de novo em 5 de junho contra o governo,
e marchando para o Rocio, ou praça da Constituição, ex.igiu
que fossem juradas as taes bazes da futura constituição. 
O principe, inteirado de que eram de identica opinião os elei
tores da provincia, accedeu á exigencia: jurou e mandou
jurar as bazes; e annuiu, não s6 a privar-se de seu ministro
predilecto o conde dos Arcos, que, substituido pelo desem
bargador do paço Pedro Alvares Diniz, foi mandado para
Lisboa, como a admittir a creação de uma junta provisio
nal, composta de «nove deputados, escolhidos de todas as
classes» pelo povo e tropa, reunidos no Senado da Camara,
devendo os seus membros verificar a sua responsabilidade
ás côrtes, pela sua conducta activa e passiva. - I a junta
entraram alguns Brazileil'os, sendo o mais votado (com trin
ta e oito votos) para ella lYJarianno José Pereira da Fonce
ca, ao depois marquez de Maricá. No número dos votantes,
contaram-se os eleitores da provincia advogado José Joa
quim da Rocha, P. Januario, e Joaquim Gonçal ves Ledo,
que se distinguiram nos successos immediatos; estes últimos,
desde esta epoca, como redactores do periodico Reverbero,
que, logo depois do Correio Bmziliense, foi a publicação que
melhor encaminhou os successos da independencia do Bra
zi!, concorrendo a que se conservasse a sua integridade,
aconselhada pela natureza.
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1~~' O governo das armas da cÔrte foi, por decreto de 6 re-
--.....:.., ferendado por Caula, conferido a umã commissão militar,

composta do tenente general Jorge de hilez, e dos briga
deiros Cardoso e Saraiva. E tas disposições e o espirito ma
nifestamente liberal e boa fé do principe regente apazigua
ram os animoso A Banda oriental I, re olveu incorporar-se ao
Brazil, debaixo do nome de provincia cisplatina, com os seus
proprios limites, e iguaes direitos aos outros estados da
monarchia, acceitando, desde logo, as bases da consti
tuição proclamadas no Rio de Janeiro. As condições prin
cipaes da união eram: primeira, que os cargos da provin
cia seriam exclusivamente conferidos aos naturaes della;
segunda, que ficaria isenta de contribuições extraordinarias,
e do serviço militar, fóra dos limites da provincia; terceira,
que a receita e despeza seria regulada pela junta da fazeI1
da, ouvindo as camaras municipaes.

A má recepção que esta annexação encontrou nas cÔrtes
de Lisboa contribuiu em grande parte para que as tropas
portuguezas que guarneciam a praça recusassem prestar
homenagem ao principe, separando-se do commando o ge
·neral Lecor, e ficando á frente delle D. Alvaro da Costa de
Souza e Macedo. Desta desintelligencia procedeu acaso o
não vir a ser duradoura a união de Montevideu.

Em quanto se unia expontaneamente Montevideu, oc
corriam, no mesmo mez (julho) em Pernambuco, acon·
tecimentos pouco menos importantes. O governador Luiz do
Rego, recolhendo de noite para a sua residencia, recebeu
um tiro de bacamarte que lhe causou quinze ferida.

Apenas presentiu melhoras, ao cabo de alguns dias, co
nheceu o governador que a sua autoridade estava um tanto
desprestigiada, e que lhe convinha associar a si mais alguns
governantes. Amigo porém por natureza da autoridade, ao
nomeaI' um conselho de doze individuos, incluindo neste nú
·mero o célebre Antonio de Moraes Silva, já septuagenario,
.e cuja companhia effectivamente lhe não foi desfavoravel,
resolveu que elle fosse puramente consultivo, e continuou á
frente do governo. o' , ~.,,, /<.

Entretanto a .provincia se agitava. Varios senhores de
-engenho e officiaes de milicias vindos do Páu d'Alho se 1'eu-

1 Accól'dam livre e exponLaneo de -lOD e 43i.
:iI de Julho de 1821. ReI'. do Iusl. XVI,
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nem na Soledade, perto ua Goyana, e na madrugada do dia l~ç.·

29 de agosto entram nesta villa, ás dez horas da manhã, e~
procedem á nomeação de llm govel"Uo provisorio, de que foi
dada a presidencia a Francisco de Paula Gomes rlos Santos.
Este novo governo officiou no dia seguinte a Luiz do Rego,
exigindo-lhe que fize~ e installar na capital uma junta go
vernativa con titucional; feito o quê, se uemittiria. Antes de
receber e te officio, na noite anterior ao dia em que elle foi
e cripto, Luiz do Rego recebera do juiz de fóra participa-
ção do occorrido, e convidára o senado do Recife para que
ne e dia 50, ás onze da manhã convocasse as principaes
autoridades e pessoas do clero, nobreza e povo, afim de da-
rem em assemblea o seu voto acerca da «forma do gover-
no que julgasse necessaria naquellas circumstancias para
manter a paz na provincia.» Convocada a assemblea e lido
nella o officio do general, não faltaram vozes clamando por
sua destituição e pelo embarque das tropas de Portugal; mas
a maioria votou por um concelho ou jlIDta governativa, com-
posta dos que ja eram do conselho consultivo do governa-
dor, excepto quatro, que foram substituidos por outros
quatro.

Seguiu-se uma correspondencia acalorada entre os dois
governos provisorio , cada qual advogando apropria leai
timidade. O do Recife que a principio se chamara «concelho
governativo» (chamando aos de Goyana junta temporaria),
propoz, como expediente de reconciliação a admissão nelle
de dois representantes por cada villa da provincia. O da
Goyana (que não deixou de chamar sempre ao do Recife
con elho governativo) argumentava com o direito de anti
guidade, e com a clausula de qne tinham sidQ disper os
pela tropa, no dia da eleição no Recife, os gl"U po que grita
vam contra o governador no largo da camara. Este facto
era verdadeiro; e sabia-se como fóra a respeitavel voz do
ancião fluminense, autor do diccionario portuguez, quem
contivera as espadas ja desembainhadas ...

O partido da Goyana fez passar as suas proclamações e
manifestos a todas as terras da provincia. - Os do Hecife
mandaram avançar ·tropas, porém com ordens de não fazer
fogo; - dilema contradictorio que tantas vezes dá máos re
sultados,. pois que ou bem falar á generosidade pelo cora
ção por meios pacificas, ou convencer de uma vez por meio
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t~yo da força, qnando se está mui superior, e ha a força moral
~ que dá a consciencia da justiça.

Ao cabo de dois mezes d'anarchia, e para evitar effusâo
de sangue, foi necessario concluir a chamada paz de Bibe
1'ibe, e tomou conta do governo uma junta provisional elei·
ta, de que foi presidente o ja antes mencionado Gervasio
Pires Ferreira, negociante de muito credito na provincia e
homem de bem, Luiz do Rego embarcou-se para Portugal
no dia da nomeação (26 de outubro). A junta da Goyana se
deu por dissolvida, e a ordem aparente foi restabelecida de
novo, por pouco tempo ~ o

Parecia que os dias do Brazil iam correr mais serenos,
quando começaram a chegar, com os dllferentes navios da
Europa, as providencias das côrtes de Lisboa, tendentes
nada menos, do que a submetter o Brazil ao antigo estado
de colonia, empregando a tactica de desannexar da obedien
cia ao governo do Rio de Janeiro, para as sujeitar só ás côr
tes, as differentes capitanias; providencia com que se con
formaram todas ellas, da Bahia para o norte.

Taes disposições das côrtes eram principalmente fomenta
das pelo corpo do commercio de Portugal, e talvez ainda
mais pelo do Brazil, quasi todo então de individuas filhos
de Portugal, e de curtos alcances politicos,

Os negociantes da Bahia chegaram a dirigir uma repre
sentação formal ás côrtes pedindo que o Brazil voltasse ao
antigo estado. A junta governativa dessa provincia negou
se a prestar obediencia ao principe regente, á qual a obri
gava o decreto de 22 de abril; e o seu proceder foi declara
do mui legal e mui constitucional pelas côrtes, que ali man
daram tropas de reforço, com que a primeira capital do Bra
zil podesse resistir melhor ás intimações do governo do prin
cipe; o qual pela deliberação tomada pelas côrtes, deveria
ficar, de direito, reduzido a simples governador da provin
cia do Rio de Janeiro. Inexplicavel cegueira, e falta de poli
tica quasi incrivel! Querer afogar na virilidade o filho que
á custa de suores e trabalhos educára e quasi emancipára!
Corno se do nome de colonia e da escravidão, decretados
pelos que se diziam liberrimos, podesse provir maior frater-

~ Vejo os documentos da Melll. Jus/i[. tambem a ccAllegação» de José Corl'ea
do governo de Luiz do Rego, Lisboa de lIlello, Lishoa 18:l2, 43.
1822; Typ. de Desidel'io!ll. Leão. Veja
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nidade entre OS subdito de ambos os hemispherios! Como
se as relações com a metropole, que ficam sempre no com:
moreia, não a fossem indemnisar duranle seculos sem fim
dos gastos primitivos por ella feit08! Como se os mesmos
colonos qlle regressam não fossem inundaI-a de capitaes!

Estava já lançado o pomo da d iscordia; mas, como se as
côrtes não quizessem que de forma alguma se questionas e a
todo o tempo a procedencia delle, não parou nas Sllas provi
dencia de oppressão. Para si haviam sido liberaes: haviam
abolido a inquizição, proclamado a imprensa livre, a nega
ção do veto e dos privilegias ecclesiasticos e seculares; e
ei que começam, sem esperar ao menos a reunião dos de
putados do Brazil, a legislar contra este estado; isto quan
do a provincia e côrte do Rio de Janeiro soffr'ia dolorosa
mente pela falta de subsidias e falencia do banco; e quandõ
o pl'inci pe regen Le escrevia do Rio a seu augusto pae I, las
timando ua situação e falta de meios, para accudir ás des
pesas da sua côrte, sem outras mais rendas que as da pro
vincia, e pedindo-lhe inclu ivamente que não compromet
te se a dignidade de eu filho, que lambem era a sua.

Eotão, em principio d,e outubro, appareceram no Rio de
Janeiro pa quins convocando o povo a proclamar a inde
lJendencia, e a aclamar o principe imperador do Brazil. O
principe não deu mostras ele comover-se pela ambição deste
titulo: pelo contrário transmittiu a noticia a elrei seu pai,
a segurando-o de sua fidelidade, e prestando delia juramen
to com algumas palavras que declarava escrever na carta
com o seu proprio sangue 2.

Apenas haviam transcurrido dois mezes, quando no dia
10 de dezembro chegavam ao Rio noticias das novas pro
videncias (decreto número' 124· e 125) decretadas pelas
cÔrtes em 29 de setembro ácerca do Brazil, as quaes foram
publicada pela gazeta officia!. O Brazil devia ser retalhado,
e viria a ficar sem um chefe no poder e ecutiyo, e o prin
cipe regente era chamado á Europa, onde viajaria para
aprimorar a sua educação. O Rio de Janeiro ficaria gover
nado por uma junta que se elegeria dentro do prazo de dois
mezes. Os tl'ibunaes, que se haviam criado no Rio, seriam
abolidos; em fim decretavam a recolonisação do Brazil, e

I C. de 21 de setembro de -1821. 2 C. do principe de 4 de out. ue 1821.
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SEC. impunham aos seus habitantes o recorrer de novo, para
~ tudo, além elo Atlantico,~os proprios que no seu manifesto,

escripto no anno anterior, haviam declarado, entre outros
inconvenientes de estar a CÓl'te no Rio ele Janeiro, a da mo
rosidade na justiça procedida da distancia.

Estas providencias iniquas contra o Brazil, até então obe
diente e inoffensivo, produziram effeito inteiramente contrá
rio ao que se propunham obter os que as decretavam, arro
gando a si um governo tão despotico e tão arbitraria como o
de qualquer caprichoso tyranno. Os Brazileiros sensatos vi
ram logo a sua rui na se ficassem, sem um cen tro de au tori
elade, sepultados na anarchia J em que estavam os estados
republicanos visinhos. Os empregados dos tribunaes, mui
tos delles nascidos em Portugal, mostraram-se logo descon
tentes e oppostos ás côrtes, que assim os ia reduzir, quan·
do menos, a meio soldo. O principe via-se offendido em sua
dignidade, com o atrevimento dos que, ousando pôr em dú
vida suas leaes intenções, o tratavam, quando ja pai de
filhos, como um mancebo imberbe, levado á força a viajar,
ouvindo os conselhos e instrucções de alguns mentores, que
as côrtes lhe deviam destinar.

Entretanto este último sofft'eu calado a afronta, e prepa
rava-se a partir \ quando, dentro de poucos dias, os suc
cessas que se preeipitavam velozes como o raio, tornaram,
ainda bem para o Brazil, impossivel tal partida. A publi
cação dos -decretos das cõrtes produziu grande effervesccn
cia 2. O povo em conciliabulos, que tiveram principalmente
Jogar em casa do advogado João José da Rocha, na rua da
Ajuda, isto é, nas visinhanç.as do proprio quartel general de
Jorge de Avilez, grangeava assignaturas para a eruditct re
presentação, que dirigia ao senado da camara, em 2 de ja
neiro, afim de que pedisse ao principe que ficasse no Bra
zil, e ao mesmo tempo enviava emissarios ás provincias pa
ra incitar os povos á resistencia contra as côrtes de Lisboa.

Minas começava a constituir uma espeeie de governo in
dependente, quando, chegaram ahi e a S. Paulo emissarios
do Rio de Janeiro com as noticias do que oecorria, e instruc
ções do que conviria fazer-se. A junta provisoria de S. Paulo,
presidida pelo ao depois marquez de Aracaty, influida por

i Cartas do prineipe a seu augusto 2 C. do pl'ineipe de 14 de dezembro
pai de 10 e H de dezembro. de 1821.
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!osé Bonifaci~ de Andr~da, inf~rmad.a dos passos. que se ~~f.'
Iam dar no RIO de Janeiro I, nao hesItou em antecIpar-se; ---....-.
e dirigiu d'ali ao principe, em data de 24· do dito dezem-
bro, a seguinte representação:

«Senhor! - Tinhilmos ja escripto a V. A. R., antes que
pelo último correio reccbessemos a gazeta extraordinaria do
Rio de Janeiro de H do corrente; e apena fixamos nossa
attenção sobre o primeiro decreto das cÔl'tes, ácerca da 01'

ganisação dos governos das provincias elo Brazil, logo fer
veu em nossos corações ulDa nobre indignação; porque vi
mos nelle exaradó o systema da anarchia e da escravidão;
mas o egundo pelo qual V. A. R. deve regressar para Por
tugal, a fim de ,iajar incognito, somente pela Hespanha,
França e Inglaterra, causou-nos um verdadeiro horror.

J ada menos se pretende do que desunir-nos, enfraque
cer-nos, e até deixar-nos em mi era orphandadc, arrancan
do do seio da grande familia brazileira o unico pai que nos
restava, depoi de terem esbulbado o Brazil do beneflco
fundador deste reino, o augusto pai de V. L R. Enganam
se; as im o esperamo em Deus, que (; o vingador das jus
tiças; elle nos dará coragem e abedoria.

J e pelo artigo onze das bases da constituição, que ap
provámos e jurámos, por serem principias de direito públi
co universal, os deputados de Portugal se viram obrigados
a determinar que a constituição que se fizesse em Lisboa
s6 obriaaria por ora aos Portuguezes residentes naquelle
reino l e quanto aos que residem nas outras tres partes do
mundo, ella somente se lhes tornaria commum quando seus
ligitimos representantes declara sem ser e ta a sua vontade;
como agora esses deputados de Portugal, sem esperarem
pelos do Brazil ousam já legi-slal' pelos interesses mais sa
grados de cada provincia, e de um reino inteiro? Como o~

sam desmembrai-o em porções desatadas e i aladas, sem
lhe deixarem um centro commum de força e de união? Co
mo ou am roubar a V. A. R. a Jogar-tenencia' que seu au
gusto pai l nosso rei, lbe concedera? Como querem despojar
o Brazil do desembargo do paço, e. mesa da consciencia o

1 .I:i no dia Hi de uezemlll'o dizia o tação é desle motlo, segundo ouço. Ou
prineipe em carta a elrei: «Hoje soube vai e nós nos declal'amusindependen
que por ora não fazem representação te, ou fica e então coll1inuaremos a es
sem que venham as procurações de l\Ii- tal' unidos.»
nas, S. Paulo eoutras, e que a reprcsen-
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t~y· ol'dens, conselho da fazenda, junta do commercio, casa da
~ supplicação, e de tantos outros estabelecimentos novos, que

ja tanto pl'omettiam fu turas prosperidades? Para onde re
correrão os povos desgraçados, a bem de seus intel'esses eco
nomicos e juqiciaes? Irão agora, depois de acostumados por
mais de doze annos a recursos promptos, a soffl'er outra vez
como vis colonos, as delongas e trapaças dos Ll'ibunaes de
Lisboa, atravez de duas milleguas de Oceano, onde os sus
piros dos vexados perdiam todo o alento e esperança? Quem
o crerá depois de tantas palavras meigas, mas dolosas ue
reciproca igualdade e felicidades futuras! I

»Na sessão de 6 de agosto passado, disse o deputado das
cortes Pereira do Carmo (e disse uma verdade eterna), que
a constituição era o pacto social, em que se expl'essavam e
declaravam as condições pelas quaes uma nação se quer
constituir em COl'pO politico; e que o fim desta constituição
fi o bem geral de todos os individuas que devem entrar neste
pacto social. Como pois ousa agora uma mera fracção da
grande nação portugucza, sem esperar a conclusão deste so
lemne pacto nacional, attentar contra o bem geral da parte
principal da mesma, qual o vasto e riquissimo reino do
Brazil, despedaçando em mizeros retalhos, e pretendendo
arrancar em fim do seu seio o representante do poder exe
cutivo, e anniquilar de um golpe de penna todos os tril?u
naes e estabelecimentos necessarios á sua existencia e fu
tura prosperidade? Este inaudito despotismo, este horroroso
perjurio.politico, de certo não o merecia o bom e generoso
Brazil. Mas enganam-se os inimigos da ordem nas cortes de
Lisboa se se capacitam que podem ainda illudir com vans
palavras e ocas phantasmas o bom sizo dos honrados Por
tuguezes de ambos os mundos.

»Note V. A. R. que se o reino da Irlanda que faz uma
parte do reino-unido da Grã-Bretanha Capezar de ser infini·
tamente pequeno em comparação do vasto' reino do Brazil),
e estar separado da Inglaterra por um pequeno braço de
mar que se atravessa em poucas horas, todavia conserva
um governo geral, ou vice-reinado, que representa o podeI'
executivo do rei do reino-unido, como podel'á vir á cabeça
de ninguem, que não seja, ou profundamente ignorante ou
loucamente atrevido, pretender que o vastissimo reino do
Brazil haja de ficar sem centl'O .de actividade, e sem repre-
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sentante do poder executivo; como igualmente ser uma mola ~~f

de energia das nossas tropas, para poderem obrar rapida-~
mente e de mãos dadas, a favor da defensa do Estado, con-
tra qualquer imprevisto ataque de inimigos externos, ou
contra as desordens ou facções internas, que procurem ata-
car a segurança pública, e a união reciproca das provinciasl

»Sim, augusto senhor, é impossivel que os habitantes do
Brazil, que forem honrados e se presarem de ser homens,
e mormente os Paulistas possam jamais consentir em taes
absurdos e despotismo. Sim, augusto senhor, V. A. R. de
ve ficar no Brazil, quaesquer que sejam os pretextos das
côrtes constituintes, não só para nosso bem geral, mas até
para a independencia e prosperidade futura do mesmo Por
tugal. Se V. A. R. estiver (o que não é crivei) pelo deslum
brado e indecoroso decreto de 29 de setembro, alêm de
perder para o mundo a dignidade de homem e de principe,
tornando-se escravo de um pequeno número de desorgani
sadores, terá tambem que responder, perante o Céo, do rio
de sangue que de certo vae correr pelo Brazil com a sua
auzencia; pois seus povos, quaes tigres raivosos, acorda
rão de certo do somno amadornado em que o velho despo
tismo, e em que a astucia de um novo machiavelismo cons
titucional os pretende agora conservar.

»Nós rogamos por tanto a V. A. R. com o maior fervor,
ternura e respeito, haja de suspender a sua volta para a
Europa; por onde o querem fazer viajar, como um pupillo,
rodeado de aios, e de espías; nós lhe rogamos que se con
fie corajosamente no amor e fidelidade dos seus Brazíleiros,
e mormente dos seus Paulistas, que estão todos promptos a
verter a última gota do seu sangue e a sacrificar todos os
seus haveres, para não perderem o principe idolatrado, em
quem tem posto todas as esperanças bem fundadas da Slla
felicidade e da sua hon ra nacional. Espere pelo menos V.
A. R. pelos deputados nomeados por este governo e pela
camara desta capital, que devem quanto antes levar á sua
augusta prezença os nossos ardentes desejos, e firmes reso
luções, dignando-se acolheI-os e ouvil-os com o amor e ato
tenção que lhe devem merecer os seus Paulistas.»

Esta representação, apresentada ao príncipe por um pro
prio no dia 51. de janeiro, foi segl;lida de outra, não menos
decidida e energica, do senado da camara da cidade Paulis-
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-
~~?.. tana com data, de 51 de dezembro, figurando como primeira
~ assignatura a do ouvidor interino José da Co ta Carvalho

(aO depois regente do imperio, hoje marquez de Monteale
gre), e de outra do bispo e clero da mesma cidade, do 1.°
de janeiro seguinte, os quaes bem como o governo provi
sorio, em data de 5, declararam mandar, como mandaram,
deputações, ao principe; de uma das quaes fazia parte José
Bonifacio, que s6 deu conta de sua missão em 26 desse
dito mez, quando já o principe tomára a resolução de ficar
no Brazil, como passamos a referir.

No dia 9 de janeiro, o desembargador presidente do se
nado José Clemente Pereira, apresentou-se ao principe com
uma representação, que tiniJa mais de oito mil as ignataras,
pedindo.lhe que licasse no Brazil, e, ao entregai-a, pronun
ciou o seguinte discurso, que, pela firmeza e energia de
tom do declamador, produziu muito maior effeito, do que
succederá á sua lei tara:

«Senhor! A saida de V. A. R. dos estados do Brazil será
o fatal decreto qne sanccione a independencia deste reino!
Exige por tanto a salvação da patria que V. \.. R. suspen
da a suaida, aténova determinação do soberano congresso.

DTal é, senhor, a importante verdade que o senado da
camara desta cidade, impellido pela vontade do povo, que
representa, tem a honra de vir apresentar á muito alta con
sideração de V. A. R. Cumpre demonstrai-a.

DO Brazil que em 1808 viu nascer nos vastos horisontes
do novo mundo a primeira aurora ua sua liberdade, - o
Brazil que em 1815 obteve a carta da sua emancipação po
litica, preciosa dadiva de um rei benigno, - o Brazil, final
mente, que em 1821 unido á mãe patria, filho tão valente,
como fiel, quebrou com ella os ferros do proscripto despo
tismo, recorda sempre com horror os dias da sua escravi
dão recem-passada, teme perder a liberdade mal segura
que tem principiado a gostar, - e receia que um futuro en
venenado o precipite no estado antigo de suas desgraças.

DE' filho daquella recordação odiosa, daquelle temor, e
deste receio e veneno que a opinião pública apressou a lan
çar na carta de lei de 1821; porque se lhe antojou que o
novo systema de governos de juntas provisorias, com ge
neraes das armas jndependentes dellas sujeitos ao governo
do reino, a este s6 responsaveis e ás cortes, tende a dividir
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o Brazil, e a dezarmal-o para o reduzir ao antigo estado de ~EC.

I . ó' d I --,VI.co OllIa, que s VIS escravos po em to erar, e nunca um -....--v--'

povo livre, que, se pugna pelo ser, nenhuma força existe
capaz de o supplantar.

IE' filho das mesmas causas o veneno que a opinião pú
blica derramou sobre a carta de lei do mesmo dia, mez e
anno, que decretou a saída de V. A. R.; porque entendeu
que e te decreto tem por vistas roubar ao Brazil o centro
da sua Llnidade politica, unica garantia de sua liberdade e
ventura.

DE' filho das mesmas causas o dissabor e descontenta
mento com que o povo constitucional e fiel ouviu a moção
da extincção dos tribunae deste reino; porque desconfiou
que Portugal aspira a reedificar o imperio da sua superio
ridade antiga, impondo-lhe a dura lei da dependencia, e
arrogando-se todas as prerogativas de mfii, como se du
rasse ainda o tempo da sua curatella extincta; sem se lem
brar que e te filho, emancipado ja, não pode ser privado
com justiça da posse de direitos e prerogativas, que por li
gitima partilha lhe pertencem.

DE' filho da mesma causa o reparo e susto com que o
desconfiado povo llrazileiro viu no soberano congresso
se principiarem a determinar negocios do Brazil, em
que e tivessem reunidos todo o eus deputados contra
a declaração olemne do mesmo congresso, tantas vezes
ouvida com e altados applausos do povo urazileiro, por
que julgou acabada de uma vez a consideração até en
tão politicamcnlO usada com esta importante parte da mo
narchia.

DAh! senhor, e será possivel que estas verdades sendo
tão publicas estejam fóra do conhecimento de V. A. R.? Se
rá pos ivel que V. A. R. ignore que um partido republica
no, mais ou menos forte, existe semeado aqui e ali em mui
tas provincias do Brazil, por não dizer em todas ellas? Aca
so os cabeças que intervieram na expio fio de 1817 expi
raram ja? E se existem e são partidos fortes e poderosos,
como se crê que tenham mudado de opinião? Qual outra lhes
parecerá mais bem fundada que a sua? E não diz uma fa
ma pública a parecer segura, que nesta cidade mesma um
ramo d'este partido reverdeceu com a esperança da sahida



424 eONTINUAÇAO DO MESMO orse aso.

SEC. de V. A. R. que fez tentativas para crescer e ganhar for
~ ças, e que s6 desanimou, á vista da opinião dominante, de

que V. A. R. se deve demorar aqui para sustentar a opinião
da sua patria?

DNão é notorio e constante qne vasos de guerra extran
geiros, visitam em número que se faz notavel, todos os por
tos do Brazil? E não se diz que uma grande parte de tes
pertence a uma nação livre, que protege aqueHe partido e
outros são observadores vigilantes de nações emprehende
doras?

D ão foi finalmente quando preparavam a sua constitui
ção politica que a Polonia, se viu tallada pelas armas dos
emulos da sua futura glória, e a Hespanha, por falta de poli··
tiea, perdeu a riqueza das suas America ?

DE se de túdo é resultado certo, que a patria está em pe
rigo!ll qual será o remedio tambem achado que a salve? A
opinião pública, esta rainha do mundo poderosa, que todos
os negocios politicos governa com acerto, o ensina.

DDê-se ao Brazil um centro proximo de união e activida
de, dê·se·lhe uma parte do corpo legi lativo, e um ramo do
podere ecotivo, com poderes competentes, amplos, for
tes e liberaes, e tão bem ordenado' , que formando um só
corpo legislativo, e um só poder executivo, só umas côrtes
e s6 um rei, possa Portugal e o Brazil fazer sempre urna fa·
milia irmã, um só povo, urna s6 nação, e um só imperio. E
não offerecem os governos liberaes da Europa exemplos si
milhantes? Não é por este systema divino que a Inglaterra
conserva unida a si asna Irtanda?

DMas em quanto não chegue este remedio tão desejado
como necessario, exige a salvação da patria que V. A. R.
viva no Brazil, para o conservar unido a Portugal. Ahl se
nhor, se V. A. R. nos deixa, a desunião 6 certa, o partido
da independencia que não dorme, levantará o seu imperio,
e em tal desgraça oh I que de horrores e de sangue, que
terrivel seena aos olhos de todos se levanta I

DDemorai-vos, senhor, entre nós até dar tempo que o so
berano congresso seja informado do último estado das coi"
sas neste reino, e da opinião que neHe reina. Dai tempo ás
representações humildes deste povo constitucional e fiel,
unidas ás das mais provincias. Dai tempo a que todas cor
ram a este centro de unidade; que se ellas vierem, a patria
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será salva, aliás sempre estará em perigo. Dai affago aos
votos dos seus filhos no Brazil.

JFaçamosju tiça á sua boa fé, e veremos que as cartas de
de lei do L o de outub 1'0 de 1821 , que a tantas desconfian
ças tem dado causa, foram dictadas sobre o estado da opi
nião que a esse tempo dominava este reino. Quasi todas as
provincias declaravam mui positivamente que nada queriam
do governo do R'io de Janeiro, e que só conheciam o de Lis·
boa. V. A. R. o sabe e V. A. R. mesmo foi obrigado a es·
crever para lá, que não podia conservar-se aqui por falta
de representação politica, mais limitada que a de qualquer
capitão general do governo antigo. Appareceram além dis
to nesta cidade dias aziagos III Correram vozes envenena·
doras, que nem a pureza da conducta de V. A. R., a todas
as luzes conhecidamenteconstitucional, perdoaram. Desejou
se ( ou homem de verdade, hei de dizei-o), desejou-se aqui,
e escreveu-se para lá, que V. A. R. saísse do Brazil.

JA' vista destes factos que são positivos e indubilaveis,
que outra idea se podia então apresentar ao soberano con·
gresso, que não fosse a de mandar retirar do Brazil a au
gusta pe soa de V. A. R.?

»Mas hoje que a opinião dominante tem mudado, e tem
principiado a manifestar-se com sentimentos que os verda
deiros politicas possuiram sempre; hoje que todos querem
o governo de V. A. R. como remedia único de salvação
contra o partido da independencia; hoje que se tem desco
berto que aquellas declarações ou nasceram de calculas pre
cepitados, filhos da occasião e do adio necessario, que todas
as provincias tinham ao Rio de Janei1'o, pelos males que de
cá lhe foram, ou tiveram talvez por verdadeiro fim abrir os
primeiros passos para uma premeditada independencia ab
soluta; hoje finalmente que todos vão caminhando para ella,
mais ou menos, é sem dú\'ida de esperar o soberano con
gresso, que só quer a salvação da patria, conceda sem hesi
tar aos honrados Bra::ileiros o remedia de um centro proxi
mo de unidade e actividade que com justiça lhe requerem.

JE como se poderá negar ao Brazil tão justa pretenção?
Se Portugal acaba de manifestar aos soberanose povos da Eu
ropa, que entre as ponderosas justificadas causas que pro
duziram os memoraveis acontecimentos que ali tiveram la
gar, nos regenadores dias 24 de Agosto e 15 de setembro de
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E~r 1'820, foi pri'ncipal a da orfandade, em que se achava pe-
-~ la allsencia de S. lU. o Sr. rei D. João" 1, por ser conhecida

por todos a imposibilidade de pôr em marcha os negocios
públicos e particulares da monarchia, achando-se collocado
a duas mi! Jeguas o centro de seus movimentos: que rasâo
de differença existe para esperar que o Brazil, padecendo os
mesmos males, não busque, mais tarde ou mais cedo, os mes
mos remedios? E não será mai acertado conceder-lhe ja o
que por força se lhe ha de dar'?

DTaes são, senhor, os volos deste povo: e protestando
(lue vive animado da mais sincera e ardente vontade de
permanecer unido a Portugal, pelos vinculos de um pacto
social que, fazendo o bem geral de toda a uação, faça o do
Brazil por anneis de condiçõe em tudo iguae ; roga a
V. A. n. qnc se digne de os acolher benigno, e annuir a elle
para que aquelles vinculos mais e mais se estreitem·, e e
não quebrem ... por outra fórma o ameaçado rompimento da
independencia e anarcbia parece certo e innevitavel.»

O principe, que, ainda em uma proclamação de 29 de de
zembro anterior, la -ára como delirio o intentos dos Flu
minen es, recommendando-Jbes quietação e protestando
fidelidade á constituição e a eh'ei, ao inteirar-se, principal
mente ao ler as representações de S. Paulo e do Rio, da no
va phase que apresentava o paiz, julgou opportuno annuir
o deixar-se ficar no Brazil, e assim o declarou manifeslondo
que o fazia na persuasão de que «era para o bem de todos.»
Este primei 1'0 acto de resistencia ás soberanas ordens das
côrles de Lisboa se ficou denominando o l"lco 1.

Não faltaram Portuguozes que vissem nesta resolução do
principe desobediencia, deslealdade oaté traição; ontre tanto
é certo que elle não fez mais quo seguir os impulsos da pru
dencia, e a recommendação de seu proprio pai antes de partir
para a EurGpa. A agitação no Brazil não podia ser maior.
Abandonar nesta cOlljunclura aós furores das tempe tades
politicas a terra qLle o hospedára o o seu pai, no momento
elo perigo, deixar entregue aos horrores da anarchia a pa
tria dos sellS filhos, a joia mais precio a da corôa que por

1 "um omcio do commandanle da pl'imeil'a r posla de S. A. H. foi con
divisão porlugueza de 18 de janeiro, forme o IH'illleiro edilal, dilTereule da
que se imprimiu com os mais doeu- que depois se espalhou.
menlos conlemporaneos, se diz que a
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t1ireiLo de successão lhe devia um dia caiJer, fora mais que i~9·

deslealdade a seu pai, fora ingratidão ao paiz acolhedor, '-~
fora um crime ante a humanidade. O principe seguiu o par-
tido que devia eguir; mas esla generosa re oJuçâo era ja
um primeiro acto de rebeldia aos decretos das cortes: tudo
o mai que se segue foi consequencia Jogica delJe.

Toda a philosophia ~e abisma e calla anle fac Los lão con
tradictorio. e como sobrenaLuraes, e o hi toriador confuso ao
hu cal' a e. plicação das causa e dos effeitos, se rrosterna
ante a ábia Providencia que nos havia destinado o princip0.
D. Pedro para personificar no a ·to da separação a integri
dade do Brazil.



SECÇAO LVII.

D. PEDRO CONTRA AS CORTES. E' PROCLAlIIADO IMPERADOR.

A decisão do principe, applaudida pelos sinceros realis
tas e pelos Brazileiros mais enthusiastas, enfureceu entre
tanto os officiaes da divisão portugueza mandada pelo tenen
te general Jorge d'Avilez, ao depois em Portugal conde d'A
vilez; de forma que a mesma divisão se declarou quasi na
sua totalidade em rebellião. Foi necessario que o principe
a mandasse passar toda para a outra banda da enseada, o
que só eBa effectuou no dia 12, e que se embarcasse por fim
para Portugal; realisando-se a partida dahi a pouco mais
de um mez, não sem haver bastante alarmado a cidade,
cujos habitantes em. grande número chegaram a armar-se.
Antes que as ditas tropas portuguezas passassem á Outl'Cl
banda, atravessaram formadas algumas ruas da cidade fa
zendo compassadamente com a marcha um tal ruido grave,
com os sapatos dos soldados, cravejados de taxas, que o
povo se lembrou de denominai-os pés ele chumbo, alcunha
que depois se estendeu a todos os filhos de Portugal; que
vendo neBa afronta, disso julgaram vingar-se chamando aos
filhos do paiz pés ele cabm; alcunha que envolvia em si um
verdadeiro insulto, que talvez contribuiu muito, senão a en
carniçar a luta contra os Europeos, pelo menos a arraigar
odios que felizmente já quasi desapareceram, com van
tagem dos dois paizes. - Proclamando ás tropas portu
gllezas, dizia o principe: «por ventura recrescendo novas e
imperiosas circumstancias não é do dever da autoridade su
prema mudar de resolução e tomar novas medidas? ... Eu vos
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ordenei, na madureza da razão do estado, da justiça e do
bem geral que devieis embarcar.»

A 16 de janeiro formou o principe um novo mimisterio,
com quem podesse marchar, em virtude da nova face que
bavia tomado a politica do paiz. Confiando os negocios da
fazenda a Caetano Pinto de Miranda Montenegro, capitão ge
neral de Pernambuco ao estalar a revolução de 1817, os do
reino ao mineralogista José Bonifacio d'Andrada, que re
gressára da Europa antes de ahi se proclamar a constituição,
e os da guerra ao marechal Joaquim de Oliveira Alvares, que
se distinguira nas campanhas contra Artigas, conservou
na pasta da marinha a lanuel Antonio Farinha. Faltam-nos
documentos sufficientes para julgarmos, desde ja e de um
modo definitivo, cada um destes novos ministros:-e por
outro lado nem o cremos mui essencial, no pouco tem
po que ainda temos que historiar, durante o qual os pro
prios successos e a estrella do principe os vão guiar, da
mesma sorte que os arrastariam, se elles quizessem oppor
se-lhes.

Um decreto de 16 de fevereiro convocou á corte um con
celho de procumdores geraes das provincias; enviando cada
uma, de um a tres, segundo fosse menor de quatro, ou su
perior a oito o número dos deputados que elegêra para Lis
boa. Este concelho, cujos individuas gosariam das honras
de conselheiros d'estado, seria não só consultivo ~ como te
ria iniciativa para propôr leis geraes, ou providencias favo
raveis ás provincias. Outro decreto de 21 ordenou que ne
nhuma lei emanada das côrtes de Lisboa, fos.se obedecida
no Brazil, sem o «Cumpra-se» do principe regente. Em 9
do seguinte março, chegando de Portugal com tropas, uma
força naval, ao mando de Francisco Maximiano de Souza,
que dizia vir para acompanhar á Europa o principe e sua
familia, ordenou o governo que ninguem desembarcasse se
não os soldados que pediram passagem para os corpos do
Brazil; e a frota, com toda a tropa que trazia, teve que re
gressar a Portugal, deixando o Rio de Janeiro no dia 25.
Levou porém de menos a fragata Real Carolina, cuja offi
cialidade declarou que abraçava a causa do principe.

Entretanto se receberam de Minas noticias alarmantes que
davam a conbecer que a desordem e a anarchia, chegando
a rebentar, poderiam ali enthronisar-se, se não se evitasse
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L~~i com toda a Lrevidade. em que divinamente inspirado, o
'-.-...:. principe reconheceu que só a sua presença seria capaz de

chamar todos á ordem, castigando os discolos, e concilian
do os desavindos. - Tomando comsigo o honrado patriota
dezembargador E tevam Ribeiro de Resende, filho de Mi
nas, então vice-presidente do Rio de Janeiro e depois mar
'quez de Valença, voou á capital de Minas, sendo victoriado
pelos povos ao pa sal' ele corrida por Barbacena, S. João
d'Elrei, S. José. Queluz e outras villas. Chegou lá aos 9 de
abril: e deixandQ tudo em socego partia no dia 20 para o .
Hio, e aqui chegava a 25; deixando salva a provincia de
Mina, por um desses lampejos do genio com que os verda
deiros beroes salvam á~ vezes as nações; e sendo re0ebido
entre os Fluminenses pelos applau~os mais fervorosos do pa
triotismo; pois nem sabiam como demonstrar ao principe o
profundo reconhecimento em que todos lhe estavam, por ha
ver salvado o paiz, primeiro das garms dos deputados de
magogos das Necessidades, e depois das fauces sorvedouras
da anarchia. Foi na embriaguez desse euthusiasmo que, em
50 de abril, o periodico Reverbe1'o, apostrophando ao prin
cipe, transmittiu ao povo do modo seguinte, o sentimentos
patrioticos de seus dois redactores Ledo e Januario: «Prin
cipe! Hasguemos o véo dos mysterios; rompa-se a nuvem,
que encobre o sol, que deve raiar na esphera brasileira;
forme-se o livro que nos deve reger, e, soLre as bases já
por n6s juradas, em grande pompa seja conduzido e depo
sitado sobre as al'as do Deus de nosso paes; ahi, diante
do Altissimo, que te ha de ouvir e punir, se fores traidor,
jura defendeI-a e guardai-a á custa de teu proprio sangue;
jura itlentificar-te com ella; o Deos dos christãos, a consti
tuição brasilica e Pedro, eis os nossos votos, eis os votos
de todos os bons Brasileiros. O' dia de gloria! quanto o
hello até mesmo lobrigado por entre as nevoas do futuro!. ..
Principe, s6 assim baquearão de uma vez os cem dragões
que rugem e procuram devorar-nos. Não desprezes a gl6ria
de ser o fundador de um novo imperio. O Brazil de joelho
te amostra o peito, e n'elle gravado em lettras de diamante
o teu nome. Não te assustem os pequenos principias ... Ahl
se vísseis como é pobre a nascente dos dois gigantes da
Amcrica, e como depois levam aos mares mai guerra do
que tributos I... Principe, as nações toda tem um momen-
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to uoico, que não torna quando escapa, para estabelecerem ~E'Yi

o seus governos. O Rubicon passou-se; atraz fica o inrerno;~
adiante está o templo da immortalidade. Reclire sit ne{a . D

Ei que chegavam da Europa noticias de que o governo
d'elrei notificára a seus agentes, nos portos extrangeiros,
que se oppozessem ás remessas de armas e munições para
o Brazil. Esta noticia provocou da parte do senado da ca
mara do Rio a supplica que então endereçou ao principe
para que acccitas e o encargo c o titulo de «Defensor per
petuo do Brazil; D pedido a que o principe accedeu em 15
de maio, vindo a associar este novo e bello titulo ao seu
dictado e ao de seus successores.

Dez dias depoi se apre entou outra vez o mesmo senado
pedindo a convocação de uma assembléa legislativa brazi
lien e; começando o seu presidente José Clemente Pereira,
que tanto figurou em todos estes acontecimento , sempre
de accordo com Ledo e o P. Januario, com estas decisivas
palavra : «Se a lei suprema da salvação da patria exigia a
ficada de V. A. n. neste reino, como r .medio unico de o
con ervar unido, esta mesma lei impera hoje que se' convo
que ja ne'ta corte uma assembléa geral das provincias do
Brazil. D O principe respondeu que passava a ouvir os pro
curadores das provincias, quc convocára, pelo decreto de
17 de fevereiro, e n'e te intento o chamou, por decreto do
L° de junho, para o dia immediato, e bem que omente se
reuni sem os dois do Rio de Janeiro, um dos quae era Le
do, e o de Montevideu Lucas José Obes, lhes dirigiu uma
fala ácerca da cOll\'ocação. Hesponderam os procuradores
DO dia seguinte: - e na resposta, entre outros periodos, in
cluiam O seguintes: «Não precisamos, senhor, neste mo
mento fazer enumeração das desgraças com que o congres
so, po tergando os mesmos principias que lhe deram nasci
mento, autoridade e força, ameaçava as ricas provincias
deste continente .... E' esLe, senbor, o grande momento da
felicidade ou da ruioa do Brazil. .. As leis formadas na Eu
ropa podem fazer a folicidade da Europa, mas não a da
America ... O Brazil não quer atteuLar contra os direitos de
Portugal, mas desadóra que Portugal attente contra os seus:
O Brazil quer Ler o mesmo rei, mas não quer senhores nos
deputado do congres o de Lisboa; o· Brazil quer a sua in
dcpendencia, mas firmada sobre a união bem entendida com
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t~fr' Portugal, quer emfim apresyntar duas grandes familias re-
--.--:. gidas pelas suas leis, prezas pelos mesmos interesses, obe

dientes ao mesmo chefe. Ao decoro do Brazil, á gl6ria de
V. A. R. não pode convir que dure por mais tempo o esta
do em que está... »

E concluia deste modo: «Digne-se pois V. A. R. ouvIr
nosso requerimento. Pequenas considerações só devem e 
torvar pequenas almas. Salve o Brazil, salve a nação, salve
a realeza portugueza ... »

Os ministros declararam que se conformavam com a opi
nião do concelho dos procuradores; e n'esse mesmo dia o
principe assignou um decreto, em que reconhecendo a ver
dade e a força das razões que lhe haviam sido ponderadas,
e não vendo outro modo de assegurar a felicidade do reino
do Brazil e «manter uma justa igualdade de direitos entre
»e1le e o de Portugal, sem perturbar a paz que tanto con
»vêm a ambos, e tão propria é de povos irmãos,» convo
cava uma assemblea geral constituinte e legislativa, com
posta dos deputados que se elegessem nas differenLes pro
vincias do Brazil.

Duas semanas depois (em data de 19) foram publicadas
as instrucções para este fim.

O procurador da provincia cisplatina Lucas José Obes
transportado de júbilo, dizia em uma allocução:

«Está vencido o grande passo; agora o que resta será
obra do tempo. Que venham, senhor, os representantes dos
povos se reunam em torno de V. A. R., que o oiçam que o
conheçam, que o admirem, e que recebam de V. A. R.
novos testimunhos do amor, que devemos ao fundador da
liberdade braziliana, ao amigo da nação, ao digno succes
sol' daquelle monarcha bemfazejo, que primeiro doou á pia
ga brazilica o explendor da magestade, e o germen de uma
sancta independencia.

»E n6s, Exmos. Srs., para perpetuar a mem6ria deste
dia, em que começam os seculos do Brazil, mandemos gra
var em bronze, aquellas palavras de S. A. R.: - «Em de
sempenho da minha honra e amor ao Brazil darei a vida
pelo Brazil.»

Tudo quanto ia succedendo era pelo príncipe logo partici
pado submissamente em cartas particulares a seu augusto
pae, e quanto aos últimos successos declarava-lhe com ver-
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dade que não fizera mais do que ir com as circumstancias, tEC.

e acrescentando que, sem igualdade de direitos concedidos~
aos povo do Brazil, seria impossivel manter a união. Entre-
tanto aioda em 19 de junho julgava esta admissivel sendo
proclamado rei do Brazil, e tomando elrei o titulo de impera-
dor do reino-unido. Essas cadas escriptas, com rara excep-
ção, para serem lidas no seio da familia, em frases desali
nhadas, como as ia recitando, expontaneamente e sem arti-
ficio, o coração, mostradas por elrei, para justificação dos
actos do principe seu filho, aos ministros, foram por estes
levadas ás côrtes; as quaes tiveram o inqualificavel arrojo
de mandaI-as imprimir todas, taes como estavam. Foi uma
impiedade, pela qual é responsavel quem a cometteu; embo-
ra todas e as cartas, cuja edição original conservamos com
o maior apreço, tanta luz nos ministrem para fazer eterna
justiça aos nobres sentimentos do primeiro imperador do
Brazi!.

Se porém 03 interesses brazileiros eram attendidos pelo
principe nas provincias do sul,. cumpre dizer que ás do nor
te não haviam ainda chegado os influxos de seu heroismo.

Em Pernambuco tinha havido bastante agitação, até que
a junta fez embarcar para, a Europa as tropas portuguezas
que ahi estavam de guarnição. Em i8 de fevereiro succe
dera no governo da armas a José Maria de Moura o briga
deiro Jo Ó Correa de 1ello, e bem que e te pretendeu mos
trar-se conciliador, ja não poude sustentar-se '1. A junta, no
1.° de junho, declarou que reconhecia a autoridade do prin
cipe regente, sem prejuizo do juramento prestado a elrei e
ás côrte ; restricções que foi obrigada' a .eliminar no mez de
ago to, em que a autoridade da côrte do Rio de Janeiro foi
de todo proclamada em um tumulto popular, por alguns
officiaes de artilheria influidas em grande parte por um jo
ven fluminense, - que por certo, e não sem riscos, pres
tou então habilmente um relevante serviço ao Brazil e ao
principe.

Na Babia os acontecimentos se apresentaram adversos.
A principio havia ahi tomado o commando das armas
por direitos de antiguidade o brigadeiro Manuel Pedro de

1 Vejo a «Allegaçiou deste brigadei- ás cortes uas sessões de ·10 de julho e
ro impressa em Lisboa em 1822, 65 pa- 6 de agosto, etc.
ginas e os 0((. e c/ocum. apresentados

IIlST. GER. DO BRAZ. TOM. n. 55
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i~~j Freitas Guimarães, filho do Brazil, e que, seguudo vimos,
----.:, commandando o regimento cl artilheria, contribuira para a

proclamação da constituição em 10 .de fevereiro de f821,
não sem excitar ea inveja ea rivalidade de o~ltro seu compa
nheiro, filho de Portugal, o brigadeiro Luiz 19nacio ladei
ra de Mello, que commandava o regimento número 12 de
infantaria, ahi destacado I. Manuel Pedro, tomando o com
mando das armas, ao pas o que o governo civil estava con
fiado a uma junta provi oria, não disfarçou suas sympathias
pela marcha dos acontecimentos no Rio de Janeiro, e desde
5 de fevereiro tomava ostensivamente providencias tenden
tes a reforçar quanto possivel as tropas do paiz, a fim de
com ellas coagir as de Portugal a embarcar-se. Neste intui
to até no dia 10 de fevereiro, anniversario da proclama da
constituição, fizera uma promoção, por certo que exorbi
tando das suas atribuições. Eis que justamente no dia se
guinte, 1 f de fevereiro, por um navio ch::-gado da Europa,
constoll que a côrte escolhera por governador das armas o
brigadeiro Madeira, que no dia 15 recebia a carta regia de
nomeação ,com data de 9 de dezembro. - A noticia desta
nomeação, cumpre confessai-o, desconcertou os planos dos
patriotas Bahianos, ao passo que enthusiasmOll a tropa por
tugueza e seus sectarias. Madeira era homem de muito ca
-racter e bom soldado; e se o Brazil só lhe deveu deservi
{:os, cumpre confessar que as córles de Lisboa difficilmente
poderam haver escolhido um melhor delegado para cumprir
seus desejos. Os partidarios do brigadeiro Manuel Pedro
prom0veram uma subscripção que chegou a alcançar mais
de quatrocentas assignaturas, afim de que elle fosse con
servado, e a falta de algumas formalidades na carta regia
.deu pretexto á junta provisoria, á camara e ao dito briga
deiro Manuel Pedro a demorarem a posse ao brigadeiro no
meado,-combinando-se em que o governo das armas ficas
se a uma junta. Tomava-se esta resolução na madrugada do
dia 19 de fevereiro, e, poucas horas depois, o fogo rompia
nas ruas da cidade, e durava ainda no seguinte dia. O bri
gadeiro Manuel Pedro, que tambem faltára a assistir ao

{ Vejo orf. da junta provo da Bahia da camara da Bahia de 16 de março,
de 8 e 13 de março, os do brigadeiro ludo mandado imprimir pelas cortes
Madeira de 7 c 17 de dito março, e 7 e em lres folhetos.
9 ue julho de 1822; e a )'epresentação
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acordo acerca da junta mencionada, foi accusado de haver ~~'?I·.
antes de tempo provocado a ruptura; e tendo nas refre-~
gas levado a melhor as tropas portuguezas, foi mandado
pre o á corte, em quanto Madeira assumiu o mando, e, aju-
dado depois por novos reforços de Portugal, conteve a cida-
de; não havendo entretanto podidb estender sua influencia
á provincia; tendo em balde dirigido o principe- regente
llma carta regia (em 15 de junho) a ladeira para que se
embarca se com as tropas portuguezas. o dia 25 de junho
foi a autoridade do principe reconhecida na Caxoeira, onde
e installou uma «junta interina conciliatoria e de defeza~ á

qual poucos dias depois prestaram obediencia as villas de
Santo Amam, S. Francisco, Maragogipe e outras; resistin
do-se porém a fazei-o a de Jaguaripe. - As tropas portH
guezas, reforçadas, resistiram ás nos as armas commandada
pelo brigadeiro Pedro Labatut; c só vieram a evacuar a ci
dade no meiado do anno seguinte. As juntas da Paraiba e
Alagoas, que haviam recusado reconhecer a autoridade do
primeiro defensor perpetuo do Brazil, cederam á força do
acontecimentos. Por fim o Maranhão veiu a unir-se depois
da Bahia.

Porém não alteremos, por sofreguidão de ver o desenla
ce do successos e tudo em paz, a ordem natural delle .
Digamos ante que em principio de julho foi creado o novo
ministerio da justiça, que pa sou a ser desempenhado por
Caetano Pinto, entrando para a fazenda Ma'rtim Francisco,
irmão de Jo 6 Bonifacio, e pama guerra Luiz Pereira da No
brega, que em 10 do mesmo mez expediu ao.tenente gene
ral Joaquim Xavier Curado, governadordas armas da corte,
uma in trucçõos de recrutamento, que deviam ter o carac
ter de provisorias e que ainda hoje, não sem prejuizo. do
povos, estão em grande parte vigente . - Em 30 de julho,
se promulgou um decreto pam se contrahir um emprestimo
de quatrocentos contos. - Seguiu-se no 1.0 de agosto ou
tro, referendado pelo novo ministro da guerra, dcclarando
inimigas todas as tropas que de Portugal ou de outra qual
quer parte fossem mandadas ao Brazil, sem prévio consen
timento do principe regente. Cremos demasiado importante
o preambulo deste decreto, para nos podermos dispensar
de aqui o transcrever:

«Tendo-me sido confirmada, pOI' llnanime consentimento
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TS~8' e espontaneidade dos povos do Brazil, a dignidade e poder
~de regente deste vasto imperio, que elrei meu augusto pai,

me tinha outorgado, dignidade de que as côrtes de Lisboa,
sem serem ouvidos todos os deputados do Brazil, ousaram
despojar-me, como é notorio; e tendo eu acceitado, outro
sim, o titulo e encargo de defensor perpetuo deste reino,
que os mesmos povos tão generosa e lealmente me couferi
ram; cumprindo-me, por tanto, em desempenho dos meus
sagrados deveres, e em reconhecimento de tanto amor e
fidelidade, tomar todas as medidas indispensaveis á salva
ção desta maxima parte da monarchia portugueza, que em
mim se confiou, e cujos direitos jurei conservar illesos de
qualquer ataque; e como as côrtes de Lisboa continuam no
mesmo errado systema, e a todas as luzes injusto, de reco
Ionizar o Brazil, ainda á força de armas; apezar de ter o
mesmo ja proclamado a sua independencia politica, a ponto
de estar já legalmente convocada pelo meu real decreto de
5 de junho proximo passado, uma assemblea constituinte
e legislativa, a requerimento geral de todas as camaras ,
procedendo-se assim com uma formalidade que não houve
em Portugal, por ser a convocação do congresso em sua
origem somente um acto de c1ubs occultos e facciosos; e
considerando eu igualmente a S. :M. elrei D. João VI, de
cujo nome e autoridade pretendem as côrtes servir-se para
os seus fins sinistros, como prisioneiro daquelle reino, sem
vontade propria, e sem aquella liberdade de acção que é
dada ao poder executivo, nas monarchias constitucionaes;
mando, etc.»

Na mesma data, de L o de agosto, se publicou com o ti
tulo de manifesto uma especie de proclamação redigida por
Ledo, na qual o principe expunha aos Brazileiros os moti
vos do seu proceder, a par do das côrtes de Lisboa, e pro
clamava a união de todos contra os que os queriam sujei
tal'. São desse documento dignas de se transcreverem estas
palavras: «Não se ouça pois entre vós, outro grito que não
seja União! - Do Amazonas ao Prata não retumbe outro
echo que não seja Independencia I Formem todas as nossas
provincias o feixe mysterioso que nenhuma força pode que
brar. Desapareçam, por uma vez, antigas preocupações,
substituindo o amor do bem geral ao de qualquer provincia,
ou de qualquer cidade.))
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A' publicação deste documento seguiu-se, dentro de pou- ~~fr'

cos dias (a 6 de agosto), um manifesto do principe D. Pe-~
dro aos governos e nações amigas, em que depois de ex-
plicar igualmente quanto se passava, queixando-se da mes-
ma sorte das córtes, diz: «Eu seria ingrato aos Brazileiros,
seria perjuro ás minhas promessas, e indigno do nome do
principe real do reino-unido de Portugal, Brazil e Algarves
se obrasse de outro modo. D Termina esperançado de que
seus direitos seriam respeitados, e promptificando-se a re-
ceber agentes diplomaticos.

Faça-se idea do effeito que estas providencias causariam
em Portugal!. .. Deixando porém para melhor occasião o
dar disso conta, apressemo-nos a seguir com os factos mais
notaveis que succediam no Brazil até que a independencia
foi definitivamente proclamada pelo proprio principe regen
te, que ainda pouco antes 1 dizia, com razão, a seu augus
to pai que «não era rebelde, e que a explicação do seu pro
ceder se devia buscar nas circumstancias. D

Informado o principe de que alguns individuos da pro
vincia de S. Paulo vacilavam entre o reconhecer de prefe
rencia a sua autoridade ou a das côrtes de Lisboa, elembran
do-se de quanto lhe valêra a jornada a Minas, resolveu-se
a dar uma chegada a S. Paulo; pelo que.. deixando a prin
ceza sua esposa autorisada a despachar com os seus minis
tros, partiu do Rio no dia 14 de agosto.

Durante esta jornada, teve o Sr. D. Pedro occasião de
desenganar-se, até pelo que tocava a outras provincias, de
que estava chegado a tempo ou de perder-se de todo o Bra
zil, ou de S. A. R. o salvar da ruina, constituindo-se sacio
em seus destinos, que já não podiam ser os da nação por
tugueza. Eis que junto a S. Paulo, lhe entregaram despa
chos que continham noticias de vai'ios actos das cârtes
de Lisboa, em relação ao Brazil, e aos seus deputados, dos
quaes deprehendeu claramente que havia perdido a con
fiança da maioria das mesmas côrtes, como accusado de fa
vorecer o Brazil; e conheceu a impossibilidade de seguir a
união, que eUe e alguns de seus ministros, até então defen
diam e julgavam passiveI. Depois dos debates havidos em
Lisboa entre os deputados de Portugal e do Brazil, depois.

I Em dala de 26 de julho.
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t~?i de haverem estes, apezar de suas razões, sido vencidos pe-
-.-:... los votos, a questão da união, ganha no paço das ecessi

dades pelos deputados da nação portugueza, se havia per
dido de todo, para a nação portugueza, no Brazil. Este ti
nha forçosamente que declarar-se independente; e bem in
dependente; e D. Pedro levado como sempre providencial
mente pelos acontecimentos, teve a inspiração de se collocar
á frente do Brazil, certo seguramente de que, se assim não
procedesse, e el1e se separa, por si s6 se retalha, e se per
de na anarchia. Deus protegeu o Brazil, inspirando a D. Pe
dro o meio de o salvar!

A resolução de D. Pedro foi tomada no dia 7 de setem
hro, e á beira do ribeiro do Ipiranga, no local, mui per
to da cidade de S. Paulo e saindo della caminho de San
tos, onde lhe foram entregues os despachos de que fizemos
menção.

Desde este dia conta o Brazil uma nova era, que consigo
na até em todos os seus documentos offlciaes. E com razão;
porque delle proveiu principalmente a mais segura esperan
ça de que o Brazil constituiria uma só nação, salva pela mo
narchia de tempestades anarchico·socialistas. Foi o grito
proferido á margem do modesto Ipiranga, que repetido no
anno seguinte pelos bravos da esquadra de bloqueio, man
dada do Rio á Bahia, fez, no dia 2 de julho de 1825, dahi
evacuar as tropas portuguezas. Foi o mesmo grito, apezar
de proferido por boca de um inglez, de lord Cockrane, que
pouco depois fez submetter o Maranhão e o Pará, e levou o
último desengano aos sertões do Ceará e Piauhy, obrigando
a submetter-se por uma dignissima capitulação as fórças
unicas que ainda ahi combatiam em favor de Portugal, ao
mando do bravo e honrado João José da Cunha Fidié, cu
jas virtudes, annos depois, viemos a ter occasião de
apreciar e admirar pessoalmente. Foi a idea , a palavra, o
verbo quem sugeitou o norte do Brazil; não foram as fórças
que obedeciam a Cockrane (marquez do Maranhão); pois
as costas do Brazil são tão extensas que o illlperio não po
derá jamais ser bloqueado pela maior esquadra do mundo.

O Brazil conta ainda hoje, e contará eternamente, o dia
7 DE SETEMBRO, como o primeiro do anno no kalendario das
festividades nacionaes. E com fundamento. esse dia nas
ceu a nação, renascendo são e salvo o reino que emancipára
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clrci D. João VI, o principado que creára D. João IV, o es- tEC.
tado que fundára D. João III. - Tambem por todas estas~
razões devêra Portugal festejar este dia, pois de certo
que, sem a resolução tomada em 7 de setembro de 1822,
não podél'a regosijar-se de ver hoje tão pr6spero, e alimen-
tando em grande parte o seu commercio e marinha mer
cante, e te seu filho, descançando á sombra do solio bri
gantino, e seguro, esperamos em Deus, de correr a sorte de
outros que... não foram tão afortunados. O Brazil não de-
veLl a D. Pedro a sua emancipação, que essa consummada
estava desde 1808, e era impossivel retroceder, até em vis-
ta do tratado celebrado em 1810 com Inglaterra: deveu-lhe
porém a ua integridade. e deveu-lhe a monarchia, que foi
symbolo de ordem no interior, e de confiança no exterior;
e por fim veiu até a dever-lhe a dynastia, pela sua abdica-
ção feita muito a tempo para a poder salvar.

Entretanto o forasteiro caminhante que de Santos se di-
rige s6 inho a S. Paulo, chegará a esta cidade, e terá atra-~~~
ve ado o Ipiranga desapercebidamente' visto que nenhum
eclificio, nem arco de triunfo, nem obelisco, nem troço de
columna, nem cippo ancontrou no caminho que lhe cha-
mas e a attenção!. ..

o dia seguinte, 8 de setembro, proclamou o principe aos
Pauli tas agradecendo-lhe a boa acolhida que lhe haviam
feito; e, recommendanc1o a todos paz e união, se despedia
para o Rio, - onde julgou que devia apresentar-se levando
em pe oa a noticia da resolução que adoptára na véspera,
até para que a nova acclamação se fizesse sem a menor re
sistencia. E effectivamente assim o cumpriu. Em cinco dias
cruzou a cavallo as cem leguas que o separavam do Rio de
Janeiro, onde se apresentou s6sinho, havendo corrido tanto
que s6 oito· hora,.s depois ahi chegava o que mais de perto,
d'entre os sells criados, o poude seguir. - A noticia desta
nova carreira, qu'e alglJem comparou á de Carlos XlI, o mo
tivo della, e a grande nova da declaração ostensiva da in
dependencia entbusiasmou de novo o povo e camara do Rio
de Janeiro, que nem sabiam como victoriar o enviado da
providencia para salvar o Brazil.

A 18 de setembro foi decretado o escu.do d'armas e a
bandeira nacional, de que usaria o Brazil independente.
Quanto ao primeiro, afim de se conservarem as armas dadas



1..4·0 ARMAS, TOPE E BANDEIlIA. PADROADO, LEIS E CONSTITUIÇAO.

iECi em 15 de maio de 1816 e «ao mesmo tempo rememorar o
~ primeiro nome que lhe fora imposto no seu feliz descobri

mento e honrar as dezenove provincias, comprehendidas
entre os grandes rios que são os seus limites naturaes, e
que formam a sua integridade» consistiria elle (em campo
verde da esfera armillar de ouro, atravessada por uma cruz
da ordem de Christo, sendo circulada a mesma esfera de
dezenove estrellas de prata sobre uma cinta circular azul,»
ficando os lados do escudo abraçados por dois ramos, um de
café e outro de tabaco, «emblemas da sua riqueza commer
cial» - sendo representados com a sua propria cor, e liga
dos inferiormente pelo tope ou laço da nação; que na mes
ma data se declarou que fosse, segundo o modelo adoptado,
das cores a!Ilarello de ouro e verde primavera. Estas duas
cores reunidas foram pois as declaradas nacionaes; e por
conseguinte as da bandeira do Brazil. Esta se determinou
que fosse, dentro de um parallelogramo verde, um quadrila
teró rhomboidal cor de ouro, com o escudo d'armas no
meio. Mais artistica, mais em harmonia com o tope e com
o proprio escudo d'armas, e principalmente mais economi
ca para a marinha mercante, houvera ficado muito sum
cientemente reduzida ao parallegramo de um verde firme,
tendo no meio de côr d'ouro e em circulo, ou ainda em fór
ma de cruz, as estrellas provinciaes. O certo é que se o rhom
boide não destroe na nossa bandeira o effeito artistico, o es
cudo d'armas no mesmo rhomboide inscripto, apenas se di
visa, na altura e na distancia de que sempre se veem as
bandeiras.

Pela separação de Portugal, ficou o soberano do Brazil
nelle com o padroado, ja antes reconhecido inberente á coroa,
das ordens militares de Christo e Santiago e da de S. Bento,
vulgo de Aviz.-Igualmente, e nem podia ser de outra fór
ma, admittiu como válida toda a legislação até essa epocha
vigente; prevalecendo assim verdadeiramente na nova na
ção todo o seu antigo direito; e necessitando por tanto, como
aconselha Montesquieu, ser esclarecido pela historia do paiz,
tanto como esta só o pode ser bem pelo conhecimento exac
to das providencias legislativas que respectivamente ao paiz
se promulgaram.

Em então a occasião opportuna para D. Pedro haver ou
torgado ao Braziluma constituição bem concebida e medi-
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tada; embora declarasse que ficaria ella submettida á ap- i~Yi

provação da assemblea constituinte, que antes para tal fim~
convocára, e que, no meio do primeiro fogo do enthu iasmo,
não houvera por certo deixado de acceitar e jurar logo, ain-
da sem necessidade de cenar com a abdicação em caso
de não ser acceita. Não o fez: e este grande erro veiu a ser
para elle causa dos maiores desgostos, que principalmente
se originaram da dissolução, que foi levado a effectuar pela
força, da assemblea convocada, que (como em outros pai-
zes tem semelhantemente sllccedido), se emmaranhava em
largas discussões, em vez de realisar a obra para que prin
cipalmente se reuníra; e que talvez houvéra mal desempe
nhado, produzindo um parto informe das paixões do mo
mento da votações, em vez de um codigo harmonico e ho
mogeneo, como veiu a ser a nossa actual Constituição, que
ao cabo de e peranças mallogradas, teve o imperador que
outorgar; havendo quem assevere haver sido exclusivamen-
te escripta e meditada por José Joaquim Carneiro deCampos,
ao depoi marquez de Caravellas. E na verdade é bastante
harmonicamente concebida, para poder tel-o sido por mui-
to. em diremos com isto que não pode ser ainda muito re
formada e melhorada pelos conselhos da experiencia e da
meditação.

12 de outubro de 1822, dia anniversario do natalicio
de D. Pedro, foi elle proclamado imperador constitucional e
defensor perpetuo do Brazil. - O hymno nacional foi com
po to e offerecido á nação pelo mesmo principe.

A cerimonia da coroação teve logar no 1. 0 de dezembro,
dia em que, para a solemnisar, foi decretada a instituição
da ordem do Cruzeiro do Sul.

Se a idea de fazer baixar do firmamento um· symbolo,
para recompensar os gloriosos serviços á patria, não foi no
va; pois que já no outro hemispherio déra della exemplo a
Suecia com a sua brilhante estrella polar, nem por isso der
xa de de cobrir os entimentos elevados do que se lembrou
de imitaI-a. De te modo as estrellas do Cruzeiro, que ja pa
ra Dante eram luzeiros divinos, e verdadeira mixtificação
de varias virtudes cardeaes, passaram a seI' na: terra de
Santa Cruz, tantas vezes amparada pela Providencia, o eu
mais brilhante e mais raro Benemerentium Prcemimn.

FIM.
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~~Yi Paremos por em quanto aqui. A independencia e o impe-
--.--:.... rio ficam proclamados; e este com bandeira, escudo d'ar

mas, ordens de merit.o, laço e hymno nacional.
A historia geral dos primeiros annos do imperio, que jul

gará do proceder dos deputados em Lisboa, da dedicação e
maior ou menor dignidade dos primeiros ministros do impe
rador, não a podéramos nós por em quanto escrever tão cons
cienciosamente, como desejáramos; não só porque as con
templações e resguardos que se devem aos vivos pediriam
uma redatção que não ataria bem com a imparcialidade que
guardamos pelo passado, como porque os documentos e cor
l'espondencias dos estadistas que nessa epoca figuraram só
agora começam a ser dadas ao prelo. De trinta e trez annos
é a yida de uma getação; e por conseguinte, em quanto
não passem outros trinta e trez, a historia daquelles pril?Jei
ros é historia contempomnea, que por si propria se extrema
da historia geral da civilisação do paiz. Se porém não nos
atrevemos a emprehender a publicação de uma tal historia,
sobretudo. para articular-se a esta quando convinha que
fosse escripta de outra fórma, e ainda assim não sem arris
car o eft(~ito que poderia pela comparação produzir., não nos
despedimos de a seguir estudando, colligindo novos ma
teriaes para ella, e desde já escrevendo algumas biogra
phias de individuas fallecidos, e cuja vida nem apresente
pontos melindrosos, nem careça de todo de futuros esclare
cimentos.

Neste número esperamos que nos será pessivel contar
não a biographia, mas uma modesta Chronica de D. Pe
llro I, para aqual temos reunido quanto podémos; porque
havendo quusi sem interrupção governado constitucional
mente como principe e como imperador, como rei e até co
mo regente (de Portugal), esta circumslallcia salvará o es
criptor de várias dificuldades, e é possivel que lhe permitta
ser t·anto quanto necessita verdadeiro e franco. - Demais
pelo que respeita a Pedro I, por mais rigidez que no e ame
de seus actos quizesse ostentar a posteridade, nunca podel'Ía
deixar de reconhecer, como antes dissemos, que não Ihede
veu o Brazil, na grave crise da independencia, a ordem e
a integridade no interior, e a confiança no exterior; e, na
da abnegação com que a final abdicou, a consagração do
imperio no porvir. Nem haverá poder humano capaz de se-



APPENDICE.

parar dos autos de ua syndicancia ou l'esidencia os fac-simi- t~'?I'
le. publicados I da seguinte sentidissima carta, a tantos res- '-~
peito. profelica, escripta toda de seu proprio punho, que, ao
acabar de abdicar, enviava de bordo aos imperiaes paços
onde ficavam os penhores da sua dynastia, symbolos da
salvação do imperio :

d\Ieu querido filho e meu Imperador: Muito lhe agrade
ço a carta que me escreveu, eu mal a pude ler porque as
lagrimas erão tantas que me impedião o ver; agora que me
acho, apezar de tudo, hum pouco mais descançado, faço
esta para lhe agradecer a sua, e para certificar-lhe que em
quanto vida tiver as saudades jamais se extinguirão em meu
dilacerado coração.

»Deixar filho, patria e amigos, não pode haver maior
sacrificio; mas levar a honra illibada, não pode haver maior
glória. Lembre-se sempre de seu pae, ame a sua e minha
patria, siga os conselhos que lhe derem aquelles que cuida
rem na sua educação, e conle que o mundo o ha de admi
rar, e que eu me hei de encher de ufania por ter hum filho
digno da patria. Eu me retiro para a Europa: assim he neces-
ario para que o Brazil socegue, o que Deus permitta, e pos
a para o futuro chegar áqllelle grãu de prosperidade de

que he capaz. ADeus meu amado filho, receba a benção de
seu pae que se retira saudozo e sem mais eSI eranças de o
ver. - D. Pedro de Alcantara. - Bordo da náu Warspite,
i2 de abril de i85i 2.»

I Con'em publicos lilhograpbados
«em ca a de Emile- eignol-Plancher,
rua do ouvidor, número 95, e acompa
nham o folhelo «Hisloria da Hel'olução
do llrazil. por um melllbl'o da camal'a
dos deputados.•-Rio de Jaueil'o, 1851

(Typ. do dilo Plancher).
~ Havia escriplo anles 18~6, e depois

ri cou e poz 1851. Teria na menle a
lembrança da abdicação da coroa pOI'
lugueza feila em 1826?



AUXILIOS CHI\Ol OLOGICOS PARA VERIFICAR AS DATAS E OS FACTO

§. L° VERIFICA~AO DA DATA PELO DIA DA SEMANA.

Aos que se dediquem a estudos de inve tigação hi torica do nosso paiz, e
que, ou nem sempre teráõ a seu alcance livro de chronologia, ou poder:.õ
deixar de saber lidar com as formulas qne designam a pa choa em cada anno,
offerecemos aqui uma Tabella e um Ouadl'o, ambos reduzidos á expre são mais
simples que nos foi possivel, por meio dos quaes o leitor poderá inteirar-se em
um momento da féria ou dia da semana que, em cada um dos annos de 11iOO
a 1822 da anterior era do descobl'i1nento, corre pondeu ao dia do mez que deseje
saber; pois que os dias 8, 15, 22 e 29 são da féria do 1.°, e claro está que
os 9, 16, ~5 e 30 de feria igual ao 2.

No Quadro, a 5." columna indica um dos sete ];alendarios que necessaria
mente (I'isto qne ba só sete férias de semana) deve ter sido o do anno, segun
do o dia por que começou. Este kalendario, pelo número que ahi se designa,
se buscará na Tabella, adl~rtindo semp"e se e te número está seguido de um';
pois que este signal significa ser o anilo bisexto, o que, para os mezes de ja
neiro e fevereiro, produz a alteração que se especifica na Tabell~ o no anno

(') de 1582 não se indicou o kalendario; porque re~la o 2.° para os primeiro no
ve mezes, e até 4 de outubro. De '15 deste mez até o fim do anno vale o 6.°_
Isto em virtude da reforma ou correcção gregoriana, pela qual sesaltal'am dez
dias; isto é, passou-se de quinta feira 4 de outubro a sexta feira 15 do mes
mo mez.

A 2." columna do Quadl'o marca o dia do mez, sempre de março ou abril
(o que se especifica pelas leUras 1n ou a), em que caiu a paschoa no anno apon
tado na 1." columna. Conhecido o dia da paschoa, sabe-se que o de pentecos
tes foi a 7." dominga seguinte, dahi a 49 dias; e o de corpus a 2." quintafeira
logo immediata a pentecostes, onze dias depois desta dominga.

TABELLA DAS FERlAS OU DIAS DA SEMANA CORRESPONDE TES
A ~ DOS SETE KALEi'iDARJOS, AQUE TEM DE REFERIR-SE QUALQUER Ai'iNO.

FÉRIAS a que nos Kalendarios abaixo numerados COJ'l'es-
pondeu o dia 1.0 de cada um dos mezes designados:í

ME z ES. margem; excepto nos annos bisexto , quanto a janei
1'0 e fevereiro, que a mesma féria correspondeu ao
dia 2,

Janeiro e outubro. Dom. 2" feira 3" feira 4" feit'a 5" feira 6" feira Sab.
Fev.o, março e nov.o 4" feira 5" feira 6" feira Sah. Dom. 2" feil'a 5" feiJ'a
Abl'il e julho. Sab. Dom. :2" feÍl'a 5" feira 4" feh'a 5" feira 6" feira
Maio. 2" feira 5" feira 4" feira 5" feira 6" feira Sab. 00111.
Junho. 5" feira 6" feira Sab. llom. 2" feira 5" feira 4" feil'a
Agosto. 5" feira 4a feira 5" feira 6a feira Sah. llom. 2a feira
Setembro e dez.o 6a feira Sab. Dom. 2" feira 5a feira 4" feira 5" feira

KALENDAnIOS. I 1.0 I 2.0 I - ° I 4.° 5° 6.° I 7.°a. I



QUADRO DAS PASCHOAS E KALENDARIOS DESDE 1500 A 1822, 44-5

SEC_
LVIII_

--------
500 19 a o- 565 22 a 2 629 15 a 2 69·i lIa 6 758 26 m 1

01 11 a 6 66 14 a 3 50 51 m 5 95 5a 7 59 -15 a 2
01 27 m 7 67 30 m 4 51 20 a 4 96 22 a 2- 60 6a 4-
05 16 a 1 68 18 a 6- 52 Ha 6- 97 7a 5 61 22m 5
04 7 a 5- 69 -lO a 7 55 27 m 7 98 50 m 4 62 11a 6
05 25 m 4 70 26 m 1 54 -16 a -I 99 19 a 5 65 5a 7
06 -12 a 5 71 15 a 2 55 8a 2 64 22 a 2-
07 4a 6 72 6a 4- 56 25m 4- 700 11a 6- 65 7a 5
08 25 a 1- 75 22m 5 57 -12 a o 01 27 m 7 66 50 m 4
09 8a '2 74 11a ti 58 4a 6 02 16 a -I U7 -19 a 1)
'10 51 m 5 75 5a 7 59 24 a 7 05 8a 2 68 5 a 7-
11 20 a 4 76 22 a 2- 40 8a 2- 04 23 lU 4- 69 .26 m 1
12 11 a 6- 77 7a 5 4-1 51 m 5 05 -12 a 5 70 Hía 2
15 27 lU 7 78 50 m 4 42 20 a 4 06 4a 6 7'1 Mm 5
14 16 a 1 79 19 a 5 45 5a 5 07 24 a 7 72 -19 a 5-
11> 8a 2 80 5a 7' 44 27 m 7- 08 8a 2' 75 Ha 6
16 23 m 4- 81 26m I 45 -16 a 1 09 5-1m 5 74 5a 7
17 '12 a 5 82 15 a n 46 -I a 2 10 20 a 4 75 16 a -I
18 4a 6 85 10 a 7 47 2-1 a 5 H 5a 5 76 7a 5-
19 24 a 7 84 1 a 2- 48 12 a 5- '12 27 m 7- 77 50m 4
20 8a 2- 85 21 a 5 49 4a 6 -15 lô a '1 78 -19 a 5
2'1 51 m 5 86 6a 4 50 17 a 7 14 1 a 2 79 ola 6
22 20 a 4 87 29m 5 5-1 9a 1 15 2-1 a 5 80 26 m 1-
0)- 5a 5 88 17 a 7- 52 'Hm 5- -16 12 a 5- 8'1 15 a 2_,)

24 27 m 7- 89 2a 1 55 15 a 4 fi 28m 6 82 5-1 m 5
25 16 a 1 \lO 22 a 2 54 5a 5 18 17 a 7 85 20 a 4
26 1 a 2 91 14 a 5 55 28m 6 19 9a 1 84 Ha 6-
27 2-1 a 5 92 29 m 5- 56 16 a 1- 20 51 m 5- 85 27m 7
28 12 a 5- 95 18 a 6 57 1 a 2 2-1 15 a 4 86 16 a 1
29 28m 6 94 10 a 7 58 21 a 5 22 5a 5 87 8a 2
50 17 a 7 95 26m 1 59 15 a 4 0)- 28 m 6 88 25m 4-_,)

51 9a 1 96 14 a 5- 60 28m 6- 24 16 a 1- 89 12 a 5
52 51 m 5- 97 6a 4 61 17a 7 25 1 a 2 90 4a 6
55 '15 a 4 98 22m 5 62 9a 1. 26 2-1 a 5 91 24 a 7
54 5a 5 99 '!Ia 6 65 25m 2 27 15 a 4 92 8a 2-
55 28m 6 64 -15 a 4- 28 28 m 6- 95 51 m 5
56 16 a 1- 600 2a -I- 65 5a 5 29 17 a 7 94 20 a 4
57 1. a 2 01 22 a 2 66 25 a 6 50 9a 1 95 5a 5
58 21a 5 02 7a 5 67 10 a '7 31 25m 2 96 27 m 7-
59 6a 4 05 50m 4 68 -I a 2- 52 -15 a 4' 97 16 a 1
40 28m 6- 04 18 a 6-1 69 21 a 5 55 1:1 a [) 98 8a 2
4-1 na 7 01:1 10 a 7 70 6a 4 54 25a 6 99 24m 5
42 Oa -1 06 26m 1 7·1 29 m 5 55 10 a 7 800 15 a 4-
45 25 m 2 07 15 a 2 72 17 a 7- 56 1 a 2- 0'1 5a 5
44 15 a 4- 08 6a 4- 75 2a 1 57 21 a 5 02 18 a 6
45 5a 5 00 19 a 5 74 25m 2 58 6a 4 05 -lO a 7
4$ 25 a 6 -lO l1a 6 75 14a 3 59 29 m 5 04 1 a 2-
47 -lO a 7 11 5a 7 76 5a 5- 40 17 a 7- 05 '14 a 5
48 1 a 2- 12 22 a 2- 77 18 a 6 4-1 2a 1 03 6a 4
40 2-1 a 5 15 7a 5 78 10 a 7 42 25m 2 07 29 lU 5
50 6a 4 14 50 m 4 79 2a 'I 45 -14 a 5 08 na 7-
51 20 m 5 15 -19 a 5 80 2-1 a 5- 44 5a 5- 09 2a -I
52 -17 a 7- 16 5a 7- 8-1 6a 4 45 -18 a 6 10 2~ a 2
55 2a 1 17 26 m -I 82 29m 5 46 10 a 7 11 14 a 5
54 25 m 2 18 15 a 2 85 18 a 6 47 2a 1 -12 29m 5-
55 14 a ;:; 19 51 111 5 84 2a -1- 48 '14 a 5- 15 18 a 6
56 5a 5' 20 10 a 5' 85 22 a . 2 49 6a 4 '14 10 a 7
57 18 a 6 21 H a 6 86 14a 5 50 29 m 5 15 26m 1
58 10 a 7 22 2i 111 7 87 50m 4 5-1 Ha 6 -16 14a 5-
59 26m 1 25 16 a 1 88 18 a 6- 52 2a 'l- n 6 a 4
60 14 a 5- 24 7 a 5- 89 -lO a 7 55 22 a 2 '18 22m 5
61 6a 4 2;; 50 m 4 90 26m 'I 54 14a 5 -19 H a 6
62 29111 5 26 -12 a 5 91 '15 a 2 55 50 m 4 20 2a -,-
65 Ha 6 27 4a 6 92 6a 4- 56 -18 a 6- 21 22 a '2
64 2a '1- 28 25 a 'l- 95 22111 5 , 57 ·10 a 7 22 7a 5



/..4·6 SOMMOS PON'lWICES.

SEC. Confrontaudo a Tabe/la com o Qlladl'o, vê-se que pertencem aos kalendarios os
!,VIIJ. anilo segundo suas paschoas. Assim seguem:
~ O 1.° kal. os anno de paschoas de 26 dc março e:1, 9,16 e 25 de abril.

02.° » os de 25 dito i, 8, 15 e 22 dilo.
05.° » os de 24 e 5'1 dito e7, 14e21 dito.
O 4.° » os de 25 e 50 dito e 6,15 e 20 dito.
O 5.° » os de 22 e 29 dito e de 5, 12 e 19 dito.
O 6.° » os de :18 dito e de 4, 1-1, 18 e 25 dito.
O 7:° » os de 27 dito e 5, 10, 17 e 24 dito.

§. 2,° ÇATALOGO DOS SUMlIIOS PONTIFICES DE 1500 A 18:12, CO~I AS DATA
DAS ELEI~ÕES.

·1 Alexandl'e VI (Borgia), H de agosto de '1492.
:1 Pio III (Todeschini), 22 de setembro de 1503.
5 Julio II (Della Ilovere), 51 de outubro de 1505.
4 Leão X (lIIedici), H de mal'ço de 1515.
5 Adriano VI (Florent), 9 de janeil'o de 1522.
6 Clemente VII (lI1edici), 11l de novembro de 1523.
7 Paulo III (Farnese), 15 de outubro de 1534.
8 Julio III (Ciocchi daIll10nte), fl de fevereiro de 15iJO.
9 lIIarcello II (CeI'vini), 9 de abril de 1555.
·10 Paulo IV (Carafa), 21i de maio de 1555.
H Pio IV (lIIedici), 26 de dezembro de 1559.
12 S. Pio V (Ghislieri), 7 de jaueiro de 1566.
'15 Gregorio XIII (Bollcompagni), 15 de maio de '1572.
14 Xisto V (Perelli), 24 de abril de 1585.
15 Ul'bano VII (Castagna), 15 de setembro ele 1590.
16 Gregorio XIV (Sfl'ondaLi), ;) de dezembro de Hi90.
17 Illnocencio IX (Faccbinetti), ~9 de outubro de 159'1.
'18 Clement-e XVIII (Aldobrandini), 50 de janeiro de 1592.
19 Leão XI (lI1edici), 1.° de abril de 1605.
20 Paulo V (Borghe e), 17 de maio de 1605.
'?H Gregorio XV (Ludovici), 9 de fevereiro de 1611.
22 Urbano VIIJ (Barberini), 6 de agosto de 1625.
25 Innocencio X (Pamphily), 15 de setemhro de 1644.
:14 Alexaudre VII (ChiBi), 7 de abril de 1655.
25 Clemente IX. (ROSplgliosi), 20 de junho de 1667.
26 Clemenle X (Allieri), 29 de abril de 1670.
27 Innocencio XI (Odescalchi), 21 de setembro de 1676.
28 Alexandl'o VIIl (Olloboni), 6 de outubro de 1689.
29 Innocencio XII (Pignatelli), 12 de julho de '1691.
50 Clemente XI (Albal1i), 25 de novembro de '1700.
51 Inuocencio XIII (Conti), 8 de maio de -1721.
52 Benedicto Xl[[ (Orsini), 29 de maio de 1724.
55 Clemente XII (Corsini), 14 de julho de 1750.
54 BenedicLo XIV (LamberLini), 17 de agosto de 1740.
55 Clemente XIII (Ilezzonico), 6 de julho de '1758.
56 Clemente xrv (Ganganelli), 19 de maio de '1769.
57 Pio VI (Brnschi), 15 de fevereÍl'o de 1775.
58 Pio VII (Chiaramonti), 14 de LUarço de 1800 ; faUeceu em '1825.

§ 5.° SERIE DOS QUATORZE REIS, DE PORTUGAL OU DE HESPANHA, QUE
ACLAMOU E RECONHECEU o DnAzIL, ATt SE CONSTITUIl\ EM DlPERlO I~DEPE 'DENTE.

1 D. lI1anuel, falleceu em 15 de dezembro de '1521.
2 D. João III de Portugal, falleceu em 11 de junho de 1557.
5 D. Sebastião, falleceu em 4 de agosto de 1578.
4, D. Henrique, o cardeal, falleceu em 51 de janeil'o de 1580.
5 1 D. Filippe II de Castella, falleceu em '17 de setembro de 1598.

1 O Bl'azil nuuca chegou a acdamar o Prior do Cralo.



l\EIS E PRINCIPES DO Bl\AZTL.

aD. Filippe JIJ dc dita, falleceu em 31 de março de 162"1.
I 7 D. Filippe IV de dita, dUI'ou o seu rcinado em Lisboa, até '1.0 de dezembro
de 1640.

8 D. João IV de Portugal, falleceu em 6 de novembro de 1656.
9 D. Affonso VI de dito, deposto em Lisboa em :!5 de novembro de 1667.
10 D. PcJro II dc dito, falleceu em 9 de dezembro de 1706.
1l D. ,João V de dito, falleceu em5l dejulho de 1750.
12 D. José I de dito, falleceu em 24 de fevereiro de 1777.
'13 D. lIlaria I de dito, dei):ou de governal' em 10 de fevereiro de 1792, ces

sando igualmentc de ser promulgadas as leis em scu nome por decreto de15 de
julho de 1799.

B D. João VI de POI'lugal, e I como imperador, em nome, do Brazil, deixou
ue reinaI' no Brazil com a proclamação da independcncia em 1t2~.

§. 4.0 PIlINCIPES TITULARE DO E TADO DO BRAZIL. ELEVADO A
J'R1:'iCIPADO POR DECRETO DE 27 DE o T ORO DE 1645.

1 D. Theot.losio, até fallecer em 15 de maio de 1655.
2 D. Affon. o, desde 16 de maio de 1655, até seI' elevado ao throno em 1662.
5 D. João I, de de que nasceu a 50 de agosto de 1'388, até que falleceu a 17 de

setemhl'o do mesmo anno.
.{ D. João (ao depois V de Portugal), desde que nasceu cm 22 de outubro dc

1689, até er rei no 1.0 de janeiro de n07.
5 D. Pedro, nasceu a 19 de outubro de 1712, e falleceu a 29 de outubro de

tll.i.
a D. José (depois I de POl'lugal), uesde 29 de outubro de 17'14, até ser rei por

fal\ccimcllto de seu pai em 5l de julho de '1750.
7 D. lIlaria, princeza do Brazil desde 51 de julho de 1750 até subi!' ao tbro

no em 1777.
8 D. José, desde '15 de maio de 1i77, até fallecer em 11 de setembro de 1788.
9 D. ,João 2, ao depois VI de Portugal, nasceu em 15 de maio de 1767; princi

pe do Brazil, desde '11 de setembro de '1788.
10 D. Pcdro, depois I do Brazil e IV de Portu~:lI, desde 6 de março de 1816,

que foi rei seu augu to pai, até 9 de janeiro de 1817, em que uma carta de lei
em additamento ii dc 16 de dezembro de 1815 lhe deu o titulo de .principe
real do reino-unido de Portugal, do lll'azil e dos Algarres.»

CHEFES DA AmnNISTRAÇÃO, O DELEGADOS REGlOS õ, COM AS DATAS DE
SUA 1'0 SES.

§. 5. 0 BAIIL\ (de ue a sua recolonisação em l5.i9).

1 Thomé de Souza, chegou no dia 29 de maio de 11>49.
:! Duarte da Costa, 15 de julho de 1555.
5 Men de ii, maio de 1558.
.{ Luiz de Brito d'Almeida, fins de 11>73.
1> Lourenço da Veiga, janeiro de Un8, falleceu em junho de 1581.
Governo iuterino da camal'a usurpado pelo ouvidor geral Cosme Rauflel.
6 Manuel Telles Bal'l'eto, 9 dc maio de 11)85, falleceu em março de 1587.
Junta p"e idida pelo bispo D. Antonio Barreiros.
7 D. Francisco dc Souza, em 1591.

447

SEC.
LVIII.
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I D. Pedl'o II tle Portugal nunca foi
principe do Brazil. Antcs de scr I'ei in
titulou -se [H'incipe regente de Portugal
e Algarve.

2 O Sr. D. Antonio foi principe da
Beira, nunca do llrazil: nasceu em 21

de março de -1795, e falleceuem '180-1
ou '1802.

;; Adverte-se que os seguintes cata
logos ão pOI' em quanto provi OI'jOS, e
algumas datas e alé alguns nomes ne
cessitam ser confirmados.



4·4.8 CHEFES DA ADMINISTRAÇAO.

SEC. 8 Diogo Botelho, m~io de J302.
LVlII. 9 D. Diogo de Menezes, em Pernambuco em fins de 1607; na Bahi~, fercreil'o

-------- de 1608.
10 Gaspar de Souza, dezembro de 1613.
1'1 D. Luiz de Souza, 1616.
12 Diogo de Mendonça Furtado, outubro de '1622, até ser feito prisioneiro pc

los Hollandezes em 9 de maio de '1624.
13 Mathias d'Albuquerque, seu immediato, seguiu com o goremo em Pernam

I uco, Na Babia succederam como capitães mores do Recoucavo: 1.0, o ouvidor
geral, Antão de Mesquita d·Olireira. - 2.°, o bi po D. Marco Teixeir~. - 3.°,
Fr~ncisco Nunes Marinho.

-J4 D. Francisco de Moura, 3 de dezembro de 1624.
15 Diogo Luiz d'Oliveira, em 1626.
16 Pedro da Silva, fins de '1655.
17 D. Fernando Mascaranhas, janeiro de 1639.
18 Mar<[uez ele Montalvão, D. Jorge de Mascaranbas (1.0 vice-rei do BI'azil),

5 de junho de 164·0.
Junta composta do bispo, de Luiz' Barbalho, c o provedor Lourenco de Brito

Correa, 5 de junho de 1641. . .
'19 Antonio Telles da Silra, 26 de agosto de 1642.
20 Conde de Villa Pouca de Aguiar, Antonio de Souza de Meneses, 22 de de

zembro de 1647.
21 Conde d.e Castel-Melbor,"João Rodrigues de Yasconcellos e Sonza, 4 de ja-

neiro de 1650. -
22 Conde d'Atouguia, D. Jeronymo d'Ataide, 4 de janeiro ele 1654.
23 Fl'ancisco Barreto de Menezes, 18 de junho de 1657.
24 Conde d'Obidos, D. Vasco Mascaranbas, (2.° vice-rei), 24 de junho de

1663.
25 Alexandre de Sonza Freire, 13 de junho de 1667.
26 Visconde de Barbacena, Affonso Furtado de Mendonç~,8 de maio de 1671.
Governo interino presidida pelo chanceller da relação Ago tinbo d'Azevedo, e

por fallecimento deste pelo desembargador mais antigo, Cbristovão de Burgos
de Contreiras.

27 Roqne da Costa Barreto, 15 de março de 1678.
28 Antonio de Souza de Menezes, 3 de maio de 1682.
29 2.° Marquez das Minas, D. Antonio Luiz de Souza Telo de Meneze ,4 de

junho de 1684.
50 lIIathias da Cunha, 4 de junho de 1687; por sen fallecimento , gO\'cl'no in

terino, 24 de outubro de 1687. Arcebispo, D. FI'. Mannel da Ressureição, no go
verno politico; e no da justiça o chancellel' da relação, Manuel Carneiro dc Sá.

31 Antonio Luiz Gouçalvez da Camara Coutinho, 10 de outuhro de '1600.
52 D. João de Lencastre, 22 de maio de '169{.
33 D. Rodrigo da Costa, ;; de jnnho de 1702.
34 Lniz Cezal' de Meneze , 8 de setembl'o de 1705.
55 D. Lourenço d'Almada, 3 de maio de 1710.
56 Pedro de Vasconcellos de Souza, 14 de outubro de 1711.
37 2.° Conde de Villa Verde e L° marquez d'r\ugeja, D. Pedl'o Antonio de '(l-

ronha, (5.° vice-rei), '15 de julho de 1714.
58 2.° Conde de Vimieil'o, D. Sancho de Faro e Souza, 21 de agosto de '1718.
Governo interino do arcebispo, D. Sebastião Monteil'o da Vide.
59 Vasco Fel'Qandes de Cezar de Menezes, (4.° vice-rei), 23 de novembro

de 1720.
40 Conde das Galveas, André de Mello e Castro, (5.° dito), 11 de maio de

-1735.
41 10.0 Conde d'Atouguia, (6.° dito), '16 de novembro de '1749.
Governo interino do arcebispo, D. José Botelho de Mattos.
42 6. 0 Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronba, (7.° dito), 23 de dezem

bro de 171m,
435.° Conde d'Avinles, D. Antonio d'Almeida Soares e Portugal, (8.° dito),

9 de janeiro de '1760; governo interino de 6 de julho de 1760; sendo nomeado
vice rei em 1762 o conde de Bobadella, governador do Rio de Janeia'o.

44 1.0 Conde d'Azambuja, D. Antonio Bolim de Moul'a Tavares, 25 de março
ele 1765, e deixando o govemo á regencia interina em 51 de outubro de 1797,
foi tomar posse do ,ice-reinado em 4 de novembro do mesmoanno.
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45 .J..O Conde d'Avinte ,D. Luiz d'Almeida Portugal (com mais eis appellidos), SEC.

19 de ahril de 1768. LVIII.
46 Conde de Pavolide, José da Cunl.a GI'.'i Ataide e Lancastro, 11 de outuhro~

de 1759; governo interino, 5 de abril cle 17H; arr.ebispo D. Joaquim Borges de
Figueiroa.

·l7 lIIanuel da Cunha lIIeneze ,8 de setembro de 1774.
.J.8 4.0 lIIarquez de Valença, D. Affonso Miguel de Portugal, 15 de novembro

de 1779; governo intel'ino do arcebispo, D. FI'. Antonio Correa, 51 de julho de
1785.

.J.9 D. Rodrigo Jo é de Menezes e Castro, 6 de janeiro de 1784.
50 D. Fernando Jo é de POl'tugal e Castro, 12 de abril de 1788; tomou po se do

vice-reinado a 14 de outuhro de 1801 ; go\'erno interino do arcebispo, D. FI'. An
tonio ColTea, no me mo dm.

51 Fl'ancisco da Cunha e lIIeneze , 5 de abril de 1802.
52 Conde da Ponte, João de aldanha da Gama, 14 de dezembro de 1805.
Governo interino do arcebi po D. FI'. José de Santa Escola tica, compa-

nheiros.
53 8.0 Conde dos Arcos, D. ilIarcos de oronha e Brito, 50 de setembro de

1810.
5l 1.0 Conde de Palma, D. Francisco d'Assis Mascaranhas, 26 de janeiro de

1818, e governou até 1821.
Junta provisoria presidida por Lui Manuel de Moura Cabral, com mais nove,

10 janeiro de 1821. Vejo pago 395 do texto.
ova .Junta presidida POI' Fl'ancisco Vicente Vianna, fevereiro de 1822.

§. 6.° PERNA1UBUCO.

1 Duarte Coelho (1.0 donatario), 1555.
2 Jeronymo d'Albuquerque ( eu locotenente), 1554-.
3 Duarte Coelho d'Albuquerque (2.0 donatario), 1560.
4 Jeronymo d'Albuquel'que (outra vez), 1565.
5 imão Rodrigues Cardoso, capitão e ouvidor do donatario, 1581.
6 Jorge d'Alhuquerque Coelho.
7 D. Filippe de Moura, Hl85.
8 Filippe Cavalcante, 1590.
9 lIIanuell\la caranhas Homem, antes de '1096.
10 Alexandre de Moura, antes de 1607.
11 André Dia da Franca?
12 lIIathia d'Albuquel'que.
13 D. Luiz de Rojas, dezembro de 1655; falleceu em combate (18 de janeiro

de 1656.
14 O cOQde de Bagnuolo, 1656.

egue- e a retirada para a Bahia, e durante todo o tempo a tenas dos Hol
landezes .10 mais ou menos occupadas por partida de Henrique Dias, do Ca
marão, e do i1\ustre André Vidal.

Govel'lladOl'es gel'aes e capitães gellel'aes.

1 (Por aclamação), governador das armas na empreza da Iiherdade dos mora
dores de Pernambuco e das mais capitanias sujeitas ás armas hollandezas em
junbo de 164·5. João Fernandes Vieira.

2 Francisco Barreto de Menezes, abril de 1648.
3 André Vidal de Negl'eiros, 26 de março de 1657.
4 Francisco de Brito Freire, 26 de janeiro de 166'!.
5 Jeronymo de Mendonça Furtado, 5 de março de 1664.
6 Bernardo de Miranda Henriques I, 15 de junho de 1667.
7 Fel'Dando de Souza Coutinho, 28 de outubro de 1670 2.
8 D. Pedro d'Almeida, 6 cle fevereiro de 1674.

I Ha erro em se dizer que antes d'es- 2 A este foi dado o regimento de 19
te governou 2." vez a capitania Andl'é de agosto de 1670 em 29 eapitulos.
Vidal.

IIIST. GER, DO BRAZ. TOM, II. 57
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SEC. 9 AYl'CS de Souza Castro, U de abl'il de J678.
LVIII. 10 O..Ioão de Souza (Rio de Janeil'O), 2·1 de janeiro de 1082.

11 João da Cunha Soutomaior, 15 de maio de 1685.
12 Fernão Cabl'al, 29 de junho de '1688.
Governo interino do bispo D. Mathias de Figueiredo.
13 Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinbo, 25 de maio de 1689 I.
1-\ Marquez de Monte Bello, D. Antonio l'elix lIlachado da Silva e Ca tl'O, :j

de jnnho de 1690.
15 Caetano de Mello de Ca tl'O, '15 de junho de 1695.
16 D. :?ernando Martins lIIa caranhas, 5 de março de 1699.
17 F['aneisco de Castro de !lIornes (vej. no Rio de Janeiro), 5 de nOl'oml1l'o

de 1705.
18 Sebastião de Castro e Caldas (idem), 9 de junho de '1707.
19 D. Manuel All'ares da Costa, 15 de novemhro de'1710.
20 Antonio Felix .José lIIachado, '10 de oulubl'o de Ji1I.
21 D, Lourenço d'Almeida, 1.0 de julho de '!i'15.
22 Manoel de Sousa Tavares, 25 de iulho de 17'18.
Governo interino do coronel D. Francisco de Souza.
23 .0. Manuel Rolim de Moul'a, janeiro de 'li22.
24 Duarte Sudré Pereira Tib:.\o, 6 de novembro de '1727.
25 Henrique Luiz Pel'eil'a Freire, 24 de agosto de 1757, (irmão do conde dr

Oobadella).
26 Conde dos Arcos, D. lIIarcos de Noronha, 25 de janeil'o de 1716.
27 Luiz José Conea de S:.\, 5 de maio de 17-19.
28 Luiz Diogo Lobo (vei. lIIinas), 16 de fel'ereiro de 1756.
29 Conde de Villa Flor, D. Antonio de lIIenezes, 8 de . etembro de J763.
30 Conúe de Pavolide, O. José da Cunha d'Ataide, 1-1 de ahril de 1768.
31 Manoel da Cunha lIIenezes, 5 de outubro de 1769, (I'id. l3ahia 47).
32 José Cezar de Menezes, 31 de agosto cle 1771.
33 D. Thomaz José de IIlello, 13 de clezemhl'O de 1787.
Junta cio hispo .I ..1. d'Azeredo Coutinho, ouvidor e patente mais SI'aduada, 29

de dezembro de 1798.
Foram nomeados lrez indivieluos que não acceitaram.
3·1 Caetano Pinto ele lIIiranela lIIontenegl'o, 26 de maio de 180<1., até a rcvoll1-

<;ão ele 6 de março de 1817.
Junta revoltosa. Vejo seceão 54.
35 Luiz elo Rego l:larl'eto, 2H de junho de 1817.
O mesmo Luiz do Bego, tenelo junto a si um conselho consultivo por elle no

meado composto elo marechal Luiz Antonio de Salazar lIIoscoso, Dr. Antonio
de lIloraes Silva, Joaquim José lIIeneles, Manuel José Pereira Caldas, ,José CIll'los
Mairink da Silva Ferrão, Mexancll'e de Souza lI1all1eiro de lIIenezes, ,Joaquim Pe
clI'O do Rego Barreto, Caetano José cle Souza Autunes, José Camello de Lacerda,
Antonio da Silva e Companhia (assim assignava sempre), e o dezembal'gador ou
vidor "er~l AnteJ'o José ela Maia c Silva.

36 OdiLo Luiz do Rego com os dilos aprovnrlos pelo ~juntamento da cnmara,
nohreza e povo, formando um concelho ou jnnta govel'llativa; ,enelo npenns os
quall'o últimos suhstituidos pelos seguintes: Jonquim Antonio Gonçalves de Oli
,'eira, Fl'ancisco José Correa, o P. Jofio Paulo de AI'aujo, e o cOl'onel José Joa
quim Simões, em 50 ele agosto de·1821.

JunLa pl'ol'isoria de que foi presidenLe Gervasio Pil'es Ferreil'a, 26 de outuhro
de 1821.

Nova Jun'ta, agosto ele 1822.

§. 7.° RIO DE JANEIRO.

CAPITAES, CAPl~AES MÓRES GOVERNADORES E CAPITAES GENERAES.

1 Estacio ele SÚ, 1565.
2 Salvaelor Corl'ea, 1567,
5 Christol'ão ele Barros, go\'ernador e c~pitão da eidade do Rio, nomeado em

31. de outubro de 1571, principios de 1572.

I A earla 77 do tomo II de Vieira deve ter a datn eleste anuo, e não de 1680.
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-I- Antonio alema, gO\'ernadol' geral, t571. SEC.
5 alrador COI'l'ea, 1.0 capitão mói' e governadOl', 15.8. LVIII.

. 6 FI'ancisco de Mendonça e Vasconcello. , nomeado em 12 de mal'ço de 1508,~
Ja esta\'a de po e em 17 de setembl'o de 1509.

7 !lIartim de Sá, nomeado desde 1601, 1603.
8 Affonso d'Albuquerque " 14 de julho de 1608.
O (Governador geral), D. Franci co de Souza, 1600; fallcceu em 10 de junho

de 1611.
10 Dito D. Luiz de Souza,
11 Constantino de i\lenelao~, 23 de novembro de 161,1.
12 Huy Vaz Pinto, 10 de julho de 1611.
13 FI'ancisco Fajardo, 20 de junho de 1620.
1,1 Martim de Sá, provido em 11 de julho de 1623.
15 Rodrigo de lIliranda Henriques, interino, ao depois governadol' d'Angola,

1651.
16 alrador Correa de ii e Benavides, 3 de abril de 1637.
'l7 Duarte COI'rea Vasqueane , interino, 19 de mal'ço de 1612.
18 Llliz llarbalho Bezerra, antes de 5 de julho de 1643, até falecer em 15 de

ahril.
19 Fl'aneisco de Soutomaior, posse em 7 de maio de 1611.
20 Dnarte Correa Vasqueane ,27 de março de 16·15.
21 Salvador Correa de Sá Benavides, janeiro de 1618.
22 Interino, Duarte Correa Yasqueanes, 12 de maio de 161S.
23 alrador de Brito Pereira, 25 de janeil'o de 1640.
21 Antonio Gaivão, 19 de ago to de 1651.
25 D. Luiz d'Almeida, 3 de abril de 1652,
26 Thomé Correa d'Alvarenga, interino, 12 de ahril de 1657.
27 Governador geral, Salvador Correa de á e llenavides, outubro de 1G50.
28 Interino, Thomé Correa d'Almrenga, outuhl'o de '1660.
29 Por aeclamação, Agostinho Bal'balho Bezena.
30 Interino, João C01'l'ea de SÚ, 11 de abril de 1661.
:ll Pedro de lIIello, 29 de abril de '1562.
32 D. Pedro de !\la caranhas. ·19 de maio de 1666.
33 João da Souza e Sou7.a, 1670. (Para Angola em 16 O.)
:1\ lIIathias da Cunba, 1675.
35 D. Manuel Lobo, Ode maio de 1670.
:16 João Tavares Roldon, 1679.
:n Pedro Gome., 28 de janeiro de 1681.
38 Duarte Teixeira Chaves, 3 de junbo de '16 2.
(;overno interino do senado da camar:!, 6 de janeiro de 16R3.
:jO Duarte Teixeira Chaves, 13 de junho de 1683.
·10 João Furtado de !\lendonça, 22 de ahl'il de 1686.
,II D. Franei eo Napel' de Leneaster, 20 de junho de ·16S0.
,12 Lni7. Cez:!r de Menezes, 17 de abril de '1690.
'13 Antonio Paes de Sande, 25 de março de '1693.
-14 Interino, Andl'é Cnrado, 7 de outubro de 1694.
·15 ebastião de Castro e Caldas, '17 de ahril de 1605.
46 Artur de ii e lIIenezes, 2 de abril de '1697.
·17 i\lartim Corl'ea Vasques, '15 de outubro de 1697.
48 Francisco de Castro Morae. , t 700.
·19 D. Alvaro da Silveira e Albuquerque, 15 de julho de I iU2.
50 D. Fernando ~lartil1s Mascaranha ,'!.o de agosto de '1705 (Y. Pernalllhuco).
51 D. Francisco de S. Jeronymo, bispo, interino.
52 Antonio d'Albuquel'que Coelho de Canalho, 11 de junho de 1709.
53 FI'anei eo de Ca tl'O i\loraes, 30 de ahl'il de 1710,
5·1 Antonio d'Albuquerque Coelhú de Cal'valho, 1711, que fóra '19." go\'cl'lla-

tlur do Maranhão em 1600.
55 Interino, lI/anuel d'Almeida Castello Bl'anco, 10 de setembro de 1716.
;jG Antoniu Brito de l\fenezes, 27 de junho de 1717.
fnterll1o, lI/anuel d'Almeida Castello Brallco.

I Em 30 tle outubl'o de 1607 se lhe que lhe fora negado cm 10 de ,Íul. dilO.
mandúra em córte pagar o ordenado, 2 Provido lia capitania cm 1606.
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SEC. 57 A.vres de Saldanha e Albuquerque Coulinho MaLLos e Noronha, 18 de maio
LVIII. de 17'19.
~ 58 Luiz Vahia lIIonleiro, 10 de maio de J725.

tí9 Inferino, Manoel de Freilas da Fonseca, 20 de fevereiro de 1733.
60 Gomes FI'eÍl'e de Andl'ada, 26 de junho de '1733.
1.0 Interino, José da ouza Paes, '1735.
2.0 Interino, lIIathias Coelbo de Souza.
5.0 Jnlerino, Patricio Manoel de F'igueil'cdo, 22 de março de 1753.
61 Gomes Freire d'Andrada (conde de Bobadela), vciu do sul a tomar oulra

vez posse em 28 de abril de 1759.
(9.0 Vice-rei do Brazil desde abril de 1762.)
,Junta de 5 governadores, 1.0 de janeiro de 1765.
62 (-10 dito), conde da Cunha, D. Antonio Alvares da Çunha, 19 de outubro de

1763. .
63 (H dilO), D. Condc d' Azambuja, Antonio Rolim de Moura, 17 de novem

bro de -1767.
64 (12 dilO), lIIarquez de La,'radio, D. Luiz d' Almeida Portugal Soares Elia

lIIello Silva l\Iascaranhas, 4 de novembro de 1769.
65 ~15 dilO), D. Luiz Vasconcellos e Souza, 5 de abl'il de 1779 I.
66 H dito), 2.0 conde de Resende, D. José de Ca L1'o, 9 de junho de 1790.
67 l1:i dito), D. Fernando José de Portugal, 14 de oUlubro de '1801 (V. Bahia).
68 (16 dito), 8.0 conde dos Arcos, D. l\Iarcos dc Noronha e Brito, 21 de agosto

de 1806. .

§. 8.0 PARAHIBA.

Fl'UCluOSO Barboza, '1584.
.João Tavares.
Pel'o Lopes Lobo.
Pedl'o Coelho de Souza, 1il9!.

Por nomeacão regia e:tpl'essa.,
1 Feliciano Coelbo de Carvalbo, nom. em ~ de abril de 1592.
2 Francisco de Souza Pereira, nom. em 5 de março de -1600; po sc depoi

de servir nove annos o precedenle.
5 André d'Albuqnerque, n. por 6 anDOS em 21 de agoslo de 1605; ainda esla

va no governo em 22 de julbo de 1608.
4 Francisco Coelho de Carvalho, !ilbo de Feliciano Coelho, nomeado em 27

de setembro de 1608, e pal'tiu com as inslrucções de maio de 1609.
il ,João Rebello de Lima, D. em 18 de julho de 16-12.
() João de Bl'ilo Corl'ea, n. em 28 de janeÍl'o de 16'16.
7 Francisco Nunes Marinho, fora nomeado em15 de maio de 1605.
8 Affollso da Franca, 17 de selembro de 1618.
9 Antonio d'Albuquersue, D. em 9 de agoslo de 1622; posse talvez em 1625;

ainda I?overnava em 165~.

10 Francisco de Soulomayor, n. 19 de selembro de '1651; foi nomeado de no-
vo por D. João IV, por tres annos em 30 de abril de 1642.

1-1 Lourenço de Brilo Correa (govel'llador).
'U lIIalhias d'Albnqnerque Maranhão (capitão mór), 21 de agoslo de 16ii6.
-15 ,João Fernandes Vieira, 12 de fevereiro de 1655.
14 Luiz 'llfles de Carvalho.
'Iii Ale:l:andl'e de Souza d'Azevedo.
16 Iç;nacio Coelho da Silva.
17 l\Ianuel Pereira de Lacerda.
'J 8 Scbasliam de Caslro Caldas.
19 André de Barros Rego.
20 Simão Moreira de Souza.
~1 Theodosio d'Oliveira Ledo.

I Foi nomeado "ice-rei na idade de 5·1 anno .
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22 Interino, Antonio da Silva Barboza, agosto de '1684.
25 Amaro Velho Cerqueira, setembro de 1687.
24 Manoel unes Leitão, junho de 1692.
~5 lIIanoel Soares Alhergaria, setemhro de '1697.
26 Franci co de Abren Pereira, julbo de 1700.
27 Fernando de Barros Vasconcellos, novembro de /i0;).
28 João da lI1aia da Gama, julho de 1708.
29 Antonio Velho Coelho, maio de '17 Ii.
Os officiaes da camara, agosto de 1719.
50 Antonio Fernão Castello-Branco, janeiro de 1720.
51 João d'Abl'eu Castello Branco, janeiro de 1722.
52 Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, março de 1729.
53 Pedro lI1onleiro de Mazedo, junho de n54.
Os officiaes da camara, maio de 1744.
54 João Lobo de Lacerda, agosto de ·IU4.
55 Antonio Borges da Fonceca, agosto de 1745.
36 Luiz Anlonio de Lemos, nO\'em1Jro de 1755.
57 Jo é Henriques de Carvalho, abril de 1757.
58 Fl'anci co Xavier de Miranda, janeiro de 1761.
39 Jeronymo José de Mello e Castro, 21 de abril de 1764.
O ll'Íumviralo pela lei de 12 de se lembro de 1770; 15 de maio dc Ji97.
40 Fernando Delgado Freire de Caslilho, 23 de março de 1798.
41 Luiz da 1I1olla Feo, '15 de selembro de 1802.
42 Amaro Joaquim Bapo o d'Albnquerque, 24 de julho de 1805.
45 Anlonio Caelano Pereira, 50 de agoslo de 1809.
O lriumvirato pela lei de 12 de selembro de 1770,12 de dezembro de 1815.
Hevolnção de 15 de março de 1817.
O triumviralo pela lei de 12 de selembro de 1770,6 de maio de 1817.
44 Thomaz de Souza 1IIal'ra, 12 de jllllho de 1817.
45 Joaquim Rebelo da Fonceca Rosado, 15 de agOSlO de "1819.
O dilo a par dajunla provisoria de mai seis membros, 25 ontubro de 1821.
Junla dila de cinco dilOS, presidkia pelo tenenle coronel João de Araujo da

Cruz, 5 l de fevereiro de 1822.

§. 9° RIO GRA DE DO NORTE.

CAPITAES.

1IIanuel Mascaranhas Homem, '1596.
Jeronymo d'Alhuqucrqne 2, por nomeaç,'io regia, por seis anilo em 1603.
Lourenço Peixolo Cirne, nomeado em 21 de agoslo de '1609.
E levam oare, n. em 14 de selemhro de 1613.
Ambro io !IIachado, nomeado cm 20 de ago. lo de 1616.
Bernardo da Mola, n. em 3 de mar o de 1625.
Franci co Gomes de lI1ello, nalUl'al do Bl'azil, n. em 13 de julho de 1624; esta-

va .ia fIe po se aos 5 de agoslo de 16~5. (Guerl'. JOl'll. da Bahia, p. 66.)
Cypriano Pilla PortocalTeiro, n. em 22 de julho de 1627.
Inlerino, Domingos da Veiga Oabl'al, em 163...
Fl'ancisco d'Almeida Ma cal'anha , Simão FerL'eira Lagarto e Jacintho de Se

queira de S. Paio; liveram successivamenle nomeações em '1651, para servirem
seus cal'gos depois de serem expulsos os Hollandeze .

Antonio Ferllandes Furna, n. 6 de junho de 1654 3 .

Valentim Tavares Cabral, posse'\ em 12 de fevereiro de 1665.
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l Não 8; vejo o folhelo do proprio pre
sidenle Cruz, pago 56.

2 Em vista de novos esclarecimentos
reclificamos o que fica dilO no tomo I,
pago 512.-As dalas das nomeações dos
seguinles nada tem que ver com as pos
ses, ás vezes estavam dois e tres com as
nomeações na mão, e ii bica ou lamina.

3 Diz Cazal qne ne te anno teve e la
capilania lI1anuel Jordão como donata
rio, etc.; que naufragou, etc.

0\ Dos anteriores não con ta a posse
por falta d'archivo de a epocha na
provincia. De todos con tam a nomea
ções nas chancellarias dos respectivos
reis na Torre do Tombo. Vejo Filippe II
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Antonio de Barro. Rego, data em (jns de 1669.
Antonio Vaz Gondim, junho de 1675.
Francisco Pereira Guimarães, maio de 167í; 2 dc uovembro

no interino da camara).
Interino, Geraldo de Suni, 5 de maio de '1679.
Interino, Antonio da Silva Barbo a, setembl'o de 1681.
Manuel Moniz, 25 de maio de 1682.
Pascoal Gonçalvez de Carvalho, agosto de 1685.

Capitães mores.

de 1678 (gover-

Agostinho Cesar de Andrade, 1688.
Sebastião Pimentel, fevereit'o de 1692; em outubro (provavelmente) t695.
Interino, Agostinbo Cezar de Andrade.
Bernardo Vieira de lIIello, 1694.

Capitães e governadores mjeUos a Pernambuco.

Antonio de Carvalbo e Almeil13, agosto de 1/01.
Sebastião Nunes Colares, dezembro de '1705.
Andl'é ogueira da Costa, 51 de novembro de 1708.
Salvador Alvares da Silva, 50 de novembro de 1711.
Domingos Amado, 20 de junho de 17'14.
Luiz Fcrreira Freire, julbo de 1718.
Governo interino da camara por 7 dias, 1.° de março de 1722.
José Pereira da Fonceca, 8 de março de 1722.
Domingos de lIIoraes Navarro, 18 de janeiro de 1718.
João de Barros Braga, 'J9 de mar o de 1751.
João de Teive Barreto, 22 dc outubro de 175·L
Francisco Xavier de Miranda Helll'iques, 18 de dezembro de 1 i59.
Pedro de Albuquerque e lIIello, 50 de maio de 175'1.
João Coutinho de Braganca, 4 de dezembro de -J i57.
Joaqnim Felix de Lima, 14 de junbo de '1 i60, 28 de setembro de 1774.
Interino, José Baptista Freire com a junta (em forma dc ordenado em '12 de

setembro de 1770), 1774.
Interino, João Barboza de Gouveia e adjunctos, maio dc 1782.
Caetano da Silva Sanches, 12 de agosto de 1791, 15 de março de 1800.
Interino, Antonio de Barros Passos e adjunctos, 1800.
Lopo Joaquim de Almeiela Hel1l'iques, 50 elc agosto dc 1802.
Interino, Joaquim José do Rcgo Barros e adjunctos.

Governadores.

José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 25 de março de 1806.
Sebastião Francisco de lIIello e Povoas, 22 de janeiro de 18'12.
José Ignacio Borges, 16 de dezembro de 1816.
Junta de 9 membros, H 1 de dezembro de 1821.

§. '10 CEARÁ.

I Martim Soares Moreno, tomou posse em 1612.
2 Estel'am de Campos, em 16'15. .
:5 Manuel de Brito Freire, em 16'14.

de P. G, iH9; 26, 82 v.; 29, 24'1; 55, 127
v.; Filippe III de P. 11;, l87 1'.; 29,10 e
47. 127 e 162 v.; 51, 119 v.; 59,136;
.Ioão IV, 2i, 15 v.; Affonso VI, 25, '142

\'.: 22, 2,M v.; 3G, 24::2; 51, 2091',; .il,
J71 v.; .1i, 57 \'.; 48,279.

I Extl·. ela Hcv. elo Insl" Tom. X\'II.



CRAn,\. 4·55

IOI'eno, em 1620 (primeiro 101' carta regia de 2{ de maio SEC.
LVIII.
~

4 Martim oares
de 1619).

5 Domingos da Veiga, em 1651.
6 Antonio Barboza.
7 Bartolomeu de Brito, até fins de 1657.
8 Fl'ancisco Pereira da Cunba, n. em 16H.
9 Diogo Coelho de Albuquerque, nom. em 1(J.i5.
10 André Rodrigues.
11 João Tavares de Almeida.
12 Jorge Correa da Sih'a.
15 Sebastião de ii, pos e em 1680.
·14 Bento de Macedo de Faria.
15 João de Mello de Quimão.
16 Pedl'o Lelni, posse em 1697.
17 Franci co Gil Ribeiro, posse em 1700.
18 ,Jorge de Barros Leite, '/705.
19 João da MoLla, ~5 de setmnbro de -1704.
20 Gabriel da Silva Lago, 1705.
21 Francisco Duarte de Vasconcellos, 25 de agosto de 1i 10.
22 Placido de Azevedo Falcão, 8 de outubro de ,17-15.
25 lIIanoel da Fonceca Jaime, 50 de ago to de 1715.
24 alvador AII'es da ilva, 1.0 de novembro de 1718.
25 lIIanoel Frances, 11 de novembro de 1721.
26 João Baptista Furtado, -I i28.
27 Leonel de Abreo Lima, 15 de fe,ereiro de -1751.
28 Domingos Simões Jordão, 11 de março de ,1755.
29 Franci co Ximenes de Aragão, setembl'o de 1759,
50 João de Teive BarreLlo, 2 de fevereiro de -17~5.
51 Francisco da Co ta, 17 de agosto de -1746.
52 Pedro de Morae Magalhães, -19 de outubro de -1748_
35 Luis Quaresma Dourado, 18 de agosto de 1751.
54 Franei co de Iiranda Henriques, 2:2 de abril de 1755.
;)5 João BalLbazar de Quevedo Homem rle Magalhães, 11 de janeiro de I i:S9.
56 Antonio Jo é Victoriano 130rge da Fonceca 25 de abril de '176:S.
57 .João Baptista de Azevedo Coutinho de Montauri, 1'1 de maio de 1782.
58 Luiz da Motta Feo, 9 de novembro de 1789.

Depois c/a indcpcllcia c/a capital de l'c1'Ilambuco (C. R. de 17 de jan. de li99).

59 Bernardo lIIanoel de Va concellos, 28 de setembro de H!!9.
40 João Carlos Augu to de Oeynhausen, 15 de uOI'embro de 1805.
41 Luiz Barba Alar lo de Meneze , 21 rle junho de 1808.
42 Manoellgnacio de S. Paio c Pina, '19 de maio ue 18-12,
43 Francisco Alberto Rubim, 15 de julbo de 1820.
Juntas govel'Dativas.
Governo provisorio.
Francisco Xavier Tones, Adl'iano José Leal, Antonio José lIIoreil'a, José Anto

nio lIIachauo, Mariano Gomes da Silva, Marcos Antonio Bricio, Loul'enço da Cos
ta Dom'auo, Henrique José !.eal, 5 de novembro de '1821.

José Raimundo do Paço de Borbun Bal'boza, Fl'anciseo GonçalYes Ferreira
Magalbães, lIIariano Gomes da . i1va, José de Agrella Jardim . José de Castro
. ilva, 17 de fevereiro de 1822.

§. i1 MARA 'HÃO.

Capitães e capitães mores.

I Jeronymo d'Albuquerque.
'2 Antonio d'Albuquerque.
3 Domingos da Costa.
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Governar/ores.

·1 Capitão general Francisco Coelho de Carvalho, :5 de setembro de -1026.
2 Intruso gorernador, Jacome Ra)'mwldo de Noronha (eleito pelo poro), 9 de

outubro de 1626.
3 Francisco Coelho de Carvalho, 10 de março de 1631.
4 Govel'lladOl" Bento Maciel Parcnte, 27 de janeiro de 'ltl58.
5 Capitão mór, Antonio Muniz Barreto, 50 de setembro de 1642.
6 Dito, Antonio Teixeira de Mello, 5 de janeiro de '1645, parte conjunctamen-

te com o Pedro d'Albuquerque, ·15 de julho de 1645,20 de janeiro de 1644.
7 Dito, Francisco Coelho de Carvalho (sobl'inho) o sardo, 17 dejunho de 'l646.
8 Luiz de Magalhães, 17 de fevereÍl'o de 1649.
9 Governador, Balthazar de Souza Pereira, 17 de novembro de '1652.
10 Capitão general Andl'é Vidal de Negreiros, 11 de maio de '1655.
11 Interino, sargento mór, Agostinho Correa, 25 de setembl'o de Hl56.
12 Capitão generaL D. Pedl'o de fello, 16 de julho de 1658.
'L5 Dito, Ruy Vaz de Sequeira, 26 de março de '1662.
14 Antonio d'Albuquerque Coelho de Carvalho (o velho, na cido no Brazil), 22

de junho de 1667.
15 Capitão general Pedro Cezar de lIIenezes, 9 de junho de '167'1.
16 Dito, I/?nacio Coelho da ilva, 17 de fevereiro de 1678.
17 Dito, l<rancisco de Sá e lIIenezes, 27 ue maio de 1682.
18 Dito, Gome Freire de Andrada, 16 de maio de '1685.
19 Dilo, Artur de Sá e Menezes, 26 de março de 1687.
20 Dito, Antonio d'Albuquerque Coelho de Carvalho (l1Iho do antecedente 2.°)

17 de maio de 1690.
21 D. Manuel Rolim de MOUl'a, 8 de julho de 1702.
22 Capitão general, Christovão da Costa Freire, 12 Je janeiro de '1707.
25 Dito, Bernardo Pereira de Bel'l'edo, 18 de junho de 1718.
24 Dito, .João da lIIaia da Gama, '19 de julho de 1722.
25 Dito, Alexandl'e da Serra Freire, 14 de abril de 1728.
26 Dito, J. da Serra, 16 de julho de 1752.
27 Capitão mór, Antonio Duarte de Barros, 21 de março de 1756.
28 Dito general, J. d'Abreu Ca tello Branco, 18 de setembro ue '1757.
29 Dito, Francisco Pedro Mendonça Gorjão, 14 de agosto de 1747.
50 Governador do lIIaranhão, Luiz de Vasconcellos Lobo, 28 de julho de 1751.
52 Capitão general, Francisco Henriques lIIendonça Furtado, 24 de setembro

de 1751.
55 Governador do lIIaranhão, Gonçalo Pereira e Souza, 29 de novembro de

1755.
54 Capitão general, Manuel Bernardo de lIIello e Ca tro, 2 de março de 1759.
55 Dito, Joaquim de Mello e Povoas, 16 de julho de '1761.
56 Dito, Fernando da Costa Ataide Teiva, 14 de setembro de 1765.
57 Dito, João Pereira Caldas, 21 de novembro de 1772.
58 Dito, Joaquim de Mello e Povoas, 29 1 de julho de 1775.
59 Dito, D. Antonio de Salles e oronha, 6 de novembro de 1779.
40 Dito, José Telles da Silva, 15 de fevereiro de 1784.
41 Dito, Francisco Pereira Leite de Feios, 17 de dezembro de 1787.
42 Dito, Fel'llando Antonio de ol'onha, '14 de setembro de 1792.
45 Dito, D. Diogo de Souza, 6 de outubro de 1798.
44 D. Antonio de Saldanha da Gama, 31 de maio de 1804.
45 Dito D. Fmncisco de lIIello Manuel da Camal'a, 6 de janeil'o de '1806.
46 D. José Thomaz dI:' Menezes, 17 de outubro de 1809.
47 Bispo, D. Luiz Brito Homem, interino, 21 de maio de 1811.
48 Capitão general, Paulo José da Souza Gama, 28 de agosto de 1811,
49 Dito, Bernaruo da Silveira Pinto da Fonceca, 24 de agosto de 18-19.
Junta provisoria, 6 de abril de -1821.
Junta govf"'no, presidida pelo bispo D. FI'. Joaquim de N. S." da Nazareth.

I Vejo o cataloóo do Sr. Gonçalves ção» recitada pelo ouvidor Miguel Mar
Dias, ReI'. do Insl., XVI, 581; e a «ora- celino Velozo e Gama, Lisboa, 1775.
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CAPITAE E CAPITAES MÓRES.

Fl'ancisco Caldeira, 16-15.
Ballhazar Rodrigues de Mello, setemllro de 16L8.
Jeronymo Fragoso d'Alhuquel'que, abril de ,1619.
Iathia d'Albuquerque, setembro de 1619.

Custodio Valente, '1619.
Pedro Teixeira, maio de 1620.
Bento Iaciel, 18 de julho de 1621.
lIIanuel de ouza d'Eça, 6 de outubro de 1626.
Luiz Aranha de Vasconcellos, 18 de outubro de '1629.
Jacome Raymundo de 'oronha, 29 de maio de 1650.
Antonio Cavalcanti d'Albuquerque, 28 de novemhro de 1650.
Luiz do Rego Barros, 22 de junho de 1655.
Antonio Cavalcanti d'Albuquerque, janeiro de 1634.
Luiz do Rego Barros, janeiro de 1656.
Francisco de Azevedo, 24 de dezembro de 1656.
Ayres de ouza Chicborro, 17 de março de -1637.
Feliciano de ouza e lIIenezes, 17 de abril de '1658.
Ayres de Souza Chichorro, 9 de novembro de 1658.
1I1anoel Madeira, 26 de abril de 1659.
O senado da camara, H de fevereiro de 1640.
Pedro Teixeira, 28 de fevereiro de -1640.
Fran('isco Cordovil Camacho, 26 de maio de 164-1.
O govel'llador municipal, 15 de setembro de 1642.
O governador geral do eslado do Maranbão, Pedl'o d'A\bttquerque.
Paulo Soares de Avellar, 28 de julho dc 164-6.
Sebastião de Lucena de Azevedo, 1646.
AYl'es de ouza Chicborro, 15 de fevereiro de 1648.
Ignacio do Rego Barreto, 17 de julbo de 1649.
~ res de ouza Chichorro, 19 de junbo de 1'350.
Capitão mór, Ignacio do Rego Barreto, 5 de dezembro de 1652.
Dito, Pedro Correa, 50 de março de 1654.
Dito, Ayres de Souza Chichorro, 10 de selembro de 1654.
Dito, Luiz Pimentel de l\Ioraes, 8 de dezemhro de 1655.
Dito, Feliciano Corrêa, 16 de .'1"0 to de 1656.
Dito, lIlarça\ Nune da Costa, 1~ de setembro de 1658.
Dito, Francisco de Seixas Pinto, 16 de abril de 1662.
Dito, Feliciano COiTea, 5 de junho de 1665.
Dito, Antonio Pinto da Gaya, 21 de janeiro de 1666.
Dito, Guedes Aranba, 5 de setembro de 1667.
Dito, Paulo l\Iartins Garro, 1.0 de abril de '1668.
Dito, Feliciano Correa, 9 de junbo de 1669.
Dito, Antonio Pinto da Gaya, 1.° de abril de 1670.
Dito, l\Iarçal 'unes da Costa, 50 de julho de 1674.
Dito, Antonio d'Albuquerque Coelho de Carvalho, 25 de julho de 1685

a governar o e lado).
Dito, Hilario de ouza de Azevedo, 27 de al;oslo de '1690.
Dito, J. de Velasco Molina, 20 de Julho de 1698.
Dito, Pedro Thomaz ]\fendes, 14 de abril de 1707.
Dito, João de Barros Guerra, '15 de abril de 1710.
Dito, Jo é Velho d'Azevedo, H de junho de 1716.
Oito, Antonio lIIarreiros, 15 de aaosto de 1728.
Dito, Antonio Duarte Barros, 27 3e julho de 1752.

Seguem os capitães generae do l\Iaranhão que o el'all1 igualmente d'esta capi
tania, e da do Hio egro~ até :t difinitivaseparação em tempo de

1 ,João Pereira Caldas.
2 José de Napoles Tello de Menezes, 4, de março de 1780.
5 1\1artinho de Souza Albuquerque, 21 de outubro de 1780.
4, D. Fl'ancisco de Souza Coutinho, -15 de maio de 1790.
::i D. 1\1arcos de Noronha BI'ito, 22 de setembro de 1805.

HIST. GIm. DO RRAZ. TO!!. n. 58
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SEC. 6 José Narciso de Magalhães de lIfene7.es, 10 de março de 1800.
LVIII. 7 Antonio José de SOU7.U 1IIanuel de Menezes (duque da Terceira), 19 de outu-

,------' hro de 1817.
.Iunta constitucional governativa.
8 José 1IIaria de Moura, ahril de 1822.

§. 13. GOVER 'ADORES DO PIAUHY.

(Por carla regia de 29 de julho de -1750 foi creada a capitania do Piauhy, inde
pendente da de 1IIaranhão.)

João Pereira Caldas, posse em 20 de setembro de 1i59.
Gonçalo Pereira Botelho de Castro, em 5 de agosto de '1769.
Antonio José de lIIol'aes Durão, João do Rego CasteHo-BI'anco e nominqos

Barreira de Macedo, em virtude do alv'lr~ de successão perpetua de 12 de ae
zembro de 1770, tomaram posse em 2 de janeiro de 1775.

José Esteves Falcão, José "eHo o de lIIil'anda, João Ferreira de Carvalho,
tendo sido suspenso o ouvidor Antonio José de ilIoraes Durão, tomáram estes
posse em 2 de agosto de 1777.

Manuel Pinheiro Ozorio, Fllrnando José VeHoso de 1I1iranda, José Esteves
Falcão, José Rodrigues de Azel'edo, Domingos Barreira de Macedo, 1IIanuel Pa
checo Taveira, Antonio TeixeiL'a de ovaes, José Pereira de Brito, João Pereira
de Carvalho, Caetano da Céa Figueiredo, Iguacio Rodrigues de Miranda, Anto
nio Gomes da Cruz e Agostinho de Souza Monteiro, desde 1770 até 1796 tOlllam
parte no governo da capitania,

D. Francisco d'Eça e Castro, não chegou a tomar posse i.
D. João de Amorim Pereira, tomou posse em 1796.
Interino, coronel Francisco Diogo de 1Il0raes, em lO de outubro de l799, e

governou até 19 de fevereiro de '1805, em que por se haver resistido a dar po se
ao seu successor foi preso.

D. João de Amorim Pereira, em 19 de fevereiro de 1805.
Pedro Cezar de lIIenezes, posse em 4 de julho, e governa até 1805.
Interino, Lniz Antonio Sarmento da 1\laia, julho de 1805.
Carlos Cezar Burlamaque, em 21 de janeiro de 1806, e em principio de ontu

bro de 1810 é suspenso e preso.
Interino, Francisco da Costa Hebello, em 20 de outuhro de 18'10.
Lui7.José de Oliveira, Luiz Carlos Pel'eil'a de Ahl'eo BaceHar, Severino Coelho

Rodrigues, João Leite Pereira de CasteHo-Branco, João Gomes Caminha, go
vernaram de 13 de julho de 1811 até janeiro de 1814.

Por carta regia de 10 de outubro de 1811 ficou o Piauh)' completamente indepen
dente do Maranhão.

Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque, não chegou a tomar posse 2.
BaILhaz:lr de Souza Botelho de VasconceHos, posse a 10 de janeiro de 1814.
Elias José Ribeiro de Carvalho, posse em 14 de julbo de 1819.
Junta do govel'llo constitucional:
Presidente, Francisco Zurarte Mendes 'Barreto, ouvidor geral c corregidol';

,'ice-presidente, o brigadeiro, Manoel de Souza Martins; membros militares, lIIa~
noel de Souza 1\Iartins; capitão, Agostinho Pires; membros da agricultura, Jose
Antonio Ferreira; Miguel Pereira de Araujo; membros do clero, o vigario Ma
thias Pereira de Castro; membro da magistratura, o DI'. juiz de fóra, Dernardi-

i E' nomeado governador em 1789;
pal'te do Maranhão para a capitania em
12 de agosto do mesmo anno; chega á
passagem de Santo Antonio na margem
do Pal'llahiba, e alli mone de febres in
termitentes em 15 de setembro. Seu
corpo é levado para Aldeias-altas (Ca-

chias) onde recebe sepultura.
2 Foi nomeado por carta de outuhro

de'18l-!; chegou a Pal'nahiha em 8 de
julho de 1812, e de viagem para Oei
ras, morl'eo em 2i de agosto. Seu cor
po foi dado á sepultura na egreja ma
triz da villa de Valença.
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no José de Me\lo; membro do commercio, Caetano Vaz Portella; o corpo electo- SEC..
ral, reunido nos paços do conselho installa a junta do governo constitucional LVIII.
em 24 de outubro de 1821, a que toma posse no dia 26 do mesmo mez.

Junta provisoria do goyerno:
Presidente, o padre 1\fatbias Pereira de Castro; secretario, Francisco de

Souza Mendes; membros, José Antonio Fel'l'eira; Miguel Pereira de Araujo; Cae
tano Vaz PorteUa; foi cI'eada 11ela carta ele lei do 1.." de outuhro de 182'1 e to
mou posse em 27 de abril de t822; governou até 24 de janeiro de '1823.

Governo temporario:
Pre idente, Manoel ele Souza Martins; secretario, Manoel Pereit'a de Mi

randa Ozorio; membros, Ignacio Franci co de Araujo Costa, 1\liguel José Fer
reira; Honorato José de 1\Ioraes Rego, foi eleita, e tomou posse com a aclamação
da independencia em 24 de janeiro de '1823.

§. 14. S. PA ·LO.

(Feita capitania independente por carta regia de 23 de nO\'emhro de 1700.)

A lista dos capitães e locotenentes dos donatarios e dos capitães mores será pu
blicada, quando prompta, nas Memórias orocabana.

1 Antonio d'Albuquerque Coelho de Carl'alho, 18 de junho de ·17 tO.
2 D. Draz Balthasal' da Silveil'a, 51 de agosto· de J713.
5 D. Pedro de Almeida Portngal, conde de Assamar, 4 de setem1lro de li17.
·i Rodrigo Cezar de Menezes, 5 de setembro de '1721.
Governo interino da camara.
5 Antonio da Souza Caldeira Pimentel, '15 de agosto de 1i27.
6 Antonio Lu!z de Tavora, conde de Sarzedas,:29 de agosto de li57, 15 dito

<le 1732.
7 Gomes FI'eire de Andrada, interino, 1.0 de dezembro de n37.·
8 D. Luiz Mascaranhas, 12 de fevereiro de 1730.
9 (-\.o interino vice-rei), D. Antonio Alvares da Cunha, '16 de outubro de 1765.
10 D. Luiz Antonio de Souza, Jlo se em Santos em julho de 'liGo, ratificada na

camara de :Paulo em 7 de abril de 1;66.
-II António Lores Lobo de Saldanha, 14 de jnnho de 1770.
12 Fraucisco da Cunha e Menezc , '16 de mar 'o de 1782.
13 Franci co José Haymundo Chichorro da Gama Lobo, i1llel'ino, abril de 1786.
14 Bern:rt'do Jo é de LOI'ena, :) de julho de 1788. •
15 Antonio Manuel de l\Iello Ca tro e Mendonça, 21 de jnnho de 1797.
16 Antonio Jo é da I~ranea e Horta, -lO de dezembro de 1802.
Goyel'no interino do bispo D. Mathou ~'Abreu Pereira, 12 de junho de I 08.
17 Luiz Telles da Souza, marquez de Alegl'ete, 1.0 de novembro de 1811.
TI'iumvirato com o hispo D. lIIatheus d'Abreu Pcreil'a, 26 de agosto de 1815.
'18 D. Fl'anci co d'Assis l\lascaranhas, eonde de Palma, 8 dezembl'o de '1814.
Triuml'irato dito, -H) de novembl'o de 1817.
19 João Carlos Angu'to de Oeynhau eo, 25 de abril de 181D.
Junta provisoria installada em 3 de junho de 1821, sob a pl'e idencia do dilo

Oe)'ohausen.
Governo imperial JS. 1\1. 1.), desde 25 de agosto a Dde setembro de 1822.
Governo interino o bispo, juiz de fóra e militares.

§. 15. MINA GEHAES. (Capitania separada em 12 de dezembro de .1720.)

1 D. Lourenço d'Almeida, 28 de agosto de 1721.
2 Conde das Galveas, Andl'é de Mello e Castro, 10 de setembl'o de ·1 ;52.
3 Gomes Fl'eire de Andrada, 26 de março de 1755. .
Durante ausencias em outras capitanias e depois de fa\lecer, tiveram interina-

mente o bastão:
Martinho de Mendonça de Pina (' Proença, 173G até 1740.
,losé Antonio Freire de Andl'ada, fevereiro de -1752.
Govemo interino do bispo D. FI'. Antonio do Desterro e 0\1l1'0~. 1761.
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SEC. ·i Conde da Cunha, D. Antonio AII':ll'es da Cunha, 16 de outubro de 1763.
LVIII. 5 Luiz Diogo Lobo da Silva, 28 de dezembro de 1763.

6 Conde de Valladares, D. José Lniz de l\Ieneze , 16 de julho de 1768.
7 Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 22 de maio de 1775.
8 Pedl'o Antonio da Gama e Freita , interino, '15 de janeiro de ,1775.
9 D. Antonio de Noronha, 29 de maio de 1775.
10 D. Rodri~o José de Menezes, fevereiro de '1780.
H Luiz da ~unba e Menezes, 10 de outubro de 1785.
12 Luiz Antonio Furtado de Mendonça, V. de Barbacena, 11 (é elle quem o

diz em orticio de 20) de julho de 178 .
15 Bernardo José de Lorena, 1797.
'14 Pedro Xavier de Ataide e lUello, 1804.
15 D. Francisco de Assis Mascaranhas, 1809.
16 D. Manuel de Portugal e Castro, H de abril de 1814.
17 Juntas provisorias, governo de S. 111. 1., etc., '182-1.
Vice-presidencia de José.Ferreira da Fonceca e Vasconcellos.

§. '16. SANTA CATHARINA.

Capitães 1ll00·es.

'J Sebastião Rod'rigues Bragança.
2 Francisco Dias de Mello.
5 Antonio de Oliveira Basto.

Govel'/wdo res.

4 José de Souza Paes, 7 de mar o de 'J 759.
5 Jnterino, Patricio Manuel de Figueiredo.
6'Dito, Pedt'o d'Azambuja Ribeiro.
7 Manuel Escudeiro Ferreira de Souza, 2 de fevereiro de 1749.
8 D. José de l\Iello Manuel, 25 de outubro de 1755.
João Antonio ue Souza Falcão (nomeado), morreu no caminbo, 1760.
9 D. Francisco Antonio Cardo o de Menezes e Souza, 7 de março de 176:2.
10 Francisco de Souza e lIfenezcs, 12 de julho de 1765.
H Pedt'o Antonio da Gama Freitas, 5 de setembro de 1775.
12 Francisco'Antonio da Veiga Cabral da Camara, 4 de a/:í0sto de 1778.
15 Francisco de Barros Momes Araujo Teixeira Homem, ti de junbo de '1779.
14 José Pereira Pinto, 7 de junho de 1786.
15 Manuel Soares Coimbra, 17 de janeiro de 1791.
16 João Alberto de lIfiranda Ribeiro, interino, 7 de julho de 1795.
Triumvirato de José da Gama Lobo, 19 de janeiro de '1800.
17 Joaquim Xavier Curado, 8 de dezembro de 1800.
'J8 D. Luiz Mauricio da Silva, 5 ue junho de 1805.
19 João Vieira Tovar d'Albuquerque, 14 de agosto de 18'17.
20 Joaquim Pereira Valente, 20 de julho de 182'1.

§. -J7. RIO GRANDE DO SUL.

COllllllalldantes militarcs.

1 .10 é da Silva Paes, 19 de fevereiro de '1757.
2 André Ribeiro Coutinho.
3 Diogo Cardozo.
4 Paschoal d'Azevedo.

Govct'/wdores.

5 Igllacio Eloy de fadureira, 9 de setembro de 1760.
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u José Custodio de Sá e Faria, 16 de junho de 1764. SEC.
7 ltfanoel Jorge de epulreda, 25 de abril de 1769. LVrn.
8 Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, 51 de maio de 1i80, falleceu~

em 5 de novembro de 180'1.
9 Interino, o brigadeiro Francisco João Roscio.
10 Paulo José da Silva Gama, 50 de janeiro de 1805.

Capitães generaes.

11 D. Diogo de Souza, ao depois conde do R. Pardo, 9 de outubro de 1809.
12 Marquez de Ale{l'rete, 13 de novembro de 18'14.
15 Conde da Fi~uell'a, 4 de julho de 1818.
14 João Carlos de Saldanha, ao depois duque de Saldanha, 26 de março de

182l.
Governo provisorio.

~. 18. GOYAZ.

A capitania de Goyaz foi creada comal'Cá em 11 de fevereiro de -1756, e capita
nia geral alvará de 8 de novembro de '1744.

1 D. Marcos de oronlla, 8 de novembro de 1i49.
2 D. Alvaro Xavier Botelho, conde de S. Miguel, 50 de agosto de l755.
3 João Manuel de Mello, 7 de junho de 1759.
Junta provisoria.
4, Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 17 de agosto de 1770.
5 lo é d'Almeida de Vasconcellos Soveral e Carvalho, 25 de julho de 1772.
6 Luiz da Cunha de Menezes, 17 de outubro de 1778.
7 Tristão da Cunha Menezes, 27 de junho de 1785.
8 D, João Manuel de Menezes, 25 de fevereiro de 1800.
9 D. Francisco d'Assis Mascaranbas, conde de Palma, 26 de fevereirv de

1804.
10 Fernando Delgado Freire de Castilllo, 26 de novembro de 1809 '.
11 Manuellgnacio de Sampaio e Pina, 1820.

§. 19. MATTO GROSSO.

Elevado a capitania independente a 9 de maio de 17-18.

'1 Antonio Rolim de Mourn, depois conde d'Azambuja, 17 de março de 1751.
2 João Pedro da Camara, 1.° de janeiro de 1765.
5 Luiz Pinto de Souza, depois visconde de Balsemão, 5 de janeiro de 1769.
4 Luiz d'Albuquerque de Mello Pereira e Carceres,-15 de dezembro de 1772.
;; Joaquim d'Albuquerque de 1\lello Pereira e Carceres, 20 de novembro de

1780.
6 Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 6 de novembro de '1796.
Junta, 1804.
7 Manuel Carlos d'Abreu e Menezes, 1805.
Junta ]lrovisoria.
8 ,João CarIo l\ugusto OeYllhausen, ao depois marquez de Aracaty, '1807.
Junta provisoria.
9 Francisco de Paula Magessi Tavares, ao depois barão da Vil1a Bella 1818.
Juuta constitucional provisoria, 182'1.

§. 20. S. JOSÉ DO RIO NEGRO, (Creada em H de junho de 1757.)

-I Joaquim de 1\lel1o e Povoas, posse em 27 de maio de '1758.

I Veja ReI'. do Inst. VI, 447.
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SEC.
LVIIJ.

S. JOSÉ DO RlO NEGRO. ESPlRlTO SANTO. BISPOS DA BAHIA.

2 Interino, Gabriel de Souza Filgueiras.
5 Dito, 'uno da Cunha de Ataide Varona.
4 Dito, Valerio Correa Botelho de Andrade.
5 Joaquim Tinoco Valente, '1772.
6 Manuel da Gama Loho de Almada, 1788, falleceu em 27 de outubro de 1i99.
7 Interino, José Antonio Salgado.
8 José Joaquim Victorio da Costa.
9 Manuel Joaquim do Paço, 1818.

§. 21. ESPIRITO SANTO.

Governadores (subalternos á Bahia, decreto de 29 de março de 1800).
Da Mem. Bist. publicada em 1840 sobre esta capitania constam os nomes dc

alguns capitães mores successivos, se~~do-se os governadores
1 Antonio Pires da Silva Pontes, 1800.
2 Manuel Vieira d'Albuquerque.

(Ditos independelltes da DaMa por decreto de 15 de setembro de 1810.)

5 Francisco Alberto Rubim , 6 de outubro de 1812.
4 Balthasar de Souza Botelho de Vasconcellos.
Junta provisoria.

§. 22. BISPOS DO BRAZIL. (Com as datas de suas posses.)

DAlilA.

1 D. Pedro Fernandes Sardinha, 1.0 de janeiro de 1552. Trucidado em 1556.
2 D. Pedro Leitão, 9 de dezembro de 1559, falleceu cm 1575.
3 D. Antonio Barreiros, 15 de a~osto de 1576.
4 D. Constantino Barradas, desde 1603 até falJecer em 1." de novembro de

1618.
5 Dr. D. Marcos Teixeira, 1622, falJeceu em 8 de outubro.
D. Miguel Pereira, não chegou ao seu destino.
6 D. Pedro da Silva e S. Paio, 19 de maio de 165·1, falleceu a '11 de abril de

1649.
Interrupção motivada pela desintelligencia da côrte com a Santa Sé até -1668.
7 D. Alvaro Soares de Castro, falleceu sem se confirmar.
8 D. Estevam dos Santos, 15 de abril de 1675.
9 D. FI'. Constantino de S. Paio, não chegou ao seu destino.

Arcebispos.
D. Gaspar Barata de lIIendonça, 5 de junho de 1677, por provedor.
1 1 D. FI'. João da lIIadre de Deus, 20 de maio de 1683, falleceu em 1686.
2 D. FI'. Manuel da Resurl'eição, 15 de maio de 1688.
3 D. João Francisco d'Oliveira, 5 de dezembro de 1697.
;\ D. Sebastião Monteiro da Vide, 22 de maio de 1685.
5 D. Luiz Alvares de Figueiredo, 17 de setembro de 1725.
6 D. FI'. José Fialho, antes bispo de Pernambuco 2, 5 de fevereiro de 1739.
7 D. José Botelho de lIIaltos, 5 de maio de 174'1.
8 D. FI'. Manuel de Santa Ignez, como bispo 1762, como arcebispo 1771.
9 D. Joaquim Borges de Figueiroa, antes nomeado bispo de l\larianna, de

zembro de 1775.

1 Seguimos neste contar como pri
meiro arcebispo ao P. Alexandre de
Gusmão no Sermão, etc., 1686.

2 Epit. hisl. de sua vida pelo P. 1\1.

FI'. João da Apresentação Campelly,
frade menor da provincia do Brazil.
1740.
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11 D. 1'1'. Antonio de S. José. Não tomon posse.
12 D. FI'. Antonio Correa, 24 de dezembro de 178l.
13 D. FI'. José de Santa Escolastica, 1~ de junho de 1805.
14 D. FI'. de S. Damazo d'Abreu Vieira, 13 de maio de 1814.

RIO DE mElRo.

Simples prelados.
i Bartholomeu Simões Pereira, 11 de maio de 1577.
2 Interino, o provedor e vigario geral.
5 João da Costa, cape lião d'elrei I, '1597 .
.t O provedor e vigario geral.
5 lIlatheus da Cunba Ahorim, 2 de outubro de '1607.
6 Franci co da ilva Villalobos.
7 Francisco IIIaximino Pereir:l, 3 de julho de 1629.
B Pedro Homem Albernaz, 25 de janeiro de 1630.
9 Lourenço de lIIendonça, (e 1.0 bispo em 1659),9 de setembro de 1632.
10 Pedro Homem Albernaz, 2 de setembro de 1639.
11 José Coelho, interinamente, 6 de jnlho de '16 i3.
12 Antonio Iarim Loureiro, 8 de junho de 16·t4.
13 lIJanuel d'Araujo.
-J4 José da Costa.
i5 Manuel de Souza e Almada.
16 Francisco da ilveira Dias.

4·65

SEC.
LVIII.
~

Bispos.

D. FI'. lIIanuel Pereira, foi eleivado a mini tI'O de Estado e não tomou posse.
1 2 D. José de Barros l\laream, 15 dc junho de 1682.
2 FI'. Francisco de S. Jeronymo, 11 de junho de 1702.
:5 D. FI'. Antonio de Guadelupc, 1725.
.t D. FI'. JoãQ da Cruz, 9 de maio de -1741.
5 D. FI'. Antonio do Desterro, 11 de dezembro de lUL
a D. Vicente da Gama Leal, 21 de fevel'eit'o de 1755.
7 D. J. Joaquim Justinianno IIIascaranhas Castello Branco, 29 dc maio de 17U.

D. José Caetano dc Souza Coutinho, 28 de abril dc '1808.

BISPOS DE S. PAULO.

I O. Bel'Dardo Rodrigues 'ogueira, 8 de dezembro de 1746, morreu a 7 de
nO\'embro de 1748.

2 D. FI'. Antonio da lIJadre de Dens Ga1t'ão, 28 de junho de i751, 19 de março
UC 1764.

:5 D. FI'. Manuel da Resurreição, 19 de março de 1774, até 21 de outubro uc
-1789.

,{ D. lIJatheus d'Ahreu Pereira, :51 de maio de 1797, vivia ainda em 1822.

DITOS DE MINAS GERAES.

t D. FI'. Manuel da Cmz, tomou posse por procurador em 27 de janeiro de
174-8; fez sua entrada publica em 28 de novembro dito, e falleceu em 5 de ja
neiro de '1764.

2 D..Joaquim Bor~e de Figueiroa, por procurador em 3 de fevereiro de 1772,
passou a arcebispo da Bahia.

I A respeito de te vejo as cart. re
gias de 2 de setembro de 1603, e 25 de
maio de 160·L

2 Chamamos-lhe primeiro, seguindo
ao seu contempOl'aneo o Dr. FI'. José

da atividade, benedictiuo [na "Oração
funebre. que pregou ino Rio em 51 de
alTosto de 1702 (lmp. em Lisboa em
170:5), acerca da trasladação dos ossos
do bispo para Portugal.
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SEC. 5 D. FI'. Bartbolomeu ManuelllIendes dos Heis, não foi ao hispado, tomou P03-
LVIII. se por procuradol' em 18 de dezembro de 1775.

---,-/ '" D. FI'. Domingos da Encarnaç.'ío POlltevel, 1.0 de outubro de 1778.
5 D. FI'. Cyprianl10 de S. José, 50 de outubro de 1799.
6 FI'. José da Santissima Trindade, 9 de abril de 1820.

DITOS DE PERNAlIIBUCO.

1 D. Estevam Brioso de Figueil'edo, 14 de abril de 1678
~ D. Mathias de Figueiredo e lIIello, maio de 1688.
:5 D. FI'. Francisco de Lima, fevereiro de 1696.
4 D. Manuel Alvare da Costa, 6 de fe,ereiro de 17-10.
5 FI'. José Fialho, 17 de novembro de 1725 (7.0 arcebispo da Bahia).
6 D. FI', Luiz de Santa Thel'eza, 24 de junho de 1759.
7 D. FI'. Xavier Aranha, 29 de setembro de 175·!.
8 D. FI'. Francisco d'Assumpção e Brito, 5 de dezembro de 1775.
9 D. Thom3z da Encarnação Costa e Lima, 50 de agosto de 1774.
10 D. FI'. Diogo de Jesus Jardim, 22deago to de 1786.
11 D. João Joaquim da Cunha de Azevedo Continho, 25 de dezemhro de 1798.
'12 D. FI'. José Maria d'Araujo, 21 de dezembro de 1807.
13 D. FI'. Antonio de S. José Bastos, 1811

DITOS DO MARA HAO J

1 D. FI'. Gregorio dos Anjos, 51 de Julho de 1680.
2 D. FI'. Thimoteo do Sacramento, maio de 1696.
5 D. FI'. José Delgarte, 22 de julho de 17'l7.
4 D. FI'. Manuel da Cruz, 1757,
~ D. FI'. Francisco de Santiago, 14 de julho de 1i47.
6 D. FI'. Antonio de S. José. 11 de abril de 1757.
7 D. Jacintho Carlos da Silveira, por procuração mas não veio, 1779,
8 D. FI'. José do Menino Jesus. idem, 1785.
9 D. FI'. Antonio de Padua, 1784.
10 D. Joaquim Ferreira de Carvalho, 17 de fevereiro de i 795.
11 D. Luiz de Brito Homem, 22 de fevereiro de 1804.
12 D. FI'. Joaquim de N. S. da Nazaretb, 11 de maio de 1820.

DITOS DO PARÁ.

1 D. FI'. Bartholomeu do Pilar, 29 de agosto de 1724.
2 D. FI'. Guilherme de S. José, 26 de julho de -1759.
5 D. FI'. Guilherme de Bulbões, 9 de fevereiro de 1746.
4 D. FI'. João de S. José e Queiroz, 51 de agosto de 1774, fica regendo adio

eese na ausencia deste bispo o Dr. Geraldo José de Abranches, 1761.
5 D. FI'. João Evangelista Pereira, 28 de novembro de 1772.
6 D. FI'. Caetano Brandão, 29 de ontubro de 1785.
7 D. Manuel d'Almeida de Carvalho, 17 de junho de '1794.
8 D. Romualdo de Souza Coelho, 18 de junho de 1821.

As prelazias de Goyaz e Cuiabá andaram tam irl'egularmente até á indepen
dencia que não trataremos deBas.

1 Catalogo dos bispos do Maranhão de Ca tro, Maranhão, 1827.
pelo conego José Constantino Gome
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L" Pu"'. 19.-Do heroe fluminense, que por um rusgo ele auelaciu conquistou
de novo Angola para Portugal, e crcyemos uma extensa biographia que foi pu
blicada na HeI'. do Inst. (Tom. III, p. '100, C. V, p. 224), com o retrato obt.ido de
Angola pelo mesmo Instituto.-Aproveitaremos deste ensejo para dar aqui o le
tl'eu'o da sua epultura que copiámos fielmente no convento fronteiro á caza,
cm que viveu, ás Janella Verdes, em Lisboa, e que ainda hoje pertence aos seu
herdeiros (Asseca). Diz assim:

A. QUI. JAS. SALVADOR. CORREA. DE AÁ, E BE-
AVIDE , NOR DO COVTO DE PENABOA, E DAS

VILLAS DE TANQVINRO , E ARRIPlADA, E
ASSECA, RESTAVRADOR DA FE DE XPTO
NOS REI 'OS DE A 'GOLA, CO 'GO, VENGVELLA.
SÃO THOME, VENSE DO O OLANDEZES, E
COMPROV ESTA SANCHRISTIA COllI l\IISSAS
E SVFRAGlOS PERPETVOS, PEDE A QVElII LER
ESTE LETREIRO O EMCOMENDE A DEOS.

2." Pago 21.-0utro meio simples de honrar os heroes é o de dar seus nomes
a nova praças e ruas das cidade em que nasceram, Ou a que prestaram maiores
serviço. 'ão nos consta que entre nós haja cidade alguma, cujas praças ou ruas
tenham os nomes de Thomé de Souza, de Men de á, de Henrique Dias, Cama
rão, Vidal, Bobadella e outros muitos.

3." Pago 27.-0 periodo do fim da pagina «A resistenciaD .... até «diasD, deve
riscar-se e substituir-se por e te: «As negociações duraram justamente os tre
dias que se haviam admittido como de treguasD. -

4." Pago '57.-A esfera armillar era já a divisa d'elrei D. Manuel antes de ser
rei, nem que a houvera escolhido prevendo a sorte que, levando da "ida aos
que tinham direito ao tbrono antes que elle, havia de mimoseai-o com terras
novas no Oriente, pela expedição de Gama, e no Occidente pelo casual achado
de Cabral.

A proposito porém desta casualidade do achado de Cabral, que julgavamos mais
que provada pelo fac-simile da pl'imcira f(llha das instrncções que lhe foram Ru
das, e que acompanhou 01.° "olume, havemos sido tão inju tamente trat'1rtlo
por um consocio, no primeiro numero da Revista do Instituto em que se encon
tra a noticia da publicação do dito nosso 1.0 volume, que aproveitamos desta
nota para responder a outra nota do consocio, a que, se não se achára impres a
em um tomo de tão respeitosa collec<:ão, houveramos preferido responder por
uma folha avulsa, afim de que as palavras da resposta, desde que houvessem
bastado a justificar-nos, se apagassem de todo, como succede ás que se escre
vem na areia das praias. Eis a nota a que devo resposta:

IIlST. GER. DO DRAZ. TOM. n. 59
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«O Snr. F. A. de Varnbagen transcrel-eu de novo em uma das no las da slta re
cente historia do Bl'azil a carta do mestre Jo:io, sem com tudo ligar gl'ande im
(Jorlancia ás palavl'as do astronomo e medico da frota de Pedro Alvares Cabral;
a transcripção d:l carta tem unicamente por fim provar que me Ire João não se
devia fiar no aceno dos selvageus sobre o numero de ilhas de que suppunha
compór-se a terra de Santa Cruz; a questão é importante!. .. Sel'á bom que sem
pl'e aqui declare, não sem admiração, que o Snr. F. A. de Varnb:lgen, modifi
cando as suas ideas, lem o descobrimenlo do Brazil por ca3ual, sem que .:om
ludo ousasse de tocar nessa questão, que lão debatida lia sido, e na qual elle
tomou previamenle parte.»

Deixo ao leitor que decida se eslão nestas poucas frazes {luardadas, não já as
altenções devidas a quem acabava de presentear o paiz e o Il1SliIUlO, e por con
seguinte o consocio, com o resultado de largos annos de estudos e meditações,
não já as fórmas convenientes ao respeito pela associação, nas paginas de cnjos
annaes se escrevia, mas se quer ao menos os est)'los exigidos pela urbanidade e
aconselhados pela boa educação.

Para que o publico possa julgar nesta causa mais imparcialmente, devo refe
rir que havendo eu disfarçarlo e cal:ldo desde 1847 a queixa de uma acção que
me abstenho de qualificar, acerca de certa composição litteraria logo immediata
a outra minha (e cuja impressão foi su pendida, quando a minba apareceu pu
blicada), respectivamente a Amador Bueno, bel'oe cnjo caracter bistorico eu
tratára em 18·tO de esludar em S. Paulo, me encontrei em -185'1 com a publica
ção em um numero (p. 277) do tomo XIII da Revista de certas expressões em
todo o sentido injuSlissimas, a que me I'i oDrigado a responder no mesmo tomo
(p. 402 e seguintes) com as que então subministl'ou á penna a dignidade offen
dida. Taes são as precedentes pessoaes da questão. Passemos á analyse da Yer
dade dos factos'conlidos n:l nola acima transcripla.

Em primeiro logar saiba-se que essa carta do mestre loão, desconhecida in
teiramente antes que a offel'ecessemos ao Instituto, foi no nosso texto impressa,
com alguma nOI-idade para melhor, começando pela da assignatura de Jollllnnes
Emenelalts que ahi apresen tamos decifrada.

Agora vamos ao consocio:
«A transcripção (diz) da carta (de mestre João) tem 'Unicamente por fim prova)'

que mestre João não se devia fiar no aceno elos selvagens sobre o numero c/e illlas
de que suppunba compór-se a terra de Santa Cruz.»

Resposta. Onde consignamos nós qual fóra o fim (e Illtico I) com que publicá
mos, enlre os documenlos justificativos que acompanbam o 1.0 volume, essa
preciosa carta?·-Onde lI'atámos do aceno dos selvagens acerca elo ItÚmel'O de
illlas de qne suppunba compôr-se a terra encontrada? E onde chamámos ao Dra
zilterra de Santa (e não l'era) Crlt=, antes da fundação da primitiva colonia de
Porto Sc:guro?-Pasmado na presença de tantas tran formações, nem sei deci
dir a que hei de atlribuil-as. A lealdade, a grande elevação de alma, a superior
talenlo, por certo que não.

No texto (p. '18) apenas (ao lado da chamada á nota 6.") se Icem estas pala
nas: «Carla, que ja o leitol' conhece, de Pel'o Vaz de Caminha; além de outra
do Castelhano mestre João, que ia por cirurgião da armada, e tinha presunliões
de astronomo. Em ambas estas cartas, elatadas do 1.0 de maio, se cham:l á terra Ilha
da Vera Cl·ItZ. »- a nota cOl'I'espondente (pag. 423) lê-se apenas «Sendo mui co
nbecida a carta de Pel'o Vaz de Caminha, que, desde que foi pela primeira vez
publicada por Cazal, ha sido reproduzida em varias obras, contentar-nos-hemos
por agora de inclui!' aqui a do physico mestre João, que demos em outro logar a
conhecer, apenas tivemos a fortuna de a descobrir na Torl'e do Tombo.»

«A questão é importante»!. .. Eis a urbana exclamação que, ainda em cima, de
vo á justiça do consocio, que não saciado de abocanhar e com crueldade que
ouso qualificar de cannibal, o meu filho querido, acabado apenas de apresentai'
ao paiz, ainda gemendo nas faxas da infancia, acrescenta estas dignas fl'3zes:

«Será bom que sempre aqui declare, não sem admiração, que o Sr. F. A. de 
Varnhagen, modificando as suas idcus, tem o descobrimento do Brazil por cas·ual,
sem que com tudo ousasse de tocar nessa questão que tão debatida ha sido,
e na qual eBe tomou previamente pal·te.»

Analysemos: .Será bom» elc.: R. Creio que (ai máu, e vou provai-o. « ão sem
admiração» etc.: R. Será verdade; mas o consocio não devia admirar-se de tal,
quando ja a conbecia desde 181H, em que, ouvindo ler em uma sessão as primei
ras paginas desta historia, me disse que recebêra uma fac:lda por cada ,-ez que
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ouvira tral.:lr de descobrimento casual. Modificalldo as suas idlias, etc.: n. im senhor,
desde que escrevi uma especie de novella no allllO de 1840, antes <.Ie ter a folha
primeira das instrucções <.Iadas a Cahral. Não é a pl'imeira vez que modifico mi
nhas idéas, quando por novos factos conheço que estava en~anaclo. Assim permit
tisse Deus que viesse eu a mod'ificar com o tempo a idéa que faço de algumas pes
soas. «Sem que CO/II tudo ou.sasse de, etc. n. Nem todos podem ousar. tudo nem dizei'
«ou.sar de». «QUESTAO QUE TAO debatida ha sido», etc.: R. Por ventura citamo~

tantas polem1Cas velhas, hoje inuteis em vista dos documentos, que se leem nas
obras de Iaboatão e FI'. Gaspar? «Tomou previamente parte,» etc.: H. 'ão hit tal:
certas frazes de uma novella foram aproveitadas pelo consocio, gah'anisan
do-as a seu prazer. Tudo deve porém ser permittido aoabali ado consocio que,
propondo- e a eSCl'ever historia, não começa recommendando-se por sua im
parcialidade e espil'ito ju ticeiro, quando, ao ver diante de si tantos documentos
inéditos,-as instruccões a Cabral, o roteiro da Bretoa, a precatoria cou!ra P. Lo
pes e outros muitos, em vez de congratular-se com quem á força de aLura"a~
pesquizas, roubadas ao descanço, os descolll'ira ou copiára. só pára a criticar quc
publicassemos duas vezes um importantis imo, que não occupa sequer uma pa
gina! E a carta de Caminha não se tem impresso tantas vezes? Tão creio um
mal, e antes é um gr:lnde bem, que os escl'iptos de veneravel originalidade se
jam reproduzidos; isto sem deixar de reconhecer que inversamente fóra um
grande bem que nem se quer uma vez se imprimis em certos Outl'OS escripto'
cançadis imos, cujos autores. baldos de verdadeiro merílo e de bom criterio,
não fazem mais do quc repetir o que ja foi dito, ohrigando o publico, e as acade
mias a lei-os ou a ouvíl-o sem pl'Oveito.

Basta porém por agora. Em presença de tamanhos fal'ores do zeloso consocio
acodem-me entl'etanto ii lembrança certas palavras de um livl'o que li na esco
la, e por isso tenho ainda de cór: são de um mestre da lingua; - o fluente FI'.
Luiz de Souza. «Na vC\'dade escl'ever historia com as partes que ella requere,
1Ie mais obra da pl'ovidencia divina, que de fOl'ças humanas. Porque consideran
lIo o trabalho de escrel'el', e os descontos que a escritura, inda que seja amai'
acertada, tem por premio de juizos torcidos, e muita vezes el'l'allos, de quem
lê, se não ouvera in tincLO do ceo, que movera espiritos, fora impossivel aVCl'
nenhum sizudo, que e ugeitára a tamanha carga».

5." Pago 65,-0 papel sellado havia sido e tahelecido para sustentar a guerl'a
coutl'a Re panha, e eessou pela C. n. de 25 de outuhro de '16ü6.-An. do R. de
Janeiro, IV, 201.

6." Png. 66.-Hoje sabemos que a ilha de Marajó el':\ lambem ja conhecida
pelo nome de Ioanes em 1629.

Tambem hoje Cl'emos que, a principio, foi somente ao rio Pará quc se appli
cou o nome de lIJaraiion, e que foi este o rio, em que combateu so inho (to
mo I, p. 25) o eompanheiro <.Ie Pin7.on. A sim se aquelle nome não provêm do
indigeno il/amjó, bem poderia provir do do tal valentão. O certo é que a carta
de Cosa, feita depois desta viagem de Pil17.on, na parte da costa corre pondente
ao lIIaranhão actual, apezar de um desa troo o lJUI'aco que ahi ha, não parece
que conteria muitos dizeres: em todo caso não podia conter marcado um gran
de rio; pois Cosa o distinguiria com caheceiras, como faz aos outros maiores. O
Amazonas foi chamado a principio jJlar Doce, e só depois d 'Orellana, Amazonas.

7." Pago 97.-Haviamos feito para aqui uma I'cmissão desta página, para nos
lamentarmos do pouco que era sabido das primitivas expedições pernambuca
nas contra os Palrnares, depois l.Ia expulsão dos Hollandezes. Devemos porém
ultimamente á fl'anque7.a do nosso amigo maranhen e o Sr, João Francisco Li 
J10a a copia d'uma relação acerca do que e fez a tal re peito no govemo de
D. Pedro d'Almeida, e della constam não só algumas noticias das vinte e CillCO
expedições anteriores~ como dos principaes quilombos ou Illocambos, que esta
vam derramados pelos palmares ou mattas, a grandes distancias uns l.Ios outros,
Eram esses principaes quilombos, segundo este autor, que os nomea pelo che
fes, os seguintes. A 16 Icguas de POl'tO Calvo o do Zamb'i (nome que o autor ano
nymo confirma significaI' deus da guerra), dahi a 5 legnas ao norte o lIe .'1"0
tirene, logo a E. os doi das Tabocas; a 14 leguas a N. O, o de Dambraga/lga, a R
Jeguas 'ao norte o do Oz6na; 6 leguas ao norte o do Ga/lgazumba on chefe prin
cipal; 5 \egllas a O. o de Ocellgci; Dlegllas ao . O, de Serinhacm o do l\maro;
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e 25 leguas a N. O. das Alagoas o do Andalaquitul'a, irmão do Zambi. I1a"iam
sido chefes das entradas depois de André da Rocha e Antonio Rezel'ra, man
dado por Franci co Bal'reto: o capitão moI' Senibaldo Linz, e os capitães Cle
mente da Rocha, Chrístovam Linz, José de Barros, Gonçalo Moreira, Cypriano
Lopes, lIIanuel Rebello de Abreu, Antonio Jacome (tenente), Braz da Rocha,
Antonio da Silva, Belehior Alvares, lIIauuel Alvares Pereira, Sebastião de S:i,
Domingos de Aguiar, Francisco de Amaral, mestre de campo Antonio Dia. f.ar
dozo (o das Tabocas), coronel Zenobio Accioli, e sargento moI' lIIanuel Lopes
(este em fins de 1(75). Seguiu-se Fernão Carrilho de que trata a relação, que
ser:i devidamente publicada.

8." Pago 100.-Lemos que em li05 se imprimiu a<'erca da entrega da Colo
nia uma relação, mas não temos podido vel-a. Sabemos que se intitula: Re/a
cioll dei sitio, toma '!J desalojo de la Colollia nombrada Sacramellto.

9." Pago 102.-0s Indios chamaram aos Europeos Emboabas, "por trazerem as
perQas cohertas 11 semelhauça de eertas al'es que tem pennas» até os pés. Ca
zal, COl'og. Bl'az. I, 255,

lO." Pago 155, nota 1.-Procurámos no texto contemplar a questão do Oyapoc
pUI'a esimplesmentepelo aspecto historico. justificando quanto dizemos com a au
toridade dos dois Fl'allcezes ahi citados, dos quaes o primeiro (o cavalheiro Des
lIIarchais) escrevia em 1725, sendo commandante de um navio da companhia
das Indias; e o segundo (o P. Lombard) escrel'ia em 1726, sendo geral dos mis
sionarios jesuítas na Guiana Franceza. E procedemos assim de intento; para que
não podessem alguns crel' que, esquecendo-nos de que ha verdades historicas
que não são verdades em direito, escl'eviamos menos como historiador impar
cial que como diplomata brazileiro, e por conseguinte como advogado do!> inte
resses da nação.

Pelas duas mencionadas autoridades provado fica que, até na propria Guiana
Franceza, pouco depois do tratado de Utrecht, se acreditava que o Oyapoc fóra
o rio declarado fronteiriço comnosco. Agora trataremos de explicar como a esse
rio se associára tambem "com razão ou sem ellau, o nome de Vicellte Pillzoll.

Bem sabido é como já em 14 de junho de 1657 havia Filippe IV de Castella,
como rer de Portugal, doado a Bento IIIaciel Parente uma capitania de 35 a .lU
leguas de costa "que se contam (disse) do dito caho (do Norte) até o Rio de Vi
cente Pinçon, onde entra (note-se) a repartição das Indias do Reino de Ca tel
la ~.u A doação foi com as. mesma palavras confirmada por D. João IV de Por
tugal em favor do filho do dito Bento Maeiel em 9 de julho de 1645 2. E
claro está que a extensão de costa não podia deixar de ser a comprehendida
entre o cabo do orte e o Oyapoc até pela simples razão de que toda a mais
costa já pertencia ou a donatarios ou ao termo da capitania do Pará, excepto a
ilha de lIIarajó, que foi toda doada em 1665 ao secretario d'Estado Antonio de
Souza de !\Iacedo. E não só Portugal e a Respanha reconheciam o Oyapoc pelo
nome de rio de Vicente Pinzon, como até, como era mui natural, nesta parte o
seguiam alguns estrangeiros naquelle tempo ;;. Assim, com toda a probabilida
<le o nome de Oyapoc époslerior ao de Vicente Pinzon, e "eiu associar-se a este, e
não este áquelle, ouquando muito era o nome porque o conheciam tam bem alguns
navegadores, principalmente hollandezes, já uo seculo XVII, e julgou-se conve-

·1 Rev. do Jnst., III, 356.
2 Chanc. de D. João IV da Torre do

Tombo, liv. 1.0, foI. 280.
;; Sem ir mais longe: no G1'Cllld Rou

fiel' de Mel' de Jean Rugues de Lins
chot, impresso em 165fl, pago 52, de
signam-se (em sentido inverso) os no
mes desde o Amazonas (riviére d'OI'e
gliana, qui est la plus grande riviére
des Indes, la quelle est par quelques
uns Dommée la mel' douce) na seguinte
ordem: C, de 'orle. c. a. d. Riviere du
l3anc. Rio de Prace!. Rio dos Fumos.

C. a. d. corps de garde. Aralaya. Babya
de Canoas. C. a. d. Riviére des Bancs.
Rio de Apercellado. Rio de 1\I0ntanna.
Hio de Arboledas. Rio de Canoas. Rio
de Carihes. C. de Corrientes. Costa
hrava. Rio de Cacique. Rio de Vicenle
Pincon.

Que o mesmo succedia antes e de
pois se confirma pela autorida<le de A.
Ortelio em HS84, de Van Langren, pou
co depois, e ~e Fritz, em 1707. Vejo a
lIIem. do Sr. Silva, Uev. do Inst., XIII,
487.
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niente pam mais clareza associai-os. ão temos á mão, para consullar, a obra de
l.uiz errão Pimentel, a fim de examinar se já elle admitliu e sa associação, que
em todo caso foi realisada na A,·te de Navegar do cosmographo mór do Fe ino Ma
nuel Pimentel; livro que se imprimiu em 1699, e que grangeou tanta autoritla··
de, dentro e fóra de Portugal, que foi reimpresso em 1712, em 17~6 e em 1762;
-e que ainda hoje, depois dos trabalhos de tantos sabios bydrographos, incluin
do os do conhecido Roussin , ainda para os primeiros navegadores dos nossos
lias tem autoridade '1. Manuel Pimentel na Taboa das latitudes e longitudes,

que publica, reconhece a existencia ao 'IOrte do cabo de Orange (na lat. 4.° .{ N, e
longo da ilha de ferro. de 326.° 51, segundo elle) de um «Rio Oyapoc, ou de Vi
cente Pinson», na laL. 4.° 6 N e longo (dita) 326.° 47.

Assim não admira que já no tratado ou convenção de 1700 aparecessem estes
dois nomes associados; e que o tornassem a ser em 1713. Por tanto, qualquel'
que venha a ser em direito publico a soluç.ão acerca da nossa fronteira septem
trional, não temos historicamCllte a menor dúvida que pelo rio de Oyapoc ou de
Vicente Pillzon se entendia no prin<:ipio do seculo passado o actual Oyapoc. Isto
sem prejudicar como dito é as questões pendentes, quando todos sabem que, em
direito publico, como em direito civil e canonico, o verdadeiro direito não depen
de sempre da verdade historica; mas sim e tão somente da interpretação genui
na e fiel do tratado, da lei ou tio cauon da Igreja.

abemos que não faltaram autores antigos que admiLliram, á maneira de al
guns modemo , que o para elles verdadeil"O Rio de Vicente Pinzon ficava mui
pouco além do caho do Norte. Neste nnmero contamos o nosso escriptor predi
lecto Gabriel oares, que o coloca a 15 leguas além do seu cabo Corso (que não
era outro senão o dito cabo do Norte), que elle considerava ponta ultima de
Oeste do Amazonas \ e distante trinta e seis leguas tia outra ponta de leste; en
treas quaes, e doze leguas ao mar, segundo elle, havia muitas ilhas (desesete
dizem alguns eodices), com «bons portos para surgirem navios», etc. !lIas pOI'
ventura pode merecer muita autoridade nenhuma informação geograplJica das
terras além do cabo de S. Roque e sobre tudo além do eará, datlas pelos es
criptores portuguezes antes de 1614? Podem merecer credito todas essas lati
tudes mencionadas por oares ace"ca dessas paragens, ainda tão pouco nave
gadas e tão de conhecidas dos Portnguezes, como e colli~e do facto de que
quantas expediçõe por alli lentaram tantos foram os naufraglO ? i'ião temos pre
sentes os naufragios de Ayres da Cunba, de 1I1ello e outros'l-Não é sabido que
os que primeÍl'o estudaram o Pará e a Gniana foram os Hollandezes e os Ingle
zes, e o Maranhão os companheiros e p,'edeces ore de La Ravartlié,'e?-Foi pOl'
estas razões que dissemos nos commentarios a Gabriel Soares, que nesta para
gen não podia elle geographicamente ervir de autoridade: e basta uma dis
cu ão. fl'anca obre os capitulos 3.° e 4.°, para provar a quasi impossibilidade
tle aju tal' bem a sua synonimia á de boje.

lnadmissivelnos é, tratando deste capitulo 3.° da 1.0 parte da obra de Soares,
deixar de publicar aqui a resposta que démos a alguem que nos consulLou acer
ca de uma pequena variante que se nota no principio della, comparada a edição
de 1851 (a que presidimos), a de 1825 da Academia de Lisboa.-Respondemo

Os inglezes consta-nos que conhe
ciaIU desde o principio do seculo XVII
o Oyapoc sob o nome de Wiapoco, e
chamavam C. Sicell o que os Hollande
zes depois chamaram de Ol'allge; assim
como chalUavam P. Perilolls ao actual
C. do Nor!e.

I Consulte V. gr, o célebre Sailing
Directory {OI' tlle Ethiopic 01' southern a
tlantic oceal1; il1cluding the coasls o{Brazit,
etc., por John Purdy, 1814; p. '164, '175,
182, etc, Algures diz Purdy que era ain
da Pimentel um dos mais entendidos
(Olle o{ the best acqllainted) acerca da cos
ta do Brazi1; isto apezar do desdem com
que delle trata Houssin.-ConsulLe-se
tamhem o tomo XI do Roteiro Geral de

Aol. Lopes da Costa e Almeida, publi
cado pela Academia das ciencias de
Li boa. 2.° Edição, 1849.

~ Não so a sim o con iderou Soares;
mas tambem depois delle Jean Rugues
Linschot no seu G-!'U1ld Routiel' de Mer,
que diz: «Autour de ce cap du lord
vient se descharger la dite ririére d'O
regliana».

Ad "irta-se que na 1." ediç.ão do nosso
mappa do Brazil, o nome «cabo do Nor
til» deve entender-se como escripto
mais ao sul. A nosso ver c te é o cabo
que na carta de Cosa se diz tle S. 111."
(Santa Maria), e o d'Orange o que se diz
de S. D. ° (5. Diogo?)
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que da infinidade de variantes que aproveitamos, jú de um, ja de oull'o codice,
de tantos que vimos, s6 nos commentarios dém9s razão das que jnl(lámos mais
notaveis, e naturalmente então não julgámos que seria e sa desejada; assim
como tão pouco o fizemos acerca do «Cortozão» em vez de «COI'SO são»; porénl
vamos aqui gostosos supprir essa faHa; ja que ella deu logar á pergunta do nos
so estimavel iuterrogante,

No capitulo 2,° diz Soares começar pelo norte o territorio do BI'azi! j «alélll da
1Jonla do rio das Amazonas da banda de oeste pela terl'a dos caribas».-E logo <-0
meça o capitulo 5.0, no texto de 1825, deste modo: «Mo tra-se claramente, se
gundo o que se r.ontem neste capitulo atraz, que se começa a costa do Brazil
além do rio das Amazonas, da banda de oe te pela terra que se diz Caribas, do
l'io de Vicente Pillzon, que demora debaixo da linha, deste rio de Vicente Pinson ii
ponta do rio das Amazonas, a que cbamam Cortozão (erro por Corso, são), 15 le
guas, a qual ponta está debaixo da equinocial.» Salva a pontuacão e a falta da
particula «dos» antes de «Caribas», conservamos este mesmo téxto suprimindo
somente, por seguiI' um dos codices, das palavras que estão em italico, o que
demora debaixo da liJlllll, Mas agora podemos assegul'ar que, se não modificamos
nossa opinião, em vi ta de algum nOl'o codice de mais credilo, cremos que to
das essas palal'l'as que estão em italico, e que não se enconLram em um dos
mais antigos e. melhores codices que conbecemos (hem que na 2" parte incom
pleto) que é o J. 48 da Bibliotheca nacional de Madl'id, e devem supri
mir, e que são apocr'yphasj provieram d'al~um copista que se repetiu, e depois
de algum aperfeiçoadol' de estylo que modificou o demora, Pois se esse cabo
Corso na distancia de 15 leguas, partindo da eXLrema septentrional do paiz, es
tava ainda debaixo da linha, não houvel'a o autor tratado de fazer is o mais
sensivel, advertindo o facto, sem essa tão proxima e monotona repetição?
Responda cada qual a si mesmo. Pelo exame que temos feito talvez de todas as
copias mss. da obra de Soares, essa linhas se encontram unicamente nos exem
plares que introduziram no texto do capitulo 2,° a ab urda nota marginal de
clarando ser Clemente VII o papa que traçou a primeira linba de demarcação.

1..1 Ib.- Cremos que os leitores folgarão de ver aqui Lranscl'ipto o artigo se
creto das Instrucções que, em W de outubro de 1713, deu a Hespanha ao duque
de Osuna, seu negociador em Utrecbt.

«Aunque se ha esplicado S. III. Lan claramente sobre la reslilUcion de la Co
lonia dei Sacramento eo las instrncciones, con que debia cl seõor marques dc
Monteleoo, pasar á Inglaterra, que siguiéndolas en el todo, no puede la reina
britáuica desear mas, pues se deja todo á su arbítrio, no obstante mc manda
S. M. repetir solameote á V. E. que esto se ha de tratar con la gran precaucion
de no bablar ni nombrar jamás el rio de la PI:lla ni esplicarse en otros tél'mi
nos que de elterreno seõalado por eltratado de Alianza entre S. III. Yel rey de
Portugal, respecto de qoe arreglilndose á las mismas palabl'a , queda eSLe rio
intacto de lo que se receIa y se evita que asi los Porlun-ueses como Otl'OS quie
ran ionovar, ni alegar derecho de navegar por el referido rio, de suerte que si,
sin explicar cosa alguna mas, qne lo expresado eo aquel tratado de alianza, se
viereo VV. EE, imposibilitados de resistir ii las pretensiones de la reyna britá
nica, en el caso de que persista en qnerer que se restituya este terreno de la co
looia dei Sacramento á los Portugueses, conforme ii este tratado de Alianza, y no
conforme á la antecedente y provisional, como se debiera y era justo, soliciten
VV. EE. que se arregle esto debajo de tres puntos y calidades espresas, la ·I·a

que sea ii la letra, conforme palabra pOl' palabra elreferido tratado de Alianza,
La 2,a que tenga S. M. Iibel'tad de dar el equivalente dentro de tres aõos, y co
mo se sabe ya que la Inglaterra ba ofrecido que este término será de un aõo, se
debe esperar, que manteniéndose á pedir eltérmino de tres, ,'engan ii ofrecel'
dos, á que se allanarán VV. EE. si por último no pudieren sacar enteramente
los tres.

La s.a que como lo demás que se propone remi til' aI juicio de algun principc,
amigo de las dos partes, tocante ai punto de la restilucion de los lres navios y
de la pretension deI asienLO de negros como tam bien el PUllLO de la restitucion
de los bienes de Portugueses refugiados, se puede conceder, pel'o beoeficiân
dose VV. EE. de esta facilidad para consen-uir, si fuere posible, flue la resLitu
cion de la colonia dei Sacramento sea conforme ai tratado provisional dei aílo
de 1681, y si no se puede, ii lo menos alll'atado de Alinnza, en la misma (orma
que está palabra por palabra, con las dos circunstancias de la liberlad de parte
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delrey, en cuanlo ai equivalcnte y dc Ires aiios y por lo menos dos, para dar
este, especificándose que en el enlretanto, ya sea de los tres, ó de los dos aiios,
no podrim los Portugueses, hacer fortificaciones 3lgnnas, ni edificios nuevos.

De todo lo cu31 participo á V. E. de orden de S. III. para su inteligencia, Iy di
reccion en 13 mas pronta y breve conclusion de estos tratados.~

1~ Pago 154.-0 negocio do Asscnto dc ncgros de Castella veiu a 3dquirir t3nl3
ce:ebrid3de que julgamos não est3rào aqui dem3is algumas linhas para expli
caI' o que elle fosse. E começando pel3 expressão, cquiv31i3 ell3 a dizer o Con
trato dos cscravos dc r;uiné. O commercio dos escra"os par3 as colonias bespanbo
13s desde o principio estevc sujeito a certas restricções, e não só teve limitação
quanto 30 numero dos escr3VOS, como á e pecie de castas delles. Primeiro I foi
prohibid3 a impol'tação dos l3dino ; e depois a dos escravos barberescos~, e até
a dos Jalofos·, e logo 3 dos p3rdos.l e a dos escr3VOS levantiscos 5. Os que
bouvesse deste ullimos deviam ser remettidos para a Europa 6. Para introdu
zir escl'avos nas colonias da suas lndias, concedia a coroa de Hespanba licen
ça , mediante a paga adiantada ou afiançada de certos direitos que se reduziam
além de dois ducados "por peça» aos do almoxarifado e outros nos portos da Ame
rica. as licenças se desi~nava o nllmero de peças, e ás "ezes o prazo. De uma
dellas possuimos o texto Impresso na cedo de ~ de janeiro de 1586, concedendo
a Gaspar de Pcralla licença para inLL:oduzir ~08.

O 1.0 assento ou contl'ato exclusivo e privilegiado teve logar em H>96; e foi
Pcdro Gomes Reynel o as entista, que se encarregou de só elle abastecer cada
anno as colonias be panbolas da America com 42;j() escravos africanos (flcgros
atczados). eguiu-se-Ihe de -1601 a 1609, João Rodrigues Coutinho; passando logo
a admini tracção á Coróa até 1615. Desle anno até 1,622 teve o mesmo contracto
Antonio Rodrigues de Elvas, que se obrigou a satisfazer pelo pri\~legio cento e
quinze mil ducados por anno, entendendo-se a licença só para os portos de Car
tagena e Yeracruz. l\lorto o a entista Elvas em 165H, ficou o a sento a Manuel
Rodrigues Lamego que o teve até -1651, em que passou por 8 annos a l\Ielcbior
Gomes e Chri tovam Mendes de Sandoval; e findo o prazo, re"erteu a 3dminis
tração de novo á Coroa 7, provavclmentc até 1665 em que começou a correr um
privilegio a Domingo Grillo e Ambrosio Lomelin, que e prorogou até 1675. Se
'guiram-se Antonio Garcia e Seba tião de iliceo que faliram; pelo que passaram
a ser as entista o do con ulado e commercio de Sevilla. Succedeu-Ihe alé
principio de 1694 O. Nicolao Porcio, e a este O. Bernardo Marin de Gusman; se
guindo- e logo em 1696 outro com Manuel Ferreira de Carvalho em nome da
companhia portugueza de Guiné. Este contracto ficaria naturalmente sem effei
to pelo rompimento da guerra com Portugal; pelo que, em 27 de ago to de 1701,
sc firmou em Madrid uma cOlwenção, cm virtude da qual ficou :í França o cui
dado de provcr :í America hespanhola de e cravos africanos, privilegio que a In
glaterra, julgando lucrativo, con eguiu para si em Utrechl.

15 Pago -144.-0 absurdo dos quc ainda em nossos dias imaginam que a nal'e
gação aeria se não effeclUa, por falla de um ponto de apoio (sendo que é POI'
falta de uma machina adequada), é facil de mostrar com a imples con ideração
de que é o ar, como a 3gua, um nuido, embora de menor den idade; e não ha
'leria nenhum inconveniente de mover e dar direcção com o leme a um barco
de vapor submarino, conduzido a helice A linha de rumo é a rasull3nte da força
motriz do vapor, modificada pela da resistencia do nuido, sobre que obra o leme.

14 Pago 158.-Em fal'or do' direitos da Hespanha a extender mais pelo Bra
zil a linha de demarcaç.ão de Tordesilhas foi publicada em Madrid (Imp. de An-

I Porque eram de miJos costumes, e
aconselhavam mal o outros. Cedo de
11 de maio de 1526.

2 Cedo de 19 de dezembro de ,1531.
• Porque eram "soberbos, desobe

dientes, I'evolvedorcs e incorrigiveis», e
C:lU al'am alçameutos e mortes dos
chrislãos, como succedcra em Porto
Rico e outl'as ilhas.

.l Ced. de 1.o de maio de 11145.
fi Cedo de 16 de julho de 1550. Desta

lei consta que se levavam escravos até
das Baleares e da Sardenha, etc.

6 Cedo de 14 de agosto de 1543; 15
de novembro de 1550; e ord. da Casa
de Contratação em 1552.

7 VeTtia, Norte de Conlral. I, cap.
35, n. 18.
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tonio Mal'in) em IH9, Ulll tomito de 17;) pags. de 8. 0 pequeno, obra dos céle
bres D. Jorge Juan e D. Antonio de Ulloa, com o titulo de «Disertacioll histórica y
geográfica sobre et meridiano de demarcacioll », que fazem passar muito mais ao
Oriente do que nós, quasi conco)'(les neste ponto com o cosmogmpho hespanhol
Diego Ribero em 1529.-Este meridiano, defendido pelos dois mathematicos
hespanhoes, foi proximamente e~uido na grande e vi 'tosa carta da America do
ui de Cano y Olmedilla, publicaaa em Ma(Í1'id em 1775, com o aparato de duas

differentes linhas; para ostentai' maior imparcialidade, porém não merece crL Ii
to quando eram obras que não se e cl'eviam por esclarecer a sciencia; porém
im para proteger os direitos da Hespanha nas negociações que terminaram em

em 1778. Antes (em 17~5) se havia fQito imprimil' em Am terdam (Imp. de J.
Catuffe) um Emtraclo dei Diario de Condamine, em outro volume, tambem d 8."
pequeno com 121 pags.

15 Pago '161.~Em 1727 saia cada Indio, vendido como captivo no ~rtlranhão
por 27,548 reisj sendo 3,000 reis de direito de capitação cobrado por igual des
de '1692, 3,000 reis para as lIlis ões, e o restante para Outl'OS gastos ratcados.
"ej. Timoll mamnbense, II, p. 527 e 528.

16 PaÇo 1G3.-Por C. R. dc 20 de outubro de 1735 se cl'eára em Pernamhuco
a Junta ue Justiça.

17 Pago 166.-A respeito destes privilegios á camara de S. Paulo, neces ita
mos ver o documento original para melhol' verificarmos o que dizemo no texto:
ri possivel que o privilegiO de cavalbeiro fidalgo fos e para o senado da camara
e não para seus individuos. Semelhante previlegio se deu tambem, por C. R. de
28 de fevereiro de 172'1, á camara do Carmo de Minas.

18 Pago 1H. ( Tota 2.)-Da correspondeucia original de lartinho de lIlendon
ça ha quatorze "olumes juntos na Torre do Tombo, sem contar algum quo ain
da andará extraviado da collecção.

19 Pago 179, Iin. 3-1. Vejo ante p, 64 e 92.-0s inquisidores, havendo sahido
astuciosamente envol\'cl' a sua autoridade com a da Igreja, cbegaram a classifi
car de bereticas as censuras aos actos do tribunal inquisitorial, e abusando da
piedade dos fieis estimavam que se confundisse o temor de Deu com o temor
do santo officio. Em um antigo livro intitulado !lphorisllli lnquisilol'lt1ll, publica
do em 1650, e que professionalmente tratou primeiro em Portugal da Inquisição,
e o qual se pode considerar como um lI'atado do direito inquisitorial, que acaso
serviu de base aos estatutos do Santo Omcio promulgados dez annos depoi ,
consigna o seu autor, o dominicano FI'. Antonio de Souza, os grandcs podercs
que se al'rogavam os inquisidol'es não só contl'a a autol'idadcs temporaes e ec
cle iasticas ordinarias, porém até contra os proprios soberanos. No §. 8, cap. 4
do iiI'. LO, se lê: "Procedunt (Inquisitol'e,) contra Imperatores, Rege ,et quas
cumque alias seculal'es potestates ; consulto tamen Summo Pontifice si magn:c
sint person:c, aut ingens periculum, et magna lJO]Juli lJcrllwbatio timeatul',» Esta
ultima circumstancia era a prevenção contl'a algum tumulto qne podesse deitar
Jlor terra a instituição.

No §, 14 do cap. 27 do 5.0 liv" se diz que podendo os Inqnisidores implorar o
auxilio do braço secular, poelem tambem aos seculares que se mostral'em contu
mazes ou negli~entes, no prestar taes auxilio, «excommunical'e, honore priva
re, et aliis prellls arbitrarii pro delicti qualitate coercm'e».

Nos dois §§. immediatos se diz que poderiam tambem os inquisidorcs excom
mungar ou impor mais duras penas aos senhores e officiaes temporaes que não
se Jlrestassem a dar juramento de defendeI' a igreja contra os hereges, etc. Os
bispos (liv, LO, cap. 4, §. 5), que asylassem ou não perseguissem os hereges po
diam até ser preso e su pensos: e se conLi'a elles não procedessem os inquisi
dores seriam considel'ados como fautores; salvo se elles se tivcssem abstido de
proceder «por temor, por ignorancia ou por evitar e candalo»j-isto é salvo se
outra vez podessem elles cal'l'ascos correr risco de serem desal'mados de seus
cutellos.

20 Pago 182. (Nola).-Fazemos neste logar referencia á nossa biogl'aphia de
Antonio .José, pOrf(Ue ella contem factos mui notaveis, todos apurados em pl'e-
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dependentes, nem o temor, nem o respeito faria nos seus animos impressão ca
paz de ohriga-Ios a torcer a vara, para serem objecto do desprezo de seus con
cidadãos. Porque pal'a o sabio independente a paixão mais forte é a do amor da
gloria; nem sem esta póde elle sujeitar-se'ao improbo trabalho, que o conduz á
sabedoria, como observou Helvecio. e é sabio, tem vergonha; e o que a tem
não é ladl·ão .

• f)ra mais que ladrão é aquelle, que para tran tornar as propriedades se ser
"e do poder, que se lhe conferiu para as segurar.»

45 Pags. 518 e 549.-Feldner esteve na Bahia com Arlincourt em busca de
minas de carvão de pedra. Foi tambem a S, Paulo e ao Rio Grande do Sul. A es
tada nesta provincia consta no Auxiliador, 1'01. XIIf, 533, bem que ali se impri
miu erradamente Seldnez.-Da viagem d'ArlincOUl't ao Cuiabá em 1818 não fize
mos menção, pois quasi não foi ella mai que um en aio para a seguinte que des
creveu, e que ja pe~tence á era do imperio. Das notas de viagem de Martim
Francisco em 1802, 1803 e 1805, das quaes apenas se imprimiu (ReI'. do Inst. IX)
a parte relativa a este ultimo anno I, não fizemos menção, porque melhor do que
nesta pagina, houveram ellas ido contempladas na 284, se julgassemos que es
ses escriptos poderiam concorrer á gloria deste probo paulista, De muito maior
valor seria a viagem de seu irmão Jo éBonifacio, se houres e elle escripto mais
do que a parte publicada desde Santo á Parnahiba, em marco e abril de 1820.
José Bonifacio sabia muito e escrevia bem; e neste sentido' adquiriu bellissima
reputaçãoj não tanto no Brazil, onde em virtude da ausencia de 36 annos (desde
1783 até fins de 1819) quasi qne só figurou exclusivamente na politica; mas em
Portugal. Apenas ouvimos lá censurai-o, como pouco pratico, e geralmente pouco
feliz nas applicaçõesj quer nos encanamentos do l'rlbndego, quer nas. minas de
metaes e de carvão de pedra, quer finalmente nas sementeiras de matta . Lon
ge de o criminarmo p6r isso, cremos que parte da culpa tinba o governo, que,
só por que elle havia estado muitos anno e tudando, principalmente em AlIe
manha, julgava que em tudo o devia envoll'er. No tempo dos Francezes até o
fizeram tenente coronel dos Academicos. O resultado foi que José Bonifacio,
que de tudo entendia, que nas congregaçõ em Coimbra muito inGuia, até pelo
decidido favor que gosava para com o govemo, que nas sessões da academia
das sciencias de Li boa tomava parte nas di cussões, ainda dos assumptos em
que o julgavam menos versado, como de vaccina, de pathologia e até de partos,
porque em geral mais censurava do que cl'eava ou applaudia, - José Bonifacio,
dizemos, em proporção, pouco legou á patria lítterariamellte. No Brazil foi so
bretudo na politica que figurou, e na politica o contempla já e o jul~ará al
gum dia com toda a imparcialidade a historia. O elogio de Maria I, e varIaS me
mórias soltas não ão ba tantes para o recommendar ao mundo como tão bom
escriptor como era, nem o roluminho das sua poesias (que alias antes perten
cem como as de Pedl'3 Branca, á cpoca em que foram publicadas) para o concei
tuar de eximio poeta. Por nossa parte admiramos tradicioalmente tanto este cé
lebre \?atricio que pensávamos acompanhar este volume com o seu retrato, que
fica, nao só pelo Sr. Lemaitre gl'ando, com o competente fac-simile da a signa
tuca, mas até estampado em varios centos de exemplares, que excluimos á ulti
ma hora deste yolume, por escrupulos de cODsciencia; parecendo-nos que de al
gum modo, incluindo-o, iamos prejulgar do seu merito, na qualiJade de politico,
como supel'ioj' ao de Hypolito, ao de seus iI'mãos e ao de 1edoj como scientifico
ao de Arruda, de Velloso e de Vieira Couto, e como litterato ao de S. Carlos,
Souza Caldas, Jauuario e outros. O mesmo nos passou no 1.° yolume com o re
trato de IIIartim Affonso ja gravado, e que não incluimos na bistoria, porque fó
ra de algum modo contemplaI-o (injustamente talvez) mais do que a Tbomé de
Souza, a IIIen de Sá e outros; pois que ao sabio governo de João III, mais que pes
soalmente a IIIartim Arfonso , devemos ser gratos pela introdução da canna.

Da obra de Jobn Luccock "Notes ou Rio de Janei7'o a71d the soulhe1'71 paris or Bra
:;il, takel1 dul'ing a residellce or tell years in that cou71try (1808-1818), impressa em
Londres em 1820, não tl'atamos no texto pela simples razão de a não termos vis'-
to, por mais que a encarregamos. .

.(4 Pago 354. (Nota 2.)-A respeito dos limites que julgamos mais rasoaveis

t No momento de entrar esta folha julgar tambem de sua penna o informe
no prelo nos acodem argumentos para de que tl'ata a nota 5 de pago 559.
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para a provincias, ou antes acel'C,\ de uma nova circulllscl'ipç:io dellas, veja-se
o que dizemos no Memorial Orgallico que foi I'ei m pres o no Gllallabám em '1851.
Tambem ahi propomo' o estabelecimento da futura capital do imperio na proxi
midade do local, onde t:t1vez o barometro venha a provar que existem as sel'
ras mais elevadas sobre (J mal' de todo o nosso tel'l'itorio, O tempo o dirá .

. 4:> Pago 362. Nota.-Jlraçoiaba vem de araçoyá, sol; o final da palavra talve~ Se
dCI'ive de mbá, termo demasiado generico para coisa, sombra, etc.

40 Pago 365.-A preferencia dos fomos altos, e as dificuldades que tem a
vencei' o que se aventura a emprebendel-o pela primeÍl'a vez, para aproveitar de
qU'llquer mina, haviam ido eloquentemente descl'iptos pelo il1ustl'e naturalista
brazileiro José Vieil'a Couto o tl'anscrel'eremos aqui as suas consideraçõe ,que
se encontralll (pa~. 314) na memoria deste autor sobre lIIinas Geraes, escripta
em 1799 e que fOI impl'essa no Tom. XI da HeI', do Inst. O fabrico do feno,
diz Vieira Couto, «é uma das cousas mais complicadas da arte metal1ul'gica: o
ferro, sendo um metal de vil preço, é pOl' conseguinte preciso que a fabrica,
para haver de fazer utilidade, o funda muito e em grandes quantidades aO mes
mo tempo, e esteja sempre em uma actual actividade..... Por cuja cau a taes
fabricas de ferro, e taes fundições, tudo deve ser em um ponto bem grande. Os
fornos são de vinte pés em quadro e vinte e cinco de alto; os folies de madeira,
e de quinze pés de comprido; não ha braços que os po sam mover, e lima tor
rente d'agua os agita por meio de uma roda: o forno, similbante a um pequeno
Etna, vomita de tempos em tempos uma lava de ferro de quinze pés de compri
do, e sobre dous mil arrateis de peso. Esta é conduzida por macbinas a uma
fOI'ja, e ao depois a uma gl'ande bigorna, onde um martello de mil e duzentos
arl'ateis de massa"e tambem movido por outra mrcbina d'agua, a mal/la, e aca
ba de a fOl'mar em barras. Este exel'cicio, esta labutação atuI'a sem cessar de z ou
doze mezes continuos.....

»Pelo que fica dito, cousa consequente é que es ta fabrica é muito complicada,
que grauues e engenho as machinas vem ao seu SOCCOI'l'O, que muitos dos ins
trumentos que hão servir na primeil'a, que se baja de erigi I', devem vir de
fóra, que ella requer bons mestl'es e bons directores, e que tudo isto nenhum
particular o poderá fazer por falta de meios: Sua lIIagestade é por tanto quem
melhor a póde levantar, e mui particularmente a primeira. N'ella então, como
em uma bella escola, se formarão bons fundidores e excellentes artifices, que
ao depois podel'ão ir crear e e tabelecer outl'as em outras parte, O dil'cctor
d'esta primeira escola ou fabl'ica regia, da qual de,em tomar o tom todas as
mais, sel':í um bom physico, um bom chimi co..... dil'ia antes um Réaumur, se a
natureza não fosse tão esquiva na pl'oducção d'estes homens raros; porque um
o(ficial commUlI nunca (oi, nem será capaz para t1'anspol'tar lima arte de um paiz para
outro, e eleval-a ao mesmo tempo a 11111 alto gráo de per(eiçáo: esta 110 seu 11'allSp01'le
deve deür;ar muitas cousas lia terra, e lUloptar outras muitas do novo clima pam ollde vai.
Sim, depois ue termos levantado os nossos edificios, assent:lClo os nossos for
nos, e começado a val'ejar os ~randcs folies, ainda nos restam muitas observações
que fazei'; tal mina de ferro e só pI'opria para formar peças fundidas, aquella dá
um bom ferro Oexivel e propl'io pal'a ser f(ll'jado antes, aquella outra sel've para
se convertei' em bom aço, umas são boas e mui ricas, porém não se fundem 01\
dão um ferro quebl'adiço, e mi tul'auas com outras, estas IlJes el'vem de fun
dentes e bom tcmpero, e produzem então um bom feITO: o carvão mesmo in
flue e ai tera a qualidade do feiTo, segundo a sua natureza: quantas miudczas!
Coino não é preciso caminhar passo a pas o e observar attento! Eis-aqui o que um
tal fundidor ordinario nunca sabel'á fazer; sabe sim mui bem como se deva fun
dir a mina do seu paiz, sabe o gl'áo de fogo que lhe del'e dar, sabe os funden
tes que lhe deve ajuntar; porém ignora a razão de tudo o que faz etc.»

.li Pa~s. 369 a 371.-Depois das palavras de Vieira Couto na nota anterior, jul
gamo-nos autorisados a dar ainda alguns apontamentos (que ninguem JJoderia
hoje offerecer com mais exactidão que nós mesmo) acel'ca dos serviços o cons
truclOl' do eslabelecimento do Ipanema \ primeiro no seu genero na America

I Um illustrado amigo c parente nos- novos documentos e de mappas e plan
so, o Sr. Friderico Augusto de Moraes, tas), a memoria do illustre senador Ver
reimprime actualmente (enriquecida de gueiro.
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do uI, e aiuda unico no BI'alil.-E deixando para oulra occasião os pUl'amente
biographicos, digamo em rrimeiro logar que foi de "olla da visita de \'amha
gen ao Hio em '!IH8, que elle tl'ouxe comsigll, e deu de pl'esenle ao seu mnigo o
marechal Aroucbe, as primeiras sementes de chá que nasceram cm S. Paulo, e
que fOl'am colhidas por Varnhagen pe oalmenle no jardim da La~oa de Freitas;
o que, melhor que da memoria do dito Arouche, comproYámos pelo testemunho
de sua Exm3. filha, que não só nol-o afirmou yerhalmente em 1811, como en
YicJ então de presenle a meu pa~ uma caixa do chil produlido na sua chacr3.
com uma carta (que em outro logar puhlicámos), em que terminantemente o de
clarou. a exito da primeira rllndi~ão do dia 1.0 de novemhro de 1818, se acha
descripto em um altigo da Idade d'ou1'o da Bahia, que foi tl'anscripto na Ga:ela
de Lisboa de 4 de maio de 1819. Varnhagen foi admittido na Academia das scien
cias de Li boa em 9 de junho de 1821 , intimando-lhe a nomeação o secretal'io
Francisco Villela Barboza (m. de Paranaguá, depois), em omcio todo escripto de
sua leul'a de 29 de setemhro de e mesmo anno, que possuimos.-Foi i~ual

mente nomeado memhro de val'ias sociedades scientificas allemãs e depOIS do
Instituto Uistorico do Rio.-Do seu sobel'ano, S. A, R. o eleitor de Hesse, rece
beu tamhem directamente mel'cês mui dislinctas; entre a qunes citaremos a
das insiguia da ordem do Leão de 001'0, n licença para a admissão (por graça
especial), como interno supranumerario na escola dos cadetes de Cassei, de seu
Olho mais velbo (fallecido em Marburg em 1833), além do ti·tulo de )'011 de-jOl'l',
que eile se limitou a tl'adu7.il' modestamente por de, etc. Incluil'emos aqui uma
nota do re ultado das ohsel'l'ações harometl'icas, tbermometricas, elc., feitas
por V. no Ipanema, desde '1815 a 1821. Me7.e mais frios os de jUllho, julho c
agoslo, em que o thermometl'o de Farenheit ás "e7,es de cia, principalmente de
madrugada a 32°.-Mezcs mais calorosos os de dezemhro, janeiro e feyereil'o,
em que subia lia sombra a 92°, e ÚS veze um poueo mais, desceudo ou
trn repentinamente a 00°.-0 estado medio do barometro era de 28 pollega
das inglezes, sendo as diffel'enças insen jyei e apenas de meia polll'gada. No
hygrometro de Deluc a humidade or<,"1"a regularmente por '15°.-Val'l1hagcn
chegou a conceber o pensamento de escreyer a hi toria do estahellecimenlo, c
começou a pôl-o Em pratica. Logo na pl'imeira pagina reluz o seu caraCler:

«De ejnria (di7.) el'itar o descobrir defeito alheio ... O que me eonbecem sa
bem que das minhas acções procuro Opl'emio na minha pI'opria con ciencia ... A
verdade mais cedo ou mais tarde nparece ... Confesso que esta verdade não me
tem excitado ideas raido as; mas ao contrario me tem muitas vezes entriste
cido .... elc,

48 Pago 374, (Nola.)-Ei as olemnes palavras com que Ge1'\'asio Pirc' lcr
minou a sua publicação em principio do anno de '1823, em tempos bem lihe
raes, e em que qua i se con icteravam beroicidade os feito rel'olucionario em
prebendido em 1817, em Pernambuco pelo Martins, e em Li boa por Gome
Freire:

«Tn1l'ez alguem estl'anhe (diz) a puhlicidade desta defeza no fim de seis an
nos, quando muitos outros hoje e afanão de ter intenindo naquella revolução
(de 1817), niuda que, no tempo da devas a, tanto a maldisseram, para se faze
rem acreditar, nns por leaes e outros como re laul'adol'es: devo porém adl'ertir
ao leitor que e te faclo tem por motil'o: 1.° o não ter podido imprimil-a no meu
paiz, em razão de outros serem os tempo~, e não bayer typograpbia; e 2.° por
que na firmeza do meu cnracter, ou (1'aquc;a, altnmente o confes o, ainda hoje
não aspil'o á gloria de revolucionario, e menos de eontl'arel'olucionario; e rOI'
que nunca os successos hons ou máos da acções humana me rleterminarao a
julgar da sua mOl':llidade, para querer attribuil'-me o mel'ito das hoas.»

49 Pago 411.-0 Senado do Rio dil'igiu a elrei nntes da sua rartida uma ]'C
pre entação analoga á que vei'] n motivar a ficada do SI'. D. Pedro. Porém o I'.

D. João respondeu que não podia annuir ao cus desejo. (AI'isns de 28 e 31 de
março, na collecçâo de Nabuco),-Tambem aqui deyemos consignar que a ca
mnra do Rio em vereação de 17 de setemhr9 de '1814 delibel'ou levantar na pra
.;a do Pelourinho (actunlmente da Constituição) um monumento ~o SI', D. João VI.
Foi até encarregado um tios modêlo a .loaquim Maehado de Castl'o (ReI', nil' ..
Lisb, II, numel'o '19); e, dos dois que se lel'al':lI11 ao gorerno, foi approrado o que
con t:ll'a de uma pyramide, por aviso dc 15 de feYereil'o de 1817,-E' uma dil'ida
conlrahida para com n memoria do henerol0 imperadol'-r i D. João I do BI'a7.il.
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50 Pago 439.-Ao lamenLar nesta pagina a falta de um monumento no Ipil'an
ga, não fazemos mais do que transcrever uma reminiscencia do que sc passou
comnosco ao regressar a S. Paulo, pela primeira vez, depois da llu'ga ausencia
desde a infancia.-Orne embora a capital actual (e que Deus sabe se vid a ser
a do Brazil de HJOO ou de 2000), uma de suas praça com o monumento do he
roe que, em 9 de janeiro de 1822, a salvou da anarchia, o verdadeiro monwnen
to da nação,-o monumento á integridade do Brazil ,-ao imperio ,-á nova era,
não se pode erguer senâo no Ipiranga, se havemos de ser lo~icos com a hisL .ria,
e se não queremos deixar para a posteridade o ter qne corrIgir todos os nossos
descuidos e esquecimentos.

Longe de nós a idéa de que não applaudimos tambem, e com todas as forças
d'alma e coração, o monumento que se levanta na capital, e para que até con
tribuimos com a limitada quota que nos foi permiLLida por nossos recursos,
acompanhando-a da seguinLe carLa:

«Madrid, 51 de marco de 1855. -llImos. e Exmos. Siírs. - Respondendo ao
officio com que V. V. Ex. me honraram em ·16 de Setembro do anno prece
dente, cumpre-me primeiro que tudo felicitar a .... Camara pela patriota reso
lução que tomou de elevar uma esta Lua ao Siir. D. Pedro I, e agradecer-lhe
muito a lembrança que teve dos que estão longe da patria, fazendo votos pela
sua prosperidade e a sua gloria. Pela minha parte, se tive se eu fortuna, pro
varia com a validade da offerta a efficada e sinceridade do applauso. Privado
della, rogo á .... Camara que se digne acceiLar a exigua quanLia de cem mil
reis, como tenue prova dos sentimentos que me animam.... Antes de concluir
supplico a V. V, Ex. que me relel"em a seguinte ousadia, filha do mais puro
patrioLismo. Como uma das condições que mais acrediLam no mundo cirili ado
os monumentos da arte são a sua originalidade e a magestade do seu ideal,
rogo (se tal rogo me é permitLido) que V. V. Ex. se podem, não consintam
que a estatua de PEDRO I, renha a ficar sepultada, por assim dizer, entre
quatro paredes de qualquer das praças des a leal cidade; pois de monumen
tos cortados pelas linhas rectas de prosaicas janellas, está o orbe cheio.
Além de que: o que mais caracteriza a estatua do graDde czar, Lambem Pedro I,
não é tanto o braço creador eSLendido, como o penedo de granito, apenas tra
balhado, symholo do imperio polar quando elle o regenerou. lOra na cidade
de S. Sebastião, na heroica Sebastopol do Novo-lIIundo, onde entre ruas ergueu
a uatureza molles, tambem de granito, como outros tantos pedestaes ja promp
tos, sobre qualquer dos quaes se poderá levantar o monumento, delineando con
tornos no limpido azul do céo do Cruzeiro, nessa prodigiosa paragem, cnjo
porto é como outra cidade com bairros aquateis de viajantes nacionaes e estran
geiros lcomo figuraria para todos a imagem do Fundador do Imperio, escondida
no recinto de uma praça, campeando-Ihe a cavalleil'o os cimos de Santa There
sa, de Sam Diogo, e não menos o cabucho do conico pedl'egulho original posto
pela mão de Deus de atalaia á entrada da melhor barra c do melhor porto do
mundo?

»Concluirei rogando a V. V. Ex. desculpem minha excessiva franqueza, dig
nando-se acceitar os protesLos de respeito, consideração e esLima.-lIImo. e
Exmo. Siír. Presidente e mais Sres da ..... Camara do Rio de Janeiro.-Francisco
Adolpho de Varnhagen.

51 Pago 447.-Repetimos que esLes catalogos dos governadores são proviso
rios, e ha nelles ainda muito que augmentar e que corrigir. Conviria começar a
maior parLe delles pela lista dos capitães ou capitães mores, como fizemos com
os do Rio, Pernambuco, Rio Grande, etc.-O de Serigipe não nos cbegou a tem
po: o das Alagoas é escaço. O do Piauhy e parte do do Ceará (desde 1697) devo
os á bondade do meu excellente amigo o Sr. F. X. Paes Barreto.

52 Os documentos citados nesta obra cujo paradeiro não indicamos, ou são
de parLiculares que não nol-o permittil'am, ou pertencem á collecção do legis
I~çiio brasilica antiga, e ahi se dirá onde estão.

Fil! DAS NOTAS E DO VOLUME:.
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~cnçl\ do proprio pl'ocesso original, donde copiamos tres fac-si miles da sua
assignatura, que existem desde 1851 Iythographados no archivo do lnst. Híst..
para serem destribuidos com algum numero da Revista. Não citamos outras bio
grapbias de Br.azileiros illustres, que escrevemos, pela maior parte, antes que
outros o emprehendessem, porque quasi todas se acham impre as na Revista,
e por conseguinte (exceptuando a do diccional'Ísta i\Ioraes), incluidas no catalo
go das biographias, que se encontra na mesma ReI'. XIV, 516 e seguintes. As
prir.cipaes são, além das de Antonio José, de Salvador COl'l'ea c do dito Moraes
as dos poeta Calda , Botclho de Olireira, Gonzaga , Durão, José Basilio, a do
bispo D. Francisco de Lemos; e a do chimico Vicente Coelho de Seabra.

2t Pago 192.-0 original latino do Diario do P. llenis encontrado nos campos
de batalha se guarda em Simancas, onde o vimo. A lraducção foi integralmen
te publicada pelo Sr. D. Pedro de Angelis no Tom. Vda sua preciosa collecção.

22 Pago 205.-Em alguns pail.es do continente da Europa se discute, ou pelo
menos se pensa hoje bastante, acel'ca de varios systemas de instrucção e educa
ção publica, e infelizmente quasi todos erram, porque quasi todos e inclinam
.105 systemas absolutos. Apropria Hespanha que estava a tal re peito bastante
bem, propende a envolver-se nas questões que se debatem além dos Pyrineos;
e conta hoje, acerca da educação e instrucção publica, partidal'Ío ecclesiasticos
e partidarios profanos.-Tambem entre nós a instrucção pelo ecc1esiastico
conta pelo menos um partidario eximio na pessoa de um il\ustre deputado ma
ranhense.-Â nosso ver é impossivel defender a adopção de um syslema unico
de educacão e instl'Ucção. ingucm por certo melhor do que o gOl"erno central
poderi cuidar do modo de preparar, para os jovens de mais de treze ou quator
7,e anno , por exemplo, as escolas em que elles devem fOI'mar-se para servil' o
estado: as escolas militares, dc direito, de administração, de medicina e de
commercio: ma até enk10, para os menores, ninguem mais apto, depois do~

pais, para encaminhar a instl'ucção e especialmente a «educação» (que neSS:l
idade é o essencial), do que os eccle ia ticos. principalmente quando estes sc
acham no caso que citamo no texto, cm que ellcs fazem 1'010 de occupar-se es
sencialmente dis o, aspil'ando em troco, não is mesquinhas pagas de um mestre
de escola; pOl'ém sim i imll1ensa paga da hemaventnrança. São incalculaveis o~
beneficios que deve a Hespanha i ordem de S. José Calazans, e aos seus padres
escolapios, como ahi lhes chamam. Tl'atamos de recolhcr algumas informações
para fazer a tal respeito uma proposta ao govemo imperial; entretanto desde ja
diremos aqui que as escolas pias não cu. taln nm real ao orçamento, pois se man
têem a si mcsmas, pagando só os internos, isto é os rico a educação que é igual
para todos, por mais pobres que sejam. Estas escolas exi tem em Hespanha ha
mais de doi sccuto : foram discipulos dellas um grande numero de individuos
que tem l1"urado e l1gnram hoje no estado, e jamais houve exemplo de quel'e
rem os pa8res escolapios envolVCl'-se na politica, ou causarem conflictos a ne
nhum governo,

25 Pago 20G.-A primeira confl'aria que houvc no Rio de S. Janeiro teve pOl'
patrono a S. Sebastião. Depois seguiu-se a de a/lta Luzia, cuja igl'eja foi doada
aos capuchinho em 1592. (An. do R. de J., 1,501).

24 Pago 211.- ada pode completar melhor este elogio do que as seguintes
palavras da penna do je uita exule, autor da violenta resposta ao Uruguay (p.
18). «O SI'. conde de Bobadella.... como homem maduro e prudente que era, fez
na parte do ui un'l governo pacifico, justo e recto; motivo porque foi bemquis
to e estimado de todos, a im seculares como religiosos, nem jamais com O.
Jesuitas teve algum debate», etc,

25 Ib. (Nota L)-Haviamos para e te logar remettido o leitor, com idea d,~ 
justil1car com algum f,lCtO o no o dito.-Desde então tivemos a fortuna de
haver ás mãos uma obra do illustrado argentino o 51'. Alberdi; e preferimos
substituir tudo quanto haviamos escripto com os seguintes periodos deste pa
triota americano, tanto mais quando damos com isso grande autoridade a mui
tas das ideas que defendemos desde 1847. Deixaremos entretanto, para não
~er demasiado extensos, de transcreveI' alguns periodos que tem menos appli
c3ç:ão ao Bral.il, ou cuja. ideas desenvolvcmos em outros logares desla ohl'a.

mST. roER. no nRAl., TO:.!. n. (lO
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Eis alguns periodos do illu511'e publicista pensador, nascido na America:
"Lo que lIamamos América independiente no es mas que la Europa estable

cida en América; y nuesLra revolucion no es oLra cosa que la desmembracion de
un podcr europeo en dos miLades, que hoy se manejan por si mismas.....

uEn Chile no han salido dei insLituto los Portalc , los Rengifo y los Urmene
La, hombres de Estado que han ejercido alto influjo. Los dos Egaiias, organiza
dores ii ustres de Chile, se inspiraron en Europa de sus fecundos trabajos. lIIas
de una vez los jefes y los prof'esores dei in tituto han tomado de Valparaiso "us
mas brillantes y úLilcs inspiraciones de gobierno.

uDesde el siglo XVI hasta hoy no ha cesado la Europa un solo dia de ser cl
manantial y origen de la civilizacion de este continente. Bajo el antiguo régi
men, la Europa desempenó ese rol por conducLo de la Espana. Esta nacion nos
trajo la úlLima expresion de la edad media y el principio dei renacimienLo de la
civilizacion en Europa.

»Con la revolucion americana acabó la accion de la Europa espaiíola en esLe
conLinenLe; pero tomó su lugar la accion de la Europa anglo-sajona y franccsa.
Los Americanos de hoy somos EUI'opeos que hemos cambiado de maestros: á la
iniciaLiva espaiíola lia sucedido la inglesa y fl'ancesa. Pero sicmpre es la Europa
la obrera de nuestra.civilizacion. EI medio de accion ba cambiado, pel'o el pro
ducto es el mismo. A la accion oficial ó gubernamental ha sucedido la accion
social, de pueblo, de raza .....

»Es tiempo de reconocer esta ley de nuesLro progreso americano, y volver :\
Iiamar en socorro de nuesLra cuILura incompleta á esa Europa, que hemos com
haLido y vencido por las armas en los campos de hatalla, pero que esLamos léjos
de vencer en los campos dei pensamiento y de la indu tria.

uAlimentando rencores de circun tancias, todavia bay quienes se alarmen
con el solo nombre de la Europa; Lodavia bay quieues abriguen Lemores de per"
dicion y esclavitud.

»Tales sentimientos constituyen un estado de enfermedad en nuesLros espÍl'i
tus sud-americanos, sumamente aciago á nuestra prosperidad, y digno por lo
mismo de esLudiarse.....

»La prensa, la instruccion, la hisLol'ia, preparadas para el pueblo, dehen tra
hajar para destruil' las preocupaciones contra el extl'anjerismo, por ser obstilcu
lo quc lucha de f,'ente con el progre o de este continentc. La aversion ai ex
tranjero es barharie en otras naciones; en las de Amél'ica dei Sud es algo mas,
es causa de ruina y de disolllcion de la sociedad de tipo espano!. Se dehe com
hatir esa tendencia ruinosa con las arn13S de la credulidad misma y de la verdad
grosera que estiln ai alcance de nue tras masas. La pl'ensa de iniciacion y pro
paganda dei verdadero espirit'J de progrcso debe (ll'eguntar á los hombres de
nuestro pueblo-si se consideran de raza indigena, si se tienen por Indios pam
pas ó 1Jehuenches de origen, si se creen desccndiente de salvajes y gentiles, y no
de las razas exLranjeras que trajeron la religion de Jesucristo y la civilizacion
de la Europa il este continente, en otro tiempo patria de gentiles.

u uesLro apostolado de civilizacion debe poner de bulto y en toda su desnu
dcz maLerial, :í los ojos de nue~tros huenos pueblo envenenados de prevencion
contra lo que constituye su vida y progrcso, los siguientes hechos de evidenci:l
histórica.-Nuestro sanLo p:lpa Pio IX, actu:lI jefe de la Iglesia católica, e un ex
tralljero, nn Italiano, como h:ln sido exLranjeros cuanLOs papas le han precedi
do, y lo seriln cuantos le sucerlao eo la sanLa silla. Extranjeros son los santos
que estilo en nuestl'os ai Lares, y nuestro pueblo creyente se anodilla todos los
dias aote esos beneméritos santos extranjeros, que nunca pis:J.ron el suelo de
Améric.1.. ...

"Por fin, el Hombre-Dios, Nuestro Senor .le ucrisLo, no naeió eo América, sino
en Asia, en Belen, ciudad pequeiía de Judú, país dos veces mas distante y ex
tranjero de nosotros que la Europa. Nuestro pueblo, "escuchando su divina pala
hra, no le habria entendido, porque no bablaba casLellano; le habria Ilamado
extranjero, porque lo era en erecto: pel'o ese divino extraojero, que ha supri
mido las fronteras y hecho dc todos los pueblos de la tierl'a uua familia de hel'
man os, lno consagra y ennoblece, por decirlo asi, la condicion dei extranjero,
por el hecho de ser la suya misma?. ...
. uEnamorados de su obra, los patriotas de la primera época se asustan de todo
lo que creen comprometeria.

"Pel'o nosotro~, mas fijos en la obra dc la civilizacion que en la deI \)atriotismo
~le cierLa época, vemos venir sin pavor todo cuanLo la América puer e pl'odllcir
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eu acontecimientos granues. Penetrauos ue que su situacioll actual es de tl'3n
sieion, de que sus destinos futuros son tan grandes como desconocidos; nada
nos asusta y en todo fundamos sublimes esperanzas de mejora. Elia no está bien;
esta desierta, solitaria, pobre. Pide poblacioll, prosperidad.

»~De dónde le vendrá esto en lo futuro? DeI mismo orígen de que vino antes
de ahora: de la Europa.»

26 Pago 223. (Nota 1.)-A Respuesta de Grimaldí foi reimpressa em 1849 (Im
Jlrenta deI Com. deI Pia ta) em Montevideo-em -[ folh. de 72 pags. de 4.o-Jus
to é que publiquemos aqui ,as notas para a historia deste lino, que contempla
mos no logar citado:

«Em despacho ue 16 de maio de 1777 diz Florida Blanca a Almodovar, em
baixador em Lisboa, em P. S.

»Jncluyo a V. 1;;. um exemplar de la Hespuesta que se formó, é imprimió secre
tamente, á la Memoria que presentó este Emhaxador de Portugal cualldo se en
tabló la negociacion que despues se rompió. No se ha hecho uso alguno de dicha
Respuesta porque Pombal amenazó á este Embaxador sinoretiraba su Memori:l,
y por que las ('osas cambiaron luego de semblante; pel'o ba servido mui util~
mente para in truir á algunos ministros deI rey á touos los derechos de S. 1\1. á
las posesiones de la América Meridionall'esumidas en dicba Respuesta. Para que
V. E. se baile enterado de las noticias que contiene, le emio ese exemplar COIl
encargo de que le tenga muy reservado, pues aqui se tíene el mísmo cuidado
de no confiarle sino á aquellos pocos sujetos que iotervienen en la defensa de los
derechos de esta corona.

»Almodovar respoode lambem em P. S., posto de seu proprio punho cm 25
de maio.

»Ré recivido el exemplar secretamente impreso de la reS\1Uesta que se formó
á la Memoria presentada por ese embajador de esta corte, de cuyo exemplar
no se ha hecbo uso por los motivos ocurridos: le he leido con toda reflexioll , y
quedo eo teoerlo muy re erva do, como V. E. me pre'·iene. .

»(Leg. ]512, foI. 54)' 24.)>>

27 Pago 228.-Consta-nos que os nossos navegadores de cabotagem dão aos
pmnperos o nome de rebojos. Sendo assim deve esta pala'Ta substituir-se no tex
to áquella, embora mais conhecida.

28 Pags. 250 e 2õ1.-Advirta-se que a nota 5 refere-se ao Presidio dos Praze
res, rellilido aos 26 de outubro de 1777.-0nde se encontra 3 deye ler-se -,k
S. Leopoldo, pago 411.-A memol'ia de 13 cap. de que trata a nota de pag.23-1
não é o trabalho de Manuel Cardoso d'Abreu, do qual hoje possuimos copia.

29 Pago 237. (Nota 4.)-0 pe o de 1680 quilates, do diamantc encontl'ado no
Abaeté em 1791, é confirmado pOl' José de Hesende Costa, mui entendido neste
ramo sobre que escreveu uma Memoria, que se pode consultar: na pago 2S,
se encontra o nome dos tl'es garimpeiros que o acharam, e fizeram delie pre
sente á coroa.

30 Pago 240.-0 donativo a que se prestou o Brazil, para soccorrer a Lisboa
depois do terremoto, consistiu em 4 por 100 de mais nos direitos ou dizima das
alfandegas dUI'ante trinta annos; convertendo-se em 14 por 100 o total dos di
reitos; e produzindo só os 4 por 100 uns cem mil cruzados cada armo, e I'eiu a
ser uns Ires milhões de cruzados o LOtaI que deu o Brazil para a cúnstrucção dc
Lisboa. Findos porém este, o tributo seguiu, como succede tantas vezes. Depois
subiu a 20 por 100, e com a abertura dos portos em 1808a 24 por 100.

31 Pago 247.-Cen ul'am :IIgUIIS a luta continuada que, principalmente no sc
culo passado, havia no Bl'azil entre os govel'1ladores e os magistrados. e as mu
nicipalidades, e até entrc os bispos e as ordens religiosas. Anosso 'l'er essa mes
ma luta prova que hal'ia excesso de libel'(klde: em todo ea.o com ella era o go
vemo melhor informado do que occol'l'ia. E senão quc o digam os expedientes
que se podem cousu1tar no al'chil'o do Ultramar cm Lisboa.

32 Pago 253.-A Politica Bmzilica, de que possuímos uma copia, é um yel'd:Hh:i
rQ tratado de moral, analogo ao que escrcveu Silvio Pellico, com o titulo dc
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Deve1'es do Homem, e anulogo a outra obra de que o me.mo Feliciano Joaquim de
Souza chegou a puhlicar um tomo de 8.°, em 1758, com o titulo de Diswrsos po
liticas e 11101'aes, etc.

55 Pago 258.-lIfanuel Jacintho No::;ueira da Gama, marquez de Baependy, ex
tractando acerca do abacate o diario de Silva Ponles dizia: "E' para desejar-.e a
publicação destes diarios; pois que o zelo e conhecimentos pbilosophicos do seu
:lUtor são seguros penhorcs das interessantes observações que nelles se <;on
terão.•

54 Pago 259. (Nota 4.)-Daremos n'este logar o seguinte resumo dos melhores
mappas parciaes, que conbecemos, ineditos ou publicado ,acerca das paragens
proximas ils nossas fronteiras. Acerca do nos o littoral mais ao norle temos no
Archiyo Militar. 1.° Os mappas de José Simões de Canalho (F. Div. 1.a, cl. 5.°,
numerOs 15 e 15). 2.° Outros de menos autoridade; porém mais minuciosos acer
ca fio Araguary, etc. (F. Div.1 .., 1'1. 5.a, numeros 12;16 e 18). Além disso são
conhecidos: 1.0 O mappa feito em 1809 do territorio entre o O)'apoc e o lIIaroni,
que tem (numero 43) o Instituto Historico. 2.° O Atlas que mandou publicar o
barão de lIIackau. Das bandas das Guianas Hollandeza e Jngleza temos quatro
mappas originaes conhecidos do Rio-Branco; a saber: 1.° O feito em 1787 pelo
coronelllIanoel da Gama Lobo. 2.° O do capitão José Simões de Carvalho. 5.° O
do Dr. Antonio Pires da Silva Pontes. 4.° O levantado em 1845 pelo Sr. Frideri
co Carneiro de Campos.- '0 archivo militar se guardam o 1.0 (F. Div. 2.a, nu
mero 1) e o 5.° ( em classificação). O 2.0 é o numero 55 na S. dos . E.

Da fronteira de Venezuela temos o official para essa republica do coronel
D. Agustin Codnzzi, publicado em 1840. Seguem-se ao longo da fronteira: 1.0 A
carta da comarca do Rio-Negro pelo Dr. José Victorio da Costa, depois de 1787,
do qual ha tres cópias no archivo militar (F. Div. 2." cl. 1.", numero 8). 2.0 O
mappa original feito pelo mesmo dos afluentes do Japuril e Rio-Negro tambem
n'esse archivo (A. 1'1. La, numero 15). 5.° Outro do me mo terreno, original de
José Simões de Carvalho (F. cl. La, numero 12).4.° A planta dos rios apês e
Japuril com o dos Apaporis e dos Enganos de quI' ha dois exemplares tio mesmo
archivo (F. Div. 2.a, cl. i.", numero 6). Estes quatro mappas foram feitos com
conhecimento dos parciae. dos rios Apaporis, Uapês, Japuril e Avatiparaná, os
quaes existem alli(F. Div.2.",cl. 1.", numeros 5 e 5) e na S. dos N. E. (nume
ros 38, 40, 4-1, 42 e 45). Do lado de Malto-Grosso são os mais seguros guias. L"
O grande mappa feito em 1802 por ordem de Caetano Pinto de Miranda Monte
negro. S. dos '. E. 2.° Dois do archivo militar (G. cl. 1.a, numeros -1,4 e 5) um
dos quaes (o numero 1) marca a linha que o capitão general d'es e disti'icto 1780
Luiz de Alhuquerque de Mello julgou a melhor fronteira natural desde o Rio
Corrientes ao Forte do Principe, reduzindo-se sua iuea a que e preferisse para
a demarcação a linha das vertentes. O outro (o numero 4) desde o Jaurú á foz
do Madeira se póde ter pelo mais autentico que temos visto dessa extenção,
Desde a foz do Jaurú até o Salto das Sele Quedas do Paranil o unico mappa que
se deve ter presente é o original feito em 1754, autenticado pelas a signaturas
autografas de !lIanoel Antonio Flores, primeiro commissario, Athanasio Varanda,
astronomo e Alonso Pacheco, geographo, todos de S. 111. C.; e pelas de Jo é
Custodio de SiI e Faria, primeiro commissario, !lIiguel Ciera, aslronomo e João
Bento Python, geographo. por parte de S. 111. F. Este mappa sobe de preço, por
que com elle naturalmente ii ,'ista e redigiu o tratado de 1777 e poderia servir
fi dar esclarecimentos sobre este, V. gr, nas questões com o Paraguay a respeit.o
do yerdadeiro Corrientcs do art. 9. O mappa de Ciera, que se guarda na Biblio
theca Publica d'esta cidade (Caixa 146, numero 1), perde dI' impol'tancia ao la
elo d'este, que sene tambem como aquelle para melhor intelligencia do diario
dos demarcadores, que se imprimiu em Lisboa no tomo VIJ das lIIem. ltrama
rinas. A carta do Paragua)' de Azara (T. cl. 1.",12), e a do reconhecimento do
rio daqueIII' nome, desde a Dabia Negra ii cidade da Assumprão ('1'. cl. i.", nu
mero '15). 'ambas do archiyo militar, apenas serão merecedoras de ser consulta
das. Desde.o mencionado SalLo do Paranil até o Arro)'o de Chuy ou até Casti
1I0s, temos o mappa de Cabrer, e o do nosso commissal'io Fl'ancisco das Chagas
Santos. Do 2.° ba duas cópias uma no archil'o militai' (A. cl. 1,a, numero 22), e
outra na escada da sala das sessões do Instituto Historico. O original da demar
cação de parte deste terreno de de o Cbuy até o Peperiguaçú com as,assignatu
ras autograpbas dos commissa rios Seba, lião Xavier da "eiga Cabral c José Ya-
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rela y Ulloa, e com a designação dos marcos que se co\locaram de 1784 à 1787,
guarda-se com a competente cópiá moderna no archivo militar (111. cl. 2.', nu
mero 14). Da parte visinha a Castilhos Pequenos e ao Chuy ha dois mappas, um
d'elles original, dependurados na parede de um corredor da Bibliolheca Pública
do Rio de Janeiro; e.desde Castilhos (pelo Trat. de 1750) existe um feito por José
Custodio de Sá e Faria no archivo militar (111. cl. 1.', numero 7). A grande carta
de 16 palmos de comprido e 12 de largura de todo o rio Uruguay, por José Ma
ria Cabrer, está hoje n'este archiyo: poderá ser consullada com mais vantagens
que outras das mesmas paragens. A que accompanha os Annaes do Rio Grande
do visconde de S. Leopoldo foi em parte delineada com os trabalhos de nossos
demarcadore ii vista, e pode con ullar-Ee a par da do Sr. José 1IIaria Reyes pu
blicada em 1846.

35 Pago 261.-Barboza de Si! era segundo e\le mesmo diz mbo de Cuiahi!, não
de Go)'az. Acerca da obra de Teixeira CoellJO. vejo Rev. do ln L, llI, 24~.-A L'
edição da obra de Nogueira Coelho era de 1773. Vejo o sel'ero jujzo que de\la
faz Elescano, pago 13ti.

36 Pago 263.-Este João 1IIanso é o mesmo de que se traia a pago 359: chama
va-se J. Manso Pereil'a.-Tinha uma ca~leira de mestre de latim; porém a sua
"erdadeira afeição ia para os esludos cbimicos. Sabemos que era filho do Bra
zil; porém ignoramos onde nascido. Po suimos delie alguns escriptos; v. gr. a
MemOl'ia sobre o modo de tl'ansportar a aguardente do Brazit, imp. no AUlr;iliador,
XIlJ, numero 11, p. 521 e seguintes;-as carIas de 20 de setembro (de San105) e
do i.' de dezemhro (de S. Paulo) de 1799 a Vellozo, por esle impressas em 1800,
sobre ensaios de nitreiras em Santos, S. Sebastião, e Ubaluba, e considerações
sobre as cinzas do cambarú, do imhé e do caité, elc· Na citada memoria (p. 526)
diz João Manso que a perdição no Brazil da industria da coxonilha proviera de
certo cllimico ifl{el'nal que a falsificúra com farinha de mandioca.

57 Pago 267.-Aos que censuraram os 1'0105 que fizemos por "er no Brazil
substituido por outros codigos brazileiros a parte das .Ordenações filippinas»,
ainda em voga, respondemos com a ordem de Maria I, citada nesta pagina; e a
justificamos com ,'arias autoridades. Seja a primeira a de Tiburcio A. Craveiro
que diz na sua His!. de Por!. impressa no Rio em 1855, pago 177.-«E' sobre
maneira espanto o que quando todas as nações cullas reformaram a sua legisla
ção, Portugal se reja ainda por um codigo de qua i dous seculos e meio.» «E'
sem duvida para la timar (diz um illustre jurisconsulto brazileiro) que esse es
tado provisol'io (da legislação) tenba perdurauo desde a nossa gloriosa indepen
dencia; e que nem tenhamos ainda curado de semelhante assumpto, deixando
nos ficar muito aquem da nossa cÍ"ilisação ..... com grave detrimento da nossa
consolidação civil e publica prosperidade.» (Da revisão geral e codificação, me
moria pelo SI'. Carvalho Moreira, 1846). Porém mais terminante que as palavras
destes dois illustres autores são as seguintes de Antonio Barnabe de Elescano,
que de pago 51 a 54 de seu Demetrio Moderno 01' o Bibliogm{o juridico portuguuz,
impresso em Lisboa em 1781, e offerecido até ao mini tI'O d'estado visconde de
Villanova da Cerveira, que diz: "Quem em fim imaginaria que 10l?0 .... seguiria a
Ilroscripção total das ordenações do SI'. rey D. Manoel, para se mtroduzir uma,
que não fez mais do que alterar a outra antecedente, em vez de ser uma coor
denação verdadeiramente methodica e systematica tanto do direito publico, co
mo do particular da nação portugueza?

"Porém não obstante estes defeitos, sempre esta compilação filippina mere
ceo estar engrossada ( e permitte-se isto) com tl'es collecçõe mal ordenadas de
leis, de alvarás, decretos, edictos, cartas e assentos, a beneficio dos que a qui
zeram imprimir, sem as necessarias luzes e devidos exames, e isto em todos os
cinco li"l'OS que compQem uma volumoza e informe bibliotheca, sem selecção
uas leis que pertencem ao direito publico e particular; que bem mostra ser obra
feita por author, que ignorando a 113tureza e indole da mesmas leis, que colli
gia e coordenava, tinha seus delirios periouicos; porque se descobre serem eu
grossadas pela indole mercenaria dos impressores, lÍ"reiros e homens semidol\
tos, afim de que ellas crescessem, tan to para encherem e proverem as logea.
dos livreiros, como para illudirem e enganarem com esta solicitação os leito
res, ú proporção, que os livros theoricos e practicos cre~ciam ; e com esta faci
lidade da imprensa se propagar com ellas nm grande commercio e mercancia
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sómente util para aquelle a beneficio de quem se imprimiram e engros aram
sem as IU1.es necessarias: e lOBo annexo a ellas para socorro da ignorancia Ulll
reportorio" porque nelle se acnam, e não estudam as materias, cheio de um
mizeravel aggregado de notas pueris, e taes quaes póde conceber uma ima
ginação dominada de furor, que por instantes e tá degenerando em demencia;
de glossas, citações solitarias, cerebrinas. e metafi1.icas, que tem feito gras
saI' um pyrronismo )uridico; e n~o iuterpretações sobre a propriepade das pa'a
vras, e sobre as leis e orelenaçoes, que se deviam interpretar; e cheio em lim
claquelles insignes delirio , que tanto tem atormentado e carregado a memoria,
l) reduzido a jUl'isprudencia escura, ignominioza, tenebroza, dezerta, e inculta:
e repertorio, digo, que vulgarizado nas mãos elos supersticiozos, be reputado
codigo de leis, e achado entre elles uin azylo geral, e seguro, e onde se acha
accumulada toda a fal'l'agem dos sincofantas, rabulistas, e empirist3s nacio
naes. lIIas a onde prosigo eu? a que fim me dilato em mostrar que conbeço er
ros, se boje já não ba quem os ignore? e se quazi todos gostam de ouvir falar
Illal das preocupações, que t)'ranizam os outros, e dellas se não querem despir,
e persuadirem-se da verelade das mesmas demonstrações? acazo he este reper
torio algum diccionario juridico de todas as palavras, e termos tecbnicos da ju
risprudencia patria, como be o que compôz o grande Brissonio com o titulo de
l'erborum ín JU7'e Sígníficaiione, que Heinecio illu trou com as suas utillissimas
notas, e ultimamente Bobemero com o seu prefacio, e observações do incompa
ravel Cuja cio? Eu deixo contemplar os sabios sobre o parallelo de um com o
outro, e preponderarem as utilidades, que de ambos se tem recebido.

nFinalmente compilou elrei Filippe II estas ordenações com tão feli1. successo,
que logo perdendo-se, e proscrevendo-se do foro luzitano as do Sr. rey D. IIla
noel, appareceo um numerozo esquadrão de commentadores, e glossadores im
portunos, e fastidiozos até o ultimo 'excesso; porque vendo o alvará de robora
ção dellas de 29 de janeiro de 1645 expedido pelo Sr. rey D. João IV, em que as
mandou observar; e de outra parte a indolencia bereditaria dos seus re~ios suc
cessores até o prezente, se animaram a cultivar, tractar, e illustrar o dIreito ci
vil patrio publico e particular, que nellas se acha comprebendldo, com muita
negligencia, e com total falta de ordem, de metbodo., de principios,. de sys
tema ....

nAssim h e pois que se introduzio, e reduzio o direito de Portugal as ordena
ções filippinas.»

58 Pago 275.-As instrncções dadas a Barbacena citadas nest3 pagina acham
se impressas na ReI'. do lnst. , VI, pags. 5 a 59 e 197 a 201. A maior parte das
informarões que damos nesta secrão foram apl'oveitaclas destas instrucções, da
sentença dos reos, que corre impressa, ele um auto summario de testemunhas de
7 de julho de 1789, que se encontra no archivo do Conselho Ultramarino em
Lisboa, e de algumas noticias soltas que obtivemos de lIlinas e da familia Bar
hacena em Portugal.-Nos maços de lllinas, do Conselho ltramarino, não encon
tramos completa a correspondencia sobre este ponto, e nos do Rio apenas ha
signaes de que disso tratasse Vasconcellos, que antes se mostrava fa,'oravel ás
p'retenções dos lIlineiros pelo alivio do tributo. No dilo arcbivo existe entretan
to um officio de 7 de julho de 1789 em que Barbacena dá parte de se haver en
contrado morto o poeta Claudio, afogado de um arma rio com uma liga,

59 Pago 279.-Da boa rainha D. Maria I, recitou o illustre brazileiro José llo
nifacio em 20 de março de 1817 um bello elogio, que foi impresso no Rio de Ja
neiro (por Paula Brito) em)85!l,

40 Pago 284.-Justamente um seculo antes, por C. R. de 12 de novembro de
1698, haviam já sido mandadas reservar para as construcções navaes, sem se
darem de sesmal'ia, as maltas da marillba.-Aqui daremos uma nota de algumas
obras, em que trabalhal'am os Bl'azileiros que citamos no texto. lI1:lDuel Jacinlhu
(Baependy) occupou-se das seguintes:

1. a Ensaio sobre a theoria das torrentes e rios, por Fabre. 1800, 4.°, groSS\1
volume.

2.a Theoria das fUllcções analyticas de Lagrange. 1798. 4.°
5,a lIfelll. sobre o Loureiro cinnamolllo, vulgo caneleira de Ceilão. 1797.
4,a Outra sobre a ruiva dos tintureiros.
~.a Melll, sobre a absoluta necessidade que ha de nitreiJ'as nacionaes, etc. '1803.



NOTAS. 479
6." Reflexões sourc a metaphysica do calculo infenitesimal, por Carnot. 1 i98,

56 pags ..1.·
Antonio Carlos R. d'Andrade de verter em portuguez o Trat. do melhora

mento da navegação por canaes, cscripto em inglez por Rob. Futon. 1800,4-.·
O chimico Vicente Coelho d e Seabra de escrel"er.

i.· Elementos de Cbimica, 1788 e 1790.
2.· l\Iem. sobre os prejuizes elas sepulturas nos templo. 1800, 56 pags. 4.·
"i .• l\Iem. sobre a cu\lura do arroz. 1800.
4.· l\Iem. sobre a fermentação em geral. .
5.· Mem. sobre a cultura da lIIamona ou Riccino.
6.· Nomenclatura chimica. 1801-
7.· Mem. sobre a ferrugem das Olil"eiras.
Hipolito J. C. Pereira traduziu a Mem. sobre a Brollchoce/e ou Papo, por Barton.

Li boa 180"1, e additou a Hist. de Portugal, traduciela por l\Ioraes.

41 Pago 297.-Acel·ca da resolução tomada em conselbo d'estado, em 1807,
afim de passar o Sr. D. Pedro ao Bl'azil com o titulo de condestavel, conhecida
era ella no Brazil em '1822, pois della tratam, os negociantes e ofliciaes de ou
rives, no oflicio de 2 de janeiro, impresso na coilecção legislativa de Nahuco.
Confirma-o tambem o conde da Barca em uma Ali%gia pOl' elle proprio escrip
ta, e qne enconll'ei entre os papei de meu pai, na qnal muito se queixa de D. Ro
drigo (a quem na me ma conceitua dc doudo) e de HypoliLO, a.quem alcunha de
Macaco.-A proposito desta alcunua, desejáramos saber a quert.\. seria destinada a
carapuça de uma llistoria do bicho ou 11I0llstro de S. Paulo, pubhcada em 1807 na
impressão regia, com uma estampa iIIuminada, da forma de uma especie de oran
gotango.-Que bavia allusões se deprehellde claramente do folheto que termina
deste moelo: «Não falta quem atLribua a origcm desta historia a uma das carica
turas, a que os espil'itos satyricos costumam recorrer, para se vingarem dos seus
inimigos, quando o não podem fazer por outro modo.»

42 Pago 501.-A nota desta pagina remelte pal'a aqui o leitor, afim de lhe dar
conhecimento ele varias propostas, em favor da justiça aos povos e contra os frau
des dos desembargadores, feita por um da propria clas e, o dezembargador João
Hodl'igues de Brito, no pl'incipio deste eculo. Ouçamol-o:

«O systema emolulTlcntario faz que todos os empl'egados na administração da
justiça tenbam interesse em multiplicaI', complicar e prolongar os processos;
porque quanto mais e tes e multiplicam, complicam e prolongam, mais cres
cem assignatura para os julgadores, allegações para os advogados, escripta~

para os escrivães, e salarios para os solicitadol'es; sendo assim interessados em
desunir, e enredar os cidadãos.-Deus desavellha quem nos Illantelllla.-Eis aqui a
oraÇ<'io matutina que lhes in pira o tal sy tema emolumentario. A' vista delle não
e muito que vejamos a nação di\'idida em bandos por todas as terras, fazendo-se
mutuamente o povos uma !?uerra surda d'intrigas sem idéa de patl'ia, e sem a
respeitavel consideração e lorça publica, que só prol'êm da união das vonta
des.....

•Não e muito que se não costumem impôr as penas dccretadas contra os adl'o
gados e escrivães que demoram em seu poder os feitos alem elos termos legaes.
Não e muito em uma palaVl'a, que se achem sem vigor tantas leis promulgada~

para abbreviar os processos. !\Iude·se o systema emolumentario, substitua-se
por outro que seja talhado pOl' quem tenha dedo de legi lador, I"êr-se-ha logo
essa massa d'engenhos, 01':\ applicada em alambicar subtilezas forenses, voltar
suas vistas para objectos d'industria proveitosa, em aUllmento dos productos
deste precioso torrão. Em vez de taxar o preço dos salarlOs aos trabalhadores,
dos fructos aos lavradores, dos alugueres aos proprietarios, e dos juros aos ca
pitalistas, eu taxaria o tempo dos pleitos, como já em parte se acha feito are 
peito d'alguns; como os das suspeições. Um anno para as causas ordiuarias, um
lUez para as summaria , e um dia para as verhaes seriam talvez prazos sufficien
tes para a sua terminação, responsabilizando-se todos os officiaes, que inter
viessem no processo pela prompta expedição deli e, principalmente o juiz, que
seria sequestrado logo que espirasse o prazo legal, sem estar julgada a causa. E
nada deveriam receber da quota proporcionada ao valor da causa, que lhe bavia
de tocar pelo seu trabalho, senão depois de finda a instancia. O mesmo ordena
do em vez de se pagar adiantado aos desembarfladores , como a lei manda, se
lhes não del'cl'a dai' sem certidão de terem despachado todos os feitos respecti-
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vos ao quartel. Se esta providencia pouco influisse para a prompta e:ceeução
delles, serviria ao menos pal'a dar a conhecel' os preguiçosos,

ullIas não basta que os processos sejam breves, cumpre tambem que as deci
sões sejam justas; porque sem isto não se obtem uma perfeita segurança dos di
reitos de propriedade, e do cumprimento dos contratos, que é o primeiro ob
jecto da sociedade civil, e o mais interessante dos auxilios, com que um go
verno pode facilitar aos la\Tadores o exercicio da sua industria, e a IiYre cir
culação dos capitaes. E' objecto universal de todos os voto, e o mais dibJO
de occupar a attenção..... sobre as neces idades do povo, que tem a seu cargo.
E nenhuma é maior certamente que a da justiça. Não tia ninguem que o des
conheça; porque até os anexins populares o publicam a cada passo, Uns faliam
das mangas da justiça, outros da de compadres; se se lhes pergunta se uma
cousa é sua, respondem;-«Em quanto os senhores desembargadores quize
rem.u-«Lá vão leis onde vós querei u-dizem os outros. Comparam-se os liti
gantes a um lançol nas mão das lavadeiras, que o não largam em quanto lhe
sentem chol'Ume. Ficam a final um nú, outro em camisa, etc., etc, E preguntan
do-se o rC"medio a este damno tão geralmente reconhecido, e lamentado, nio
gnem o dá.-«Em quanto os homens forem o juizes,u dizem todos, «hão de as
paixões dominar; sempl'e assim foi.u-Todavia eu ouso crel' que o mal não é
sem remedio, e até me parece hem ohvio. O pooto l'stá que se ache um homem
d'aquelles, que valem uma nação, segundo a expressão do nosso DI'. Sih'a Lis
boa; que saiba remontar ás causas, e senhorear-se dellas para as destruir .

• Quaes são as causas das injustiças? Todas, quanto a mim, se encerram em
duas, que vem a sel': L' Incapacidade dos julgadores, pela qual não podem mui
tas vezes distinguir o justo do injusto, sendo oh curecida a matel'ia pela al·ti fi
ciosa eloquencia dos advogados, formid.lvcis neste particular. 2.' As paixões do
interesse, amor, odio, amizade, temOI' e respeito; e tambem a pl'eguiça de fa
zerem o preciso exame, Para destruir a primeira causa, reforme-se a universi
dade..... Classifiquem-se os pl'áos dc illustração..... E chamem-se para os tribu
naes só os que a opinião punlica elevar á classe supcI'ior d'illustração, tendo
provado sua probidade, e capacidade no exercicio d'outros empregos. Em quan
to á segunda causa das injustiças, as paixões, podem tambem paralysar-se os
effeitos da sua acção com opportunas providencias..... eu reslaurarm o antigo
estylo dos roes de pejados, que era um dos principaes escudos da nossa anti
ga Iiherdade, pelo qual podiam as partes recusar os desembal·~adores, que não
logravam a sua confiança; estylo, que, tendo servido a su tentar a coragem dc
nossos maiol'es nos tempos da antiga gloria portugueza, foi desgraçadamente
abafado á surdina por tl'es palaVl'inhas meLLidas lá no fim de uma ordenaçiio fu
gitiva, a do !.. I, T, I, §. 15, como se fora uma bagatella; por cuja abrogação se
apertou mais o monopolio de julgar que tem os desembargadores, e que se tor
nou tanto mais duro, quanto pela outra Ol·d. L. 3, TI. 21 e 22 se diflicultou ás
partes a interposição das suspeições, e sua prova. Restaurado o antigo foro dos
roes de pejados, sagrado yaladio das nossas liberdades e pl'opriedades, ficava
ás partes franco o meio nao só de se livrarem dos juizes seus inimigos. ou ami
gos da parte contrária, mas tambem de excluirem os olltros, que não fossem
capazes. E estas exclusões envergonhariam aos desembargadore , que por fl':l
cos, ou golosos vissem seus nomes muitas vezes no rol dos pejados, e seriam
parte pal'a se emendarem, e para os outros não seguirem o me mo trilho. De
pois eu daria as providencias necessal'ias, para que processo algum jamais se
estendesse a ponto de não poder ser despachado em algumas horas, v. gl·. um
imposto progl'essivo nas folhas que excedessem a 200, Isto feito, a casa da re
lação se construida de maneira, que em tomo della haveria tantos gabinetes,
quantos fossem os desembargadores, tendo cada um o seu, com os livros, e
tudo o mais necessario para o despacho dos feitos. E recolhendo-se caua mi
nistro ao seu, ii hora do despacho, a sorte decidiria o feito, que Ule havia de
tocar, e sem que este fosse de pachado não sahiria do gabinete, nem poderia
ter communicaçío com pessoa algunn, c o despacho seria il'revopavel. No dia
seguinte a me-ma sorte decidiria, qual deveria ser o segundo JUIZ, e assim o
terceiro ou mais se fossem precisos para o vencimento do feito .....
~Com tal systema não podiam os millistro,~ ser seduzidos pela~ parles I; pois estas

ignoravam a qual delles pertencel'i:t o seu feito, e senelo todos perreiraml'nte in-

I :'iote-sc que é um t1ezembargador quem eSCI'eye,
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(Vej. o fim do Pl'e(acio, 1)09. XIV.)

'ão pouéra soltar das mãos este volume, sem o acompanhar da manifeslação
da minha gratidão ao que mais mc favoreceram depois da publicação do 1.0;
ja fortalecendo-mc, para não ficar em meio caminho na publicacão da obra,
de.de que nelJa comecei a trabalhar, ou para não sucumbir ás prfmeii'as hos
tilidades; ja prestando-me valiosos auxilios.

O publico tomará a i (sem que lh'o recommende a modestia) o desconto do
C/ue creia nascido da cortezia; mas Lambem a esta mesma deve rendido tributo
a gratidão.

No numero dessas almas generosas, entrou uma que impossivel fóra ueixar
de contemplar em primeil'o logar, para lhe tributar agradecimentos fer'foro
sos. Trata-se do rei das sciencias do seculo XIX, - do autor do Cosmos, - do
grande Humboldt.

Em carta de Potsdam, de 8 de agosto de 1855, uignou-se o sabio do seculo
animar o aulor com as seguintes palaY1'as, que transcreyo com a maior satisfação,
quando elJas são tão Iisongeiras para o adolescenle imperio: aLes premiêres
»feuilles Que j'avais reçues de yotre importante et beIJe entreprise d'une Hi 
»toire générale du Brésil avaient déjà fixé vivement mon atlention, et celle des
»personne$ capables de seutir la grandeur des destinées qui, sous I'influence
»de sages et libres in tilutions, doivent s'ouyrir pour ce ,·aste empire. J'ai
»d'ailleurs des motirs particuliers, et tres récents, pour m'attacher d'ayanlage
»au pays dont la prosperité est l'object de vos nobles investigations.... Je pro
»fite de I'amitié d'un bomme célebre, et univel'sellement admiré par ses la
»lents et l'élévation de son caractêre, yotre parent, MI'. Varnhagen v. Ense,
»pour YOUS transmetlre le temoignage de ma gratitude. Votre Bistoire se fon
»de SUl' des pénibles et sérieuses rechercbes dans les archives , et offre de plus
»le rare avan13~e d'être in pi ré (lar I'impression individuelJe de la physiono
»mie du pays. 1Ileme les ornements artistiques ne lui manquent pas. Je serais
»heureux de Ie posséder en entier et de le voir répandu dans nos bibliotbeques.»

Devo tambem um publico testemunho de gratidão á illustre Academia das
sciencias de l\lunich , que se dignou receber bem o anterior volume, admiltin
dc-me entre os seus socios, com a ,e~uinte declaração: a Prreclaram rcrum et
hominum insignium cognitionem in Historia Brasilire illustranda et judicanda
exhibuisti.»

Igualmente sensivel foi para o :tu.or a notida de haver sido aclamado, em
8 de junho do anno passado, socio I1Onorario de lIma recente instituição littera
ria americana; e não menos grato o modo, coust-qnte da seguinte trecho da
carta do respeitayel D. Pedro de Annelis:

aL' Institut bi torique ct géograpllique du Rio de la Plata, nouvellement fon
dé, a rendu un hommage à votre mérite et au zele que "ous anime pour tout ce
qui peut contribuer à éclaircir l'Ilistoire anciennede VOll'e pays, en vous nom
mant SUl' ma demande, son associé honoraire. J'ai I'honne,'.r de YOUS en remet
tre Ie diplÓme. II y a long temps qu'occupé des mêmes recherches, j'avais Ie
désir d'enlrer en correspondance avec '"ous» etc.

E agora não levarão a maIos meus consocio do ln tituto que, antes que a
elles, contemple aqui o meu reconhecimento eterno á memória de tres ou
tros consocios fallecidos, que muito me forlaleceram para nào desanimar
n'esta empreza, fazendo-me crer que me não faltariam forças para executai-a.
Um de1\es foi o dignissimo )latriarcha Saraiva, mais conhecido por FI'. lfrancisco
de S. Luiz, nome que deve citar-se desacompanbado de epiteto . Foram es
outros os doi fluminenses Januario da Cunha Barboza, principal fundauol' do
Inslituto, e Jo é Domingues de Attaide Moncorvo, a cuja aClividade algum dia se
fará a devida justiça.

As palavras animadol'as dos meus dois talentosos co1\egas rio-grandenses Joa
quim Caetano da Silva e Manuel de Araujo Porto Alegre, que naturalmente em
muitos pontos deixarão de concordar comigo, são tão lisongeiras e tão obse
quiosas que peço a todos perdão se não ouso alterai-as. O prhneiI'o dizia em
carta de 3 de setembro de 1855.

aLi as suas páginãs com o mesmo escrupulo que se fossem minhas, e fiquei
contentissimo com e1\as. Parabem ao Brazil, que po sue finalmente de mão de
hum seo filho, huma Historia que ha de ser traduzida em todos os idiomas e lou-



v"da pOl' aclamações uÍlanimes, .. , Logo ao eutl':lr em matel'ia mo tr:l o lueu
amigo o seo espirito escrutador e pensador com aquella gl'ande rcfereucia a
Lullio, e vai ostentando sem interrupção este duplo cal'aCler. lie muito enge
nhosa a sua etymologia de nosso nome de Bl':lzileiros, e não se podera loul'ar
bastante a arte com que na melindrosa questão dos J\rimeil'os descobrimentos do
IlOSSO liltoral, sonbe combinar a conveniencia com a verdade, pondo em primeiro
plano a.ligura de Cabral. etc. Como primoroso, artista que é assentou ... a sua es
tatua, em pedestal condigno... As notas são pasmosas de sciencia slla propl.a.'
Nascidas tambem de um coração amigo, mas nem por esta circumstancia meno
animadoras, foram os seguin tes rasgos de generosidade com que o illustre d i
rectal' da imperial escola de Bellas Artes, ou antes (para o nomear pelo titulo com
que ha de venerar a posleridade'o nome Porto-Alegl'e) um dos mais \'3stosgenios
poeticos que Deus tem mandado ao mundo começa a sua carta 14 de março de
1856; .0 seu retrato acaba de adquil'Í\' um direito incontestavel a figural' na
Pinacotheca, não como pintul'a do insigne Maul'azo. mas como a imagem do
historiador que acaba de revelar tão nobl'emente uma gl'ande parte do nosso
passado. O retl'alo vai estar em boa companhia e é esta a maior prova que lhe
posso dar da minha admiração e respeito.»

«Dos dignissimos 'l'iscondes de Sapucaby e de Sá da Bandeira, que no meio
dos afans da politica, encontl'am semllre tempo para o dedicar ús sciencias e its
leLLras, recebi tambem favores especiae . O i.·, em carta de ~8 de março de
1856, se dignou felicitar-me pelo apareeimento de 1. ti lomo, animando-me ao
2.·, com a cel'te7.a de que o publicado fóra lido pai' S. M. -O 2.· serviu-se ami
gavelmente dizer-me, em carta de 22 de nOl'embro de '1855; .Tive muito
pr37.er com a leitura que liz de algumas secções desta historia. que achei es
cripta eom excellente dicção, muita clareza e concisão. Congrat.ulo-me com V...
pelo result.ado do seu trabalho, e espero que o resto da obra ha de correspon
der ao primeiro tomo.»

O illustre ministro plenipotenciario de S. M. elrei dos Belgas, o Sr. conde de
Van der Straten Pont.hoz, receba aqui publico agradecimento pela offerta que
em 20 de ma'io de 1856, se dignou fazer-me do tres preciosos volumes da
sua importantissima ohra (mais digna de me(Jõtação do que se crê pelo tilulo)
Budget du Brésü, acompanhado das seguinte' ser.tidas linhas: • Je ne cl'ains pas
»d'offl'ir au Chev. de V, un ouvl':lge dout 1';,. UI' a ét.· accusé d'injustice en
),vers le Brésil. En l'acceptant ii me peI'In r _, 'a d 'espérel' que ees volumes res
»teront en se mains comme un sOllreni!' .~ nos amicales relations. C'est uu
»sincêre hommage que je rends á l'jmjJ;]J't<lli"; et ii I' 'Iévalion de se seutimeu~

»de patriotisme, c'estle faible l,innt de 1..~11 adllliration sympathique apporte
»aux ta\ent.s de \'historien dll !lrc·si!.»

Os Srs. Gonçalves Dias. O(JOl'iCO Ien~ " J. F. Lisboa e Ferdinand Denis,
hem que declarando ll~O cOl••partilhar \"al'i~~ ideas (que alias lixam a individua
lidade do autor), não dei' ram ue animar-me tambem muito p;enerosamente.
«Achei o est}'lo optirr,o. e cl'evia amigarelmente aS... ' Gonçalves Di~s em
7 de janeiro de 18:>6. ' .'0 seu livro..... (..e pondia-nos pela ea..ta de \.. de no
,'embro de 1856 o , r. Odorico l\1endes, cujas produr.ções litterarias o consti
tuem entre nós o pl'Ímeil'o mest..e da lingua) vejo, não só uma irrefragavel pro
va dos seus talento~, como do trabalho e consciencia que paz na obra. E tanto
mais a estimo quanto he ce..to que nó os Brazileiros , entl'e/?ues a e tudos lit
terarios e de imaginação, pouco nos temes dado aos historlcos, dirficilJimos e
de primeil'a utilidade.-O plano geral, as indagações cul'Íosas. o todo do seu es
crito al?rada-me sobremanei..a» ..... «Na feliz e sabia di posição do plano (escre
via alllmando-no. ° illustre redactor do Timoll maranhense, em 18 de ou
ttlIJro de 1856), na distribuição das mate rias , na conscienciosa e laborio a in
vestigâção dos factos ,... em nosso tempo não ha de apparecer outro que e lhe
ponha adiante. Para emprehender e levar ao cabo uma obra destas ha-se mister
'cousas que juntas se acham ..aramente', ..... talento, consciencia, dedicação e
sciencia va~la e variada.» «Vaus avez f;lit, chose si rare, un livre (Iui renourelle
»les sources et qui agrauditl'horizon. Nul n'a mieux specié que YOUS queIJe fut
.,Ia marche de la colonisation et quels furent ses j'ésultats daus les premiêl'es
»années,»-São palav..as do illustre Ferdinand Deuis em 8 de janei..o de 1856,

Da nossa imprensa, bem como da portugueza. francesa, allemãa e hespanho
la, ..ecebi tambem não pouco favo.. ; e :lqui t..ibuto sinceros ag..adecimentos
a todos os que pa..a isso contrib\u..arn, sentindo não poder de alguns citar 0$



nomes, nem tOd'lS as p3lavras: O Correio Mercantil de 17 de fevereiro de f&l6,
fundando-se no voto de «um Juir. competente,' annunciou a publicação, reco
nhecendo que hal'iamos nella gastado «longos annos... consultando documentos,
I'isitando archil'Os, colhendo em fim preciosos materiaes para um trabalho im
(Jortante.•-Outro diario contemporaneo annunciou, poucos dias depois, o 1i1'l'0'
apreciando devidamente a maneira delicada com que o consagramos á mais il
lustre corporação liueraria do imperio, e aCl'escentou as seguintes linhas: «As
belJezas do lino são tantas, os estudos conscienciosos do seu autor dão-lhe um
logar tão disLincto entre os bons cultores das leUras patrias, a sua individuali
dade, como historiador, firmou-se por uma maneira tão indelevel que conten
tar-no -hemos em repelir ~OIl1 o paiz que o Brazil ja possue uma bella histo
ria na onal.»-Um correspondp.nte do J. do Commercio, em 4 de agosto desse
mesmo anno, tambem me favoreceu louualldo o meu «consciencioso trabalho.»
Em Portugal auxiliou-me a fOl'tuna concedendo-me por censor um dos pri
meiros litteratos e publicistas do paiz, não só pelo seu muito saber e variada
applicação, como pela sua e clarecida critica, e sobretudo pela sua virtuosa
generosidade, infelizmente tão rara.-Eterno será pois o meu reconhecimento
ao illu tre r. Rebello da Silva, pela fórma delicada com que, depois de me
haver presenteado amiga"elmente com alguns suhsidios para, em serviço do
Braziltodo, enriquecer e te2.0 ,'olume. declarou pela imprensa que «applaudiu
com juhilo o livro rico de informaçõe e castigado na dicção (tolere-se-nos seguir
em tudo suas palavras) com que as duas IitteralUras acabam de enriquecer-se,»
e acrescentou as seguintes fl'azes: «E' honro o e nobre ver um funccionario ...
roubando ao descanso as horas que lhe sobram das occupações diplomaticas,
entregar-se ao exame de documentos, á averiguação dos archivos, unindo a
extensas leitlll'as, o ensino instl'uctivo das viagens, e o subsidio indispensavel
das sciencias, sem o qual sairia esmorecido e frouxo qualquer pincel que ten
tasse rell'atar com expressão as lnxuosas e esplendidas paisagens americanas.
Não usamos prodigalisar louvores, nem rebaixar a critica nunca a mesuras e
cortesias rasgadas, com que ás vezes, em logar de se fazer justiça ao talento,
se infama o mel'ecimento, confundindo-o com a plehe dos rabiscadores..... Por
fortuna, abrindo o i." tnmo da Historia geral do Brazit respirámos em plena li
berdadc. O seu I'alor inconte tal'el ab oh'e-nos da ab tenção, e as qualidades
do escriptor offerecem occasião propicia para conciliarmos o affecto e a estima
com que o devemo :i consciencia e.:i glol'ia das nos as leUras., .... Pintando de
vista, ma com o tacto e o vigor conciso do obsel'vador, que sabe olhar e repro
duzir..... onbe ligar o discl'i[ltivo imaginoso com a exposi~ão authentica da
verdade do facto, lIIas a SU1 phantasia, ornando a verdade, avi\'a-a, não a
desnora; e scm esquecei' o plano da obra, e a propol'çÕeS que lhe prescreve o
espaço limitado, offtlrece-nos um painel acahado, que a el'udirão adopta; porque
as bazes são as mais seglll'a , e que o gosto não pode deixar de acolher, porque
a narração tocada de cel'ta graça campestre e piUoresca, enli'a pelos sentidos,
convencendo ao mesmo tempo a intel1i~encia," Aos outros illustres escriptores
que, por meio das imprensas da AlIemanha , da FI'ança e da He panha, se dig
naram fazeI' menç'io fal'oravel cio meu livro resumo aqui o meu agradecimento,
dando-o ao il1ustl'ado DI', Martius, naturalista que as sciencias respeitam pe
los muitos facto e obsel'vações com que as enriqueceu; ao brilhante Roselly
de Lorgues, que se dignou fazei' honrosa menção do 1.0 volume no eu admira
vel panegyrico de Colombo I; e ao benemerito r. FerreI' dei Rio, que, antes
censor da ja conceituada IIi toria do lIIexico por Alaman, veiu tamhem a sel-o
da Geral do BI'azil, em dois al'Ligos. publicados na Gaceta de jJ[adrid de 9 e 10 de
setembro de 1855, repI'ocluzidos depois na Reuista de Ambos Mundos, de que era
redactor.-Agr:Jdecendo aqui, em nome da patria, ao laborioso bistoriador de
Carlos III, o justos elogios qne fez a ella e ao seu au~usto soberano, e sem me
desvanecer com os que ao mesmo tempo me prodigahsa, Iimitarme-hei a trans
crever, em prova de reconhecimento, as seguintes frazes: «Com a importancia
desta obra apoiada em tão numel'osos e autenticos dados, e escripta com .. , in-

t Tom, II, pags. 504 e 5.00. Tl'atando nosso livro nos consa~ra estas suas:
do nosso exame da [mago Jllllndi auno- «Ce savant auteur motive avec poids
tada pelo proprio punho de Colombo »son opinion SUl' I'origine de cet exem
na Bib. Colombina o illustre panegyris- »plaire.»
ta ao transcrever algumas linhas do



telligencia, adquirc (o autor) um novo titulo iI c.:;til\la do lustituto Hístorico do
Brazil..

Oxalá se realisem neste sentido os votos do digno censor! A essa illustre
corporação, em cujo gremío tenho a fortuna de contar tantos amigos leaes,
associado cordialmente pOl' mulLiplo vinculos de seu antigo socio, de seu {O se
cretal'io e principalmente de acerrimo collaborador nos seus annaes, e havendo
dedicado ao seu lustre o melhor dos meus annos, e zelando por conseguir·e.
como o que mais, pelo seu bom nomc, sei até apreciar devidamente a admira
vel frieza, filha da sabedoria c da nunca assaz louvada prudencia, com qu e a
mesma corporação, com toda a reserva, pretende julgaI' do dito L° volume em
vista das idéas deste segundo. Quanto a estas, como ás da obra toda, alnumas
poderáõ e talvez até deveráõ officialmente não ser as suas; e éjustamentc isso
que constitue, como sempre em C:ISOS identicos, a individualidade do histo
riador, e que explica o pOI'que não ha COI'POI'ãção alfluma que tenha podido
escrever uma historia, com a requerida unidade, e ate ás vezes, com certo ca
lor e paix'io inltispellsavel pal'a representar a propria verdade.

nesta-me agora cum[Jl'iI' tambem, como devo, para com todos os que mc
coadjuvaram com achegas e auxilios para esta obra, ja de documentos origi
naes, ja de copias, .ia de impressos que eu U10 possuia. Ajude-me pois o publico
a manifestar a gratidão que a Historia geral do Brazil deve aos subsidios que
para elle forneceram do Brazil principalmente os Srs. visconde de Uruguay,
Francisco Xavier Paes Barreto, Antonio de Meneses Vasconcellos de Dl'um
mond, João Francisco Lisboa, Manuel Fel'l'eil'a Lagos, João José Ferreira dos
Santos, Candido Mendes de Almeida, e Antonio Jose da Serra Gomes; de Por·
tugalos Srs. Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, Jorge Cesar de Figaniere,
João Nogueira Gàndra e José Manuel Severo Aureliano Basto.

O imperio todo deve o maior reconhecimento aos governos de S. III. F. e de
S. M. C. pelo modo generoso e franco com que ambos abriram os riquissimos
thesouros de seus archivos, em favor do Brazil, não só a mim (que nunca a tal
respeito tive ofliciahnente incumbencia do governo imperial excepto em Hes
panha em 18-i6 e 1847 sobre um determinado assumpto; pois fóra disso só dis
punba do tempo que me sobrava do cargo que exercia, e de que nunca estive
dispensado) como aos Sres, que tivel'am ultimamente a tal respeito encargos es
peciaes. Igual reconbecimento é devido ao governo dc S. 111. elrei dos P:tizes
Baixos, pela fl'anqueza com que facilitou a entrada em seus archivos ao mencio
nado SI'. Joaquim Caetano da Sill'a, cuja importante colheita nos mesmos ba
sido em grande parte em beneficio desta obra, segundo melhor se at:ha con
signado em notas ao proprio texto. Em Lisboa examinei a TOl'l'e do Tombo, que
contê..n documvntos, principalmente antigos, e o arcbivo.de Ultramar, onde
estão talvez uns duzentos maços de toda a c01'l'espondencia (parte della com se
gundas e terceiras vias, que talvez Portugal cedesse em troco de manuscriptos
interessantes respectivos a elle que possuem nossas hibliothecas) das capitanias
do Brazil, desde o meado do seculo passallo até 1808.-Em Hespanba consultei
os arcbivos das lndias em Sevilha, o de Simancas, o Dellosito hidrogralico,
e a preciosa collecção da Academia da Historia, com especialidade os trabalhos
preparados por D. Juan Bautista !lIuiíoz, que avarrete ás vezes não fez mais
que submettel' ao prelo. A esta Academia deve o autor, além da mercê especial
de haver querido ser depositaria de uma copia desta historia, em quanto ella
se niío imprimia, a mercê não menOl' de o ha ver honrado com o titulo de sen
socio.

Acompanha este \'olume um supplemento ao 1.0, com nota veis addiçõe s ('
correcções, feitas á vista de documentos encontrados, ou apreciados melhor
posteriormente. A este 2.° volume, ou antes aos dois juntos, publicaremos tam
bem a seu tempo um novo supplemento ; nlo só para rectilicarmos ou aditar
mos o que, gl'aças á investigação de tantos actuaes estudiosos da historia pa
tria, formos adquirindll, como para, se for necessario, discutirmos aquelles
pontos a que nos chame a terreil'o algum censor apaixonado, que deixe de ter
presente que, como o orador romano,

.H:ec scripsi, non otii abundantiai sed amoris erga te.~



FÉ DE ERRATAS.

AINDA DO TOI\IO PR[MEIRO.

11:0 mappa do Brazil a designação «Cabo do Norte» devera estar escripla um
-pouco mais abaixo. Na tabella da Planta do C. de S. Agostinho deve ler Pontal
{)nde e tá POI,tada. 'o texto pago 2 lin. 4 deve ler-se XIII onde diz XIV; e na
pago 25 deve riscar e a nota 5, e entender- e em logar desta a L" que começa;
«Iuterrogatorio etc.» devendo passar para alli a nota 15 unal.

ERRATAS !IIAI ESSE 'CIA,ES DESTE TOI\IO SEGUNDO.

Pago xxv, lin. 15, a religião. xXVI-26 sec~ão de. 50-,! bem I. bens. 51, estão
trocadas as duas notas. 57, nota 2." nada con e~uiu«por então».62Iin. antepen.
60 I. 6. 0 70-10 Miguel I. Mauuel. 72-15 e 21 posslvel... concessões... notaveis. 74
25 e ~7 o tiros... imminenle. 80-13 ordenou que das. [IJ. nota coI. 2." reforma/
as. 1 [5 nota Camara. 128-51 ficou I. saiu. 140-2 e 7 Poste e Eeckout... seculo 17.0

(não 18).150-5 desalojaI-os. 155-i!) até os. '167-8 Chegando a. 169-5 Tupis ou.
184-20 risque «e Sá». 199-16 futuros. 208-25 alfayates. 250-27 Femando Pinedo.
257 penul. á corõa. 245-14 e 55 do soberano... o axioma. 253-511755 (não 1755).
257 nota 2 Plata (não Palta). 261-23 Goyaz I. Cuiahá. 286-4 economia e politica.
287-50 I. 13 em vez de 25. 296-5 e 5 exercitos ... hydra. 525-21 Hugues... 12 de
janeiro. 542-17 memoriaes. :549-56 I. «de Prussia Olfers, actual director dos mu
seos reaes nesse reinou. 558 nota 1 Iin. 2 «pó da lerra». 595-8 começarem. 44'1-5
acenar. 448-1 1602. 455-21, 26 e 2812 de dezembro. 455-·iO independencia. 459-45
rem 25 de junho». 469 nota lin. 4 da 1." coI. Sicell, nome degenerado de Ce
cyll, dado em virtude de sil' R. Cecyll. Ibid. antepen. da 2." coI. «na carta de

osa se encontra junto ii inscripçiio que diz G:. de S. IIIh 48-1-'l7 patriotica.
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